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AO sereníssimo senhor infante 

DOM FRANCISCO 
Senhor da Gaza do Infantado, e Gram Prior do Gra¬ 

to da Ordem, e Milícia da Sagrada Religião de S. 
Joaô de Jerulalem nefte Priorado de Portugal. 

DEDICATÓRIA 

SENHOR 

E as Aíaxmas de ^latao ^ 

e os confelhos de Seneca nao 

dejfem alentos ao meu dif- 

curço.^- depvanecendo a cobardia do meu temory 

nem aminha Idea romperia nejle excejfo y 

me preciz^aria o credito y e amor da Fatria a ca- 

aii hir 



(1) Plato iiiRe- 
pub. Príncipes , 

. Deos Appellat. 

(2) Joan.SIsbar, 
1. 3. Policrat. 
cap.4. 

(3) vSenec.lib,4. 
de Beneíitiis 
cap,2 8. 

hir nejle ahfurdo. Ahjurdo demmtno por dom 

princípios a acçao que obro : tendo 0 primeiro por 

berço a minha temeridade ^ e 0 Jegundo por tim- 

her 0 meu reconhecimento» 

No primeiro porque me arrojei temerário 

{tal ve^ que ape^ar de meus Antegonijlas ) a ex¬ 

pender em laconico ejlilo nefla Academia Singular^ 

e%)niverfal^materias tao alheas da minha projiffad^ 

datando em hum unico > e abreviado tomo 0 que 

infinitos Authores (quaíí de Omni fcibili ) 
eficreverao na compofiçao de muitos mil volumes ^ 

pertendendo talves que logre a T^atria aquella 
mefma gloria que tmtos^^Rfinos ^ e Impérios do 
Mundo por JeuslSlacionaes Efcritores^merecerão, 

No fegundo^ porque f ^rei crit içado de meus 

emulos ( que mais infieliz^ me conhecera nao os ten¬ 

do»^ ) pois que paya obra tao pequena, porque mi¬ 

nha 5 imploro 0 pat^ocinio de tao Regio, e Sobera- 

noEatrono\efe a lisonja noMundo fa;^ Çigantes 

de Eigmeos^tendo nome, e fendo homem jóaquclle 

que tem homem^ bem me quer parecer f ^hi de mim^ 

pois nad tendo homem , pertendo tenhao minhas 

obras nome achando em feu favor aF,Alte'^aa 

quem Elatao reconheceo mais do que homermif 0 

Je he proprio da ^R^l foberama 0 nao admittir 

adulafoensfem efias pertendo que fique com major^ 

credito 0 meu reconhecimento» (i) 
Eem efie duas cabeças^^e jica fendo monflro na 

grande:^a : conheço 0 que devo a mim, e reconhe¬ 

ço 0 muito que a V. Altera devo‘, efe os Erincepes 

fazendo honras aos que delias fao dignos ^ devem 
aos indignos fo por benevolencia difpenfar mercês^ 

{3) nas elevaçocns da minha indignidade dignifica- 

da por F Altera com benefidos , e honras tantas 

yez^es , poderá erradamente 0 amor proprio jicar 
def- 



depuaríecido fenao conhecera a V, Altera, e me 

nad reconhecera; em acçoens tao generofas qui^ 
V.Alte -:^a moflrar o fer de Trincefe, tendo do Soí 
propriedades. 

Adais jdeSj e com mayor luzjmento do que o 
SPoeta vio no Ceo. 

' Ecce ego tresvidi incerta caligincSoles. 

SR^fijla^ao com ventura os meus olhos no folio de-^ 

fie Lu^itanolmperioyobfervando em todos os mefr 

mos movimentos que nejfe Ceofa^ o Sof pois defle 

be 0 Trincepe retrato: 

Quam bene quam íímilis Rex Solis habetur Imago. 

Sol ut agitCaelo, Rexagitin Solio. (4) 

Adas como nem de todos he facil a hum pequeno al-- 
cançar a bene fica influencia de feus favores , (5) 

eu que com os de V .Alt ez^a me confidero tao enre- 
quecido, vendome rra mayor perplexidade corr^ 0 
difcurfo foptto no mais attendofo refpeito, foço- 
brado com os temores de nao parecer ao Sol ingra¬ 
to como aos^ithiniosfuccedeofA)e nao intentan¬ 
do que V. Alt ez;a com me deixar^me cafligue como 
a elles fe:^o Sol (7) bufco reverente dejfe brilhan¬ 
te Sol os beneficos influxos ^ nao examinando co¬ 
mo Aguia feusfoberanos refplendores. 

Ojferto a V. Altera efla obra que dedico.^ cúm 
0 rendimento mais profundo ^ f ? parecer (Senhor ) 

dnjuria, anima-me que nao poem dez^ar d Mage- 
fadeii^) e fe nofentir do Imperador^azflia. 
Qmnto mayor he a Magefade de quem perdoa, 

tanto mais brilhante faz^ a acçao que obra^ Í9)f m- 
do 0 diffimular acçao própria de í^rincepes , como 
outro excelfo T^rincepe Carlos V.proferioX^^)con¬ 
fio na piedade de V. Altezça perdoe tudo 0 que em 
mim for culpa fliffimulando os meus erros^ e obran¬ 
do como quemhe com Kealgenetofidade. (^ ) 

Como 

(4) Apud Em- 
man. Thomas 
no Fenix daLu- 
íitania. 
(5) Vide Scnc- 
ca illuftrado. 

(6) Ravif. Tex- 
tor in olíicina, 

(7) Maxim, Ty- 
rius tom. 2, Eu-* 
febiáta. 
Julian.Ciefar, Ia 
IníF.ad Impera t. 

(8) Carolo Paf- 
chaíio Ethic.2 /. 
(p)Bãfií. Imper, 
cap.50. 
(10) Apud Se- 
neca illuflrado, 
(11) Alcinous 
Jib.de Dot^r. 
platonis. 
propertius lib.i. 
Geírius. 
Libanius 
Policrai;cs, 
Ariíli-les, 

0^ • 



( 12) Seneca de 
Benefítils. 
Themiílius o- 
rat. 5. 

Como pois V.Alte^atao álfcretamente fahe 
unir as inteirezas de TPrincepe com as afabilida¬ 
des de Senhor^ merecendo applaujos da Jidagejlade 
nas prerogati^as de benevolo ^conjervandojempre 
do Sol propriedades , dà confançá a minha obriga- 
fad para fazcrlhe holocauflo do meu agradeci¬ 
mento ^naò conhecendo pojj a haver outro caminho 
para 0 meu dezcmpenho^mais que efe exercido que 
dou a V,Altezupará lograr em mim ofeu amparo^ 

Telo que na fua Regia protecção fahe a lu^ 
efle livro , e noticiof 0 artefaão 5 confiando certa¬ 
mente nad ter a oppofios que 0 critiquem, fendo V, 
Alteza quem 0 protege, T>igne-je pois^ V, Alte¬ 
ra de 0 favorecer com feu amparo , que eu ncfia 
acçadfaço 0 que Seneca, e Then ifio me aconfe^ 
lhadf s 1 fupoflovejo^que gratificando como pof- 
fo tantos favores recebidos j venho a pedir novas 
mercês aparecendo a T)edicatoria de fie livro a- 
gradeciniento, efemdo empenho , porque nao po¬ 
dendo dezobrigar a divida 5 indivtào mais a obri- 
gaÇadjmas niflo feparecem os Trincepes comT)eoSj 
que reconhecendo 0 quef i gratifica, nao fefatisy 

fas recebendo ^ jenad dando. De-me V, Alteza 
exercidos à promptidad da rejpeãiva obediência 
com que d venero , e receba benigno e^a humilde 
oferta^ parto de hum coraçad que humilde^ e reve¬ 
rente 0 refpeita. Deos guarde a V, Alteza por fe- 
lídffimos annoSy Qfc, 

De V. Alieza 

Iltmíliffifno, efideliff/tno C 

Q. S. M. B. 

^ - y 

Fr. JOZE DE JESUS MARIA. 

PROJ 



, PROLOGO 
AO LEITOR, 

E Defencaò do Titulo defte li vro. A Migo, OU inimigo, fabio, ou infipi- 
énte Leitor,quem quer que fores: pa¬ 
ra me conformar com o eftilo com- 
mum, e exemplos modernos total- 

mente repugnantes à norma feguida dos antiguos, 
que julgando por infrud;uofo trabalho dos Efcri- 
toreso fazerem Prologos, e darem fatisfaçoens 
para abonar fuas obras , como fe os que leíTein 
houveíTem de fe governar naò tanto por íèu pro- 
prio juizo, quanto por alheas defculpas, e razoens, 
pego na penna, e jà declaro que totalmente def- 
pido do amor proprio naõ he o meu intento dar 
fatisfaçoens aíFedadas aos Críticos meus Antego- 
niílas,que com a mordacidade das fuas línguas, e 
pouco recta intenção fe empregarem talvez com 
cmulaçaò envejoíà, ou parciaes impulfos nos 
meus clesluftres,accufando ccm excefloatè venia- 
lidades, fó íim pertendo dar aos amigos, e deza- 
paixonados folida razaó do meu dito, ou da idea 
com que efcrevo. 

No theatro deite Mundo fahem agora fe- 
gunda vez fazendo papel as minhas obras, e fi¬ 
cando muito aggradecido a quem fe dignou de 
querer honrar meus eferitos na vulgar aceitaçaó 
achando-os fegunda, e terceira vez impreflbs 
quando do Eftado do Brazil aefte Reynomeref- 
tituhi, na prefente oceafiaõ outra vez oífereço 
aos teus olhos, e exponho à tua leitura efte volu¬ 
me , que por fer de curiofas noticias todo cheyo, 

b poderá 
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poderá ter ainda mayor aceitaçaò na tua urbani¬ 
dade } fe aífim for, conrinuarey com outros a que 
renho dado principio , e fe naõ for àílim, efpero 
que pegando na penna me excedas, que como he 
para credito da Patria, cederey, e rne darey por 
venturofo quando vir que lervi à tua inércia de 
eftimulo para fazer obras melhores. 

A inícripçaõ deíle unico volume he Acade¬ 
mia Singular, e Univerfal; e fe Plataò na fua fa- 
mofa Academia naõ confentia que com mal apa¬ 
rada penna fe íingularizaíTe nos eferitos quem 
nao foífe no engenho unico, e nas fciencias uni¬ 
verfal , reprehenfivel conheço a minha temeri¬ 
dade; mas anima-me a efperança de que nos âni¬ 
mos generozos, e illuftres heide merecer defcul- 
pa, eftimando mais como Antimaço a aceitaçaò 
de hum Plataõ ( que por tal venero ao heroe l'ci- 
entifíco ) do que a approvaçaõ de todos os que o 

f'' naõ forem : Flato mim mihi inflar efl omntum. (\) 

hum hbt Remíeyque aos cnticospareceraomeuar- 
temerário,olhando para o titulo defte livro) 

*'• e reparando no aflumptodefta obra ; porque fe 
os Romanos, como Bergomenfe efereve, nao 
confentião que a penna, c aefpadado Valerozo 
Julio Cezar fe viíTe em outras maos a que nao 

(O foíTepoífivel imitalo nas proezas ( 2 ) também a 
fòy?,,inim certamente o nao lena dezempenhar o titu- 

3 em preza; porque fendo empreza da Real 
Academia deferever Ínclitas façanhas com que 
pela penna, e pela efpada florecèrao nefta Luílta- 
nia Sacra, tantos Varoens illuftres , cu protefto 
que a am biçaõ de tanta gloria me naó cega a que¬ 
rer tirar nem a efpada, nem a penna demãos a- 

Iheas i 
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lheas i e Te a imicaçaó nos homens he louvável (3) 
defculpeme a^ayor prudência, e tenha que me 
dever a Patria vendome feguir com imitaçaõ re¬ 
verente as pizadas dos que, fe naõ com a eípada > 
com a penna, fe fizèraó no Mundo infignes. 

Amm pois Singular, e Univerfal intituley ef- 
ta obra: Univerfal, porque todos nella tem tudoi 
Singular, porque tudo a todos fe reparte, achan¬ 
do cada hum fingularifado pará fi o que em to¬ 
dos fe acha univerfalifado. Expendo furomaria- 
mente em hum Towíoa«/cooque muitos mil Auto- 
res em inhnitos volumes efcrevèraó, fazendo o 
que Caílíodoro em hum fcu amigo elogiou: 
Coligens quaji tnunam Coronam gertnen floriJum per quot libro- 

rum campospaffim fuerat ante dijperfum (4) ^1^3 difere- cJiTwdor, 

ta Abelha naó tira o mel de toda a flor ainda que 
curiofamente a veja, e toque: Apes non in omnibusfio. 

ribus inftdunt, neque ex eis adquos accedunt omnia auferre conait- 

iur, fed quaníum ipjis ad opus neceffariumfueritcomprehenden- 

les, reliquum dimiítunt (5) antes regeita a que lhe naô ^ 
he utilí muitos livros inúteis, e apocrifos dimitti, liHt hotn. 

e fü dos que ferviaô para a exacçaò da minha idea],ti/."/,4. 
me aproveifey. Tivera Licio motivo de me acu- 
far, íè no erro de Glauco com Dicmedes eu cáhi- 
ra (6) e o difereto oceafiaó de reprehenderme l'e Afaximl 

eu coroo o experto Quimico naó fizera, poisíe 
efte naõ efeolhera as plantas de que tira a quinta 
eífencia, fora certamente ruina a mefma compo* 
íiçaõ do remedio. (7) iy) 

Naó deve aíTeverar o difereto , e douto fer ítai PcÉ'- 

inutil efte livro , pois para todos os eftados, 
condiçoens de gente ferve , ficando a minha cu- 
riofidade irreprcheníivel * porque fupofto diga 

b ii Cícero 
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dcCTO Non omnium librorum eaãem ejl utilitas ( 8 ) tiefte 

pòdero rodos achar utilidade. Menos a achàra5 
íetn duvida antiguatnente os curiolos lendo os li¬ 
vros de Denaocrico que cratavaô do numero 
quarco, os que MeíFala efcreveo íbbre cada huma 
letra do Abecedario j os que ElRey Jubacom- 
poz tratando daervaEuforbio , osquePhanias 
imprimio tratando fó das ortigas »os com que fa- 
hio Synezio fó dè louvores dos Cravos, os com 
que fe occupou Dionde tratando das Cabeleiras, 
os que Luciano fez quando efcreveo das Mofe as, 
os com que Maron fe divertio eferevendo dos 
Mofquitos, os que eftampou Antemio tratando 
nelJes do moílo, os que divulgou Homero quan¬ 
do efcreveo do vinho, os que fínalmente outros 
muitos Autores cfcrevèraõ em outras muy pouco 
importantes matérias, dando com inutilidade ao 
prello numeroíídade de livros; e fe o Eccleíiaftes 
efta dizendo que - Fadendi plures libros nullus eftjinis tfre- 

(j) quenfque mediiatio carnis afliãio eft (p) C no capitulo pri- 
Ecclejtaf• 

ta cap.iz, 
fioj 

Ecclejiaf- 
les cap .1» 

Elta certamente foy a caufa porque denomi¬ 
no a efte Tomo utiko parecendo abreviada Bibliote¬ 
ca em que exponho no Laconico cftilo as univer- 
faes matérias íingularizadas , fiando da tua pieda¬ 
de naó te efcandelizcs fe vires que trato algumas 
à minha proffiíTaò impróprias, em o que naó me 
parece faíTo pouco em fatisfaçaó do meu aífump- 
to. Se em alguma coufa parecer diíTonante no 
que digo, a quem primeiro o diffe me remetto, 
que fe depois da Fé Divina ha Fé humana, ambas 

refpeita 

EDCirO Et agnovi quod in bis,.,, multa jit indignatto, & qui ad^ 

dítfeientiam, addü , & laborem ( IO.) Cudo CU qiliz ob¬ 
viar nefte tomo unico que compuz. 
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refpeita com adiftinçaò devida a minha creduli¬ 
dade , fem que o apurar verdades feja minha em- 
preza i porque como todas as matérias faò no 
Mundo opinativas, os que feguirem opinioens 
contrarias poderàò naÓ as reputar fem üniftro a- 
cordo. 

Se te parecerem coufas do outro Mundo, ou 
alheas da verdade as que nefte livro leres, Interroga 

maiores tuos, &dicent tibu (l I) Vè as hiftorias , ÜU COr _ ('» . 
DeHteroth 

re o Mundo, que fe jà houve quem difle que to- 
do na famofa Lisboa compendiado fe diviza, 
Vidi Orbem in Urhe.t^tQ a certezajq nem todo em todo 
Portugal feencerra.Se por falta de noticias julga¬ 
res impolliveis vários fucceíTos notáveis q relato» 
achando-fe no teu animo a incredulidade de Tho- 
mè, fe quizeres, vè, e cre j e fe a tua frouxidaó, e 
tibieza impedir efte arrojo, rindote como zoilo, 
ou hezitando como nefeio, lè os livros » ou cor¬ 
re os Reynos, e logo naó parecerás mixilhao na 
conxa. 

Nenhuma Monarquia confeguio mais ap- 
plaufos do que Roma, em quanto feus alumnos a 
exornàraó com eferitos , fem temer dos emulos 
cenfuras, e quando acçoens taes fe fufpendèraó, 
logo as glorias de Roma íè acabaraò. (i2)Qua- (lO 
trocentos mil corpos de livros feabrazàraò nat“"°^"* 
Biblioteca Real de Alexandria , tendo fido em¬ 
penho de diferetiffimos Monarcas ( 13 ) e con- (lO 
tendo quafi todos (como he crivei) fataes fuceef-'^""'''’' 
fos de todos, duvidarias fe os leíTes» aílim como 
lendo os que te exponho, e faô de muitos mil 
Autores extrahidos, podes ( fe fores ignorante ) 
duvidar, porque as naõ viítes com teus olhos. ' 

Bem 
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Bem vez íer a matéria taó vaíla que menos 

me cuílaria fazer mais temos n| formalidade 
com que eferevo j mas íe as arvores naó pelo ver¬ 
de da gala, nem pela multiplicidade das folhas 
fe ellimaõ, fó íim pela Angularidade da planta, e 
qualidade dos frutos, moltro-te que naó eferevi 
para avultar, e fó Am para fervir, Acando por 
tal principio Angular, e unico eíle tomo, em que 
cfFerto ao teu gofto ( fó nefta unica planta ) os 
dcliciofos frutos que mais de mil e novecentos 
Autores com que allego em quaA inAnitos livros 
que faò das arvores Agura (14) quaA todos pere¬ 
grinos? porque cftrangeiros tinhaò perpendicula¬ 
res, Aggradece-mo, pois te poupo o mayor tra¬ 
balho, e te modiAco o dezembolço. 

Em Am: quizera merecer a rua benevolencia 
por prêmio de meu laboriofo difvelo, perdoando 
cs mais defeitos, e diAimulando as minhas faltas, 
fe for a minha locuçaó taó defvalida que para fa- 
hir a publico neceffite os teiís favores; mas por¬ 
que a fabedoria Divina repartio a cada hum os ta¬ 
lentos conforme a capacidade dos fogeitos, e 
nem todos podem ter a mefma clareza , e rele¬ 
vância nos difeurAís, a mefma elevaçaõ , e viva¬ 
cidade nas ideas»a mefma forfa no expreffivo dos 
conceitos, a mefma abundância de loquella no 
bem limado das palavras, parecendo groceira, e 
tofea toda a fraze que fe naó aceomodar com a 
elegancia pullida do que for fabio»e mais difere- 
to Leitor, reconhecendo eu a minha deAciencia 
na vulgaridade do eftilo, a pobreza do meu en¬ 
genho no conceituofo dos difeuríos, e a limica- 
çaõ da copia no alinho das palavras, humilde, e 

reverente 



C't5 

P R O L O G O. 

reverente lhe fuplico queira disfarçar benigno) 
e atrento os meus erros diílimulando codas as mi¬ 
nhas falcas nefte livro, e por eíta repetida fup- 
plica. 

A ti (oh Leitor menos experto, mas curiofo) 
digo que íè a multidaõ de livros (como Lucano 
efcreve) mais opprime do que eníina, c naófaz 
curial > e noticioíb ao homem o ter muitos, pois 
fe os naò ufa, fica parecendo a fua caza loge de 
hum mercador livreiro Si lihrorum copia doãum redderet, 

eum qui comparajjet, magni profeólo prxtii res effet fi 5 J 3 Lucan-ai 
quereres abrir todos, c ler muitos como eu fiz 
abre, e lé com paciência efte livro que por hora M€nt. Itb, 

dou ao prello, e acharas noticias que extrahi dos 
muitos que diverfas Naçoens do Mundo eu abri, 
e lii para iíTo evita o ocio» ou furta tempo ao fo- 
no, que fe efte da morte he figura como o Poeta 
diífe. (lé) 

Stulte quid ejlfomntus; Gélida niji mortis imago "■ defper- 
ta, e converfa com os mortos, que nelles has de 
achar mais proveito que na murmuraçaõ dos vi¬ 
vos. O concelho he de amigo : bem vejo que mo 
naó pedes , e fe em to dar te offendo, naò me ti¬ 
res o CHAPEO. 

(><; 
Ovidm 

VALE. 
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LICENÇAS 
DA ORDEM Fr. Juan de Soto Leótor Jubilado) Theolo- 

go de Su Mageftad en ía Real Junta de la 
Inamaculada Concepcion, Miniftro Gene¬ 
ral de toda la Orden de nueftro Padre S. 

Francifco, y Síervo, &c. 
Por el tenor de las prefentes » e por lo que a 

nòs coca concedemos nueftra benedicion, y licencia 
para que pueda dar-íe a la prenfa un libro que hà 
compuefto el P.Fr.JozèdeJefusMaria, Predica¬ 
dor de S. A. Miílionario Appòftolico, y Guardian 
de nueftro Convento de Alíèrrara de nueftra Pro¬ 
víncia de la Arrabida, cuyo titulo es - Academia 
Singular , y Univerfaí, &c. con condicion que le 
vea» y examine de Orden nueftro el R. P. Provin¬ 
cial aítual de nueftra Província de la Arrabida ( a 
quien le cometemos) y que dô fu aprobacion in 
fcriptis para que íe imprima con efta nueftra licen¬ 
cia; y en todo lo de màs fe obfervaran los Decretos 
dei Santo Concilio de Trento, ac caeteris de Jure 
fervandis. Dada en efte nueftro Convento de S. 
Francifco de Madrid en ^.de Noviembre de 1735. 

fn JUAN DE SOTO 
Minijiro General. 

Loc. ^ figJ 

VM.de Su Rmàl 
Fr. Diego de Efpinoza 

Secretario General dei Orden. 
CEN- 



CENSURA, E APEOVACjAM 

Do nojfo carijfimo hmão Fr, Arjtonio^do Nafcimenio ex heitor de 
Tbeologia, e dignUf/imo Mintflro Provincial aéiual da Provinda da 
Arrahida 5 cm que (com autoridade do N, RevermdijffJmo P. Geral 
de ioda a Ordem ) approva ejie livro, e concede poffa ufar da licen^ 
ça do N, Reverendijjmo P, Geral para fe imprimir ejle livro, 

POr comnaiflaò do N. Reverendiíliaio P. Frey 
Joaò de Soto,LeycorJubilado,Theologo da Ma» 

geftade Catholica na Real Junca da Conceição, e 
Miniftro Geral de toda a Ordem de N. P.S.Francif- 
co, vimos o livro intitulado Academia Singular , e 
Univerfa!,Hiílorica» Moral,e Politica,Eccleíiaftica, 
Sciencifica, e Chronologica, &c. Autor o cariílimó 
Irmão Fr. Jozè de Jèfus Maria benemerico filhodei- 
ta noíía Piovincia da Arrabida, Pregador da Real 
Capella do Sereniílímo Senhor Infante Dom Fran- 
cifeo, Miííionario Apoftolico, e Sanchriftaó mór 
neíle Real Convento do noíTa Senhora, e S. Anto- 
nio junto à Villa de Mafra} e fc a licença que oN, 
Reverendiííimo P. Geral concede ao Autor para im¬ 
primir efte feu livro, afubordína à noíTa approva- 
çaò, pòde o Autor aproveitarfe daditta licença, 
por quanto em todas as matérias que trata nefte fcú 
livro fe naó encontra didlame contra' a Real Politi- 
ca I e Doutrina Catholica: antes paraconílituhir- 
fe hum varaó perfeito em qualquer dos eftados, o- 
peraçoens, e modos da vida humanai he eRa obra 
utilinima i porque inRruindo os coílumes com a ad¬ 
vertência dos Exemplos, difpoem as aeçoens para 
o governo mais ajuftado, moftrando doçumentos 
íiugulares para o acerto das refoluçoens: encami¬ 
nha os defignios para confervaçaô dos eftados: e 
prevenindo regras para a reforma dos vicios, ad¬ 
verte acautella para reparo dos erros: e fe parece 
" - 3 que 



que na expofíçaô de alguns TucelTos, é expecialídade 
das noticias periga aefcritura na pureza da verda¬ 
de ) de tal forte ilíuftra o Autor as maximas da in- 
teirefa, quanto moftra efta lua obra calificada com 
a lição das Autoridades que refere, com as quaisdef- 
vanece as duvidas que podia alterar a repugnância, 
por naô dever coufa alguma à fé dos efcrupulozos, e 
allím he merecedor de todo o applaufo efte feu li¬ 
vro ; pois fem íe afaftar do efíillo proporcionado 
ao Hiftorico, comprehende no Laconico o que 
facilitou b licito. Peloque o julgamos digniílimo 
de confeguir por meyo do prelo o qué merecem as 
obras que fe fazem dignas de fe darem à eftampa. 
He o que nos parece» &c. Real Convento de N. Se¬ 
nhora, e Santo Antonio junto aMafra 23. de Ja¬ 
neiro de 17 3 5. 

Fr. ANTONIO DO NASClMENTOi 

MtniJlraProvincíah 
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DO S. OFFICÍO 
Cenfiira ão''M. R. P. M Fr. Alberto áe Saô Jozè Col, Religiofo do 

Carmo da antigva Ohfervancia , Quabjicador doS, Officio, e 
Confultor da Bulia da Santa Cruz^ada» 

eminentíssimo senhor. 

P Or ordem de V. Emirercia vi com rodo o cui¬ 
dado o livro intitulado Academia Singular, e 

Univerfal, que pertende dar ao prelo feuAutoro 
Reverendiílimo P. M. Fr. Jozè de JESUS Maria be- 
Tiemeriro filho da exemplariílima, e reformadiífima 
Rei igiaò de S. Francirco da Província da Arrabida , 
Pregador da RealCapella do Sereniífimo Infante D, 
Francilco.Alilíionario por Sua Mageftade, que Deos 
guarde, nos Eftados do Brazil, Guardiaó nos Con¬ 
ventos de Salvaterra , Alferrara junto a Setúbal , e 
Sanchriftaô mòr do magnifico, e Real Convento de 
Mafra ; e lendo os preceitos de V. Eminência cre¬ 
dores de toda a obfervancia , efte foy para mim q 
de raayor eílimaçaó, naõ fó pelo anticipado provei¬ 
to, que tirey da liçaõ deíle erudito livro, como 
também pelo exceílivo goflo que tive de o ler. Cooti 
grande propriedade fe intitula eíle livro Academia 
Singular, e Univerfal, e parecendo efte titulo à pri¬ 
meira vifta involver entre fi alguma oppoziçaó, fó 
lhe vem de molde femelhante titulo. Singular he ef¬ 
te livro pelo admiravel eftylo com que he compof- 
to,rendo entre todos huma taõ notável differença no 
unico, e fingular methodo com que foy ideado, que 
fobre digno apreço, fe faz merecedor de veneraçaõ. 
He também Singular pela fua recopilaçaò, porque 
r' ■ foube 



foube o Aúcor claufurarem huãa fóTomo tantos» 
e caóavultados volumes, que naò íó fizèraò fuar as 
imprenfas, mas também enchèraò as livrarias com a 
mulcidaó de luas diíFerentes matérias. He Univer- 
íal eíte livro, porque nelle fe vem tratadas todas a.s 
fciencias , e Artes Liberaes, Politicas, Mecanicas • 
e Serviz, taó conformes às leys da Hiftoria, que nem 
•em hum apice fe defvia delias, efcritas com íumma 
elegancia, fem que pareça a fraze affedfada , nem a 
fuaconcifaój noticia deminuta, difpoftos com tal 
engenho os innumeraveis cazos, que reíFere, que 
-naò parecem matérias amontoadas , nem imperti¬ 
nentes aos lugares, donde os ajunta. He também 
eftelivro Univerfal, porque para todos fervemos 
documentos, que traz para a refformaçao da vida, e 
coífumes, podendo cada hum com a íua liçaô conf- 
ticuir-fe varaó perfeito, unica baliza, a que o Autor 
encaminha o incanfavcl trabalho dé obra taó util, e 
proveirofa para o governo mais ajuftado das oppe- 
-raçoens humanas. Em fim efte livro aífim como he 
parto fingular de hum unico engenho, ha de ter uni- 
verfa! applaufo, quando fahir a luz , porque nelle 
naò acharàò os mais efcrupulofos coufa, que feja 
contra a noffa Santa Fé , ou bons coftumes: e aífim 
havia de fer; porque fendo hum dos titulos do Au¬ 
tor o de Miífionario que com eíFeito propagou a Fé, 
he certo, que naò havia de efcrever coufa que nem 
levemente a encontraíTe, ou ofFendeíTe os bons cof¬ 
tumes. Por efta razaò julgo fazer-fe o livro digno 
da eftampa para que fe pede licença a V. Eminên¬ 
cia, que mandara o que for fervido. Carmo de Lis¬ 
boa Occidental 2. de Julho de 173^. 

Fr. Alberto de S.JozèCol 



Cenjura âo M. R. P. M.Jubihão Fr. Manoel de Santa Maria, Qua. 
lijicador do Santo Cff:cio,&c, 

eminentíssimo senhor. 

Or ordem de V. Emminencia, revi o livro in¬ 
titulado, Acadenoia Singular , e Univeríal , 

Hiftoria Moral, e Política, que perteride imprimir 
leu Author o M. R. P. M. Fr. Jozè de jESUS Ma¬ 
ria , Digniílimo filho da Reformadiflima, e Exem- 
piariílima Província da Arrabida, Pregador da Real 
Capella do Sereniílimo Infante D. Francifco , Mifi- 
ficnario Apoítolico nos Efiados doBrazil, Guar- 
diaõ nos Conventos de Salvaterra, eAlferrara, e 
Sancrifiaõ mòr do Magnifico, e Real Convento de 
Mafra j e nelle naõ achey coufa que encontre a pu- 
refa da noíTa Santa Fé , ou reétidaõ dos coftumes j 
antes fim huma emprefa taõ grande a todas as luzes, 
que me parecem inadequados por diminutos, os 
epitetos que lhe dà a profunda humildade do feu 
Autor, intitulando-a Singular, e Univerfal, fobre- 
nomesque por ferem poíitivos, naó declaraó cabal¬ 
mente huma grandefa fuperlativa. Emprefa taõ alta, 
e taó prodigiofa merece intituiarfe Singulariflima, 
e Univeríáiiffima} porque naõ ha fingularidade, nenn 
univerfalidadeque naõ comprehendaj todas asfei- 
encias declara, todas as Artes enfina , todas as noti¬ 
cias manifefia, todas as utilidades communica, as 
temporaes para a confervaçaô do corpo, e asefpiri- 
tuaes para a falvaçaõ da Alma , com taõ profundo 
Laconifmo, que foube unir o mais breve eftillo com 
o mais claro, recopilando em hum fó volume todas 
as Livrarias do Univerfo; pelo que fe manifefia dig- 
niíilraa de todo oaplaufo efia Academia, e o feu 
Autor da licença que pede a V. Eminência que 

mandara 



mandara o que for fervido. Convento de noíTa Se¬ 
nhora de JESUS de Lisboa Occidental 3. de Agof- 
to de 17 3 

Fr. Manoel de Santa Maria. 

VIftas as informaçoens, pode-fe imprimir o 
livro intitulado Academia-Singular, e Uni- 

verfal > e depois de imprelTo tornara para fe confe¬ 
rir , e dàr. licença que corra fem a qual naó correra. 
Lisboa Occidental 3. de Agoílo de 17 3 

Fr. R. Alancafiro. Teixeira. Silva. Soares. Abreiú 

DO ORDINÁRIO 
I POde-íe imprimir o livro de que íe trata, e de?- 

pois de impreíTo tornara para fe conferir» e 
dar licença para que corra. Lisboa Occidental 25* 
de Agofto de 173 

Gottvea. 



DO PAGO. 
/ 

Cenjura do M, R, P, M. Jubilado Fr. Antonio de Santa Maria^ 
Qualificador do Santo Officioy Examinador das Ires Ordens 

Militares y e do Priorado do Cr ato ^ e Prior aáJual 
do feu Convento de N. Senhora da Boa hora 

dos Agojtínhos Defcalços. 

SENHOR. 

FOy VoíTa Mageftade íèrvido mandarme viíTe 
eríe livro, a quem recomenda o Autor, enno- 

breííè o titulo» e exalta o Patrono : o Patrono em 
tudo Real: o titulo em tudo heroico» e o Autor 
feropre egregio: egregio o Autor} porque asfuas 
obras o comprovaó : heroico o titulo porque as 
fuas doutrinas o manifeftaó j e Real o Patrono por¬ 
que o Regio do feu fangue o firma: fó efte livro 
era digno de tal Patrono, acredor de tal titulo) e 
capaz de tal Autor} por ifíbegregio» heroico, e 
Real. O Autor merece fublimadas honras por le¬ 
tras, e virtudes: p titulo he hum epilogo de todas 
as fciencias humanas, e divinas: e o Patrono hum 
Infante de Portugal, Sarafim no nome, e na rea¬ 
lidade. Ao Patrono devemfe-lhe adoraçoens : aq 
titulo refpeitos , e ao Autor tirarfelhe o Chapeo, 
e abaxaíelhe a cabeça. A cabeça do Autor hè mais 
preciofa que a què fonhou Nabuco na eftatua. O ti¬ 
tulo do livro he mais efpiciofo, que o que gravou 
Jacob na pedra. O Patrono he mais augufto , que o 
que bufcàraò tantos fabios nos feus Mecenas: o Me¬ 
cenas he o Serereniílímo Senhor Infante Dom Fran- 
cifco: eftà ditto tudo : o titulo do livro he Acade¬ 

mia 



mia Singular ^ e Univerfal; comprehende quanto 
fe pode dizer, e o Autor he o ornamento da Reli¬ 
gião Scrafica, o credito da Santa Província da Ar¬ 
rábida, a honra dos Pregadores Appoítolicos mais 
eloquentes, o exemplar dos Rejigiofos mais refor¬ 
mados: e o Prototipodos cftudioíbs mais incanfa- 
veis; mas ainda-julgo diminuta diffiniçaó, e por iíTo 
imperfeita, efte elogio : fó em o feu nome expli- 
carey bem todas as prefeiçoens, dotes, e atributos, 
e predicados que o exornaõ, eilluftraô: o P. Fr. 
Jozéde JESUS Maria naóha mais que proferir j 
porque tudo o mais he menos, quanto fepodere- 
citar fem adulaçaó fem vaidade, e fem afedlaçao. 
Quem falia com os Monarcas deve deteftar, e fugir 
a eltes execrandos, e abonaveis vicios: por iflb com 
a minha coftumada innocencia, e fíhceridade digo 
quenaòachey, nem achará o mais fevero Critico 
neíle volume couíà alguma que oífenda às Leys do 
Reyno, e Real ferviço de Vofíà Mageftade que man¬ 
dará o que for fervido. Lisboa Occidental Con¬ 
vento da Boa hora dos Agoftinhos Defcalços aos 
de Outubro de 17 3 

/ V ' 

Pr. Antonio de Santa Maria* 



aUe fe poíTa imprimir, viftás as licenças do 
Santo Üfficio, e Ordinário, e depois de im- 

prcííò cornará a eíla Meza para fe conferir, taixar, c 
dar licença para correr, fem a qual naô correra Lis¬ 
boa Occidental 16. de Oucubro de 17 3 cJ. 

Teixeira. Rego. 

EStà conforme com o feu original. Convento 
I de N. Senhora de J ESUS de Lisboa Occidental 

2 5. de Outubro de 1737. 
Fr, Manoel de Santa Maria, 

VIÍlo eftar conforme com o original, pode 
correr. Lisboa Occidental 2^. de Outubro 

de 1737. 

Fr,R. Alancajiro» Teixeira. Silva, Soares. Ahreu, 

t - VIfto eftar conforme com o original, pode 
correr. Lisboa Occidental de Outubro 

de 1737. ‘ - 
Gouvea, 

OUe poíTa correr, e taixao era papel, em mil e 
novecentos reis. Lisboa Occidental 2^. de 

Outubro de 17 3 7, 
Pereira. Teixeira. Rego. 



ROMANCE, 

Ue empenho he eftè oh Efcritor famofo ) 
Pois vendo eftou em voíTo grande eftudo» 

Que ou o Mundo ate hoje he limitado, 
Ou que defde hoje naõ ha jà mais Mundo ? 

Ver reduzido ao ferde hum fó Volume 
Tanta acçaõ, tanta gloria, tanto triunfo, 
Ou he moftrar queosaótos foraô poucos, 
Ou que para a efperança acaba tudo. 

Porém poucos! Se o circulo dourado. 
Que forma o Sol no âmbito rotundo, 
Repartidos a inftantesos fuceflbs, 
Nos de huma hora comumita os Luftros ? 

Acabar a efperança quando os Pollos 
Nos firmes exos ainda eftaó íèguros, 
E que cabem no efpaço de hum fó dia» 
Em cada hora muitos mil aíTumptos ? 

Pois como vejo nefte livro raro 
Em hum fó corpo tantos corpos juntos ? 
Se para crer que he muito o vulto he nada, 
E para crer que he nada, o objeâ:o he muito. 

Mas oh prodigio de hum engenho claro, 
Taò perfpicaz, tam prompto, e taó agudo. 
Que, ainda fendo taó vafto efte argumento, 
Elle faltou, e fobejou defeurfo ? 

Os tempos fummulou taõ finamente» 
Que em paíTados» prefentes, e futuros» 
Dos que paflaraõ nos formou retrato» 
E eíle retrato aos outros he tranfumpto. 

d ii O 



o oiilagre alcançou da concha, é covà, 
Que ao Santo Douto fez ficar ccnfuzo, 
Se as matérias de hum vulto dilatado, 
Kezumir foube em taõ pequeno vulto. 

Maô de Deos efte livro me parece, 
Pois para encherfe a femilhança em tudo, 
Tras ao homem do nada para a vidaj 
E da vida o conduz para o fepulcro. 

Cedaõ defde hoje eíTas eftatuas de ouro, 
A quem o entendimento rende culto, 
Que à viífa defte livro os outros livros, 
Mais que eloquentes devem ficar mudos. 

Se o feculo temera aqueile eftrago , 
Que outro fentio, de barbaros impulfos 
Em que para acabar de todo a gloria 
Do entendimento fevingou o infulto. 
■ Mas que tudo acabara, c fie perdera, 
Gomo do incêndio nos ficara efcuzo 
Efte livro, ou padraó marmoreo, adonde 
Artes, e ficiencias nome tem feguro. - 

Seja do typo a ultima fadiga, 
Dar a efte livro o literal debuxo, 
E defcance dos mais; porque fó elle 
Faz para os outros fem proveito o ufo. 

E vós Douto Varaó, ficay logrando 
Ver , por elle que a feu refpeito augufto^ 
Naó para a acclamaçao do nome voíTo, 
De íilencio fe encheu hum, e outro vulgo. 

Em quanto elle durar, durara fempre 
Que o orbe da razaô nunca he caduco, 
Naó fe atenda a outra voz que ao voffo aplaufo» 
Nem haja outra liçaõ, que o voflb eftudo. 

Do Doutor Vitorino Vitoriano Xavier do Amaral. 



OMANCE 
• ‘ 

AO AUTOR 

OUem ha que louvar poíTa, oh varao douto, 
Do voíTo livro a Univerfal hiítoria, 

Se tem todo o Parnazo em voíFo obfequio 
Baixa voz, curta Üngua, eftreita boca. 

Que furor haverá, que enthuziafmo^ 
Que 30 que vòs mereceis, louvarvos poíTa, 
Se por mais que o furor nafça valente, 
perde o fcr, perde a ancia, e perde a força. 

Que penna pode haver, naó fendo de Aguia.' 
Que ao Sol do voíTo engenho os rafgos mova» 
Se por mais que remonte a penna os rafgos, 
Menos fobe, anda pouco, e nada voa. 

Só o grande Clarim da voífa fama 
Decantará no Mundo as voíTas obras, 
Porque como he ttovaó, no que retumba. 
Rompe o Ar, fere o Pollo, o Mundo atroa. 

Por fer taô íingular o voíTo engenho 
Só com a admiraçaô he que fe louva, 
Porque para ficar fufpenfa a lingua 
Falta a voz, falta o p eólro, o pafmo fobra.’ 

Efte livro dará do voflb engenho 
Cabal conhecimento, e cabal prova , 
Porque na vaftidaó deftas noticias 
O exalta, o aclama, e o abona. 

Univerfal do livro fe intitula. 
A fabia Academia, a liçao douta} 
E quanto mais generica fe oftenta. 
Mais luz tem, mais luz da, mais nome logra. 

d iii Se 



Se o Sol cocha do Ceo) Âltna do dia, 
Com luz univerfal defterraas fombras, 
Com luz univerfal brilha efte livro, 
Como Sol, como dia, e como Aurora. 

Efte geral eftudo, efte Volume 
Serà liçaó de todos proveitofa, 
Q,ue para haver de aproveitar a todos 
Muito cem, muito diz, e muito coca. 

Que he mais que univerfal voffa ciência 
Bem nefte livro fe eftà vendo agora, 
Pois nella a fazeis vòs por abundante, 
Taó patente» ta5 clara, e taò notoria. 

Univeríàl do livro he a matéria 
Sendo do mefmo fingular a forma, 

,Que haveis vòs unir efta implicância 
Por mais timbre, maisluftre, e por mais gloria. 

Mais que em mãos de papel,em folhas de ouro 
Devia andar efta Academia voíTa, 
Que para em folhas de ouro fer gravada 
He digna, he Singular, faíTe Credora. 

Por ficar voíTo engenho eternizado 
No livro eternizais vofla memória. 
Tendo no voflb livro o voflb engenho 
Mais brazaó, mais penacho, e mais Coroa. 

Se o tempo gaftador confome tudoi 
E triunfando de tudo, a tudo poftra, 
Vòs do tempo alcançais para vós mefmo 
O laurel, p triunfo, e a viéloria. 

Levantando efte livro ao voíTò nome 
Tantas Eftatuas quantas faõ as folhas, 
Jà nos Aftros, nos Ceos, e nas Eftrellas 
Vos poem, vos entroniza, e vos colloca. 

De Francifco Manoel de Brito Mafcarenhas. 



AO AUTOR 

DECIMA 
^ Ste Univerfal Tratado 
2j Da voíTa elegancia empenho 
He do voíTo grande engenho 
Difcretiílímo treslado: 
Só por vòs fora ideado 
Efte volume fatal, 
Pois nefta liçaò geral 
Nos moftra a experiencia 
Que huma univerfal ciência 
Faz hum livro univerfal. 

Do Doutor Antonio Soares de Carvalho^ 

IN LAUDEM TANTI VIRI. 

EPIGRAMA. 
y EST Liber iníignis, qui totam continet arrem, 

Unicus eft author, qui bona jura docet. 

Lucet at in tenebris, ut Sol,qui Circuit orbem," 

Idcirco in terris unicus ingenio. 

Dom Francifco Antonio Vanicheli. 

AU- 



AUTHORIS 
ENCOMIASTICON 

ODE 
\ 

Dicolos Tetrajlrophos. aUod decus vates proprium iaboris, 
Dulcis Euterpe, dabit . aut honorem, 
Dic, íiguranti genus omne mentis 

More palaeftrae ? 

Finxit argillâ tenui Prometheus 
Corpus humanum > neque vivus illi 
Spíritus molles animarât artus 

Abfque Minerva. 

Sed dedit paenas Scythico revinârus ’ 
Afperas clivo j quoniam imperitum 
Solus audaârer voluit renafci 

Non fine furto. 

Tum Prometides hominum figuras 
Saxeas mundo, comitante Pyrrhâ, 
Pone dejecit, fobolem daturus 

Inde revulfam. 

At Deus caeli fapiens creator 
Condidit perfeílum hominem,ac fcientemi 
Cui dedit cunftam fubito domare 

Ordine prolem. 
Sic 



Sic quidem formas hominem^ ac docendo 
Conftruis dodtum»tribuis politum : 
Ergolaudaodus mericis perindees 

Omnipotentis ? 

Abfic. Hoc nunquamcitharâ canendo, 
Mitis Eucerpe referas i fed, o, dic: 
Proximos illi tamen occupabic 

Auchor honores. 

Qiiippe fublimis, gravis» & decorus 
Arte, dodrinâ fuperans magiftros 
Cunda recluíic micec inter omnes 

Sidera tangens. 

D. & O. 
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ERRATAS PRINCIPAHS Q.U E SE ACHAM NESTE LIVRO 
àUo) das faltas de tisgulas, e pontos que fazem lentido ccnfuzo. 

NO PROLOGO. 
\ 

Pag. T. fazendo papel - leg. fazendo feu papel. P.j. fucceífoi de rodos, dovidaiiss - Icg. 
fem a virgula ibi: fim ubi fuccetícs, ibi regra ultima porque as naô viftes-leg. osnaô viiles# 
P.y.rcgr.i. lhe íupplico queira • leg, te fupplico queiras, Ibi regr.5. e por efia repelida fup- 
plica. - leg. fem o ponto. Ibi p.7. dof muitos que diverfas naçoens - leg. de tíiverfas naçoens, 
Ibi p-7. como 0 Poeta dilfe. - leg. íem o ponto. 

LIVROPRIMEIRO. 
Gap.!, fe propagafle.fe a tempo, - lege Te propagaffe*^ e a tempo que 8cc. Ciipag.d. ou- 

tral iciia - leg. outra licita coufa. Ibi p.8. do que vejo - leg. do que veio. C.4.p.ij'. pariraõ 
meninos macho» - leg. pariraõ as molheres meninos macho». C.ii.p.70. eboveo lá - leg. 
chüveo lan. C.12.P.71. Arelebiades- leg. Alclebiaces, 0.13.9.82, a averigua -leg. a aveti- 
gu'ar. C.i f-pag.pi, a que chamvaõ - leg. charnavaô Epagomenas. Ibi o anno pelitico Ju¬ 
liano foy o que-leg. oanno poliiico Juliano, foy oque àc. C. 15.9.92. o digrefío que fazo 
foi - leg.o digrefio que faz de huma Eüreb. 

LIVRO SEGUNDO. 
Cap.2.pag.i3p. morte afrontaia - leg. morte afrontoza. CrS.piipj. no tempo deSercu- 

cho - leg. no tempo tíe Sgreucho. C.í.na i.regra eíle impoífivel. - Icm o ponto. Ibi apare¬ 
cera com o Padre, com o Filho &c. - leg. como Padre, como Filho, como Efpirito S. C.7, 
p.i7o.queapcÜaDdo leg.-que apoftatando.C i l.jacer p.189.-leg. jazcr.C.i 2.9.192.ubi 381, 
c Lgo 341. - 541. e depeis 381. Nos Cap. deftc 2. livro que irataô do» Hcíeziarcas,e here¬ 
ge»,» vaõ pontos pollos de mais entre os nomes dos conihcudoi, e feu» dittes, fem os quaei 
íe deve ler, pois vai a oraçaô continuada, e com clles em varias paites íe trunca ou prever- 
te 0 fentido. 

LIVROTERCEIRO, 
C2p.5.pag.2,o4Í opioiaõ i lida que Moueff -queMouzes. Cô.p.zz^. rottou otio-legi 

matou o tio. C.8.p.2^2. aprazivcl, e nelle fund-leg. aprazível, nelle fundàraô. C.B.p. 
o Pretor Cayo Lolio - leg. Cayo Lclío. Ibi Fábio Enfileano - leg. Fabio Emtliano. C.io.p. 
'2.75. lem attenderem - leg. fem attenderem. Ibi pag. 27^. preocupado - leg. preocupada. 
C.ii.p 287. peles annos 06717. - leg. de 617. C,i2.p.294. da nobreza do Paíz - leg. da no- 
bieza dos Paes. 

LIVROQ.ÜARTO. 
Cap. r.pag.5 01 • adondo - leg. adonde. C 3.9.309. também 0 mandou - legí também roan-í 

dou. Ibi 9.510. rcgr.i. feftiva, lem -leg.feíliva , oque lem. €.5.9.317.(61 eleito Papa) a 
hum “leg. hum. C.^.p 3 2 5.Menas mor.an. de y52, -leg. anno de 552.0.8.9.336. Hercner. 
an. de 71. - leg. ahoo de 109. Ibi p.5 39. em 0 numero dos Patriarchas 5L - leg, 59. Ibi p. 
340. ubi 1098 -leg, 1058, Ibi ubi 1580. - leg. 1085. Ibi ubi 1610. - leg. 1091. Ibi ubi 
1756. Icg. 1136. 0.9 9.342. creado no anno de 206. leg. de 296. Ibi p, 544, na primeira 
fegra ubi 755. - leg. 799. C. 12.no titulo, e compso - leg. e coropoz. C.i 3.9.361. Apefio I. 
Paulo -leg. Apoftolo S.Paulo. C. i^.p.379.devotas de ram longe -leg. devotas de Iam longe. 

LIVRO Q.UINTO. 
C3p.i.pag;390. adonde eftâo os numeros 255.343. 115.18,271, 305. 307.540. -leg. íeni 

atençaõ aos ponto», que vaõ de mais, e vareaô o ícniitío. €.2.9.396. chellas - lege chélas* 
C.3.pag, 597, que em Relegioens, Conventos - lege em Religiozos Convento». €.7,9. 
415. o numero - leg.o numerar. Ibi e fe cftas íó o meímo Deo» - leg. c íc a cilas íó o mcfmo 
I3eos. 

LIVRO SEXTO. 
. Cap. 3. pag. 44. teve fubfiílenria - leg. fubftencia. Ibi p. 445. regr. ult. os Romsnof qui* 

zeraõ- leg,rs Romano» que quizeráo. Ibi p.446.in fine c» Maíagetas,e &€. - leg.outros Ma- 
fageras, e Britanos. 0.4.9,452. o grande Emperador - leg. Imperador & fic in casteris, C.6; 
p.460. tendo linda molherde - leg. tendo Linda molher de SCc. 

LIVROSEPTIMO. 
Çap;2.p.474. LyraGUÍanos ^ leg. Cyracuíánoi. Ibi Monelao - leg. Menelzo» Cii3.r-47^' 

Cadmo 



Cadrao Milegio-leg. Milefio. C.4.P.48Í. (efpecialtzando S. Jeronimo aBudas.-leg. S. Je- 
lonimo) a Büddas. C,j.p.485 pane da Filoicfii modernos aíieveraô - leg. paite da Filozo- 
íia.coyjo os Fiícicícs mccetncs allcverac. C.8.pag,)C4. in fine (e devide - leg. íe devida. 
ibip.j05.cap.28. de jacob - leg. de Job. Ibi pag.jQó.ciçidile - leg. devidele. ibi pag. J19. 
rjÊÍia, e cultas í/iáte ;as - leg. neíbs, e outras roaierias. C.i z.pag.jü mais ncbres-leg. de 
catureza mais nobre. íbi p-J2,3. iBas opiniaõ - leg. màs a pplnirsao. Ibi p.jió. ê mais míu- 
tíeia - ieg. e com maii rrJudeza. Ibi nelie Ceo (e ccllccaraõ. - leg« íe ccllccaraõ as aguas 
C.i 5.p. J25). os PP. e DD. íttiendo - leg. aitendenclo. Ibi p.550. fende diffinitivo.- Icg. fen¬ 
do díííinido, Ibi p. J53. Guariiccic. - leg.^ Guarnciíc. Ibi p. J3 3. Cheicano - leg. Cheriano. 
C. I j. Pnecicatofí dícitur ^íçaRériíis. ieg- iEs candenji Ibi p. J47. Peceatorum incaniau 
- ieg. ÍDcaniaior. 

LIVRO OITAVO. 
Cap.j.psgàj j8. lhe fabticaô cite fabrefado - lhe applicaô eíle fabrefado. 

LIVRO NONO. 
Cap.í.pag. j6S. á marge- lege (6) Geneí. G.i.p.jd^.Elemento pelos influxos da Lua- leg; 

Ele.T.eDto, e tendo pelos.enfluxes, &c. 
LIVRO DECIMO. 

Cap.5.pag.^c)2. irt ind. Miraveite-leg. Misavetie. C.j.p.é05« ElRcy Sotis 3 quatro - leg* 
a quatta. C.7 p.6i 3. in fin. 2 Scheae - leg. 2 Schedel. 

LIVRO UNDÉCIMO. 
Cap.i.pag.dzj. que chamara Gfiris - leg. que fe hsmara Oziris. C.l.pag.65i, in fín.com 

a ruftictdade - leg. coriiO a ruflicidade. C.io.p.6j7. à ma»ge - leg. (t) In vira S.P. Franciíci. 
C. ir. p.ó6ó. participarjdcfe , e no fim - leg. participantíc-íe , emflm. C. 1 i.p.664. no rio 
Beló - leg. no rio Belo. Ibi p.66o. {aíticipandoíe.e no fim - leg. ernAm. ibi 661. íem livros 
-leg. cem livros. 

LIVRODUODECIMO. 
Cap.i.pag,tf73. do queervio íentendeo-leg. do que fervio entendeo, G.i,'ç>.6-76,6yj^\àh\ 

jogadores - ieg. jogadores. C.7.P.699. ptbres,e corruptos-leg. podres, e corruptos. G.8.p. 
702.fn fín , e naõ corno - leg. e naó tomo. C.9.p.7oj. de tresoras - leg. de tres horas. Ibi 
p.709. variaõ - leg. variavaô. C.io.p. in numer. 613,-lege 713. 

INDICEI. ^ 
No § antes do primeiro Index in fine preza da Fé - leg. pureza. No Index I. Ccl.:?.p.72o* 

Antonio Maria Groza - leg. Gioiozi. Ibi Ant ^oio Muza Bariabclo - ieg. Barzabulo. Ibi p. 
72,1. col.i. Antonio Reislingar - leg. Reislinger. Ibi p.7Z2.col.3. in princ. S. GyriloHyero^ 
Íoícmif.-Ieg. S.Cyrillo. Ibi Concilio Clatamoncence - leg. Claramonience, Ibi p.7Sj.ccI. 
I. George Buc ameníe - leg. Bucanence. Ibi p.727.col.5.in princ. libio Podovano - Icg. libio 
Padevano. Ibi P.729.C0I.1 Niculao Lanlei -leg. Niculao Lancelai. Ibi col.z.Oldrado-leg* 
Oldrando. Ibi p.750 col.z. Pompeiano - leg. Pompcianc. Ibi p,75i.col.i. Salzado -leg. SaU 
zedo. Ibi pag73z.col.i. Wesnero Rolcuvind. - leg. Roleuvind. 

I N D í C E II. 
Pag.733,Geovani .... eh la hifloria - leg.Giovani.... nela hifloria^ Ibi Bonardo Tra- 

tegs ano - leg. Fraiegiano* ,.. ne Ia &c. Ibi Giovania Maria Bonardo - leg.Giovani. Ibi p. 
73 j. Reginaldc Peio- leg Reginaldo Pcllo. Ibi p.736. Bartalo Marlio. -icg. Bando Mar- 
lio. Ibip.738 in princip. in Hift. ha lachimofa - leg. lachtimoía. Ibi p. 739. in pr« 
Athanazi C hieger, Honumento da China - leg. Monumento. Ibi in §.ult. p. 743. mclaftia 
na leitura - leg. moleflia. 

ÍNDICE iir. 
P3g.748 cap.p. Scifmatieos-Scirmaticos. C.io. Pontifices- leg. Pontifeces. C.iii .í. no 

naícrcfieruo - leg. do naíeimento. Ibi P.7J0.I.4.C.1. na primitiva Igreja - leg. primitiva.Ibi ad 
cap. 3 Íía Mifía ell - leg, Ite. 

NOTA 
No Corpo defte volurr.e por lepeiiçoens/alta» de affentos.cu plicas, exceflbs, e diminui- 

qoens de virgulas, e pontoi, com eípecialidade adonde vaõ as notas dos numeros que a- 
pentao as aiegaçeens drs marges, vaõ muitos defeitos, e nas marges vários ciros; rogo ao 
fúbio, e dífcretü Leitor cs deIculpe, e cmiLcnde. ACA* 
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ACADEMIA SINGULAR. 

E UNIVERSAL, 
HISTÓRICA, MORAL, E POLÍTICA. 

LIVRO PRIMEYRO 
Das Primeiras acçoens, e Operações da Creatura 

Humana. 

CAPITULO PRIMEYRO 
Da Exijlencia da primeira racionalCreaiura^e como aduí^ 

terou^ ofim para quefoy por Deos creada, 

EPOIS de formada pelo Artifece 
mais fupremo efta fumptuofa fa¬ 
brica do Uni ver fo, creado jà o 
Ceo, e a Terra, eftando ainda efta ^ j. 

de efcuridoens toda cheya, defterrou as tre¬ 
vas, preparou as luzes, cercou os abiíTos, 
formou a esfera, defatou as fontes, deu ley 
às agoas, finalou os termos, ligou os funda- (,) AÍÁtutc 

mentos, íogeitou os brutos, e domou as fé- "ânflô. 
ras, emo dia fexto, quena melhor opinião 
(I jcorrelponde aos vinte e cinco de Março, AÍ<\rÍA fia vida , « 

-rx y \ ' rr T (xcd de N^Setihora 
ullie Ocos : Façamos o Hómem ^ noíla Iroâ- 
gem,e femelhãça (razaò fem duvida porq de- 2$ 
pois Trimegifto lhe chamou Deos immortal) Mj^ ^ 
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iuPi-faiou Deos com fom de voz,mas fó 
voz fe referio à natureza do Verbo 

%%'r]r'mG]tfj.'EtcYicio (4 ) aíttda que muitos PP. e DD. a 
ten"d!7!r«',nGÍ-^^^dh\àGm 30 Etcmo Pay que falara ao Fi- 

^ Eípirito Santo ( 5 ) iguaes em a na- 
{6) MAgtíicr fcn-tntczz<y e podet. Fez o homem àfualma- 
(•j) Djhom, f.i. q.gem, e íemelhança no interior (6 ) que lie o 
llmltun verdadeiro Homem (7)e na juítiça original; 
(9; E«g»h,H. /«?-('8)íè bem alguns Efcritores dizem.que para 
PfDomneprokme,y, y O t 

^ dn apnd Fo». fomiar ao Homem, tomou Deos Imagemí e 
fecde Amor.Det c* n tf i y \ 
10.& cap.^^.propc Íemelhança humana. {9) 

BMrn.i. Em o Campo Damafceno(chamado aílim) 
z.Ge»!f/í({. 6.n.i. Ç j o)ou porq Damafech íigniíica miftura de 
(11) Genfbrard% in íangue(i i) ou porq tomou o nome de Da- 
(io713t'a.c.j.nQaícoElier, fervo de Abrahaó (i 2)que me- 
S'5- receu íèr primeiro Emporio do Mundo, e 

baze fundamental dos poílcriores feculosi 
por empenho foberano deíTa Trindade bea- 
tiíica foy formado o primeiro homem logo 
em idade (13 ) perfeitajcom o corpo de lo- 

Gen.hornil» I 3. do (14) para que conheceíTe era terra (15) 
Aimdt Opif. cirfa ainda que efcolhida (16) no roílo lhe infpi- 
oy)GcKtr.i.-;. rou os vitaes alentos (17) em parte ordena- 
ri/«»« /.dos com fentidos fi8) chamoulhe Adam 
(i9)Gí«Ay-i (i^) que em Hebreo figniiica terra ver- 

z<ír/. io-melha (20) cor que dizem tinha a de que 
(To formàra(21) pozlhe Deos o nome, e naó 
Profap, de Chrijlo elle a íi como aos outros animaes fizera: 
tdade l.c.z.JoM 

Francfco Lortd^- (_ 2 2 juiultrou-o com beus naturaes e lobre- 
TIO nel ^damo» *1 
(ii)Gmefi.i9. oaturaes, elpecialmente da juítiça original, 

que no fentir dos Theologos era huma redti- 
daò da natureza humana, pela qual tinha 
perfeito dominio fobre as forças fuperiores 
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(23) iílo, ou logo no inftante em que Ibe 
creou aÂima) ou depois, matéria em que ‘^‘*'^•5; 

^ ' r ^ „ 1 dilp^de tertiu txctU 

difputaó os Doutores (24)6 nelle foy ex tu 
rL* 1 -» • n • ^ • • t 06. Bened. Fern m 

elta rectidao, ejuítiça original a toda a na-ow/.j sca.ij.n\ 

tureza humana, do modo que os Theologos 
o explicaó. (25) fFVt 

Em o ameno, e deliciofo borquedoPa-(io>*'^ <í./.<« 
faizo poz;»Deos nomefmo dia Texto à hora 
de Terça a Adam, ià illuftrado com a graça, 
(2o)guiando-ohum Anjo (17) ao qual lu-^'«‘' ^<»,Anhi 

gar,jà antes do homem,o meímo Deos creà-l"^'^'*’ 
ra ( 2 8 ) Tem q os Authores aííèntem Te era 
realmente corporeoefteParaizo, ou fó in-3.^ 
reiledlualmente a Adam reprefentado, ha-w/iIV».!*!!.’" 
vendo entre muitos diflbnancias Tobre o lu- 
gar da Tuaexiftencia. (zg) Foraò logo por 
movimento que Üeos lhe dera, ou por mi- '•■•/‘«•n».s-<>6. 

niílerio de Anjos (3 o) os animaes todos a (50) Ptur.in ct- 

renderlhe obediência (31)0 Adam por àx.~''ncL”Zfia"i^ 

terminaçaõ Divina hia pondo os nomes a" 
\ r ■ • f \ * (iV O.ChrifiJl, m 

cada elpecie. (32) komtus. &• 

Achava-íè jà Adam conftituhido Prin- oó G,ntfj.«. «j 
cipe, e com a poíTe do logro de húa fciencia *“■ 
infuTa, que Deoslhe concedera,entendendo 
ao mefmo tempo,e falando a lingoa Hebreaj 
(3 poremachando-‘fe ío no Paraizo, en-f!3> ® 
^ J ^ o l_ J • • J II - 30' '» tendeo a Sabedoria mereada Ibe nao cn p>»tdA d.i. s^. 1%. 

conveniente (34) e lhe quiz dar huma mu-(j*^y cmí/.í.is. 
lher por companheira ( que nao falta quem 
diga, elle mefmo a pedira) (3 $ ) para que 
tiveíTe filhos, que a Deos íerviflem, e com 
clles o genero humano fé propagaíTe ( 3,6 , 
e a tempo, que no Paraizo Adam fe achava 9í.aH.i. 

Aii todo 



4 ACADEM. SIN.G. E UNIV. 
Qy)Gcnefh;c. [oclo foplco coni Hum profundo fono (37) 

tempo em que myílerios recônditos, e al- 
tiífimos lhe foraò revelados (38 ) lhe tirou 

,^'^‘7^j;,^^‘™‘Deoshüacofta, conforme alguns Authores 
Aí^g^r/d,}'ti ^ dizem.naó do lado direito» mas do efquerdo 
Pífieda (3 p) da qual edificou a mulher lemelhante 
(40) A^g.BernarJ. || ■ / , 
fíht pip, Hpron. & d Cilc. V 4® / 

1"’“'’'^' Mandou Deos á amboseftes^oníbrtes. 
{4i)ct»í/.i. 18. q multiplicaíTem» e povoaíTem a terra (41) 

HiPqU Sçho-^ * ^AJ ^ r ^ *1 1 ^ 
lajhç.ij. tempo em q Adam rcprelentava idack per¬ 

feita de trinta annos(42 )e paíTados oito dias 
de confervaçaóda julliça original, por in- 
duílria da cavilofa Serpente a perdèraõ, in¬ 
correndo primeiro Eva, e logo Adam no 
original peccado, porque ambos contra o 
preceito Divino comcraõ da arvore vedada 
o prohibidopomo(43) e aflim ficando logo 

(45)ffí»«y:i;í>. ef-noíTos primeiros Pays íbgeitos a todas as 
(44 )GenepOmn. in miíerias,naõ fó ficàraõ elies,mas nelles todos 
(4f TridenU nos perdidos (44) transferindo Adam efta 

^ todosnòs íèusdefcendentes. (45) 
51. Entroú Deos a findicar daquella culpa, 

e o mefmo Paraizo que tinha fido feliz thea- 
tro da mayor delicia, foy cada-falfo infeliz 
da mayor difgraça, pois nelle foraó noflbs 

^ primeiros Pays fentenciados^por Deos, co¬ 
mo fuas culpas mereciaòyainda que a Miferi-^ 
cordia Divina Conciliou na lènténça à juftiça 
còm a piedade, favorecendo osReos, por 
quem,quando humanado,determinava mor- 
rer.x A primeira caufa motiva da fentença 
q contra Adam proferio, foy porque tinha 

f46]cr«f/.}.i7. ouvido\a voz de fua mulher (46} eafen- 
• tença 
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tença foy, que pois peccou em comer, co- 
melle do feu trabalho (47)que a terra lhefe- í«. 
ria nefte pouco favoravel: (48) que com'«* 
trabalhos comeria dei la todos os diasdafuaf48;&»«/.ií.i»/4- 
Vida: (4^) e quelbe produziria eípinhos 
criando também ervas com que íefuften-';V2í«?.*‘^.tt/j 
taíJe. ( <o) AEva, nome que teve tanto, ^ 
que peccou * e íignifaca May dos viventes Spm»& tunh.gjtrm* 

(51) tendo-os ella jà mortos, pois de antes 
fechamava Virago, nome que Adam lhe 
tinha pofto quando a vio (5 2) condenou-a^^* «w-i io- 
Deos dizendo; que lhe multiplicaria as mife-(^^5°'"‘/'* *'í’ 
rias, e os feus partos (53 )que com dores pa- (yj. ^4. jj. j a- 

riria os feus filhos (54) que eftaria debaixo 
do poder de íeu marido, e efte a fenhorearia 
(55) principiando por ella efte fuplicioypois 
por ella principiara a difgraça. Afentença 
executada em a multiplicidade dos partos, 
intimada na conceição dõs filhos, e obferva- 
da na geraçaó dos fetos fera do feguinte Ca¬ 
pitulo o argumento. 

CAPITÚ.LÔ ii' 
Da Geraçaõ,e Formaçaõ da Criatura humana etn 0 venfrè 

materno,e fuas operaçoens defde 0 inftante primeiro. 

Aõ faó vicioíbs os conceitos no 
fentir do famofo, e Sapientiílimo 
Salamaõ, fe em íèu lugàr fao pof- 
tos, e trazidos a feu tempo pof 

quem quer que fejaó explanados' ( i ) pelo i» 
que fuppofto a matéria preíènte feja alhea à 
minha profiírao> e talvez q criticada, refpe* 
divamente ao meu inftituto, ularei das 

palavras 
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palavras mais modeftas, e eftilo mais lacôni¬ 
co, ou farei com que por mim fallem os que 
antes de mim com mais liberdade» e fciencia 
na matéria, a fouberaõ filoíofíca, e fcienti- 
ficamen te expor. 

He certo fer a formaçao da creatura hu¬ 
mana a obra em que a natureza mais fe ef- 
mèra,e faõasacçoens humanas muitas vezes, 
quando para efta fabrica concorrem» as que 
mais a defconcertaó: a vergonha, e ho- 

^ ' ' neftidade, diz Ariítoteles, que he própria à 
paixaó do entendimento, e qualquer que fe 
naó offender com nomes, ou acçoens de im- 

(t)pudicicia moftra carecer defta potência. (2) 
4.%w. Com indicio defcobrio Cataó que Ma- 

(5) Catâ 

{4) 3. 23. ^ 
24. 

(í)<;<««/•. j- 7. 

nilio, Varaõ illuftre, era falto de entendi¬ 
mento, porque emhuma occaíiaõ ofculàra 
fua mulher na preíença de huma filha fua» o 
que baftou.para fer removido do lugar de 
Senador que era, fetn mais nunca fer em tal 
numero admittido. (3 )Po Paraizo foraó ex- 
pulfos noíTos Pays prinaeiros ( 4 ) quando 
depois de perderem d entendimento,conhe- 
eèrao que fe achavaõ ambos defcompoftos, 
c todos nús'( 5 )'acçoens em que muitos fi¬ 
lhos de Adam moilrao carecer de entcndi-i 
mento. . ■;> ■ ■« i-:- 

‘Move Ariftoteles hum Problema.: 
homines rem agere veneream\cupiènteSi confitm ficupere 

maximefudetefe tem vontade de comer,ou 
beber, ou qualquer outra licita coufa, fe nao 
pejem de o manifeftar: E refponde que ha 
emashuqaanas creaturas defcjo de muitas 

coufas 
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coufas neceíTarias * certamente à fubíiA 
tencia da vida humana,e algumas taò impor-; 
tantes, que com a falta delias perigaria a 
mefma vida , mas que rei venerei libido fuperfluit^ 

& ahundaniüindex efi i (6) porèm fem duvida 
he caó falfa a repofta, como efcufada a per¬ 
gunta : o que a mefma natureza com as fuas 
operaçoens comprova j porque naó fó a na¬ 
tureza, eem osfeus effeicos as racionaes 
creaturas íe pejao do que Ariftoteles ex¬ 
põem , mas também do que Ariftoteles ne¬ 
ga; pois aclualmente eftamos vendo que 
naó íó os expertos na civilidade policica, 
mas ainda muitos que nella faó menos verfa- 
dos fe pejaõ de comer, e dormir, e muito 
mais de dar fatisfaçaó ao expulíivo comum; 
do que tem muitas vezes fuccedido,que irri¬ 
tada a natureza por fuprimida, occafionou a [y')Experienú Ma* 

morte pela retençaó. (7) Efte mefmo pefi*vínii?. & 

go [diz Galeno] provem a muitas creaturas:' 
in difitientia reivenerece, e na opiniaó COmmuadoS 
Doutores da Medicina infexu miliebri princi¬ 
palmente fe verifica , fuppofto Ariftoteles 
feja de contrario parecer. ( 8 ) 

Ex coHjunâiione maris, 0“fetninee fabem todos 
que refulta apropagaçaó do Univerfo, éa 
fbrmaçaó da creatura humana em o ventre 
materno: o modo defta, ainda que recôndi¬ 
to, naó menos na geraçaó, muitos Filofofos 
antigos, famofos na arte Medica, o explicà- 
raó; Galeno diz, que entre muitos excre¬ 
mentos , e humores que ha em o corpo hu- » 
mano, fó de hum fe aproveita a natureza 

para 
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para a geraçaó, e formaçaó da humana crea- 
tura > e efte he o fangue íorozo, que fè gèra 
em o fígado, e veyas, no tempo que os qua¬ 
tro humores, fangue, fleuma, cólera, e me¬ 
lancolia alcançaò a forma, e fubftancia que 

O) ca/í». w. i;haó de ter (p) eaifto que Galeno chama 
excremento, Hipocrates lhe chama Vehkulum 

De tal licor como efte ufa a natureza 
para digeftir o alimento, e fazer que pafle 
pelas veyas, e apertados caminhos, a levar o 
fuftento a todas as partes do corpo, cujo fo¬ 
ro atrahiflem a fí os rins, lançando-o à be¬ 
xiga, e dahi fora do corpo, livrando a crea- 
tura do pendor que lhe podia occafíonar j 
porém vendo, tinha certas qualidades con¬ 
venientes à geraçaó in utroquefexuf proveo a 
natureza às racionaes creaturas de duas ve¬ 
yas, que levaflem parte aos tefticulos, e va- 
zos íeminarios, com alguma porção de fan¬ 
gue,tudo por Providencia Divina, para que 
cum femine tali a geraçaó humana fe propagafle, 
fendo fua qualidade, como Galeno efcreve, 
compofta de certa acrimonia,e mordacidade 

(I ò cnUn. Uh. dc irritante pelo falgado (11) do que vej o cha- 
marfe aos homens mui lafcivos fdaces, e para 
a feliz compofiçao defta fabrica humana, 
proveo a natureza a parte direita de muito 
calor, e fequidade, e a parte efquerda de 
muita frialdade, e humidade, como 'Hipo- 

(lO Hifur.Avic.crates, e Avicena dizem (12) em ambos os 
fexos, para que com a comunicaçaò fe apre- 
feiçoafle o compofto. 

Galeno 
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Galeno verifica, que para fe gerar no 

clauftro materno a creatura humana, hade 
neceíTariamente haver fimultaneo concurfo 
ex utrâque parte, detalfiorte, quedehumadas 
partes fe hade concorrer para a formaçaõ, 
e da outra para o alimento do feto( 13)0 que 
também comprovaoHipocrates, e Plataoj 
fuppoílo Arilloteles diga» que o íèxo femi¬ 
nino fó concorre recipiendo, fem mais coope¬ 
ração alguma (14) o que he refutado por 
todos os Authores modernos, affirmando 
contra as opinioens anteriores íer direóla- 
mente precifo ao mefmo tempo de ambas as 
partes o concuríb para a perfeita formaçaõ, 
de tal forte, que prevalece a parte de que 
houver mais exceSo per quantitat em: do que 
reíli!ta,que Sifuerit ex parte hominis O que nafcer, 
íera macho, & (i ex parte muUehri fuerit fera fe- 
mea (15) e do tal exceífo acontece terem 
nafcidode hum parto, tres, e finco, e mais "*‘.**""-,7' 
crianças, fuppoíto que por atenuadas na diCA moãsrfjos. 

fubfi:ancia íe malogrem, fendo mui com- 
mum o nafcerem duas, e fucceder que em 
qualquer parco por accidente, ou haja por 
m ovico mao fucceífojou nafça a creatura aos 
fete, ou aos oito mezes, com minoridade de 
fubftancia, pois o efpaço de nove mezes he 
o tempo determinado pelo Author da Na¬ 
tureza para nafcer a creatura perfeita; das 
quenafcem aos íète mezes, vivfem muitas, 
mas nao dos que aos oito mezes i!iafeem,pela 
mà influencia do Planeta,que entaõ occorre flõ} Tomafo Tomai (^ \ n \ 1 nú fuoGtardtno dei 
16) ehnalmente quanto ao numero dos Áíondo» 

B filhos 



{\'j)AfclepÍAd, hic 
apfid B ipi.Fft /^. 

(i^')Aíerula Boerio 
J,C,»elle [ue Amtt 
Deafioni». 148. 
Bupttjia Fnlgofo. 
Ludovico Domujichi 
nel líb delia jHa 
•varta. 

Çl(g)Tamafo Tomai 
fibt jup. comptn» 
A A» 

I o AC A DEM. SINGUL. E UNI V. 

filhos, que a mulher pode parir de hum fó 

parto per excelhntiamy & potentiam humanifepiinisiUã 

opinião de ATclepiades, íàô fere, fimra omnia 

receplacula matrkisy mulkr femen receperit. (17} E de 
Margarida Condeçade Hollanda,em oanno 
de Chriílode 13 14.fendo EmperadorArri- 
godeLuzzemburgo, pario de hum fó parto 
trezentos fefséta e tres filhos vivos,os quaes 
todos chegàraó a fer baptizados(i 8) porém 
tudo como acima jà diflemos, he accidenre. 

O modo porque fé forma, e organiza o 
corpo da humana creatura em o ventre ma¬ 
terno, he certamentc hum dos mais eílu- 
pendos prodigios da natureza: os Anatômi¬ 
cos,e mais celebres Authores da Medica,ve- 
rificaó, que apenas Mulier recipit more debito huma- 

num femen in debito vafe matricis, retendo-O aO me- 
nos por efpaço de íète dias,fe forma daquel- 
la ta. matéria tres pequenos foles, de que re- 
fultaò as tres partes principaes do corpo,co- 
raçao, cerebro, e fígado ( fuppoílo nao falta 
quem diga he fó hum o limitado folie,} e 
reduzidas aquellas tres partes pela natureza 
a conveniente figura, eproprios lugares atè 
o efpaço de quinze dias, compleólos eíles, 
fe originaó do fígado as veyas, do coraçao as 
artérias, e d.o cerebro os nervos (i 5>) logo 
também os- bofes que à maneira de huma 
efponja atrãhem o ar com que refrefcaó o 
coraçaó, do qual Galeno affirma , ter hum 
calor taó 3.ótivo,que naó feria poííivel o atu- 
raríè fe fe^ lhe pudeíTe pôr hum dedo, mas o 
cerebro ,1 pelo contrario, he frigidiílímo 

I ■ (^o) 
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(2 o)logo fe vay formando à creatura oefto- 
mago, bexiga, inteftinos^ mais partes todas 
do corpo dentro de huma película que de¬ 
fende efta mifteriofa fabrica, atè eftar nos 
dias que jà dííTemos, perfeitamente forma¬ 
da a organizaçaó, e figura do. corpo huma¬ 
no, que por evitar mayor digreíTaó naõ in¬ 
divíduo, e apodem oscuriofos ler emjoao 
Uvazungo Alemão, ou em AleíTandro Paf- 
coliPeruziano,que efcreveo na lingua Ita¬ 
liana mais commua do que aquella em o 
noíTo Portugal, ambos Authores modernos, 
aquelle no anno de i ^44* a íegunda 
ImpreíTao com clariílimas eílampas no de 
1712.6 ultimamente o Douto Mirandela (21^ Neflas wate 

IPortuguez. (21) 

C A P I T U L O IIP 
Da Parturiçaô, e nafcimento da racional Creaturay occr- 

renda de perigosy fuccejfos notáveis, e monflruofidadeSy 
que no Mundo fe admiraô por excejfoy ou defeitOy accu 

denUy ou fuperfluidade da Naturez»a humana» 

rias difcorrem com 
ntpiita variedade os 
modernos. Sed qnidy 
qnid dicant. 

EM feu nafcimento natural a per¬ 
feita Creatura humana aos nove 
mezes ( como jà diíTemos) depois 
de concebida j e fendo neftes os 

perigos muitos em a May que a gerou, he de 
todos o mayor perigo na occcafíao em que 
a chega a parir, naó fó pela adliva vehemen- 
cia das dores que tbllèra ( i ) mas pela tole- ^ 
rancia da morte a que na parturiçaô fe ex¬ 

põem. r 2 ) (í)GíiUno, Mffsr. 

Sahe do claiiílro materno ao Mundo a 
B ii Creatura 
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Creatura humana, jà racional pela Alma in¬ 
fundida antes de raciocinar i nafce com a 
cabeça para diante por Providencia Divina, 
3ara que entrando nefta vida temporal veja 
ogo o Mundo, e os feus defeitos, conhe¬ 

cendo a poucos annos a fua fatal mií'eria;po- 
rèm muitas vezes acontece com mais inf- 
tantaneo perigo alterar por accidente a na¬ 
tureza,ou o fuccefíb efta forma, pois aigúas 
vezes tem acontecido nafcer a criança com 

“D 

os pès para diante, outras lançando primeiro 
algum braço, e outras atraveífadas, ou de 
ilharga, fendo precizo_ abrirfe a Máy para fe 
refalvar o filhofifto fuccedeo a Juííina mu¬ 
lher do Emperador Marco Aurélio; e aos fa- 
mofos Augufto Cezar; Scipiaó Africano, 
e André Doria, entre outros,fcndo de mui¬ 
tos obfervada a boa inclinaçaÕ, e genio dos 
que aííim nafcèrao; e pelo contrario verifica¬ 
da no cru dei iffimoNero, em quem foy pre- 
fagio de deshumana tirania o nafcer com os 
pès para diante. (3) 

Em outras creaturas humanas fe virão 
diverfidades raras;pois como Solino efcreve, 
nunca Marco Craflb fe rio em fua vida, Só¬ 
crates nunca foy viílo melencolico, Eftra- 
bo nunca cufpio, Lucrecio Poeta nunca ef~ 
pirrou, o Emperador Tiberio de noite às 
efcuras via tanto como de dia, Pirrho« Rev 
dos Epirotas tinha em lugar de dentes, íem 
3 forma deftes» hum oflb mociço, Lucio 
Filerio nafceu com dentes? Zoroaftro- Rey, 
e inventor ( como alguns dizem ) da arte 

' magica 
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magica nafceu rindo, eTimon Athenienfe 
naò podia íoíFrer o vennem tratar com gen¬ 
te,fendo inimigo capital dos homens,e affim 
tiein entrava em caz a alguma, nem ccnfen- 
tia, que alguém lhe entraíTe em caza. (4) 

Muitos Doutores, que filofofarão efta 
matéria, attribuiraó taes fucceíTos à influen¬ 
cia des Planetas, e diveríidade de Signos, e 
fó por íiniftros effeitos da natureza enten- 
dèra5 provinha a algumas racionaes creatu- 
ras a trafmutaçao accidental dos fexos que 
muitas peíToas menos noticiofas tem por 
paradoxo, fendo certo, como Galeno veri¬ 
fica,naõ diferir o homem da mulher mais do 
que em ter os membros genitaes fora do 
corpo; (5)0 que muitas vezes tem lido ob- 
fervado pelos mais peritos Anatômicos; e 
aflim, ou eftejaÓ ascreaturas dentro ainda, 
ou jà fóra do ventre materno, para a nature¬ 
za converter a femea em macho,ou o macho 
em femea, naõ tem mais que ou cxtrahirjcu 
recolher as ditas partes, fem que neflas con¬ 
corra outra coufa mais que hum exceflbde 
calor, ou frialdade, fabendo-íe que o calor 
dilata, e a frialdade refiringe. (6) 

Ifto que para alguns pederà fer admira- 
çaô,e novidade, fe com,prova com fucceflos 
acontecidos: Plinio aífirma, que no tempo 
que eferevia fua hiftoria, achando-fe em 
África, vira huma femea tranfmurarfe em 
macho,em o dia que fe havia ajuntar primei¬ 
ra vez com feu marido (7) a qual depois íè 
chamou Lucio Goííiro: Pontano verifica 

fucee- 

(6)Juan Hnarte 
cap.J. 



Pontams* 

(9) Ludovico Do’ 
THtn.ntlla varia hi~ 
Jioria 

(I c')y\d.Con(littA- 
pcJJol. e a Ordtna’ 
çao do Reino. 
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fuccedèra o mefmo à mulher de Antonio 
SpeíTa, Cidadao de Ebole, chamada Emilia, 
depois de eftar dès annos com Teu marido.' 
(8) Ludovico Dominichi efcreve, que duas 
filhas de Ludovico Goarna> Cidadao de Sa- 
lerno, chamadas Ffancifca, e Carlota, che¬ 
gando à idade de 15. annos íicàraó jier exhum 

genitaUnm tranfmutadasemhomens, cornos 
nomes de Franciíco, e Carloto, m udando os 
veftidosj è que o meímo acontecera a outra 
moça, na primeira noite que fe ajuntou com 
feu marido, de tal forte, que reftituindo-fe 
outra vez com diverfa forma à fua caza,teve 
por fentença em hum pleito, que poz, que 
outra vez ( pois jàeftava homem) o doce íè 
lhe reílituiííè. (^) 

Dos que naícem hermofroditas moftran- 
do em hum compofto fo ambos os fexos,na6 
haverà[por mais fabidojemos leitores,duvi¬ 
da tao grande: muitos fe tem vifto j e eu vi 
hüem oEftadodo Brazilnoanno de 172 8. 
era gentio de huma das duas Naçoens, que 
cathequizei, e aldeei, e lhe puz o nome de 
Manoel , em o Bautifmo. Os Filoíbfos, e 
Aftrologos atribuem femelhantes effeitos da 
natureza ao influxo dos Planetas, dizendo, 
que coftumão ordinariamente nafcer na ter¬ 
ceira face de Tauro, fenhoreada por Satur* 
no} e por Conílituiçoens Apoftolicas naõ 
podem eftes ufar mais que de hum íexo, e 
conveniente veftido, íbb penna de ferem 
por Lep Eccleíiaílica, eReal feveramente 
punidos. (i o) 

De 
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De muitas creaturas, que do ventre ma¬ 
terno nafcèrão monftruofas, tratão os HiA 
toriadores,íèm apontar folidamente o moti¬ 
vo, ou caufa efficiente deftas monftruoíida- 
des. A que Ariftoteles aponta, he a apre- 
henção imaginativa de algum dos que fea- 
iuntaó cm aòto (i i) opinião a que os Filo- (l i)Arijloteles feã, 
nr ir . 1 ^ i lo.ProhUm.ii, 
íoros naturaes aíientem, entendendo que no 
tempo da fcfl-maçâo, e não do nafcimento 
recebe a creatura fuperficialmente por alte¬ 
ração das Eftrelas a participação dos quatro 
humores (i 2) mas a opinião certa, e infali- o 

vei he, porque,ou peia malignidade dos taes 
humores, ou por caftigo, ouporaccidente, 
ou por exceííb, ou por defeito da natureza, 
Deos o permite aflim. 

Na Cidade de Milaóanno de 1452. naf- 
ceu de huma mulher chamada Fauftina, hua 
criança.que tinha os olhos em as coftas.(i 3) 
No Caftello de Canofíb em Lombardia, pa- 
rio outra mulher huma criança com o corpo 
cheyo de pennas, e as orelhas tão grandes , 
que lhe cobrião todo o corpo. ,(i4)No 
anno de 1^60. nafceo outra monftruofa 
creatura com cara de hornêm,tres ordens de 
dentes, e corpo como Leão. (15)} unto à J 
Cidade de Agnanipario a mulher de hum 
Paftor* huma menina perfeita em todo o 
corpo, mas com os pès de cavallo. (i d) No 
tempo do Império de Nero, no Caftello de 
Ravenna, que deftruhio Luitprando, Rey 
dos Longobardos, nafceo hum menino com 
duas cabeças, comia com ambas as bocas, 

huma 

iap*l9* 

(16) Aurélio Cref- 
centino Centur» 
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huma cabeça dormia, e á outra vigiava, hüa 
boca ria, e chorava a outra ; morreu hum 
alguns dias depois do outro. (17)Neíia Cor¬ 
te de Lisboa vi eu pelos annos de 1715?. 
(com pouca diíFerença)hum homem eftran- 
geiro, com duas cabeças, das .quaes huma lhe 
íahia do peito, e tinha feu movimento,mof- 
trava deces na boca,e cabello comprido na tal 
cabeca. Ifto não me admirou, Pendo lido no 
douto Chronifta Fr. Bernardo deBrito,qner- 
te noíTo Reyno junto a Braga nafcèrao dous 
meninos, cada hum com duas cabeças. (18) 
E em outras partes íè vio hum com quatro, 
e outro com íète cabeças( i ^)e outro em tu¬ 
do femeihante ao que eu acima diíTe que vi, 
efcreve o noíTo famofo Portuguez Antonio 
de Soufa de Macedo vira em. Madrid no an- 
node i^a^.e depois em Inglaterra noanno 
de 1^41. (20) aoquedao os Médicos, e 
Filofofos fuasrazoens concernentes. (21) 

Sobre tudo he de admirar o que nao fó 
em peíToas particulares, mas em naçoens in¬ 
teiras, nas partes mais remotas do Mundo fe 
divifou : E fcreve-fe em o livro intitulado 
Mtasmundii authorizado com Santo Agof- 
tinho, líidoro, e Plinio, que os homens Cy- 
nocephalos tem corpo humano, e a cabeça 
de cão, fallão ladrando, e veftem-fe fó com 
pelles de animaes. Os Cycoples na índia 
tem fó hum olho na tefta, acima do nariz, 
chamão-fe monoculi, comem fó carne de 
feras, e fazem guerra aos Grifos Aves. Ou¬ 
tros não tem pefcoço, nem cabeça, e tem o 

rofto 
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roílro no peito, do tamanho do meínao pei¬ 
to. Outros fem nariz, com o roRro plano, 
e o corpo direito, e hirto. Outros q nafcem 
fem lingua. Outros fem beiço de cima na 
boca. Outros fem boca, a quem os Médicos 
fazem humforamen, para com huma penna 
beberem agoa. Outros.com o beiço debai¬ 
xo tâo grande, que com elle cobrem o rof- 
tro tçdo, quando dormem. Outros em Sci- 
thia chamados Pannothos tem orelhas tão 
grandes, que lhe cobrem o corpo todo. Ou¬ 
tros em Ethyopia chamados Artabritas an- 
dão como o gado. Outros homéíinhos,cha- 
mados Satyros, tem nariz disforme, cornos 
na teíla, e pès de cabra. (22) 

In Geftis Mazni Alexandri feefcreve, que na/<’'•', 
Inaia ha homens com íeis maos. Outros, Civitate Dei c.S. 
que nos pès, emãos tem feis dedos. Outros, ffp.l"/ 

que íàò chamados Apothamos, vivem nas 7- 
agoas; tem da cintura *para cima figura de 
homem, e para baixo corpo de cavallo. Ou¬ 
tros nus, e cobertos de pello , que habitão 
nos rios. Mulheres com barbas ate o peito, 
e a cabeça liza fem ãlgum cabello. Na Ethy- 
opiaoccidêtal ha homens com quatro olhos. 
N a Epiria homens de boa eftatura, mas com 
pcfcoço de grou muito grande, e com bico 
de Ave no lugar da boca. Outros com o 
peito direito de homem, e o efquerdo de 
mulher, e muito grande. (2 3) NaEthiopia 
Occidental hà homens fó com hum pè muito 
disforme de grade, a que chamão Unipedes, 
não dobrão a perna, correm como hum ca- 

G valloi 

( 2,7 )/k r'Pis Alex* 
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valloi e diz Plinio, q de Verão fe deitao «a 
. terra, e fazem do tal pè chapeo de Sol. (24) 
Outros em Scithia,chamados Ipopedcs, tem 
forma humana; mas os calcanhares para dia- 
tei e os pès para tràs,e aífim andão muitordiz 
Megafchenis, q tem oito dedos em cada pè, 
(25) Em África ha familias de gente, q tem 
duas meninas em cada olho, com elles quado 
irados matáo géte,e feccão arvores.(2 dJNas 
folidòes de África > diz Clitarco q ha homés 
cõ taes unhas, q torrado-as ao Sol,fazem del¬ 
ias pao, com q íè fuftentão. (27) Creííias ef- 
creve,q algumas mulheres naindia fó húa vez 
parem, e immediatamcte os filhos fe vão en¬ 
chendo de caãs. (2 8) Outros q nafcem fem 
boca, nuca comem,nem bebem;e fó fe fuíle-- 
taÔ pelo olfato có o cheiro das ervas, flores, 
e pomos. (25?) Outros,q vivem 13 o.annos, 
nunca íe fazem velhos, e nefta com o em íua 
meya idade morrem*. (30) Outros, que vi¬ 
vem 200. annos, todos de cabellos brãcos, e 
na velhice fe lhe fazem pretos.(3 i)E na Ilha 
Trabona ha homens, que vivem muitos an¬ 
nos, e nunca tem enfermidade alguma.(3 2) 

Eftas, e outras muitas fatalidades, que 
em diverlas partes do Mundo fe tem vifto, 
obfervando-fe por mÔftruoíidades grandes, 
fe aos menos lidos nas hiftorias forem caufa 
de admiraçaoj aos mais doutos,e fcientificos, 
poderão fer incentivo de filofofar, fe forao 
exceíTo, defeito,accidente, fuperfluidadei ou 
gracejo da humana natureza; ou fe pelo Su¬ 
premo Author da mefma natureza ifto aílim 
foy permittido com algú motivo. CA- 
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CAPITULO IV. 
Continua-fe, e confirma~fe a matéria antecedente com 

cajosJingulares, e fuccejjos eftupendos. 

E principio entre os Filofofos 
muy commum, que a natureza 
tanto ama o necefíario, quanto 
aborrece o fuperfluo (i) e fendo 

Dcosfoquem radicalmente conhece, feos 
eíFeitos nas creaturas obfervados, e monf- 
truoíidades viftas faó fuperfíuidades , ou a- 
bortos da natureza, que talvez poderàò fer 
por alguma occulta caufa dilpoíiçoens Divi¬ 
nas, devendo jà fer de admiração aos homés 
o que no anterior Capitulo rereri, não me¬ 
nos fera de pafmo, e aflbmbro em a própria 
matéria, o que nefte exporei: que fuppofto, 
parte talvez occafionarà incredulidade nos 
animosj nao fao matérias de fé Divina, refal- 
vo-me em a humana, com os primeiros que . 
o efcrevèraô. 

DiíTe eu com a opinião commuaje expe- 
riencia obíervada, que aos nove mezes de¬ 
pois de concebida, nafce a perfeita racional 
creatura, fendo na opinião de Afclepiades 
atè fete os filhos, que de hum fó parto pòde 
húa mulher parir. (2) Mas entre monftruo- 
fidades infinitas,que no Mundo fe tem viílo, 
também muitas em os partos fe tem admira- 
do. 

Em Alexandria ( efcreve Flegonte Tra- 
liano ) huma mulher em quatro partos deu 
ao Mundo vinte filhos, finco de cada vez» e 

C ii que 
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(!,) F/fn,TrM.apud que outra parira centoe íinccenta íilÍ!0s.(3) 

Na mefma Cidade (efcreve Paulo Juriícon- 
fulto ) pario huma mulher cinco filhos de 
hum íd parto:e dahi a quatro dias pario mais 
hum, ao qual quiz ver Adriano Emperadof. 
(4) Huma Senhora noReyno de Heípanha 
pario hum filho, paíTadas algumas horas pa¬ 
rio outro, e dahi a algumas poucas de horas 

(0 /w Aíajfmi pario mais íeis filhos. (5) Em Salamanca Ci¬ 
dade do mefmo Reyno huma mulher de 
hum Livreiro pario nove filhos de hum fó 
parto. Na Cidade de Oftia pario outra de 
huma vez oito filhos. No Peloponnefopario 

(«)/»/<!«,cro:r. Qutra viutc filhos em quatro partos.( <?) Em 
1.9.CU Rif..h.P4. Margarita mulher do Conde V i- 

tboslao no dia 2 o. de Janeiro de xzó^. pa- 
/‘w rio trinta e íeis filhos. ( 7 ) 

Em Meífina no armo de 1430. efcreve 
Nicolao Serpetro,parira de huma fó vez húa 

. mulher onze filhos todos machos j e outra 
que pario íèttenta de huma vez. A Condeça 

( 8 ^ÂvcutJ ajtde gu de Querfurt que parira nove,Ifmetrude mu- 
yífUfpiBtrlaim ii 1 I 1 l * n 1 
4.1 C.6 jot js. lher de Uínebert P;onde de Altolí, q parira 

doze,e outra Senhora, que parira íeíTenta fi- 
Lm^,!:A^uiz.<zrd,. jj^qj gjjj (jozc vezcs femprc finco em cada 
níi P 

Gpogr.dciu FM. parto.( 8) No tempo de Frederico lí. Empe- 
ncLum rador,q reinava pelos annosde 1218. Mat- 
thddiscr^’"'^'^ Condeça, queera de Ermemberg, filha 

Brcu.4. de Florentino iV. Conde de Batavia pario 
EiirEiiz.co.Baft, i 

Fíihoz,.l. I .c.6. mu quinhentos e quatorze filhos de hurn 
ib parto, aos quaes baptizou Ottone feu tio, 

rlnlliu"’"'' Biípo de Trajetto, e logo morrèraó. (9) 
G.iichrãdo tn Clem% Margarita, filha do Conde Florentino» 

e 

vin. Fort, I. loQ 
c'> o 

cfú 

6» 
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e de Matilde filha de Henrique Duque de 
Erabancia, do anuo de 127^. em idade de 
quarenta e dous, na íefta feira Santa pelo 
meyo dia pario trezentos feíTenta e quatro 
filhos, e todos foraò baptizados pelo Bifpo 
de Guido, os machos com o nome de Joao, 
e as femeas com o de Ifabeli viverão pouco, 
e foraó fepultados na Igreja de S. Eernardi- 
no, onde fe vè fua memória. Referem gra¬ 
ves Authores , fe vira tal fucceífo, porque 
hindo huma pobre,que tinha baftantes filhos 
pedir humaefmolla a efta dittaMargarita, 
a efcarneceo com palavras injuriofas,dizen- 
dolhe não era poílível que todos aquelles fi<- 
Ihos foífem de feu marido ; ao que a pobre 
refpondèra que permittiíTe Deos,tiveflc ella 
tantos de hum fó parto, que os nao conhe- «'i^) *>'- 
ceife. (10) Artaxerxes Rey da Per fia, teve «« 
cento e feis filhos. O Rey de Zambra,teve 
trezentos e vinte e finco. O Rey deGilolo 
íeiscêtos.O Rey Jeronymode Arabia outros 
feiscétos.Outrodo mefmoReyno,feiscenros 
e cincoenta.E Erotino também Rey da Ara¬ 
bia teve fetecétos filhos valerofos Soldados, 
com qpelejou contra Siria,e Egypto.(i 1) (,,) Alhert, Mago 

Em huma Cidade de Alemanha, pario 
huma mulher muito rica cento e cincoénta 
filhos em hum fó parto: como efcreve Al¬ 
berto M3gno.(i 2) De outra fazem mCllÇâO (i%)NícmI Fiortntt 

Nicolao Florentino com Avicena,3 qual pa- 7! 

rio íectenta filhos de húa fó vez.f 1 2) Com- 
be por fobrenome Calcide na Grécia, pario 
cem vezes fucceffivamente. (14 ) Refere 

Nicolao 
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Nicolao Serperto. que em Hefpanha houve¬ 
ra hum ruítico» cujos filhos chegàraò a po¬ 
voar huma A Idea de cem cazas; e que hüa 
velha defta defcendencia dizia, falando com 
outra da mefma progenie: Oh filha da minha 
filha,dize a tua neta [ifto he à filha da tua fi- 

(ij)í»/«r./. io.À lhalq o filho da filha de fua filha chora.( i 5) 
5'^'’ wt A 1 f ^ ^ 

Secmara í'»7J» Em Pavia, no anno de 674. referem 
,4- graves Authores,quenalcerao num menino, 

e huma menina juntos,hum com a cabeça de 
cão, outro com a cabeça de gato. Na mefina 
Cidade anno de 1474. huma mulher pario 
hua gata com face humana. No mefmo an¬ 
no em a Cidade de Verona nafceo huma me¬ 
nina com duas cabeças,quatro pernas,quatro 
braços, e todos os maismembrosduplicados. 
Em Navarra anno de 1471. nafceo hum 
menino com tres cabeças, huma de homem, 
outra de caõ, e outra de gato, Na Hungria 
pario hüa mulher a hum menino com a ca- 

(16) FcUcccaird. Êcça dc Elefantc. (16) Em huma Povoaçao 
^ pario huma mulher tres gatos, 

^ ^ dous machos, e huma femea. (17) Huma 
unam, Adolfo fL mulher na terra deTuringia, eftando tres 
ogtam. i. 1.C 14. ^ adtivas dores de parto,ao nafcer do 

filho fe lhe ouvio no ventre hum eftouro 
como de hüa peça de artelharia, com tantas 
chamas, q abrazàraó os pannos da parida, as 
mãos, e quafi o rofto da Parteira, ficando 
cheya a caza por muito tempo de hum hor- 

oj) DoMií&fò, ferido, que parecia fulfureo. fiS) 
tjjem òotío na pa- ' i. J 

rola prcdtgt diua- * Rcferc DoiiatO) q na Cidade de Bergamo 
""" anno de i ^2 8. aos 7. de Março nafceo de 

huma 
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huma mulher civil hum horrivel monftro à 
femelhança de hum Demoniovivo, que em 
diverfas partes do corpo tinha figura de Pafi- 
faro, de Mono, e de Peixej elogo começou 
pela cafa aXaltar. (ip) Efcreve Martin 
Rio, que em Bolduch de Flandres houvera 

^ ~ 1 1 TA 1 

hum homem vexado do Demonio, o qual 
querendo ajuntaríe com fua mulher, e di¬ 
zendo por zombaria naquelle adto, que que¬ 
ria gerar hum Demonio, aflim aconteceo 5 
pois pario fua mulher hum filho com cara, 
e afpedlo de hum Demonio, faltando logo 
pela cafa com mais vivacidade da que imi- 
tão os que lhe reprefentaõ a figura. (2 0} O 
mefmo Author diz , que em 'Wite®berg 
nafceo hum menino com o roftro feme- 
Ihante a hum cadavèn dizem que fora, por¬ 
que a mây fe aíTombràra com outro cadaver 
que tinha vifto. (21) Averroes affirma, que (n) ■^virron. 

da imaginaçaó,com que fe eftà»« aãu generatio- 

tiis-, procede muitas vezes o parir monílruo- 
fidades: e tràs por exemplo huma mulher, 
que pario huma Serpente, porque no tempo 
que fe ajuntara com feu marido, eftivera 
com o fentido em huma Serpente que no té¬ 
dio, ou pavilhao tinha pintada. (22) Nefta 
opinião aífentam Galeno, e Avicena,enten- 
dendo que a caufa porque os filhos adulteri- 
nos às vezes fe parecem mais com o marido, 
da aduItera,do que com o pay,que os gerou, 
he pela imaginaçaò, e medo com que eftà de 
que aquelle naÕ venha, e a apanhe no deli- 
<ftO. ( 2 3 ) ^ 

Alibano 
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(ijJ Jontchio. 

íi6)Genitio. 

y7,y)Secmara trat. 

(^28} Idem omnia 

ftipr> í^uler,l, 

V ). dg yiítrandíf, 

l^a~f>2:!fo Carfoni in 

ScYVy y^pp„ prod, 

St<Ji}}z„i foL 1^0. 

í9) I'letra Santa 

7om» I. cap* f. 

i4í* 

f’,''') r,!ijhP.i44. 
Pietro y^IífaroliFíil- 
cem ino. 
Kíse Servtta ^ Silz<, 

Pr.t-,-a Sant t- tor»’ 

5 c,2 5./:24i. 

ACADEM. SINGUL. E ÜNIV. 
Alibano Rafello efcreve> como teftemii- 

nha de vifta, nafcèi-a hum filho a hum Rey, 
em cuja Corte aííiftia, o qual nas primeiras 
vinte e quatro horasj que fahio à luz, come¬ 
çou perfeitaméte a fallar, e menear as mãos, 
profetizando como feu pay havia perder o 
Sceptro. e ver o Reyno deílruhido. Logo 
morreo. (24) A Eruffia Rey de Bithinia 
nafceo hum filho com todos os dentes de 
íima, e baixo iguaes no feitio, e grandeza. 
Marco Gurio, Egneo Papiro, e Carbone 
nafcéraó com todos os dentes. (25) Ofa- 
mofo, e celebrado Hercules nafcéo com tres 
ordens de dentes, como efcreve Jonnechio. 
(2 A Valerio Máximo ( diz Genitio) que 
nafcéraó duas pontas na cabeça. (27) Seci- 
nàra diz que no an.de 1040.nafceo em Fo- 
linho na Umbria hum menino com feis den¬ 
tes. (2 8} Em Sagunto no tempo que Anni- 
bal deftruhio aquella Cidade, hum menino, 
que nàquella mefma hora nafceo, tornou a 
fugir para dentro do vetre,donde fahio.( 2 

Na Bretanha, em huma Ilha chamada a 
Ilha Santa,nenhuma mulher pejada pode pa¬ 
rir fem que faya para fora delia; e fe algúa o 
naofazaífim, teni a morte certa. (30) Na 
jurifdicçaó do Conde de Ortemberg nos 
confins de Tirol hà huma Igreja chamada 
Sara Maria de Lugau, fobre cujo Altar fe fe 
poem os meninos mortos no parto, logo re¬ 
vivem, ou i'efufcita5 atè que poífaó receber 
a agoa do Bautifmo: o q feito, logo morrem 
outra vez, e fao authenticados os milagres. 
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(3 i) Em Soria Seleuco por atceílaçao de A- (-51) ^pun-.o AU. 

piano Alexandrino ha huma íamilia, cujos 
I ^ ^ LtviL de koma (jta~ 

defcendentes todos nafcem com humaan- como Certani Ab. la 
. .y-, f , \ -1 verttà vcridicata /• 

cora impreílaem numa coxa. (32) Sigiber- i./.ips. 
to filho de Dogoberto Rey de França aos 
quarenta dias de nafcido, baptizando-o S. 
Amando,comclaravoz rerpõdeu Ame». Me- Pstrus à ISJatãlthtiS 

1 r* I • -«7^ 1 1 -r^i invita Sanücrum- 
gero conta de relippeX. Gonde de rlan- 
dres, que aos tres dias depois de nafcido, fa¬ 
lara claramente. (33) Efcreve Amato Lu- 
íitano, que em Ancona 110 an.de 1551- em ? í 
O mez de Dezembro do dito anno parirao ' 

meninos machos, e fe alguma femea nafceo, 
morreu logospelo contrario no an.de 1553. 
todas as crianças que nafcèraô, foraó femeas, 
e fe algum macho nafceo, efpirou. (34) Em (54^ ^arco PoU 

a Cidade de Nocian,Província do Graò Caõ 
*dos Tartaros,he coftume,quando pare algúa 
mulher, hir logo depreífa o marido para a 
cama com a criança,e nella eftà quarenta dias 
de regimento, recebendo as vilitas dos pa¬ 
rentes, e amigos , ecomendo os manjares, 
que havia a parturiente comer, fendo a mu¬ 
lher quem lhos minin;ra,e naquelles quarenta 
dias o governa. (35) 

Confirma-fe também ultimamente a 
opinia5,e matéria em que tratamos da mu¬ 
tabilidade dos fexos. No livro dos Annaes 
de Roma, fendo Conful PubÜo Licinio 
Craílo, e Caio Caílio Longino, fe vio huma 
moca, filha de Galfino, qué tinha de antes'f""’""’ 
fidoíiomem. (3^) Lucio Aluíliano aínrma T^omafo G&r', 

. fs 4 1 1 II íeTtfol 66 
ter viítoem Argo hum homem chamado 

D Arefconte 

(3 j)P//s’d y^cap 4. 
AntonJ^o^ qtuntíida 

tr.i.feí 4“' 

(5^) PíiC'0 /i'íatia- 

no. 

Uarz^oní 

664 



(%y) Liiigi ContAri 
m fno GiArdtno, 

(5 8) Jofciano, 

7jr(j({ít/jada tr* I 

fol.Ofi.- 
Jhho Qz^ar de fo- 

Its fol.yz^. 

(J9j fidem ihi. 

0.6 ^ AC ADEM. SINGUL. E UNIV. 
Arefconte, que primeiro tinha íido rhulher, 
chamada Arefcufa, naó tinha barba, e cazou 
com húa mulher do rnefmo povo. O mermo 
refere de outro moço na Cidade de Snairna. 
O proprio comprova ter viílo em África j e 
fer fuccedido aLucio Gidadaò deTingitana. 
(37) No tempo de Alexandre VI. annode 
•I49 2. huma noiva antes de fe ajuntar com 
feu marido, cantando, e dançando com ex- 
ceíTo,junto com amais cometiva das fuas 
vodas, fe tornou homem. (38) Jofciano 

• Pontano Author grave, efcreve, que huma 
mulher na Cidade de Gaeta depois de eílar 
quatorze annos em cafa de hum Pefcador, 
ficou homem. (3 O mefmo conta de húa 
Matrona, na Cidade de Ebole no anno de 
14P o. a qual depois de eftar 12 .annos com 
feu marido,mudou o fexo,e ficando homemj^ 
cafou com húa mulher de quem teve filhos. 
O mefmo, e ainda com mais circunftancia 

^ » 

refere de outra mulher, que depois de cafar, 
c parir hum filho, mudou o fexo, e ficando 
homem, cafou de novo com outra mulher 
da qual também teve filhos. 

Naoquiz íequéixaífem os leytores de 
que eu me fazia avarento de noticias, por 
iíTo ( ainda que a difpendio do feu trabalho) 
neíle Capitulo lhe reftituhi as que nos Capí¬ 
tulos antecedentes, por nao íèr extenfo, lhe 
ufurpei. 

GAP. 
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CAPITULO Vv 
Da Ccttflituiçaô fuhfiancial, corporea, e quantitativa da 

Creatura humana, depois que do ventre materno he 
nafcida. Trata fe dos Gigantes, e Pigmeos. 

Eriaó > ou, como certamente lhe 
parece, tem razaõ de fe admirar 
os homens, e ainda de fe queixa¬ 
rem da humana natureza, culpan¬ 

do-a de que fendo Máy amante, naò faça pa¬ 
ra com os filhos as partilhas muito iguaes: 
pois que tendo todos os homens eflencial- 
mente a mefma natureza, efta fe diverfifica 
tanto nos fogeitos, a quem iiberalmente fe 
communica individuada} porem a mim me 
parecia que contra Adaó, e Eva noffbs Pays 
primeiros, ficaria mais juítificada efta que¬ 
rela, pois da culpa em quecahirao, refultou 
por fua culpa os pofteriores fucceflbs, que 
acontecèrao. 

Nao parece fi lofofárao aífim P lataô, A- 
riftoteles, Galeno, e outros muitos Autho- 
res,quándo obíèrvandoaconftituiçaô fubí- 
tancial, corporea, e quantitativa das huma¬ 
nas Creaturas} e vendo ferem, os homens 
huns muito valentes, e outros muito fracos, 
huns mui bem difpoftos, e outros muito 
magros, huns de improporcionada eftatura, 
por pequenos tendo annos, e outros defpro- 
porcionada corpulência, por grande, tendo 
talves menos idade, attribuhfraó eftes acci- 
dentes a outras caufas. Platao dà a entender 
que ifto procede de alguma irritaçaó do vi- 

D ii cio 
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A atura* 

(i) ^rifiotsLfcPl* 

14 yrchl*'i^. 

( ^')Galeii,lib, de Cf 

bis bom C^mah ftic- 

Cl. 

{j^yTontafo Tomai 
Cup* 2«0t 

(t) Huarte, 

(é) S.Ambrof, Ho~ 

rml. S. A agu^,Serrn. 

Homil. S Joan, 

Chrtf Hem. S.J^oan* 

Dani.Serm, S.Petr. 

Chrifol.Serm.S.An- 

tom Ulyjfipon. 

Opera 0“ Sermones, 

ac cnmniumtcr PP. 
& DD, 
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cio do temperamento , e conftituiçaodos 
humores, (i) Ariíloteles diz, que o animo, 
e valentia natural procede do muito ca¬ 
lor. ( 2 ) Galeno julga que eftas difparida- 
des provem das qualidades do comer an¬ 
tes do ado dageraçaó. ( 3 ) Oütros querem 
que proceda explurmo,veIpauco femim expulfo in 

generationis aãu (4) eoutrosque provenha do 
ordinário comeítivel, provado com a expe- 
riencia ; porque os que faó creados nas Cor¬ 
res v.g.com manjares delicados,e muito mi- 
mo> naõ faó ordinariamente de tanta fubf- 
tancia,forças,emuitas vezes corpulência, 
e ainda nem lograó tanta faude como os 
Camponezes, rufticos, e trabalhadores, que 
com comeres groíTeiros, e fortes fe alinien- 
tao, e recebem íèm policia o fuftento.( 5) 

He a minha opiniaó (e cuido naõ me 
engano no que digo ) que o ferem muitos 
homens fracos, puíilanimes, cobardes, e tí¬ 
midos, de pouca fubftanciá, pouca força, e 
apoucada corpulência, procede todo de fe 
depravarem os ânimos pelas culpas, e de íe 
eftragarem as naturezas com a’ infinidade 
de peceados, em que faó os homens taò peri¬ 
tos, com eípecialidade os que nas Cidades, e 
Cortes mais tratados, que a poucos annos 
de nafeidos fedivifa nelles anticipada a ma- 
licia ao ufo de razaó : a experiencia o mof- 
tra, e a doutrina dos Santos Padres o con¬ 
firma. (6) 

Logo no principio do Mundo,fe bufear- 
mos a Sagrada Eferitura, acharemos fe pre- 

varicàrao 
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varicàraõ alguns dos primeiros íilhos de 
Adam» pois ou pelo mao exemplo de feus 
pays, ou por inficionado inítinto da nature¬ 
za, adulteràraó as normas da razaõ. NaÒ fó 
logo em Caim, mas nos íeus defcendentes, e 
nos de Seth ifto fe vio verificado; eraó os fi¬ 
lhos de Seth chamados filhos de Deos, pela 
virtude, e os de Caim filhos dos homens, co¬ 
mo filhos da culpa (7) e por iíTo Adam lhe 
prohibio que fe ajuntaíTcm, ou cazaíTem hús 
com os ourros(8) mas iíTo nao obftante ven¬ 
do jà com malícia os filhos de Seth, que as 
filhas de Gaimeraõ fermofas [fuppoíloas 
de Seth o feriaó também rnuito , ] receberão 
aquellas por mulheres, e naõ le livràraõ do 
peccado.(5))Oh quantos males vem ao Mun¬ 
do por mulheres 1 

Nos tempos antigos, quando o luxo, e 
a lafcivia naõ dominavao tanto em os Impé¬ 
rios do Mundo, e os homens naõeraõ táõ 
perdidos por mulheres, nem ufavaõ tanto 
dos comeres delicados, que in ventou o ape¬ 
tite, eraò Varoens fortes, robuftois, e corpu¬ 
lentos, e da mefma forte os filhos que gcra- 
vaó, pela fubftancia que tinhaõ, fendolhe 
também a vida mais durável: o Texto Sagra¬ 
do no livro quarto de Efdras parece que cla¬ 
ramente o eftà infinuando (10) e Santo A- 
goftinho, Homero, Juvenal, e Plinio o eftaó 
também dizendo. ( 11 ) Aííím fe vaõ dimi¬ 
nuindo as forças à proporçaõ dos corpos, co¬ 
mo Santo Agoílinho diíTe (12) e Virgílio o 
reconheceu também. (13) Galeno o confir¬ 
mou. (14) De 

(7) Genef 6 1. 

D.Chrtfòfi.tn Genef» 
homtí iz. 

iS]Jofeph. de 

Hijior, Scholaji. c» 

31* 

(^9^G€nefiy.6 i. 

(10] Efd, 7.4. c,j. n» 

54 
(11) D. Augnfi» de 
Oztt.Det Uij, C.9. 

fíomer, apud Pltn. 
/.7.C 16. 
JuVen^l Satir.íJ, 
Pliyi»d c»! 6. 
(\z')D,y4iigujl, d»l, 
I yeap»9* 

(ij) f^trg» tyEneid, 
11. 
(i^)Galen.con},i.de 

frati- tex» ZJ- ^ 6» 
aph0r,Z^*Z9^^ 
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De homens muito forçofos que no Mun¬ 
do houve, fazem os Hiftoriadores mençaõ: 
de Polydames filho de Artaxerxes fe efcre- 
ve> que pegando no pè de hum touro furio- 
fo o teve atè lhe deixar a unha na maò, e de¬ 
tinha as carroças que corriaó a quatro ca- 

l.j»c vallos com toda a furia. (15) Tufio Salvio 
fubia cfcadasjlevando nospès duzentos arra- 
tes, nas maos outro tanto, e outro tanto em. 

[16) Pim-i.y.cto ^33^3 (i^)Athanato paíreou em hü 

theatro veílido de fíncoenta couraças de. 
chumbo, e com huns çapatos que pezavao 
quinhentos arrates. Plinio affirma que o vio. 

(17) Plin»ibiãem» (17) Amelongo Soldado de Ramualdo Rey 
dos Longobardos com o bote de hum bòr- 
daò tirou da cella a hum Cavalleiro Grego,- 

f.s; w,-» 4c. e o lançou para o ar por fima da cabeça.( i 8) 
p. I. ex Paulo Dtaca Huma mulher velha vio-fe andar com hum 

touro grande nos braços. (ip)Cynegiro 
m i.tcm. Athenienfe na guerra contra os Perfas,dete¬ 

ve com a maó direita huma nao contra a 
força do vento, cortandolha a deteve com a 

(zo; T,x.cr ,„4. clquerda. (2 o) Milon natural da Cidade de 
imap Crotou ua Italia corria pela pofta com qual- 
mt cx tJooo^ & Ht- f « n 

rodoío. quer homem hum eitaaio Romano (que lao 
125 paíTos) fem tomar o alento, levando às 
fuas coftas hum touro vivo: tal força tinha 

também matava hum touro de huma 
pnnhada.(2 i)SeleucoNicanor Emperador 

«r.j. de Azia fugindo hum touro que eílava para 
yíoyid^not luq, com r r * C* A ^ , *1 

Mom.icAo. ler íacrmcado, o teve com huma mao por 
o•) cnulrlTd. hinma ponta, (22) Mais que ifto íe conta do 

noífo grande Monarca o Senhor Rey Dom 
Pedro 

Chrcnol Lz* 
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Pedro II. que fanta gloria haja, o qual tinha 
tal pulfoj e tal força, que fazendo na fua real 
tapada,ou picadeiro huma forte ao mais bra- 
bo touro, no tempo que o inveftia, aparava 
com a maó a pancada, e logo pegandolhe em 
huma ponta, o virava no chaó. 

Defte mefmo Rey de Portugal,e de ou¬ 
tros feus gloriofos anteceíTores fe recontaó 
muytos cazos de grande força,e valor, o que 
certamente indícao as armas com que fe veA 
tiaó, as eípadas.emaíTas de que uzavaó: eu vi 
algumas das que por memória fe concervaó 
no Real Convento da Batalha,as quais forao 
dos famozos Reys D. Joao I. e D. Joaò o II. 
que confeíTo mè cuftàraó a levantalas de 
hum bofete com as maõs ambas. Das forças 
de outros infignes Portuguezes fe referem 
maravilhas grandes,e muy fabidàsi naò fican¬ 
do em íilencio o celebre Gondeftavel D. Nu- 
no Alveres Pereyra, e aquelle abraço que 
deu a certo cavalheiro, partindolhe os oflbs, 
etirandolhe a vida: Nao fallo emacçoens 
que nos noíTos tempos outros Portuguezes 
fizeraoj tendo cóm os braços abertos dous 
homens em péi hum em cada palma da ma5. 
Outros que com huma maõ pegando pelo 
pé de huma cadeira, levantavaõ a hum homé 
nella aíTentado. Outros que com as maõs 
partiao pelo meyo duas ferraduras juntas; 
Outros a huma moeda de ouro pelo meyo ; 
Outros que refgavao hum baralho de cartas 
junto. Outros que defpedaçavao grilhoens 
de ferro. Ultimamente nosnofíbs dias fe 

fez 
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Tz ?) '^exíor ftipra 

cum PliNío d.l.j. tf. 
l6'. 

O Doíitor Fr. 

Joao de S. Thomks 

nu Bcnedi^ifix Lu- 

Jitana no Jim do to¬ 

rno I. 

(15)0. Fr* Fr a nct[- 

CO Bi\.}ídíionã Aío- 

ruirchi.^ Lujítana.p, 

j./.iy.cap, 5. 

(2 6)<7, 

Benfdi-ti. Ptrer. in 

Ccutfxíip. i9,« 

^27) de 

C i VI D it i.iy. cap. 

Qi([ian.de Gigcintilu 
cap.6. 
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fez conhecido hum homem chamado por 
ironia o Menino cio freixo, era de compri¬ 
da efl:atura,e botava a barra donde ninguém 
chegava. ’ ' 

Houve certamente homens de grande 
eílatura ( fem ferem Gigantes,) e com mais 
fuftancia , e forças do que hoje nos noíTos 
tempos: Poro Rey da índia a quem Ale¬ 
xandre venceo, tinha quatro covadosjehum 
palmo. Gabara Arábio, no tempo de Pünio, 
tinha mais de nove. Agatho Athenienfe im* 
perando Adriana, tinha de alto oito pès. Ao 
Emperador Maximino ferviaò de aneis os 
braceletes da Emperatriz fua mulher, (23) 
O grande Patriarca S.Bento, tinha dez para 
onze palmos de altura. (24) ElRey D. joaó 
o II. cujo corpo eftà incorrupto, no Real 
Convento da Batalha, reprefentou-feme tei 
mais de nove palmos. No anno de 1^34. 
mudádo-fe a fepultura do Infante D.Pedro, 
filho de ElRey D. Diniz, e achando-fe in¬ 
teira a armaçaõ dos oíTos, tinha de compri¬ 
do quafionzepalmose meyo. (25) 

Do Texto fagrado confta, que logo no 
principio do Mundo tivèraÓ os Gigantes 
í’eu principio s e na Cidade de Henoch, que 
fundara Caim (26) econfi:a,quede entaó 
atè os proximos feculos houvera fempre Gi¬ 
gantes. (2 7) Deftes fabulàrao muito os Poe¬ 
tas, e lhe dèraõvariosnafcimentosrhunsdif- 
feraô, que eraó filhos da terra; outros que 
de Neptuno, e Iphimidea, outros lhe deraó 
diverfa origem. De alguns íè difle que pre- 

fumirao 
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fumirao lançar do Ceo a Júpiter, e aos mais 
Deofes, intentando fazer efcadas de altos 
môtesf 2 8)ed os Deofes fusiraò paraEgyp- 

^ ^ . r> 1 • Ova.Mitham(,rph. 
to dode em varias rormas de animaes íe dií- uí.ufM.p. 

farfáraõ. (2 p) Que fizerao fatal guerra con- 
tra o Ceo, atirando em lugar de pedras com 
os mayores montes. Qpe o Gigante Briaréo 
atirava juntas cem pedradas deftas, porque 
tinha cem mãos,e outros tantos braços.(3 o) (r) 
Outros, que Atlas fuftentava o Ceo com 
os hombros. ( a i ) Outros que Eseo tinha 

, \ ^ Kcrph.l-s.&.foílcr’ 
■50. bocas (3 2 j e a muitos nngirao ter ex- tyEficid.6> 

traordinaria grandeza. Mas deixandofabu- 
las,e bufcando a verdade da hiftoria, he cer¬ 
to que houve Gigantes de defmarcada gran¬ 
deza, e também homens Pigmeos de muy 
limitada eftatura. 

CAPITULO VL 
Continua-fe a matéria do Capitulo antecedente ^ authoriza^^ 

fe^ e comprova-Je com varias noticias. 

Ara facilitarmos a credulidade 
humana em acçocns juftiílima- 
mente admiradas, porque nos fe- 
culos prefentes menos viftas, e 

para capacitarmos aos homens qual foíTe a 
providencia da natureza nas creaturas naf- 
cidas (quando menos fe depravavaó) obfer- 
vada, continuo a matéria antecedente,com- 
provando-a com vaftiílimas noticias de cou- 
íàs viftas jà em outros feculos. 

De Müon, natural de Cortona, difcipu- 
lo(como alguns dizem)de Fithagoras,efcre- 

E vem 



CI) Juvenal. 
GtUOn ' 

(i')Plutarc*na vida 
de Rom. 

^')CuYcio. 
Jfífitno. 

Díodoro. 

34 AGADEM.SINGUL.EUNIV. 
vem Juvenal, e Gellio, era taó forçofo, que 
pofto em pè,nenhuma outra peíTòa por mais 
força que tiveíTe,© movia, nem lhe tirava da 
maó coufa que nella tivefl'e:nos jogos Olym- 
picos,matou de húa punhada a hum Touro, 
e levando-o a fua cafa fobre as coftas, por 
efpaço de hum eftadio , o comeo todo em 
hum dia: nota-fe que era o Touro grande. 
Eftando o mefmo Milon em huma cafa con- 
verfando com outros Filofofos, vio tremer 
huma columna que ao edifício ameaçava rui- 
na, teve-a mão com as coftas, e mandando 
fahir a todos,deu elle hum velociílimo falto, 
e as cafas cahirao logo fem perigo de al¬ 
gum. (i) 

Cleomedcs Aftipalefe, tendo hum defa- 
fío com Lacco Epidannio o matou de huma 
fópunhada, erompendolhe com amefma 
mão o coftado,tiranamente lhe arrancou fo¬ 
ra o coraçaò, c os inteftinos. (2) Lizimaco, 
Capitão de Alexandre Magno, em caftigo 
de dar veneno ao Filofofo Cliftene, foy ex- 
pofto a hum grande Leaó para o devorar, e 
traçando a capa no braço efquerdo, a tempo 
que o Leaó o inveftia, lhe meteo pela boca 
a mão direita, pegandolhe fortemente na 
lingoa, atè que o matou. (3 ) Junio Valente 
foy tão forçofo, que com huma mão fuí- 
pédia o velos curfo da Carroça mais ligeira, 
puxada pelos mais deílros cavallos. (4) Tri¬ 
tão íendo defafíado a duello por hum esfor- 
çadiílimo homem, e mandado a bufcar ar¬ 
mas, fem eftas, e ló com as fuas mãos fe poz 

em 
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em campo matando ao inimigo armado, e 
pegando logo nelle,o foy lançar na fua ten¬ 
da. (5) 

Polidamante Grego, achando-fe fem ar¬ 
ma alguma,matou no monte Oiympo a hum 
Leão de inuíitada grandeza. Entrou em 
hum rebanho,e a hum grande touro que hia 
correndo>pegou com a mao direita pelo pè, 
G o não largou,fenão quando na mao lhe dei¬ 
xou a unha. Retinha com a mao huma car¬ 
roça no mayor correr dos cavai los. Pela fa¬ 
ma das fuas forças o chamod ElRey Dario, 
dandolhe hum groíTo eftipendio,e não quiz 
eftar com efte Principe mais tempo, do que 
em quanto,por fazer experiencia, o defafià- 
rão a duello tresfamofosCavalleirosPeríia- 
nos, aos quaes matou logo elle fó. ( 6 ) M. (6)01,01.^. 

Servilio homem Gonfular,vinte e tres vezes 
combateu corpo a corpo , e ficou fempre 
vencedor.(7) Biton pegava em hum grande 
touro debaixo do braço, ou o punha àscof- 
tas de caminho. (8) Euthimio Locrefle le- 
vou às coftas huma pedra de notabiliílima 
grandeza, tal que encoftando-a às portas 
da fua Cidade,as não poderão abrir. (p)Plu- (^)FoUterr. 

to esforçado mancebo, a tempo que quatro 
mil Numantinòs vinhão fobre Italia, elle fó 
ospoz a todos em fuga, atonitos das fuas 
forças.CI o^Brancio de Lofchi, faziarem pe- 
11^1 . ^ Hcrí. 

daços numa corda nova por mais groça que 
foíTe, pegando nella, e dandolhe huma faca¬ 
da com as mãos; com eftas também quebra¬ 
va groíTos ferros; e no lutar tinha tal força, 

Eii que 
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que fe náo achou Osai coda a Icaüa oucro íe- 
Babara- naelhauce (i i)e affiin finalmente houve no 

Mundo outros muitos a quem dotou a hu¬ 
mana natureza de forças incomparáveis. 

Nao falando na quantidade de Gigantes 
de que (àlem dos jà ditos) os Poetas fabulà- 
raõ , entre os quaes faô memoráveis Ty- 
pheo,Japeto, Pophirion, Adamaftor, Nu» 
mas, Aílreo, Antheo,Polyfemo, Ephialtes, 
Aleo, e Encelado: houve outros muitos, e 

, muy notáveis de qos Hiftoriadores curio- 
íàmente efcrevèraó. Bartholomeu Marliano 
que efcreveo das antiguidades de Roma , e 
outros mais Authores queallego, citando a 
Füoftrato, fazem menfaó de Hillo, filho de 
Hercules, e de Deyanira, fepultado na Fri¬ 
gia, e dizem, era Gigante taò grande, que 
occLipava rnorto nove geiras de terra, que 
fegundo a opinião de Tanara, e Columella, 
huma geira he a4o.pès,e conforme Marlia¬ 
no he de 12 0. EmCandia fe achou outro 
cadaver de quarenta e íeis covados de altura. 

. Na Ilha de Leno fe achou outro corpo hu- 
inano de tal grandeza,que fó a caveira leva- 

<, va duas pipas de vinho. (12) Na Polonia fe 
JSÍíchUo Serpetro. 1 1 1 11^ 1 I 

i./«. I. extrahio de hum fepulchro o cadaver de 
foLl^.r.nccní, Tu^ \ ' f 1 
nara F.ncomm /, hum Gigante com tal grandeza, ou compri- 
,trIl"JÍ!f;inento, que hum anel, que tinha no dedo 
puro LonrUe A- mèminho íèrvia de bracelete a qualquer ho- 
^riiuituréi l, Cilp, 1 • ✓ X 

mem ordinário. (13) 
Na Gizilia junto à Cidade de Trapani, 

os alicerces para fazer humas cazas, 
fe achou huma grandiífima grutta, e nelia 

hum 

1 /íz/.Sp 
Fíloftrato» Tanarc» 

Coli.mcla» A'íar!taa, 
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hum corpo morro de quaii incrive! compri¬ 
mento : efcrevem graves Autliores, rinha 
hum bordáo nas mãos, tao grande como 
húa entennadeNavioie medido o compri¬ 
mento do cadaver,referem q tinha duzentos * 
covados, c que no cafco da cabeça lhe cabia 
hum bom moyo de trigo. (14) Em Candia ^ I ^)JoAo Bocaci Ot 

fe achou outro cadaver de trinta e tvQs c.o~ f„fn^rTo 

vados, dentro de hum fepulchro,e outro em 
outra occafiao > de quarenta e cinco cova¬ 
dos. (ij) j^nlctiio Tor~ 

Na Cizilia nova an.de 151 ^xavando-fe 
a terra em hum lugar chamado Campo Ma- 
zarino íè achou o cadaver de hum Gigante 
com dezoito covados de altura> cujos den¬ 
tes tinhão de compriméto quaii hum palmo 
Rcmano.No an.de i 548.107 achado outro 
de vinte covados. Noan.de 155 2.todos os 
cadaveres que fe achàrao, tinhao oito cova¬ 
dos de altura. {16) Em hum lugar da Pro- 
vincia de Cilicia, no tempo de juílino Em- 
perador, fe viohuma mulher Giganta , que 
era mais alta hum covado do que qualquer , 
grande mulher. NalndiadeLontano 4. le- . 
goas da Cidade de México abrindo-fè ali¬ 
cerces a huma caza,re achàrao oíTos de algüs 
Gigantes, e hum dente, tamanho como o 
punho fechado de huma mão. (17) Na Ilha ^ZZ'- 

de Candia íè achou ó cadaver de hum ho- 
mem de tão grande eftatura, que era mais (T8)F</í^po</4Str^. 

• 11 I 1 • I Anton% Torqmm, à 
comprido,do que a altura das cazas: tinha a ai.Mnurp.Z r»'- 
fepultura efte letreiro: Pallante ác^jZdTsLpZjZ' 
Evandrooqual matou Turno. (i 8)0 Padre ij. 

Mendonça 
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(21) Jofefo de An- 

íicj.L 1 í.cAp.S. 

Píin Ly. cap.iCi 

Tcxíor m Ojfc p,í. 

(12) de 
Civitate Dei l. 2j. 
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foan. Pio Bolhonet^ 
Si nforiano Carnpgg. 

tn loorio Gahco. 
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Z.INÍ l. de monjins, 

<« Chronica* 
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ConjíunK.-:- Feiíct fno 

Kaíend, dte 

(24; 
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Mendóça diz, que poíto em pè efte Gentio, 
podia chegar às atneas dos muros' de Roma, 
(i9)e Virgilio lhe encareceo fua grande¬ 
za. (20) 

Em hum Mote de Creta fe defcobrio por 
occaíião de terremoto, hum corpo de qua¬ 
renta e feis covados; alguns quizeraô dizer 
era o de Orion, e outros de Oton. (21) Ar- 
thacus Perfa, Eleazáro Hebreo, Arnathas 
Bebricio, Oreftes, Hartbene, eGemagog, 
rinhão de cinco atèdoze covados de alto. 
Tudo referem Hiíloriadores de credito: 
eu o dou mayor (porque com elles o refere 
o grande Agoftinho) que na coftade África 
em Utica, fevio hum dente queixai de cor¬ 
po humano, do qual parecia fe poderia bem 
formar hú cento dos noíros(2 2)e finalmen¬ 
te de S.Chriftovão fe efcreve,e o confirmao 
antiquiílimas pinturas, tinha figura, e cor¬ 
pulência gigantefca j. na Igreja de Coria íe 
venera por reliquia fua, huma queixada.i e 
parte de hum dente molar íe acha na Igreja 
de Aftorga,tão grande como hum punho fe¬ 
chado de hu ma mão. ( 2 3 ) . 

Com verdade indubitável achamos na 
Sagrada Efcritura a noticia do Gigante Go- 
liath, que era de feis covados, e hum palmo 
de alto, e as armas que trazia, erão de tal pe- 
zo, que pareceria incrivel,fe a mefma Efcri¬ 
tura o naó diíTera (24) como tamberh que o 
Rey de Bazan era da.caíta dos Gigantes, e 
em Rabbath fe moftrava o íeu leito, que era 
de ferro, tinha nove covados de comprido, 
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eqLiatrodelargo(2 5)e no 3.livro dos Reys (^r) 
íè faz menfaó de hü Adoniras( 2 <5)de q Me- (lè) 5.%4.6. 
nochio ercreve,q pouco diftante da porta da 
Cidade de Sagunto, q hoje fe chama Soria, 
na Hefpanhajanno de i 5 8 o. fe achou hum 
grande fepulchro de pedra com caraéleres 
PlebraicoSj que diziaô; 'Hic efl tutnulus Adoniram 

filius RegisSalomoniSiquivenit ut exigeret tributum.(^2 7) 
Que de faéto houvefle também homens ^ 

Pigmeos, o comprovaó graviílimos Autho- 
res, e S. Alberto Magno com Avicena en¬ 
tendem qos hà, fuppofto, Cardamo,e Mar¬ 
co Antonio Aften o neguem,dizendo os ha¬ 
veria fó no tempo antiguo.(2 8) Defta cafta 
de homens fe faz menfao. In geflis Alexandri i e 
delles efcreve Plinio que habitavaÒ na ulti-• 
ma parte dos montes da índia: o mefmo dif- 
íèrão Homero,e Ariftoteles (2^) e também ( i9)PUmo I y c,l» 

Ovidio nofeu Methamorphozis o infinda. 
(30) He a eftatura do íèu corpo fó tres pal- 
mos,e 8.annos be o mais tempo que vivem; 
as mulheres defta nação (diz Solino) parem 
ao quinto anno; tem eftas getes guerra con¬ 
tinua com as Aves, chamadas Gralhas, ou 
Grulhas, contra as quaes formão exercitos 
acavallo em carneiros, ou cabras,armados d e 
fettas.e defcem às prayas a quebrar os ovos, 
e matar osfilhinhosdaquelles paíTaros ini¬ 
migos. Plinio diz que das cafcas dos ovos, e 
pennasdas mefmas Aves formão eftes Pig¬ 
meos as cazas em que habitão. (31) 0: [«f»- 

Em certo lugar da índia Mediterrânea ha 
outra cafta de Pigmeos ainda mais galantes, 

porque 
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porque faó negros, tem palmo e raeyo, ou 
meyo covado de altura, cabellos compridos 
atè os pès, e barbas grandes atè os giolhosj e 
fendo affim cubertos todos de cabelos, com 
elles fe cingem , e cobrem, fervindolhede 
veílido:os íeus boys,e cavallos fao taô gran¬ 
des como hüa cabra, e os machos, e jumen¬ 
tos como hum pequeno carneiro. Deftes 
Pigmeos tem o Rey daquella Provincia tres 

(ti) NíCoLio Ser- *! J ^ \ 
puroPortA loo.y ^111 da lua guarda. (3 2) 

Provincia Dondina que tem 54.grá- 
des Ilhas,ha em huma deftas homens de efta- 
tura mui pequenina, como Pigmeos, ou A- 
noens , tem em lugar de boca hum bico a 
dondepoem hum canudo pelo qual comem, 

• e bebem j nao tem lingua, nem fallaó,mas fó 
afubião, e fe tratáo por aíTenos com que fe 
^«'^endem. (3 3) 

nhes C.4 >• Em húa terra do Reyno do Grao Cão dos 
Tartaros ha hua gente de tão liniitada efta- 
tura como Pigmeos, q tem, com pouca dif- 
ferença tres palmosrfaó galantes,e graciofos, 
cafaõ em a idade de íeis mezes>e em dous atè 
tres mezes parem as mulheres: não vivem 
mais q íèis atè íete annos,fa6 de fubtiliííimo 
engenho,e muitoinduílrioros.(34)Na Ilha, 
e Cidade chamada Fracan,ha gentes mui pe¬ 
queninas, como Pigmeos, que vivem fó do 
cheiro dos pomos, e frutos, Ía6 peíToas íim- 

(^ 5 Aínndav .plices, e beftiaes (3 5) parecendo por galan- 
teyo talvez da natureza eftes todos na efta- 
tura meninos recem nafcidos,fem ferem Gi¬ 
gantes os que nos preíentes feculos eftamos 
vendo nafcer. CAP* 

{\^Joaõ Aí.^nda- 

Vtliu 19 148. lyi. 

ibi 
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C A P I T U L o VÍI- 
DaCreaçaÕ quenafua primeira infanda Je deve dar à 

Creatura tiafdda; como as Mãys fe nao devern defpre- 
' z,ar de fer as próprias que com Jeu mefmo leite criem a 

feusfilhos ; ea naõ feraj/im^ condiçcens que haõ de 
ter as Amas que os criarem. E.xpoem-fe JucceJfos no- 
tahiliffimos. 

Afee certamente com os filhos 
grande penfao a íeus Pays, jà na 
duvida de quaes feraõ (i) porque (O 

fe fahem bons,ainda que dem goí- ( i]PYCivtrb. IO. I 

etiam 

(3) y^ÍYg,fy£tjeid. i. 

4) Proverh, I. I. 

to (2) caufaó cuidado grande em tratar dei- 24 
ies (3) e fe fahem maos, fobre a trifieza que 
cauíàó (4) occafíonaó a feus Pays cerriveis; 
pennas (5) fencindoos feus maos fucceííos, 
mais do que os proprios (6) jà peio grande 
trabalho que em os criar nao de expenmen- caHpi z^eteres, 

tar fuas Mãys; porque fuppofio a trifieza 
grande , que antes de parir tiveraó ( 7 ) lhe (7)7‘’‘>«.i6 
efqueceíTe com o gofto de ver o filho nafei- 
do (8) logo com outras novas penas (feefià 
claro o difeurfo ) lhe fica o coração pertur¬ 
bado. 

Principia, e às vezes continua,. de dia, e 
de noite a chorar o filho, e com defaçocego 
principia a afíligirfe,e laftimarfe a Máy,não 
tendo jà outro remedio,mais que, ou dimit- 
tilo de fi.ou applicarlhe o peito para mamar; 
e parecendolhe emfim tiranamente mais 
acomodada do que efia aquella acção, vo¬ 
luntariamente fe priva da figura, e obriga¬ 
ção deMãy,faltando logo à criação do filho, 
entregando-o a outrem para o laótar, como 

F .fe 
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(lo) Pl.itO. 
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H poc>' hic» 

/ i) Trivicufii de 

tdiiCutiont» 

(l ZjÁÍMthxi yy. 

(15J Matth^i I i 

35- 

{l:\}jPlutarch Ith, 
ae Eáucandi lihtr. 

(l^JD Gre^or in E- 

pífi.ad Aitg CdtHíír, 

[\6'yClem»Al(x l,i. 

P&daqog C.2» 

(f 7)».§.!•#• de 

futf, & legtt hátre- 

d>t § CfiW filtUS ^ 
I tílt.injiartrgde hd» 
redit. Atithenth.de 

hdrtd, fib latefl, in 
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fe da tal May, apennas nafcido, deixaíTe lo¬ 
go de fer filho. ( ^ ) 

Platão, Galeno, e Hipocrates tem por 
certo,e com elles quaíi todos os Filofofosna 
Arte Medica peritos^ q da criação primeira, 
e do leite que íe dà aos filhos,procede a boa» 
ou mà inclinação, com que depois de adul¬ 
tos fe affinalaô (10) obíervando-fe por cer¬ 
to, que ao leite, que nos criou, devemos o 
trofeo, ou a mortalhaj o valor, ou a cobar¬ 
dia (11) porque fuppofto a arvore boa cof- 
tuma produzir bons frutos (12) e pela qua¬ 
lidade dos frutos fe conheça a fingularidade 
da arvore(13) a experiencia moftra, que fe 
aquelles fe colhem logo quando nafeidos 
antes de eftarem íazonados,e não queremos 
efperar que com fua própria fubftancia, e li¬ 
cor os criea mefma Mãy,que os gerou,tan¬ 
to logo degeneraó, que por todos os princí¬ 
pios ficão totalmente adulterados. 

A Providencia Divina nps dous peitos 
com que criou as mulheres» lhe deu duas 
fontes com que criaíTem os filhos (14 ) e a 
malicia humana lhe tem feito entender nao 
ferem aquelles tanto neceífarios para ali¬ 
mento dos filhos, quanto trofeos da fenfua- 
lidade(i 5)boaspara paineis,não paraMãys, 
como Clemente Alexandrino efcreveo( 16') 
pois na falta da criação, ena do proprio lei¬ 
te priváo (aomenos moralmente) ospays 
aos filhos da poífe que o Direito lhe dà, que 
os reprefentem. (17) 

O Direito Civil ( não ignoro , mas não 
fey 
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fey cotn que razão ) ifenca as mulheres no¬ 
bres da criação dos filhos (18)porèm nao as C;s)r.rfl^»í;/4 de 

. , I 1 • 1 1 • > ^ Nebihtalc cee, 10. 

pode excluliir da obngaçao o amor,e o roro «y** : 
da confciencia (i p) e tem o luxo introdu- "S’?* 
zido ainda nas mulheres mui ordínarias, ou 
por aíFeârarem nobreza, ou por fe livrarem 
do trabalho,efquecidas do fer de Mãys,buf- 
carem Amas às vezes com o genio, e proce¬ 
dimento, q fuccede, para criarem ,e darem o 
peito a feus filhos, fiem attenderem ao q fica 
dito, q no leite fe participa as inclinaçôes> e 
os geniosafto fe eílà vendo em fucceíros,in- 
finitos, e eu o obfervei curiofamente no Ef- 
tado do Brazilj adonde fui mandado,vendo 
que fem diftinção as mulheres daquelle Çaiz * 
coftumão quaíi todas dar os filhos a criar, e 
lactar às fuas pretas, ou a outras que alugao 
paraiíTo, fendo eftas no proceder depra¬ 
vadas, nos génios incorregiveis,e nos humo¬ 
res preverias, honrem gentias, e hoje fazen¬ 
do figura de Mays pouco CatholicasjporilTo 
me não admirei de muitas coufas, que por 
irremediaveis,com íilencio obfervava: ex¬ 
ponho ifto por exemplo para que as Mãys 
que fe prezaó de Catholicas, fe naó criarem 

. feus filhos, cuidem muito nas Amas, q lhe 
derem, admittindo fó as em que conhece¬ 
rem docilidade no genio, clareza em o dif- 
curfo, reâ:a inclinação, virtude, e pureza de 
Alma. 

Por fe livrarem de perigos, que do con¬ 
trario acontecem, era Ley entre os Roma¬ 
nos,e Lacedemonios, que as Mãys criaíTem, 

Fii e 
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e iadaíTem a feu proprio peito os feus filhos 
fjo) r^amiA.d, ('2 o) e os Alemães caílisavaó como adulte- 
varns orationibüs. v ^ ^ 

rasas mulheres, que a leu propno peito os 
naÒ criaíí'em(2 i)por iflo huma mulher Ro- 

fupoz obrigaçaódeíuftètar com o lei¬ 
te de feus peitos a íua, may, de quem o tinha 

(li) P’'aler. recebido, eXc achava em neceílldade (22) 
xtr>^,de pietate trga ^ tí r 1 ^ 

parentes. e Cruvena mulher Eípertana, pelo contra¬ 
rio, porque achando-fe fua mãy , e fua ama 
perecendo ambas à fome, epedindolhe que 
as roccorreíre,tirouopeito, e dado-o à ama, 
o negou à may, ou ao menos a pospoz, di¬ 
zendo : tenho obrigaçaò de antepor eftaque 

(m; Baf. me creou,a vqs que fó me geraftes. (2 3)Não 
i>fta PMcw de d,f. f{2,erãò srunde reparo as mulheres que nos 
espUna>p(*trum. 1 -r» i- 1 • 

cercos de Roma, Jeruíalem ^ e Samaria, co- 
mèraó a feus filhos. (24) Naò julsàraõos 

6,í8. -vT ° 
Romanos pela mayor tirania em Nero o ma¬ 
tar Agripina fua mãy; nem fez Irene reparo 
em tirar os olhos a feu filho Conftantino 

('ly) Fioseul. hift» p* (25) porque taes filhos, aomenoscerta- 
í. cap.tnfim meute eftes últimos naóforaò creados ao 

peito de fuas mays. 

CAPITULO VIIÍ. 
Continua a tnefma matéria com divijaõ efpecial aos que 

por nafcimentofe dejiinguem Príncipes, e Senhores. 

E íem duvida,a coufa mais apete¬ 
cida no Mundo pelas mulheres , 
que nafcèram de nobre fangue, 
com efpecial idade as Senhoras 

maisilluftres, ou titulares, e muito mais as 
que com o Regio caraótér fe illuftraó, o ter 

filhos 
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filhos para perpetuar a defcendencia das fa¬ 
mílias, para continuar os blazoens das fuas 
caías, para naó fe extinguirem neftas os 
morgados, Commcndas, e Titulos, e ônal- 
mente para terem fucceflao nos Principa¬ 
dos, Reynos, e Impérios. Se íè lhe difficulta 
efte bem, ou por caufas naturaes , ou por 
difpoíiçoens Divinas, com mil extremoso 
fentem , invejando-o talvez em as mifera- 
veis, e pobres, queixando-fe a Deos, que 
fó àquellas os filhos íè multipliquem, e mil 
deprecaçoens fazem j fe fe lhe facilita efta 
fortuna, naò fazem o que devem ao fer de 
mãys, pois, nem cria5, nem dão o peito a 
íèus filhos, ou por natural melindre, ou por 
attençaó à Ley jà dita, ou por razaÕ de Ef- 
tado. 

Bem reconheço, que das entranhas da 
terra nafce tofco o Diamante, e para ter to¬ 
da a perfeição, e luftre, bafta que feja pelo 
lapidario polido i porem vejo,e confidero, 
que Príncipe mais illuftre, e perfeito he 
aquelle que íendo ladrado pelo fangue de 
que nafceo,por quem o pario he creado,nao 
fe dedignãdo de lhe dar o leite quem lhe deu 
o fer, pois fó fica íèndo mãy incompledta 
de feus filhos aquella que os naõ alimentou 
aos feus peitos. 

Naò teve desluftre na grandeza,nem de- 
zar na Mageftade a Rainha Hecuba, porque 
a feus peitos criou íèu filho Heótor, e Pe- 
nelope a íèu filhoThelemacho.Naò teve por 
oprobrioTefalonica, criar, e dar o peito a 

Antipater 



{\) ClauâiattHS 

Pamg .4. 

[2) Fr Rafael, d* 

JeffiS» 

4Ó ACADEM. SINGUL. E UNIV. 

Antipater feú filho,e mais correfpondeulhe 
ingrato; nem Cornelia tão celebrada dos 
Romanos, fe pejou de fuílentar a feu filho o 
primeiro Graco a feus peitos j fazendo-íè 
decantada em o Mundo a May do Empera- 
dor Honorio, que a feus peitos o la(ítou.(i) 
Em noíTos tempos fe fizeraó com foberana 
gloria aplaudidas as duas efclarecidas Rai¬ 
nhas de Portugal, e de França: efta a famoía 
Maria de Medices, aquella a Sereniílima D. 
Felipa, mulher deElRey Dom Joaó o pri¬ 
meiro de gloriofa memória. as quaes com 
materna! amor, e raro exemplo, trouxèraô 
em feus braços, e criàraó a feus proprios pei¬ 
tos todos os filhos,q pariraò> tendo fó Amas 
por razaó de Eftado, reconhecendo como 
íènhoras taõ difcretas,q naó deviaó tirar feus 
amantes filhos do feu bafo, porque íe do lei¬ 
te, e primeira criaçaó procedia aos Infantes 
os gênios,condiçoens, e inclinaçoens que de¬ 
pois haviao ter, naó degeneraflem aquelles 
das heroicas acçoens com que íe ennobre- 
ciaó no efplendor de feu langue cftas glorio- 
fas Mãys, qué os criàraó. (2) 

Grande parte certamente tem nefte lou¬ 
vor a Sereniílima Rainha de Portugal D, 
Maria Sofia í que muito a pezar do noíTo 
fentimento he para a vida morta, e em os 
noíTos coraçoens fempre viva; pois lembra¬ 
da que era May dos Soberanos príncipes feus 
glorioíbs filhos, os naó tirava nunca do íeu 
bafo, cuidando na fua primitiva criaçaó 
muito folicita, fem que as reprehenfoés que 

lhes 

I 
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lhes dava, e temor q com o feu refpeito lhes 
infundia,diminuiíTe a Mageftade, partici- 
pandolhes aííim os íingulares dos da nature¬ 
za, e da graça com que no Mundo floreceo, 
incIinando-os fempre para o culto Divino, 
como’ tão Catholíca, e virtuofillima Senho¬ 
ra ; e com efta criação íè tem feito diftin- 
guir no Mundo entre os mais Principes feu 
Soberano filho o noíTo Invidro Monarca, e 
Senhor D. Joaò V. q íèmpre viva, cujo ge- 
niO)e inclinaçaò louvável defde fua infancia 
( pela educaçao materna)foy fempre a cou- 
fasdeDeoSj Templos feus, e Altares fagra- 
dos:no q muito mais íe efmcrou, quando ao 
Regio throno fubio, oftentando feu tão ca- 
tholico zelo na reforma das Religioens, na 
veneraçaó às Igrejas, no refpeito aos Sacer¬ 
dotes,e nas erecçóes de muitos Templosjtu- 
do teítifica o Regio augmento em que hoje 
fe divifa a Santa Igreja Patriarcal, a fobera- 
nia, e multiplicidade de Miniftros, que nel- 
la louvaóaDeos, o grande augmento em 
que poz a S. Sè do Para, e o reformadiílimo 
Convento das Religiofas do Louriçal, que 
fez com humLaufperenne devotiílímo, tu¬ 
do para gloria de Deos,gaftando feni reparo 
muitos milhoens com o Rey dos Reys que 
lhos miniftra, e moftrando para tudo o que 
he ferviço de Deos hum animo, mais que o 
de Salamaó, generofo. Deixo em filencio as 
infinitas efmolas que’aâ:ualmente difpende 
a Igrejas pobres, e Conventos Mendicantes, 
e fó exponho o que achãdo-rae eu prefente, 

lhe 
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lhe ouvi, ficando admirado, e fufpenfo. 
Fczefte Soberano Monarca huma efmola 
ao Convento de S. Jozè de Riba-mar,adon- 
de eu morava, fendo Provincial defta Pro- 
vincia da Arrabida.Fr. Manoel daPurifica-- 
çaó', nelle aíllílentê, eenihuma tardfe que 
Sua Mageftade da Q.uintá de Pedrouços ali 
foy> Ihé gratificou reverente o dito Provin¬ 
cial a efmola,tédoo jà hido fazer o Guardiaó, 
ao que ElRey refpondeo: Naõfalk 0 Padre niljò, 

porque depois que fou Rey,nunca dei nada,que me parecejje 
dava algumacoufa. Nem hum Alexandre tal 
diíTe! Tudo faz a inclinação àscoufasde 
Deos,e tudo procede da criaçaõqueasMáys 
daó a íeus filhos. 

Naófónos Ayos» mas com gfpecialida- 
de nas Amas dos Príncipes, e Senhores deve 
haver para a eleição, grande cuidado, ref- 
pedlivamente à mefma criaçaó; porque íe 
Aurelia Mãy de JuIio Cezane Aâ:ia May de 
Cezar Auguífo íè gloriavaó de que as ac- 
Çoens heroicas de íeus filhos procediao da 
criaçaõ, e leite que ellas peíToalmente lhes 
dèraõ(3 )as Mãys que o não puderem aífim 
fazer, devem pôr diligencia grande em que 
as Amas fejaó bem inclinadas, virtuofas, e 
de illuftre naícimento: aííim o fez Andrafto 
Rey dos Argivos, efcolhendopara Amados 
Príncipes feus filhos a Alcefte, Efpofa de 

“Admero Rey dc Thefalia (4) os Príncipes 
Pays de Liber Pater,elegèra5 para Ama def* 
te filho a Ino , filha de Cadmo, e Armonia 
(5) de tão illufire fangue, e nobreza, que ca- 

fou 

(j) RavifH) ibU 
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zou fegunda vez com Atliamas Rey dos 
Thebanos, e de tal virtude, que a venerou a 
Gentilidade por Deofa. (6) Finalmente, às 
ííngulares virtudes com que era dotada D. t9uvirho*ln^ 

Auzenda,pêíroa nobi^iílima, e Ama, que foi 
do grande, e memorável Rey de Portugal 
D. AfFonço Henriques, fe atribuhio parte 
das Ínclitas virtudes defte Soberano Monar- 
ca,a quem Gliriílo Jefus Crucificado fez no 
Campo de Ourique, aquella grande mercc 
tao fabidaj e para a gratificaçaõ, e reconhe~ 
cimento às Amas, que reftaméce os criarao y 
tem os Príncipes exemplo no grãde,e famo- 
fo Nocho; q vindo vitoriofo de hüa illuftre 
batalha, e efperando-o no caminho Corne- 
lia fua May, e Ama que o criou, querendo 
difpenfarlhe donativos dos defpojos que ex- 
trahio, deu a fua May hum anel de prata, e à 
fua Ama hum colar de ouro; na acçao fez a 
May reparo, vendo íiniftra antepofiçaõ na 
preciofidade da prenda, ao que lhe refpon- 
deo o filho„'NaÒhe jufta,Mãy minha,a voíTa 
5, queixai porque fe vos me trouxeftes nove 
5, mezes em voíTo ventre, efta me trouxe 
j, dous annos em os íeus braços,cómunican- 
,, dome c6 o feu leite o valor,e o fuílétoivòs 
„ concebefteme pelo amor q tiveíles a ou- 
5, trern,e ella crioume pelo aífeéto q me teve boMo. 

. II 1^ r ^ ^ SeueU dclCbrilita* 
j, a mim; ella me recebeo em os leus braços »». 
5, quando vòs apenas me pariftes, logo me 

deílerraftes dos olhos.. Efte, e outros pro- Feiicc^jhif^ 
^ r r r • ' C- Officwa hijfortca. 

digioíos íucceílos, que por rugir aextenlao^ T\racfmla de Nobi* 

• V J ‘ r K K litate ' Dao repico, podem os curiolos ver nos A A. ^ 
q à margem aponto. (7)' G GAP. 
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CAPITULO IX. 
Propoem-fe lances Jingulares de amor de Pays, e Aíãys 

para feus filbosy e deflespara Jeus Pays, e Mãys, 

Ara graciofaméte expor aosPaysy' 
e Fiihos, a matéria defte Capitulo 
preíente, lhe devia propor por 
exemplar mais catholico, a pri¬ 

meira May, e o primeiro Filho,que illuílrà- 
(i)£»ca74448. rao a Ley da Graça ( r) mas como naõ feja li- 

cito IMifcereDivinaprofanisi advirtO íd que he 
preceito Divino ( como coníta da Eícritu- 
ra Sagrada no Exodo, e Dcuroromio,que os 

0)Exaiio.ít, filhos honrem, e amem a íeus Pays (2 ) que 
Daneron.<^t s6. . . ^ ^ . 

cora reverencja os teraao,corao no Levitico 
(0i.ipu.ir3- manda (5 ) mas que nao feja eíle amor que 

lhe tiverem, de tal íbrte,que amem os Pays 
mais do que a DeossComo o mefrao Chrifto 

(4)Maith. 10.37. por S.Matheus infmiia.(4)T3rabem os Pays 
cntendaõ devem amar a íeus filhos» dando- 

(j-; />i-re.i.s, lhe rodo o bom confelho ( 5)de tal forte que 
quando for neceíTario-, pareçao eíFeitos do 

ífi)Api,c.3.\9; amor a reprehenfaoj eocaíligo. ( ^ ) Nar¬ 
rarei pois íd alguns fucceíTos de amor quaíí 
gentílico entre Pays,'e Filhos, para que dos 
que forem iicitos, ou fe admirem, ou for¬ 
mem ideas ao Divino os que fe prezarem de 
Gathoiicos. 

Micerino Rey do Egypto teve hüa filha, 
. a quem com aiil extremos amava, efta mor¬ 

reu antes de cazar; e feu Pay para naoftrar o 
■ extremo do feu amor,mandou fabricar hum 

boy de ouro, dentro do qual meteu aqueile 
' " - (\ cadaver, 

• v' 
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cadaveri e o fez collocar etn o altar entre os 
feus Deofes, para fer de todos adorada. (7) 
Egeo naó confentindo que Thezeo feu filho 
fe apartaíTe delle, pelo muito que o amava» ‘ 
lhe confentio em huma occafiaó, fizefíe húa 
viagem maritimaj com condição de que nao 
fofle grande a demora, e que quando fe re-. 
colhefle, para final de que vinha vivo, 
trouxeííea nao huma bandeira branca, efe 
foíTe morto, puzeíTem os marinheiros á 
bandeira de que ufavaò ; ao recolherfe nao 
houve lembrança do preceito, pelo goíto 
com que Thezeo vinha,pela vitoria do Mi-; 
notauro, que tivera, e nao vendo o trifte 
Pay a bandeira que determinara , íupondo 
morto a feu filho, com impaciente amor a- 
tirou comfígo ao mar, e fe afogou. (8) 

Pittio de Bithinia, peíToa grande, e'po- 
derofa, taes extremos fez ha morte de hum 
feu filho,a quem ElRey Xerxes mandara ti¬ 
rar a vida, que aborrecéndolhe a communi- 
caça5 dos homens,renunciou em fua mulher 
todos os dominios, e mandando fabricar 
huma limitadiílima caza na circunferência 

^do lugar em que fe tinhaó enterrado os oflbs 
de feu querido Filho,deixando nella fó hüa 
mui pequena frefta, por onde íe lhe dêíTe de 
comer, ali fe meteu fem mais fahir, choran¬ 
do fempre, atè que emfim perdeu a vida.(5?) (?) d/m. Mcí 

Architas Tarentino, homem taò grande 
Georaetrico, e peritillímo em o governo • 
Monárquico, vio-fe precizado pelo amOr, 
repetidas Vezes andar brincando com as fuas 

G ii Criancí- 
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criancinhas, comofefora menino. (10) A-: 
gezilao Rey de Lacedemonia, vendo hum 
dia a hum^menino feu filho, brincar em hüa 
fala publica do Palacio acavalo em huma ca¬ 
na, tanto fe efqueceo de fi ,.e fe trafportou 
do amor,que fez o mefmo acompanhando. » 

criança, (ii) 
Anio Rey de Tofcana, tendo huma filhay 

em cuja beleza quazi idolatrava, chamada 
Salia, furtandolha Cateo do feu palacio, ca-< 
tivo do amor, da faudade, e da penna, de- 
fefperado íè foy precipitar em hum arreba-, 
tado rio. (12) Gordiano (o velho ) Empe- 
rador de Roma, tendo a noticia de que era 
morto hum filho feu, a quem amava muito, 
nao querendo também jamais viver, com 
fuas mãos fe, aífbgou, morrendo defefpera- 
do.( 13) Orode Rey dos Parthos, fabendo q 
Pacoro feu filho amado combatendo contra 
Ventidio Romano, perdera a vida, tanto íè 
fufocou com apenna,que(como fe fora cao) 

14) DiíáíM ijtm morreu danado.( 14) Priamo Rey de Troya 
vendo cativa, e queimada afua Cidade, e 
que fe achava cativo com feus filhos, làben* 
do,que hum deftes por nome Polite, a quem 
muito amava, era morto por Pirro, profe¬ 
rindo defeíperadiífimas palavras, quaíi arre¬ 
bentou com penna. (15) 

Hecuba fabendo que Poliodoro íèu 
filho fora morto por Polineftor feu gen¬ 
ro, fupofto a efte venerava, de tal forte 
fe fufocou com o nimio amor que ao filho 
tivera, que naõ focegou atè naó ver tirar 

. os 

(13) Diodori» 

neid^ 
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os õlhos fórá a feu genro ( 16^y Thomif is 
Rainha dõs Scithas amou com tal extre- 
nic)‘a SargapiíTé feu filho, que fabendo 
era êíte morto por maòs de Giro , naó fd 
euidoü de fe martirizar a íi própria j mas 
colhendo .às mãos a Ciro em huma bata¬ 
lha, õ féz pôr baftantes horas em huma 
Cruz: depois mandando-o tirar, lhe fez dar 
muitas punhaladas, e alfim quente o corpó 
determinou o meteíTern em hâ odre eheyo 
defangue, dizendo ella: jàbebi o fangue 
dé que eü tinha tanta fede. (17) O éxceífo 
de amor ao filho a precifou a efta tirania. 

Antignõj pelo amor, e veneraçao que ti¬ 
nha a feu Páy, a tempo que alcançou hutria 
famofa vitoria» vencendo, e pondo em fuga 
âo inimigo > nâô quiz qüe a fi, fenaõ unica¬ 
mente a feu Pay fe atribuiíTè o triunfo,e lhe 
deu logo a poííe do Reyno de Chipre em 
que o poz,privando a füapeíroa defta honra 
q pelas armas alcançara. (18 )Lea5 o menor^ «iiDUcm 

governando hü anno fó o feu Império, pela 
veneraçaó, e affecílo, que tinha a feu pay, íe 
privou voluntariamente da C@roa,e lha po2 
em a cabeça, collocando-o logo em o thro^ 
no, naô coníentindo que como filho pudef- 
fe ter maisjriem tanta auchoridade como feu 
Pay. (1^) 

Anfinono, e Anapiõ, Cizilianos, eIr¬ 
mãos, vendo, que naò fd a Cidade de Catada 
nia, mas toda a Ilha de Cizilia íè fufóGáva 
em cinzas, pelos- coftumados incêndios d'èí 
monte Ethna ,* que qiiafi; a- abraz-avaô, e íe 

achavaô 



to) Siliú] 

(ii) 

(21) Dmit\ 

(2^) Cteero. CUh* 

(24^ Livi9> Stàçio» 
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açhavaó emperigo inftantaneo os habita¬ 
dores, incitados do paternal anaòr, a toda a 
preíTa carregàraó ambos com feus Pays às 
coftas, livrando-os, efalvandolhe a vida. 
(20) 0 mefmo efcreveraó de Eneas com 
feu Pay Anchizes em os incêndios deTroya 
(21) Oppio fabendo que feu amado Pay 
era bufcado, e perfeguido por Scila parà lhe 
dar a morte, e que por fer ja pezado,e velho 
nao poderia fugir, carregou com elle às cof» 
tas por montes,e matos até o pôr em Gizilia, 
aonde lhe falvou a vida (22) Cleobe, e Bi- 
ton ambos irmãos,vendo queArgia fua May, 
por falta de cavallos naõ podia ir ao tem¬ 
plo na carroíTa, e naó eftava bem ao feu de¬ 
coro ir apé, porque era granSacerdotiíTa, 
com amor mui reverente fobmetèraô os 
pefcoços ao jugo, e aílim a conduzirão. (23) 

Scipiaò fendo ainda mancebo, e achan- 
do-fe com feu Pay na baralha de Ticino (ou 
de Trebia, como outros dizem ) vendo ao 
dito feu Pay cercado de muytos Carthagi- 
nenfes, que aos fios da eípada certamente o 
matavaõ, intrepidamente os inveftio a to- 
dos,fem recear o feu proprioie maior perigo, 
fazendo aberta,pela qual feu Pay pudeífe fu- 
gir,como fez por falvar a vida. (24) Anti- 
gono II. filho do Rey Demetrio,vendo a íèu 
Pay prezo, por induftria de Seleuco feu ini¬ 
migo, para o precizar‘aíHm a entregarlhe al¬ 
gumas Cidades do feu Reino, que por armas 
lhe naõ podia tirar, cófcntindo-fe induftrio- 
zamente ao Rey prezo, que efcreveíTeá 

Antigono 
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Antigono feu filho, o avizou, e capacitou 
pelo contrario a qae de-nenbuina forte ce-* 
defiè hum ponto da fua regalia, nem entre- 
gaffe Reyno,. ou Cidade alguma, que de to¬ 
das queria ficaiTe legitimo herdeiro, e para 
iílo íè ihe nao dava de morrer naqueila pri- 
zaor Ântigono pelo contrario o fez,porque 
antepondo com exceífo de amor a honra, e 
liberdade de feu Pav a todas as honras, e 
conveniências próprias, efcreveo logo a Se- 
leuco foltaíTe a toda a preça feu Pay Deme- 
rrio, e ihe daria rodas as cerras que tinha á 
íüa obediência. ( 2 5 ) ^ 

Jacopo de Piero em a Viila de S. Ágadá 
do Còdado de Firenze,matou a outro moço- 
feu companheiro, e fabendo-o logo feu Pay 
o aconfelhou que fugiliè j bufcando-o logo 
a Juíliçase naõ o achando prendeo,o Papjque 
por nao padecer p fi!hQ(fe apareceíre)confe- 
çou de plano ter elie íido o peíToal homicida^ 
pelo que tendo logo fentença de morte na¬ 
tural, e indo jà para o lugar do fuplicio, íà- 
hio ofiiho ao encontro com lagrimas, e gri¬ 
tos, requerendo à juftiça que íbkaíTem logo 
aquelle innocente Pay,eo enforcaflem aelle, 
porque elie era o que tinha feito tal deiiâro; 
Sufpendeo-íè a, execução , e prefentoufe o 
novo Reo à Senhoria, op Magiftrado, repcr . . : ■ 
tindo o mefmo,com aiTombro dos que o vi¬ 
rão, e quizeraó todos livrar a ambos, fe a 
Ley naõ fora irrefragavel, pelo que com la¬ 
grimas do povo todo, morreo decapitado 
Tacopo,honrado filho f s.6 ) fendo logo feu C^-> 
Pay livre, e foko, O 
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O Conde Hugolino Pizano achando-fè 
prezo cocn dous filhos em huma alta corre, 
cujas chaves fe lançàraò em hum rio» vendo 
os filhos, que feu Pay defefperado com fo¬ 
me, mordia as fuas próprias mãos, lhe pedi¬ 
rão com inceíTante fupplica que os comefle 

C17) vantú a elles, e de fome nao pereceíle. (27) Raíli- 
monda , filha do Rey de Gepidi, fabendo 
que outro Rey inimigo, dera morte afron- 
toza a feu Pay em huma batalha, fem que 
a fizeíTe efquecer defta injuria, o eftar feira 
Rainha, porque logo cazada com Alboino 
Rey dos Longobardos, o mayor empenho 
que com feu marido teve, foy o apanharíè 
às mãos aquelle Rey tirano, para fe lhe dar 

<i8)PWíDwcí. caftigo. (2 8) Outra filha, vendo prezo a 
feu amante Pay em hum carcere,e condena¬ 
do à pena ordinaria de morrer à pura fo¬ 
me, defprezando todos os perigos da vida, 
fuftentou ao Pay com o leite de feus peitos; 
vendo os guardas que eraó paíTados mais de 
íète dias, fem aquelle homem morrer,pozfe 
de vigia o Carcereiro,e prefenciando o fuc- 
ceíTo, e caufa, foy dar conta ao Magiftrado, 
fendo a filha conduzida, a qual com razoes, 
e lagrimas, de tal forte os convenceo, que a 
Pay, e filha fe lhe deu logo graciofamen- 

(t9)Qiit. te a liberdade. (2^) 

CAP. 
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• C A P I T U L O X- 
De como os Pays cuidadozjãmente devem procurar o Sacra¬ 

mento do Baptijmo aJeus filhos recem nafeidosnaò lho 
demorando, Aloflra^fe a qualidade de Bapíifmos que fe 
ufàraõ^ quaes os que admite a Igreja^ quem foraõ jeus 
Inventores, e as primeiras pejoas, que no Mundo os 
receberão. 

Afee a Creatura humana concebi¬ 
da em a original culpa( i) pois to- 

[ dos a contrahimos em noflos pri¬ 
meiros pays fa) e porque eíla pu- (^) i-cormh.is. 

1 I- ^ ^ ^ I ■ t ^ j-ii -n íUCíHC.Trid» 
nha oblce a Graça, nos acudio logo Chriíto > 
como Medico foberano,com o remedio,ap- 
plicandonos o banho mais faudavel em a Sa¬ 
grada fonte do Bapcifmo, capacitando-nos 
fó com elle o podermos entrar no Reino do 
Ceo (3) havendo certamente occâííoens em (?)>“»• 5*í* . 
que o Baptifmo bafta fó para falvar. (4) C«»c. Trtdint. 

O primeiro modo de Baptifmo quefe • 
praticou jà no tempo da Ley da natureza, e 
depois no da Ley eferita, foy a Gircunci- 
faó, da qual foy Deos Senhor noíTo o pri¬ 
meiro Inventor, determinando-a ao Patri¬ 
arca Abrahao,como confta do Genezis (5) 
e logo aílinalou o tempo que podia fofrer 
demora> qual foy o de oito dias (ó) Abra-^‘^^*“‘^’^-'- 
haò que jà fe achava com muita idade,quiz 
logo fatisfazer ao preceito Divino, efoy j 
nelleMundo aprimeira creacura que fe cir¬ 
cuncizou, tendo noventa e noveannos (7 ) (.7) cmf.j. : 

o mefmo fe fez logo a Ifmael feu filho, que 
jà tinha treze annos, e à mais familia toda, 
( 8 ) Eíleera o Baptifmo que deídc então (S]»;?«<< 17. 

H até 



(p) Exod.^.t^', 

ldem,\ 1«44<4^* 

DcHterAO l6ê 
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acè a vinda de Çhrifto fe praticou íemgre 
no Mundo, como de toda a Sagrada Eícrip- 
tura claramente confta, tendo-fe nella repe¬ 
tidas v ezes tratad o. (^) 

Sabido pois que foy a Circuncifao o mais 
antigo de todos os mandamentos, e precei- 
tos, como diz S. Joaó Chrifoftomo (i o) e 

j«d,ih 14. á. íiem antés dé Abrahao, nem de Moufés hou- 
alguém que puzeíTe preceitos femelhan- 

&Í.46. tes, como Tofepho efcreveo (i i) daqui fe 
l.Maeab á.IO. — ^ J • V ' 
i«c.i.59.^í.II. paliou a muitas, e muy diverlas naçoens, 

Phenicia, os de Arabia, e , 
^ or Sarracenos. Plinio diz fó tiverao osJ udeos, 
Calat.àcap, 2. ftfej. OS Ethiopes, eosEgypcios. (12) .Theodo- 

reto, e com cfpecialidade Herodoto affir- 
í.m.41. »/íaí ad jjjg q obíèrvàraò os Gotchos, e os Egypcios 
Efh,r.t.ti. _ (13) também j e por íe guardar nefta acçaó 
tilw^dnlchri. o mandamento de D.eos, entre os Judeos va- 

1 P^ta apagar o peccado original,como diz 
iu)jof,fh.dcan- Greaorio (14Vílim como agora nos vai- 
(ii)Pi^.hic.^ le a nos o Sacramento, e agua do Baptifmo, 
(1^) D^rcgor.P. faltandolhe fó naquelle a Graça, que fe nos 

participa nefte. 
He de Fé, o Texto Sagrado o comprova, 

que o Inftituhidor do Santo Sacramento dó 
Baptifmo em a Ley da Graça, foy Chrifto: 
è mandando a íua voz qual era o Baptifta 
Precurfor (15)3 efte (diz S.Lucas)foy feita 
a palavra do Senhor em o anno quinto deci¬ 
mo do Império de Tiberio Cezar (i e fa- 
hira o Baptifta por roda a região do Jordaò 
a pregar o mefmo.Baptifmo com tanto fru¬ 
to, que como diz S.Matheus lhe fahio logo 

toda 

(lj)L»e.Ç^ 

(l6j Z,»í7.3.f. 
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toda a Cidade de Jerufalem, toda Judéa> e 
todos os povos que avizinhavaõ com o Jor¬ 
dão, aosquais neíie mefmo rio o Precurfor 
de Chrifto baptizava (17) confeíiando to- (i7)s.M»rth. 

dos primeiro os feus peccados, a qual acçaó ^ 
noíèntir de S. Gypriano conduzia parafe 
inílruhirem os peccadores, e aparelharíè pa¬ 
ra receberem a Fé (18) Chrifto Jefus noíTo 
Divino Meftre quiz também íerbaptizado 
por Joao para exemplo, e também para ap- 
provar, e confirmar o tal Baptifmo. (19) (19 ) Math. 3« 6, 

Aqui teve principio a Religião Chriftãa, 
porque defpois de inftituhido, epoftoem 
praxe o Baptifmo,recebendo os Apoftoloso 
Efpirito Santo, comeíTaraó logo a pregar a. 
Doutrina de Chrifto, a cuja acçaó deu prin¬ 
cipio S. Pedro na mefma Cidade de Jerufa¬ 
lem,com razoens taó eíEcaciífimas que logo 
naquelle dia fe baptizàraó tres mil peíToas 
entre homens, e mulheres (2 o ) e para con- (to) ^p. 

firmaçaõ da verdade da Fé» fárou S. Pedro, 
mefmo ahi á entrada doTemplo junto à por¬ 
ta Efpeciofa, hum homem coxo, e colhido 
defde que nafcèra, dandolhe faude em nome 
de Jefu Chrifto( 2 i) do que rezultou gran- iiu)Aãa^pcji. 5, 
de crefeimento à Igreja pela multidão de 
gentes que concorriaó aos Apoftolos para 
ferem curados huns» e baptizados outros, 
propagando-fe aftim a Fé,e Religião Catho^ 
lica (22.) \ (21) uiSla 

^ ^ 16' 

Nefte tempo Filippe,hum dos íète Diáco¬ 
nos converteu os Samaritanos à Religião 
Chriftáà, e baptizou a Simaó Mago, a cuja, 

H ii con- 
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coníirmaçaõ acudiraó Pedro, e Joaó. S. Pau¬ 
lo deu também logo principio a publicar a 
Doutrina, Felippe o imitou chegando atè. 
Ethiopia; e indo por mãdadodeDeos(como. 

(m) -ífS coníla dos Ad:os dos Apoftolos) ( 2 3 )à 
izou hum Eunucho 

mordomo de Candaces,Rainha de Ethiopia> 
e depois o mefmo Eunucho baptizou a Rai¬ 
nha com toda afua familia,e muita parte do 
povo. S. Pedro faindo da Cidade de Joppe, 

.9.40,a donde refucitou Tabinta^ defunta (24) 
foy para a Cidade de Cezarèa, e ali baptizou 
a Cornelio Centuriaó com toda a fua famí¬ 
lia, e foy p primeiro Gentio que recebeo o 
Santo Baptifmo j e a Cidade deAntioquia 
tem à gloria de fer a primeira em que os ho- 

appelidàraó.Chriftãos. (25) 
Para o exercício de propagar a Fe, e ad- 

miniftrar o Baptifmo fe repartiraò os Apof¬ 
tolos por diveríàs. partes do Mundo : a S. 
Thomè coube por . deftribuiçaô ir aos Par- 
thos; a S. Pedro as Províncias de Galacia, 
Pontho, Bithinia, e Capadócia: a S. André a 

Hae in AH. Apof- Scythia; a S. Matheus a Ethyopia ; a S. Bar? 
tdloYHW- || Tl» • • oT-^ A* 

tholomeua índia citenor . a S. Joao a Azia> 
e os mais Apoftolos foraó também pordi- 
verfas partes, e Cidades , pregando, bapti- 
zando, e fazendo Angulares prodígios,que os 
Doutos curiozos poderaó lèr nos Aítos 
Apoftolicos à Capite I 2. ufque ad finem. - 

A forma do baptizar que. os Apoftolos 
tiveraô,foy a mefma que Chrifto lhe áeu:Bap~ 

tifantes eos Innomíne Patris, & Filii. & Spiritus Sanli, 

fazendo 

Cidade de Gaza, bapt 
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fazendo cada hum dos Miniftros peíToal a 
acçaò Ego u haptizo ( 2 ^) a qual forma con- (»«) ^«*0: 
ferva a S. Igreja Catholica. A matéria do 
Bapcifmo he agoa natural elementar, e o naó 
pode íèr eftilada de quacs quer flores. O Mi- 
niftro deve íèr oproprio Parroco, ou outro 
Sacerdote com licença, e em cazo de necef- 
íidade pòde baptizar qualquer creatura hu¬ 
mana,com intenção de fazer o que faz a Igre¬ 
ja, proferindo as palavras juntamente quan¬ 
do lançar a agoa, iílo he,ajuntando a matéria 
com a íórma. O modo pòde fer de tres for¬ 
tes, ou por abluçaó, ou por afperfaò, ou por 
immerfaõ. O Baptifmo pòde fer de tres mo¬ 
dos; Baptifmo de fange, Baptifmode fogo, 
Baptifmo de agoa: o ultimo he o precizo, fe 
for pofliveh q a na5 o íèr, qualquer dos pri¬ 
meiros dous: ifto he o do martirio, ou o do (^y) sacer cm. 

dezejo, com contrição viva baftaô para pôr 
a creatura em Graça. (2 7) fic.Rit«*i.Rcm.a- 

^ ^ II ^ r comuniter TTsfçUçi* 

O tempo que aquelles Pays,que íe preza¬ 
rem de Catholicos,devem demorar o Baptif- 
mo a feus filhos, hade íèr por determinação 
Eccleíiaftica i e confelho Apoftolico, o me¬ 
nos que puderem, deípois da Creatura fer 
nafcida; naó fó por lhe naó dilatarem a Gra¬ 
ça baptifmal, mas pelo perigo que devem 
evitar de morrer pagâa. Em Inglaterra,Rei¬ 
no a donde floreceo tantooChriftianifmOí 
fe obíèrvava o coftume de baptizar as Cri¬ 
anças no mefmo dia de nafcidas; e S.Cypria- 
no efcreve, fe devia entre todos os Chrif- 
taós aífim fa^er , reputando-o por acçaó 

muy 
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D.Cyprian* E~ muy Catholica. (28) Os Judeos expunhaS 
crianças ao feu Baptifmo, ou Circunci- 

faó no fepcinao diarerpeótivamente ao man¬ 
dato Divino. O mefmo obfervavaõ os Ro¬ 
manos, imitando aos Hebreos, e chamavao 
ao tal dia feptimo —Laftrico,— porque nelle 
le lavavaó, e limpavaô os Meninos. Plutar- 
co, pela razaó natural, e Medica o aprova, 
dizendo que efte íetêno diahe para os meni¬ 
nos muito perigofo, principalmente fe do 
ventre materno trouxerem alguma enfermi- 

(19) Phturch. hic. dade. ( 2 ^ ) 
Hyginio, Pontifice Romano, ,determi-r 

nou que ao Baptifmo de qualquer criança 
afliftiíTe hum Padrinho, para que efte Sacra¬ 
mento fe naó reiteraíTe, como por Decretos 
Pontifícios he prohibido : ifto le entende 
àlem da Comadre,que vay conduzir a Crea- 
tura para fe lhe adminiftrar o Sacramento. 

{^o) H^ginut p.M. (30) O Sagrado Concilio Tridentino man- 
Decma PcMificia. qyg ^ cfte aóto aíliftaó indiftinctamente 
f'51) ConCé Trident, dous Padrinhos (31) eftes ler vem de tefte- 

munhas por difpoíiçaó Eccleíiaftica (32) e 
para terem fé pela criança innocente, que a 
naò pòdc ainda ter. 

^ V ^ * 

GAP. 
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C A P I T U L O XI. 
(ij CofieJTrid.fejf.J* 

ca»>i ds Sacy.tnge^ 

nefc & can í.rfe Ba- 
pttfmo, omnes PPm 

Ss DD.VideNa- 
i 

n. z. 
Continua a matéria do antecedente^ confirmada com opi 

nioens de feleéiijjimos D.D e Iheologos. Admiraõjepro- fíénrtl7esui. c. i. 
difios da Sagrada Fonte BaptifmaU e dejcvevemfie de » ^•CovarU.i»var.c, 
outras notáveis fontes [ como matéria apta) fingulares 
maravilhas» Reginald,lib.i.y»n»^. 

(i.) Rtíperto lib.í\»tn 

lll*l •' ■ ! capAjoati, 
f^j Abido ja como deixamos dito 5 Atex» Ales cj. I li 

art.i,Canfín»S de Lo 
cti c 5f Sim.T~heologt que Chrifto Senhor noflb foy o 

primeiro Inventor,ou Inftituidor 

mo» como àlem da collecçao do Texto o 
diffinio o Sacro Concilio de Trento, e o de- 
claràraó os SS. PP.e DD.da ígreja(i)alguns 
Theologos queílionàraó fe o Senhor fizera 

6,locopag. izii 

hlPlí I Ex cap.i.yoani 
do Santo Sacramento do Baptif- & 4 AttgajUtraei»^, 

‘ Magijl, Jetjt^ tn 4. 
diíi,^»D»Thom,l .p» 

cj. 66» 
Henriq» l. 1* c.i»n. 

í'»y ‘valcfitta 
‘'‘i.panã ^»Grafiados 
tefTt. p. í.» 5. parts * 

efta prodigiofa acçao antes da fua morte, ou 
fe depois de refufcicadoíNaó faltando quem 
figa a opiniaò fegundaf 2 )raó muitos mais os [ufitiiis , Leandro» 

^ ^ . * f^afaues .PaUfíSfRe^ 
que venncao, e comprovao a primeira^ com ginaldas» f^ega^ Di- 

folidosfundamentos. (3) 
Negaõ alguns Authores,que o tempo,dia, c>rjii.& H^e. 

e hora em que Chrifto para remedio noíib (4) Sotfis ifi 4# dijf^ 

inftituhio efte Sacramento, foíTe aquelledV^Í97's’iS7- 
emqueporjoab foy baptizado (4) nias 
tem-fe por opinião mais certa, e provável, 
que na hora dita em que roy Chníto bapt 1— Angelis dialog.i^u^.y 

zado, foy por Chrifto o Sacramento do 40 tn Bnpt D. Chri- 

Baptifmo inftituhido (5) dando por funda- 
mental razaó, que no mefmo dia em que 
Chrifto foy baptizado pelo Baptifta, fora o '.Graffitíí àectf’ 

Baptifta baptizado por Chrifto , nao com o 
meímo, mas com outro Baptifmo, donde íè 

I' r n I ^ -n ■ n- «"«o í-P-?• 
inxere íora eííe de novo por Chníto initi- 66. an. i. 

tuhido'''^^- 
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(s;^<i^í/?,5f»/«f, tuhido (6) verificando-íe com probabili- 
rlfy^a.vidc dade por muy í-amolos Authores,que a pro- 
tmífiríZrjf. mulgaçaÕ do Baptifmo fora compíeftamen- 

áffe feita trinta annos depois deChriílo pa- 
z. nvaldm , J tr r • JAL' 

deBapt.c.\.n.is. dccer, quaiido Velpaziano, elito deltruni- 
^/^.n"9‘f^Ci!'dcraòaerufalem,eos Apoííolosfahiraòpèlo 
sílttctT Mundo a pregar a Evangélica Doutrina ( 7) 
Suítr,Sayrm Bonac» fuppoílo haja Authores que digaó fe pro- 

w«. r,g^ mulgàra no dia do Pentecoftes ( 8 ) ao que 
fe naó aíTente, porque ainda depois do Pen- 

\io6.art.4.ad4 *"* tecoíles, Paulo circuncizou aThimotheo, e 
ttac. dtjpftt, l.íj.t, ' * 

f«naz nA^.Hen- Pcdro guatdou os Legaes. (<?) 
”hígZal/.\‘^ál ParaMiniftro deite Sacramento hene- 

ceífario Creatura humana ( como diflemos) 
(8) B.urmdcBapi. g Qs D.D. O confítmao, (10) fem que baile 
€ap y a • t ^ t I 
n-14. PctrHs de Ca- num Anjo bom^ ou mao> como Luthero 

com infolencia efcreveu (11) e fó de poder 
|iò; w Deos abfoluto poderá hum Anjo do Ceo 
rtuLHgo.Racomm, bapfiz3r. (1 z) Vid;or Papa XV. extendeo 
Caetan & comim* (\ ' \ \ ^ r ' i * i r 
c II j Uiihttm d. cite indulto as peiloas de ambos os iexos em 
feltZZu.Xt cazo de neceílidadei para o que, fuppoílo eu 

íta DD,fUpra diíle era neceílario fe, e intenção em quem 
^ baptiza para mayor perreiçao^como alguns 

X15) Cyprttt,Ep, Authores dizem ( 1-3 ) he certo, ediíEnido 
"jígripptHHS Epifi, por muytos Sagrados Concilios que eíla fé 

do Miniílro naó he eíTencialmente neceífa-- 
íüf * ria para o valor do Sacramento / 14.) ainda ca», 19 al'4t 17. r \ I y 

ccxc. av,h<,rin. X. genericamente, OU eeralmente fallando, de 
ca*>.\.Gnr,Cf>»ítaPt. ^ ^ ^ rr ' CL 
fe(rxco»crride»t,wáos OS Sacramcntos. He neceílario elte 

Sacramento do Baptifmo a todas as racio- 
suZ naes, e b umanas creaturas neceffitau medü-, & m~ 

cefiiate pracepti para fe haverem de falvar; col- 
ligefe o primeyro do Sagrado Concilio 

Tridentino, 
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Tridétino(i 5 )e colhe-ie do Texto Sagrado. fif6.cap.^.smr. 

(^10)0 meíííio Sacro Concilio expreíla- fi6)ZyÁtcap. 

mente verifica o íègundo, anathematizando 
a quem o contrario diífer. (i 7) Finalmente (,7; c<,«c.Trid.ftjf 

cntendaõ os Pays, ou quem feujugar tiver, 
o íbiicito cuidado com que íe haó de haver, 
em que fe naó dilate o facro Baptiímo aos 
meninos, porque em obrar o contrario, pec- 
caó mortal mente contra a caridade, pelo 
grande perigo da damnaçao a q expõem a- 
quella innocete Creatura,co no Nazianzeno 
diz(i 8)e também, porque coopèrao contra w 

oantiquiííimocofi;iimedaígreji,comoSoto, 
Tabiena > Bellarmino, e outros muitos DD. 
efcrevem, e Pedro de Ledefma clariíllma- 
mente o expõem (19) íèm q defte preceito (19) 
^ ii * Tubictt<biipt»p 5 li. 

le eícuzem os adultos, pois a todos igualme ■“ Bellarm, de Bapt. 

te a Divina Ley obriga ( 2 o ) e nao podem ‘([l]anc.Triiícjf, 

falvarfe fem chegar à Sacra íonte Baptifmal. 
Defta fagrada fonte, e fuaprodigiofa 

virtude fe efcrevem fingulariílimos prodí¬ 
gios, dos quaes exporei alguns para corro¬ 
borar a Fé delia aos Catholicos ,e também de 
outras fontes, como matéria remota do 
Baptifmo,rerped;ivamente às fuas agoas,por 
encher aos curiofos de noticias, expenderei 
algumas maravilhas. Martino de Roà na 
Vida da Venerável D. Sancha de Carrilho, 
efcreve, que querendo Deos Senhor noífo 
fazer huma mercê grande àquella fua ferva, 
ao tempo,que fe achava na Igreja Paroquial, 
fendo conduzidos alguns Meninos para a 
Sacra fonte Baptifmal, yio > que a cada hum 

I daquelles 
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daquelles a quem o Bapcifmo fe conferia, 
Chriíto Jefus, como abrindo o feu peito,lhe 

(íi) Tmaf, Ami- parecia que os regenerava pela Graça. (2 1) 
Gregorio Turonenfe diz , que em a nofla 
Heípanha hà hum lugar, em cujo Templo 
exifte huma pia de Mármore famofa, a qual 
enchendo-fe de agoa milagrofamcnte,e fem 
concurfo humano, e fendo benta pelo Bifpo 
com eíFufaò dos Santos olios em Sabbado 
Santo, aproveitando-fe os fieis em muitos, 
e diftinitos vafosdefta agoa, nao tem algúa 
diminuição; mas tanto que fe entra a bapti- 
zar os Meninos, também miraculofamente 
fe diminue, de tal forte, q acabado o ultimo 

{ti)Gr,![or. thto. Baptifmo,fe naó v'e na Pia algüa agoa. (”22) 
MartyrHmiz,cap. jLm O carcerc Mamertino ha huma ron- 

milagrofa, e repentinamente nafceo 
a tempo que o grande Apoílolo S. Pedro ali 
fe achava prezo, e foy efta a Fonte baptif- 
mal em que o mefmo Apoílolo baptizou a 
ProceíTo, eMartiniano: dizem que ainda 
hoje fe conferva de tal forte, que correndo 
aella os fieis a tirar quantidade de agoa,nun- 

05) j4cmi M>-1- diminuhio,nem crefceo.( 23) 
Em França, enaHefpanha, fe diz haver al- 

mas Boz.tus de Si^z., ^ A ' . . 
Ecc t i.cap»l^. Pie- gumas rontes Baptilmaes,que lem obra au- 
trafmauT.yc.ij. g p^j. mefnnas fe enchem de agoa 

no dia da Pafcoa da Refurreiçao, fegundo o 
(leQMaJfini cap,^, ufo da Igreja. (24) 
^ Da fonte Salmace em Caria, efcreve Bo- 

nardo, que todo o Menino, que nella fe ba¬ 
nhava, ficava femea, e toda a Menina ficava 
macho, cornos fexos tranfmutados, e asac- 

çoens 
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çoeiís de ral forte, que os que tinhão fido 
machos, fícaó tinaidos, fracos, e cobardesj e 
as que tinhaò fido femeas,ficaó valentes ani- 
mofas, e varonis. (2 5) Na índia Occidental 
em húa Ilha chamada Boiuca hà húa fonte, 
cuja agOa bebida faz cahir da cabeça as cans, 
e torna os homens moços. (2 Em Mamo- 
nia de Hibernia hà huma fonte, em cuja 
agoa qualquer peíToa que fe lava, fica com a 
cara de velho, e os cabelos logo brancos. 
NaUltonia feacha outra fonte, que pelo 
cótrario, torna os cabelos de braços em pre¬ 
tos. (2 7)NoEgypto hà huma fonte» que faz 
ficar calvo a quem delia bebe. (28) Em Sua 
outra fonte, cuja agoa faz cahir os dentesj 
e em Grécia a fonte Clitorio,faz quem a be¬ 
be aborrecer para fempre o vinho, e goftar 
com exceíTo a agoa. (2 9) 

Em Cy pro ou Ghypre hà hüa fóte chama¬ 
da Atamaílojq nas crefcéças da Lua meten- 
do-íelhe hum pao,ou hum madeiro,de repe¬ 
te fe acende. (30) EmNavacria, Gidadede 
Arcadia,hà huma fonte taó fria,que fua agoa 
correndo pelochaó, fica logo pedra. (31) 
As agoas da fonte Gapriolo, correndo ao rio 
fe convertem em pedras, de tal forte q ao 
mefmo rio,ajuntando montes, impedeo feu 
curfo, fazendolho bufcar por outra parte. 
{3 2)Na China ha hüa fonte, cuja agoa con¬ 
verte a terra em pedra. Em Galabria hà duas 
fontes chamadas Grati, e Sibari, as quaes fa¬ 
zem o cabelo de côr de ouro, a quem as be¬ 
be. Em Granoble no Delfínado ha huma 

I" fonte 

Maria 
Bonardo Minera 
dei Mondo l.i.cap» 
IIi 

(í6) Francifco Lo‘ 
pes da Camera hif- 
tor.das índ»Occid ç» 
4I.4J, 

(17) Joanl Lorefífo 
Anania Fab, del\^ 
Mondo,T. I, 
{t%')jQa‘o MariA 
Bonard Miner* dei 
Mondo l.i, cap,iu 

(29) ídem.ibU 

(5 0) ídent tbi» 

(31) ídem tbi. 

i)Idem tbi. 



Rofeo» 
Sanfovinit 

('54} Pedro Mexia 
Stlva de var» lifcp. 
2 tCtíSt 
Cai‘) Plínio, 
Joan.BaptiJia Fide- 
lis Cí«f.4,cap 4^. 

Ar nano Ojunto 
CarJJo, 
Diodoro Siculo htji. 
de Alexãdro Man¬ 
tia. 
Plinio, Sclino,Me‘ 
xia. p.i.cap,zS, 
Jlíajfti grad,z,c* 
If. 

D,Aujrufl,l,^, 
de Civitat.Dei. 

Petrarcha tom, 

Garfi fuo Serr,f. 
701. 

C]6') Pedro Mexia 
Barthol, Dionigi je - 

eunda Stlv,p. I.c.l. 

f-^9» 
fíeredcto. 

(57} Ihidem Me- 

xiiiy Díontgi p.l, 
c,i,f 3p. 

(^^?i)íidem. ibit 
C Bapt.Fnh 
gofo. 

Pedro Mexia, 

Aíanahrim Rofeo, 

Francífco Sanjopt 

Sth. rtnov. p. 2. c, 

l2,f ipz.v. 
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fonte chamada fonte de Epiro, que fuftenta 
hum lenho acezo,e fe eftà apagado o acende 
logo , efta atè o meyo dia fe feca, e tornan¬ 
do a crefcer , eílà pela meya noite cheya 
toda, (3 3) Em Ethiopia nos Garamantis 
hà hüma fonte chamada fonte do Sol que 
dè diafaz, ou tem aagoa doce, etaòfria, 
que fe nao pòde beber; e de noite taó quen¬ 
te, que metendolhe a maó, íè naó pòde fu- 
portar. Em Ethiopia ha huma fonte, cujas 
agoas fazem o mefmo efiFeito, que o azeite, 
e ufa delias agente para fe alumear. [34] 

Santo Agoftinho, e Petrarca, dizem que 
no bofque, ou mato Dodonea ha huma fon¬ 
te, cuja agoa apaga o fogo acezo, e acende 
o fogo apagado. (35) Herodoto fazmen- 
ça5 de duas fontes, huma de Cardiane junto 
a Dafcile, cuja agoa fabe aleite; e outra que 
corre ao rio Hipano, que amarga como fel. 
(3 ^)Entre Rafanea, e Atea, Cidades de So- 
ria,ha hüa fóte,a qual por tempo de feis dias 
eftà fequiílima, chegado o dia fetimo corre 
copioííílimaméte, mas entrando o outro dia 
fica feca como de antes,atè outra vez tornar 
o dia fetimo, razaó porque lhe puzeraó o 
nome de Sabatina. (37) No alto de Alema¬ 
nha ha huma fonte que fe alguém falia perto 
delia, faz-felhe logo a agoa turva , e fe eftà 
com íílécio tem a agoa perfeita, e clara. (3 8) 
Em lllirico hà huma fonte de agoa doce, 
que abraza como fogo tudo o que a ella 
chega. (35;) Em Armênia, nos confins do 
Jordaô, hà huma fonte, cuja agoahe como 

perfei- 
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perfeiciílimo azeite, do qual fe ufa para o 
comer, para alumear, e delle fe carregaÒ na¬ 
vios. (40) 

^ Ultimamente(naÓfallandoemrios,por 
naò fazer prolixa a hiftoria) concluo a nar- Aíondo c* 11* 
raçaÓ das fontes fó apontando por aflbmbro 
o feguinte: Em Génova, annode ^33. hüa 
fonte lançou fangue em lugar de agoa hum 
dia todo. EmPulIia, anpo de 8po. correo 
fangue de outra fonte. Em Lorena, anno de 
100^. huma fonte de agoa clara fe conver- 
teo também em fangue. Em Tofcana, anno 
de 478. choveo fangue, e depois leite. Em 
Lombardia anno de 5 ^ 3. Em Roma, anno 
de 5o o. e no de 847. em Conftantinopla, 
anno de 547. Em França,anno de 8 2 2.Em 
Polonia,e Brefcia, anno de 847. eem ou¬ 
tras partes de Italia,anno de i o o 5. choveo 
também copiofo fangue. [4i]Em Conftan- (^i)jofepho Rofu- 

tinopla anno de i o o 5.tambem hum dia to- 
F * . 1 ao jol.ic), ij.teltpo 

do choveo cinza. Em Amitcrno choveo Stctnara de Itv 
^ — I rem»c.^9, à c»6l% 

terra. Em Interamma anno de 2774. 
reo hum rio de lèite. Em Roma, annode 
547. choverão pedras. Na Cidade de Hor- 
chia em Germania, anno de 827. chovèraó 
taõ grandes pedras, que matàraó gentes, e 
beítas. (42) Em França,no tempo do Papa 
Eugênio If.houve tal tempeftade,que refe- Sc cm ara c. ji* àc, 

reofamofo Illefcas na Hiíloria Pontifical, 
que entre as pedras que choverão > e mata- i-fii-yo-ji- 

rao muita gente, choveo huma de gelo coa- {ip-,)iiufciis Hiftcr. 

lhado, que tinha quinze pès de comprido, e 
feisde largo. (43) Na terra de Ri volta, ter- 

ritorio 
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ritorio de Bergamo no dia de Março, an- 
node 1300. eílando oCeofereno, cahio 
delle huma pedra taó grande como a cabeça 

(44) Dcna,o c4vio homem. ( 44 ) No território de 
na palavra prodf V- I I ✓ 

gio foL2.'èi. Breffia, e no de Cremona anno de 1234. 
çhoveo faraivadagroílura de hüa noz, nas 
quaes fe^divifavao caracteres, que diziaô 

E S Ü ( 45 ) Em Amaterno , e Avi- 
mona. nha5, anno de 8<5o.dous dias continuos 

choveo lã. Nefte mefmo anno, em Fran- 
* ça, choveo leite, e em Gênova pedaços de 

(4SJ N,coi. Tdont carne. ( ^6 ) Em o território Bolonhez, 
apnd 15 37* ^aó fó cHoveo fangue, mas 

pedaços taô grandes , e condenfos de tem- 
U-/) Nienlao Talo- 1‘1 y \ -r* 
m hifl, Sanda pÇÍXâClÇ ,que pezarao 21. libras. (47) E em 
(48) m8. Eolonha, anno de 850. chovèraò Serpen- 
/»(.I48. tes. (48.) 

CAPITULO XII 
De comologo na primeira flor da puericia-^ iendo jàaCrea^ 

íura de poucos annos algum ufõ de rafada a devem hir 

applkando ao conhecimento do verdadeiro Deos, inflru* 

indo-a na Catholica Doutrina. Mojlrafe a diverjidade 

de Deofes^ quaes foraõ os primeiros da Gentilidade, os 

primeiros Templosy ídolos^ e Idolatras. 

A’ fe contaò annos à Creatura hu¬ 
mana, de quem o Santo Jobefcreve, 
que fao muy breves os dias (i) e co- 

(0>>' Hs- jjjQ Pmfjj ^ qyg hontem jà paíTou, conta 

David Profeta Rey,diante de Deos,os annos; 
<i) pf.%9,p^ (2) porem he fem duvida, que íè os annos 

em fervir. e amar a Deos, fe occupaó logo, 
faó annos que parecem dias; e os dias que 
em diftrahiçoens humabas íè emprègaõ, íào 

dias 
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dias, que fe naó devem computar, nem em 
mezes, nem em annos. ( 3 ) Defejaô ordí- 
nariamente os pequenos por idade, parece¬ 
rem homens pelos annos, fem coníiderar 
queeftes annos, os quaes’na idade fe lhe aug- 
menta5, na vida le lhe diminuem} eo mais 
util he fer pequeno em a terra,para fer gran¬ 
de no Ceo (4) pois lograô com excellencia (4) s. M<uh. is, a 
feliz grandeza no Ceo os que íãò pequenos 
em a terra. ( 5 ) 0) sM^kt j.uj 

Muitas creaturas houve no mundo que 
fendo em fua primitiva infancia creadas 
cõ o leite, ou deliciofo néctar das virtudes, 
contàrao tantos annos de vida, quantos tam¬ 
bém de Santidade } e outras a que m por pa¬ 
ternal incúria éíla creaçao faltou puxan¬ 
do-os mais para o mal a propençaó,e natural 
deltino , quazi íè lhe devem reputar por 
morte os dias, e annos da fua vida. {6) (6)vf.f£\6,&&%. 

Dos Deofes a quem a Gétilidade adorou, 39; 
c fupoz ferem eternos,dizem os antigos,q o 
fahirem taô virtuofos,e alentados, procedera 
da boa creaçao que em pequenos dera Amal- 
téa a Júpiter, a Neptuno Calphurnia, a Ale¬ 
xandre Hellanica, Ericlia a Ulifes, Caetana 
aEneas, Amidaa Arciebiades, e a Eupheme 
as Mufas} e fe a eftes veneràraõ por Deofes 
fendo homens, he certo que a natural junto 
com a efpiritual creaçaó pòde conftituir 
aos homês quazi Deofes, fazendo a vontade 
de Deos. ( 7 ) Atcendaó pois os Pays que fe 
prezarem de Gathoiicos, a diligencia, e cui¬ 
dado que devem ter em que feus filhos tan¬ 

to 
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to que fallarem,e tiverem qualquer,ainda que 
pouco, ufojou conhecimento de razao, creí^ 
çaó juntamente na idade, e na virtude, eníí- 
nandolhe os primeyros rudimentos da Fe, 
com a Doutrina,e Üraçoens, indo pouco a 
pouco capacitando-os no conhecimento do 

{%)s.Ma,rUEcch. iioílo verdadcíto Deos. (8) 
Q-U^i^do nos tempos antigos (fendo Deos 

(9) Eccie/iafiia. 42. mais antiguo do que os tempos) (5?) naõ ha- 
zuEceuf4«í- em os homens conhecimento,nem fede 

que eíle Senhor Soberano era hum em a Ef- 
íi]hL^&ítn,. íència, e Trino em as Peífoas (i o) adoràraó 
oh^or.Mthr. os homens as peííbas em que felherepre* 

zenrava com ignorância terem-de Deofes a 
Eílencia, tributandoprimariamêteeílescul¬ 
tos aos feus Reys, ou adulando niílo a feli¬ 
cidade prefente, ou pelas conveniências 
que lheprovinhaodefta iizonja, eadoraçao 
que lhe tributavaÕ,antepondo fempre aquel- 
les em quem coníideravaõ mais relevantes 

(11} PoUoã, Vtrg* 

líh»l. cap. j. 

(12) S^CjprUn.lih» 

Dtvrpím. 

virtudes , e aííím defde entaó principiarão 
logo a levantarlhe íimulacros. (11) 

S. Gypriano efcreve que eftas acçoens 
gentilicasforao a baze fundamental da vaã,e 
fupcrílicioza religião, doutrinando neíla os 
Pays aos filhos, e os filhos aos netos, e def- 
cendentes. ( 12 ) Em o tempo de Júpiter 
(diz Laítanio) fe erigiraó os primeyros 
templos,e feoíferecèraò neíles as primeyras 
oblaçoens aos Deoíes, ou que pouco antes 
defte tempo j pois confta que antes de nafcer 
Júpiter, ou íèndo ainda menino , Meliífo 
que o creava, ordenou os primeyros facrifi- 

cios 
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cios a Saturno, e à Terra,pays do mefmo Jú¬ 
piter ( 13 ) ifto foy^ pelos annos 2 2 2. "an- 
tes da guerra de Troya, e pelos de 3180. 
depois da creaçao do Mundo, no qual tem¬ 
po fe diz por opiniaó de Theophilo, fora, 
f I T-, n I T, I -1 • também a JoradoBello, pelos oaDilonios, Quy dcTcmp<,t. a 

AÍIírios.(i4) 
Na adoracaô, e culto de infinitos Deo- 

íes, a quem a Gentilidade idolatra venerou, 
fao também as opiniões infinitas, Herodotoj 
e Eftrabo,. querem q os Egypcios foíTem os 
que primeiro que todos levantàraõ templos, 
altares, e Eftatuasaos Deofes. (15) OutròSf,^) HmJmtiK 

affirmáo com Diodoro,' que tivéraó princi-^’^^'‘’^‘'''^ '7'‘^‘ 
i ^ CjÇÔGJt íêphm 

pio em o Rey Mennes, e em outro Capitu¬ 
lo , que os primeiros que os honràraõ fòrao 
os de Ethiopia. (i<5) Outrosdizem, que^/Op/Woi-oW.ij 
_ , - r • • • r ^'^ 4* 
Mercúrio roy o primeiro que inventou la- 
crificios aos feus Dsofes; outros, que os 
Ethiopes inventàraõ primeiro para venera- 
çaò dos Deofes, prociíibéns, facrificids, e 
íblemnidades, doquedà teftemunho com 
muitos, e muy antigos Authores, Homero 
na fua liliada a Júpiter , e outros Deofes 
(17) fuppoíto LadancioaíTevèra que Mel-(,7) 
liíTo Rey de Candia teve neftas acçoens a 
primazia. (18) C>S) 

Muitos outros AAnas opiniões fe diver- * 
fificaõ: dizem liüs q nos tempos de Reuvel, 
oa Rageu, a quem varias naçoens chamaõ 
Belhahah, Baalim, Beelphegor, Beelzebú, 
pelos annos de 2 7 7 3 .fe principiou a adorar f f 9) Sçhe* 

porDeofes aos Principes(i pjoutros q J upi- 
K ter 
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terem Arcadia foy o primeiro,que mandou 
adorar Deoíes, inílicuhio Sacerdotes dos 
Jdolosj e levantou Aliares, e então lhe pu- 
aeraò o tal nome de Júpiter, pela vivacida¬ 
de, e engenho, e o adoràrao por Deos, íen- 
ào antes Lizania o feu nome (2 0) e princi- 

‘“‘"'piàraó a adorar Deofes particulares; logo o 
íizeraó a Membrot filho de Júpiter , e lhe 

(íi) Ucm ihi .chamàraó Deos Sol (21) e a Diana fua irmã 
adoràrao também» e fóy a primeira Deo- 

(11) Wfia iíí («w íã. ^2 2 ) ' 

Outros Authores dizem, que Fauno infi- 
,, , , tituhío em Lacio efte culto; outros que 

ahi mefmo fora ]ano; outros, que em Roma 
o erigio Numa Pompilio ; outros que Or- 
pheo na Grécia; outros, que Cadmo, na- 

■ - tural de Phinicia, e filho de Agenor o enfí- 
noLí aos Gregos; outros, que Ürpheo o fez 
em Thracia; íoutros queCecrope Rey de 
Athenas foy ó primeiro que invocou a Jú¬ 
piter; que efte enfinou aos de Thracia os 
facrificios Orgias, e que o templo primeiro, 
c mais antigo dos Deofes foy o de Dodoneo 
em Grécia, e ultiraamente entre muitos, a 
ter os Deoíès com generalidade, rendo fido 
fó eftes homens grandes; pois na5 fó intitu- 

, làrao a Júpiter Deos do Ceo, mas a Plutaõ 
Deos do Inferno, a Eoló Deos dos ventos, 
a Vulcano Deos do fogo, a Marte Deos da 
Guerra, a Saturno Deos das trèvas,a Neptu¬ 
no Deos das agoas, a Apollo Deos da Muíi- 
ca, a Cupido Deos do Amor; a Bacco Deos 
do vinho, a Ceres Deofa dopaó ; a Diana 

Deofa 
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Deofa dos bofqués, a Minerva Deofa da Sa¬ 
bedoria} a Venüs Deofa da fermofura, e fi- 
nalmeute outros muitos, que por fuperflua 
coufa na5 repito. 

- Adem déftes, foraó os Idolatras infini¬ 
tos, porque naò fazendo menfaó de Eneas 
com os feus Pennates,nem de outros parti¬ 
culares, e fem conto, de que os Antigos ef- 
crevèraó, fó digo, que os Chinas tem ídolos 
fem numero aqueadoraó; porque naôfó 

) adorao ao Sol, e ao Diabo, mas fó no Tem- 
iplo da Cidade de Ucheu fe lhe contaó 112. 
ídolos ( 2 3 ) e de vários ídolos em outras 
partes do Mundo, faz mençaó Ifiodo, ou 
Heziodo, dizendo que por elles davaõ ref- 
poftas falfas trinta mil Demonios.(2 4)Cen- 
toe quatorze vezes cada dia fe coíiumaó 
lembrar de feus Deofes em diverfos ídolos 
os Reys de Malavar na índia; e para que ef- 
ta obrigaçaó lhe nao efqueça,trazem ao pef- 
coço hum colar com outras tantas pérolas 
groíTas. (2 5) Entre os da famofa Cidade de 
Alexandria, houve hum celebre ídolo de 
Seràpis, que mandou fazer o Rey Sefoftres, 
e fe compunha de todos os metaes, pedras, 
e madeiras de mayor eftimaçaõ , e pre¬ 
ço. (2 ó) 

Dos metaes mais preciofos mandou Na- 
buchodonofor fazer hum ídolo, ou Eftatua 
fua, para que todos os Babilónicos nella o 
adoraíTem. (2 7) Em hum Novilho de ouro 
chegàrao os lüaelitas a idolatrar cegamen¬ 
te. ( 2 8 } Os Perfas adoràraó ao Sol, e os 

K11 Lgypcios 

(2,3 ) Fr, Pedro 

de yílfaro tejie an^ 
de lydc» 
(24) Htjiod, aphd 
Qem. AhXt tn EX' 
ortat.ad gentes* 
Enfeb. Caz^ay, de 
Preparai, Evange^ 

hca 

(^tf)Pdífl, Fenet. in 
hífior,rerHm Oriét. 

c 25. 

(16) Spondano dn, 
389.«.ij. 

(17) Dan,í. 51. 

GSJI Exod*il% tf.4. 
& 5. 



rj6 academ.singul: e univ. 
^^9)ülkMili>,o Egypcios a terra (2^) muitos na Maurita- 
i.is.cap.7. nia, aLuajCosPretosna^Afia, e África as 

cübras.iSía America moirosGentios os imi- 
taõi e duas naçoens deftes, com mixtos de 
outras, das quaes eu tive experiencia depois 
que os domei, e fogeitei, nada adoravaô, e 
fó era feu Deos o feu ventre. Na Europa 
houve muita idolatria, nos tempos antigos, 
e ainda em o noíío Portugal ha memórias de 
templos a diverfas Deidades, ered:os algum 
dia pelo Gentilifmo. 

Das Nynfas pelos Poetas celèbradas 
houve também muitas idolatrias, e con¬ 
forme os lugares em que eftas lhe apare- 
ciaò, lhe davaó diíFerentes nomes, fen¬ 
do também diveríos os lugares em que as 
adoravaô: A^s NynfasDryades, eHama- 
dryades nos bofques; às Napêas, nos valles; 
às Lemoniades, nos camposj às Dorides, e 
Nereidas, ou Nerinas,no mar; às Potamides, 
nos rios, às Nayades nas fontes j às Lymna- 
des, ou Limnèas nos lagos,e tanquessàs Ani- 
grades em o rio Nigroj os Faunos, nos bof- 
quesi às Corycedes, no Parnazo} às Harpias, 
Fúrias, eDiras, em Diverfas partes; final¬ 
mente : os Lares, os Pennates, osTirios, 
Silenos, Duzios, de que Santo Agoftinho 
falia (3 o) os Terviôlos de que efcreveo Al- 
berto Krantzio (31) pelos quaes entende- 

..«M/.i. «p.14. mos os Duendes, os femicapros, Silennos, 
Silvanos, e Satyros petulantes, de quem o 
noflb Camoens faz menfaô em fuas E2;lo2;as 

(•,,} Comum E. rr A k • . n i r 

giog.6. na peííoa de Agrano(32) tudo rorao Deo- 
fes 
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fes, a quem a barbara,e cega gentilidade ido¬ 
latrou , àlem de outros, em o numero quaíí 
infinitos, cuja matéria mui diíFufamente al¬ 
guns Authores trataó,aos quaes me remeto, 
ea omitto(3 3)rendo a minha opiniaó illuf- 
trada com a luz da Fè, e Efcrituras, çmQ .m.,» My 

nenhum de todos os expreílados era Deos, 
mas fó fim, todos huns Demonios. (34) 5, 

Que ha Deos certamente exiftente, co¬ 
nhecem todas as humanas creaturas> que 
tem qualquer luz de inteiligencia j pois co¬ 
mo Damafceno efcreve: a mefma natureza 
humana naturalmente o eftà ditando ( 2 r ) cq) Oj»»''/'"’'- 

\ J J y y.íie Fíde cap*i% 

eTertuliano também o verifica, dizendo: 
que o primeiro dotte da Alma racional, he 
a noticia de Deos. ( 3 ^ ) Que efte Deos So- <5«) w.i 
I Y r'^ I 1 • /I • iidvcTÍffs AF^tçto^ 
beranohe íohum a quem todo oChriltia- nem, 

nifimo reverente adora, o deviao jà ter por 
certo todos os idolatras,e hereges, que uni¬ 
do o Polyteifino com o Athecifmo tem 
fido infinitas vezes convencidos na adora- 
çaó que a tantos Ídolos, e a tantos Deoíes 
tributàraõi e íegundo diz Tertuliano, me- 
nos impio parecia negaríe a exiftencia de 
hum íó Deos, que afíirmar de muitos Deo- 
/' -n • N fí7)W,(W>í<. 

lesa exiítencia. (37) ■ 
Saiba pois o Mundo todo , que Deos 

aílim neceíTariamente he único, que he 
abfolutamente impolfivel o haver muitos 
Deofesi aílim oeníina a Fé, o propuzeraó os 
Theologos, os DD. e PP. o defenderão i e 
meu grande Meílre o Subtil Efeoto o pro¬ 
vou em íèus íàpientiíIimosEfcritos por fetc 

razoes: 
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^ razoens: i. pelo feu infinito entendimen¬ 
to: 2. pela infinita vontade: 3. pela in¬ 
finita bondade : 4. pelo infinito poder: 
5.pela mefmarazaòde infinidade: 6. pela 
neceíTaria exiftencia: 7. pela TuaOmnipo- 
tencia. (3 8) He efte verdadeiro, e único 
Deosjque adoramos em tres PeíToas diftin- 

i^ç,)simhci.s.^.à:3,s, como a Fè nos manda crer: Uimum 

«”»• '^‘0- J^eum in Trinitate, & Trinilatem in unilate veneremur 

(3^) e todas as tres PeíToas diílinclas fao 
fó hum Deos verdadeiro ( 40 ) lèm que 
entre a EíTencia, e attributos Divinos, haja 
diftinçaõ EíTencial, nem Real, como os Sa¬ 
grados Concilios diffiniraó, e os Theologqs 

f4,jí:«.7r««r«».enfinàraò {41 ) fuppofto houveíTe tantos 
Herefiarcas, e Sed:arios, que com barbari¬ 
dade grande o quizeraõ totalmente contro¬ 
verter, cujos ditos, e infolentiílimos efcri- 
tos foraó em diverfos Concilios, e Synodos 
refutados, e condenados. De tudo daremos 
noticia a feu tempo. 

^40) Idm ihu 

£ap,Firmiter 

ConctUTolet.ll' 
Conctl.Florent* 

FraftmB^Jol- 
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CAPITULO XIII- 
De como os Paysdefde a meninice devem dar principio 0 

üpplicarJeusfilhos no aprender aJer^ efcrever, e contar^ 
pondo^os em aptidao para qualquer vida^ que hajaõ de 
feguir. Expõem’fe quem foram daquellas tres Artes 0$ 
Inventores, eque ufos obfervàraõ diverfas naçoens do 
Mundo, i 

Uxnadas coufasmais neceíTariasj 
e precifas com que os Pays de¬ 
vem mandar inílruir feus filhos a 

^ poucos annos de nafcidos, tèndõ 
para iflb aptidao, he o ler, efcrever, e con¬ 
tar ; e julgo efta prenda tao util à perfeição 
da creatura humanaique nao reputo homem 
perfeito ao que nella naò foy exercitado. 

Quem foífem os Inventores das letras, 
e quaes as primeiras letras, que inventàraó 
para a percepção commua das coufas todas» 
ha nos Efcrkores antigos, e modernos opi- 
nioens quaíi infinitas., Plinio depois de ha¬ 
ver referido diverfos pareceres nefta maté¬ 
ria, e ter dito, que os AíUrios forao os pri¬ 
meiros que inventàraó as letras} que Mer¬ 
cúrio as achaíTe no Egyptojque os Pelafgos 
as levàraó a Italia; que os Fenices as condu¬ 
zirão a Grécia; q o famofo Capitao Cadmo 
achaífe fo dezafeis letras, e Palamedes na 
guerra deTroya accrefcentafle mais qua¬ 
tro, dà o feu acertado parecer dizendo, que 
entende terem principiado as letras com o 
Mundo, (i) 

Epulemo Author Grego, e celebre ef- 
critor do feu tempo diz, que os Chinas íe 

vanglo- 

(\)Plimus\ 



'í^^)Diodor.Sicfi^< 

Itb» it 

{4) Olao Magno. 

Jj) Lucano 

80 academ.singul;e unív. 
vangloriavao muito de ferem os primeiros 

,,r » .Inventores das Letras, (2)Diodoro veri- 
(t j Epulemo apua ✓ 

Viana m Prologo% fica, que Mercúrio no Egyptoi mas quaái íè 
contradiz em outra parte , attribuindo aos 
Ethiopes efta gloria. (3) Olao magno ef- 
creve» que Carmenta, vindo com Evandro 
de Grécia a Oftia, e terras de Roma, fora 
quem primeiro as eníinàra. ( 4) Lucanò 
Principe da hiftoria Grega, quer que os Fe- 
hices as inventaflem na Grécia. ( 5 .)Outros 
finalmentedizem, q Trimegiftro as achou, 
c Simonides as accreícentou 00 numero. 

As opinioens mais attendiveis, porque 
entre outras, mais prováveis, faó \ ou a que 
refere Criníto com os feguintes verfos, que 
affirma ter achado em hum pequeno livro da 
.Biblioteca Septimana: 
^ Moyfis primus H.óraicas exaravit literas, 

Mente Phcenicès fagaces conàUerunl Atticas; 

Quas Laíini fcriptitamus^ edidit Nicojlrata. 
Abraham Syras^ & idem reperit Cbaldaicas, 
IJís arte non minori protulit JEgyptias 

(6) Crinlto apuã Gulfilã pTompfit Getaruniiquas videnm ultimas, (6) 

frmosicin.hdr. Ou O que leguem Genebrardo, e Gedreno, 
affirmando que Seth, e Enós feú filho,levan- 
tàraó humas columnas, de ladrilho huma, e 
outra de pedra ( das quaes Jofefo faz men- 
fao ) em as quaes elles efcrevèraò as primei- 

Xf, cmdrarã i„ tâs letfas, quu inventàraõ. (7) 
odZfi^am^À'. faltàraò Authores, que diíTerao, te- 
jcfeph. achado as letras em o tempo de Ni- 
hi>.uçap.,. Plinio na opiniaó difcorda, efcr' 

vendo, que em Babilônia fe achàraó la'’ 

O W'' 
i i- 

jhos com letras efcritasj e regulando o tem¬ 
po 
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po que aponta y foy ifto mais de trezèntosí 
annos antes do diluvio y è mais de fetecea- 
tos annos antes do tempo de Nino. (8} Oc») Pimimiii.7: 

cerco he, que pelos annos do Mundo p S 7. 
que forao antes do diluvio deixou He- 
noch efcrito hum livro de que S.Agoftinho 
faz menfaò (p) o qual confervara Noè no (9) D, Aagufi. de 

tempo do diluvio} e ao depois fe perdera 
(10) como referem Tertuliano, e Beda. (>o) T,rtui. d, h». 

Nem oblta a elta opiniao o dizer Bero- í.a., d. Efiji: 

zo que Noéefcrevera muitas coufas (i 
nem que hum anno logo depois do diluvio»^'^'^ "^! 
íe principiou em Caldèa a efcrever tudo o 
que fuccedia, (12) Também nao o que,,,) scnf.idmd, 

Varro,e Genebrardo referem da Sibilla Per- «• 
fica, ou Caldea, que efcrevéraò (13) nem o (15) P^arre apud 

quePineda, e Eftrabo efcrevéraò de Tubah af"';^ , 
filho de Japhet, dando Leys por letra. (14) 
No Sacro Texto achamos que pelos annos chU Ecclef p 

de 8 8 8. em a fahida do Egypto deu o Se- § 
nhor Ley efcrita aos Hebreos, e o Santo 
Job que viveo pelos annos de 740. dei¬ 
xou para noíTo exemplo efcricos osíeus 
fuCCeíIoS (\^) Mamu d.c,6t 
lUtCCliUa. (^1 5^ ^ fxjincMexur. 

A opinião que figo\ e me parece entre 
todas a mais folida, hie, que Adam noíTo 
Pay primeiro, a quem Deos participou to¬ 
das as fciencias , e intelligencia das couíàs, 
foy o que primeiro inventou as Letras,mo¬ 
do explicativo das gentesje logo íèus filhos, 
e netos, de cuja intelligencia Henoch parti¬ 
cipou , pois fe diz alcançou ainda vivo 
Adam , e o tratara, e Noè as percebeu, e 

L guardou 
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guardou, fendo com anterioridade inventa-' 
(i6) r.jtjnFiUe. das/1 í^SOefta opinião foram SantoAgofti- 

nho, e Eufebio. (17)^ 
■ Que figura porem tiveíTem eftas letras 

jja jdèa de feu primário inventor, eu me 
' naõ reíblvo a averigua 5 mas fó tenho por 

certo naó ferem da forma ^ e figura que 
moftraõ as letras de que-hoje nòs ufamos. 
Franco, e Zonaras efcrevèraô, que as taes 
letras primeiras efcritas por Seth , e Enòs, 
que jà diíTemos, parte erao como figuras 
de animaes , e outras como hieroglíficos 
que fignificavaõ huma fó palavra inteira, 

. , ou todo hum conceito ( i Q ) e Mexia 
£/;/.^ faz toençao de hum livro compofto def- 
hurMr^gi. tas letras por Oro Apollo Eícntor Gre- 
(I9)/Wm<i »<! A7. gQ / 1^) . 

Das letras que hoje nòs ufamos, foraó di- 
verfos os inventores: Silvio, dizem que in¬ 
ventara o H, K, e Qj que o X, e o Z, foraó 

íio) Apad mendicadas dos Gregos no tempo de Santo 
Agoílinho(2o)mas Ravizo verifica, que 
Sep-Carbilio Grammatico inventara o G, 
e Cláudio Gentiniano o h, (2i)Eupolemo 
Author Grego defende a opinião pela parte 

Egypcios, dando a eftes por Inventores 
7^)'6 letras, que ufamos, e dizendo, que as 
Tacit.annal.il, aprendèraó de Mercúrio Trimegiftro. (22) 
yíle.Vtah AUx, Gen* / a rr í' 1 1 j 2,. Outros aííeverao, que a ngura das letras que 
“lti /.s...“^2mos, foraó quatro inventadas por Pala- 
is- medes na suerra de Trova, outras quatro 
./1poUon.Tya«.llh.:^. r ) • ' í' • ^ 1 

ctorgra!uptact«,.^oi: ôimouides Medico, e íeis por Cadmo. 
lé.^ i,dc cxpei. ^ ^ Ethiopes ufavao fó de fete letras, e 

cada 

VA dc vatía li^aõ. 
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cada huma tinha quatro íignifícados. (24) íhM'»* yiUx. 

Os Hebreos,Syrios, e Chaldeos tinhao vinte 
e duas. (2 5) Cs Latinos tiverao quinze, de- (t,')S.H)cr.p,çhi 

pois chegaraõ a vinte e tres, acrecentando 
o F, K, Q, X, Y, Z, H, tomando o F, dos 
Eolios» o O, eo Y, dos Gregos, acrecentan¬ 
do eftes também as fuas letras (26) Dosí^^K^^z-^vov; 
üolios le tomou também o ph, em lugar do 
f, muy uzado , cemov. g. OrpheoporOr- 
feo; e Cláudio Cezar mandou que o f íè 
uzaíTeem lugar de u, eferevendo, fixit pro 
vixit. (2 7) Os Alemaens na fua latinidade 
(dif-fe) que ainda hoje o uzaõ 

Eu em labyrinto tal de opinioens, nem 
affirmo, nem refuto, terem as letras que nos 
hoje uzamos, a mefma figura que tiverao as 
que tè aqui tratamos; porque tendo os Gre¬ 
gos letras próprias,como moftraò os feus ef- 
criptos, também os Hetrufeos tiverao pró¬ 
prias letras, as quaes diz Cornelio Tácito na 
Hiftoria Imperial que Demarato Coryntho 
lhas enfinou (28)0 Cicero verifica, que os 
de Phrygia tiverao também letras próprias. 
(25/) Titolivio dà a entender o 
quanto aos Romanos f 2 o) e Plinio o julea 

r r\ ■ X N I P‘‘ndat.Rcm£ 
relpectivamente aos Amyrios (31) pelo (51) Plintus libt 7. 

que venerando aopiniaódo D. Máximo, e 
inclinandome muito à do noíTo famozo 
Britto , mais me perfuado que as letras em 
diverfos tempos,e ainda em huma naçaò por 
algum finiftro fuccefíp, tiveraò variedade (31) D, Hjtron, in 

nas formas, e nas figuras. (32) %°u?nÍ 

Lii CA^ 
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GAPITULO XIV 
Continua a mefma matéria^ tnoflrando o modo antigo com 

que fe efcrevia 5 e a fórma com que as letras fe ejiam^ 
pavad* Trata-fe de pejfoas que nos poflertores Je- 

culos foraõ nefla acçaô eminentes* 

o antecedente Capitulo jà difle- 
mos que o primário modo por 
que efcreviaó os Antigos era 
com letras que tinhaô figura de 

animaes, e outras como hyeroglifícos figni- 
íicativos dehuma palavra inteira: neíla for¬ 
ma certamente he,que fe achavaò efcricasas 

(I )Zonitras Annal colunnas de Serh» e Enòs ( i ) e efte coftu- 
fi-lwa parte, obíervao ainda os Hebreos no 
fliVthronjtn, tnodo explicativo de efcrever (2) e tam- 
2,Epij}.^i}i Eptjl. éd bem os Gregos, e Hebraicos j os Romanos 
Paul. dc int€>prei, • . ^ t ^ 
Alphahclti quazi os imitavao uzando de certos linaes, 

porque encendiaõ o expreílivo de algumas 
(O Au.v.ab Ai,x, coufas (3 ) Os Portuguezes o naò reprovao 

quando por rubricas íe allinaoi Cícero o 
eníinuou a Pompeo > quando querendo efte 
grande Principe pôr feu nome, e titulo no 
fãmozo Templo da Vitoria que havia edifi¬ 
cado , tomando pareceres de doutiílimos 
Romanos, eftes fe encontravaó, e o Princi¬ 
pe da eloquência fendo confultado, reípon- 
deo determinando que fe eftampaíTem fó as 

CO áí F.-primeiras letras, f4.) 
ra no Prolog, ^ ^ ^ ^ r C 

A rorma que fe obfervava noeícrever,^ 
tem diveríidade grande, aflim como em o 
ler: os Egypcios efcreviaó fazendo as regras 
às aveíTas, ifto he da parte direita para a ef-= 

querda, 
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querda , acabando as fuas adcnde as noíTas 
principiaõ, e aílim mefmo liaõ (5) efte cof- (j) Mcxandir ^ 

tume obíervaô ainda hoje os Arábigos, pra- 
ticao os Siriacos, e na Berberia o imitaó 
muitos Mouros, e outras naçoens. Os Ethi- 
opes%ia5 faziaó as regras de lado a lado, mas 
íim de ííma para baxo. Plinio, e Tácito di¬ 
zem que a letra de que ufavaó antigamente 
os Gregos era quazi como a Latina (5 ) e f c) 
f ' 1 • 1 T T f 1 T^AcitkUhif (npYA* 
hoje elta diverlmcada h em a Heípanha de- 
pois que foy dominada dos Romanos, e ad- 
mittida a letra Latina, íe praticou, e uzou 
muito a gótica, cujos letreiros ainda Te vem 
hoje em muitas partes eílampados. 

O em que antiguamente fe efcrevia, e 
lia eraó ladrilhos de barro, pao, chumbo, e 
pedra, de que ainda hoje em o noífo Portu¬ 
ga! fe achaó cipos, e veíligios antiquiffimos, 
ehum vi eu bem perto de Lisboa,em o Con¬ 
vento de Cheias do tempo das Virgens Vef- 
taes. Muitos Autores dizem, que o primei¬ 
ro uzo de efcrever fora em folhas de Palma 
(7) eu o naõ duvido, porque em folhas de (7) w,»,»,/. ij 
outra arvore, nao ha muitos annos recebi 
cartas, eas mandey, efcrevendo-as com a 
ponta de huma cana, achando-me nos ma¬ 
tos, ou certoens do noífo Brazil. Das taes 
folhas pois, dizem fe deduzio o chamarfe 
folha ao papel em que ordinariamente ef- 
crevemos. Os Italianos Ihe chamaòcharta^ 
de huma Cidade alIim chamada perto de 

, Tyrojtalves porque alli primeiro fe fabri¬ 
cara, aflim como ao pergaminho, fc poz o 
. V nome 
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nome por fe inventar na Cidade de Perga- 
mo em Azia, reinando neila Eumenes. (8) 

(^ ) Altxandercíb r~r 1 • r r ' ^ 
Aiexandro d% c. 30, lambem antiguamente le elcrevia nos 

entrecafcos das arvores, ou teas fubdsex- 
trahidos das arvores, tirada primeiro a cor- 
tiçaj e por fe chamar a ifto liber em a Ifbgoa 

fy) A^íy<,z..c,iup. Latina (5?) ficou efte nome aos livros; aílim 
Mc Liber. como dp junco Papyro, achado em Syria 

junto ao rio Euphrates, e no Egypto junto 
(io)o««a.A/:-2oNilo ( 10 ) feito em mafla com outros 

mixtos, e formado delle huma tal qualidade, 
fe derivou o nome que hoje damos ao papel, 
uzando-fe então daquelle para a cfcrita an¬ 
tes jà de reinar Numma Pompilio em Ro¬ 
ma. Eí'crevia-fe também antiguamente em 
pannos de linho preparados com outros ma- 
teriaes, como também em taboas lizas ence¬ 
radas , e em delgadas laminas de chumbo, 
com penas de cana, que para iíTo aparavaõ> e 
lhe chamavaò eftylos, donde veyo ( ou fofi, 
fem de ferro, ou de cana) quando hum ho¬ 
mem efcreve bem com elegancia, o dizer-fe, 
que tem bom eftilo. Hoje eftà pratico em 
todas as Naçoens o uzo commura do papel, 
fabricado de panno de linho pizado, e feito 
em polme dentro da agoa, no qual efcrever 
mos de huma, e outra parte, o que antigua¬ 
mente fe naõ fazia,pois fe naó coftumava ef¬ 
crever nas coftas do que jà eftava efcrito; al- 
güs Francezes ainda hoje o praticaõi e o uzo 
dos pergaminhos em cartas de Officios, Fo- 
raes, Privilégios &c. He em o noíTo Reino 
praticado. 

Nefta 
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Nefta boa prenda do faber bemefcre-: 

ver,teve eminencia anriguamente Eftrabon^ 
de quem fazem mencaó Piinio (i i) e 
ro ( 12 ) os quaes dizem que com grande^^. 
perfpicacia efcrevera em letra taõ miuda a 
grande Iliada.de Homero,que coube no vaã 
de huma nòs ( valha a verdade.) Com efta 
poífo eu verificar, que èntre todas as Naço^t 
ens do Mundo, fem que a exceda a Francês 
za, tem a Portugueza, na matéria, primazia 
em ambos os Sexos,e diverfidade de peílbas, 
em o que naó devemos tirar a palma por 
mais generalidade aos noíTos Vianezes. Em- 
os noíTos tempos íe admiràrao nefta Gorte 
de Lisboa pennas notáveis, que naÒ fallando 
por veneraçao em Reaes peflbas, ferà injuftp 
deixarmos de reípeitar as Excellentiílimas 
cazas de Abrantes, Valença, Calhariz, e Eri^ 
ceira, èm preclariííimas Senhoras , àlem de 
infinitas peífoas particulares. 

Na minha Provinda da Arrabida flore-' 
ceo com efta prenda, entre outras, o famo- 
zo Fr. Francifco de Negreirosí que na pen- 
na foy certamente admiravel, e fe achao 
ainda hoje letras fuas em livros, e em efcri- 
tos que parece de eftampa , ou de formá, 
fendo também no debuxo tao eminente» 
que à penna bordou em íetim branco hum 
veftido para o Senhor Rey D. Pedro 11. que 
Santa Gloria haja , doqualaquelle Monarca 
muyto fe prezou} naó fallando por mais 
notorio em o celebrado Meftre de S. Vicen- 
te,Compoíitor famozo na matéria,e em ou¬ 

tros 
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tros muytos, que compondo huns nefta ma¬ 
téria, e efcrevendo outros, forao certamen¬ 
te muy notáveis, naó fó no efcrever, mas no 
contarj fendo fabido dos homens difcretos, 
elidosnashiftorias,queheconta Arabica, e 
por efta naçaó inventada o algarifmo de que 
os Portugue^zes uzamos,e em as mais das 
Naçoens hoje fe pratica, devidida em-qua- 
trO efpecies» àlem de outras futilezas de 
cónta inventadas, fr, , : ^ 

: CAPITULO XV ^ 
Vos Celebres, e anüqutfftmos modos de contar ^praticados 

. em diverfos Impérios, Reynos, e Naçoens de todo o 
^Mtindo. 

AM me pareceo era rezao ( nao 
obftante o fuccinto com que ef- 
crevo ) deixar de noticiar aos cu- 
riozos a multiplicidade nos mo¬ 

dos de contar, que em diverfas partes do 
Mundo febbíèrvou por muitos feculos. Os 
Vulíinos, e depois delles os Romanos na fua 
primitiva creaçaó, antes de terem noticia 
dos modos de contar, contavaò pelo modo 
que as noflas velhas ignorantes pelas fuas 
contas, contab; pois para numerar dias, ou 
annos, muitos aggregavao montes de pe¬ 
dras , e para íígnificarem com mais certeza 
o numero dos annos, uzavao de pregos de 
metal que lhe ferviao de letras como entre 

° algarifmoj e os pregavaò nas portas de 
MxmdíraUhx. feus Templos, para íignifícar o numero dos 
Cenial.l. ^ 
vide AtUs Mnndu leus annos. (i) 

Uzaraó 
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Ufárao depois os Romanos de numeros 
reprezencados por figura de rifcas, determi¬ 
nando por evitar confuzoens que a taí con¬ 
ta chegaíTe fó a quatro j que duas rifcas uni¬ 
das pela parte inferior valeíTem finco, fa¬ 
zendo como forma de hum V, donde veio 

I ' 

que duas letras delias unidas por ambas as 
partes inferiores como hum -X- valleíTem 
dez, hum L- fincoentajhum Ç- cento, hum 
D- quinhétos,hum M- mih logo variáraó, 
querendo que eíla figura IO valleíTe tam¬ 
bém quinhentos, eefta CI3 mil. Outros 
ufárao de efcrever por cifras, e diz Euze- 
bio que Tyro, criado de Cicero, difto fora 
inventor (2) a que fe chamava efcrever fur- 
tivo. Defte modo ufou Júlio Cezar, como 
refere Suetonio (3) e hoje entre muitos cu- çt)íwwwwí 
rioíbs fe ufa em efcritos de íègredo, efcre¬ 
ver por letras de algarifmo, por pontos, ou 
por cifras. 

Os Gregos u faraó de modos mu i d iver- 
fos no expreflivo,affim do efcrever,como do 
contar, porque com mui deíTemelhantes fi¬ 
guras nos Caratheres, e acrecentàraó no feu > 
Alfabeto mais tres letras. Naó me refolvo a 
expor aqui, nem abreviaturas, nem nottas , 
porque entre nós faò inuzitadas. Por Ca¬ 
lendas , Nonas, e Idus fe contavaó também, 
antiguamente} e o modo com que o faziaó, 
moftro nos feguintes verfos aos curiozosi 
expreíTados. ' 

\ V 

Prima 
« 

M 
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Prima dies Mmfis cujufque^ efl di^a Kuknãa : 

Sex Nonas Maius^ Oclober^ Julius^ & Aiars; 

Quatuor at reliqui: dabil Idus quilibet oão. 

Os Hebreos contavaõ os annos por luf- 
tros, e a cada luftro era íinco annos; ram-' 
bem por Trietères, que cada hum era o com¬ 
puto de tres annos. Os Gregos contavao 
por Olympiadas, e cada húa era o efpaço de 
quatro annos: principiou-fe efte computo 
aos finco annos do Reinado de Ozias Rey de 

r4)r.w«w«»í/w-JuJ^ (4 ) <iue fegundo a calcuiaç io dc £u-^ 

zebio fora5 4424. annos depois da creaçao 
doMundoj 2 5. annos antes dafundaçaode 

. Roma i e 774. annos antes do-Nafcimento 
(fjEazchuCa/c»/.de CHiuílo. ( 5 ) Os Gregos» e Romanos 

ufárao também de contar por Epadas, e 
eraó os dias de exceffo que fazia o anno co¬ 
mum Solar ao Lunar} de Cyclo decemnove- 
nal, que era periodo de i annos}de Aureo 
numero» de Indiçoens, que cada huma he 
Cyclo de quinze annos communs, cujo ufo 
íè atribue ao tempo deConftantino Magno, 
pelos annos de Chriílo 312.0 que Baronio, 

(6) Banm ^««-e Efcaligero fupoem muito mais antigo.(d ) 
. Neíle Capitulo me parece nao fer im¬ 

próprio fazer mençaó da muita variedade 
com que antiguamente , e em parte ainda 

■ hoje fe praticavaó os annos, dias, e. horas. 
O Anno Egypcio, fegundo o Chronicon 
Alexandrino, era primariamente hum fó 
dia, depois foy hum mez, a que chamavap 
huma idade da Lua, ultimamente o contàraò 
com 3-d'o. dias, e no fim lhe acrefcentàrao 

' mais 
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mais íinco dias, a q chamvaÕ Epagomenas. 
(7) O Anno Turquefco fe côncava, e con- (y) Alexanàrin, in 

' ta pelas Luas, feis cheyas, e feis mingoantes,- 
e fica fendo de 354. dias. O Anno Arábi¬ 
go tem o mefmo numero, e fórma, mascon- 
ta-fe do dia da fugida, de Mafoma da Gaza 
de Mecca,! que dizem foy quinta feira 2 5 . 
dejuiho do noíTo AnnodeGhriftode^az.' 
e na fefta feira principia o feu anno, tendo o 
tal dia por Domingo-feu. 

O Anno dos Arcadios tem tresmezes. > 
• ^ 

O Anno dos Gregos principia no Solftiticio . ' 
eftivo. O Anno Iphito era da mefma forte 
calculado por hum homem grande chamado 

• Iphito no anno de 777. antes deChrifto; 
( 8)Os Annos Agonaes,iílo he,das lutas eraô 
dê quatro annos noíTos, e os inftituhio Do- 1- 

. ^ • I /-■ T Baron,Anm Chrijlí 
miciano Auguito no anno quinto do leu Im- ss. 
perio. O Anno vago foy introduzido por 
Nabonaífar introduzido Rey de Babilônia, 
principiava a 2 6. de Fevereiro, diada^fua 
felicidade, etinha 3^5. dias fem contar ■ 
mais horas. 

O Anno Sabbatico dos Ifraelitas era o 
anno fetimo. (9) O Anno Romano Prifco 
praticou-fe no tempo de Romulo, e tinha 
354. dias com dez mezes. Numa lhe acref- 
centou itiais dous mezes.Janeiro, e Feverei¬ 
ro. O Anno político Juliano foy o que in- 
troduzioò famozo, e primeiro Emperador 
Julio Gezar para emendar os mais , dando- 
lhe 3<?5. dias, e horas, porém fem mais 
diíFerenca: caiifa porque ainda depois foy 

Mii corre- 
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corregido; e parece íer o que ufarnos. O 
Anno biflexto tem mais hum diaqo foiar 
ordinário, pela correcçao Gregoriana. O 
Anno de Saturno dizem que tinha 40. dos 
noflbs annos. O Anno Climatérico he o que 
enferrava ao juílo tantas vezes fete. O An¬ 
no Platonico» a que outros chamao anno 
magno, queriao alguns que riveíTe 12^54. 
annos dos noíTos, outros que tinha 15000. 
e outros que i5ooo. fendo deíicíl o fen 
movimento,e mediçaó de fe averiguar (10) 
e o anno Enneatico» he aquelle que compre- 
hende tantas vezes o numero de nove. 

Os Mathematicos,e Aftrologos admiti¬ 
rão Anno Solar Sydereo, que he o que gafta 
o Sol, defde o digreíTo que faz o Sol de hu- 
ma Eftrella fixa, atè oregreíTo para a mef- 
ma,quefaó 3^5. dias, 6. horas, ^.minu¬ 
tos, 3 ç. íegundos,conforme a calculaçaô de 
Dechales: mas conforme a Ricciolo, os mef- 
mos diasi e horas, porem fó 8. minutos, 5 7. 
fegundos, e 2 5. terceiros. (i i) Anno So¬ 
lar Tropico, o qual tem 3^5. dias, e 6. ho¬ 
ras menos 5. minutos, ou menos ii. eíle 
foy emendado no Kalendario Gregoriano, 
anno de 1 5 8 2.mandando o Papa Gregorio 
XIII. que a 5. de Outubro do dito anno 
fe contaífem i 5. do mez. O P. Ricciolodà 
aotalannoíblar 3^5. dias, 5. horas, 48. 
minutos, e 40. fegundosj a qual divizaô do 
anno em 355. dias attribuem os Rabinos 

; doutos a Henoc, fexto neto de Adam. (12) 
O modo de dar principio à contados dias 

deite 
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defte tal anno entre os Hebreos y era do. 
Equinocio vernoj entre os Gregos, do Sol- 
fticioj entre os Epypcíos, do Outonoi e en¬ 
tre os Romanos, do Inverno. O Anno Lu- 
nar Aftronomico commum tem 12. Luas 
que faõ 3 ^4, dias, 8,. horas, 48. minutos, e 
3 6. fegundos. O Civil naó tena mais que os 
dirtos 3 54. dias.,. 

Mez Aftronomico he o movimento • . ' 
que faz o Sol, ou melhor digo, he o movi-, 
mento fynpdiço que faz a Lua, quando fq 
aparta do Sol, e torna a,recorrer com, ellej 
em cujo Cyclogafta z^.dias, 12. horas, 
44. minutos, e dous fegundos. O Mez Ci¬ 
vil, faõ os mezes que feguimos, e obferva- 
mos, e correfponde ao Hebraico , fupofto 
que naó em a igualdade, porque os. noíTos 
mezes naó faò rodos iguaes nos dias, e horas, 
como pela experiencia,,de todos he fabido. 

Haviaantiguamentefemana deannos, e 
era em cada fetimo anno que defcanfava a 
terra, e os frutos que por íi nafciaó, eraó pa¬ 
ra todos os viventes, communs; defta fe fala 
no Levitico. (13) Havia femana de mezes, 
quando no mez fetimo jà recolhidos os fru¬ 
tos fe celebrava o dia da propiciaça5,e difto 
faja também o Levitico. (i4)Havia femana (l'4) 

íia l femana de Annos, e era os 4^. annos ati- 
fuaÇedentes ao Jubileo, em quefe tocavaó 
Eftlmbetas, e tornava a poíTeflaó .de todas as 
na l'ffas a feus antigos donos, e naquelle an- 
brediao fe cultivavaó as terras. Houve fe- ; 
e coas de Daniel, e tinhajcadahuma fete an- 

■ < nos. 



ACADEM. SINGUL. E UNIV. 

nos. Houve femana de feinanas. e era os 
4^. dias antecedentes à fefta do Pentecof- 
tes, e no dia 50. fubio Moyfès ao monte, e 
recebeo de Deos a Ley efcrita. Ultimamén- 
te houve, e hà femana commuaf eheaqúe 
obfervamos, confta de fete dias civís, ou 
vulgares, e foy inftituhida pelo mefmó 
Deos, que creou o mundo íios primeiros 

íisj feis, e defcançou no fetimo. (i 5 ) Os J udeos 
contaòéfta femana de Sabado a Sabado ; bs 
Turcos de fexta a fexta feira > e osChrií- 
tãos de Domingo a Dom ingo. 

Quanto aos dias, havia dias de Deos 
( de quem o íaõ todos) e bs hà, e ha de ha¬ 
ver, porque nofentir deBolducio, Vatablo, 
e S. Odo Abbade Cluniacenfe íignificaó á 

Ofi)s.oá*/.ií.,»yid3 Jq mefmo Deos,ou a Eternidade.(i 6) 
ya,M. Dias do Ceo, que na opiniaó do grande 

Agoftinho fao a Eternidade dos Bemaven- 
ÍLVfJ;Lt/:t«rados.'( 17) Dias do Lenho, que confor¬ 

me S. Jeronimo, Procopio, Lira, e Ozorio, 
também fao a Eternidade dos Bemaventu- 
rados (18 ) e conforme Damafceno fao a 

F««f.i.r«. o«r.duraçao da Ley da Graça, e Igreja Catholi- 
ca, defde que o Lenho da Cruz no Calvaitio 

í^vantou. (ip) Dia humano, que he a d^J- 
(10^ l,CorÍMth.i\é}. raçaó da vida dos mortaes. (20) Dia 
fí/trtm.17.16. ptjjdronico, que era o quinto dia don-^bd- 

mento da criança, no qual os Gentios i^b<||. 8 
em o lar da chaminé ajuftavaó, e pu do 
nome à criança que nafcia, rito qu boúnos 

fii) ExDmimc.dizcm fc eftüa nos rufticos d» a 2) 

mmm. w Hurou. (21) Dia natural he o fcmicirculo' dias 
deite 
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creve o Sol defde o Nafcente ao Poente. Dia 
Artificial, ehe em quanto o Sol apparece 
fobre os Orizontes, e hà luz no dia. Dia 
1‘ gypciaco, que era o primeiro de Janeiro, 
em que a Gentilidade fazia muitos ritos, e_ 
fe pediaóJaneiras. Ultimamente (pornao 
fer exteníò ) Dias Curiaes, poftriduaes, de- 
cretorios, coiíiiciaes, feriaes, faftos, profef- 
tos, nefaftos, e criticos. Finalmente : Dia 
civil, ou vulgar, que com os Romanos anti-; 
gos, to los os fogeitos à Igreja obfervamos, 
contando de meya noite a meya noite. Os 
Hebreos, Babilónios, Perfas, e Baleares o 
contavaó(como cfcreve Clavio)(2 2 )da naf- (it) Cl avim ift ttiê 

J I f* -r^ • dc SpdíYa* 
cençado Sol a outra nalcençaj os Lgypcios ^ ^ 
deuccafo aOccaíb, eosUmbros, como 
também os Athenieníes, de meyo dia a 
meyo' dia. 

Quanto à intelligencia das horas, he de 
faher, que efte vocábulo, Hora no fentir de 
alguns doutos Efcritores, he derivado do . 
nome Fiortus, que na lingua Egypciaca 
quer dizer Sol, porque efte no feu curfo fa? 
as horas j e pela repartiçaó que fez Herme§ 
Trimegiftro, era a duodécima parte do diai 
inteiro, e valia por d^as- hora^ das noíTas j 
(23) tanto dizem valer ainda hoje as horasO5) Hcrma 

naConchinchi»a-(24) Horas do anno fao 
fuas quatro/i^ftaçoens: Inverno, Primavera, 
Eftio, e Outono: Euftachio o dà a entender 
na íliáde de Homero. (2 <;) Floras dos He- ^ /» 

, , - x 1 rr. IlMd.Humeri. 
breos: cada numa continha tres das noíías, 
e compunha-íe de quatro cada hum dia. 

> Horas 
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Horas do dia, e horas da noice: reputavaõ- 
íe 12. de luz, e 12. de trevas, o que De- 
chales reprovou pela neceíTaria incerteza 

l^i6)Vechales Mu- QUC admitiaõ. (2^) Hora Civil he a que 
M MathemAucu i . . i ^ \ r 
7>.3i.f«;><>/?«<-«i.nosadrnittimos conponao-íe com 24. del¬ 

tas, pelo que Joaõ Noviomago chamou à 
(í7) jqmMovíc- [lora^ meya onça do dia. (27) 

* ’ Efta hora ainda fe divide’ em quadran¬ 
tes , e cada quadrante he o mefmo que hum 
quarto de hora. Subdivide-íè emefcrupu- 
los, que na opiniaó de Ptolomeo eraò dous 

{^%) Mmmf, minutos de hora. (28) Dos Efcrupulos Ju¬ 
daicos cabiao mil e oitenta em cada hora. 
Também em minutos, dos quaes contem 
6 o. huma hora; os Mathematicos outra vez 
fubdividem hum minuto em 60. fegundos, 
eo fegundo em 60. terceiros: Em Momen¬ 
tos também j e antiguamente fe compunha 
de 40. huma hora 5 e Beda diz que os Ma¬ 
thematicos dividem cada hum em 60. of- 

Ct9) 'Bei» r. ie tenfos. (2^) Também finalmente: em pon- 
Timformn mrnie. jnftanteSj 6 àtomos , tudo íquazi vale o 

mefmo; fempre admitida diminuiçaó dif- 
creta nas abreviadas partes daquelle limita¬ 
do todo. 

CA- 
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CAPITULO XVL 
De como he convenkntijjtmo para o trato da Civilidade, a 

aplicaçaõ da Orthogvafia; mofira-fe o como fedeve ufar 
na loquella , e na efcrita ; aponta-fe os que hi^ve mais 
eminentes, e primeiros Inventores; expõem» fe diverji» 
dadedelinguas,efeu principio* 

AM bafta certamente a quem cu- 
ríoíb aprende o faber no papel ef- 
tampar as letras, conhecerlhe na 
leitura as figuras, e comprehender 

das fommas o algarifmO) mas também fie lhe 
faz preciío para a perfeição da obra, e clare- 
fado difcurfo, e expedição da lingua o faber 
Orthografía: pois com fuas regras, e diâ;a- 
mes, quem aprende cabalmente, fe aprefei- 
çoa, fem a nota de dezares na Civilidade po- 
licica. 

Antiguamente fe na6 cuidava em tal 
matéria neílas idades primeiras: porque fen¬ 
do a lingua Hebrèa a primeira que íè ouvio 
no Mundo, articulada por Adam noflb Pay 
primeiro (i) confundida efta por Deosnas^.j^^,*,.^,;^,; 
íetenta e huma familias defcendentes dos 
tres filhos de Noè por fupplicio da fua cul- in CamptEljffjucfín- 

pa ( 2 ) fó em Heber quarto Neto de Noc, 
efta ficou obfervada, e nos defcendentes 
tabalecida; donde veyo o chamarem-fe He- 
breos deHéber (3)6 logo entaÓ veyo a, 
ficar o Mundo com fetenta e dous idiomas, Civitt Dei i. 16>cap. 

ou fetenta e duas linguas diverfas ( 4 ) ifto ( 4 ) Gembrori, in 

he a Hebrèa que jà diíTemos, e as fetenta e 
huma das jà mencionadas familias diíFeren- 

N tes 
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tes todas, e todas por regioens diverfas muy 
fpGt»;rf.f. lo:coEnmummeiite tratadas. (5) Ainda a lingua 

' Hebrèa, que diíremos,rupoílo que entre to¬ 
das mais antigua querem muitos, fe divi- 
diíTe com Chaldaica, Syriaca, Egypcia , e 
Phrigia. 

Se o ufo da lingua materna em qual¬ 
quer naçaõ he abfolutamente natural, íem 
fer enfinada, nem por principios de Orrho- 
grafía, para fua perfeyçaô completa, apren¬ 
dida, he entre muitos Philofofos antiguos 
celebre queítaó» fendo os mais quem tem a 
parte negativa. Antes de hum anno naófal- 

c. ;á ante nted. Jao OS Mcniuos, potque ate ali nao eltao dií- 
LleFríncl'Tap’. ouvit diílindtamente ( ^ ) e fe 
í;/' f ff-' alguns antes de tempo fallàraõ (7) foy miia- 
u4ppendtxMartan, ^ ^ 
Scoti, an, 1117. gre, ou roy portento. ( 8 j Piameticho Rey 
n'fcZ,»,7«ifSdoEgyptoo quiz obfervai* curiofo, entre^ 

^ hum Paftor, para no 
fi”- „ , mato os criar de forte,que naòouvifíèmfal- 
(8) D. AugHjl. t t r n 
ttvit.Deti. $.(■}!. lar peüoa alguma , para ver o que íallavao: e 

reconduíidos depois de paíTados tempos, e 
contados annos, fó diíferao, Bec, fendo voz 

(9) D. Âuguji, de que tinhaó ouvido ao gado naquella monta- 
( p ) E em 3 o.meninos fez também ef- 

ta mefma experiencia o Gram Mogor, e na- 
da fallàtao (1 o) do que Fontacha veyo a en- 

Vrtxcu tender, que ainda que o fallar feja natural do 
homem, ha de fer aprendendo o que ha de 

("•) ff”'"*’’'articular fi 1) e Ariftoteles veyo a inferir 
lumtnari i. cap.de . ^ r* t I 
Afiribns, que hum homem por naícimento íurdo, ha 

de também fer neceíTariamente mudo; por¬ 
que naô ouvindo, nao pode ter a percepçaó 

do 
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do eníino (12)nein por cdnrequencia íe po- mf. 
j . I toT»dt nntwalt 

de inítruhir nas regras da Orthograha , que 
no ler, e efcrever devia obfervar para o tra¬ 
to commum da civilidade política. i 

A Orthografía nenhuma outra coufa he^ 
íè naó hucna arte de efcrever comxertefa, as 
vozes fem erro articuladas, pondo as letras 
devidas à direita pronunciaçaó, fendo efta 
huma voz dehuma, ou muitas fylabas, a 
qual fe chama voz articulada, porque fendo 
ouvida, fe efcreve na forma que fe entendej 
e alíím fe diítingue da voz confufa, a qual 
nao repreíènta mais que hum fimples fom» 
Compoílas pois, e unidas as letras, ficaó fy- 
Jabas, e juntas eftas, íicaó diçoens, a que os 
Fiíofofos chamaó temos, e ulcimamente fe 
compoem ciaufula,ou periodo,que confta de 
varias. oraçoens aflinaladas com virgulas , 
pontos, íinaes ad mirantes, e interrogantes j 

parenthezis, notas, e acentos, de tal modo 
que naó he menos perfeição da Orthografía 
a côngrua pontuaça6,do que o fallar, ler, e 
efcrever com certefa, que nao poíla fer dos, 
poliricos criticada. 

As letras, diíTeraô os Antigos, que tive- 
raô denominação de Legiterae,que para com' 
os Latinos quer dizer,àlivio de caminho para 
faber ler; outros quereni que fe deduza de 
Linio, que íegundo os Gramáticos íignifica 
manchar, ou de Litura que íignifica borrão, 
refpeclivamente aos íinaes pretos com que, 
fe efcreve; fendo certo que conforme as lin- 
guas, ou faó mais, ou menos as letras, çon- 

N ii forme 
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forme fuas pronuncias , ou modos de ex¬ 
plicar; para o que os Hébreos fe valèraó de 
vinre e duas, imitando-os os Caldeos, e Si- 
rios, íupofto que com diverfas figuras; e nòs 
com os Latinos ufamos de vinte e tres em o 
noíTo Alfabeto. 

He pois certamente a Orthografía a ba- 
ze fundamental de todas as fciencias, pois 
íèm aquella nenhuma deftas fe pòde perfei¬ 
tamente adquirir. Quintiliano o aífirmou 

W.I. (13) caufa porque fendo o Filofofo taô fci- 
ente, cuidou -muito dè enfinar efta arte ao 
grande Alexandre, e os Romanos a julgavaó 
por huma das mais importantes às Refpubli- 
bas, e nefta matéria foraó eminentes. 

• Julio Cezar, famozo Emperador, nao 
prezado menos da penna, que da efpada, ef- 
creveo fabiamente muitos livros da Etymo- 
logia das palavras. O Emperador Auguílo 
Cezar feu fobrinho foy à fua imitaçaó nefta 
arte peritiífimo, e delia fez taó grande apre¬ 
ço,que privou de Oíficio a hum legado Con- 
fular fó por divifar hum erro de Orthogra¬ 
fía em huma carta que lhe efcteveo. O Em¬ 
perador Tiberió Cezar efcreveo fobre a 
Orthografía, àqual para mayorperfeição 
accrefcentou algumas letras, moftrando 
quanto a eftimava. O Emperador Cario 
Magno, Varao doutiílímo. e muy perito nas 
linguas, Hebrea, Grega,e Latina,fe occupou 
emefcrever. e reduzir àarte periodos de 
outras línguas. Marco VarraÔ, homem dou- 
tiílimo compoz livros da Analogia neceíla- 
^ ^ ; ria 
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ria para o bem efcreven e o famofo Orador 
Marco Meflala Gorvino por muitos princH 
pios illuílre, efcreveo hum particular Tra-^ 
tado íbbre cada hüa das letras do Alfabeto. 

CAPITULO XVII- 
Mojlra por obfervaçoens clarijfimas, que entre as mais Uni 

guas eflrangeiras, a lingua Portuguez^ de que nefle Rey^ 
, no ujaõ os Políticos , he no exprejjivo a mais excellen. 

te, na pronuncia a mais admiravel, e na copia amais 
peregrina, . ^ 

UITO antigo he em os Efcrito-j 
resfublimar com applaufos rele¬ 
vantes as excellencias, e perfei4 
çoens, cada hum da lingua mater¬ 

na com que foy educado naquelle Reyno,oü 
Cidade em que foy nafcido, matéria em que. 
fubtís engenhos efcrevèao.jà muitos vo lu-, 
mes. e aílim fem que feja intento meu fazer 
aqui odioza efta acçaõj pois que fou Portu¬ 
guês por nafcimento, e nelle a famofa Corte 
de Lisboa, minha.Patria, nao me parece dou 
aos Criticos motivo Ue cenfura, quando fó 
laconicamente nefte abreviado capitulo in-. 
tento moftrar as perfeiçoens, excellencias,.e 
relevantes applaufos da Luíitanica Lingua, e 
Portuguez Idioma. ' (’ ^ 

Tanto que Deos caftigou o Mundo com 
odiluvio univerfal em o tempo de Noè; e o 
Gi gante Nembrot,heto de Cam,intentando 
atrevidamente refiílir à Divina Omnipo¬ 
tência, e no mefmo tempoicelebrar ;feu no¬ 
me em o Mundo, quiz dar fim àconftruc- 

çao 
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ça5, e fabrica da foberba torre de Babel, em 
fOCí»</:«f>7«/>»-.queaiIímafalíamos (i) fe achou logo entre 

todos os Opifices das 21. familias, tal con- 
fuzaódelinguas, que nenhum fe entendia» 
íimbolifando Babel eíTa mefma confufaõ 

'í)Stftmg.hitrfr. ( 2 ) e aílím difperfos por varias partes do 
Mundo, e participando a fua defcendencia 
tanta variedade de linguas, aportou em Hef- 
panha Tubal filho de Japhet, eNetodeNoè, 

• adonde foy Setúbal a primeira povoaçao 
que fundou, matéria que em outro capitulo» 
no feu lugar trataremos. 

Com o decurfo do tempo fe povoou 
Portugal, e toda Hefpanha defta gente na 
defcendencia propagada, fallando a lingua 
Hefpanhola, como querem muitos Autores, 
mas na formalidade que tiveífe efta, com 
diíTonancia aflentem, entendendo que na 
occurrencia dos tempos participara vocá¬ 
bulos de outras naçoens que vieraó , como 
for ao os Gregos, Romanos, Latinos, e Go¬ 
dos. Dos Gregos que em companhia de 
Herculesí na Heípanha fc eftabeleceraô», 
quando Hercules a veyo governar > dos 
companheiros de UlyíTes que fundou, e po¬ 
voou Lisboa, razaó porque no Latino Idio¬ 
ma he Ulyílípo ; ou de Luzo companheiro 
principal de Bacco que a fundara, caufa 
porque fe appellida Luíitania, fe he que Li- 

5) r«riMtAA. zias o nao fez (3) participamos os vocábu¬ 
los,que com corruptèlla entre nòs fe ufavaõ, 
atè que dos últimos Romanos que nefte 
Palz eftiveraò,tomamos parte de alguns vo¬ 

cábulos 
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ca,bulos Latinos, com que dqfecada alguma 
materialidade de mal pulidos idiomas, ficou 
a lingua Portugueza mais excellente, e hoje 
purificada de todo por peritilíimos Ortho.- 
gràfos, dimittidas pelos politiçòOlgumas 
pronuncias antiguas: a que entre os difcre- 
tos com civilidade fe pratica, parece fer en¬ 
tre as das mais naçoens do Mundo com juf-í 
tiíHma cauía, eftimada. 

Antiguamente íe fallava entre as Nat 
çoens do Mundo com mais generalidade, 
que todas, a lingua Grega: fendo com excelr 
lencia grande mais que todas eftimada pela 
copia das palavras, abundancia de trazes e 
graça no dizer , que com fuperioridade à 
Latina lhe reconheceo Quintiliano (4), por (4) 
mais que Cicero o refutàfíe confiderandò 
na Latina aarrogancia, e a brevidade com 
que fe exp!ica.( 5 ) Mas he de advertir, q ue 5") Cictfo /• I. At 

cófervaado-fe atè o cateiveiro de Babvlonia^i"'ií.,-5.,«... 
anteriorrnente a lingua Hebrèa, e logo mif- 
turando-fe com a Chaldea, deitas fe aperfeÍ4 
coou depois a Grega; e vindo finalmente os 
Romanos a Portugal, nos participàraó a lin¬ 
gua Latina em muita parte, e pela congru¬ 
ência, econnexaòque tinha com a noíTa; 
ficou efta com aquella aperfeiçoada,e lima¬ 
da, contendo em íi as cinco excellencias re- 
queíitas na mais prefeita lingua; quais fao^ 
eícreveroque falia, fer boa na pronuncia, 
fer copiofa de palavras, fer apta para quais¬ 
quer eítylo de compor, eo fer em alguns 
vocábulos taõ breve^ que chega -a ekeeder à 

lingua 
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lingna Latina. Haja vifta à linguage de to- 

, das as roais Naçoens do Mundo, e digaõ-me 
■qual he,a que cabalroente tem todas eítas óin- 
co excellencias? E quando outra naó tivera 
a lingua Portugueza, baftavalhe portirobre 
a aptidaõ, que logra para fallar todas as roais 
linguas, naó tendo eftas para expreíTar vo- 

(6)£*f,r.w;»4.cabulos Portuguezes,talaptida6. (6) 

vM. Reconhecem todas as linguas eftrangei- 
ras que a lingua Latina he entre todas a mais 
exellente; o que fe comprova pela univerfa- 
lidade, com que entre todas as Naçoens he 
eftimada, e tratada: logo fea lingua Portu- . 
gueza política, he a que coro a Latina tem 
mais propriedade, e feroelhança,fendo tam¬ 
bém a que por todas as quatro partes do;* 
Mundo com o mayor credito fe extendeo; • 
fegue-fe que entre as linguas eftrangeiras, 
pelaimitaçaó da Latina he naó menos ex- -‘ 
cellente que efta a Portugueza. ^ 

A menor deíla Propoíiçaó praticamen¬ 
te aprovo: leyaó os Latinos, e leyaó os Por- 
tuguezes a feguinte proza de Manoel Seve- 
rim de Faria noíTo Eferitor, que me parece 
fe naó haó de nella equivocar,pois em ambas 
as linguas fe pode ler. 

O' quam gloriofas memórias publico, 
coníiderando, quanto vales nobililíima Lin¬ 
gua Luíitana, cum tua facúndia exceíliva- 
mènte nos provocas, excitas , inflammas : 
quàm altas viétorias procuras, quàm cele¬ 
bres triumphos fperas, quàm excellentes 
fabricas fundas, quàm perverfas fúrias caf- 

tigas, 
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tigas, quam ferozes infolencias rigofamen- 
te domas, manifeílrando de proza,de mecro» 
tantas ele^ancias Latinas. (7) , (7) EmmMmt s,- 

iT<i venm ae tartd »» 

Veja-íè, e iea-fe eíte Soneto de Joze<»«>- 
Barrozo de Almeyda, em ambas as linguas 
juntamente. (8) 

Cantando-te per modos eminentes, 
(Quando glorias adornas Mantuanas) 
Tanto exculando ftàs mufas humanas, 
Quanto a Divino ftylo differentes. 

De Phebo ípera tu palmas florentes. 
De cujo folo, ò bella Aurora manas, 
Ante confuzas nubes Virgilianas 
Manifeftando luzes refulgentes. 

Eternamente docla, Phenix rara, 
Viva feliz, per modos peregrinos 
Mantuanas relíquias renovando} 

A cuja gloria es Luíítania clara 
Mantua, dando ftylos tam divinos, 
Patenope memórias confervando. 

Que fofle a lingua Portugueza refpeita- 
da em todas as quatro partes do Mundo naó 
fó Europa, mas Azia, África, e America o 
teftificaó os infinitos Impérios, Reynos, e 
Naçoens que pagàraò a Portugal tributo, e 
em feu lugar o prometo moftrar aos curio- 
fos expreífadoi naó fendo também pequena 
gloria para a Igreja Roriaana a efpiritual 
conquifta que ao mefmo tempo fez a Igreja 
Luíitana. (^) 

v-'/ Ltifitaws cjtie dtjjH- 

Que aos Portuguezes feja fua lingua taó 
própria como a Latina, e eíla taó natural 

O como 
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como a própria fe tem viílo repetidas vezes 
em cafos de facto acontecidos, que corro- 
boraó o meú dizer, pois fe faz memória de 
crianfas que humas de poucos mezes, e ou¬ 
tras de poucos annos,fallàra5,e entédiaó La- 

Tio) Manoel de . 11 r » 
farta e Sohtlh m tim naturalmente lem lho eníinarem.Leao- 
pírtTglt'os Autores, que à marge aponto. (i o) 
FtMcfco de Mm. Ultimamente: íe o louvor dos eítranhos 
fao no Elpelho de . ^ y r • - rr 
Príncipe Chrtfl a. raz prova mais emcaz. lejao os noííos pou- 
Dem Manoel de rc • i r r\ il 
cnfmaõno Epúome COS aíieiçoados, 0 famozos Laltelhanos o 
mu"Is‘Hefvlnh!^s.cclcbrado PoetaLopoda VegaCarpio(11) 
uy') Lopo da rega Q Q famofo Miguel de Cervantes (12)0 ad- 
(rtçaõ da Tapada miímdo aquclle na língua Portugueza lupe- 

tloridadeainda ,àLatina, eTofcana,eítea 
dTrJ,Zf'“‘‘''‘‘com a Hefpanhola em competências. 

CAPITULO XVIII- 
Como os Pays defde a puerícia devem cojlumar.^ e criar feus 

Jilhos com a moderaçaÔdevida^ e fem excejfos no comer 
beber^ e dormir. Apontac-je com fucceffòs muy notáveis^ 
as perniciojas confequencias que do contrario Je feguem» 

Confervaçao da vida humana he 
nos racionaes individuos de Di¬ 
reito natural, e Divino, e fendo 
os filhos pedaços da- Alma de feus 

pays, muitas vezes acontece que os pays 
(fem querer) concorrem para a perdiçaó da 
Àlma,e vida de feus filhos,pois reprefentan- 
dofelhe utilo que he defneceíTario, e veri- 

c:) itao Axioma Filofofico que (i) 
mmAr,ji.i. ningucm appetece o mal como mal, fe nao 

debaxo da razaõ de bom, em muitas occa- 
fioens eífe bem que entre mimos, e delicias 

- para 
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para a fua nutrição,e crefcinaento lhe conci- 
derao bom , Te converte com deterioridade 
fua em grande rhal. 

Bem conheço que fem comer, beber, e 
dormir ninguém pòde naturalmente viver, 
mas he cerro que íè neftas acçoens humanas 
faltar a fobriedade, fica fendo à creatura 
muy nocivo; e fe os pays elevados no amor 
dos filhos fem parcimônia oscriaó, ficaó pa¬ 
ra íempre mal coftumados, e viciofos, divi- 
fando-fe irremediáveis os erros que da fua 
mà creaçaõ lhe provieraó, fe depois com o 
conhecimento intelledlual naó os emmen- 
dàraó. 

Na5 ignoro que fem ifto, fó por força 
de gênio, e inclinação do vicio muitas crea- 
turas no Mundo fe dezordenàrao, mas he 
certo que indagada fua creaçaõ primeira,em 
os mais, defta haó de proceder os viciofos 
erros com que feachaò preocupados, tendo 
no comer, beber, e dormir mil demafias, ou 
affedtadas com luxo, e delicia nos que fao 
por nafcimento Senhores, do que muitos o 
prezumem íem ofer, pelo dinheiro que 
tem, ou procuradas por vicio, e loucura nos 
que faõ com eíFeito humildes, e pobres. 

Em os Hiftoriadores antigos, e moder¬ 
nos, em as letras Divinas, e profanas encon¬ 
tro com a curiofidadeda leitura,cafos nota- 
biliJlímos de mil exceíTos na materia,por di- 
verfos, e extravagantes modos, de que refi- 
rirei alguns para confuzaó dos viciofos > 
e recreaçaõ dos que o nao forem. 

Oii He 
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(t) Genefi 

(3) 5, Math, 

( 4 ) Ttxtor T, de 
Cttlof. Diun. 

( f ) Nicetfts in 
^tid. 

(6)Plin. 1*9 

(7) Cardozo t dc 
i^ieneta. 

{8) yíppiano» 

{9) 

(10) ^ir^iU 

He bem fabido que Ezaü pela gula ven- 
deo o feu morgado reputando-o por bem 
pouco. (2) He bem notorio que o avarento 
rico, deíèjava fer todo bocas para melhor fe 
fartar. (3) He bem conftante a fuperflua, e 
louca demaíia de Afluero j Heliogabalo, e 
Nabuchonozor todos perdulários, e perdi¬ 
dos pelo exceflb dos íeus banquetes. Ò Im¬ 
perador Caligula gaftou unicamente em 
banquetes a opulência de riquiílimos the- 
zouros. (4) O Imperador Vitèlioque em 
hum fó banquete de iguarias exquiíitas pelo 
feu apetite gaftou dez mil cruzados. ( 5 ) 
Cleópatra Rainha do Egypto em lo outro 
que deu a Marco Antonio, gaftou quazi 
quinhentos mil cruzados, (é) Clodio Ezo- 
po deu hum prato avaliado em ^00. fefter- 
cios, qúe cada hum ao menos tinha dez mil 
reis. (7) Metridates Rey de Ponto foy ta5 
diflbiuto no comer, e beber, que prometia 
prêmios a quem o excedeíTe, ou igualaíTe» e 
naófe achou no Müdo quem lhe levaíTe ven- 
tajem.(8)Galba Imperador fez em fua vida 
mais guerra às cozinhas,q às Naçoens eftran- 
geiras (5?) Xerxes Rey de Períia indo a Gré¬ 
cia -com hú Exercito poderofo fó com prê¬ 
mios aos cozinheiros, moftrou liberalidades, 
eacçoens dePrincipe( 1 o)e fínalméte Gathia 
Rainha de Siria foy tao defatinada em a gu¬ 
la, que perdendo a gala, mandou botar ban¬ 
do na fua Corte, que com penna de morte 
natural ninguém fízeíTe banquete a amigos, 
ou parentes fem primeiro a ella convida¬ 
rem, (ii) Luculo f 11) Lmtio> 
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Luculo por fantaílica deu a Pompeo, e 
Cicero hu.ma cea avaliada em mil duzentos 
e lincoenca efcudos de ouro. (12) Azinio (>») Platarco. 

cujas obras condiziaó com o nome, appete- 
ceo comer hum Barbo ( pexe bem rediculo) 
porque o nao havia, e pagou por elle a quem 
o defcobrio,duzentos efcudos de ouro.(i 3) (13) fioura, 

Demetrio Principe, gaftava todos osannos 
as fuas rendas em vinho , e vários comeres 
com a gente mais baxa, e vil da fua Corte. 
(14) Quartorupo de Moravia íintio mais (14) Zeftclo, 

huma ruina que experimentou a fua adega, 
do que fe perdeíle os feus domínios. (15) (u; 5, 
CeÜoriquiííimo tudo vendeo, egaftou em 
vinho, e 1'uperfluos comeres. (i d) Filoíre-fitf;r3r»í<, 
no quiz excogitar modo com effeito com 
que tivefle pefcqço de Grou, para mais tem¬ 
po eftar goífando o que comia (17) acçaÕ atorc». 

em que com diligencia muitos no Mundo 
o imitàraó. 

Se de mais peíToas nefta matéria vicio- 
fas quifermos fazer mençaõ,acharemos hum 
Domicio Afro, q ue naó tinha coraçao pa¬ 
ra fe levantar da menza, ficando nella coufa 
de comer, que era muito (18) hum Clodio íiSJ BncUdit: 

Albino, quecomeoem huma manhaa qui¬ 
nhentos figos, cem peífegos, dez melloens, 
vinte arrates de uvas, quarenta oftras, e cem 
tordos. (19) Milon de Crotona comeo de (19) apud JJIelfé 

huma vez junto vinte edous grandes pezos 
de carne, outros tantos paens, e tres quartas, 
ou vaíilhas de vinho. (20 ) Theogenesde(10) 
huma vez ccmco hum javali,hum carneiro, 

'hum 
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hum grande ieicao, cem paens, e bebeo hum 
odre de vinho, (21) infinitos foraó outros 
em o numero; deixemolos, pois he vergo- 
nhofa a matéria, e faz contra o meu intento 
muy prolixa a hiftoria, ainda que por fer 
coufa de comer, a alguns feja de gofto. Pou¬ 
co menos he a quantidade de peííbas em que 
os hiftoriadores fallaõ, que no dormir íèm 
horas,nem limitado tempo,foraó mui vicio- 

»DehK ugt vm- fàs Ê cxceílivas; * também naó as deíperte- 
mos do íeu lono, e lo vejamos os uitimos 

ihorii qmmflof»i.gffgjj-oj deílcs vicios, talves que muitas 

vezes occafionados da mà criaçaò que mui¬ 
tas peílbas por mimo, e culpa deleuspays 
tiveraó, lhe rezultàrao. 

Valenciniano Imperador perdeo a vida 
arrebentandbihe interiormente huma vea 
peioexceíío com que huma vez comera, e 

(ti) tpoibebera. (2 2) A Septimio Severo Imperador 
refultou da mefma caüfa ter dores taó aíli- 

(Li) sijio A«riih.yAS-que Ihc tiràraó a vida. (23) Childerico 
de Saxonia pelo exceíTo de huma cea 1 ama- 

(24} Gregor* Thyo~ nheceo morto. (24) NiíTeo tiranno deSira- 
««'/"• CuíTa por femelhante principio cahio mor- 
(ij) W/ ne. to de repente. (25) Tarquinio Prifeo que¬ 

rendo naõ perder huma groíTa efpinha de 
peixe que goftava.mbrreo afogado com eüa. 
(26) Árchezilao tanto bebeo, que fe achou 
morto (27) e finalmente fendo na matéria 
osíuceííbs infinitos, fobejavaõ paraexem- 

, pio os que continuamente eftamos vendo, 
diante dos noífos olhos no mefmo Chriília- 
nifmo; pois em huns por mà criaçaó ( como 

diíferaos ) 

(^16) Falgozol 

(ij] ErmippOt 
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diíTemos ) outros por luxo, e vangloria, our- 

tros por moda, e capricho, e muitos fó por 
vicio, com eftes exceíTos ta5 peccaminofos 
perdem a vida por cólicas, eftupores, pople- 
xias, parlezias, e outras enfermidades feme- 
Ihantes, que no íèntir de Ariftoteles, Hipo- 
crates, Galeno, e Avicéna provem daquelles 
princípios; e o mais he a laftimofa perdição 
das fuas Almas. 

CAPITULO XIX- 
De como os Pays devem cofiumar feusfilhos dejdefua ado^ 

lefcencia em o honeflo modo de trajar , e veflir , conforme 
a qualidade das pejfoas. Expõem fe o coíiume que em 
diverjas Naçoens do Mundo fe praticou, Quemforaô 
feus primeiros Inventores. Abomina fe oluxo,^ e declaraõ-^^ 
fe as perniciofas confequèciaSjque do contrario jefeguem. 

' ■ ‘i ... 

OR mais que Chrifto em fua 
doutrina Santa aos homens enco¬ 
mende naÔ 
veftidos com que hao de compor 

feu corpo (i) naõ he poííivel fiarem da al-(Os.^^ik 

tiílima providencia de Deos, que os attendaj 
porque com o mayor difvelo os vejo tratar 
tanto do feu adorno, e ornato; e fem conci- 
derar que noíTos primeiros pays quando jà 
no eftado da culpa fe achàraÕ nus, logo com 
gala de verdura íe veftirao ( 2 ) os feus ü-MGtiif hji 

lhos com multiplicadas culpas ficao, quando 
com tanta verdura, e profanidade de veíli- 
dos fe adornaó, fendo eftes indicativo certo 
de que alli ha vicios; pois como S. Bernardo 
aífirma: naò íe daria ao corpo taõ preciofo 

culto 

fejao folicitos dos 
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culto das ga!as> fe ao animo fe defle cultura 
(i) S.Bermrdiiiw^s virtudcS. f 2 ) 

A • J rr ■ • 

‘ A matéria de que a nqííos primeiros 
pays cortou Deos a gala primeira, foy de la, 
ou de pelles de animaes com que os veftio 

(4) (4) ^ deita forte em os fucceffivos fete fe- 
ó culos continuàraü veítidos de pelles em o 

Mundo, fupoílo Lucrecio o duvidou, ou o 
ís) DicrcM,1.1. entendeo allim ( 5 ) e fó paflado eíte 

tempo, Noema fexta neta de Adam, por feu 
filho Gaim, inventou olanificio (5) etam- 

(fi) FiofcHiMjior.p. rneíma matéria veítidos. ( 7 ) Logo 

muitas mulheres neíte exercicioa imitàraó» 
s,£i. 19.V.7. e foy eíte O miniíterio em cuja occupaçaó 

louva o Efpirito Santo huma mulher perfei- 
(5) Prntr^.iyi9’ ^ Neíte tempo em que o luxo (talvez 

que por falta de meyos) ainda naó fe conhe¬ 
cia, naó haveria modas, pois lendo, e buf- 
cando curiofamente os antigos Efcritores, 
naó achei que formalidade aquelles veítidos 
tiveífem. 

Depois dó diluvio ( diz Berozo ) que 
Titea, a que outros chamàraõ Veíta, mulher 
de Noè, a qual foy na curioíidade eminente, 

5 enfinou a fiar (9) e a tecer as mulheres deite 
Flor.ChMíitc. n»-'! \ n r r\ 
(IO) Mamutat\o\o Mudo.( I o)Suppoíto ]uítíno eícreve, 

q os Atnenienles rorao os primeiros q uía- 
rao de lavrar a lá,dando algum feitio aos vef- 
tidos(i i)e a opinião entre todas mais íe- 
guida , tem a Minerva por authora, pois 
exiftio muitos annos antes, que fe fundafle 
Athenas. Os Povos de Phenicia, diz Polio- 
doro, foraó os primeiros que ufiraó trazer 

veítidos 

li caf. I. 

(ll) 
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veftidos de lâ, ou pelo deanimaes ( 12 li) Poliodoro. F» 

o que nos feus defcendentes íe perpetuou, ’ 
e com a continuação do tempo ém diverfas 
Naçoens do Mundo íè efpecialifárao modos, 
cm o veftir, pela idèa dos inventores. 

Os Celtas ufavaó de roupas atè o giolho 
com o feitio quaíi de tuoicela. ( 13 ) Os ci{)?/;»; 
Romanos ufavaó de hum veílido a que cha-, 
,mava5 Laticlavo, inventado pelos habitado¬ 
res das Ilhas Balleares, os quaes foraó os pri¬ 
meiros que ufáraõ pôr>ou trazer certo modo 
deguarniçaó à roda das mãos. (14) 
Cezar a ufou, e foy no Mundo o primeiro 
que trouxe huns cravos bordados, porque 
intertextos na vefte de que ulava, a que deu 
o nome de túnica palmata clavicata. f 1 <;) ... ^ . r ^ Tranijmí. 

A primeira que inventou razer, e trazer 
faya foy Tanaquil, Rainha de Roma anti- 
quiíííma, para fua compoftura. (11>) A for- 
ma de capa inventàraò primeiro os Gregos. Smt Tanc^ 

O veftido a que chamavao Dalmatica, que 
naó era muito larga, mas comprida, foy 
invento dos povos de Dalmacia (17) e os c*?) 
Gregos inventàraò outro que ufáraõ muitos 
feculos quaíi com o mefmo feitio , porem 
mais largo que a Dalmatica, e com mangas 
muito largasi como também inventàraò, e 
ufaraó de outra forma de veftido,a que cha- 
mavaò Mantian, donde vem a palavra Man- 
tèlo,ou Mantelum,que fe entende por huma 
capa pequena (i 8) efta ainda hoje íe reputa (i^.i oik: pun. 

I /i*j • • ShcttTf íiníi» 
pelo. veítido mais grave, que íe pratica nas 
Cortes. 

P Os 



(i9) 'BtrQz.9, 

Polltodar» 

(20) Ppliod. 

(2.1) Plinio l. y. 

(11; Poinod. r. 
hi^or. de Inglat» 
(1 ^) Onvíd U 5* 

TrtjhIfHS 
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Os MacedonioSí e Gregos ufáraõ de ou-^ 

tros diverfos veftidos, que inventàraõ i mas 
para hum, e outro fexo cinhaò por veftidos 
mais graves, ehoneftoshumas roupas largas 
atè o chaó ccm mangas pouco largas ( como 
hoje emas fenhoras Portuguezashe a me^ 
Ihor moda,) e fe entaõ fe diftinguiaõ por¬ 
que as mulheres lhe punhaó certa guarniçao 
pela fímbria, e os homens as traíiaô com 
hum cinto apertadas» efte mefmo ufo tive- 
raò os Romanos, e dizem alguns quedefte' 
traje foraõ elles em diverfos tempos os in-^ 
ventores. (15») Para os Militares inventàraõ 
também os Gregos, e ufáraó os Macedonios 
hum veftido curto chamado Chlamyde, © 
outro chamado Leva, que he o mefmo que 
cotta, ou faya de malha. (2 o) 

Os Francezes antiguamente inventàraõ 
hum certo veftido a que chamavaõ Bragas, 
cuja forma fuponho íer a dos calçoens, ou 
firoulas que hoje fe pratica variada. Os de 

" Phrygia que habitavao no monte Yda,fora6 
os inventores de fazer roupas, veftiduras, 
e meyas de agulha. Os Hetrufcos , e Tof- 
canos ufávaó antiguamente de trazer capo- A 

tes feitos defta forte. Os de Sidonia, def- 
pois que Arachne donzela de Lydia inven¬ 
tou o ufo do linho (2 i) forao os primeiros 
que praticàraõ, è ufáraò os Sindones, a que 
chamamos hoje lençoes, e lenços. O ufo dos 
nianguitos de peles, ou forrados delias foy 

"‘'invento dos Jnglezes ( 22 ) os Schytas o 
* praticàraõ muito ( 23 ) e os Romanos o 

prin- 
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principiarão a ufarem o tempo de Nero 
Imperador para deíFença do frio, fazendo- 
os das peles mais mimofas, moda que ain¬ 
da hoje vejo praticada. (24) As luvas in-(24) 
ventàraò os Gregos, e Chaldeos, para fó as 
uíarem os Sacerdotes dos íeus Deofesi e 
hoje por taó ridiculadas que andaó por mãos 
de todos, faô os Sacerdotes do verdadeiro 
Deos os menos que as trazem. 

Também íèufava antiguamente outra 
qualidade de veftidos com que hoje rariffi- 
mas peíToas fe acomodaõ , fendo a moda 
que mais deviao ufar > a eftes fe chamava ci¬ 
licio > tecido de íedas afperas de animaes, 
ou de cabelos de cabra com fio dobrado, 
do que foraó primeiros inventores os de Ci¬ 
licia, donde fe lhe deriva aquelle nome (2 5)(tf) ram nef-, 

entaõ cobriao os Gentios fuas coftas, e pei-."-'^"' 
to deftas veíles, hoje as peflbas Catholicas 
com a mayor profanidade defeobrem por 
mó ia o peito, entrando aílím atè nos Tem¬ 
plos de íèu Deos, e apennas cobrem as cof- 
tasj entaó acbavao os Gentios lhe fazia con¬ 
ta , e ainda era util para a deíFença dos inimi¬ 
gos do corpo o trazelo veftido de cilicio 
atè a cintura, hoje fazem que nao enten¬ 
dem os Chriftãos, nem lhe faz conta o tra¬ 
zer ao menos quatro dedos de cilicio na 
cintura de íeu corpo, fendolhe tao util pa¬ 
ra a deíFença dos inimigos da Alma} e fe os 
Ifrael iras, e Ninivitas para confeguir, e me¬ 
recer daiihe Deos o perdaó das fuas culpas 
íè veílirao de cilicio, lançando cinza íobrfi 

P ii as 
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(16)vsnitiis as fuas cabeças ( 2 ^ ) erradiíliaiamente en¬ 
tendem que ohaó de merecer, econfeguir 
os que botando tantos posem a cabeça tal¬ 
vez naõ os tendo para aboca» eveítindo 
cambrayas, e ollandas por cilicio, talvez 
que à cufta de outrem, prefumem de fer 
Catholicos. 

A JESU Chrifto noíTo Redemptor fez 
Maria fua May Santiílima» quando o educa¬ 
va huma túnica inconfutil de lá branca, in¬ 
teiriça, e feita com agulha por fuas Virgi- 
naes mãos} veftio efta a feu aiíiorofo Filho 
quando teve finco annos de idade, pois ío 
atè efte tempo trouxe camifade linho pou¬ 
co fino, e fe concerva huma por preciofa 
Reliquia na Igreja de Santa Maria Mayor 

íí?) joaoTtefoutzíi z. Cidade dc Roma. ( 27)Concervou 
Lortnço Macelli l, Chriílo aquella túnica toda a fua adolefcen- 

cia, crefcendo a mefma túnica com o corpo 
(2 8) atè que os Judeos lha defpiraó, e def- 
pedaçàraó taô tiranamente; fobre efte co¬ 
mo cilicio da túnica inconfutil ufouChrifi- 
to fó de outra túnica atè os pès, e de hum 
manto, ou capa tudo de lã, como praticàvaó 
osPaleftinos Orientaes, os Farizeos, e os 
Hebreos, tendo a eftes Deos determinado 
que os feus veftidos foíTem de huma fóma-. 

(19) teria,ou todos de lã, ou de linho todos. (20) 

Com efte honeftiífimo níodo de veftir 
foy educado Chrifto em fua adolefcencia 
por Maria fua Mãy Santiífima, e porjozè 
feu putativo Pay; e fupoftoeraópor fangui- 
nidadedefcendentes da Real familia de Da- 

vid. 

5* X6m 

( z8 ) Aíajfini , 
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vid, naò fe defprerando Jozè do Officio de 
pobre Carpinteiro, ou também Ferreiro,co¬ 
mo alguns Authores dizem ( 3 o ) quizeraó ç ?o) 
que aquelles, os quaes de Cnriíto Cnriítaos ^ * 
íe appellidaó, aomefmo Ghrifto imitaíTem : 
cuidem pois os Pays em coftumar Teus fi¬ 
lhos defde fua adolefcencia ao honefto, e 
parco modo de veftir para que nao fe dema- 
ziem depois com a fuperfluidade do luxo , 
pois fa5 as galas invento» e redes do Diabo. 

Perniciofas faÓ por mil princípios 
confequencias que do contrario fe feguem j p.Ma. 

1 nti , ^ T-i nctlBtrMrdtf fU- 
pois querendo o hino do Garpenteiro, Fer- «yi, 
reiro, ou qualquer homem mecânico, ou 
pobre, tratarfe com boas cabeleiras, ollan- 
das, pannos finos, fedas » e tiíTús, fe poem 
em perigos de furtar, defprefando a íèus 
pays; e fuas filhas, que como aquelles que¬ 
rem andar, e nas galas, e bifarrias defde o 
bico do pè tè à cabeça.a todas as peíToas no- 
bres> e ricas que tem póíTes, querem exce¬ 
der, íè expõem ao perigo de ultrajar a fua 
hoiira, e fama, para confervar o luxo, e 
bifarria, fazendo-fe alvo infeliz da mur¬ 
muração de todos. Em fim conheça-fe ca¬ 
da hum, evite o luxo, corte o fuperfluo, 
vifta como pdde, traje como Chriftaõ, e 
pague como deve. 

y 

CA- 
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CAPITULO XX. 
De como em os que nafcèrad Príncipes ^ e Senhores para dif- 

tinçaõ da Pejfoa^ e efpJendor da Magefl ade pôde fem 

viciofa cenfurajer admitido o excejjo em as gaU 

las, a rtqueZjci, epreciòjidade nos vejiidos» 

M coda a matéria ( entende o vul¬ 
go ) naõ ha regra fem excepçaó > 
e eu lhe quero fazer o gofto ad- 
micindo-a jà nefta matéria. Em o 

Capitulo precedente falíamos na fuperflui- 
dade dos veílidos, e luxo em o Mundo pra¬ 
ticado com modas, e diveríidade de coftu- 
mes; fuppofto daqui fe origina a deítruiçaó 
de muitas cazas, e fe tinha vifto no Mundo 
ruina de inteiras Monarquias, na5 obftan- 
te ferem os Principes efpelho de feus vaílal- 
Jos j e naõ terem mayor obrigaçaõ de fer , e 
parecer Catholicos os vaífallos, do que os 
Principes , he racionavel, e jufto que pois 
cm o poílerior nafciméto ha deflemelhança, 
também em o tratamento da peíloa haja 
real diíFerença. 

Bem fey que alguns com efcrupuloía 
•critica me quereràõ dizer, que todos os fi¬ 
lhos de Adam nafcemos nús; e que naõ faõ 
de matéria diverfa, todos os que de Adam 
exiílem filhos, pelo que fe em os vaífallos 
todo o luxo de gallas, e veftidos he arguido, 
em os Principes, que nos devem dar exem¬ 
plo defde fua adolefcencia > devia mais fer 
toda a fuperíluidade > e luxo das galas re¬ 
provado } quanto mais que os Principes naõ 

fe 
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íc conftituem taes pelos veftidos, mas fim 
pelo nafcimento, ou carafterj e aílína co¬ 
mo os Sacerdotes immediatos pela regalia 
ao Príncipe, ou fejao Ecclefiafticos, ou Re¬ 
gulares íé diftingucm pela Coroa, eveftes 
compridas ate os pès, deflèmelhando-re fó 

nas cores,como antiguamente (diíremos)fe 
praticava , mas fem preciofidade, cu luxoi 
aílimos Príncipes fem luxo, e preciofidade 
de veftidos fe poderiaó bem tratar, e muito 
bem conhecer. 

Refpondoque naó reputo louvável aos 
Príncipes exceflbs, e demafias occaíionadas 
pelo luxo, de forte que haja5 de dar nota, e 
mao exemplo aos vaífallosi e fupofto eftes, e 
aquelles igualmente nafcèraó nus, moftran- 
do qüe de hum fó Adam exiftem filhos, ve¬ 
jo que quando Deos creou Príncipe a Adam 
logo de todas as irracionaes Creaturas, que 
fó immediatamente houve no Mundo, em 
que lhe deu dominio (1)0 diverfificou i e(0 Dcminamini 
^ í*n- • ^ n I vifcibm maris, & 
na S^íte o diítinguiOj e xinalmente como voummaii.Gc^ 

Príncipe que era, foy em o nafcimento 
Adam a todos os mais deflemelhante. (2 ) (n amfi 

Ainda nas mefmas irracionaes, e vege- 
tativas Creaturas parece que a Providencia 
do Creador Divino admitio íe reconheceflTe 
excellencia com diftinçaò j quiz nafceíTe o 
Leaó, e fe cubriíTe o feu corpo com mayor 
gadelha, diftinguindo-fe entre os animais 
no poder, e fortalefa, e diviíandoíèlhe na 
cabeça a fórma de huma Coroa, porque na 
Republica das Feras havia exiftir Príncipe* 

Quiz 
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Quiz naceíTe a Aguia com diftinçaó na ma- 
geftade de feu corpo, e ornato da Coroa que 
na cabeça lhe formão fuas pennas, porque- 
na Republica das Aves havia a Aguia fer. 
Rainha. Quiz que o Giraíbl fe acreditaííe 
flor gigante por força dé nafeimento, e nel- 
le fe divizaíie huma dourada Coroa, por¬ 
que na Republica das Plantas lograva o 
Principado. Quiz que a Roza fe reveftife de 
purpura, fe adornaíTe de gala, e em íi fe. 
vífíè a mais mimofa fragrancia, porque na 
Republica das Flores havia a Roza fer Rai¬ 
nha. Quiz que o Cedro com a mayor ma- 
geftade dilatafíe o copado de feus ramos, e 
fe diftinguiíTe na pompa, e crefeimento aos 
mais lenhos, porque fe havia reconhecer 
Frincipe em a Republica das Arvores; e fi-. 
nalmente ainda admitindo o Creador Divi¬ 
no algúa diftinçaó nos particulares, aos ani- 
maes veftio de differentes cores, às aves de 
diverfas pennas, às plantas dedeflemelhan- 
tes folhas, às flores de deíiguais tintas j â tu¬ 
do ( fem culpa) confentio Deos diverfida- 
depara fermofura do Mundo; e aos Princi- 
pes ( fem vicio ) deve o Mundo confentir 
diftinçaó na pompa fem grande exceíTo, 
conciderando niífo gloria accidental do 
mefmo Deos, que lho permite. 

Nos Principes julgou Seneca conveni¬ 
ente veftirem comefplendor por decoro da 
Mageftade ( 3 ) e com razaó certamente; 
porque fe os Principes como homens dos 
outros fenaÓ diftioguem } jufto hequeco-, 

mo 
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mo Príncipes, dos que o nao fao, fe diíFe- 
rencem, pois nao ha Ley Divina, netn polí¬ 
tica humana que permita ao humilde igualar , 
no traje ao illuftre, nem conceda ao illuftre 
imitar ao Princepe em as galas. Os Roma¬ 
nos quando fenhoreàraô o Mundo, o deter- 
minàraõ affim por Ley expreffa, aílinalando 
com diftinçaó os veftidos y conforme as 
qualidades. Ariftoteles louvou em Aléxan- ■ 
dre o tratarfe com preciofas galas moftran- 
do que era Rey ( 4 ) e noíTo famofo 
Senhor Dom Manoel todos os dias 
exceíTo) veftia alguma peça nova ( 5 ) pelo (p) Dawiaa deGoes 

que fendo licito fó ao I4incipe as ricas ga- 
Ias, deve fempre fe he Catholico, evitar nel- 
las o viciofo exceflb, attendendo o parecer 
de Augufto Cezar com virtudes moraes 
Príncipe Gentio, o qual dizia: que o excef- 
fo demaííadonas galas era bandeira daíb- 
berba , e ninho da luxuria. (6) ' ( íí) Suetan. in vita 

Para os Príncipes fó propriamente 
deítinàraó no Mundo os veftidos preciofos, 
merecedores de eftimaçaó pelo colorado, e 
pelo rico. Foy a Purpura achada pela Nin¬ 
fa Tiros por diligencia de Hercules (7) e 

em Roma fó íè permitia o ufo delia aos Se- 
nadores, e Magiftrados, com tanta reputa- 
ça5 que em tempo do Emperador Au^fto 
Cezar euftava hum arratel de purpura em 
tinta cem dinheiros , ou dez efeudos de ou¬ 
ro Hefpanhoes. Ao Emperador de Conf- 
tantinopla juliano íè deu por mimo condu- 

Q. fido 

Rcy O frinc. 
, Á Epift,ad yllexandr% 
\ ICtU in Itb de Rhetor, 
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íido da índia a femente dos bichos da feda, 
para que deftes extrahida, pudeílè fabricar- 

(8) Procopio Crego. lepara íihuma gala rica. (8) 
Principiaria muito antes em outras par¬ 

tes o ufo daíèda, pois Solino, ServiOiPlinio, 
e Virgílio lhe aponta diverfos nafcimen- 
tos ( p ) huns dizem foy achada a feda pe¬ 
los Seres, Povos de Scythia, outros que nos 

flo) FirgtGeofgic» deEthiopia (i o) outros que pelos da Ilha 
de Coa, de cuja matéria fe faziaóentaó para 
os Príncipes as veíliduras bombillinas 5 
Pamphilia filha de Platis inventou o modo 

(IJ) yfriftfitei, lib, de fiar, ou tirar, e tecer a feda (11) eo pri- 
meiro que de feda fe veítio foy o Empera- 
dor Antonio Heliogabalo (12) teve a feda 
tal eílimaçaó dos. Príncipes, que no tempo 
do Emperador Aureliano cuftava huma li¬ 
bra, ou arrat.el de íeda outro de ouro (13) 
depois fe fabricàraó em Damafco fedas a 
que fe deu efte nome, outra de lâ, e feda, 
que fe inventàraõ em Flandres, ao que fe fe- 
guiraõ vários inventos de tafetás, fetins, 
veludos, fendo ultimamente Italia,e Fran¬ 
ça fingularifadas neíla obra com mais in¬ 
ventos. 

Ainda fó para os Príncipes, e Senado¬ 
res Romanos havia mais diverfidade de vef- 
tidospois nao fallando em aToga, havia 
outro veftido preciofo chamado Bulia de , 
ouro para os Infantes > e túnica Senatoria, 
que era hum veftido fem mangas, que tra- * 
fiaó os Principes, è Senadores fobre a carne, 

allim 

(]^')Popifccl 
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aílim como ufaó hoje’das camizas» a.roupà 
Real, a que cambem.chamàraõ Toga, ou , 
vefte undalata, parecida com, o chamalote • ^ 
que hoje ha, foy invento de Caya Ceciliá 
chamada por outro nome Tanaquil (14) ef«4)^«»'-8. 
Servio Tulo Rey de Roma foy quem pri¬ 
meiro o ufou. Os Babilpnicos inventàrao 
meter diveríidade decores em as teas de Iã> 

> e feda que ferviíTem para veftidos dos feus 
Principes ( i 5 ) e Attalo Rey de Azia in- fij) Marcial. 

ventou o tecer fio de ouro com a feda. (j 6') Cié) piimHsi.%,^ 

Ultimamente para que ainda as mefmas pa- 
redes dos Palacios eha que habita® os Reys 
eftiveíibmmuy ncamente vcftidas, os anti¬ 
gos lhe inventàrao tapeçarias preciofas, pois 
como Servio efcreve, feachàrao as primei¬ 
ras no PalaciodelRey Attalo de Azia, quan¬ 
do o Povo Romano a quem deixou por her¬ 
deiro , chegou a hir tomar poíTe (17) tudo (,7) 
conduíia ao externo efplendor, e diftinçao . 
da Mageftade. 

Eftas ricas veftes permitidas fem excef- 
fo aos Principes ainda na fuaeducaçaó, tam¬ 
bém faÔ permitidas às Princezas, e Senhoras 
grandes, mas naóao commum das mulheres; 

j a eftas em aNaçaó Romana, donde íè vio o 
governo mais acertado , prohibia a Ley 

1 Oppia trazerem veftidos de cores, e porem 
1 em íi mais de meya onça de ouro. ( i8)0(i8) 
I Emperador Heiiogabalq lhe deputou lugar 

como Senado, adonde confultaffem que vef- 
i tido, e calçado haviaô de ufar, e fe lhe ha- 

Qii via 
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via conceder,ou prohibir,conforme o nafci- 
(.9) Mtxu u. í; mento de cada huma. ( i ^ ) Para o adorno 
*í>- das Senhoras, e boa eleiçaÔ de galas, efcre- 

veo Cleópatra Rainha do Egypto hum cu- 
riofoliyro, aquelle perdec-íe, cefteaca- 
bouíè. 

LIVRO 
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LIVRO SEGUNDO 
Da Vida Eípiritual. 

; CAPITULO L 
De como para (Qualquer eftado que hajaô de tomar, eter os 

filhos, ou fejaõ Príncipes, ou nobres, ou mecânicos, 
ou plebeos, devem os Pays inclinalos logo em o 
principio ao caminho das virtudes-, moftrando- 

lhe que he raiz. de toda a Santa humildade. 

OUCO importa à racional Grea- 
tura que nafeeo com a luz da Fé 
em o grêmio da Igreja o dizer 
que he Catholica, fe pela falta 

da boa educcfçao > obrando mal, o contra¬ 
diz > porque íè nas trevas do Gentilifmo 
cego, fe faziaó venerados os que nas virtu¬ 
des moraes mais reíplandeciaój muito me¬ 
lhor para com Deos fe fazem attendidos os 
que com o leite das efpirituaes virtudes fao 
criados. 

Capacitado pois o Catholico (como dif- 
fcmos) nos fprimeiros rudimentos da Fé, 
tenha o fer que Deos em o nafcimento lhe 
permitiíTe, íiga depois qualquer rumo, a que 
o leme do feu entendimento, e vontade o 
inclinar, fempre para o exercício das vir¬ 
tudes, por inftrucçaó paterna deve propen- 



(\) Mathtlúlo. 

(ij Lacd 1.48* 

(S. Áíath, 

(^4) S. Gregor. P% i 
lib.Aíordl. 
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der; e como fem alicefce naó ha folido edi¬ 
fício, deve fer a virtude da humildade o feu 
mais folido fundamento. 

Pelo Evangeliíla S. Matheus nos man¬ 
da Chrifto aprender efta virtude (i) Maria 
Santíílíma May de Chrifto a praticou, e 
por ella tanto mbfecèo ( iT) todos os mais 
Heroes Santosjde hum, e outro Teftamento 
felizmente os imitàraò, fazendo-fe por ef- 
te principio muito illuftres, ainda diveríi- 
ficando-íè na fortuna do nafcimento j porr 
que fe quem mais fe humilha, mais fe exalta; 
(3) ena5 ha mayor nobrcfa que a virtude, 
(4) pela da humildade fica mais fuperior- 
mente engrandecido, aquelle que eftà nella 
mais fundado. 

Dous generosde humildade fe pratica 
haver no Mundo, huma herdada, outra ad¬ 
quirida: aquella fediftingue nos grandes , 
e nos pequenos: efta fe diífereliça nos malig^ 
nos, e nos virtuofos; tratando pois fó def- 
tes quando fallo da Humildade Virtude, 
digo novamente que ha duas humildades, 
huma do entendimento, e a outra da von¬ 
tade; mas fendo jà efta muy excellente vir¬ 
tude, pois nas acçoens Fificas , e Moraes 
exemplarmente fe exercita, aquella fem du¬ 
vida he mais fublime, porque muito remon¬ 
tada fe eleva. ’ - 

He a humildade do entendimento hum 
conceito baxo que de íi própria faz a Crèa- 
tura, procedido, e gerado da verdade que 
penetramos de noífas miferias, e defeitos; 

e quanto 
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e quanto mais he efte conceito pelo enten¬ 
dimento elevado, tanto mayorheodavi- 
lefa que de nòs formamos. Huma, e outra 
humildade he dom fobrenatural, que como 
hum grande pefo inclina o coraçaô a bufcar 
o centro do feu nada, e 0 lugar mais Ínfi¬ 
mo a baxo das Creaturas. (5) (5) S,Bernard* Ser, 

Pergunta o Doutor Angélico fe deve 
homem fogeitarfe a todos pela humildade ? 
E fazendo diílinçaóao que o homem tem de 
fi 5 que faò fó deífeitos, e miferias j e ao que 
tem de Deos > que he tudo o que toca à per¬ 
feição , e falvaçaó, diflblve a duvida, ref- 
pondendo : que pelo que o homem tem de 
Deos naõ requer forçofamente a humildade 
que fe fogeite aos outros, pelo que também 
elles de Deos twerem j mas que pelo-que o 
homem tem de homem, deve fogeitarfe 
humilhado a qualquer outro homem, pelo 
que efte homem tiver de Deos. (^) (]s.ncm: t; 1. 

Com efta, e defta forte florecèraoinfi-^ * 
nitas Creaturas de hum, e outro fexo» fe- 
guindo no Mundo a vida efpiritual; e fendo 
impolíivel referir as acçoens, e nomes de 
todas, o naó ferà expor alguns por exem¬ 
plares. O S. Rey David em muitos lugares 
de feus Pfalmos íe confeíTa o mais humilde 
de todas as Creaturas (7) e ficou com mayor (7) pf»im.rifti\ 

luftre fua Regia Coroa. S. Paulo por humil¬ 
de , fe reputou pelo peccador mayor dos 
que Chrifto veyo falvar (8) e ficou no 
Apoftolado com o mayor credito. Francif- 
CO meu Patriarca Santo, fe reconheceo o 

mais 
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mais vil de quantas Creaturas humildes no 
( 9 ) Cortiejo tow", i. Mundo havia (9) e nem poriíTo ( como foy 
hv.i.caf. 13. j-eveiado ao V. Fr. Rufino) deixou de fe lhe 

preparar no Ceo entre os Serafins huma 
"excelça Cadeira, que perdeo Lucifer por fo- 

(ro] pmi»<4is.. hej-bo. Ti o )' S. Vicente Ferreira tantoíe 
hlleao aa ChrcnMhn mi' ^ r' *1 < rt ' 
I.C.Í9. •; humilhou, que le concíderava o mais reti¬ 

do , e afquerofo pelas fuas culpas, e mife- 
(II) p. Andreasrias (11) c fflaisera Váraó taò Santo, queíè 
1‘lZuVp.t^ '^"acclamou Anjo do Apocaiypfè. 

Naó quero individuar mais exemplares; 
e em huma íó palavra digo tudo: que então 
fora5 os Santos mayorcs Santos, quandoà 
imitaçaõ de Chriílo mais íè abatèraó, e hu- 
milhàraõ; pois he a Santa humildade em to¬ 
do o Sacro império deChrifto a melhor joya, 
e entre todas as Religioens Sagradas, a me¬ 
lhor prenda com que o que preíumir de 

. mais Cacholico íe ha de ennobrecer; efea 
humildade que os Santos tinhaõ naó parava 
na do entendimento que elles aprendèraò de 
íi mefmos mediante a luz ordinaria > mas 
paííava tambémàda vontade, queaprendè- 
raõ, e participàrao de Chrifto mediante a 
luz extraoidinaria, íem alli envolver erro » 

(li) Diogo Alveres toqueàoarteintelleèliva fia)cuidem 
cIa l t. 2í* dc Iflm I ^ 1 íY J 

pac„. f.i. os peceadores com todos os aírectos do leu 
entendimento, e vontade a aprender, e ef- 
timar efta virtude da humildade Santa, que 
Chrifto como Meftre taõ Divino lhe mof- 
trarà fem embaraços grandes o caminho 
porque fe haò de falvar, naó lhe fazendo 
obílaculo qualquer vida aètiva em que fe 

exercite, 
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exercite, para que deixe fempre de íeguir 
ao mefmo tempo a vida efpiritual, em que 
he muy ajuftado bufcar folido direétor. 

Se neíla virtude efpecial da Santa hu¬ 
mildade quizerem os difcretos cultivar mais 
o Teu difcurço,alèm de muitos livros moder¬ 
nos em que íaó dignamente eftimaveis to¬ 
das as obras efpirituaes do P. Manoel Ber- 
nardes, P. Manoel Gonciencia, P. Fr. Ma¬ 
noel de Deos, e outros, leyao as prodigiofas 
VidasdeSantaTherezadeJESUS.edomeu ^ -.s 
S. Pedro de Alcantara feu diredor, em que 
acharàó didames folidos da humildade / 
a Vida de Dona Marina de Efcobar, que a P, Fr. Aíatitde Deoíl 

•! 1 . 1 1 • ^ J Z' Obras, evtdadeS, 
eos atribuhia o claro conhecimento de leu cvtdadc 

humilde fer, e em fim muitos outros tem j 
e de Padres achara efta fingular virtude tra-*''''» 
tada, e bem efcrita por S. Agoftinho, S. D.yiugtlib, MoraU 

Gregorio M. S. Bernardo, S. Thomàs, S. ofcrl^or. 

Anfelmo, S. Dorotheo Archimandrita, S. . - 
T^'i* • *1 -Tí* r opera 
Bazilio, S. Joaó Climaco, S. Diadoco '13llpOj & ferm.degrad.hü- 

Gaíliodoro > e outros muitos. (i 3) ' T>,Thom.í.%.ej»\6t^ 
' P. y^nfelnjt Ub, dc 

' ' í ' Ç " " fimilitud. Cap. lOO* 

' í - D. Doroth» Archm 
doãr. t% de humili- 
tate. 
P. Baz.il» de ahdicm 

' S.Joan, Cltm. grad. 
ly. 
S.Diad.de perf,cap, 

CaJJíodor» CoUt. i r. 

R CAPI- 
» / 
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CAPITULO II- 
TDe como os Pays defde a adolefcencia devem perjuadtr, e 

precifarfeusfilhos à reãa obfervancia da Ley Divina, e 
/eus diélames, moftrandolbeo quanto ( ejpiritual, e tem- 

I poralmente) lhe he conveniente. Apontaõ-Je para exem¬ 
plo nojjot vários caftigos do Ceo cabidos em os erros da 
Gentilidade, por falta da obfervancia de Juas mejmas 
heys, dadas pelos feus falços Deofes, 

M amar a Deos» e ao proximo 
confifte toda a formalidade da 
Ley Divina ( i ) e fendo efte Sa¬ 
grado jugo taô fuave, e fua carga 

ÍO s. Math. taõ leve ( 2 ) quem deixara de obfervar com 
gofto os dez diítames em que a mefma Ley 
feindividüa, fe comdifcurfo claro, eluz 
da Fé íe capacita em que efpiritual, e tem¬ 
poralmente nella tem conveniência 5 que 
como efta arrafta os ânimos dos homenS) fe- 
ja embora também efta quem os precize. 

He tal a Providencia, e Piedade de 
Deos, que em todos os feus preceitos atten- 
de ao noflb bem, e utilidade própria efpi¬ 
ritual , moral , temporal, e civil. Diz 
Chrifto no 1. mandamento da fua Ley; que 
o amem : nefta reéla obfervancia fe accre- 
ditaõ os homens politicos, e attentos, nao 
fendo ingratos, conhecendo o quanto de¬ 
vem a Deos que os criou, conferva, vivifi¬ 
ca,-e fuftenta, moftrando também de feu 
amor os quilates em fe humanar , dar pelos 

(5homens a vida ( 3 ) e deixarfelhe Sacramén- 
s. sEvangcuji. fcmpre com elles aíliftir no Mun¬ 

do , em quanto efte durar (4) havendo dar- 
lhe 

{Otijun. 
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lhe em fim no Ceo ,a fua Gloria com o tal 
merecimento. Em o II. lhe determina :que 
nao jurem 5 ainda que Deós o naõ mandara y 

conforme a civilidade pólitica, nenhum 
homem devia tal fazer, nao fó porque he 
moílrar ter a fua peflba pouco credito no 
que diz, e que poderàó naõ o crer fe naõ 
jurar; mas porque heoffenderemdiverfos 
modos o rei peito da peíToa com quem falia, 
faltando à corteíía. 

No Mandamento III. em que Chrifto 
diz que naõ trabalhem os Domingos, e dias 
Santos, moftra também o amor que tem aos 
homens; porque dandolhe feis dias para tra¬ 
balhar , lhe íblicita naquelles o feu defcanço 
para o corpo, e lhe facilita mil bens efpiri- 
tuaes para fua Alma , querendo com efpe- 
cialidade nefles dias communicarfe mais 
com elles na aífiftencia dos Santos Sacrifí¬ 
cios , e frequentaçaõ dos Sacramentos, co¬ 
mo nos mais exercícios Santos, permitindo- 
lhe também que tenhaõ honeftos, e Jicitos 
alivios para o corpo. No IV. Mandamento 
lhe manda honrar os Pays; ifto naõ fó he 
taõ fuave,que a mefma natureza o inclina, e 
ainda nos Gentios, e barbaros por natural 
deftíno (íèm haver ley que conheçaõ) fe 
pratica; mas porque nefta acçaõ, àlem de íèr 
política, e racional, fe defcobrem, e experi- 
mentaõ temporaes conveniências. 

Manda Chrifto em o V. Mandamento 
naõ matar :e fendo ifto de Direito natural , 
nos evita Chrifto como amante o mayor 

R ii perigo 
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perigo para a Alma, e corpo; porque fè 
quem vay a dar Ce arriíca a levar , e quem 
vay a matar fe expõem ao perigo de fer 
morto. perdendo algum a vida , e mais a 
Alma em tal confliíto, claro fica que defia 
acçaõ prohibida refulta aos homens a mayor 
utilidade. Em o Mandamento VI. da Ley 
prohibe Chrifto aos homens as lafcivias, 
dandolhenifto também utilidade; porque 
fe conforme a opiniaô dos antigos, e mo¬ 
dernos Autores da Medicina, efte vicio 
perjudica a faude, diminue as forças, e en- 

(t) Ariíiot. cau«. curta as vidas ( ) abftendo-fe os homens, 
eom.pD.MU. tem natutalmentc mais vida, rorças, e lau- 

de para fervirem aDeos, e para fe fervirem 
a fi fem o padeci mento de efpirituaes, e 
corporaes enfermidades. 

No V1 í. Mandamento determina Chrif¬ 
to : què naô furtem; e nifto em que aos ho¬ 
mens fe podia reprefentar utilidade, tem a 
mayor defconveniencia ( naõ obedecendo;) 
por que naô ficando nunca feui o que naô he 
proprio, ou tem nefte Mundo de o reltitu- 
hir, ou no outro tem de o pagar ; àlem dif- 
to fe quem furta ufurpa os bens alheos, e às 
vezes íe lhe faz preciíb tirar vidas, mal po¬ 
de fazer que feconcervem prefervados os 
íeusbens, pondo-fea tiro de o privarem 
cafual > e ainda afrontofamente da vida pró¬ 
pria. 

Manda Chrifto no VIII. Mandamento: 
que naô levantem falços teftemnnhos: ifto 
fegura aos homens naô fe tratarem com fal- 

lidades; 
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fidades 5 e hehuma das principaes acçoens 
de mayor política,fundada em o Direito das, 
gentes, pois' efta fó fe preza de honrar a 
todos, e naó dezacreditar algum. Em o IX. 
Mandamento determina ; naõ dèzejem a 
mulher do feu proxirno} nifto acode Deos 
pela honra dos homens > e tendolhe no Sa¬ 
cramento do Matrimonio deixado remedi» 
para a fenfualidade, naó podia deixar de fer 
acçaó baixa, e vil intentarem os homens 
com difcredito o que he alheyoquando 
com credito, e honra (do modo allima 
dito) o podem também ter proprio. No X.- 
e ultimo Mandamento determina Chrifto: 
que naó cobiçem as coufas alheas. Nifto 
foliei ta para os homens o melhor focego do 
feu animo, querendo viva cada hum con¬ 
tente com os bens que tem, e Deos lhe dem 
porque naó fendo correlativo o cobiçar, e 
poífuhir , he fatuidade entenderem que 
haó de poífuhir o que com cubiça fe expo- 
zerem a defejar. 

Naó tinhaó certamente tal fuavidade 
e utilidade tanta as infinitas Leys que aos 
homens antiguamente puzeraó fuas fabulo- 
fas, e fementidas Deidades, mas pela falta 
de obfervancia, ou de refpeito, permitio 
Deos Altiílimo para exemplo noíTo experi- 
mentaftem do Ceo caftigos, e íèntiífem fa¬ 
talidades. 

Anthioco Rey de Azia, e de Aílifia 
quando tomou à força de armas Jerufalem, 
e defpojou com infolencia o Templo do Se¬ 

nhor, 
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(y^^ofef, Hebreoí 
hijfoudoi Machabi 

(8j Herodoto. 
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nhor,abrazou osLivros das Efcrituras Sagra¬ 
das , e Ley Divina, e dedicou ao ferviço de 
Júpiter Olimpico os paranaentos Sacerdo- 
taes j mas logo experimentou de Deos cair 
tigos em huma grande enfermidade, na qual 
corrompendo-fe o feu corpo, e enchendo- 
íe de afquerofos bichos, o deixàraô ao de- 
zemparo feus parentes, amigos, e vaíTalos 
todos, vindo Antiocho a dcfpedaçarfe a íi, 
e morrer dezefperado. (6) 

Seleuco Rey de Soria mandando em ou¬ 
tra occaíiaò defpojar por Eliodoro o mef- 
mo Templo de Deos em Jerufalem, que- 
rendo-fe eíle moftrar mais obfervante da 
Ley humana que da Divina, entrando na- 
quella cmpreza, foy graviflímamente caf- 
tigado por dous Anjos. (7) CambiíTes Rey 
da Perfia,capital inimigo de tudo o quefoíle 
Religião, e obíèrvancia de Ley ainda que 
Gentilica, vendo no Egypto eftar facrifi- 
cando hum boy ao Deos Api, dezembai- 
nhando a efpada lhe deu por deíprezo hu¬ 
ma cutilada em a perna ; mas dahi a pouco 
montando acavalo, meteo, fem querer, 
pela fua perna própria a mefma efpada , e 
perdeu muito a feu pezar a vida. (8) 

Heliogabalo Emperador querendo pre- 
cifar a huma das Virgens Veftaes a que (na5 
obftante a inviolável Ley que obfervava ) 
fedeixaíTe libidinofamente profanar, va- 
lendo-fe aquella de huma eftatua da Deoza 
Palias, mandou lançar no fogo a eftatua 
mais a Virgem, entrando logo a diílipar 

tudo 
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tudo o que foíTe Religião, e Leys que os 
Romanos obfervaò; mas teve o defeílrado 
fim de fer apunhaladas morto, etambera 
em outro femelhante fogo íeu cadavera- 
brazado. (^) (p) Sftctonhí 

O Emperador Conamodo a tempo que 
os Sacerdotes em obfervancia da fua Ley 
eftavaõ huma vez fazendo Sacrifício à Deo- 
fa Izide, os moleftou com defprefo vili¬ 
pendiando os feus mefmos ritos; mas rne- 
receo tal odio dos feus proprios vaíralos,que 
matando-o a punhaladas eítarido eba o leito', 
knçàraò feu corpo em orioTevere, def- 
preíado* (lo) 

O Emperador Nero entrando a ultrajar 
as Leys, e ritos de feus Deofes , como tam¬ 
bém tudo que foíTe Religião, fazendo hüa 
acçaó de defprefo à Eftatua da Deofa Siria- 
ca, foy por todo o Senado Romano depofto 
do Império , e fugindo por temer lhe def- 
fem morte aífrontafa, foy elle dez«fperado» 
de íi proprio homicida. Nos Hiíloriadores 
antigos acharàó os curiofos infinitos fucef- 
fos femelhantes; eu me fatisfaço de propor 
fó eftes por exemplar aos Catholicos, para 
que na confideraçaõ de acontecimentos fe¬ 
melhantes obfervados em os que naõ guar- 
dàraó as Leys, nem refpeitàraó os Templos 
de feus falços Deofes, cuidem muito em 
venerar do verdadeiro Deos os Sagrados 
Templos, e em obfervar à rifca os manda¬ 
mentos todos da fua Sagrada Ley. Se na 
matéria os difcretos quizerem mais noti¬ 

cia 
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smíhi'. cia leyaó ao menos Sabelio, Georgio Sco- 
ctorsi, scUrt. , c Cofimo BarthoH ne’ íuoi difcoríi 
Cofmo Bartholu i .n • 

hiítoric. 

CAPITULO III- 
De como fe devem prefar muito de honrar a Religiaô Chrif- 

tã com efpeciaíidade os que fe accreditaõ Catholicos^ ex* 
perimentando por ijfo na vida efpiritual, e temporal 
grande conveniência, Apontaõfe peregrinas acçoens de 
Príncipes , e grandes Senhores, que feíizmente o objer- 
vàraõ. 

Religião Chriftã que todos fabem 
foy porjESU Chrifto noíTo Re¬ 
dentor inftituhida, e pelos Sa^ 
grados Apoftolos propagada , 

quando por preceito de feu Divino Meftre 
fahirao pelo mundo a pregar a Evangélica 
Doutrina(I) he a unica, e verdadeira Reli¬ 
giaô que haôde, e devem feguir todos os 
que fe pertenderem falvar. Bem he verdade 
íe nao acha dilatada efta por todos os Impé¬ 
rios, Reynos, e Naçoens do Mundo; mas 
cumprida a palavra Divina, vira fem duvida 
tempo em que no Mundo naó haja mais que 

ÍU í. A/Mk hum fó Paftor, e hum fó rebanho ( 2) fendo 
tudo Chriftianifmo pelo Vigário de Chrif¬ 
to apafcentado. 

Laôlancio ponderando a effencia da Re¬ 
ligiaô Chriftã, coníidera que o CathoÜco 
por natural inclinaçaô a deve, e appetece 

C 5) ( 3 ) pois Deos nos criou para o amar, 
/re>M. eíervir, fendo efta por Divina iníínuaçaô. 

( como das Sagradas letras confta ) a vonta¬ 
de' 



Hrnieyo in lUad, 

LI VRO ll. CAP. III. 137 

de do Senhor ( 4) e nos dezeja fempre a íi('4) Dímtrn.eéip3(- 

unidos com eílreito vinculo de amor, e ca¬ 
ridade } c Cicero fallando genericamente 
defta palavra Religião, diz íèderivadefta 
outra palavra Relegere , entendendo por 
ella os que relèm, ou trataó com zelo, e 
honra às coufas que perrenciaó aos Sacrifí¬ 
cios dos Deoíes, os quaes jà antiguamenteíí^°"”''^‘ ‘^ 
fe appellidavaÒ Religiofos. (5) 

Os Egypcios, a quem Herodoto $ e Ef- 
trabo daõ neftas acçoens a primafia (é) ain-( 6 ) Heredoto /. t» 

da que Diodoro, e Homero fejaó de opi- 
niaõ contraria (7) fediz que foraò famoíbs(7jD;,<í„,/.,.eí^4, 
por aífedtivosi mas os Ethiopes de quem 
Homero fallou,chegàraó a receber efpeciaes 
favores de feus Deofes a quem honravaõ 
com extremo, e nunca alguém os pode ven¬ 
cer > nem conquiftar. 

jà no tempo da Ley efcrita fendo reco¬ 
nhecido , e venerado o verdadeiro Deos, fo¬ 
raò Aram, eMoufèsem o zelo, c honra 
da Religião eminentiífímos, tendo-o fido 
Enoch, e Elias muito âflinalados j e imitan¬ 
do-os nefta taò gloriofa acçaó outros Patri¬ 
arcas , e Varoens Santiflimos, de cujos ef- 
clarecidos nomes as letras Divinas, e huma¬ 
nas daò folida noticia, deixàraó feliz exem¬ 
plar aos Catholicos, enaó menos aos feus 
Principes, dos quaes honrando a Religião 
Chriftã, e prezando-fe diílo muito, foíTem 
exemplo a feus vaíTalos , reconhecendo 
huns, e outros porexperiencia as conveni¬ 
ências efpirituaes, e temporaes, que lhe re- 
fultavaó. S ^ O 
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O famofo Emperador Conftantino 
Magno, cujo renome mereceo por fuas ín¬ 
clitas virtudes, tanto honrou a Religião 
Chriftã, que fendolhe dadas no Concilio 
Calcedonenfe culpas de alguns Sacerdotes 
por efcrito, naò as quiz ler, c as queimou , 
lembrado íerem Miniftros de Deos , 9 

(8j sahiim. Uh. 9. quem o mefrno Senhor honrara. (8) 
vic»d. 7. Q Emperador Theodozio querendo Ta- 

hir com Eugênio, e Arbafte em batalha, nao 
confiou tanto de fuas valerofas armas, quan¬ 
to do Divino poder, e occupando o primei- 

''ro dia em oraçaò, e exercícios da Religião 
Chriftã, naò fó reconheceo conveniências 
efpirituaes, mas temporaes, pois confieguio 
por ajuda de Deos huma gloriofíílima vito- 

(9) Saheliw. ríi. Çp) 

O famofo Carlos Magno pòr honra, e 
credito da Religiaò Chriftã naò temendo os 
incomodos occafionados pela inclemência 
do tempo, fubio duas vezes em peíToa à af- 
perefa dos montes Alpes , huma em defifen- 
ça de Adriano Papa invadido por Deziderio 
Reydos Longobardos; e outra em focorro 
do Pontífice Leaõ III. a quem queria expelir 

(10) In ejuí vita & O povo Romano fublevado. (10) 
Clodoveo Rey de França, a quem con- 

verteoClotilde fua mulher Catholica, filha 
de Gundebaldo Rey de Borgonha, e foy 
baptizado por S. Remigio Biípo de Rems, 
teve a dita de lhe aparecer do Ceo huma 
candida Pomba, trazendo oleo Santo para o 
ungirem entaò verdadeiro Rey, e aos Mo¬ 

narcas 
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narcas feus fucceíTores , accreditando-o 
Deos efpiritual, e temporalmente por hon¬ 
rar a Religião Ghriftã. (i i) (lO Hjioride 

Fernando Rey de Gaítella chamado 
Gatholico experimentou grandes mercês de 
Deos peleijando valerofamente pela exalta- 
çaò da Fê em honra da Religião Ghriftã. O 
mefmo fizeraõ Pelagio, Alfonço II. o caf- 
to, e Alfonço VIII. também Rey de Gaf- 
tella (12) e fe por eftas, e outras heroicas Ot) jHAn Bourê 

proefas feitas em deíFença da Igreja, e hon¬ 
ra da Religião confeguiraó aquelles Mo¬ 
narcas o titulo de Reys Gatholicosj que con- 
cervaó, também Pipino Rey de França acu¬ 
dindo ao Pontifice Eftcvao por honra da 
Religião Ghriftã quando Aiftulfo Rey dos 
Longobardos com violência de poderofas 
armas a perfeguia, mereceo para íijC feus fu¬ 
turos fucceíTores o titulo de Reys Ghriftia- 
niííimos. 

Ivo Rey de Inglaterra profperou com o 
mayor exceflb no feu Reyno a Religião 
Ghriftã, em que ditofamente, e com for¬ 
tunas grandes floreceo s e naó fó fez o feu 
Reyno feudatario à Igreja, mas determinou - 
que às familias principaes daquella Monar¬ 
quia feíingularizaíTem nefta acçaò. Edel- 
wulfo também Rey de Inglaterra em tempo 
do Papa Lea5 IV. foy a Roma peíToalmen- 
te (como Ivo) levar reverente o íeu tributo: 
Nefta Gatholica acçaò ElReyGunton levan¬ 
do immenfos donativos o imitou ; e ElRey 
Joaõ, filho de Richardo em honra da Reli- 

S ii giao 
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giaó Chriftã fez feudataria à Igreja em fe- 
tenra libras de ouro cada anno> Bertanha, e 

(13) jíflKif- Uibernia. (13) 
A-A ]y[35 [jgjjj reconheço merecer dos meus 

Nacionaes jufta cenfura, pois fendo os 
Monarcas de Portugal, quem com íingular 
exceflbatodas asNaçcensdo Mundo hon- 
ràraõ com fufpenílvo credito a Religião 
Chriftã, concervando-fe fempre efte Reyno 
em a pureía da Fé, fem hereíia alguma in- 
troduíidaj fem vaguear o meu difcurço, 
aqui fó tinha muito que dizer, pois bem 
fabia que fendo todo Portugal, e fuas Con- 
quiftas todas antiguamente fenhoreadas por 
inimigos da Fé, a impulfo das valerofas Ar¬ 
mas Portuguezas, com cufto de tanto fan- 
gue, e golpe de tantas vidas, fe erigio o ma- 
yor troféo à Religião Chriftã, por efta Na- 
çaõ taõ refpeitada, e íempre por Deos favo¬ 
recida, com o logro de tantas mercês efpiri- 
tuaes, e temporaes. 

Em o primeiro Rey de Portugal D. Af- 
fonço Henriques fe vio logo verificado o 
mais aélivo zelo , e honra da Religião 
Chriftã, fendo o Campo de Ourique thea- 
tro primeiro de fuas glorias, e todo Portu¬ 
gal hum compendiofo mapa de muy repeti¬ 
dos triunfos, emereceo lograr efte inciito 
Monarca,e feu Reyno, efpiritual, etem¬ 
poralmente . favores do Ceo tao relevantes, 

04) tij/ítoaOiro. como adiante veremos. (14) 
mcadtjiest;. O famofo, e notavcl Rey de Portugal 

D. Manoel, cujo ardente, e generofo peito 
fe 
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fe abrazava com zelo da Religião Chriílá> 
honrando-a, e dilatando-a na execuçaò de 
glorioíos deíignios, e enchendo o Òccea-- 
no de repetidas armadas, mereceo fer appel- 
lidado Emperador do Oriente , pois a ira- 
pulfo defuas valeroías armas conquiílando 
neíla índia a Goa, Malaca, e Ormús, ex¬ 
pelindo, e debelando os inimigos de Chrif- 
to em mar, e terra com miraculofas bata¬ 
lhas. (15).- '.{i f )■ 

Mas com que eftou, íe intento fugir à”'" 
extençao na efcrita ? Tem os curiofos em as 
Chronicas de Portugal o aíTumpto defte ca¬ 
pitulo verificado, fequizerem ler com ad- 
miraçaó as repetidas Conquiílas feitas por 
Monarcas de Portugal, naó fó ecclipíàndo 
tantas vezes as Luas Ottomanas, mas triun¬ 
fando do barbarifmo nas quatro partes do 
Mundo com a mayor honra da Religião 
Chriftá) e dilataçaó da Fe. 

Por outro modo naó menos excellente 
honràrao outros excelfos Monarcas Luzita- 
nos (com utilidadeefpiritual) a Religião 
Chriftã, naó fó mandando repetidas vezes 
Miílionarios às fuas Conquiftas a enfinar, e 
inftruhir na Evangélica doutrina, mas ain¬ 
da a propagar noíTa Santa Fe, aos que na ce¬ 
gueira do gentilifmo lhe faltaífe efta Divi¬ 
na luz, do que eu em peflba poíTo íer boa 
teílemunha, pois a efta inclita, ainda que ar- 
dua emprefa fuy mandado, deixando duas 
Naçoens de Gentios barbaros, e brabos , jà 
toralmente fogeitos, pelo zelo de hum taó 
Catholico Rey. Lar- 
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Largo campo fe eftava agora reprefen- 

tando ao meu difcurfo na ponderaçaõ de in¬ 
finitas acçoens Cacholicas que em honra da 
Religiaô Chriftã tem feito em fua vida (que 
por muitos annos a logre ) noíTo Auguííiíli- 
mo Monarca exiftente o Senhor Rey Dom 
Joaò V. jà no refpeito com que trata os Sa¬ 
cerdotes,nao confentindo que algum diante 
de fua Regia Peífoa ajoelhe ; jà no cuidado 
que tem em que as Religioens fe reformem; 
jà no zelo Catholico de que os Mofteiros 
de Freiras fe nao profanem; jà na inclina- 
çaò affeftiva, e devoção cordeal aos Alta¬ 
res, e Templos Sagrados, naò reparando 
em as mayores defpezas no culto Divino,fó 
para que Deos feja com a mayor perfeiçaó 
louvado, e com a mayor honra accidental- 
mente engrandecido, ' 

Bem fe verificaõ eftas acçoens de feu 
Catholico zelo , e generofo animo ( entre 
outras infinitas que nao repito) na famozif- 
fima ProciíTao de Corpus que inftituhio, 
na magnificência , e Ecclefiaílica pompa da 
Santa Igreja Patriarcal que eftabaleceo, e na 
fumpruoíiíííma fabrica doRegio Convento,' 
e Santa Bazilica Mafrenfe que fundou, nao 
reparando em mais de quatorze milhoensde 

«7"’. defpeza, * fendo todo o feu intento querer 
h R,aiqygDeosfoíTecom amaisacliva perfeição 
ohjcrva ^ ^ ^ ^ - rr 
le,e ma- louvado,efua Religião Catholica tivefiea 

mayor honra. Neíta matena tuy eu ja ex- 
quando fuy man- 

plícou , com 0 
um concorrido* 

dado efcrever a funçaò toda, e fuas proten- 
tofas 
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toPas occurrencias, fendo eíla a mayor que 
rodo Portugal, e Europa vio na admiravel 
Sagraçaõ daquelle Templo i e fe meus efcri- 
tos naõ fahirem à luz publica, fatisfaço-me 
com a inexplicável honra de fe acharem por 
depoíito em mâos Reaes. 

CAPITULO IV. 
Mcjira) que com eãos internos da vida efpiritual deve inc 

differentemente qualquer Calholico honrar a Deos, fu¬ 

gindo de 0 offender com a torpeja dos vidos. Applkaô-fe 

porfaudaveis remedios penitencias, e jejuns. Apontaõ- 
fe os modos, e inftituhiçoens que aníiguamente fe pra- 
ticàraõ. 

Ao confifte fó nas acçoens, e o- 
peraçoens externas a eíTenciade 
hum Catholico perfeito} porque 
podendo-fe reputar muitas como 

virtudes moraes, eftas fe diVifávaó em Gen¬ 
tios, a quem a luz da Fe faltavaj mas he pre- 
cizo ao perfeito Chriílaõ j que com animo 
puro, e íincero feja o mefmo que parece, 
amando interiormente com todos os aííec- 
tos da fua Alma a Deos, e cuidando de an¬ 
dar na fua prefença fem admittir os vicios) 
inimigos capitaes da vida efpiritual. 

Bem conheço que a malicia humana > e 
própria fragilidade mais fe facilita com 
propençaõ ávida licenciofa, do que íè in¬ 
clina aos apertos de huma efpiritual vida, 
appetecendo os alivios mais que as mortifi- 
caçocnsí porem he certo por experiencia 
obfervada que fe o Chriftaõ fe nao efquece 
de íi, e de Deos fe lembra, todas as morti- 

âcaçoens 
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licaçoens por amor de Deos lhe faò alivio, e 
todas as laxidoens periculofas à füa Alma, 
lhe laó tormento. 

Sempre Deos íe acha propicio para acu¬ 
dir com fufficientes auxilios ao peccador 
que defpois de qualquer lapfo fe arrepende * 
mas quer também que o peccador faça de 
fuas culpas penitencia, que fe antes de as 
cometer baftaria a efpiritual, mortificando 
adrivamente todas as fuas paixoens, e íenti- 
dos, depois de cahir fao faudaveis remedios 
os jejuns, e penitencias, porque precizas 
para*alcançar de Deos miíericordia 

Paraosmefmos Gentios terem propi¬ 
cias fuas fabulofas Deidades, e também para 
applacarem a ira de feus Deofes, faziaò an- 
tiguamente, e muitos ainda hoje, peniten¬ 
cias indizíveis; porque os índios Occiden- 
taes^como coníla da Relaçao do novo Reino 
de Granada do anno IÍÍ43. coftumavaó 
fazer hum convite em que íè embriagavao 
com exceííb, e em obíèquio de feus Deofes 
fe nomeava hum, que voluntariamente pof- 
to nu em pè entre os de mais, todos às den¬ 
tadas lhe tiravaõ pedaços de carne, e co- 
mendoo aííím vivo em quanto a tinha, lhe 

fJatfJd. deixavaó em fim os oíTos esburgados. (i) 
Outros barbaros Indianos chamados 

BifíanareíTos coílumao levar pelas ruas da 
Cidade todos os annos o principal ídolo de 
feu Deos,e para lhe darem obzequiofo culto 
comacçoens de penitencia fe lançavaó por 

X terra huns eíperando a fortuna de que por 
fima 
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fima do feu corpo paííem as rodas da triun¬ 
fante carroça em que vay collocado o ído¬ 
lo, e outros tem pela mayor fortuna em 
que abertos forames no feu corpo, poflaó 
hirpor ellesenfiados naqueilas cordas( 2) (1) Nictló d( Conti. 

entendendo naó podem fazer mais grato fa- 
crificio a feu Deos. 

Os Abiílíns na Ethiopia que adoraópor 
Deos ao feu Rey, l’e efte por algum inciden¬ 
te perde hum olho, ou quebra alguma per¬ 
na, elles fazem omeímo voluntariamente 
a fi, e quando morre o tal Rey reputado 
por elles Deos, muitos fe mataó a fi ^ e os 
mais fe envergonhaó muito de ficar com 
vida,vendofem ellaaofeu Deos. (3) Osco[■«c*<u 1^4 
Perfianos, os Scithas, os Pados, os Drago- 
las, os Giavos, os Ormuzios , os Arábios , 
e outras muitas Naçoens gentilicas tinhaó 
diverfos modos de penitencia para terem 
benevolos os feus Deofes, modifieandolhe 
a ira, e merecendo feus auxilios; huns ti¬ 
nhaó por ventura enterrarfe vivos nos ali¬ 
cerces em que fe erigiaõ templos a feus Deo¬ 
fes j outros lançavaõ-fe vivos no fogo em 
facrificio, outros fe percepitavao nos rios, 
outros com ferros deípedaçavaó as próprias 
carnes j e finalmente faziao outros feme- 
Ihantesdefatinos. ('4') (4.) L«dtvico sar- 

títas imprudentiílimas penitencias nao /><.;», 
aconfelho eu aos Catholicos, fó para con- cJfparomgut: 
fufaó própria lhas proponho, fervindolhe 
de eftimulo o que os Gentios (que também Giovani Felic* 

eraó homens) obravaó, para merecer a.gra- 
T ça 
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ça benigna de feus Deofes, animarido-fe 
aflira com a luz da Fé os que eftaó no gre-, 
mio do Chriftianifmo a fazer alguma peni¬ 
tencia por fuas culpas, pois fem efta (como 
as Letras Sagradas em muitos lugares vcrifi- 
cao) tem a fua falvaçaò muito arrifcada, e 
com ella podem merecer a Divina Graça 
tendo a Miíericordia de Deos fempre pro¬ 
picia. (5) 

&c.m.pp. & Dv. Entre as penitencias que na Chriftandar 
de fe praticaò, he o jejum huma penitencia 
fuavcje faudavel. Foy Chrifto para exem¬ 
plo noffo o primeiro que na Ley da Graça o 
inftituhio > e em íi proprio o obíervou ^ à fua 
imitaçaó o fez S. Pedro, e mais Apoftolos 
Sagrados; muitos difcipulos tiveraó > e a 
Igreja por determinação - de feus Pontífices 

r<5)^.,fc.zí.5.oeftabeleceo.(6) 
M. £/.</?. O jejum ( íàbe o Leytor entendido ) 

que defdeo principio do Mundo, e todo o 
tcmpo da mcfma Ley da natureza foy, por. 

* io». feu modo, praticado. Adam foy o primeis 
ro a quem Deos o poz como preceito, quan^ 
do da arvore vedada lhe prohibio comeíTe 

Gtmç. os pomos ( 7 ) e S. Ambrozio entende què 
no fexto dia da creaçaó do Mundo foy efte 
Divino preceito com univerfalidade intn 

8) fendo efte o preceito primeiro 
que Deos poz em O Mundo, e nos primei¬ 
ros feculos fe obfervou, de que moftra o 
,Texto cabal prova em Noè, Moufés , Elias. 
® ®^'^*'osíaiuitos: também os Ninivitas (p) 
e dii^em fe chama efte modo de penitencia 
^ c jejum, 

8. 
Orifíin, íoom% ic.in 
Lcvíticum» 
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jejum, porque fegundo Cornelio Ceifo tem 
eftemeímo nome huma cerca tripa que ha 
no eftomago, a qual nunca eftà repleta do 
alimento que a creatura come { porque fe o 
recebe, logo aos inteftinos o deftribuhe. 
(10) ” " (10) Qmel.Glf. 

Mas tornando nos à Ley da Graça, em 
cujo tempo falavamos, achamos nòs PP. e 
DD. que dos Apòílolos proviera o coftume 
de jejuar com efpecialidade as quartas, e 
fextas ferias ( 11 ) no que Clemente Ale-fn; 5. 
xandrino defcubrio miílerio f 12) na Igreja „ 

- 1 I • . V / O J Ortgenes fíom. lo. 

Oriental íe prohibio o jejuar com efpecia- in Levitíctím» 
1 . I 1 r» í 1 1 • Tértfil- adverftPfym 
lidade nos Sabbados, e Domingos, que*Mc 14. 
também alguns ufavaò (13) e nos Cannones 
Apoftolicos fe acha amelma prohibicaó 
exceptuando lo Sabbado Santo (14) o run- í i;) 
damento que para ifto houve, foy occaíio- 
nado pelas infolencias deSimaóMago, Sa-b4/i<^‘‘»»“»-jí' 
turnino, Menandro, Carpocrates, eBazi- 
li desf 15) mas como o fogo das fuas here- (i^) S, Epphamut 

. ^ . . I r * • r» heref. 11, ufqfi 
ziasle extinguio logo pelos motivos queS. 
Agoílinho, e Gaffiano apontaõ j o jejum do 
Sabado fe innovou (i ^ ) como confta áos(i6)D^«^!,fi.Ep. 

* t * / \ J TA • 1 • Cafuíanum 
Concílios (17) mas o do Domingo deixou carJ.coUa, }.c 

prohido o Papa Telefphoro, e S. Gregorio 
Papa fez o mefmo, como também Melchia- tt T)9’CQflCi ^ 

des Papa. 
O jejum das quatro Têmporas he tradi¬ 

ção dos Apoftolosjcomo affirmaõ Caiixto I. 
e Lea51. Pontifices Romanos; e também o ■ 
do Advento do Senhor; que o da Q.uaref- 
ma fabido he foy o mefmo Chrifto quem o 

Til infti- 

njque 2.84 

bó. 
apm 
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{li) S.JUalh. inftituhio. ( 18 ) O jejum das Vigílias dos 
Santos atribuem buns a S. Gregorio Papa, 

í 19) G„c. cdih. e outros ao Concilio Cabilonenfe. ( i ^ ) O 
Hí„/tiuD,cm. jeju na do Sabbado admitio a Igreja à honra 

de N. Senhora j o dos Domingos, e íegun-- 
(10} s. l<,õpap<i das innovàrao os Manicheos ( 2 o ) e os Fa- 
/"'•+ rizeos obfervavaõ nas fegundas , e quintas 
(II) 5 //;««..»», ferias jejuavaó. (21) A quem na5 pòde ob- 
Bpift. li. & 97. fervar a formalidade de jejum que a Igreja 

por determinação dos Concílios pratica, 
aconfelha Origenes que ao menos jejuem de 
todo o peccado, nao recebão o manjar da- 
malicia, nãogoílem as viandas do deleite, 
nem toquem o vinho da laícivia. 

CAPITULO V- 
De algumas virtuofas acçoens, e exercidos uttlijjimos à 

vida eJpirituaL Prova-Je o quanto ejla he eftimada de 
Deof, para credito da Religião Chriflã, Moflra5»fe fu^ 
cejfos infeliciljimos de Príncipes que a naô eflimàraõ, e 
a perjêguiraõ. ( ^ 

Uazi infinitos faó os excercicios, 
e virtuoíiílimas as acçoens que 
em fi contem a vida efpiritual, 
principalmente fendo ajudadas à 

reâ:a razaõ, e norma prudencial de quem 
as faiba dirigir > íèndo de todos o melhor 
modò > que bafta feja Deos quem as conhe¬ 
ça , porque das exterioridades julgaò os 
mundanos como querem , pois vem que 
muitas peíToas aflFeâaó exteriores acçoens 
em que parece fe rediculaó, fazendo outras 
pela diftinçao que de íi fazem, fe prezuma 

tem 



LIVRO II CAP. V. 14^ 

tem jaâianGÍàímo qiié. obraõ.K( i ) 
Tantas íáo ías acçoens, e exercícios da 

vidaefpiritüàj ,‘que na ponderaçaõ de fuas 
íòlidas doulrinas parece que o animo deí^ 
maya em as íeguir»antes que as poffa execu¬ 
tar je expõem-fe fequizerabraçar todas, 
a naò podenÈóm perfeição coiífeguir hu- 
ma. De toda^ he o exercício da Santa Ora- 
çaó a baze fundamental: e podendo aquella 
íer menta!, vocal, ou mixta,"pela mental 
com efpecialidade fe eleva tanto a Creatura, 
que ou na via purgativa > ou na illuminati- 
va, ou na unitiva,pòdeextrahir para íi efpi- 
rituaes augmenfos, e alcançar de Deos eíiu- 
pendiííimos favores. (2) ( t) Alonço Roâ»; 

Chrifto nofeu S. Evangelho aconfelhaf*t/árGM»!’Frl 
que o bom Catholico fe retire ao interior da 
íua cafa, e fechada a porta ore a feu Eterno 
Padre > e os Padres iníinuaó que para a boa 
difpoíiçaõ faò utiliílimas feis partes, ou cir- 
cunftancias que devem concorrer: Liçao, 
Preparaçaõ, Meditaçaô» Acça5 de graças , 
OíFerecimento, e Petição; mas nao repugna 
ifto a que fem taes circunílancias > fora de 
cafa, na rua, na praça, no campo, e em 
qualquer ferviço oceupada a Creatura, pof- 
la mentalmente orar, ainda naó eftando em 
os Sagrados Templos de JESU Chrifto. (3) (3; Math. 6. e: 

Efte he o Santo exercício com que as 
acçoens internas, e externas da Creatura fe*'* 
fabem dirigir a Deos feu Creador, jà com o 
reconhecimento do muito que a efte Senhor 
devemos pelo beneficio da Creaçaõ,Goncer- 

vaçao, 
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ArhioL 
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vaçaò, e Redempçaõ: jà para que lembran- 
donos concideradamente o muito que por 
nòs pàdcceo Chrifto •, nos animemos a pa¬ 
decer também por feu amor: jà;por nos ver¬ 
mos fortificados por aquelle meyp para^def- 
terrar de nòs todos osvicios, e abraçar aS; 
virtudes todas: jà por merecermos fer for¬ 
tificados na Fé , Efperança, e Caridade: jà 
para animofamente nos vencermos, fem 
que em alguma operaç.aô fe fogeite o efpiri- 
to à carne: jà para ò claro deíengano da li- 
geirefa da vida, e infalibilidade da morte: jà 
para bem podermos diílinguir o temporal 
do eterno: jà para nos animarmos àdeli- 
genciar o prêmio fem cahir na infelicidade 
de merecer o caftigo: jà para defprezar os 
deleites, e glorias dç Mundo, fufpirando fó 

pelas glorias, e delicias do Ceo. (4) 
He muito util aos exercicios defta vida 

a liçaô dos livros efpirituaes (fem que fe dei¬ 
xe a obrigaçaõ pela devoção) a aíliftencia aos 
Santos Sacrificios da MiíTa, e cuidado de 
ouvir a palavra de Deos com atençaô pro- 
veitofa} a frequência nas Confiíibens, e 
Communhoens, mas naõ tanto a miudo que 
inconcideradamente o faíTao porufo, ou 
coílume, indo para a menza da Sagrada 
Communhaó com a mefma facilidade que 
o oíficial mecânico para a logea : devem 
muito confiderar o ajuftado da conciencia, 
e a purefa da Alma que he precifa para rece¬ 
berem em íèu peito o Divinilfimo Sacra¬ 
mento, fem incorrerem na íèntença do 

' Apoltolo, 
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Apoílolo, o qual diz que quem recebe in- 
diguamente o Corpo de Chrifto, recebe a 
condennaçao eterna. (5) q) «• 

Sabidoheque foy Chrifto, e logo Ceuspr^Ilt^ÈZ'. 

Apoftolos Sagrados os primeiros Invento- 
res, t diredores primeiros da vida eípiri- Coronth, 

tual, fendo o mefmo Chrifto quem no Hor¬ 
to enfinou primeiro a orar, e defpois no Ce¬ 
náculo inftituhio o Eucariftico Sacramen-^ 
to, deixando aquelle Senhor efte nedtar tao 
Divino para efpiritual fuftento dos que ver¬ 
dadeiramente o amaõ , .ficando aílim de 
Deos muy queridos, e eftimados; efupof- 
to fe deva fazer juizo quei mais o amaò 
aquellesque mais íè chegaõ,. olhem que tem 
mil perigos efta efpiritual vida, e lhe conci- 
dero tanto utiliífimas quanto < frequentiíli- 
mas as Communhoens efpiritúaes. (6) (6) Maih. 

Tanto eftima Deos, e correfponde 
mante aos que o feguem e bufcao em a vi- dd. 

da efpiritual, quanto aborrece, e caftiga 
aos que fe lhe pppoem, e períèguem; por¬ 
que como a Piedade, e a Juftiça fao em Deos 
atributos iguaes, he bem que cada hum re¬ 
ceba como merece; e como nos Principes * 
e Senhores he mayor a culpa, porque mais 
efeandaloíb o erro, apontarey caftigos de 
Deos experimentados por quem commeteo 
tal culpa. (7) (y) Henri^» Ar^m 

Domicio Nero que foy o primeiro 
Príncipe Romano que quiz eftorvar a dou- 
trina dos Apoftolos , e a alguns mandou ti¬ 
rar a vida, vio-fepõr caftigode Deospreci- 

* ■ fado 



/8) Pier» Paltr. 

Pltttarc» 

yíjlolfo. 

Emtlio Probo. 

Dtonij CartHZ^» 

(9) Ravifo, 
Cornei Tacit, 

Donato. 

E^e/ippo» 

jípollodér. 
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fado a pedir que lhe tiraíTem a própria, ex¬ 
perimentando oprobrios. Domiciano por 
femelhante culpa foy caíligado de Deos, 
permitindo que feus proprios Camariftas o 
mataíTem, dandolhe lete punhaladas. Vario 
Elidgabalo foy com defprezo lançado em o 
lugar mais immundo , eextrahido feu cada- 
ver foy botado em o X^vere para nem ficar 
delle memoriai Julio Maximino foy prezo 
por feus mefmos Soldados, que executando 
nelleacçoens muy vls,lhe tiràraÓ afrontofa- 
mcntea vida. (8.) O 

Valeriano fendo vencido por Sapor, Rey 
dePerfia,foy metidoemhuma gayolade fér-j 
ro, edefpois fervio de eftribo para nelle 
pôr feus pès o Rey vencedor. Maximiano 
chegou por jufto caftigo deDéos a tal mife- 
ria,que os bichos o cOmèrao vivo, dandolhe 
muy cruel morte. Licino que perfeguio a 
Conftantino Magno, foy morto às eftocadas 
pelos íèus. Julianó Apoftata infame perfe- 
guidor do nome de Chriílo querendo con¬ 
fundir com a rehovàçaó de huma infame fe¬ 
dia os que feguiaó a vida efpiritual, foy caf- 
tigado por Deos com_pefte, em fuplicio da 
íua iníolencia, refplandecendo fempre a 
Mifcricordia, eajuíliça Divina, conforme 
os merecimentos. (9) 

r ^ 

CAPI- 
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CAPITULO VI- 
Des Herez,iarcas , hereticos inventores de pernkiozas 

doutrinas , e Seãariosque no Mundo tem havido naõ jó 
antes da vinda de Chriflo ) mas nos primeiros quatro 
Séculos depois» Tocaõ^Je os pontos principaes de Jeus 
erros condennados, 

Fíírma S.Epiphanio que antes de 
intentarem os homens aquelle 
louco edificio da Torre de Babel 
de que fe lhe occaíionou talvez a 

confulaò das linguas, naõ houvera herezia, 
feda, nemdiíiençaó emopinioens(i) efoco^. 
depois que íeouvio multiplicidade de lin- 
guas, he que os erros deftas principiàraó. 

Antes do Nafeimento de Chri/io- 

Houve vinte herezias, ou fedas, que to¬ 
das fe reduzem a eftas mais principaes: Bar- 
barifmo, Scythifmo , Helenifmo , ou Gre- 
cifmo, judaifmo, eSamaritanifmo. 

O Barbarifmo principiou dos filhos de 
Adam por dez geraçoens, e perfeverou ate 
o tempo de Ncè, intentando feus profeíTo- 
res pôr Leys à morte, e aílínalar ternaos à 
vida, de que naõ conheciaõ autor certo. 

O Scythifmo durou do tempo de Noè 
atè a diítruiçaõ da torre, e dahi a poucos 
annos fe extinguio, 

O Helenifmo principiou no tempo de 
Sercucho, e aqui teve principio o culto dos 
Ídolos, e fe originàraõ as fuperítiçoens, cul¬ 
tos, e ritos. Dividio-fe o Helenifmo em 
duas fedas: Pythagoricos, e Platônicos, de 

V' que 



t 

(i) Clm, AUx* 

(j) TcrtHlhn. 

f 

( 
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que naícèraó os Peripateticos; Ciemente 
Alexandrino (2) diz que em quatro, pon¬ 
do tambena os Stoicos, e Epicuros. 

O Samaritanifnio teve huma ReligiaS 
mixta do Judaifmo, e Gentiíiímo 5 e íe di¬ 
vidirão íèus profeíTores em quatro Seftas, 
como fegue Terculiano (3) Gothenos, Se- 
yeos, Eííènos, e Daíithcos. 

Os Judeos, ou judaifmo fedividio em fe- 
te Seitas. 
•I Efcribas peritos na Ley, etradiçoens 

recebidas de feus mayores, eraó obfervan- 
tes, mas fuperíticiofos. 

2 Farizeos, que aíFeilavao vida Santiíli- 
ma.com prefumida excellencia aos mais: 
obfervavao as cradiçoens dos antigos, guar- 
davao continência atè certo tempo , jejua- 
vaó, lavavaõ muitas vezes os corpos, eos 
feus veílidos fe diíFerençavaó muito dos de 
mais. 

3 Saduceos, que tivèraô em Sadoc o feu 
principio, negavaó a reíTurreiçaó dos mor¬ 
tos , e que havia Anjos, e Efpiritos. 
4 Hemerobaptiftas , que naò diíFeriaó 

dos Judeos, mais que em íeguir naò íer me¬ 
recedor de eterna vida, fe.naò o que cada 
dia fe lavaíTe. 

5 Oflenos, que tudo faziaò quanto na 
Ley eílava efcriro, mas punhaò additamen- 
tosfeusàs Efcrituras, e negavaò alguns dos 
poíteriores Profetas. 
' 6 Nazareos, que prohibiaò o ufo das car¬ 
nes , naò comiaò coufa animada, naò efta- 

vaò 
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vaô pelos ditos de alguns Profetas, e repug^ 
navaò os PatriàrGas,de que trata o Pentateu- 
co > dando fó credito a Abraham, lzaác, Ta« 
cob, Mouíes, Aram, e Joíuèi íjoi.. ^ 

<7 Herodianos, os quites feguiaq que He-^! 
rodes .era Chrifto, elhe appliça vàò a vene¬ 
ração , e nome que a Chriílo fe tributava í 
os últimos foráó Thebdas Judeor^ e Judas 
Galileo ; do pnmeiro fe faz mençaó nos 
Ados dos Apoftolos ( 4)' o qualde jaâ:ay.a(4;^ar;í: 
fer Profeta , e dizia ter poderipara dividir 
as aguãs do Jordão, e'fuípender'fuas cor4 
rentes. Do íegundo faz; memória Jozefoy 
(5)0 qual enfinava deviaõ íèr extindos ta-Y?; joiephUiitli 

dos os magiftradbs dos Judeòs, é que a ^ C 
íó Deos por Senhor,e Rey fe havia conheceria 

Todos os erros fupraditós que hòuve"'v«''<- 
antes da vinda de Chrifto, íè naõ devem 
fuppôr, e appellidar tanto herezias, quanto^ 
diífertaçoens vans, e errôneas fentenças da .; ■ ; 
verdade» ou Religião. 

Dos que houve nos primeírot quatro Séculos defpois .. , .r/ ■ > 
de nafcido Chrijlo. . , ' ■ : . - 

. SÉCULO L ... SImao Mago (diz S.Epifanio,((?),que<á)r>;£/>;í6-í»: 
foy o primeiro, e primeiras que todas n > 

as fuas herezias j delle fe faz mençaó nos ' 
Ados Apoftolicos (7) e foy baptizado pofiç,^ 
S. Felippe. Vendo que pela impofiçaó das 
mãos dos Apoftolos fe dava o Êfpirito. San¬ 
to , quiz precizar aos mefmos Apoftolos 
que por dinheiro lhe concedeífem a mefma 
virtude de conferir a própria graça, enaó: ■ 

- Vii' confe- 
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coníèguindo efte impoílível. 
• I Entregou-feà arte Magica, e por vir¬ 
tude do Demonio enganou a muitos. 

2 Eníinou que elleera Deqs., o qual em 
Samaria apparecera com o Padre» em Judea 
com o Filho j e nas gentes comoEípirito 
Santo. . _ , ,, 

3 Affirmava que JDeos na5 criara, efte 
Mundo. , ■ ^ ^ 

^ 4 Negava a ReíTurreiçaõ da carne. . 
5 Perfuadia a que indeferentemente fe 

havia ufar das mulheres} e de huma por no¬ 
me Elena que.apropriou a fi, fabulou mil iiir 

f*^5‘*‘f’'''^"'^/7foiencias hereticas. (8) ,, 
.««w, "* ® ■ . Os Píeudo-Apoftolos í de tal forte re- 

cebiaõ de Ghrifto o Evangelho, que prati- 
cavao fer a obíervancia da Ley neceíTaria 
|)ara a falvaçaó. Contra eftes fe juntou o 
primeiro Concilio dos Apoftolos emj eru- 

Í9) 'Atitf. jf. lâlem. (p) Defte numero fe efcreve foraò os. 
Thebucianos, os Cleobanos, Doíitheanos, 

(ic) Nicephertts tx Gortheanos, e Masbotenos. (i o) 
££,j!f,u Qg Nicolaitas, deftes íè faz menção no 
(i 0 Í7 Apocalipfe (11 ) tiverao por cabeça a Ni- 

çulao, hum’dos fete Diáconos, como fe diz. 
{!i) jfpud D, ( i 2 ) 

^ praticou que qualquer homem pu- 
deíTe licitamente uíàr da mulher que qui- 
zeffe, e appeteceíTe. Nifto houve grande 
Seaà. . . 

2 Que o Mundo nao fora feito por Deos. 
3 Que outros certos Principes, cujos no¬ 

mes horrendos expreíTava para occaíionar 
■ X terror, 
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terror , foraó os que tinhaó formado o 
Mundo. 

Alexandre, *Himcneo j e Phileto defca-’ 
hiraodaFé. , 

1 Enfinando-que rià5 havia reíTurreiçaó 
alguma. 

2 Que as ceremoniasíMoifaicas fe deviao 
obfervar. (i 3) (iOtíwwm.i; 

Hermogenes, e Phigelo com os Azianos 
foraó Schifmaticos tòdos, e cahiraó em 
muitos erros/ i i - 

Os Menandrios de Menandro difcipulo 
de Simaó Mago. ' " 

1 Eníinava que elle era a força de Deos 
mandada do Ceo para a falvaçaó dò genera 
humano. (14) ' ■ ^ (14) 

2 Que elle tinha fogeitò a feu mando 
Angélicas virtudes que edificàraõ o Mundo. 
Em o mais naó defiriaó de feu i niquo Meftre; 

Os Nazarenos confeíTavaó a Chriílo por 
Meílias , e Filho de Deos > mas affirmavaó, c 
deffendiaó que com a mefma Ley de Ghrií- 
to fe havia obfervar em tudo a mefma Leys 
de Moifés. . ? 

Os Cerinthianos de Cerintho» ou Me- 
j 

rintianos de Merintho. 
1 Diziaó que o Mundo fora feito pelos 

Anjos. 
2 Que a Circuncizaó fe havia obíervar. 
3 Que o Teftamento velho fe havia guar-, 

dar inviolável. 
4 QueJESU Chrifto fora fó homem. 
5 Que naõ reíTufcitàra ainda) mas havia 

reííufeicar. ó CJyue 
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6 Que mik annos depois, de Te . acabar o 
Mundo, nos quaes os eícolhidos haviaô rei¬ 
nar com Cbrifto * fe hayíao Lcntregar aos 
appetices corporeos. 

. ^ 1 Os Ebroriitas áííirmavao: Ique Ghriílo 
fora fó homem. r 
■ 2 Que os Mandamentos .da.noíTa S. Ley 
íè haviaó guardar ao modo errado.que eües 
obfervavaõ ,:que efa<^õ Judaico. S. Lucas os 
condenou na Igreja Ànthioquena. . 

Os Bazilidianos de quem foy cabeça Ba- 
zllides íeguiáõ: r? oHl- 

1 Que havia 3^5. Ceos,para que com íeú 
numero fe conítituhifle o numero perfeito 
dos dias de cada hiimanno. 

2 Que o Author deftes Ceos era hum, 
Deos chamado AbcazaSs. ;' 

3 Que efte Mundo j e o homem na5 fora 
feiro por Déos, mas fím pelo trecenteífimo 
fexageílimo quinto Ceo. 
- 4 Que Chrifto S. N. nao fora crucificado 
pelos Judeos, mas que em feu lugar fora 
pofto na CruzjSimaõ Cyrineo que a ajudou. 

Herijiarcas do fegundo Seculo. 

S Saturninos^de Saturno difcipulo de 
_ Menandro. 

■ I Affirmavao qüe o Mundo foracreado 
prxler fcknctam Dei Fatris por íete Anjos j 
os quaes entrè fi unidos compuzeraó a fa¬ 
brica do homem àfemelhança da quellafu- 
prema virtude em que ellesmefmos fe de¬ 
leita vaó. 
' 2 Que vendo o nao podiao aperfeiçoar, 
- eft ava 
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eílava jà o homem concebido com exiften- 
cia como de hum bixinho Tem íe poder le¬ 
vantar, enra5 aquella virtude celeííe o aten- 
deo como perfeita imagem fua j e commu- 
nicandolhe a íua forca o erisio com vida. 

3 Que hum daquelles Anjos foraoDeos 
dos Judeos, que corno os outros desfalecera 
na virtude, e por iífo de commuro conce¬ 
lho de Deos Padre fora elle dito Saturnino 
mandado para feu direftor j havendo de fal- 
var os que nelle creífem. 
4 Que as vodas eraó inatendiveis como 

pelo Demonio inventadas. 
5 Que fe deviao abfter os homens de co¬ 

mer animaes viventes, para aílimvoarem 
mais ligeiros ao Ceo. 

6 Que as Profecias forao humas feitas 
pelo Demonio, e outras pelos Anjos fabri- 
cadores do Mundo > aos quaes, e ao mefmo 
D eos dos Judeos reziftira Sathanàs. 

Garpocrates Filozofo mui fabio, diíTe. 
1 Que Chrifto fora mero Homem f naf* 

eido de Maria, e Jozè. 
2. Que o Mundo naó fora feito por Deos. 
3 Que nada era mao por natureza , íim 

fó por opinião. 
4 Que os Anjos maos fe aplacavao com 

os peceados da torpeza. 
5 Que as mulheres deviao fer commuas 

para todos. 
6 Que as Almas hiao de hiiqs para outros 

corpos , para mais pecear. 
Os Valentinianos de Valentino, proferi¬ 

rão 
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raó mil diíparares fabulozos, e hereticos > 
que naó repito : entre os erros principaes. 

1 Seguiaó que Ghriílo vivera com corpo 
Celefte, e nada de Maria. 

2 Q.ue do 3 o. íeculo fora gerado o Dia¬ 
bo } e delle nafcèraõ os outros. 

3 Que naò havia reíTurreiçao da carne, e 
fó a Alma, e Efpirito he que recebiaó de 

%'zlZt'^íí Cbrifto a falvaçaÓ. (15) 
rM/;/ anathcmattfa- Os Secundianos, Ptolomeos os íeguirao 
(16^ Diodor. Ef, diminutos. (i 
cr.tcnfMm«avi,. HcracUanos, e Colabaríinos os rei- 
(ly) Qemem P.pK- tCrataO. ( I *7) 

Tmcd^r. Epifc.' OsOphitos denonhinados âColubro, pois 
ZfZu Ophis ( grece ) he cobra. 

1 Diziaõ que Chrifto fora a cobra, que 
enganara Adam, e Eva. 

2 Adulteravaò com huma cobra asado- 
raçoens a Euchariftia. 

Os Caianos davao culto a Caim * e a Ju¬ 
das Ifcariotes > a quem atribuhiaó alguma 
divindade, julgando haver predeftinaçao 
na entrega para o fim da falvaçaó humana; > 
e daqui 

1 Blasfemavaó noíTa Santa Ley. 
2 Negavao a Chrifto feu Author»e a ref- 

furreiçaó da carne. 
OsSetianos, Anticatas, Abelianos, ou, 

Abeloitas, e Peratas tiveraó vários erros} 
os últimos que Chrifto tinha tres corpos. 

Os Arconticos, Marcioniftas, e Apelli- 
tas alguns erros graves tiveraó. Os últimos 
diziaõ que Chrifto aíTumira carne humana 

dos 



[\^} Diodorl Arco\ 

Negavaó queo Deos 
Aíardõftê 
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dos Elementos, outra vez lha reílituhira 
quando Tubio para o Ceo> adonde entràra 
íemella. (i8) 

üs Cerdonianos i 
da Ley, e dos Profetas era bom, nem foíTe 
Pay de Chrifto, mas que o Pay de Chrifto 
cra bom. 

2 Que Chrifto naÓ nafcera de mulher,nem 
padecera, e tudo o mais que nòs feguiamos, 
e tinha a Fé , era huma mera ficção. (i p) ç, 

Os Severianos negavaó a reífurreiçaò da *«'"»»'»• 
carne, &c. 

Os Tacianos, e Engratitas, negavaó o 
Sacramento do Matrimonio. (2 o) ( 10 ) S. Epiphá»\ 

Os Cathaphriges negavaó haver tres 
PèíToas na Trindade Santiífima, efeguiaó 
não haver mais que huma fó peíToa na Trin¬ 
dade ; ifto entre outros muitos erros que S. 
Jeronimo, e S. Agoftinho lheapontaó. (21) AugHfl. 

Os Fepuzianos dizem haver duas Igre-la ^4r«/f4 

• • r\ 4 • Ep] Os Artotiritas e Quartodecimanos tem Conviciu 

erros rediculos. (23) ^ ^ 
Os Adamianos andavaó fempre nus co- ^ 

,1 ^ „ 1 r ^ • • damMvit, 
mo Adam, e negao o Santo Matrimonio. 

Os Helcezeos adoravaó duas mulheres 
por Deofas. 

Os Thedotianos affirmavaó que Chrifto 
era fó Homem. (24) (24) oMp. 

OsMelchizedechianos diziaó que Mel- 
chizedec naó fora homem. 

Os Bardeffanitas diziaó que a Creatura 
da Alma era boa, mas que a da carne era mà. (‘OT"""'» «»-: 
(2.5) X Os“’“'- 
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Os Noecianos que Chrifto he o meínao 
fií) , e Eipirito Santo. (26) 
£p,jç„p. OsValezios caílravaó-íe a íi, eaosfeus 
f»7) bofpedes; tinhaõ mais erros. (2 7) 

OsCatharos naõ admitiaõ íegundas vo- 
fiSj om/.ífiyi.das j e negavao a Penitencia. (2 8) 
rcfMnvM. Qj eníinavao fe devião adorar 
(»9)ifldt Thcophi. OS Anjos. (2 p) 
hsEpifcop. OsApoftolicosviviaócomritosfepara- 
(ío) Dlhii.s.dos da Igreja. (3 o) 
gi-ftwiu. Os Sabelianos, ePraxeanos, enfinavao 

haver huma Peíiba fó em Deos, e que eíTa 
mefma he Padre, Filho , e Efpiriro Santo. 

. Os Origenarios difcipulos de Origenes, 
deíFendião o peccado nefando. 

Outros Origenarios , ou Adamancios 
I Negao a reíPurreiçaó futura dos mortos; 

dizem que o Efpirito Santo fora Creatura ; 
' e entendem não haver Ceos mais que fó por 

•{51) Apud d;Au. allegoria. Tem mais erros. (31) 
gu mum. Paulianos > que Chrifto nao fora mais 

que homem, e fó tivera principio defde o 
tempo em que nafcèra de Maria. 

Os Manicheos, ou Manes Perfa, pois 
Manicheo lhe chamàraó os feus Difcipulos, 
teve muitos, e graviíEmos erros em a Fe. 

1 Negavaó a Santiílima Trindade. 
2 Dizião haver dous principios coeter- 

nos; hum bom, outro mao. 
3 Repudiavaó o antiguo Teftamento. 
4 Negavaó que Chrifto verdadeiramente 

padecera. 
5 Proferiaó blasfêmias contra a pureza 

da Senhora. 6 Dizia 
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6 Dizia que o peccado era a fubftancia 
do hoíneín. 

7 Chamava-íe aíi Chrifto,eParacleto,&c.' 
Meleílío interpolou os dogmas de No*. 

vato; foy hereje. 
Os Meleífianos feus Sedrarios tivéraó 

uniaó com os Arianos. 
Os Hierachitas de quem foy author, e 

meftre Hieraca. 
1 Negaváo a reíTurreiçaó da carne. 
2 Recebem a íi todos o que não cazao j 

cuja acção repugnao. 
3 DeíFendem não pertencer os meninos 

ao Reyno do Ceo, porque naò ha nelles me¬ 
recimentos alguns com que os vicios fe re¬ 
parem. - 

DO ///. SÉCULO. í A Rio Africano, eníinou queo Filho de 
Deos era Creatura j porém não coe- 

terna, e fubftancial ao Padre. 
Os Donacianos de Donato , ou Donatif- 

tas » primeiro forão Sedrarios , depois here- 
jes; e a eftes em feus erros fe ajuntàraó os 
Circumcelioens infolentes, grandes homi¬ 
cidas de íi, e dos outros. (32) Oi) mcchui.ftè 

Os MeíTalianos, Euchetas, Eufemitas 
Efpirituaes, e Martinianos, vivérao com 
feus erros nefte tempo. 

Macedonio enfinou que o Filho era em 
tudo femelhante ao Pay , mas que o Efpiri- 
to Santo era Creatura; e que todas as Crea- 
turas tinhaò alguma parte da eíTencia do Ef-(Ç j) s. 

pi rito Santo. (3 3) 
11 -- Aecioi 
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Aecio, que o Filho de Deos não era íè- 
melhante ao Pay. 

Apolinar , ou Apolinario , pay, e fi¬ 
lho enfinàraó 

1 Que o Verbo Divino encarnara feno Al¬ 
ma racional. 

2 Que as Divinas PeíToas naó erao iguaes. 
' 3 Que o Efpirico Santo era grande, ma- 
yor o Filho, e máximo o Padre. 

Os Urcicinos, Autropomorphitas, e An- 
dropianos, foraó Sed:arios, e feguiaò que 
Deos tinha forma humana; tiveraò mais. 
; Os Antidicomaritas nega vão a Virginal 
pureíà da Santiífima Virgem Maria, profe- 
rindo blasfêmias indiziveis. (34) 

Os MeíTalianos tivèrao erros muy redi- 
culos. 
' Os Paternianos enfinavao que as partes 
inferiores do corpo humano forao feitas 
pelo Diabo, e não por Deos» erão impuros. 

* Os Tcrtulios dizião que as Almas dos 
homens maos íe convertiaó em Demonios, 
ou ao menos em beftas, &c. 
' Os Patalorinquitas, em hereticas ac- 
çoens fe rediculavão. 

Os Metangifmonitas contra a Peíiba do 
Padre» e do Filho proferiaõ tal blasfêmia , 
que por execranda a não repito. 

Os Seleucianos, ou Hemelianos , entre 
mais herezias 

1 Dizem, que a Alma naò pertence a 
Deos, nem foy delia Creador. 

2 Negão que Chrifto feacentaàmao di¬ 
reita do Padre. 3 Negao 
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3 Negao o Real Parifõ. 
4 Naòrecebsíii coiD agua oBaptifmo. 
5 Dizem que a refí urreiçao da carne não 

he futura, e fó na propagaçao humana etn 
os filhos fe verifica. 

Os Proclianitas feus Seâ;arios, ncgaõ de 
mais a Encarnaçao. 

Os Pacricianiítas, dizem que a fubftan- 
cia da carne humana nab fora criada por 
D eos, mas tí n pelo Demonio. (35) dO^put 

Os Afeitas erràrao na acçaó de hum lou- 
CO difparace. '' 

Os Aquários fazem na Miffa o Calix 
fócom agua, dando frivolas, e fofifticas 
razoens defte feu erro. 

Os Coludanos, eFlorianos tivèrao cr-j 
ros muito loucos. 

Os Antidicomarianos, a quemjoviniano 
feguio, cahiraó em famofos, e graves erros. 

Os Prifcilaniílas, àlem de outras muitas 
herezias . ' 

I Enfinavaó que o corpo mao provinh? 
do Demonio. 

a Negavao a reíTurreiçaó dosebrpos. ’ 
3 Affirmavão que as Almas eraò fubílán-' 

cia de Deos. 
4 Qjae era licito jurar, e perjurar. 

■ 5 Deteftavaó o Sacramento do Matrimo-’ 
nio, entendendo que os meninos nelle naf» 
eidos nao pertenciaó a Deos , fó fim os 
que eraó, ou foíTem concebidos do Efpi^; 
rito Santo. 

DO 
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DO IV. SÉCULO 

S Hidroteutasdiziaó, que a agua era 
Deos í naò tinha principio nem fim, 

lavava as culpas, perdoava peccados, e tinha 
o Erpicico Santo. 

Os Ametritas diziaÔ haver innumeraveis 
Mundos,do que fe feguiaó grandes erros. 
- Os Pfycopneumones, diziaó que as Al¬ 
mas boas dos homens fe convertiao em An¬ 
jos, e as dos maos emefpiritosdeDemonios. 

Os Adecerditas, que quando Chrifto def- 
ceo aos Infernos, lhe fahioao encontro toda 
a multidaó de Almas q crefaó, e fe falvaraó^ 
; . Os Nudipedales entendiao mal aLeyna 
defcalcès. (3 

C A PI T ü L o VII- 
Dos HereZjiarcas , Hereges, Seélarios 5 que houvè 

nos feis feculos feguíntes» 

NO SÉCULO V. 

í Elagio dizia i Que fó elle con- 
trahira o peccado de Adam. 

2 Que naó houvera peccado o- 
riginal algum na fua pofteridade. 

- 3 Que as oraçoens a Deos eraó inúteis pa¬ 
ra o bem obrar, porque efte fó dependia do 
livre arbitrio da humana Greatura. 
-4 Que a morte nao era penna do pecca¬ 
do , mas condiçaó da natureza. 

5 Vilipendiava as veíliduras Sacerdotaes, 
e Epifcopaes. 

Celeftio em África foy feu Sedrario. 
Vigilancio, i dille era va a invocaçaó 

dos Santos. 2 Que 
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2 Que era Idolatria o culto que fe dava às 
Relíquias. 

3 Reprobava os jejuns, e o Celibato dos 
Sacerdotes. ' ■*, t 

Neftorio, i Affirnaava haver em Chrií- 
to duas peflbas. - 

2 Negava que a Santiílima Virgem Ma- 
ria fora May dc Deos. > 

3 Confagrava, e commungava em pao 
fermentado, com duas efpecies. 

Eutiches, além de outras propoziçoens 
hereticas, eníinou que em Chrillo havia fó 
huma natureza. Seguirão a efte Hereziar- 
ca muitos Seílarios infolentes > eforaõos 
Monopbyíicas > os Tritheitas, Acephalos , 
Severiras, Julianiftas, Theodozianos, Con- 
tocapdlas, Angleitas, Agnoitas', que fe di- 
vidiraó em Damianos, Paulianos, e Petrea- 
nos. Os Jacobitas, e os Arhienios, eftes 
diz ia5, e eníinavao 

* I Que Chrifto nao encarnara nas entra¬ 
nhas de Maria. ' 
"2 Que Ghriíto tivera corpo incorruptí¬ 
vel no inftante de concebido. 

3 Que por íi fó, e por propriedade da na- 
turefa íe havia adorar. 
4 Que em Deos havia quaternidade de 

PeíToas. 
5 Que a Divindade padecera. 

< A eftes fe ajuntou Pedro Cnafeo, que 
diíia : toda a Trindade Santiílima fora cru¬ 
cificada. 

Os Pacificantes faziaó união entre Ca- (57) CanciL Cílct* 
.1 I • • I /» \ do», condemnaviu 
tholicos,- et.uciches(3 7) DO 



(38) Concil. Conf^ 
tantinopol. j. 4am~ 
tíAVK. 

(^9) Micma ^«0- 
dm l, damítavtu 
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, DO VI. E VIL SÉCULO. OS Menothelicas admiciaó em.Chriílo 

I ■ fó vontade. (:3 8); í/k ' . 

O Malionaetifrao, de que o pérfido Ma- 
foma foy Author - a .i ~ r 

1 Eníínava que Deos tinha eflencia cor-r 
porea dota;da de Alma. sr r- 

2 (iue em Deos naõ havia tres Peíípas. ^ 
, 3 Ciue--Chriílo maô era Deos, mas fó 
grande, e Santo Profeta. 
4 Que naò padecera , e aos'Judeos fe offe- 

recèra em feu lugar huma fant.afma. 
. 5 Que as ceremonias Moizaicas faõ ne- 
ceííarias para a falvaçaõ. ftf ., 

6 Que as boas obras naturaes merecem a 
vida eterna. 
- 7 Que .a .vida eterna eonfifte nosgoftos 
temporaes,. , • - / 

leve , e tem ainda infinitos Sedarios. - 
DO VIII. SÉCULO. 

S Iconoiiiacos. negavaò a adoraçao das 
Imagens. (35») _ • 

Os Agonyekitas deíFendiaõ fe naó ajoe- 
IhaíTe orando. ^ 

.4. 

.. Os Aldebertinos, em matéria de Reli- 
quias, erràraó. . » 

Os Albanenfes enfinàrao * 
1 Que naó houvera algum Juílo antes da 

vinda de Chrifto. 
2 AdmitiaÓdous princípios j hum bom, 

e outro mao. 
3 Criaó que Deos naó previa o mal, eef- 

te íe fazia por miniílerio dos Demonios 
unicamente. 4 Faziaó 
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4 Faziaõ o Mundo eterno, équè eterna¬ 
mente duraria. 

5 Diziao, que não havia algum peccado 
original. 

6 Que Deos naõ creava Almas de novo , 
mas eftas hiaó .dé huns para outros. 

7 Que o juramento de nenhum modo era 
licito. 

8 Que os Sacramentos na5 tinhao força 
alguma íèndo conferidos por mãos dos Mi- 
niftros. 
^ Que não havia necelfidade alguma de 

fe confeííãr o homem. - ^ 
I o Que nenhum homem preverfo podia 

fer Bifpo. ' 
II Que o Matrimonio era illicito. 
12 Que nada em a Igreja'®íe havia poífu- 

hir, fe naó em commum.' ■ , o 
,13' Que naò havia de haver.reíTurreiçao 
dos corpos. , - j - 

Elipándo dizia queX3hrifto fó fora Filho 
adoptivo de Deos. ID -L .. > . 

Os Paulianiftas j àlem da Sed:a dos Ma- 
nicheos que profFeírava5,,tinhaõ erros ho 
Baptifmo , e Santiílima Euchariftia. Nega- 
vaò o culto à S. Cruz} regekavao os Sacer¬ 
dotes , e a íi chamavaó Ghriftãos. 

' DO /X. E X. SÉCULO. GOtefcalco, que renovou a herezia dos 
Predeftinados x , 

^ DiíTe ( àlem do mais ) que.Chrifto não 
morrera por todos, j '/ ' ' 

2 Que Ghrifto não queria a falvaçao de 
todos; (40) Y ' Clau^ 
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Cláudio Taurinenfe fegüio a Seótade 
NeíVor Jénoclafta: e Ario ; 

I.: F07 fatal inimigo dos Santos. 
2 Condenava as peregrinaçoens aos luga¬ 

res Sagrados;; > r. o£ • r ? 
3 Reputava nullo Oí-Baptifmo íèm o íinal 

(41) yowíM Cruz. t V..J 
feri- Protho, que feeuio o Schifma dosGre- 

pjít contra. . , ' 1 cj 

(41 ) Concil Conf- gos, renovado.quatorze vezes. (42) 
tantinop AtCondm T r> ' ’ T~\ C 1 ^*1 n Joao Scoco (nao- o Doutor lubtii )- mas o 

dilcipulo de Beda que apoílando, diíTe que 
no Euchariftico íSacramento eftava fó a fi- 

hlfc?”/’’ Chrifto corporal. (43) 

.r —^ víii- 
Dos HerezdatcasfHerejés, e Seãarios que tem havi-_ 

■ i ] í !, í. i do nos, ttltimos fete Séculos, 

SÉCULO XI. E XIL ■ 
Erengario difle , e enfinou aos 
íeus Seârarios 
‘1 (^cma Eucariftia ló eftava o 

corpo de Chrifto fígurativamete. 
Depois''rêVocando o erro 

*^2 "DiíTe^ qué a^ fubftancia do pão eftava 
còna o cofpò de Chrifto. 

3 Que os Meninos fe naò haviaò baptizar. 
r44) ft;. (44) Morreu Catholico.'T' ^ 
tevM rtfcrt. í. 2.6. Os Simoniacos introduzirão a Simonia 
cap.ro% í _ 

■ na Igreja. ' 
Os Bengomilos 

na Divindade. - , 
2 Diziao que Deos tinha forma humana. 
3^^ Que ò Mundo fora creado pelos De- 

nhionios. -f 4 Que 

r ; <■ 

Negavao a Trindade 
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4 Que às Imagens fe naó havia dar cuko i 
nem obzequio. 

5 Que o feu Baptifmo, e naó o noíTo, era 
de Chrifto. . 

6 Queaficçaó em matérias de Religião 
era licita. 

7 Que o Archanjo S. Miguel hc o que 
encarnara. 

Tandeno, ou Tanquelino i dizia que 
fó a Fé juftificava. 

2 Que a Eucariília era defneceflaria. 
3 Que a copulaçaó carnal era licita indi* 

ferenter 
Os Petrobuzianos tinhaô com errada 

doutrina 
1 Que o Baptifmo naó era neceflario aos 

meninos. 
2 Que Chrifto naó eftava realmente na 

Eucariília. 
3 Que os fuffragios eraó inúteis aos mor¬ 

tos. 
Pedro Abailiardo, entre outros erros | 

dizia ,e eníinava 
1 Que o Padre era plena potência} o Fi¬ 

lho certa potenciaj o Efpirito Santo nenhu¬ 
ma potência. 

2 Que o Efpirito Santo naó era da fubf- 
tancia do Pay. 

3 Que o Efpirito Santo era Alma do 
Mundo. 
4 Que Chrifto nao aíTumira natureza hu-' 

mana para nos livrar do Demon io. 
5 Que náo peccàraó os que orucificàraó a 

Y ii Chrif- 
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Chrifto com ignorância. 
Gilberto Porretano Theologizou com 

(4;) &»«/■.erros a natureza de Deos. (4- 5 ) 
OsHenricianos feguiraò o mefmoquc 

os Petrobuzianos. 
Os Apoftolicos novamente reviverão 

cotti mais erros. < 
I Aífirmando que o Matrimonio não erâ 

licito. 
2 Que os meninos fe nao deviao baptizar. 
3 Que elles eraó òs A ppoftolos mandados 

immediatamcnte por Deos. - 
4 Que naó havia Purgatório, nem íe de- 

viaó fazer preces por Defuntos. 
5 Condenavaó os eíFeitos, e eíTencia dê 

todos os Santos Sacramentos. 

(46) Ltmui Papa 
damnavtu 

i(47} Guiio Carmel, 
Bernardus de 

huteembur^o»» Ca- 
laloghétrefHm, 

^ 48 ) Rigordus in 
Vita Philippi ref. 

^ 49 ) 5'. Antonlnm 
infum. hijlor, p. }• 
Ut.l9.eap%i% 

Os Valdenfes infolentilUmos, queexifti- 
raô pelos anhos de 1181. negavaó ( unico 
verbo) e contradiziaó quaíi tudo o que 
uíà , e pratica a S. Igreja Catholica Romana, 
com mil blasfêmias. (4^) 

• Pedro Joao hereticamente blasfemou 
contra a Igreja. (47). 

Almafico contra a PeíToa de Deos teve 
dez erros conhecidos. (48) 

OsAlbigenfes perfeguiraó a Igreja com 
opinioens) e conã atmas. Punhaõ em Deos 
dous principios coeternos j hum bom, e 
outro mao, imitando os Manicheos; e pro- 
feriaõ outros erros femelhantes. (4^) 

DOS SECULpS mL E XlV. Güillelmo de S. Amor,e DeziderioLon- 
gobardo inimiciffimos dos Religio- 

íòs 
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fos Mendicantes, aquelle eníinou, que fó 
era licito deixar tudo , fctn íèr para iflb 
obrigado; e efte acrefcentou, que nao era 
licito inftituhir, nena entrar em Religião 
que nap tiveíTe pofleçoens ao menos em 
commum. Tiverao outros vários erros.( 5 o) 

Os Traticelos com Dulcicio Navarien- 
fe, proferirão varias' blasfémias hereticas 
contra a Santa Igreja Romana. (51) 

Os Begardos, e Beguinas, tiverao feme- 
Ihantes erros. (52) 

Lolardo Gualter difle que Lucifer fora 
injuílamentecondennado por Deos. (5 3) 

Maríilio de Padua, e JoaÕ de Janduno , 
tiverao erros grandes em a Fé. (54) 

Os Flagetantes i ehíinavaõ que nin¬ 
guém íe podia falvarj fem fe baptizar pri¬ 
meiro com o proprio fangue açoutando-fe; 
' 2 Defprefavaó os Sacramentos. 

3 Negavaó haver Purgatório na outra vi- 
da.(5 5) 

JoaÕ W^iclefFo pelos annos de 13 52. a 
quem fuccedeo Joaõ Hus fatais Hereziar- 
cas, com femélhança nas impias doutrinas j 
proferirão, e eníinàraò táo horríveis, e blas¬ 
femas propofiçoens, que rne naõ refolvo a 
repetilas, por nao offender os pios ouvidos 
dos Leitores. ( 5 é ) 

Jeronimò de Praga os imitou, e todos 
foraò punidos. (57) ’ 

OsHufiftas íèdividiraó em varias Seftas: 
huns íe cbamàraô Orebitas, outros Thabo- 
ritas, outros Grfanos, outros.Adamitas, e 

outros 

( jfO ) 5'. ThomAi in 
ÒpuscnU contra /w- 
pftgtRelíg» S. Bonav» 
tn Opufc.f^ariis. 

PJam^ 
navitYidt Nancia* 
rum» 

Alvarum 
dePUntft Ecclejia, 

(J" 3 ) ThritemiHi in 
Crontco.a.lpi^* 

rT4) 7®^»- 
damnavit • 

(TT) Viic Bcrnar* 
dum deLHtxtmbur-" 
go in catalago Ha* 
rcj. & Niculaunti 
Sanderum de Vfb, 
Monarch EccU 

(S6)yide SedulíHml 
Lege Frafeniumtn 
Ind* fíareticorfám, 

(^7/ Concil»Conflán* 

tmienje, Sef» IJ» 



Bohemorhtn ía^,^Q% 

hjqut «.d 47. 

(Ip) Bernardus dt 
Lntxemberg, in ú»- 

tédog* HÃrtúç9rum% 
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outros Pichardos; fendo Pichardo Francês 
de naçaõ, que enganou a muitos de Bohe- 
mia ■) dizendo que elle era o Filho de Deos, 

(f>)yià‘ Q Çq cHamava Adam. ( s 8 ) 
òtlvmm ae ürigint v n ^ ^ \ ^ n 

Hermano Riefvich erradamete eníinou 
1 Que a Alma morria com o corpo. 
2 Que naõ havia Inferno; 
3 Que em Chrifto houvera ignorância. 
4 Que a noífa Santa Fé era fabulofa. 
5 Que o Evangelho era falço. (5 p) 

DOÍ SÉCULOS IV. XVI. E XVII. MArtinho Luthéro nafcido em o anno 
de 13 8 3 (dizem que de hum Demo- 

nio incubo ) Hereziarca infolentiílimo. em 
que parece Ce vè recopilada a pérfida doutri¬ 
na dos mais todos, imitador do pay dos He- 
feziarcas Simaõ Mago, proíferio blasfêmias 
indiziveis, verificando que elle era a fura- 
ma virtude de Deos, eEvangelifta do Se¬ 
nhor, com outros mais erros que tais prin¬ 
cípios íè feguirao, os quaes foraó examina-, 
dosi ecenfurados pelos Theologos Parizi- 

j(éo) Erafmus Rete -enfes. (60') 

André Garloftadio primeiro difcipulo de 
^‘‘'■‘‘'^‘'‘'Luthero junto com Huldrico Zuinglio, e 

Joa5 Oecolampadio principiàraó todos ahe- 
rezia Sacramentaria no anno de 152^. en- 
finando que no Eucariftico Sacramento nao 
eftava o corpo de Chrifto, nift in figno > e que 
as Imagens de Chrifto, e dos Santos fe de- 

joM.co. viaÒ deftruhir. (61.') ' 
Balthezar Pacimontano, e Bernardo F o- 

thmano inftituhiraõ a Seda dos Anabatiftas 
no 

rodawus, Ftdt Tho- 

WAm Illiric.apud D 
BaiI in 

Conc.Trhd, 

chleiim in lt(?»de 

Lutheri a»,de 
1^27, 
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no anno de 1527. a qual também he vene¬ 
no do Lutheraniímo» e fe dividio em varias 
Seitas comprehendendo muitos erros,(<7 2) lói)Lt^ca,rd.H,. 

Felipe Melanchton difcipulo deLutheromZmiiViu^pZZ 

emò^ánnode I 530. foy author da Seita couhmm 

dos Gonfeííiòniftasj admitindo fó duas par¬ 
tes no Sacramento da Penitencia ; Contri¬ 
ção y e Fé. Ç6 3 ) - • (65)^'^ 

Joaò Calvino, ou Cauvino , diabolico'*^'””*’ 
Hereziarca, nafcendo no anno de 150^. 
foy conhecido pelo homem mais impio. e 
mais blasfemo contra Deos, e efpalhou por 
toda Germania, França i e Italia erros infi¬ 
nitos contra principaiiílimas verdades de 
noíTa Santa Fé, e Sacramentos, cujas info- 
lencias mena5 refolvo a proferir. (64.) (*^4) 

T/' 111^1* ^11 ’ 

Miguel Serveto Helpanhol de idade de Bolz.ecunj, 
7 1 • 11 Fraíenihnf. 

25. annos publicava que elle eraomayor ^ 
Profeta do Mundo; efcreveo fete livros de 
erros da Trindade Santiííima com mildif- 
parates. Calvino o fez queimar no anno de 

1 5 5 5-(^S) ( 6y ) P^íds Joxn» 

DavidGeorgio Batavieníe publicava 
omayor de todos os Profetas, e filho ^QL,«eSur,umi«H[- 

TA TncrT/^L -n. .. wciojdcm.mm. 
Deos mayor que J ESU Chrilto, e que tres 
annos depois da fua morte havia reíTucitar, 
e reítituhir o Reyno de Ifrael. {66) ( 66 ) Lege Surium 

Gafpard Suvenchfeldio ConfeíIíoniftaT/jl^^’^^*’”'’ 
inventou feus particulares dogmas; verifi¬ 
cou que a Natureza de Chrifto humana, de¬ 
pois que fubio ao Ceo, íe tranfmutouem, ^ . 

Divina j e que os homens lo com o elpinto smph,hm 
I ^ ^ Conco^dia Ltithtra^ 

nos devemos contentar. (67) 
André 

norptm. 
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André Olliandro Confeílíonifta inven¬ 
tou novos erros, eníínando que a Carida¬ 
de, Juftiça, e Sabedoria pelas quaes o ho¬ 
mem he jufto, e fabio, he a mefma EíTen- 
cia d,e Deos j e que Chrifto juftificava os ho- 

(6S-) ridtFrtderi. meus fó quanto à riaturefa Divina. Ç6 8) 
Zgetri«mwhif. ' Joaò Brinrino Confeílíonifta diíTemais: 
‘or.Au.iffi. que a Humanidade de Chrifto defde que 

encarnou, eftivera fempre em toda a par¬ 
te. Daqui nafceo a Seita dos Ubiquiftas. 

Frederic, {6p) - , 

on. r/e””’ Mathias lllyricqLutherano, entre erra¬ 
dos dogmas de que foy Aüthor, eníinou 
que o peccado original era fubftancia. 

Os Libertinos i que ha fó hum efpiri- 
to immortal. 

2 Que os Anjos, e as Almas dos homens 
naô eraó immortaes. 

3 Que Chrifto verdadeiramente naô 
morrera na Cruz. 

Valentino excitou novamente o Arianif- 
mo, eníínando pfopoííçoens hereticas no 

(70) myfterio da Santiflíma Trindade. (70) 
"ZZZ Francifco David com muitos Tranfilva- 

dAWAAtHm. nos eníinou hereticas propoziçoens contra 
o mifterio inefável. 

Os Puritanos em Inglaterra tiveraõ prin¬ 
cípio no tempo que a Rainha Elizabeta fc 
feparou da Igreja Gatholica : jaâzavaó-íè de 
Calviniftas reformados, e tiràraó do fim dos 
Pfalmos o Gloria Patri > &c. 

Os Pacificadores quizeraó unir a Reli¬ 
gião Catholica com a Calvinifta j dizendo 

atrevi- 
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atrevidos, que eíTencialmente naó defe- 
riao. 

Os Arinenianosí ou Romonftrantes pér¬ 
fidos Calvinillas feguirao as opinioens da- 
quelleHereziarca. 

Conrado Voftrio errou nas perfeiçoens 
Divinas. 

Os Metaforiftas admiciaó em Deos me¬ 
táforas tudo. 

Martinho Luthero fahio com p 5. pro- 
poziçoens fó contra Indulgências, e fe con- 
taò na fua herezia mais de quinhentos arti¬ 
gos todos falços, e hereticos. Por Leao X. 
foraò todos condenados com feu impio 
Autor, como íe pode ver na Bulia defte 
Santo Pontifíce. (71) Defte infame Here-(7,)£„,o.,-,B»/ 
ziarca fahiraó treze ramos de Seétas, 
foraó Erafmú Prtfaü íb 

Os AutonomosjOífiandros, Eftancaria-»frT 
nos, Mayoriftas» Amftorfianos, Synergif- 
tas, Flaccianos , Adiaphoriftas, Subftanci- 
arios, Accidentarios, PeíEngeros, Muf» 
culanos, e Ubiquiftas. 

Sahiraó mais do mefmo tronco outras 
Se<ftas Collaceraes j e fao 

Os Leutheropapiftas, Lutherioziandri- 
nos, Lutherocalvinianos , e Lutherozin- 
Ihanos, 

Em fim foy Luthero ta5 impio, que naô 
fó os Autores Catholicos diflejaó mal delle, 
mas também ainda os proprios Herejes, co¬ 
mo foraó Erafmo, Buccero , Conrado 
Gefnero, os Theologos Tigurinos, Joao 

Z Gampa- 
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Campano , Francifco Eftancaro, Eftaphi- 
lojVicelio, Brunioj como fevè nosíèus 
livros. ' i.i 

A Seda dos Calviniftas,Autor JoaõCal? 
vinp, de quem aílima tratamos, o qual por 
fua doutrina moftrajutítãmete fér Arriano, 
Manicheo, Donatifl:a»Neíloriano, Judeo.) 
e Mafornetico, còndennado em ò Santo 

• Concilio de Trento» fe diverificou em os 
nomes pelo difcurfo do tempo , conforme 
as Naçoens em que fe propagou; porque os 
de Inglaterra chamaõ-fe Puritanos; em 
França Hungonotèsj em Hollanda Gen- 
lebs i em Bohemia Picarditas i em Helvé¬ 
cia Sacramentarios f oú Zuwinlhanos. 

Difcordaó ainda èm os nomes eftes pér¬ 
fidos Sedarios, pela diverfidade dos dog-. 
mas que feguiraó; porque huns fe chamaó 
Trinitarios, outros Samofatenos, outros 
Anglocalvitas, ou.Anglocalviniftas, outros 
Antipuriânos > outros Pífcatorianos, outros 
Arminianos) outros Gemmarianos, outros 
Voftrianos, outros Libertinos, outros Cal- 
vinopapiftas, outros Calvinoturciftas. 

Theodoro de Beza difcipulo de Calvino 
Hereziarca , " 

1 Negou fer DeosOmnipotente... 
2 Negou que fe devia orar pelos grandes 

peccadores. 
3 DiíTe qqe nenhum peccado he mortal, 

ou venial para os predeftinados. 
' 4 Que o Diabo perfuadira a invocaçaó 
dos Santos. 

. ,, 5 Pre- 
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5 Preverteo os íentidpsda Sagrada/Ef- 
critura,&c.(72) 

Tanfenio leeuio nos erros a Luchero 
Calvino 5 e Buccero 5 eícreveo mil infolen- 
cias em nome de S. Agoftinho para as intro-i 
duzir paulatinamentê no Chriílianifmo>[ 
(73) . , , - ;1 (Ji) Vidt Èfiefant 

Paulo Suave Hereje impugnado pelo,j‘j;X;;"l' 
Cardeal Esforfa. ('74V | ^antnfe. 

c XJ- • r ^ '(74.) Ckri-Esftrfii. 
Moiinos Sectário inrame, com o pertex- 

to da Oraçaõ de quiete praticou em Romay 
e efpalhou na Chriftandade doutrinas ím¬ 
pias , e perniciofas, que por íè acomodarem 
ávida licenciofaque a natureza mais abra¬ 
ça 5 tem nella cabido muitos ignorantes.' 

Outros mais Sedlarios tem havido: para 
noticia baftaòeftes. > r ' - - i 
i' 

' C A PITÜXO iX- " , 
Perfeguiçoens que a Santa Igreja Catholica tem padecido 

por jeus inimigos: Annos em qué as experimentou oc^ r: 
cajionadas por barbaroSy Scifmatkos,eHerejes» 

Empre o Paraizo da Igreja fe vio 
invadido de atrevidas feras, que 
perfeguindo o rebanho dè Chrif- 
to ahi apafcentado o pertendèrao 

devorare com effeito parte efpalhàraó, e 
diminuirão,nas eras que para noticia fuccin- 
tamen te exponho., àlem das que nos annos 
de 34 e ^3. fe movèraõ contra os Apof- 
tolos. 

Em o anno de 66. enos dous feguintes 
fez o Emperador Nero primeira perfegui- 
çao à Igreja. Z ii 
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- Em o anno de pi.’ foy a fegunda perfe- 
^guiçaó pelo Emperador Dpmiciano. > 

. Em o anno de i o o. foy^ a terceira perfe- 
gurçaó íèbdo Emperador lO impio TrajanoJ 
e íè continuou no Reynado dc Adriano pe-» 
l<5S'aíynos‘íMov oa ' r;rr > 

Em o anno 1^4. foy a quarta períegui-^ 
^ào no tctiipb dè Márco Aurélio Antonio, 

e fe renovou no anno 17. do feu Reynado* 
“' Em ó anno de^ â 04. foy a quinta perfe- 
guiçaõ no tempo do . Emperador Septimio 
Severo.■ .j 

> 'Em tempo doilmperio de Maximino 
foy a fexta perféguíçaò. - 

Em ò btino -de ’2'5 7. imperando Decio 
principibü à fetinnâ, e continuou no tempo 
dos Emperadores Galo, e Voluziano. 

Em p anno de.2 5 p. foy a oitava inap^ 
rando Valetiano, e Galieno. 

■ Em o .de 2 7'3Àí foy a nona imperando Au- 
relianov c 'Continuou no tempo de Nume- 
riano, aniio de 1'8'3; e no deDiocleciano 
em o de'2> 8 4. vi v; 

Em o anno de 3 01. foy a decima períe- 
guiçaõ imperando Diocléciano,e Maximia- 
no v continuou em.tempo do Império dê 
Maximino Galerio, e Maximino an.de 3 o 4> 

Em o de 3 16. foy a.undecima inaperan^ 
doLicinio , e durou na. Períia reynando 
Sapor 2. annosdé;343. 

Em o anno de 3 é 1. foy a duodécimaperr 
feguiçao em tempo de Juliano Apoftata. 

Emo de.37^.principiou a dos Arrianos 
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12. e continuou em /eis partes divérfas 
eftando vigorofa atèo anno de 483." ? í % 

Deitas fe occaííonàrao .lâ 
. No^an-de 5,04^húaperfeguiça6emAfricai’ 

No anno def511. outra pelo Emperadoç 
Anaílacio ManiqueOi ' ?,, ■ ' • 1 .c. , ,4.,: 

No anno de 5 3 outra por Theodoriça 
em Itália. - r-r. " ? . í 

No anno de,545. outra,em Italiapor To- 
tila Rey dos Godos. 

No anno de 5 7 3. òutra pelos Longobar* 
doshaltalia. 

No anno de 588. outra por Leovegildo 
emHefpanha. 1. ^ • 

Noanno deií o outra pelosjudeosem 
Antioquia. ' > 

No anno de A 14. outra por Cofroas na 
Perfia. ■ ■ o 

No anno de <^57. outra em Conftanti- 
nòpla por Confiante, p ^ ' ,: p. p . 

No anno de ‘ 713; outra eml África ;por 
ülit Rey dos Sarracenos. . 7’ ■ - 

No anno de 718. outra por Haumar íe-* 
gundo Sarraceno. .x ' j py ; • aujíi 

No anno de 72^. atb 7 3 4?: outra por 
Leao Ifaurico Emperador. j;:: .;. ■ 7) 

No anno de 7 7 2. outra no Egypto pelos 
Sarracenos. " , :í 

No anno de 812. outra pelos mefmos 
na Syria. -<• 7 ( m- . . I 

No anno de 816. outra em Gonílanci- 
noplapor Leaó Armenò. ■ ’ ^ 

No anno de g 5 0. outra emCòrdovapor 
ElRey Abderamo. Nos 
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?,~Nos annos de 8 57. 85^. 870. 884; 

as houve particulares em diverfas partes do 
Mundo, c fe difundirão nos annos de jiij. 
5?58. 9 7 5*980. 997. 10Ò8. I07(>.;-i 113. 11 30. 1142. 

i - ' 

1183 IO28V 1220. 130*5^^ I338. 1415. 1430. 

1470. 1510. 152^9.1535. 1558; 1559. 1562.1605. 

^1630.-- i- . ; i*> - 

Bafta para noticia ao curioíb Leytor. 

C Ã PI tUL^O X- 
Scifmasque houve contra a Santa Igreja Catbolica, e Scif- 

fnaticos Pontífices nos dez^afete Séculos depois do NaJ- 
cimento de Chriílo. / ^ 

A5 he de admiraçaõ para os Ca? 
ri' tholicos-ter emulos a Igreja de 

Chriíío, pois aífim o tinhaó ante¬ 
riormente vaticinado os Profetasi 

e fe o Sol porque tanto reíplandece, naó fal- 
táó atrevidos vapores .que o aíTombretn, a 
Igreja de Deos mais que o Sol refplandecen- 
te, tenõ muitos que com temeridade a per¬ 
turbem. Tais foraò os Antipapas, que aju- 
dados^de^varios Scifmaticos quizeraó fubjf- 
tituhir o lugar dos legítimos SucceíTores de 
Pedro occaziçnando mil horrores, e infun¬ 
dindo repetidos erros nos ânimos bem in¬ 
tencionados dos Fieis.. Para noticia, expo¬ 
nho. ^ 

S CISMA I 

Novato I. Antipapa de Naçao Romano, 
ambiciofa-, e atrevidamente no anno de 
254. agregou difcipulos à fua falfa doutri¬ 
na', e lhe pdz o nome de Limpos Scifmaticos 

Nova- 
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Novatianos, e o reconhecerão cabeça da 
Igreja»fendoa entaô S, Cornelio Papa. » 

S C I S M A IL 
’ Felix IL Diácono de Liberio (eftando ef- 

te impiamente defterrado pelo Emperador 
Conftantino) foy em feu lugar intruzo pe^ 
los Scifmaticos Arrianos,c feito Antipapa, 
pois Liberio legitimamente o era. Socedeo 
emoannode 355. 

S C 1 S M A IIL 
Urficino Antipapa III. eleito, conftitu- 

hido e obedecido pelos Scifmaticos feus fe- 
quazes, fendo entaó legitimo PontificeS. 
Damazo Portuguez , em o anno de > 

S CISMA IV. , ' . J - 

Eulalio Antipapa IV. achando-íè com 
parcialidade? Roma, foy eleito a favor de 
Simmaco Perfeito daquella Cidade, fendo 
Bonifácio 1. o verdadeiro, e legitimo Pon- 
tifice que exiífia em o trono^pelos annos de 
Chrifl:o4i8. 

S C IS M A V. 
Lourenço Antipapa V. condenado de- 

pois em hum Concilio Romano ho anno de 
4pp. e antes eleito no de 8. contra S. Si- 
maco, que era entaò o verdadeiro Pontifice. 

S C I S M A VI. 
Diofeoro Diácono eleito Antipapa ex¬ 

comungado por Bonifácio II. legitimo Pon- 
tifece anno de 5 3 o. 

S C I S M A. VII. 
Vigilio Diácono Antipapa por induílria 

fendo vivo Silverio legitimo Pontifice, an¬ 
no 



184 AC ADEM. SINGUL. E UNIV. 

no de 5 3 8. por morte defte Santo Pontífi¬ 
ce foy entaó legitimamente eleito > ^ ■ 

S C 1 S M A nu. 
. Theodoro, e Pedro Romanos, forao^elei- 
tos, e introduzidos Pontifices na Igreja em 
oannode^S^. ’ 
..A -SC IS MA IX. 
í. Pafcoal, e Theodoro Pontifices Sciíma- 

ticos , ao mefmo tempo divididos em 
contendas, atè que Sérgio foy legitimamen¬ 
te eleito no anno de 6^ 8 7. 

: ■ I S Cl s M A X. 
J Theophilato illegitimamente eleito Pon¬ 
tífice, e reconhecido por tal, depofto pela 
legitima eleiçaõ de Paulo I. em o anno de 

757- 
5 C / í M X/.* 

Conftancio Antipapa no anno de j6 j.e 

da mefma forte Felippe no de 7^ 8. expul- 
fos pela legitima eleiçaõ de Eftevaõ IV. an¬ 
no de 7^8. 

S C I S M A XII. ^ 

Zinzinò pouco tempo Antipapa, expulr 
fo pela eleiçaõ de Eugênio II. anno de 8 24. 

. SC IS MA XIII. r> 

Joaõ Diácono Antipapa intruzo por for¬ 
ça, expulço pela eleiçaõ de Sérgio II. anno 
00844.' 

S C I S M A XIV. 
Anaftacio Antipapa eleito por Luis 11. 

fendo legitimo Pontífice Benedido III. 
anno de 8 55. 
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S C I S M A XV. 

Sérgio Antipapa, fendo Formofo o Pon¬ 
tífice ,anno de 8^1. 

SC I SM A XVL 

Benedidto Antipapa, expulíb pelo Pon¬ 
tífice Eílevaõ VII. annode 6pj. 

S C I S M A XVII. 

Leaõ dito VIII. Antipapa eleito por 
Othon 1. fendo Papa Joaõ XII. anno de 
^^2.fegundavez intruzo contra o Pontí¬ 
fice Benediâro V. 

S C 1 S MA XVIll. 

Bonifácio Cardial Antipapa fazendo ma¬ 
tar ao Papa Benedióto VI. foy expulfo por 
Benedido VII. no anno de ^7 5. 

SCISMA XIX. 

Joao B. de Placencia introduzido Anti¬ 
papa por Crefcente tirano de Roma fendo 
Pontífice Gregorio V. foy expulfo, e man¬ 
dado matar pelo Emperador Othon III. em 
o anno de 

SCISMA XX, 
Gregorio Antipapa intruzo em o anno 

de 1 o X 2. íendo Papa Benedido VIII. e foy 
expulfo no anno de 1013. 

SCISMA XXL 

Benedido IX. Silveftre lll.e %âc XX. An- 
tipapas todos tres ao mefr ^..êmpo em Ro¬ 
ma ; expulíbs na eleição de Gregorio VI. an¬ 
no de i o 44. / 

SCISMA XXII. 

Joao B. intruzo Antipapa no anno de 
1058. degradado ptlo Pontífice Niculao I. 
anno de i o 5 p. A a SCÍS, 

/ I 
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S C 1 S M A XX///. 
Cadaloo B. dito Honorio il. Antipapa , 

contra Alexandre II. no anno de loót. 

S C I S M A XXIV. 
Guilberto dito Clementelíl. Antipapa 

pelo Emperador Henrique IV. contra Gre- 
gorio VII. no anno de i o 8 o. 

S C I S M A XXV. 
Silveftre III. Antipapa contra Pafchoal 

II. anno de 11 o<J. 
S C I S M A xxn 

Mauricio Francez Antipspa intruzo 
pelo Emperador Henrique V. contra o 
Pontífice Gelazio II. ro anno de 1118. 

S C I S M A XXVIL 
Theobaldo Cardeal dito Celeftino II. ce- 

deo a Lamberto no anno de 1122. canno- 
nicamente eleito no de 1124. dito Hono¬ 
rio 111. 

SC IS M A XXVIII 
Pedro Leaò» dito Anacleto Antipapa 

contra Innocencio II. no anno de 1130. 
morrendo no de 1138. elegerão feus par- 
ciaesoutro, chamandolhe Vidtor IV. efte 
cedeo ao verdadeiro Pontifice Innocécio II. 
r.c anno de 11 3 8. 

-■-^^.ISMA XX/X. 
‘ Odlaviano cn mado Viòtor no anno de 
11 5 a quem Tucedeo Guido chamando- 
íe Pafcoal III. anno de 1170. e a efte fuce- 
deoJoaô Abbade chamando-íe Calixto III. 
no anno de todos tres Antipapas, 
fendo Pontifice Ale^^andre III. anno de 
1178. SC/S- 
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S C I S M A XXX. 

Pedro de Garbare introduzido pelo Em- 
perador, Luis de Baviera, chamado Niculao> 
V. anno de 1328. fendo Pontífice Joao 
XXII. 

S C'I S MA XXXL 
Roberto Gardeal, dito Clemente VII. 

Antipapa, fendo Pontífice Urbano VI. no 
anno de 1378. 

SC I S M A XXXII. 

Pedro de Luna Antipapa chamando-íè 
Benediólo XIII anno de 13^2. depofto 
noGonciliode Conftancia, anno de 141^. 

SC I S M A XXXIII. 

Gil Munhoz chamado Clemente VIII. 
Antipapa eleito por AíFonço Rey de Aragaõí 
anno de 142 4. fendo Pôtifice Martinho V. 

S C l s M A XXXIV. 
Amadeo Ermitaó» Duque, que tinha fido 

de Saboya, Antipapa intruzo, reconhecido 
pelos Aleroaens com o nome de Felix V. em 
o anno de 143 p. contra Eugênio IV. Pon¬ 
tífice verdadeiro. Cedeo no anno de 1449. 
e teve entaó mais focego a Igreja Catholica, 
experimentando a Nau de Pedro, mais bo¬ 
nanças depois de tao tiranas tempeftades. 

Aa ii CA- 
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CAÍITULO XI- 
Vos nomes] numero, e vattciniòs das SybilJas que predilfe- 

raõ os fucceljòs mifleriofos do Nafcimento^ Viday Mor-^ 
te^ é ReJJureiçaõ de Chrtjlo^ fundamento origi¬ 

nário da vida efpirituah 
-S í V ^ 

S Sybillas, cujo nome por opi¬ 
nião de Suidas quer dizer Profeti¬ 
zas , cujos ditose efcritos naõ 
faltou quem reputaíTe por apócri¬ 

fos, mas pelos fucceííbs íe acreditàraó vero- 
íimeis jicfao reípeitados com atençaõ pelos 
Efcritores Catholicos , cujo numero con- 
taò atè onze, foraô nafcidas em as trevas da 
Gentilidade. mas cheyas de virtudes moraes 
fereputaõ iiluftradas pela Sabedoria Divina, 
tivèraÕ nomes diverfos refpedlivamente às 
patrias em que nafcèrao, e nos feus vatici- 
nios, ou profecias fe diveríificàrao. 
G A primeira Sybilla foy a Perfica, que ou¬ 
tros chamàraõ Caldèa, ou Babilónica, e vi - 
veo no anno 2 7 3 3. da creaçao do Mundo, 
Efta profetizou: Que o Verbo invizivel fe- 
rà palpavel: que fendo Deos grandiílimo 
nafcerà de huma Virgem cafta i e que nafci-- 
do de huma May Virgem fe aflentaràemc 
hum jumentinho, &c. 

A Sybilla fegunda foy a Erythrea, natural 
de Erytra, Cidade de Jcnia em Grécia, feu 
proprio nome dizem que foy Heraphiie, e 
fíorecéra no anno de 2 842. da creaçaõdo 
Mundo, e foy a fubftancia da fua Profecia : 
Na ultima idade íè humilhara a geraçao Di¬ 

vina ; 
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vinà : unirfehà a Divindade à Humanidade: 
o Cordeiro hade jacer no feno: Deos, e Ho¬ 
mem fera nutrido como menino; elegerão 
numero doze nos Pefcadores humildes, e 
hum diabo i e quatro animaes íè levantarào 
para fuas teftemunhas, &:c. 

Terceira Sybilia foy a Cumana, natural 
de Cu mis,Cidade de Jonia em Grécia. FIo- 
receo no anno da creaçaó do Mundo 2877. 
dizem huns fora Deiphobe o feu nome pro- 
prio, outros verificaò fe chamou Amalthea. 
Foy fua Profecia, ou vaticinio : Entaó virà 
aos mortaes o femelhante aos mefmos mor- 
taes na terra, Filho do Pay Omnipotente 
veftido de corpo. Continuou por diante 
tnoftrando em anagrama de letras Gregas o 
Santiffimo nome de JESUS. 

Quarta Sybilia foy aPhrigia,que fíoreceu 
nofobredito anno de 2877. e vaticinou 
em Aneyra. Sua Profecia foy: O vèo do 
Templo íe rafgarà: huma tenebrofa noite 
opprimirà por tres horas o meyo dia 5 e com 
fonno de tres dias pagara o fado mortal, &c. 

Quinta Sybilia foy a Delphica, fendo feu 
proprio nome Themis , ou Authemis, e a 
fazem muitos natural de Delphos,Cidade de 
Beócia 5 floreceo mais de cem annos antes 
da guerra de Troya. Foy fua Profecia: If- 
rael lhe darà bofetadas, e o cuípirà com mal¬ 
vada boca j darlhehà a comer fel amargofo, 
e vinagre duro ,&c. 

Sexta Sybilia foy a Lybica, e fe na5 ave¬ 
rigua adonde nafceo, e floreceo, conforme 

o nome 
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o nome fe entende que foy na Lybia. Efta 
profetizou: Virà dia em que o Senhor alu¬ 
miara o denfo das trevas,e íe difolverà a Sy- 
nagoga» &c. A Virgem Senhora das gentes 
o terà no regaço, reynarà a Mizericordia > 
e o ventre de Sua May ferà a balança de to¬ 
dos. 

Sétima Sybilla foy a Samia, chamada por 
outros Pithia, que floreceo no anno de 
3589. DiíTe em fua profecia; Vira o dia , 
e nafcerà da pobrezinha, e as beílas da terra 
o adorarão, e fe dirà: louvai-o nos Ceos, &c. 

Oitava Sybilla foy a Helefpontica nafci- 
da em Marmeííía, ou MarpeíTo Aldea de 
Troya. Foy efta fua Profecia: Eftando eu 
em meditaçaó profunda. vi enriquecer a 
huma Donzela çafta com huma dignidade 
engrandecida, julgando-a Deos por digna 
de parir em grande refplendor hum Filho 
que íerà geraçaõ fermofa» e verdadeira de 
Deos fummo, ôcc. 

Nona Sybilla foy a Cumèa, aífim chama¬ 
da pela Cidade de Cuma principal das trinta 
Cidades Eólicas: dizem vaticinou em Italia. 
Foy fua Profecia: Quando Deos enviar do 
alto Ceo o Rey, entaõ dara a terra aos mife- 
ros mortaes frutos abundantillimos de paó. 
vinho, azeite: o Geo chovera mel, e corre¬ 
rão mananciaes de leite : o povoado eftarà 
cheyo de bonanças, e tudo vivirà em fartu¬ 
ra , &c. 

Decima Sybilla foy aTyburtina, e fe cha¬ 
mou Albunea, a qual vaticinou em Tibuli 

nao 
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mó muito diílante de Roma, em tempo de 
Augufto Cezar. Foy fua Profecia: Nafcerà 
o Ungido em Eethlem, e ferà anunciado em 
Nazareth, reinando o Touro pacifico, e 
fundador da quietaçaó, &c. 

Undécima Sybilla na opinião de vários 
'Authores foy a Agripa, a qual dizem pro¬ 
fetizou : Chorará Deos alegria eterna i e fe¬ 
rà pizado pelos homens, &c. Se na matéria 
quizerem os Leytores mais noticia, leyaó a 
Varro, Salmeiraò,Leaó Saneio, MenochiO, 
Pannuino, Virgilio, Beda, e outros, cujos 
nomes V3Ò infertos no índice geral dos Au¬ 
tores com que fe acredita efte volume. 

CAPITULO XII. 
Concílios geraes celebrados pela Univerfal Igreja para refu-^ 

íaçaõ de errosefiabelecimento daFé^ deffençado 

Chrifliaíiifmo, e credito da vida efpiritual. 

Empre cuidàraó muito por obri¬ 
gação preciza os Pontífices Ro¬ 
manos como vigilantiílimos Paf- 
tores em acudir ao rebanho de 

Chrifto que lhe era commetido, porque fe 
omefmo Chriílo deixou noventa, enove 
ovelhas no dezerto por hir bufear huma 
que fe lhe perdia, feus fubftitutos em a ter¬ 
ra também cuidàraÒ lempre muito na con- 
fervaçaó defte rebanho para que naó fe ei- 
palhaíTe, nem por omiçaó fua, alguma ove¬ 
lha feperdeíTe. 

Ainda em tempo dos Sagrados Apofto- 
los defde o anno 34. atè o de 7 8. do Naf- 

cimen- 
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cimento de Chrifto fe celebràraó finco 
Concílios; e em diverfas partes, depois dos 
Apoftolos fe celebràraó mais doze atè o an- 
no de 3 I p. depois dos quaes fe celebrou o 

I. Concilio geral Niceno em tempo de S. 
Silveftre Papa no annode 325. fendo Pre- 
zidentes, ,e Legados do mefmo Pontífice 
Ozio, Vito, e Vicente, aíliftindo 318. Pa¬ 
dres. 

II. Concilio geral Conílantinopolitano 
a que afiftiraó 150. Bifpos, e fe celebrou no 
annno de 381. 

III. Concilio geral Ephezino, a que pre- 
fidiraó Arcadio, e Projeólo Legados Apof- 
tolicos com aífiftencia de 2 o o. Bifpos em o 
anno de 341. 

IV. Concilio geral Calcedonenfe, a que 
prefidiraó Pafcafino, Lucencio, e Juliaó 
Legados do Papa com aífiftencia de ^30. 
Bifpos no anno de 4 5 i. 

V. Concilio geral, e fegundo Conftan- 
tinopolitano a que prefidio Euthiquio Pa¬ 
triarca aíliftindo i 5. Bifpos. Vigilio Pa¬ 
pa o aprovou no anno de 553. 

VI. Concilio geral, e terceiro Conftanti- 
nopolitano a que prefidiraó Abundancio de 
Paterno, Jqaó Bifpo Portuenfe, ejoaóde 
Reggio Legados Apoftolicos, com aífiften¬ 
cia de i66. Padres,anno de ^8o. e ^8 i.. 

VII. Concilio geral Niceno fegundo em 
Bythinia a que prefidiraó Pedro Arcediago, 
e Pedro Abbade Legados do Papa, e Tha- 
razio Patriarca de Conftantinopla, com 

aífif- 
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aílíftencia de 2^0. Padres, anno de787« 
Viíí. Concilio geral Conftantinopoli-r 

tano quarto,ao qual preíidiraò Donato, Ma- 
rino , Eftevaó , e Ignacio Legados do Papa, 
cotn âííiftencia de 102. Bifpos, anno de 

^19- 
IX. Concilio geral Lateranenfe primei¬ 

ro, no qual preíidio em própria peíToa o Pa¬ 
pa CalixtoII. com mais de 300. Bifposj 
emo anno de 1122. 

X. Concilio geral Lateranenfe íegundo,i 
a que peíToalmente preíidio oPapa Innocen- 
cio ll.com aííiftencia de mil Biípos,anno de, 

XI. Concilio geral Lateranenfe terceiroi 
preíidindo o Papa Alexandre III. comaílif- 
tencia de 3 o o. Bifpos, anno de 11 é'3. 

XH. Concilio geral Lateranenfe quarto* 
a que preíidio Innocenciolll.aíliftindo com 
alguns Patriarcas, e Legados , 70. Arcebifr 
pos , 40 o. Bifpos, mais de 8 oOi.Abbades, 
e vários Embaixadores de Principes, anno 
de 12 I 5. í í ' 

XIII. Concilio geral primeiro de Leaó,a 
que preíidio o Papa InnocencioIV. aíliftin- 
do muitos Cardeaes, e Papiarcas com 114.' 
Bifpos, anno de 1243. • - . 

XIV. Concilio geral íegundo de Leaô,a 
que preíidio Gregorio X.com aíliftencia de 
500. Bifpos, 60. Abbades, 4. Prelados , 
e 2. Embaixadores, anno de 1274. 

XV. Concilio geral Vienenfe, a que pre¬ 
íidio o Papa Clemente V. a que aíliíiiraò 3, 

B b Reys, 
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Reys, 3. Patriarcasj 3oo.Birpos, e.muf-* 
tos Abbades, anno de 13 11. 

XVI. Concilio geral Ferrarienfe a«que 
prelldio Eugênio lV.com aíííftencia do Em- 
perador, e muitos Cardeaes , e Prelados > 
anno de 143 8. continuou em Florençajan- 
iiodéi43p. 
- XVII. Concilio geral, e quinto Latera- 
nenfe, a que prefidio o Papa. JuIio 11. com 
aíííftencia de muitos Prelados no .anno de 
1511. continuoufe fendo Papa Leaó X. 
anno de e fe acabou no anno de 

^517- 
XVIII. Concilio geral Tridentino, no 

qual preíidiraõ os Legados Apoftolicos dc 
Paulo III. .annode 1545. Os de Julio IIL 
no anno de 155 1. e os de Pio lV. no anno 
de 15^0. com aíííftencia de 4. Legados, 2. 
Cardèaes, 2 5. Arcebifpos, Bifpos, 7. 
Abbadesj.y. Geraes de Ordens Regulares j 
3 p. Procuradores de Bifpos aufentes, mui¬ 
tos Padres, e vários Embaixadores de Prin- 
cipes Chriftâos. Concluhio-fe no anno de 
í 5 ^4. Outros muitos Concílios houve nao 
geraes , que fe naô julgar difconveniente a 
fua individuação por difufa} a feu tempo a 
moftrarey. ' 

UVRÓ 



LIVRO TERCEIRO 
Da Vida, e Eftado Real. 

CAPITULO I- 
Da EJfencia Qualitativa de hum perfeito Monarca ^ fuhlU 

midades que logra, e luboriozj) difvelo a que feJogeita 
ne/lavida. 

Aò pòde huma Creatura humana 
em o Mundo chegar a mayor fu- 
blimidade do que verfe em hum 
trono coroado Rey, fendo fubf- 

tituto, e vivo íimulacro do fupremo, e Di¬ 
vino Monarca.que rege a toda a terra (i)e(05rf«™,w<o/: 
Vice-Rey defte foberano Senhor em 
Mundo. (2 ) Ephantes, e Plataó verificàraõ 
fer fua qualitativa eíTencia eminente à h hl— Stmano de I^pahtL 

z' I • 1 3» 6. 
mana natureza, e a tabnca de lua compoíi- (2.) pihutc. 

çaõ huma Divindade humanada, ou huma 
humanidade quazi divinizada. (3) A todo(5j 
feu Império manda, egoVerna, fendo fó 
Deos quem o governa, e manda. 

Naíce Rey, ou he eleito; porém muitas 
vezes Deos o elege antes de nafcido. Tem 
da luz as excellencias, que quando mais al¬ 
to eftà pofta, então mais brilha ; do Sol as 
propriedades, quando tomo Principege- 
nerofo difpende luzes', e cuidadoíamente 

Bb ii he 
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he beneíico para todos. Do Ar tem a valen¬ 
tia , quando com hum furibundo lopro der¬ 
ruba foberbos edeficiosjfc lhe reziftem. Do 
Fogo a aftividade ,= quando aos que atrevi¬ 
dos muito íê lhe chegaó , abraza. Da Terra 
a providencia quando fe dezentranha para 
com a precioíidade de fuas riquezas utilizar 
a todos. Do Mar ííngularidades, quando 
ninguém lhe acha fundo, e de todos he te¬ 
mido. 

Mas oh que peníionada vidahe a de hum 
Monarca, íogeita a hum laboriofo difvèlo, 
e expoíla aos olhos de todos! jà quando cen- 
furaó defte Mar o precipitado das ondasida 
Terra o que deixa levar das aguas; do Fogo 
o que deftroe com fuas lavaredas j do Ar a 
defconveniencia de feus impctos; jà quando 
do Sol motcjaò os eclipfes, e da luz o alheyo 
comqueluftra. 

He precizo a hum Rey fer Argosema 
vifta,para que tudo atenda, e a nada falte, 

» fendo fuas acçoens taó redas, e bem dirigi¬ 
das que poíTa íerefpelho a íeus vaíTalos, pois 
affim íem occazionar eftimulos, pòde com 
redtidaò feveramente’ punir os defmanchosi 
e erros de feus fubditos, e evitado o ocio 
naoprecifo, muito tem que cuidar na fua 
Monarquia com trabalho, e com difvelo fe 
fe quifer accreditar Principe perfeito 

■Efta certamente foy a caufa porque The- 
miftocles diíTe que os Principes devem fer 
criados com apertos, para que entre os tra- 

íi)Thmij{oc. om. balhos alcancem as glorias (4} e Egezippo, 
que 
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que devemfer educados com amor à fuaRe¬ 
publica ( 5) appiicados ao governo político, (jyEgefip. 1 

e pratico.para fe induftriarem no exercício, 
(6) exercitando-fe o engenho (7) modifi- ( 6 ) Leo Imperat, 

candofe-lhe Com prudência as iras, e paixo- 
ens dezordenadas ( 8 ) e fazendo com que ^ , 
atendao ao bem de íeus vaíralos(^ j molua.n<9)^”»’”‘>chKsi.9. 

dolhe com refpeito, amor. t. e. «d 

Os Cetros que foraó mais obedecidos no pltfÂTorM. 

Mundo, foraõ de Agufto Cezar, Alexan-'’'^^’''';"- 
dre Magno, Seleuco Rey de Azia, Tiberio Eítalogt 

Cezar, CraíTo Romano , e Vivaldo Rey de 
Inglaterra, pelo amor que tivèraõ a feus vaf- 
falosjmoftrando que eraõ Pays, e mais Se¬ 
nhores (10) pois he a clemencia virtude( í p) Maximas Tj» 

própria nos Príncipes ( 11) ecom efta fe 
vemos fubditos emmendados, e corregidos,('*) 
(i 2 j vécendo-le aííim melhor, que com ãcr.■). 

íoberania (13) de que os ânimos às vezes 
fe eftimulaÕ. zc^r^s. 

^ I 1 11 t Policracio, 
lintre os grandes trabalhos que o bom {14; Policrates cap. 

Príncipe experimenta com contínuos d50, 
velos no regimen da fua Monarquia, deve 
applicarfe às virtudes, à liçaô dos livros, e ?• 

^ ^ .. I Brtiíchenf in Hsr-^ 
ao exercício das armas (14) nao obltantex)»,«, 
trabalho que tiver nofeu expediente, no 
defpacho das partes (i 5) na vigilância dos 
Miniftros(i é) no cuidado da obíervancia HierocUs c Jl. 
1»- ✓ x o \ * r* r* \ Luciítn» Sctitat» 

das Leys (17) na recta diípoíiçaõ dos go- AHz.onio. 

vernos. emcaftigar os delinquentes, ^ 

miar os benemeritos.f 18 ) í 
He fem duvida que a humanidade dos7 oao Dantico. 

Monarcas he como a dos outros homens, Q^AUmlT""’ 

appece- 
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Ejioíe-7 EmbL. Har- 
mon. polit. 

1 • p» I 1 • 

Drexelio tn Gaíoph 
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appetecendo todos o defcanço, e o diverti- 
irento, he miíeria que bum Eey (a fatisfa- 
zer os encargos da íua Monarquia ) naõ po¬ 
de ter divertimentos, nemdefcanço. (15?) 
Quanto mais alto he O pofto que cada hum 
logra, tanto mais he o trabalho > e.penço- 

(10) Belarm, de of- ens a que fe fogeital (20) O Emperador 
ÍT«I'3,2/'.Sardanapalo fó hu.ma vez no anno apparecia 
í publico. (2 i) Os da China rariffima vez 
(iI; Tz^eíz.es apud íàõ viftos , e por vidraças. Cezar 'appete- 

cendo divertirle nos jogos Ulympicos, íe 
abfteve, coníiderahdo que naõ pinha igual 
com quem competiíTe. ElRey Dom Joaó II. 
de Portugal faindo a efpairecer em as ribei¬ 
ras do Tejo, querendo por divertimento 
con'erem o cavalo, diíTe a hunsMiniílros 
que também a cavalo o feguiaõ, correfferh } 
ao que refpondèraó : que tal naõ faziaõ com 
hum Príncipe, e fó atras de ladroens ccrriaõj 
bcc. Felippe Rey de Macedonia dormitan¬ 
do a tempo que tinha de defpachar, deu a 
Machetas hum defpacho pouco conforme à 
razaõ, ao que exclamou o Pertendente, ap- 
pelo} e o Rey defpertando lhe perguntou 
com ira, para quem ? ao que refpondeo, de 
ElRey dormindo, para ElRey acordado. 

Oí) Ftotxí. ¥'(2 2) Tirana vida! cruel oíficio ! pois íendo 
;:ern. Mend> Pint' ^ \ 

Fr. Raph. dl s. hum Koy Senhor dos outros, parece nao po- 
de fer fenhor de íi, pois nem fe pòde diver- 

fí::'c.rc. 5 nem defeançar. 
Flntare* 

CAPI- 
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CAPITULOU- 
1 

Kxplka-je a inteligência dejie nome Rey, efemoflra 
mo, e quem foy o Rey primeiro que no Mundo houve, 

modos de governo, fôrmas de Coroai e Cetro ^ e 
feus primeiros Inventores. 

feguiraõ S, Salviano» e Scipiaó 
Amiratoquerendo fabiamente 
explanar a inteligência, ouíígni- 

ficado defte nome Rey, efcreveo eftaspala- 
VraS : Reges a reéle agendo vocati funt: ideoque reãe fa z 

ciendo Regis nomen íenetur : peccando amitiitur. Reéle 

ergo illi Reges dicuntur , qui tam femetipfos, quam fubdu^^^ ^ 
los bene regendo modificare noverunt ^ I ^ E incluin- de fum bon% 

<lo-fe em palavras taó fentencioías, e pou- 
cas, a obrigaçaõ que chega a contrahir quem'^'^^"': 
cooa o excelfo nome de Rey fe pode no 
Mundo apelidar , julgo na matéria dejP- 
neceíTario todo o mais dizer. 

Tres fa5 os modos de governo que efpe- 
cialmente fe tem no Mundo praticado, os 
quaes Plataó iníínuou : Monarchico, AriA 
tocracio, Democracioj o primeiro he quan¬ 
do hum fó manda , e he Senhor : o fegundo» 
quando determinadas peíToas principaes 
mandaô,e goverha6:o terceiro,quando opo- 
vo rege, e determina. ( 2) Todos eftes mo- m,; ^ 

dos íe praticàraô antiguamente em Roma^''^'"’- 
no tempo dos Emperadores barbaros (3) e fu -í 
hoje fó fe obiervaó no modo que em diver- 
fós Paizes íe pratica. 

Os Egypcios ( efcreve Plinio) forao os 
pri- 
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jf4) Vliti, U 

(j) Hcrodoto l, 1. 

(6) Jdem ibu 
p" DÍQÀQr, L I. 

C7; PUto in lih. d( 
^egtt9. 

8 ) Plittio ftipra 
JmjitnQ /. Zt 

X 0 ) Euzath. /. 2.0. 
úc Prtpar, Evang, 

/• 10. 
dt Anncpnn, 

(11) PUn» ffípral 

• 'J 

primeiros que admiüiraò, e praticàraõ Se¬ 
nhorio Real (4) porque julgaraó ferlhe im¬ 
po flivel o viver íèm Rey (5)6 foy Menes o 
primeiro que tiverao,como Herodoto efcre- 
veo (6) mas com tal còndiçaó, que nenhum 
era eleito Rey, fem fer primeiro Sacerdote» 
e álgumas vezes que por aclamaçaó do povo 
o contrario focedeo , era precifado o Rey 
eleito a logo fer Sacerdote. (7) 

iOsque primeiro derao alguma formali.- 
dade ao governo Monarchico, diz Plinio,, 
qüe foraò os ■ Athenienfes, fendo Cecrops o 
feu primeiro Rey,contem poraneo de Mou- 
fés (8.) e Nino Rey, des AíIIrios foy o pri¬ 
meiro que prevaricou ambiciofo à feria re-r 
élidaò dos Reys, fazendo-fe Senhor de to¬ 
da a Azia, excepto a índia, (p) 

Ao governo Democracio (dizjozefo) 
deraó principio os Hebreos, e entre íi o 
praticàraõ (10) nao obftante Plinio com 
menos fundamento atribua também aos A- 
thenienfes (11) porque computados os an- 
nos, tiveraó muito mais anterioridade >os 

■Hebreos, a tempo que naó exiftia Athenas. 
Ao governo. Ariftocracio. naò fe pode a- 

veriguar com certeza quem deu principio, 
fó confta acharfe entre os Romànos no tem¬ 
po que dimitiraó os Reys j mas entende-íe 
haverem íido os Hebreos quem primeira-^ 
mente o praticàraõ; pois .confta que em 
tempo de ElRey Nino os Hebreos mais no¬ 
bres, e principaes governavaõ, e adniiniftra- 
vaõ a'Republica dos Egypcios;pelos annos 
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da Creaçaó do Mundo 3185. no qual tem¬ 
po fe diz nafcèra Abraham. (12) 

O primeiro que no. Mundo inventou 
Coroa, diz Piinio, que foy Libero pay de Rttvtfio Tex. 

Bacco > e a pôs em fua cabeça (i 3) eíla pa- & 

rece foy de Era; e de vários ramos de ar vo- 
res fe praticou o fazerem-fe coroas para os 
governos, para os triunfos, para os Sacri¬ 
fícios , e para os jogos , mas de flores as in¬ 
ventou Glicera com idea de Sycionio feu 
amante (14) ou de Pauzanias que o fubfti- 64) j j.e- 
tuhio (i 5) e no Inverno que nao havia flo-{^,*Jí^"‘',^;, 
res, fe ufava fazer coroas de humas varinhas 
pin tadas > quando muito douradas, ou pra¬ 
teadas, fií) , ,,, 

^ ^ • n 1 i\6)Umthk 
Quem primeiro oítentou coroas de ouro, 

diz Piinio, que foy Craflb para os triunfos 
(17)mas reputa-fe verofimel por opiniaõ de (,7) 
Euzebio, que Moufés muito tempo antes as 
inventou, e dedicou a Deos (18) o que Jo- (.g) £«„uió* 
zefo confirma (i e fendo os Atheniehíès, 
Egypcios, Romanos, ePerfasos que mais 
as praticàraô vulgarizadas, fazendo-o tam-r 
bem os Gregos, e outras Naçoens que entaó 
jà havia no Mundo, quando de ouro, prata, 
ferro, Cinamomo, Oliveira, Azinheiro, 
Louro, Hera, Parras, Erpiga,s., e coufas fe- ■ 
meihantes para diverfos minifteriòs as ufa- 
vaó, dandolhe nomes diverfos, como era, 
Coroas Reaes, Triunfaes, Civicas, Milita¬ 
res, Gaftrenfes, Muraes , Obfidionaes, Na- 
vaes, Vaiares, Gemmatas, Roftratas, de que 
Plutarco, Pljnio, Jozefo, Valerio Máximo, , 

C c Tito- 
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VáUr» Max. 

TttoL in dtverf. 

EHxxb. in Prapi 

£vaftg% 
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TitoLiviojEuzebiojC outros fazem mençaoí 
^20) e fe tem por opiniaó mais commua 

Plin- tn dtverf, que Coroas Reaes foraó os Cezares Roma¬ 
nos os primeiros que com formalidade as 
ufárao, fendo para Monarcas propriiííima 
no ufo, e a Duques, e outros Senhores per¬ 
mitida pelos Reys com diverfa forma, por 
razaó de Eítado, praticando-fe efte honori¬ 
fico indulto pelos Emperadores^Romanos. 

No ufo , e forma dos Cetros, e tambe m 
veftes Reaes houve diveríidade no Mundo. 
Dionizio, Eftrabo, e Lucio Floro com ou¬ 
tros muitos Efcritores dizem que cs doze 
povos dé Tofcana, a quem Tarquino Pifco 
fogeitou, foraõ os primeiros que inventà- 
raó eítas infignias Reaes, fendo o mefmo 
Tarquino quem por determinação do Sena¬ 
do Romano as uíòu. (21) O Cetro Real 
queentaõ fe praticava, eraò certas varinhas 
atadas, e entre ellas huma machadinha. (2 2) 
As veftes com diftinçaó para osPrincipes 
era5 largas, e compridas» de côr pur¬ 
purada , e túnica palmata, que era bordada, 

(1?) vimif. tecida, ou guarnecida de prata, e ouro (23) 
fipri. hoje ufaó os Monarcas Cetro, e veftidos na 

fórmá que em feusReynos íe pratica, e el- 
les querem, porque como Senhores Sobe¬ 
ranos o podem fazer fem oíFença da Ma- 
geftade. 

(il) Díonif. /. 
Ejirabo, l. J. de Gc 

rograph. 
Lucto Flor, l, p, 
(x2) Eftrabo. 

Plittétrc* 
Plin. 

Lhc* Flori 

CAPI- 
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CAPITULO III- 
T^a Invenção das Leys , determinaçaÔ de Cárceres, privU 

legio de Azjílos, impofíçad de Tributos^ inílituiçaò de 
JuJiiças, e outras acçoens fó próprias de Reys^ 

ou Príncipes Soberanos. 
/ 

Aíliílíma he efta matéria i como 
quazi todas as mais que nefte vo¬ 
lume efcrevo» mas como em os 
Efcritores he trabalho grande o 

querer em pouco dizer muito, naquelles di¬ 
go, que íèguircm emprefa femelhante à que 
ideei, he fó o meu intento tocar, e abreviar* 

Dar Leys aos homens he propriiílimà- 
mentefó de Deos j e depois de Dcosfó he 
proprio dos Monarcas aos feus vaflalos que 
regem> por permiíTaò Divina j íaóasLeys 
como Chrifippo (i) eoutros muitos 
càraó, huma obfervancia, e conhecimento quamplur^ 

das coufas Divinas, e humanas , determina- 
çaó das couíãs juftas > e prohibiçaõ das in-? 
convenientes, e injuftas. 

- Sabemos todos que foy o Monarca Sobe¬ 
rano do Ceo, e terra quèm primeiro deu 
Leys ao Mundo, e Adam o primeiro ho¬ 
nrem que foy punido, porque as quebrou. 
(2) Reconhecemos todos ter havido Lcy daci) Gmtf.dfia 

Natureza, Ley Efcrita, e a Ley da Graça.em ^ *• 
que como Catholicos vivemos t mas a Ley 
da Natureza (reftricla) foy depois por vá¬ 
rios Principes a certas normas reduzida pre- 
cifamente, permitindoo Deos para governo 
do Mundo, paz das gentes , e civilidade dos 
homens. Cc ii Defta 
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Pltitarch, &el 
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Defta pois, que aqui falamos, entenderão 
osmefmos Gentios fem codhecimento do 
verdadeiro Deos, que fora Júpiter a quem 
tinhaõ por feu primeiro Deos , o que a in¬ 
ventou. (3) Ouvidio dà efta primafiaà Deo- 
fa Ceres (4) e Herodoto he defte fentir.(5) 
Por opiniaó de muitos, foy Rhadamanto o 
primeiro que fez Leys no Mundo, e outros 
fuceílivamente o imitàrao fazendo outras , 
e dandoa^a Naçoens diverfas , como Dra- 
eon primeiro que outro aos Athenienfes, 
Solon aos Ègypcios t Q. Mercúrio aos E- 
thiopes, Minos aos de Creta , e Candia, Li- 
curgo aos Lacedemonios, Caronda aos de 
Cartago, Ghandaro aos de Tyro, Phoroneo 
aos Argivos, Apoio aos Árcades, Pytago- 
ras aos Italianos, Romulo aos Romanos, 
Druide aos Francezes, os Magos aos Perfas» 
Trimegifto aos Thebanos, Zalmolfis aos 
Scythas,Phido aos de Corintho, e finalmen¬ 
te outros muitos que naò repito (<J) mas te- 

DtodoT, l, í.Lp!\.v\\io por opiniaó folida que Mouéfs foy o 
LTmfnd£‘ primeiro homem depois de Adam que deu 
puio. no Mundo Leys, e eftas aos Hebreos» as 
^loyfius de Piz.a, . ^ r 
jíndreas de Padua, quaesnaeminencia do Monte Sinayparti- 
fjlíxod. 31. cipou do Supremo Legislador. (7) A’ Lufi- 

pelos annos 150. depois 
udhttl. in Exod, do diluvio. (7) 
líritot Faria, Os Cárceres para mandarem os Reys pri- 
sc«z.a ‘^■• |^"'^‘’•íionar delinquentes, fupoftoKaja quem diga 

que foy invento dos Romanos, como tam¬ 
bém as algemas , e grilhoens, e Eutropio o 
atribua a Tarquinio Soberbo(8) fas-fe aten- 

divel 

f^afco Mouztnho 

(8) Eutropifis» 
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divel o íentir deXitolivio, que mais anti¬ 
gamente ElRey Anco o inventara, eufára 
(p) íe he que naõ foy ainda mais antigo efte 
invento, como o entendem-Jofefo, e He- 
rodoto(io) fupondo-íè com opiniaõ mais(10) 
provável que Nembroth primeiro tirano ■ 
foy feu primeiro inventor. 

Os azilos a que íè acoitao os delinquen¬ 
tes,''«dizem Servio, e Stacio, que foy inven¬ 
to dos filhos, e defcendentes de Hercules» 
os quais temendo ferem juftiçados pelos 
inimigos que a íeu Pay tinhaó occaíionado 
a morte, edeficàrao hum Templo em a Ci¬ 
dade de Athenas,aquechamàraó Mifericor- 

■dia, oa azilo, alcançando dos Principes in¬ 
dulto para que toda a pefiba que a elle í'e re- 
colheífe. naó pudeíTe por violência fer ex- . 
trahida. i) 

A impofiçaó dos tributos efpecialmente^'''^^,, ^^ 
nas fazendas pela fua avaluaçaò, e rendimen- nitaid, 

tos,diz Titolivioj que foy Servio Tulo quem 
primeiro o praticou (12) mandando reíif-Ci»} w»; 
tar em iinco livros diverfos as poíTeíToens» 
conforme a graduaçaõdas peíToas, julgando 
fer aíGm mais conveniente para a fubfiften- 
cia do Império, do que o modo atè efte 
tempo praticado de íe pagar tributo, ou 
cenfo por cabeças, como coftumàvaõ os Ro¬ 
manos. A opinião que concidero mais certa, 
he que muitos annos antes de haver Roma¬ 
nos no Mundo, foy Moufes que inventou, 
ou determinou efte cenfo > cu tributo por 
cabeças ao povo Hebreo, impondo-íeefpe- 
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cialmente aos que tiveíTem de vinte annos 
"Exoi para íima: confta da Efcritura Sagrada. (13) 

fia»Nui>.^tr Mandar bater, e cunhar moeda, diz He- 
rodoto que foy inventado pelos de Lidia,af- 

'(14) Hmift.i. i.fim ebipuro, como prata. (14) Os Empe- 
i»P't radores ^manos a mandàraó fazer de ouro 

noanno de ^47. da fundaçaó de Roma,e 
ao primeiro dinheiro que fe fez, chaii^'faó 

(i;)ptimi.hipr.DüCSiáo (i $) tomando-íepofteriormeiíteo 
coílume de eftamparem na moeda as effigies 
de feu Soberano i e no annode 484. tam¬ 
bém da fundaçaó de Roma íe principiou a- 
cunhar dinheiro de prata, e na tal moeda íe 
eftampava huma carroça tirada por dous, ou 
quatro cavallos. (i d) Eutropio fe diveríifi- 
ca na opinião reipeótivamcnte aos annos de 
antiguidade mais, ou menos. (17) 

Deixemos para outro lugar a Inftituiçaó 
das Juftiças, porque fem demora quero aqui 
expor hum Catalogo curiofo dos Monarcas 
do Mundo, todos os de que achey noticia, 
incluindo como taes os Pontifíces Roma¬ 
nos } ecomo Portuguez dircy finalmente 
alguma coufa do Império Luíítano. 

(ij) Ehtropiftsl 

CAPI- 
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CAPITUO IV- 

CATALOGO 
T)e todos os Príncipes, Reys , Emperadores, Pontífices, e mais Potènta 

dos que tem havido no Mundo dejdep principio da fua creaçaõ atè * 
0 tempo prefente. 

Defcendencia de Adam. 
Aonos 

I Adam creado por 
Deos. 

1 5 Caim. 
3 o Ab-èl. 

130 Sech. 
235 Enòs, de Sech. 
325 Gaiihan, de Enòs. 
3^5 Malalae^deCaiman. 
4^ ojared, de Malalael. 
622 Enoch, de Jared. 

J^Iatufalem j deE- 
noch. ; 

8 74 Lamec, de Matuza- 
lem. 

IO $6 Noè,deLamech. ‘ 
155^ Sem, e outros Ir¬ 

mãos, de Noè ; ; '. 
16^6 O Diluvio univer- 

■ fal. ■ 
1 (í 5 8 Arfaxad, de Sem. 
16p ^ Sale, de Arfaxad. 
1723 Heber, de Sale. . 
1757 Faleg, de Heber. 

1787 Reu> de Faleg. 
181^ Sarug, de Reu. 
I 85?4Nachor-, de Sarug.' 
1 8 7 8 Tarè, âe Nachor; 
1,^48 Abraham, de Tarè.' 
2023 Entrada na terra 

da promiçaó. 
2047 O incêndio dê So-' 

doma. 
2048 Ifaac, de Abraham.^ 
2108 Jacob, de Izaac. 
2110 Florece Jozè. 

Nafce Aram. 
2372 Na ice Mou fés.' 

Antes da vinda de Chrifto» 
J uiz^s dos Hebreos. ^ 

24Ç2Moufés. , 
24p2joZuè. 
2% 26 Othoniel. 
2558 Aioth. 
2^38 Débora. 
2^78 Gedeao. 
2718 Abimelec.' 
2721 Tola. 

2744 
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2 744 Giair. 
2'j66 Geftel 

Efebon.' 
277^ Aialon. 
278^ Labdon. 
27^7 Sanfaó. . 
2817 Heli. 
2857 Samuel. 

ozafatr. 
oram. 

í/oí Hebreos* 

Saul. 
28^7 David. 
2 p 3 7 Salamaõ. 

«•« 

Reysdejudà 

.2^77 Roboaõ. 
2p^4 Abias. 
,2ppj ACs. 

3038 
30^3] 
3071 Ochozias* 
3 072, Athalia. 

.3°7^ Joâz. 
3115? Amazias. 
3 140 Azarias. 
320 o Tonathas. 
321Ó Achàz. 
3232 Ezechias. 
32^1 ManaíTes. 
331^ Amon. 
3318 Jozias. 
3 34í'Joachaz 

3 34Pjo^^^^“r 

33^0 Jeconias. 
33^1 Sedechias. 
3372 Tranfmígraçao de 

Babilônia. 

' Reys de IfraeL 

2^77 Jeroboaó. 
2ppp Nadab. 
3001 Baafa. 
3025 Hela. 
3025 Zambri.* , .. 
3027 Ambri. 
3039 Acab. ■ 
30 5oOchozias.' 
306^3 Joram. 
3075 Gieu. ■ 
3103 Joachàz. 
3120 Joàz. 
3136 Jereboaó. 
3177 Zacharias. 
3177 Mananehen. 
3187 Faceia. 
318^ Facea. 
3190 Ozeâs. 

Rejlituiçaõdo Povo Eehreoà fua 
antigua liberdade. 

3 442 Liberaçaò dos He- 
breos. 

3 5 57 J.udith Rainha. 
3776 OniasPontifice. 
3785Simaó. 
3787 Nova perfeguiçao 

do Povo. 
■3788 
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378 8jaron. 
3 7pi Menelao. 
37^3 Nova perfeguiçaô. 
3 7 5?4 Os Macnabeos. 
3 75? 5 Matarias. 
37^7] udas Macabeo. 
3 8 o 3 Jonarhas. 
38 20 Simaó, outro. 
5828 Hircano. 
•A 

38^1 Ariftobolo I. 
3 8íí 2 Alexandre. 
3 8 8 p Alexandra. 
38^8 Hircano, e Ariílo- 

boio II. 
3^1^ Antiparro Idumeo. 
3 p2o Antigono I. 
3^25 HerodesI. 
i 92 6 Antigono II. 
3 5? 2 8 Herodes II. 
3 pap Annanael. 
35? 3 o Ariftobolo III. 
3^3^ Herodes III. 
3^5 5 HerodesIV. 

2104 Tagete. 
2146^ Sicano. 
2176' Evachio. 
2 2oé^ Apis. 
221^ Leftrigon. 
22^1 Hercules. 
22 p I Tuíco. 
2318 Altheo. _ 
2325 Hefpero. 
233^ Atlante ítalo. 
2355 Margete. 
2375 Corito. 
240 8 Jaíi^. 
2458 Coríbante. 
2 5o^Turreno. 
2557 Tracon Prifco. 
2580 Abante. 
25^5 Olano. 
2^1^ Verbeno. 
2^58 Ofcho. 
z6^2 Darcon. 
2 7 3 Tiberino. 
277^ Mezencio. 

Reys de Italia, 

1765 Noè. 
17^8 Gomero Gallo. 
1855 Otho. 
1^0^ Cham. 
1^25 Noè. 
2007 Grano Raíeno. 
2066 Arunno. 

Reys antigos de Germania» 

17^8 Tuifcon. 
18 <^4 Mano. 
20 3 7 Ingevon. 
2 0 74lftevon. 
2124 Hermion. 
2118 Marfo. 
2234 Gambrino. 

2278 
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2278 Suevo. 
2324 Vandalo. 
2365 Teuton. 
23^2 Altnan. 
2455 Boio. 
2 5 I Ingrame. 
2 5 (í 8 Adalogerico. 
2^17 Laerte. 
266^ Ulizes. 

Reys antigos daHtfpanha , a qual 

deve á noffa Lujitania 0 berço 

gloriofo de feu najcimento,como 

adiante moftrarei.- 

1800 TubaK 
1 í? 5 4 Ibero, 
i^í^ijubiila. 
2055 Brigo. 
210^ Tago. 
2137 Betto. 
2164 Geriao. 
21^ 4 Os Gerioens. 
2255 Hercules Libio. 
22 5^ Hifpalo. 
2 2 (í 3 Hifpano. 
225? 1 Hercules. 
2314 Hefpero. 
2325 Atlante. 
2335 Oro. 
2383 Sicano. 
2 413 Eleo. 
2458 Luzo. 
2 48 ^ Ulo. 

2548 Tefta. 
2^22 Roma. 
2^57 Falante. 
2727 Euno. 
2805 Gorgori. 
2882 Abido. 

Reys antigos de França, 

1805 Giavan. 
1^58 Mago. 
2010 Saro. 
206% BriuíTo. 
2080 Bardo. 
2140 Longo. 
220^ Lucio. 
222 3 Celte. 
22 74GalateI. 
2315 Narbon. 
2235 Ludo. 
2388 Belgio. 
245 Alobrogo. 
z$i6 Roma. 
2551 Paris. 
2 5 5? o Lemanio. 
2648 Olbio. 
2 6^ ^ 8 Galace II. 
2 7 o p Hanno. 
2754 Remo. 
27 p2 Franco I. 
2818 Franco II. 

Monar- 
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Monarcas dos AJfirios^ 

1785? Nembrote. 
1851 Bello. ' 
x^o6 Nino primeiroMo- 

narcha. 
1^58 Semiramis; 
2000 Zamei Ninias. 
2038 Arrio. . 
20^8 Aralio. 
2108 Baleo. 
2138 Armatrite." 1 ® 
217^ Belloco. I. rz 
2211 Baleo. 
22^3 Altade. 
2 2^5 Mamiro. 
2 3 2 5 Mancaleo. 
2 3í;5lfereo. 
2375 Mamelò. 
240 5 Efpareto. 
2445 Afcatade. 
2485 A minta. 
2530 Belloco. II. 
2555 Bellopar. 
2585 Lampride. 
2^17 Sofare. ' 
2^37 Lampare. 
2.66'j Pania. 
2712 Sofarmo. 
2731 Mitreo. 
275 8 Tautane. 
27 5?o Teuteo. 
28 3oTimeo. 

2 8<í o Dercilo. 
2^00 Eupale. v 
2 ^ 3 8 Laoftene. . - 
2^83 Pintidia. 
3013 Ofarceo. 
3033 Ofraganeo.’ 
3083 Afcrazape. 
3125 Sardanapalo. \ _ 

Reys dos antigos Siciocns. 

i87 5 Egialeo. 
ip2j Europo. 
1^72 Eflelchino. 
i5?;92Api. 
2017 Telazio. 
206p Egidio. 
2103 Tarimaco.' ; 
2148 Leucippo., . - - 
2201 Mefapo. 
2-248 Erato. 
2 2p4 Plemméo.' 
2 342 0rcopoli 
240 5 Marato. I. 
2435 Marato. IL 
2455 Echiteo. : 
2510 Chorace. 
2 5 40 Epopeo. 
2575 Laomedonte. 
2^15 Sicion. 
2(í5oPolibo. 
2^5?<5'Adrafto. 
2700 Inaco. 
2742 Fefto. 

Ddii 2750 



AC ADEM. SINGUL. E UNl V. 212 

2750 Zeuzippo. 
27 54 Polifide. 
2785 Pelafgo ultimo. 

Reys dos Argivos. 

21 op Inaco I.Rey. 
215^ Foroneo. 
221^ Apis. 
2254 Argo. 
2 324GraíFo. 
2378 Forba. 
2413 Troifa. 
245^ Crorofo. 
248 o Efteleno. 
245) 1 Danao. 
2541 Linceo. 
2581 Abante. 
2^02 Preto. 
2^1^ Acrizio ultimo. 

Reys de Lacto, 

233^ Roma filha d' At- 
lante famofa Lufi- 
tana. 

2382 RomaneíTo. 
245 3 Pico Prifco. 
2510 Fauno Prifco. 
2 540 AmnoFaunigena. 
2 5 5>4 Vulcano. 
2^30 Marte. 
2^53 Ceculo Saturno. 
2^85? Pico II. 
2723 Fauno II. 

2747 Latino. 
2786 Enéas. 
278^ Afcanio. 
2 8 27 Silvio. 
2856^ Eneas Silvio. 
2887 Latino Sílvio. 
2^37 Aíba. 
2^85 Atis. 
3000 Capi. 
3028 Capetto. 

041 Tiberino. 
04^ Agrippa. 

308^ Aremolo. 
3108 Aventino. 
3145 Proca. 
31^8 Amulio. 

Reys dos Romanos. 

Depois de fundada em o 
monte Capitolino de Italia 
a entaõ pequena povoaçaò 
de Roma por Atlante ítalo 
XIV. Rey da Luíitania 
donde governava Hefpa- 
nha, e também Italia, con¬ 
correndo para eíla acçaó 
fua filha Roma nafcidaem 
Portugal, tendo fido efta a 
primeira Senhora de Roma 
impondofelhe o feu nomej 
paífados muitos annos, o 
que primeiro a reedificou, 
e governou como Rey, foy 
no anno de 3210 
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3210 Ronoulo. 
32H RapifceSabina. 
3 247 Romulo foy morto. 
3 248 Numa Pompilio. 
3 2 8 ^ T ullo Hoftilio. 
3321 Anco Mareio. 
3 3 44 Tarquinio I. 
3381 Servio Tullo. 
3415 Tarquinio II. 
3450 Acabàrao os Reys 

, deltíáia. 

Reys do Egypto, 

2 242, Amaíi I. Rey. 
2 2 ó 7 Chebron. 
2280 Amenoíi L 
2301 Meíte. 
2313 Mifarmutoíí. 
233^ Tuternoíis. 
2348 Amenoíi II. 
237^ Oro. 
2417 Achencre. 
2425? Achori. 
2438 Chencre. 
2454 Chenchreachecre. 
2^6 2 Gherre. 
2477 Armeodanao. 
2482 RameíTe. 
2550 Menofi. 
2 5 í? o Zcto. 
2^45 Rampfe. 
2711 Amenoíi III. 
2751 Attizano. 

2777Tuori., 
2 784Rapfimite. 
2^2<jVafre. 
2p6o Sefac. 
2^86Chemis. 
3 03(íCleobs. 
3 o^ 2 Cefrene. 
3 142 Mieerino. 
3i7iAzichi. 
3i77Anizi» 
3178 Salaco. - - 
322 7Seton. 
32 60 Os Dinaftas. : 
3 2 7 7 Pfametico.. 
3331 Necaqui. 
3 3 5oPramite. 
33 54 Vafrè. 
3385 Amaíi 
3437 Pfametico II. 
3 54^ Amiteo. - 
3 5 53 Nefrc. 
35^3 Achori. 
3572 Nettanabo I. 
358^ Nettanabo II. 
____ ... — -- ' 

I í ' - 

Reys de Athenas. 

2 40 8 Cecrope I. Rey. 
2458 Granao. ^ - 
24^7 Anfitreao. 
2477.Ericbtonio. ^ 
2 5 27PandioI. 
25^7 Erirheo. 
2^17 Cecrope II. 

2^57 
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2 6 5 7 Pandio IL 
a^SaEgeo.. 
2730 Tbezeo. 
27^0 Meneíleo. 
2784 Demofonte. 
2817 Ollínte. 
28257 Aíida. 
2 83Í) Tiaioere. 
2838 Melanto. 
2875 Codro. 

Reys de Troya, 

2484 Dardano I. Rcy. 
2515 Erittonio. - 
2 5 po Troe. 
2650 Ilo. . 
2705 Laomedonte. 
2741 Priamo. 
2 7 84Acabou o Reyno. • 

Reys ãe Mecenas. ■. 

26 %6 Eurifteo 1. Rey. 
2702 Atreo, ou Triefte. 
27(^8'Agamenon. 
2^j% 6 Egifto. 
27^2 Orefte. 
2 8 2 57 Afída. 
2830 Pentillo. 
2836 Timoteo. 
2861 TiÉamene ultimo. 

^Reys de Lacedemonia, 

2%62 Eurifto I.Rey. 
2^04 Agide. 
2^05 Acheftrato. 
2^40.'Labote. 
2^77 Doíífto. 
30 0<j Agelizao. 
30 5oArcheIao. 
3iioTelecQ. . 
3 I 50 Alcatlfene ultimo. 

Reys de Corintho, 

28^2 AtleteI. Rey. 
2 8 p 7 T rion. 
2^34-Agilao. 
25771 Primina. 
3005 Baci. 
303 57Agela. 

3071 Eudemo- 
jOp6 Ariftomedes, 
3131 Egemon. 
3147 Alexandre. 
3 172 Feleíleo. 
3 184 Anfomene. 
3185 Acabou o Rey¬ 

no. 

Reys Je Tiro. 

2923 Hira I. Rey. 
2^55 Baleftrato. 
2^71 Adaftrato. 
29 8 3 Aftrato.’ 
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2pp$ Aftarino. 
3004 Felecte. 
3^20 Itobalo. 
3035 Badeforo. 
3045 Margeno. 
3052 Tiro. 
3070 Pigmaiíao ultimo. 

Reys dos Caldeos. 

3140 Fulbellocco. 
3188 Fullaffarr 
3217 SalmanaíTar. 
3230 Seiiacherib. 
3240 AíTaradon. 
3247 Merodach. 
32^5» Benmerodach. 
3320 Nabuchodonozor I. 
3345 Nabuchodonozor 

II. 
3 3 í? o Fulmerodach. 
3420 Regaííar. 
3423 Labbaífar. 
342^ Balthazar ultimo. 

Reys dos Medos. 

3140 Arbace. 
3 I é 8 Mandane. 
3218 Sofarmo. 
3248 Articarmo. 
32^8 Arbiano. 
3 3 2 0-Ar ceo. 
3 3 íJ o Artino. 
3382 Aftibaro. 

215 

3402 Apanda ultimo. 

Reys de Macedonia. 

3 14P Granao I. Rey. 
3178 Ceno. 
3 i^oTirima. 
3228 Perdica 1. 
327^ Argeo. 
3317 Filippe í. 
3355 Europo. 
348iAlcete. 
34 10 Aminta I. 
34^0 Alexandre. I. 
3 3P3 Perdica II. 
3532 Archelao I. 
355^ ArchelaoII. 
35^3 Oreíle. 
3 5 é ^ Pauzanias. 
35^7 Aminta II. 
35^8 Alexandre II. 
3 5^4 Ptolomeo. I. 
3 5^8 Perdica 111, 
3^04 Filippe II. 
3^27 Alexandre Mag¬ 

no. 
3 Í40 Arideo. 
3ÍÍ47 CaíTandro. 
36^4 Antipatro. 

Demetrio. 
3^72 Pirro. 
3^73 Lyíimaco. 
3^7^ Ptolomeo II. 
3^81 Softene. 

3^83 
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3^83 Autigono I. 
3718 Demetrio II. 
3728 Antigonoll. 
3743 FilippelII. 
3778 Pede ultimo. 

Reys de Lydia, 

3184 Ardizio I. Rey. 
3222 Aliates. I. 
3224 Mele. 
3246 Candaulo. 
3203 Giges. 
3 257^ Ardo. 
3 3 3 Sadiato. 
3 3 41 Aliates II. 
3417 Creífo. 
3432 Teve fím. 

Reys da Perjia. 

3418 Ciro 1. Rey. 
3437 Cambiíles. 
3440 Dario. 
347^ Xerxes I. 
3 45? <7 Artabano. 
3 45? 7 Artaxerxes. 
3537 Xerxes il. 
3 5 3 7 Sogdiano. 
3538 Dario. 
3557 Mvsemon. 
35^7 Ocho. 
3625 Arfaine. 
3^2^ Dario. 

3^32 Acabou-o Alexan¬ 
dre Magno. 

Reys de Alexandria, 

3^32 Alexandre Magno. 
3^37 Ptolomeo I. 
3^77 Ptolomeo IL* 
3715 Ptolomeo III. 
3741 Ptolomeo IV. 
3758 Ptolomeo V. 
3782 Ptolomeo VI. 
3817 Ptolomeo VII. 
3 847 Ptolomeo VIII. 
3862 Ptolomeo IX. 
3872 Ptolomeo X. 
3880 Ptolomeo XI. 
3^11 Cleópatra. 
3^18 Cahio nos Roma¬ 

nos. 

Reys de Siria, 

3 ^3 8 Seleueo I. 
36 8^ Anthioco I. 
3703 Anthioco. II. 
3718 Seleuco II. 
3737 Seleuco III. 
3 7 40 Anthioco o grande. 
377^ Seleuco IV. 
3787 Anthioco IV. 
3 75>7 Anthioco V. 
3802 Demetrio I. 
3811 Alexandre I. 
3818 Demetrio II. 

382^ 
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382^ Anthioco VL 
3835 Demecrio III. 
3 8 3 p Alexandre II. 
3841 Anthioco VII. 
3853 Anthioco VIIÍ. 
3871 Seleuco V. 
3 8 74 Anthioco IX. 
3875 AnthiocoX. 
387^ Demetrio,e Felipe. 
3879 Felippe fó. 

\ 
— - I - - \ - • - - 

Reys de^ AzÁa. 

2^43 Antigono. 
2661 Demetrio. 

Reys de PergamOi 

3 ^ 7 p Filetero. 
^6PP EunienesI. 
3721 Atalo. 
37^5 Eumenes II. 
3808 AtaloII. 
382^ AtaloIII. 
3884 Acabou nos Roma¬ 

nos. 

Reys dos Parthos , antes da Vin^ 

da de Chriflo. 

371^ Arface I. 
3740 Arface II. 
37^0 Pampacio. 
3772Farnace. 
3780 Mitridate I, 
3827 Fraate I. . 

GAP. IV. 
3855 Artabano. 
3857 Pacoro. 
3880 Fraate II. 
38^0 Mitridate lí. 
3^03 Orode. 
3^34Fraate II1. 
iP$6 FraateIV* 

Emperadores Romanos^ 

3^12 Julio Cezar. 
3 5? I 8 Odtaviano Aug. 

Em o anno 42. do feU 
Império» efeguida a opi¬ 
nião mais folida» em o anno 
51 P5>. da Creaçaô do Mu¬ 
do,depoisdo diluvio 2^52. 
annos na hebdomada 6 5. 
naOlympiade 1^4. 

Nafceo JESUS Chrifto 
noflb Redemptor. 

Addoi 
ds ChiilJo. 
I 5 Tiberio. 
3 8 Caligola. 
42 Cláudio. 
5 6 Nero. 
6p Galba. 
70 Othon. 
70 Vitelio. 
71 Vefpaziano. 
8 o TitoC 
8 3 Domiciano. 
P 7 Nerva. 
PP Trajano. 

Ee 118 
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I I 8 Adriano. 
13^ Antonino Pio. 
1'62 Antonino Vero. 
I 8 I Cotnmodo. 
I 5»4 Pertinace. 
I 94 Juliano. 
1 í? 4 Severo. 
2 11 Bafliano. 
218 Macrino. 
215) Heliogabalo. 
223 Alexandre. 
23^ Maximino. 
2 3 8 Balbino. 
2 3 Gordiano. 
245 Felippe. 
250 Dccio. 
253 Gallo. 
254 Emiliano. 
254 Valeriano. 
26p Cláudio. 
26p Quintilio. 
271 Aureliano. 
2^6 Tácito. 
277 Floriano. 
277 Probo. 
283 Caro. 
283 Numeriano. 
284 Diocleciano. 
285 Conftanço, e Galerio. 
313 Conftantino Magno. 
337 Conftantino II. e os 

Irmãos. 
SÔ 2] uliano Appftata. j 

3^3 Joviniano. 
3 <?4 Valentiniano. 
3 74 Valente. 
3 7 y Graciano. 
385 Valentiano III. 
3 p I Eugênio. 
3 Honorio. 
42 3 Joaõ. 
42 5: Valentiniano III. 
455 Mallíno. 
45^ Avito. 
457 Maiorano. 
4^2 Severiano. 
4<í 8 Antemio. 
47 2 Retimero. 
472 Olibio. 
473 Glicerio. 
475Nepote. 
47^ Auguftolo. 

Emperadores do Oriente na divijag- 

do Império. 

3 ^4 Valente. 
3 75> Theodozio. 
3^4 Arcadio. 
40 8 Theodozio II. 
450 Marciano. 
457 Leaõ. 
474Lea6 ÍI. 
47P Zenon. 
4^1 Anaftacio. 
518 uftino I. 
527 juftinianol. 

j 5^5 



LIVRO III. CÀR IV. 
5^5 Juftinó II. 
57^ Tiberio II. 
5 83M3uricio.'- ; 

,6o2 Fo.ca. , 
^ 11 Heraclioiu 
,441 Çonílantino IIl 
^41 Heracliano. 

..^41 Cpílance. 
é6^ Cotiftantino IV. 
626 Juftiniano II. 
712 Felippe. 
715 Artemio, ou Anaf- 

tacio II. 
♦ 

’ji6 Tçodozio III. 
1717 Leao III."- I 

741 Conftantino V. , 
775LeaóIV. 
780 Conftantino,e Irene. 
802 Niceforo. 
8 11 Michei Guropa. 
813 Leao V. 
821 Michei Phrigio. 
82^ Theofilato. 
822 Michei III. 
8^7 Bazilio. 
8 85 Leao VI. 
^08 Alexandre. 
pop Conftantino VII. 
221 Romano. 
^48 Conftãtino iterum. 
p62 Romano iterum. 
^54 Niceforo Foca. 
PIO Joaò Gemifco. 

21 p 

P'j6 Bazilio II. 
I o 2 5 Conftantino VIII. 
10 2.^,Romano. 
1035 Michael Paflagonio. 
1041 Michael Calafate. 
I o 42 Theodora I. 
1042 Conftantino IX. 
I p 54 Theodora II. 
1055 Michael Stratòico. 
1057 Izaacio‘Commeno. 
1 o 5 o Conftantino X. 
106 j Eudoxia. 
1068 Romano Diogenes. 
1071 Michael Parapona- 

cio. 
1078 Niceforo. 
1081 Aleíiio I, 
1118 Caloiano. 
1143 Manoel I. 
1180 AleíRo II. 
1183 Andronicol. 
1185 Izaacio. 
11^5 Aleffio III. 
1203 Aleffio IV. 
1204 Aleffio. V. 
1205 Baldovino. 
1205 Henrique. 
12 15 Pedro. 
1221 Roberto. 
1228 Baldovino. 
12 5o Michael. VIII 
1282 Andronico II. 
1325 .Andronico III. 

Eeii 1338 
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oaó I. 
oaòll. 

I 3 84'Andronico IlI. 
1387 Manoel ÍI. > 
14-1 oao III. 
1421 Joaõ IV. ■ 
144 5 Teve fim. 

J 

1152 Federico I. 
11Henrique VI. 
iip H Felippe.IL 
,1208 Othon IV^ 
1220 Federico IL ' 
1 2 50 Intèrregno. - ~ 
1273 Rodolfo. 

1453 Eli) Conftantino. 129 1 Interregno. - - 
12^2 Adolfo. 

Emperadores Romanos dejde Car- 

. los Magno, 

801 Carlos Magno. 
8 i 4 Ludovico I. 
84oLotarioI. 
855 Ludovico II. 
875 Carlos Calvo. 
877 Ludovico Balbo. 
875) Carlos CraíTo. 
8 8 8 Arnolfo. 
ZPP Ludovico III. 
p I 2 Conrado. I. 
pip HenriqueI. 
6^6 Othon I. 
^73 Othon II. 
^83 Othon III. 

10 0 2 Henrique II. 

I 2^^ Alberto I. 
130^ Henrique VII. 
1313 Interregno. -V ■ 
1314 Ludovico IV. 
I 347 Carlos IV. ^ ■ 
13 7P Wenceslao. 
1400 Roberto. , 
1411 Segifmundo. < 
1438 Alberto II. 
1440 Federico líl. 
144^ Maximiliano I. 
151^ Carlos V. 
1555) Fernando I. 
1 66 Maximiliano II. 
157^ Rodolfo II. 
1^12 Mathias. 
x6i p FernandoII. 

1024Interregno.-\6 38 FernandoIII. 
1025 Conrado II. 
103^ Henrique III. 
105^ Henrique IV. 
I I o ^ Henrique V. ^ 

112 5 Lotario II. 
n 3 ^ Conrado III. 

1^58 Leopoldo. 
1705 Tozeph Tacob. 

Carllos VI. 

■s. o 
»;. 

V 

'v* Smmos 
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Summos Pontífices. 

.44S. Pedro. : . 
5 7 Lino Tofcano. 
7 8 eleto Romano.; . 
ç o Clemente R omàno. ■ 

j o 2 Anacleto Grego. 
10^ Evarifto Grego. :: ^ 
11 8 Alexandre Romano. 

% 

128 Xifto Romano. 
13^ Telesforo Grego. 
14P Igyno Grego. 
153 Pio.Aquileieníè. 
1^4 AnicetoSiro. 
a 7 3 Sothero Campano. 
,18 o Eleutherio Grego. 
1^5 Viótor Africano. 
207 Zeferino Romano. 
218 Califto Romano. 
223 Urbano Romano. 
231 Ponciano Romano. 
23^ Antero Grego. 
237 Fabiano Romano. 
251 Cornelio Romano. 
253 Lucio Romano. 
255 Eftefano Romano. 
257 Xifto II. Grego. 
7.60 Dionizio Monacho. 

310 Euzebio Grego. 
3 I I Melchiades Africano. 
314 Silveftre Romano. 
33^ Marcos Romano. 
33 ^ Julio Romano. 
353 Liberio I. Romano. 
35^ Felix II. 
3^1 Liberio Il. iterum. 
3^5Damazo Portuguez. 
385 Siricio Romano. 
3^8 Anaftacío Romano. 
40 2 ínnocencio Albano. 
416 Zozimo Grego. 
415? Bonifácio Romano. 
42 3 Celeftino Campanò. 
432 Xifto III. Romano. 
440 Leaõ Thofeano. 
461 Hilário Sardo. 
4^7 Simplicio Tiburtino. 
48 3 Felix III. Romano. 
45>2Gclazio Africano. 
4^6 AnaftacíoII. Roma¬ 

no. 
4^8 Simaco Sardo. 
51 4 Hormifda Campano. 
523 Joaô I. Tofcano. 
5 2 <5 Felix IV. de Samo. 
530 Bonifácio II. Roma¬ 

no. 271 Felix I. Romano. 
27 5 EutichianoThofeano.1532 Joaó II. Romano. 
283 Cayo Damalcino. 
2^5Marcelino Romano. 
3o4Marcello Romano. 

534 Agapito Romano. 
535 Silverio Campano. 
577 Vigilio Romano. 

555 
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5 5 5 Pelagio Romano. 
560JoaóIII.Romano. ' 
575 Benedid:o I. Ronaa- 

no. 
575? Pelagio II. Romano. 
5 5» o Gregorio I. Romano. 
^04 Sabiniano Tofcano. 
Ó07 Bonifácio III. Roma¬ 

no. 
60 S Bonifácio IV. Roma¬ 

no. 
615 Deodatro Romano. 
61^ Bonifácio V. Napo¬ 

litano. 
é'2 2 Honorio Campano. 
<Í3 5 Sede Vacante. 

3 7 Severino Romano. 
^83 |oa6 IV. Damalcino. 
^40 Theodoro Grego. 
6 47 Martinho Tofcano. 
5^5 3 Sede Vacante. 
^54 Eugênio Romano. 

5 7 Vitaliano Campano. 
6'jz Deodato II. Romano. 
6j6 Dono Romano. 
67p Agaton Siziliano. 
^SaLeaÒII.Siziliano. 

8 3 Sede Vacante. 
^ 84Benedid:o lIRomano. 
^85 Joaó V. Antioqueno. 
6^6 Cannon deTracia. 
^87 Sérgio Soriano. 
701 Joaò VI. Grego. 

70 5 Joaó VII. Grego. - 
707 SizinioSiro. 
7 o7ConftantinoToriano. 
716' Gregorio IlRomano. 
731 Gregorio III. Siro. ' 
741 Zacharias Grego. 
752 Eftevaõ II. Romano. 
752 EftevaõIII. 
757 Paulo Romanó. 
7^ 8 Sede Vacante. 
772 Adriano Romano. 
•j P 6 hezõ III. Romado. 
81^ Eitevaó IV. Xomano. 
817 Pafcoal Rorh^nfe. 
824 Eugênio II. Romano. 
827 Valentino Romano." 
8 2 8 Gregorio IV.Romano 
8 44 Sérgio II. Romano.' 
847 Leaó IV. Romano. * 
847 Leaó V. Romano. 
853 Joaó 
855 Benediólo Romano. 
858 Niculao Romano. ' 
8^7 Adriano II. Romano. 
872Joaó VIII. Romano. 
882 Martinho IIFrancez. 
8 84AdrianoIII.Romano. 
885 Eftevaó V. Romano. 
8^1 Formozo Portoenfe. 
8^5 BonifácioToíí&no. ' 

Eftevaó VI.Romano. 
8^7 Romano Romano. 
8^7 Teodoro II. Romano. 

8^7 



LIVRO III. GAP. IV, 
8^7 Joaó IX. Romano. I 
8^7 BenediítoIV.Rom.í 
^02 Leaõ V. de Ardea. 
^oaChriftovaõ Romano. 
^02 Scrgio lll. Romano. 
^ IO AnaftacioIII.Rom. 
^12 Lando Romano. 
^13 Joaô X. Romano. 
^28 Leaó VI. Romano. 
^2 8 EftevaÕ VII. Rcm. 
5> 3 o ]oa5 XI. Romano. 
^35 Leaó VII, Romano. 
^3^ EftevaÕ VIII. Ale¬ 

mão. 
^42 MartinhoIII. Rom 
^^6 Agapitfo II. Rom 
^5éJoaòXII. Romano 
^6 3 Leaó VIII.Romano 
^6 5 JoaóXIII.Romano 
^72 DonoII. Romano’ 
5> 72 Bénediólo V. Rom’ 
^ 7 4Bon ifacioV I!. Rom’ 
^75 Benedidto VLRom' 
^ 84 Joaó XIV.Romano’ 
^85 Joaó XV. Romano* 
995 í oaó XVI. R omano* 
5?^ 5 GregorioV.Saxonio 
^p8 SilveftrelI.Francez* 

1003 JoaóXVIII. Rom, 
I 003 JoaóXIX.Romano. 
100 p, Sérgio I Vi Romano. 
1012 Benedióto VII.Tuf- 

223 
1 o 2 4 J oaó XX. Romano. 
1035 Benedióto VIII. 

Tufcul. 
1045 Silveftre III, Rom. 
1045 Gregorio VI. Rom. 
1047 Clemente II. Saxo- 

nio. 
1048 Damazo II. Bavaro. 
I 04P Leaó IX. Alemaó. 
1055 Vi(ftor II. Alemaó. 
1057 Eftevaó IX. de Lo- 

rena. 
105^ Niculao II. de Sa- 

. boya. 
I o í I Alexandre II. Mila- 

nez. 
1073 Gregorio VII. Sao- 

nenfe. 
Io 8^ Viótor III.deBene- 

vento. 
1088 Urbano II.Francez. 
I Paícoal II.Tofcano. 
1118 Gelazioll.deCaieca. 
111 ^ Calixto II.Borgonh. 
1124 Honorio II.de Imo¬ 

la 
1130 Innocécio II. Rom. 
1132 Celeftino II.Tolcan, 
1144 LucioII.Bolonhez. 
1145 Eugênio III. Piza- 

/ ? • no. ; " 
1153 Anaftado IV.iRom. 
1154 Adriano IV. Ingles. 
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* 

11 5^ Alexandre III. de 
Sena. 

11 81 Lucio III. Tofcano. 
1185 Urbano III. Mila- 

nez. 
1187 Gregorio VIII. Be- 

neventano. 
1188 Clemente III, Ro^ 

mano. 
11 ^ I Celeftino UI. Ro¬ 

mano. 
11 p 8 Innocencio III.^ d^ 

Anagni. 
1216 Honorio III. Roma¬ 

no. 
1227 Gregorio IX. d’ A- 

nagni. 
1241 Celeftino IV. Mila- 

nez. 
1243 Innocencio IV. Ge- 

novez. 
i 

12 54 Alexandre IV. d^ 
Anagni. 

iz6\ UrbanoIV.Francez. 
12 5 Clemente IV. Nar- 

bonez. 
1271 Gregorio X. Pla- 

centino. 
12']6 Innocencio V, Bor- 

gonhez. 
127^ Adriano V. Geno- 

vez. 
127^. Joao XXI. Portu-i 

guez. 

1277 NiculaoIII. Rom. 
1281 Martinho IV. Tu- 

ronenfe. 
1285 Honorio IV. Rom. 
1288 Niculao IV. Efcula- 

no. 
12^4 Celeftino V. d> líèr- 

nia. 
12^4 Bonifácio VIII. Ro¬ 

mano. 
1303 Benedito II. d’ Ter- 

vigi. 
1304 Sede Vacante. 
1305 Clemente V. Aqui- 

tano. 
1314 Sede Vacante. 
i3i5joao XXII. Fran- 

cez. 
1334 Benedito XII. To- 

lozano. 
1342 Clemente VI. Fran- 

cez. 
1352 Innocencio VI.Frã- 

cez. 
13^2 Urbano V. Francez. 
1370 Gregorio XI. Frac. 
1378 Urbano VI. Napoli¬ 

tano. 
13 8p Bonifácio IX. Na¬ 

politano. 
1404 Innocencio VlI.Sal- 

mònez. 
1405 Gregorio XII. Vé- 

neziano. 140^ 
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140 p Alexandre V. d’ 
Candia. 

1410 JoaóXXlil. Napo¬ 
litano. 

1417 Martinho V. Rom. 
1431 Eugênio IV. Vene- 

ziano. _ 1 
i447Niculao V. d’ Sar- 

zana. 
1455 Calixtolll. Hefp. 
1458 PioII. Senenfe. 
14^4 Paulo Il.Veneziano. 
1471 Xifto 1V. Saonenfe. 
i484lnnocencio Vlll. 

Genovez. 
14^ 2 Alexandre V1. Hef- 

panhol. 
1503 Pio 111. de Senna. 
1503 Julio 11. Saonez. 
1513 Lea6 X. Florentino. 
15 2'2 Adriano V1. Fla¬ 

mengo. 
1523 Clemente V11. Flo¬ 

rentino. 
1534 P^ulo III. Romano. 
1550 Julio 111. Florentin. 
1555 Marcelo II. Senez. 
1555 Paulo 1V. Napolit. 
15^0 Pio 1V. Milanez. 
1^66 Pio V. Alexandrino. 
1572 Gregorio X111. Bo- 

lonhez. 
1585 Xifto V. Marchia- 

no. 

1 $po Urbano V11. Rom. 
15^0 Gregorio XIV. Mi¬ 

lanez. 
15^1 Innocencio IX.Bo- 

lonhez. 
15 p 2 Clemente VIII.FI0- 

rentino. 
160$ Leaô XI. Florent. 
1^05 Paulo V. Romano. 
1^21 Gregorio XV. Bo- 

lonhez. 
1^23 Urbano Vlll. Flo¬ 

rentino. 
I tf44lnnocencioX.Rom. 
1^55 Alexandre V1 l.Sen- 

nenfe. 
I ^^7 Clemente IX. de 

Tofcana. 
1^70 Clemente X. Rom. 
ló^jó Innocencio XI. Mi¬ 

lanez. 
í6^p AlexandreV111.Ve- 

neziano. 
I I Innocencio XII. 

Napolitano. 
1700 Clemente XI. Rom- 
1720 Innocencio XIII. 

Romano. 
1725 Benedióto X11 l.Na- 

politano. 
1730 Clemente Xl I. Flo¬ 

rentino. 
Viva. 

Ff Rey$ 
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|4^3 Perize. 
keys dos Parthos , depois de nafcido 

Chriflo. 

4 Fraate V. v 
13 Orode. 
j 4 Bonon. 
2 0 Artabano 11. 
42 Bardano. 
5 0 Sotario. 
5 I Vologez T. 
5? I Artabano lll. 

10 p Pacoro. 
114 CoiVoas. 
150 Vologez n. 
I ^ 8 V ologez IlI. 
212 Artabano IV. 

. .. ■ . . „ . ^ 

I483 Valente. 
j487Canade. 
'532 Cofroes I. 
580 Ormifda. 
588 Cofroes 11. 
ózj Siroe. - 
6 2 8 Adhezir. ^ 
^aSSarbara. 
62p Bornaro. 
ó3oHormifda. 

Duques de Brabancia, 

375 TaíTandro. 
41^ Anftgizio. 
43^ Carlos I. 
a.6 0 Lando. 

Reys da Perjia. 478 Auftrazio. 
228 Artaxerxes. 504 Carlos II. 
242SaporI. 53^ Carlos III. 
273 Ormifda. 58^ Carlos IV. 
274 Vararano I. é’ 2 0 Pipino I. 
277 Vararano II. <^47 Grimoaldo. 
2^3 Vararano III. 660 Bega. 
2^3 Narfeo. 6S§ Pipino lí. 
301 Mifdac. 714 Carlos V. 
3o^SaporII. 741 Pipino III. 
375? Artaxerxes II. 7^8 Carlos V1. 
38^ Sapor IIL 814 Luís 1. 
39$ VararanoIV. 841 Carlos V11. 
40 5 Ifdigete. 8 77 Luís 11. 
42^ Vararano V. 880 Carlos, e Luís: 
44 5 Vararano VI. 8 8^Luislll. 
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889 Odon. 
901 Carlos VIII. 

2 7 Rodolfo. 
^2^ Luís IV. 
^54 Carlos IX. 

1001 Othon. 
1004 Gerbriga. 
1108 Gotfredo I.. 
1140 Gotfredo II. 
1142 Gotfredo III. 
1185 Henrique V- 
1230 Henrique VI. 
1247 Henrique VIL 
J.260 JoaóL 
1296} oaó IL 
1312 Joaó III. 
13 5 5 Margarita I. 
1385 Margarita II. 
1404 Antonio. 
140 5 Joaó IV. 
142^ Felippe I. 
143 o Felippe II. o Bom. 
14^7 Carlos X. 
1477 Maria. 
1481 Felippe III. 
150^ Carlos XI. 
1545? Fejippe IV. 
1^99 Alberto por Iza- 

bella. 

Reys dos Longobardos, 

3Po Agilmundo. 
423 LamiíTo' 

42 Letho. 
4^6 Gildeoche; 
482 ClaíFon. 
487 Tadon. 
507 Uvacon. 
5iiValtarito. 
522 Andoino. 
545 Alboino. 
571 Clefí. 
583 Antari. 
588 Agilulfo. 
^04 Adoaldo. 
^27 Arioaldo. 
tf 3 7 Rotaro. 
tf 5 2 Rodoaldo. 
6^6 Ariperto. 
tf tf tf Partaro. 
tftftf Grimoaldo. 
tf75 Graribardo. 
tf75 Partaro. 
692 Cuniperto. 
705 Luitperto. 
70 tf Godiberto. 
707 Ariperto. 
712 Afprando. 
713 Luitprando. 
743 Aldiprando. 
744Racchizio. 
750 Aiftalfo. 
7 5 tf Deziderio. 

Reys de Hefpanba, 

411 Ataulfo. 
Ffii 417 
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417 Sigerico. 
4i8Uvaliia. 
441 Theodoreto. 
454 Thurirmundo. 
457 Thecdorico. 
^6p Eurico. 
485 Marico. 
5 o Gezelarico. 
510 Atnalarico. 
531 ThendiOé 
548 Theodizelo. 
54^ Agila. 
552 Atanagildo. 
5^3 Loiva L 
572 Leonegildo. 
5 8 Recaredo. 
6^01 Loiva II. 
603 Huterigo. 
^10 Gondemaro. 
^12 Sifebuto. 
62iRicaredo. 
6^^ Suencilla. 
<531 Sizenando. 
6 3 5 Chindlla. 
6zp Toelga. 
^41 Flavio. 
6 Rccefvindo. 
66p Bamba. 
^80 Ervigio. 
^87 Egica. 
701 Vitizza. 
711 Roderico. 
714 Interregno, 

717 Pelagio. 
73 é Favilla. 
738 AíFófo I. Catholico. 
757 Froila I. 
7^8 Aurélio. 
774 Silo. 
783 Mauregato. 
788 Veremundol. 
'jpx AfFonfo II. o Cafto. 
814 Ramirol. 
851 Ordonhol, 
8^2 AíFólb III. o grade. 
^10 Garcia, 
p 13 Ordonho II. 
^23 Froila II. 
^24 Afonfo IV. 
^3iRamiroII. 
p<yO Ordonho III. 
^55 Sancho I. 
pô'-] Ramiro III. 
p 8 2 Veremundo II. 
pppÃSoviíoV. 

1028 Veremundo III. 
1038 FernandoI. 
106^ Sancho II. 
1073 Affonfo VI. 
11 op Afíonfo VII. 
1126 AíFonfo VIII. 
1157 Sancho III. 
115 8 Affonfo IX. 
1214 Henrique. 
121^ Fernando II. 
1252 Affonfo X. o Sabio. 

1284 
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i2 84Sancho IV. 
125? 5 Fernando III. 
1310 AffonfoXI. 
1350 Pedro o Cruel. 
13^^ Henriquell. 
137^ Joaò I. 
13^0 Henrique III. 
1407 Joaò II. 
14 5 4 Henrique IV. 
1474 Fernando IV. 
150^ FelippeI. 
1517 Carlos i. 
1558 Felippe II. 
15^8 Felippe III. 
1^2 1 Feli jpelV. 
\66% CarlosII. 
1700 Felippe V. 
1724 Luís í. 

Inferum Felippe V. 

'Reys de França, 

42 o Faramundo'. 
430 Clodio. 
44^ Meroveo. 
4^ I Childerico I. 
484 Clodoveo I. 
516 Childebérco. 
5^1 Clotario I. 
5^5 Ariberto. 
573 Chilpericol. 
587 Clotario II. 
^31 Dagoberto I. 
<>45 Clodoveo II 

'661 Clotario III. 
66^ ChildericoII. 
^80 Theodorico I. 
í 5? 3 Clodoveo III. 

Childeperto. 
71^ Dagoberto II. 
720 Clotario IV. 
722 Chilperico II. 
7 2 ^Theodorico 11. 
741 Clodoveo IV. 
751 Pipino. 
7^8 Carlos Magno. 
814 Luís Pio I. 
841 Carlos Calvo. 

.877 Luís II. 
880 Luís, e Carlos Mag 

no. 
\ 

8 8^ Carlos o gordo. 
8 8^ Othon- 
^01 Carlos o finaples. 
p 2 7 Rodolfo. 
$7.9 Luís IV. 

Lotario. 
^87 Luís V. 
^88 Hugo Capet to, 
99'] Roberto Pio. 

1030 Henrique. 
I oFelippe I. 
110^ Luís VI. 
113 8 Luís VII. 
1181 Felippe II. 
12 24 Luís VIII. 
1227 Luís. IX. o Santo. 

127 
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1271 FelippelII. 
128^ Felippe IV. 
13 14 Luís X. 
131^ Felippe V. 
1321 Carlos. 
1328 Felippe VI. 
1350 Joaó. 
13^4 Carlos o Sabio. 
1380 Carlos de Valois. 
j424 Carlos VII. 
i4<ío Luís XI. 
1483 Carlos VIII. 
14^7 Luís XII. 
1515 Francifeo I. 
1 547 Henrique II. 
1555? FrancifeoII. 
15^1 Carlos IX. 
1 5 74 Henrique III. 
158^ Henrique IV. 
1^1 oXuis XIII. 
HÍ43 Luís XIV. 
1715 Luís XV. 

Doges de VeneZjCi, 

421 Principio de Veneza. 
453 Augmento defta Ci¬ 

dade. 
^97 Pauluccio I.Dogc. 
7x7 Marcello. 
'jzó Oríb. 
737 Deodato. 
738 Galla. 
7 39 Domingos. 1 

741 Mauricio. 
742 Joaó. 
742 Beato. 

Com mayor fublimidade. 
809 Angelo. 
828 Juiliniano. 
829 Joaó I. 
837 Pedro I. 
8^4 Orfol. 
881 Joaó II. 
887 Pedro II. 
8 8 8 Pedro III. 
909 Orfo II. 
932 Pedro IV. 
939 Pedro V. 
941 Pedro VI. 
959 Pedro VII. 
97^' Pedro VIII. 
978 Vital I. 
979 Tribun. 
991 Pedro IX. 

1009 Othon. 
xoz6 Pedro X. 
1032 Domingos I. 
1043 Domingos II. 
1071 Domingos III. 
10 84 Vital II. 
109^ Vital III. 
1102 Ordelafo. 
1120 Domingos IV. 
I 130 Pedro XI. 
1148 Domingos V. 
11^6 Vital IV. 

I 

“73 



LIVRO III. GAP. IV 
Sebaíliaõ. 

1178 Orio. 
iip2 Henrique 
1205 PedroX11. 
ii22^j3Come I. 
i24^MarinoI. 
1252 Rhinier. 
12 6 8 Lourenço I. 
1275 Jacomell. 
12 80 Joaõ 1.11. 
128^ Pedro X111. 
1312 Marino l 1. 
,1313 Joaõ l V.- 
1328 Francifeo I. 
1133^ Batholomeo 
13^2 André I. 
1354 Marinol 11. 
Í1355 Joaõ V. 
13 5^ Joaõ V1. 
'13^1 Lourenço 11. 
13^5 Marcos. 
13^7 André 11. 
1380 Miguel I. 
1381 Antonio. 
1400 Miguel II. 
1413 Thomàs. 
1423 Francifeo. 
1457 Pafcoal. 
14^2 Chriftovaõ. 
1471 Niculaol. 
1473 Niculao 11. 
1474 Pedro X1V. 
1475 André 111. 

1477 Joaõ V11. 
44 8 5 Marcos. 
1485 Agoftinho. 
1501 Leonardo. 
1521 Antonio. 
1523 André 1V. 
15 3 8 Pedro X1V. 
1545 Francifeo. 
1553 Marcos. 
15 54 Francifeo. 
1556 Lourenço. 
I 5 5 p Jeronimo. 
15^7 Pedro XV. 
1570 Luis. 
1577 Sebaftiaô. 
1578 Niculao. 
1585 Pafcoal. 
15 P 5 Marino. 

Reys de Efcocia. 

422 Ferguzio. 
440 Eugênio I. 
4^1 Dongardo. 
4^ 5 Conftantino I. 
4^ 5 Conftantino 11. 
482 Congallò. 
501 Gonrano. 
535 Eugênio 11. 
5^8 Convallo I. 
578 Chinatilho. 
580 Aidano. 
606 Chenneto I. 
606 Eugênio 111. 
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2^2 AC ADEM. 
<í 2 o Ferquardo I. 
632 Donaldo I. 
Ó47 Ferquardo 11. 
66^ Malduino. 
^84Eugênio IV. 
<788 Eugênio V. 
^ p 7 Ambrecheleto. 

Eugênio VI. 
71^ Mordaco. 
732 Etfino. 
7<í2 Eugênio VII. 
7^5 FerguzioII. 
7 7 Solvacio. 
787 Acayo. 
815> Convallo II. - 
8 24 Dongalo. 
830 Alpino. 
834 Chenneto II. 
855 Donaldo ll. ' 
85o Conftancino III* 
874 Etho. 
875 Gregorio. 
8^3 DonaldoIII. 
^03 ConftantinoIV. 
^o5 Malcolmo. I. 
5» 5 ^ I ndolfo. 
5? 5 8 Dulfo. 
P72 Culeno. 
^75 Chenneto III. 
000 Conftantino V. 

Calvo. 
002 Grimo. 
011 Malcolmo II. 

SINGUL. E UNIV. 
io4oDuncano. 
1047 Macabeo tirano. 
1 o 51 Malcolmo III. 
10^7 Donaldo IV. 
iop8 Doncano. . : 
10^8 Donaldo V. 
n o o Edgaro. 
I I o^ Alexandre. 
1125 David 1. 
1153 Malcolmo IV. 
11^5 Guilhelmo. 
12 14 Alexandre II. 
124P Alexandre 11J. 
12 8oOdoardo. 
i2p3joa5. 
1305 Roberto. 
13 2^ David 11. 
13 7 I Roberto II. 
13 p o Roberto 111. 
1405 Roberto IV. 
i424JacomeI. 
1437 Jacocnell. 
1450 acome 111. 

-11488 Jacome IV. 
{ij 3 3 Jacome V. 
1542 Maria. 
1554Jacome VI- 
ou pode-fe ler Jacobo,&:c. 

Carlos filho de Jacoba 

. £ 

O 
Reys dos IVandahs. 

42 p Genferico. 
47 o Honorico. 

478 



LIVRO III 
478 Guntamundo. 
4^ 5 Traíímundo. 
522 Hilderico. 
52^ Gilicnero. 

Duques de Baviera, 

4 5 5 Aldegerio. 
504Theodo I. 
512 Theodo II. 
537 Theodo III. 
^ 6^ Theodeberto I. 
5 p 8 Garibaldo. 
6iz Theodo 1V. 
^30 Theodeberto II. 
é 5 o Theodo V. 
6po Theodo VI. 
708 Theodo Vll. 
73 5 Odilon. 
75 5 Taffilon. 
785 Carlos Magno. 
814 Luís L 

84oLotario. 
855 Luís. 11. 
875 Carlos Calvo. 
877 Luís III. 
87P Carlos III. 
8 88 Arnolfo I. 
8 57^ Luís IV. 
^12 Amoldo. 
5? 3 7 Arnolfo 11. 
^53 HenriqueI. 
^55 Henrique 11. 
51^4 Henrique 111. 

GAP. IV. 233 
1001 Henrique IV.o San¬ 

to. 
1071 Guelfon L 
1101 Guelfon II. 
1118 Henrique V. 
1125 Henrique VI. 
II3 p Henrique V11, 
118 0 Othon I. 
1183 Luís V. 
1231 Othon II. 
124^ Luis VI. 
1253 Henrique V111. 
12 p o Othon lll. 
12^4 Luis V 11. 
1312 Henrique IX. 
13 3 3joa6I.^ 
1347 Eílevao I. 
13 7P Eftevaoll. 
1388 Joaõ II. 
13 p 3 Federico. 
13 ^4 Henrique X. 
13577 Ernefto. 

143 8 Alberto. I. 
1450 Luis V111. 
147^ George. 
1502 Alberto 11. 
1508 Guilherme I. 
1550 Alberto 111. 
157^ Guilherme 11. 

Reys de Italia. 

477 Odoácre. 
4^4Theodorico. 

Gg 52Í 
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526 Atalarico. 
5 3 4. T heodato, 
536 Vitige. 
5 3 5? Ildovardo. 
540 Ararico. 
541 Totila. 
552 Teia. 

Mais modernos. 

6\6 Eíeutherió. 
6z% Izaccio. 
^41 Theodoro. 
548 Oiinapio. 
P 5 2 Theodoro. 
6^6 Joaó. 
702 Tbeofilaco. 
725 Paulo. 
727 Euthico. 

801 Pipino. 
813 Bernardo. 
8 I 8 Luís I. 
823 Lotario I. 
844 Luís. II. 
g 77 Carlos Magno. 
87p Carlos ll 
8 8 8 Berengario, e Guido. 
8^4BereDgario, e Lam- 

berco. 
8 p 8 Berengario fó. 
p o o Luís, e Berengario. 
p 2 3 Rodulfo. 
p2d Ugo. 
P47 Berengario II.eL^go. 
P4P Berengario íó. 

Exarchos de Ravenna. 

5 <Jp Longino. 
583 Efnaaragdo. 
587 Romano. 
PP 8 Gallicano. 
6o^ Efmaragdo. 
612 Lamigio. 

Caiifes dos Sarracenos. 

62^ Mahometo. 
^31 Eubocara. 
^34 Aomar I. 
P48 Ozmen. 

Muhamad. 
6^0 Ali. 
661 Alacemo. 
^80 Moavia. 
^83 GiezidI. 
ó'g4 Abdalon. 
707 Abdimelech. 
71 ^ Zulanai. 
71 p Aomar II. 
721 Giezid 11. 
1724 Euclid. 
j 742 Giezid 111. 
743joes. 
744 Maruan. 
745 Abubala. 
755 Abedella. 
7 5 í Abdala I. 
772 Madiz. 
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78^ Moufés. 
788 Aaraó. 
80^ Mahometto. 
820 Abdala. 
832 Maamãd. 

Reys de Polonia, 

700 Lecho. 
728 Gracco. 
728 Leschol. 
730 Vanda. 
750 Primislao. 
780 Lescho 11. 
801 Lescho 111. 
815 Popelo 1. 
830 Popelo 11. 
842 Piafto. 
8^5 Semovito. 
^02 Lescho IV. 
p2i Semormilao. 
póz Miefco. 
PPP Boleslao I.Románo. 

1025 MiefcoII. 
1041 Caílmiro I. 
10^8 Boleslao II. 
io82UladislaoL 
1103 Boleslao III. 
1140 Uladislao II. 
114^ Boleslao IV. 
11 74 Mieslao. 
1178 Gafimiro II. 
11^4 Lescho V. 
1243 Boleslao V. 

12'jp Lescho VI. 
12^0 Henrique I. 
12^5 Primislao II. 
1300 Wenceslao. 
130^ UladislaoIII. 
1333 Caíímiro III. 
1370 Luís. 

1472 Iduvige. 
148^} aleaó. 
1487 Uladislao V. 
14^0 Cazimiro IV. 
14^0 Joaó. 
1501 Alexandre. 
1507 Sigifmundo I. 
1548 Sigifmundo 11. 
15 74 Henrique 11. 
157^ Eftevaó. 
1588 Sigifmundo III, 

Reys de Inglaterra», 

805 Egberto I. Rejr. 
837 Edelfo. 
857 Ethelbaldo. 
858 Echelberto. 
8^3 Echelredo. 
872 Aluredo 
poi Odoardo, ou Duar¬ 

te I. 
^25 Adelftano. 
^40 Edmundo. 

Eldredo. 
P 5 5 Edvino. 

Edegardo. 
Ggii pjs 
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5?7 5 Odoardo, ou Duar¬ 
te S. 11. 

P78 Etheldredo. 
1 oEdmundo. 
loivCanutoI. 
103^ Haraldo. 
1041 Canuto 11. 
1043 S. Odoardo, ou &c. 

III. 
I o ^ <í Hrraldo 11. 
106'] Guilherme I. 
1088 Guilherme 11. 
IIO I HenriqueI. 
113^ Eftevaõ. 
II 5 4 Henrique 11. 
118 Ricardo I. 
1201 Joaõ. 
1217 Henrique 111. 
1273 Odoardo IV. 
1308 Odoardo V. 
1327 Odoardo VI. 
1377 Ricardo II. 
1400 Henrique IV. 
1414 Henrique V. 
1423 Henrique VI. 
1461 Odoardo VII. 
1484 Odoardo V111. 
1484 RicardoIII. 
148^ Henrique V11. 
1510 Hen riqiie Vlli. 
1552 Odoardo IX. 
1553 Maria. 
1558 Elifabetha. 

1^02 Jacobo I. 
Adonde digo Odoardo, 

lem outros Duarte, e Edu¬ 
ardo outros. 

Reis de Aragad. 

82^Junico. 
8 é o Garcia. 
8^1 Sancho Garcia. 
^27 Garcia Sancho. 
5><Í2 Sancho. 

1035 Ramiro. 
10^3 Sancho. 

110^4 Pedro I. 
111 o 8 Aflfonço I. 
j 112^ Ramiro. 
1147 Ramundo. 
11^3 Affonço 11. 

j 1 PedroII. 
112 13 Jacobo. 
127^ Pedro III. 
1283 Affonço III. 
12 p IJ acobo. 
1327 Affonço IV. 
1335 Pedro IV. 
13 87joa5. 
I ^p6 Martinho. 
141 o Fernando. 
141 (í Affonço V. 
i45 8joaòll. 
147^ Fernando II. 
151^ Carlos de Auftria. 
1555 Felippe I. Re^ de 

He^). 15^8 
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15^8 Felipe il. 

Reis de Nâvarra, 

8Ennico Conde de 
Bigorra. 

8^0 Garcia I. 
8^1 Sanchol. 
^27 Garcia II. 
^^2SanchoIL 

1035 Garcia III. 
IO”]6 SanchoGarcia. 
1080 Ramiro. 
:i I 3 4 Garcia IV. 
II51 SanchoIV. 
11^5 Sancho V. 
1234 Theobaldo I. 
1253 Theobaldo 11. 
1270 Henrique I. 
1274 Felipe fornaozo. 
1305 Luís. 

13Joannal. 
1345? Carlos I. 
138^ Carlos II. 
142 5 Joanna II. 
1478 Francifco. 
148 2 Joaò. 
1518 Henrique II. 
1572 Henrique III. 

Duques de Saxonia» 

842 Lodulfo. 
855? Bruno. 
880 Othon, 

237 

91.6 Henrique 
5?3 ^ Othon Magno. 
96^ Hermano. 

8 ^ Bannon. 
I o I o Bernardo. 
10^3 Odulfo. 
1073 Magno. 
10 B 6 Lorario; 
1125 Henrique foberbo. 
113^ Henrique Leaó. 
1180 Bernardo II. 
1212 Alberto I. 
1 2^0 Alberto II. 
12^7 Rodulfo I. 
13 5^ Rodulío II. 
I 3 70 Vvenfeslao. 
1388 Rodulfo III. 
14 2 o Alberto III. 
1424 Federico I. 
142 8 Federicoll. 
i4^4Erneílo- 
148 í Federico 111. 
15 25 Joaô. 
1532 Joao Federico. 
1547 Maurício. 
1553 Augufto. 
158^ Chriftiano. 
1511 Chriftiano, e os Ir¬ 

mãos. 
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Prwcipes de Hollanda, Xelanda 5 e 
Senhores da Frizia, 

8^3 Theodorico I. 
í? o 3 Theodorico 11. 
<>8 8 Amoldo. 
^5? 3 Theodorico 111. 

I o 3 p Theodorico IV. 
1048 Florendno. 
1062 Theodorico V. 
10^2 Florentino. 
1123 Theodorico V1. 
II <5 3 Florentino IIL 
115> o Theodorico V11. 
1203 Ada. 
12 04 Guilherme I. 
1223 FlorentinoIV. 
1235 Guilherme 11. 
1255 Florentino V. 
125?^ Joaó de Hollanda. 
1300 Joaò II. 
1305 GuilhermeIII. 
1337 Guilherme 1V. 
1340 Margarita. 
1351 Guilherme V. 
1358 Alberto. 
1414 Guilherme VI. 
1417 Joaò III. 
i424jacoba. 
1433 Felipe o bom. 
14^7 Carlos o guerreiro. 
1477 Maria Carlezia. 
148 I Maximiliano. 

14^4 Felipe d’Auftria. 
1506 Carlos V. Emperad. 
154^ Felipe 1 l.de Auftria. 

Alberto por Izabela. 

Príncipes de Flandres. 

Baldovino I. 
87^ Baldovino 11. 
5? 18 Arnolfo o grande. 
^54 Baldovino 111. 
pój Arnolfo 11. 

BaldovinoIV. 
IO 3 5 Baldovino V. 
10^8 Arnolfo III. 
1070 Roberto I. 
1072 Roberto IL 
1111 Baldovino- 
1118 Carlos. 
1127 Guilherme. 
1128 Theodorico. 
11^8 Felipe. 
1191 Margarita 1. 
11P4 Baldovino V1. 
120 5 Joanna. 
1244 Margarita II. 
12 jp Guido. 
130 5 Roberto. 
1322 Luís. 

13 4^ Luís. 

1388 Margarita 111. 
1404 Joaò. 
142 p Felipe. 
14^3 Carlos. 

1477 
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1477 Maria Carlezia. 
1481 Filipe de Auftria. 
1 50^ Carlos V. Emperad. 
154^ Felipe de Auítria 11. 
15Alberto por Izabel. 

Reys da Noruega, 

878 Araldo I. 
^31 Henrique. 
^32 Aquinol- 
^59 Araldo 11. 
^74 Aquino 11. 
9940iaul. 

loii Aquino 111. 
1013 Olau II. . 
1028 Suenon. 
1040 Magno o bom. ' 
104(7 Araldo. 
loó^éOlauIlL 
1092 MagnoII. 
1102 Sigivardo. 
111 d Magno III. 
1125 Araldo. 
1130 Siuardo. 
1139 Ingon I. 
1155 Aquiho IV. 
1157 Erlingo. 
11^8 Magno IV. 
1178 Suero. 
1203 Aquino V. 
i2 04Gutor. 
1205 Ingon II. 
1217 Aquino VI. _ j 

23^ 

12^3 Magno V. 
1280 Henrique 
1299 Aquino VII. 
1319 Magno VI. 
13 ^4 Aquino VIII. 
1380 Olau IV. 
1387 Mârgarita qo unio 

com a Dania. 

Reys de Ungria. 

997 S. Eftevaó I. Rey- 
1039 Pedro Alemaò. 
1040 Aba. 
1041 Pedro-outravez- 
io47AndrcI. 
1059 Bella. 
io^3Salama5, 
io74GeizaI. 
1077 Ladislau I. 
1095 Calomano. 
XI \ 6 Eftevaó II., 
1135 Bella II. 
1145 Geiza II. 
11^5 EftevaóIII. 
1176 BellaIII. 
ii98Emerico. 
1201 André II. 
1235 Bella IV. 
1275 Eftevaó IV. 
1278 Ladislau II. 
1291 André III. 
13 o I Vvenceslao. 
1304 Othon- 

1310 
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1310 Carlos. 
1342 Luís. 
1382 Maria. 
13 8 Sigifmundo Empe- 

rador. 
1438 Alberto Emperador 
1440 Uladislau. 
1445 Ladislao lll. 
1458 Mathias. 
148^ Ladislau IV. 
1^16 Luís. 
1527 |oaó. 
1540 Fernando de AuF- 

tria. 
15 6^ 4 Maximil iano Em¬ 

perador. 
1572 Rodolfo Emperad. 
1^08 Mathias II. Emper. 
1^18 Fernando 11. 
162^ Fernando 111. 
1^47 Fernando IV. 

Duques de Saboya. 

ppS BertoldoI.Conde. 
1027 Umberto I. 
1045 Amadio I. 
1080 Umberto 11, 
1100 Amadio 11. 
1148 UmbertoIII. 
1201 Thomaz. 
1233 Amadio 111. 
1240 Bonifácio. 
12 5 (í Pedro 

12^8 Felippe. 
1285 Amadio IV. 
1322 Eduardo. 
13 2 p Amadio V. 
1342 Amadio VI. 
1383 Amadio VII. 
13^8 Amadio I. Duque. 
1434 Luís. 
14^5 Amadio IX. 
1471 Felisbertol. 
1485 Carlos 1. 
1489 Carlos II. 
14^7 Felisberto II. 
1504 Carlos III. 
15 54Manoel. 
I 5 80 Carlos. 

Reys de Dania. 

104^ Suenon. 
I o 74 Araldo. 
1075 Canuto. 
1088 Olau. 
10^0 Henrique I. 
1102 Niculao. 
1134 Flenrique II. 
II 3 é Henrique 111. 
1210 Vademarco. 
1242 Henrique IV. 
1250 Abel. 
1252 Chriftovao. 
125^ Henrique. 
128^ Henrique. 
13 21 Chriftovao. 

1333 
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13 3 3 Valdemaro. | 
1340 Valdemaro. I 
1375 ívlargarica. 
, -- - I - - - 

Reys da Noroega, t Dania , depois 

de Margarita. 

1412 Henrique. 
143P Chriftovaò. 
144 8 Chriftieno I. 
i48iJoaõ. 
1513 Chriftienò II. 
1532 Federico. 
1533 Chriftienò 111. 
^ 5 59 Federico 11. 
15 8 8 Chriftienò IV, 

■ I » *- '. 
^ - I *1- 1 I I LI ■ I - ---■!- 

Reys de Perjia modernos. 

I o j 1 Zadocco. 
1053 BogaíTa. 
105^ Arpàfal. 
1.066 Moleco. 
I o 7 o Beiferoco.* 
io^8 Incognico. 
1240 Hoüon. 
12^5 Abriga. 
12 8 3 Argon. 
12^8 Caílano. 
13 5 I Carbadago. 
13^0 Tamerlao. 
1402 Efcarocco. 
1438 UfumcaíTano. 
i478Jacuppo. 
i48 5Aluante. 

i4^4irmael. 
1525 Tamas. 
i57éCaidar. 
1577 Mehemet. 
15^5 Abbas. 

Reys de Napoks, e Sezjlia. 

1060 Roberto. 
1085 Rogério Duque. 
111 o Guilherme I. 
1127 Rogério II. Rey I. 
1153 GuilhermeII. 
1166 Guilherme III. 
118^ Tancredi; 
11^5 Guilherme. IV. 
11 <7 5 Henrique. 
11^8 Federico 11. Empe- 

rador. 
1250 Corrado. 
12 54Manfredo. 
i2(í 5 Carlos de Anjd. 

Beys de SezÀlia. 

1281 Pedro. 
1285 Jacobo. 
12^^ Federico. 
133^ Pedro. 
1342 Luís. 

1355 Federico. 
1378 Maria. 
1402 Martinho. 
140 8 Martinho. 
1410 Joanna. 

Hh 1413 
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1413 Fernando. 
141^ Affonfo. 
1458 Joanna. 
1477 Fernando. 
151^ Carlos. 
1555 Felippe 
I55>8 Felippe. 

Reys de Napoks, 

1285 Carlos. 
130^ Roberto. 
1342 Joanna I. 
1382 Carlos. 
1400 Ladislao. 
3414 Joanna II. 
1434 Afíonfo. 
143 8 Renato. 
1442 Affonfo II. 
1458 Fernando I. 
1474 Affonfo. 
14^ 5 Carlos. 
14^ 5 Fernando II. 
14^^ Federico. 
I 5 c I Luis. 
1503 Fernando. 
1515 Joanna III. 
1517 Carlos V. Empera- 

dor. 
1555 Felippe I. de Hef- 

panha, 
15^8 Felippe II. 

Reys de Bohemia. 

1087 Uratislao I. Rey. 
10^3 Corrado, 

Primislao. 
1231 Uvenceslao. 
12 540thocaro. 
12788. Uvenceslao. 
1305 Uvenceslao. 
1307 Henrique. 
1307 Rodolfo d'Auftria. 
1308 Henrique. 
13 11 Joa6. 
134^ Carlos IV. Empe- 

rador. 
1378 Uvenceslao VII. 

Emperador. 
1420 Sigifmundo Empe¬ 

rador. 
1438 Alberto Emperad. 
143^ Ladislao.' 
1458 George. 
1471 Uladislao. 
151^ Luis. 
1527 Fernando Emperad. 
X 5 ^4 Maximiliano Em¬ 

perador. 
157^ Rodulfo Empera¬ 

dor. 

Reys dejerufalem. 

10PP Gotfredo. 
1010 Baldovino I. 

11x8 
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1118 Baldovino II. 
11 3 I Fulcaõ. 
1142 Baldovino III. 
1152 Alnaerico I. 
1173 Baldovino 1V. 
1174 Baldovino V. 
1185 Guido. 
115?^ Almerico ll. 
1210 Joaõ. 

43 

Reys modernos de Portugal. 

Seu principio, excellen- 
cias, grandeza, e antigui¬ 
dade exporey em outro ca¬ 
pitulo , por naò confundir 
a ferie no Catalogo. 
H13 Henrique de Lore- 

na. 
1113 Affonço I. Rey. 
1185 Sancho I. 
1212 Affonco 11. 
1224 Sancho 11. : 
124^ AíFonfollI. 
1275? Dionizio, ou Dinis. 
1325 AíFonfolV. 
1357 Pedro 1. 
13<?8 Fernando. 
1383 Joaõ I. . 
1433 Eduardo» ouDuar-i 

te. 
143 8 Affonfo V. 
1481 Joaõ II. 
14^ 5 Manoel. 

1521 Joao 111. 
1557 Sebaíliaó. 
1578 Henrique Cardeal. 

Por falta de fucceíTaó ate¬ 
nuado o Reyno na decima 
fexta geraçaó, governàraò 
intruzos. 
1580 F.e!ippe I. de Hef- 

panha. 
15^8 Felippe 11. 
1621 Felippe 111. 

Pôs Deos os olhos nefte 
Reyno que cílabelecéra Im¬ 
pério para íi, e foy accla- 
mado por feu Rey natural 
1540 Joao IV. 
166 j Affonfo VI. 
15 8 3 Pedro II. como Re¬ 

gente, e como Rey. 
17 o ^ Joaó V. noíTo Au- 
guífo Monarca que muitos 
annos viva, tendo entre 
feus legitimos fucceííores 
a j ozè I. em o nome, Prín¬ 
cipe jurado. 

Duques de Auflria. 

114Ô Henrique. 
1177 Leopo do I. 
11 ^4 Federico I. 
11^8 Leopoldo II. 

Hh ii 1232 
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1252 Federico II. 
I24<í Margarita. 
1281 Alberto I. 
1308 Federico 111. 
1330 Leopoldo 111. 
134<7 Alberto II* 
i3 5 8 Rodulfo. 
13^3 Alberto III. 
13^5 Alberto IV. 
1404 Alberto V. 
143^ Federico IV. 
145?3 Maximiliano. 
1504 Felippe. 
1506^ Carlos, e Teus Suc- 

ceflbres. 

Reys de Suécia, 

115 o S. Henrique I. 
XI6o Carlos. 
11^8 Canuto. 
11^2 Suerchero. 
1210 Henrique ll. 
1218 Joaó. 
1222 HenriqueIII. 
1250 Valdemaro. 
1277 Magno I. 
12 5? o Begero. 
1315) Magno II. 
13^3 Alberto. 
I 3P 5 Margarita. 
135?^ Henrique IV. 
143 8 Chriftovao. 
1470 Carlos. 

1482 Stenon I. 
1513 Suanton. 
1532 Stenon If. 
15^0 Goftano. 
157^ Henrique V. 
I 5 í?2 Joaó. 
1^02 Sigirnaundo. 
1^07 Carlos. 
1^32 Guftavo Adolfo. 

Chriftina. 

Reys de Chipre. 

12 10 Hugol. 
1223 Henrique I. 
125^ Hugetto. 
i2^<JHugoII. 
1283 Joaó I. 
1285 Henrique II. 
12^2 Guido. 
12^6 Almerico. 
1315 Hugo 111. 
1353 Pedro. 

1371 Pedrinho. 
13 83jacoboI. 
1412 Giano. 
143 2 Joaó II. 
14^0 Cariotta. 
14^3 Jacobo II. 
1473 Jacobo 111. 
1475 Catherina, a quem 
os Venezianos tomàraó o 
Reynoj enoannode 1571. 
o tomaraó os Turcos aos 
Venezianos Da- 
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' Duques de ferrara, 

11^5 Azzo Marquez de 
■ Efte. 

1212 Aldobrandino. 
1213 Azzon. 
1266 Obizzo. 
12^3 Azzon. 
1308 Ricciardo. 
13 36 Azzon. 
1352 Aldobrandino. 
13^1 Niculao. 
1388 Alberto. 
13^3 Niculao. 
iAq.1 Leonel. 
i45oBorfo I. Duque de 

Ferrara, Modena, 
e Regio. 

1471 Hercules I. 
1504 Affonfol. 
1534 Hercules II. 
155^ AffonçoII. 
15 ^ 5 A. S. Igreja de Ro¬ 

ma. 

Duques de hituania, 

1240 Stroinato. 
12^4 Vorfalio. 
1270 Vitano. 
1300 Gedimino. 
132^ Olgerico. 
1381 Giagelon. 
1387 Scargelon. 

245 
135>2 Vitoldo. 
1430 Siiidrigello. 
1432 Sigifmundo. 
1440 Cazimiro. 
1447 Alexandre. 

Senhores dos Turcos. 

13 O O Othomano. 
1328 Orcanna. 
1350 Amorat í. 
13^0 Baiazeteo I. 
13^7 Calepino. 
1411 Moufés. 
1414 Mahomet I. 
1422 Amorat 11. 
1451 Mahomet II. 
1482 BaiazettoII. 
1512 Selimo I. 
1520 Solimaó. 
1^66 Selimo II. 
1574 Amorat III. 
1595 Mahomet III. 
1^04 Achmat. 

Duques de Milaõ. 

13^5 Joaõ 1. Duque. 
1402 oaã Maria. 
1412 Felippe. 
144^ Francifeo Sforfal. 
14^^ Galeazzo. 
i477joa6. 
1490 Luís* 

1508 Maximíliano. 
1522 



2^6 AC ADEM. SINGUL. E UNIV. 
1522 Francifco Sforfa 11. 
1535 Carios Emperador. 
I < c < Felippe I. Rey de 

Hefpanha. 
1 5P8 FelippeII. ‘ ■ 

Duques de Urbino. 

i444Federico I. Duque. 
1508 Guidobaldol. - 
1538 Franciícol. 
1578 Guidobaído II. 
1582 Francifco II. 

¥ a 

Duques de Mantua. • 

1515> Federico I. Duque. 
1540 Francifco. 

1530 Guilherme. 
1587 Vicente. 

I 

^ Duques de fhrença^ e Tojcana, 

1530 Alexandre I. Du¬ 
que ' ' : 

1537 Coimo. ’ ' 
15 74 Francifco. : 
1587 Fernando. ’ ^^ : 

Duques.de Parma. 

1537 Pedro Luis I. Du¬ 
que» r 

1547 Octavio. 
1585 Alexandre. • 
15^2 Raunucio. 

CAPI- 
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CAPITULO V- 
\ 

Efptáaliza^fe quanto a Portugal a matéria do antecedente 
Cap^ Mojlraò fe os princípios^ e antiguidade da Lujita- 
nia.fua primeira fundaçaô, e Reysprimeiros mais in^ 
dividualmente; como também a fundaçaô de Lisboa j e 
de outras povoaçoens fuccecivas» 

Or naó confundir a íerie do an¬ 
tecedente Catalogo ) refervey 
para agora fumnaarianaente ex¬ 
planar os primeiros princípios da 

Luíitania» e íeus antiguos Reys, evitando a 
confuzaó que pode haver nos curiofos ref* 
peâ:ivamente aos Monarcas de Portugal) e 
Gaílella; e fe aos criticos parecer que neftes 
Capítulos me afafto alguma couíà do af- 
fumpto que prometi, defculpem-me, pois 
fou de Naçaò Portuguez y e íem oífença dá 
verdade exponho oquç nos Authores ef- 
trangeiros, e naturaes achey y e tenho lido > 
fem que haja nefta matéria de fazer affeóta- 
da opinião por mim. 

Pelos annosde 1^5 6. folares da Crea- 
çaõ do Mundo, em que acabava a primeira 
idade delle com aoccaíiaó do diluvio cm 
tempo dè Noè, repartio efte a íèus tres fi¬ 
lhos Sem, Cham, e Jafet deftinandolhe 
partes diverfas para habitarem 7 e propagar 
o Mundo i deu Azia a Sem, África a Cham, 
e Europa a Jafet, o qual antes de vir para 

ella 
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ella, teve ainda lá na Armênia hum quinto 
filho chamado Tubal, que efcolheo para ( 
íua habiraçaò a ultima parte da Europa em l 

' que fe acha íituado eíte Reyno de Portu- ' 

I 
Tubal Jà com . muitos defcendentes i| 

( que entaó dava-os Deos com abundancia ) ti 
íàhio pelo mar mediterrâneo ate chegar,ao | 
eftreito que *chamamos hoje de Gibraltar > 1 
e vindo ao Occeano , lembrado do ante-^ | 
rior perigo, o temeo} peio que cofteando 1 
fó a terra, deu na foz de hum rio alegre, | 
e viftozoadonde portou, e ahi fez a pri- I 
meira povoaçaò'fundando-á para nella habi-s | 
tar, a que chamou Cetubála, que quer dn 1 
zer ajuntamento, ou povoaçaó de-Thu-; 
bal, a que hoje corrupto o vocábulo chama¬ 
mos Setúbal, celeberrimaVilla de Portu- ^ 
gal, íèndo cfta de toda a Hefpanha a po- J 
voaçaó primeira, como muitos Autores 3 
moílraõ, e pelo decuríb do tempo, alem j 
da innundaçáo das aguas que padecia com 1 
incomodo grave dos habitantes, fe refta- 
beleceo, íim à borda da mar, mas em bre¬ 
ve diftancia fronteira, e em terra firme, 
ficando a íituaçaò antigua chamada hoje 
Troya. 

Com Jafet, e feu filho Tubal veyo 
(entre muitos companheiros) Eliza, que de 
Tubal era fobrinho , e bifneto de Noc, e 
fundou no mefmo tempo a Lisboa chaman- 
dplhe Eliza,. pu Elisboon, que quer dizer 

habi- 
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habitaçao de Eliza, ao qual chanoàrao os 
antigos Luzo> eLizias, e outros o apeli- 
dàraõ Phoroneo, ou Prometheo, de quem íè 
diz foy o primeiro inventor do fogo. Ve- 
jaó os curiofos o Arcebifpo D. Rodrigo da D.soirMa,«h» 

Cunha na Hiftoria Ecclefiaftica, àlem de 
muita quantidade de Efcritores que por"" 
íim allegarey para probabilidade do que 
neftas matérias pertencentes a Portugal eu 
diíler. 

Na5 faltaõ também Autores que efcre- 
veíTem ( o que eu nao duv ido ) que reinan¬ 
do Gorgoris,vindo pela deftruiçao de Troya 
hum Rey feu por nome Ulyzes fugitivo, e 
íeguindo cafualmente a mefma viage que 
Jafet, eXubal trouxerao, entrando pela bo¬ 
ca do Tejo, e chegando ao Porto de Lisboa, 
a reedeficàra, e Gorgoris Rey que naquelle 
tempo exiftia,lhe dera humafilha com quetn 
cazára, e muitos Luíitanos para povoarem, 
e que defte Ulyzes tomara Lisboa o nome» 
que em Latim he Ulyjjipoi mas fendo invadi¬ 
do pelos Gregos fe retirou, ficando Lisboa 
reedificada pelos annos de ii8o. antes da 
vinda de Chrifto ao Mundo; fupofto haja 
outros Autores que nefta matéria íigao 
mui íiniftro parecer, naõ querendo houvef- 
fe ta! Ulyzes,nem aparecefle em Portugal; e 
que Homero falando delle , foy por figura, 
ou idea de hum Capitaó perfeito. 

Tubal, de quem diflemos íèr o primeiro 
fundador de povoaçaó naLufitania, logran¬ 
do efta a primazia na Hefpanha toda, foy 

li dos 
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dos Portuguezes o primeiro Rey pelos an- 
nos 145. do diluvio, 1801. da creaçaó do 
Mundo, e 2161. antes da vinda de Chrif- 
to. Reynou Tubal i 5 5. annos. morreo aos 
300. annos depois do diluvio, e foy fepul- 
tado no Promontorio, dito, hoje Cabo de S. 
Vicentej confervou a lingua Hebrea, e 
obfervou a Ley da Natureza com o conhe¬ 
cimento de hum fó Deos; deixou muita 
defcendencia, para com eüa fe eftabelecer 
efta parte primeira de toda Heípanha. 

OfegundoRey deLuíitania, e jànaf- 
cidonella que diííemos foy Hibero, fé ex- 
tendeo mais em os dominios, porque acom¬ 
panhado de Nembroth feu fegundo primo, 
neto de Cham, e bifneto de Noè,fizera6po- 
voaçoens na Hefpanha, que dotal Hibero fe 

chamou Hiberia, e foy efte Rey o primeiro 
inventor da peícaria. Reynou 33. annos, 
e morreo aos 333. depois do diluvio. , 

A Hibero neto de Tubal fucedeo íeu 
filho Jubeda, ouJubalda,em cujo tempo 
morreo na Italia. em idade de ^00. annos 
feu trefavò Noè 5 Reynou 66. annos, mor¬ 
reo aos 400. depois do diluvio deixando jà 
feitas muitas povoaçoens na Cantabria cha¬ 
mada hoje Caftella. 

A Jubeda fucedeo em Rey da Luíitania, 
e parte fundada de Hefpanha íèu quarto fi¬ 
lho Brigo, que por muito afeiçoado aos Lu- 
fitanos com quem vivia’, lhe fundou muitas 
Cidades com o cognome de Briga, como a 
Cidade de Lagos no Algarve, a que chamou 

Lago- 
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Lagobriga; a de Coimbra > a que chamou 
Conimbriga, &c. Reynou 51. annos, e 
mandou povoar a Hibernia. 

Seu filho Tago,que foy o quinto Rey da 
Lufitania, de donde governava as terras, e 
povoaçoens fundadas na Hefpanha , foy 
quem deu o nome ao noíTo celebrado Rio 
Tejo; e em 3 o. annos que reinou, quiz mof- 
trar aos poíteriores , e Catholicos Reys de 
Portugal, o brio do fangue Luficano com 
que nafcèra , pois a outras duas partes do 
Mundo com dominaçaó fe extendia, man¬ 
dando povoar Berberia na África, Fenicia, 
e Albania na Azia. 

OfextoRey da Lufitania, e filho deTa- 
go chamado Beto, dilatou mais na Hefpanha 
o feu dominio, e efta tomou delle o nome 
apelidando-íè Betica, e hoje Andaluzia; 
reinou pouco mais de 3 o. annos, morreo 
no de 21 7. da creaçaó do Mundo. 511. 
annos depois do diluvio ,^e iipo. antes do 
Nafcimento de Chrifto; e nelle porque nao 
teve fuceçao, acabàraõ os primeiros legiti- 
mos, e naturaes Reys da Lufitania. 

L
Im
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CAPITULO VI- 
Reys que feJeguiraÕ^ e Pavonçoens que fe continuàraô. 

tra jecomo Ln/itania deu origem a Troya, fer a CaJ- 
tella ifundaçaô a Roma 5 e rejiauraçaõ a CezJlia, 

Aga a Coroa Luíitana pela razao 
jà dita, veyo de África o fatal Gi¬ 
gante Geriaó Deabo, e com íi- 
muladas caricias atrahio a íi os âni¬ 

mos dos fortuguezes pela invenção de no¬ 
vos Sacrifícios , e muitos Deofes, e o elege¬ 
rão por íeu Rey, que foy o feti mo,fendo efí- 
te o inventor primeiro de achar minas, e 
extrahir delias ouro, e prata, como logo fez 
na Luíitania ; mas os Andaluzes, a quem da¬ 
va Leys, naõ o fofrendo, chamàraò fecreta- 
mente o celebre Capitaõ de Italia Oziris 
Dionizio, que vindo com bom exercito, deq 
batalha a Geriaó, junto do Guadiana, eò 
venceo, tirandolhe também a vida, pondo 
em vergonhofa fuga a feus tres filhos cha¬ 
mados todos Gerioens Luminicos, a quem 
depois chamou Oziris, e fez a todos tres em 
diverfas partes Reys de Luíitania , e Hef- 
panha, deixando intruza a Idolatria tè a 
vinda dos Apoftolos,quefoy 17^0. annos 
depois, e introduíído o modo de contar an- 
nos de quatro mezes, como fe contàvao no 
Egypto, que depois os Romanos alteràraõ, 
contando-os de dozej e retiroufe Oziris ou¬ 
tra vez para Italia. i 

Os tres Irmãos Gerioens , de quem fala¬ 
mos, foraó oitavo, nono, e decimo da Lufi- 

tania i 
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taniaReys > e também das terras povoadas 
na Helpanha , os quaes temèraó muito a 
Thyphon Governador doEgypto, Irmao 
mais velho de Cziris, e em hm os matou a 
todos tres > pelo que fazendo-íe conftante 
efte faélo a hum filho que ficara de Oziris 
chamado Orco, e depois Hercules Libio, 
naô fó matou Ctio, e ao Gigante Antheo 
Senhor da Libia , mas intentou dominar a 
Lufitania. Outros Efcritores dizem íèr Her¬ 
cules , e naõ Thyphon quem matou aos tres 
Reys Gerioens em dezafio, e levantou por 
credito do íeu esforço,e triunfo as duas co- ' 
Junnas celebradas. 

Hercules naõ pode por mais que quiz, 
dominar os Lufitanos, e temendo-os por¬ 
que lhe via eftimuladosos ânimos, coníe- 
guiofódelles por termos cortezes , epoli- 
ticos elegeífem Rey a Hifpalo feu filhoj foy 
efte o undécimo Rey jà de toda Hefpanha 

* por tempo de 14. annos, e lhe focedeo feu 
filho Hifpaó, ou Hifpano, de quem pro¬ 
vem o nome radical de Hefpanha, pelos an¬ 
nos ^o4.do diluvio» 01702. antes do Naf- 
cimentode Chrifto i reinou 33. annos, e 
morreo fem filhos} o que fendo noticiado 
a Hercules, deixou Italia, e veyo foceder 
na Coroa ao neto. Reinou 2 o. annos, mor¬ 
reo no de ^ 5 6. depois do diluvio, 2312. 
da creaçaõ do Mundo, 1^70. antes do Naf- 
cimento de Chriftoj e os de Cadiz o adorà- 
raó por Deos. 

Antes de Hercules morrer, nomeou pa¬ 
ra 
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ra decimo quarto Rey da Luíítania, e Hef- 
Danha hum irmão, ou parente feu, chamado 
^íefpero, de quem novamente Hefpanha 
tomou o nome de Heíperia, ou Heíperidai 
a efte com repetidas batalhas defpojou do 
Rey no feu Irmão Atlante ítalo, tendo jà 
governado II. annos; efoy Atlante taôatr 
feduofo aos Portuguezes,que íèmpre viveo 
com elles, pelo valor, e gaaerofo animo 
que lhe conhecia, governando da noffa Lu- 
íitania todas as terras de que tinha fenhorio 
em Hefpanha,e Italia toda, fendo o decimo | 
quinto Rey. , 

Soube Atlante na Luíítania, que Hefper 
ro fugitivo para Italia, lá fe hia fenhorean- 
do detoda ella, tomou o expediente delà 
hir com hum exercito dePortuguezes, pois 
do feu valor muito fe fiava, e refultou deíla 
execução do feu defignio, que vendo Hefr 
pèro tal gente de quem a experiencia lhe tiT 
nha jà dado a conhecer o ahimo, da neceíli- | 
dadefez virtude, e promptamente íe. ren- 
deojporèm recócentrando a fcnfibilidade da . 
fua penna, dahi a poucos dias perdeu a vida;, 
deixando hum filho por nome Saturno com 
quem ElRey Atlante cazou Eleâ:ra fua fi- 

■ lha, nafcida em Portugal, e os mandou pOr 
•voar, c governar as terras que tinha junte | 
aos montes Alpes. ^ r ■ 

Ainda na fua companhia levava Atlanr 
te mais outra filha,; chamada Roma também i 
em Portugal nafcida,e vendo o grande amor 
què.efta tivera fempre aos feüs naturaes,lhos 
" ^ deu 
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deu em Italia por vaíTaloSjpois levava muita 
gente em tom de guerra na fua comitiva, e 
lhe fundou huma povoaçao no monte Capi- 
tolino, a que poz o nome de fua filha, cha- 
mandolhe Roma, de que a mefma ficou lo¬ 
go conftituhida Senhora; a qual povoaçao 
com o decurfo dos tempos deftruhida, fby 
muito depois por Romulo reedificada , e 
vindo de antes a fer aílento dos Emperado- 
res , hojehe dos Pontifices fupremos da 
Igreja mageftofo folio. Sim ha Efcritores 
que atribuaõ a primitiva fundaçaó de Roma 
a outra Roma filha de Afcanio, e neta de 
Eneas ; outros, a huns Gregos ali chegados 
de Troya, mas eu reputo a opiniaõ primei¬ 
ra por mais provável, e conforme ao que li 
na Monarquia Luíitana. A fundaçaó de Ro¬ 
ma dizem alguns quefoy^yS. annos de¬ 
pois do diluvio, 1334. creaçaó do Mun¬ 
do, I (í 2 8. antes da Vinda de Chrifto; mas 
pareceme que implica, e naó me intrometo 
a averiguar. 

Fez Atlantedefta vez íua refidencia na 
Italia, deixando em Hefpanha a Sicoro feu 
filho com o caradrer de Rey, e foy o deci¬ 
mo fexto, eftabelecendo na Luíitania o feu 
trono. Sicano feu filho lhe focedeu no Rei¬ 
no, que foy o decimo fetimo, e governou 
em paz 31. annos, mas fabendo que em Ita- 
iia fe achavaó os Lufitanos perfeguidos dos 
Aborigenfes , e Enotrios refpeÃivamente 
à fundaçaó de Roma, fe refolveo a là hir 
com hum exercito de Lufitanos, e Anda- 

luzes, 
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luzes) e logo naõ fó os deftruhio, mas aos 
Gigantes Cyclopas, e Licrigoens, que rou- 
bavaóaTinacria, etn cujo obfequio aquel- 
les povos obrigadiífimos a Sicano, chamà- 
raÕ àquellas terras Sicania, e depois Cezilia, 
reftaurada, e habitada pelos Lulitanos na- 
quelle tempo. 

O decimo oitavo Rey foy Siceleo filho 
de Sicano; e nefte tempo jà em Italia reina¬ 
va Jazio filho da famofa Fortugueza Elec- 
tra, de quem jà tratámos i e Dardano feu fi¬ 
lho fundou aTroya pelos annosde 1505?. 
antes da vinda de Chrifto, o qual matando 
a Jazio por traiçaò,, ficou à força de armas 
reinando nao íó na Lufitania, e Hefpanha, 
mas também na Italia. 

Foy feu filho Luzo o decimo nono Rey 
da Lufitania, e Hefpanha, pelos annosde 
Chrifto de 1509. e os Lufitanos o coroàraõ 
folenhemente no celebre templo de Hercu¬ 
les em o lugar chamado hoje Cabo de S. Vi¬ 
cente; efte foy o que mais dilatou as terras 
da Lufitania com muitas fundaçoens que 
fez ; dizem alguns Efcritores que do nome 
defte Rey fe chamàraò os Portuguezes Lu¬ 
fitanos, e efte Reyno Lufitania; outros, que 
de Luzo, e do rio Ana (na lingua Mounfca) 
que he o Guadiana; e outros, que de Lizias. 
A antigua Lufitania comprehendia as Cida¬ 
des de Badajòs, Albuquerque, Merida, Gua¬ 
dalupe, Talavera, Alcantra, Placencia, Sa- 
mora, Avila, Ciudad Rodrigo, Salamanca, 
e outras muitas terras da parte de Caftella 

na 
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la eftremadura, e toda Galiza; hojeconfer- 
va ainda Portugal no feu dominio a Provín¬ 
cia de Entre Douro > e Minho, que era da 
Galiza ancigua, a Província de Tràs dos 
montes, que era do Reyno de Leaó, e algu¬ 
mas terras que foraó das Províncias Betica) 

Andaluzia. 
O vigeíimo Rey da Luíitania» e Hefpa- 

nha Senhor da Italia, foy Siculo,filho deLu- 
zo , pelos, annos de 24 8 5. dacreaçao do 
Mundo, 830. do diluvio, 147^. antes da 
vinda de Chrifto; efte também foy a Italia 
com exercito contra os Aborigeníes,a quem 
fez reftituhir as terras que tinhao uzurpa- 
do; também foy a Tinacria, e deftruhio os 
Gigantes que a infeftavaó. Querem alguns 
Autores que defte Rey Siculo tomaíTe Cezi- 
lia o nome: reinou ^o.annos, c morreo 
íem defcendencia. 

Concervou-fe muitos annos Portugal 
em liberdade fem querer, nem aceitar Rey 
algum, pelos annos 8^0. do diluvio, 1416^. 
antes da Vinda de Chrifto; e fó Hefpanha 
dahia 2. annos elegeo para feu Rey a hum 
Capirao Africano chamado Tefta, ou Tri¬ 
tão , que os governou 74. annos, e lhe fo- 
cedeo no Reynado ( como muitos dizem ) 
feu filho Romo, no anno 12. do feu reina¬ 
do : entrou em Andalufia com exercito de 
Gregos o celebre Capitaó Bacho, de quem 
os Poetas fabulàrao, e intentando franquear 
para Luíitania o feu caminho, experimen¬ 
tou muito à fua cufta qual era o valor do 

Kk braço 



258 ACADEM.SINGUL. EUNiV. 

braço Portuguez, mal logrando o íeu in¬ 
tento 5 fó induftriofamcnce confeguio o qut 
por forças naõ pode alcançar ; porque im-1 
pondo a hum filho feu o nome de Lyzias , 
praticando-fe jà entaõ a tranfmigraçaó das 
Almas, com grande ardid efpalhou que o tal 
Lyzias feu filho tinha a alma de Luzo, e af- 
fim o admitiraó por feu Rey, radicando-fe 
entaò mais o nome de Lifitanos por Lyzias, 
ou Lufitanos por Luzo; íoy o Rey vigefi- 
mo primeiro da Lufitania. 

Gorgoris nacional da Lufitania foy def- 
ta o vigeíimo íegundo Rey i e Hefpanha 
também o aceitou, morto Eritheo que là 
reinava; governou 77. annos: dizem que 
morreo aos 122 7.depoisdo diluvio, 170^. 
antes do Nafcimento de Chrifto. 

Abidis feu filho, a quem fe atribue o 
invento de lavrar, é cultivar a terra, plantar 
arvores, e fazer enxertos tudo com pro¬ 
priedade, foy o ultimo, e vigcfimoterceiro 
Rey dos antigos que teve a Lufitania* Di¬ 
zem os Efcriptores fora efte o que fundou 
a famofa Villa de Santarém, e deíle tomou o 
nome chamando-fe primeiro Abidis, logo 
Scalabis, ou Scala Abidis, depois Scalabicaf- 
tro, no tempo dos Romanos Julium prefi- 
dium, e em o noflb Santa Irene, em atten- 
çaõ a efta Santa; hoje corrupto o vocábulo, 
Santarém. 

CAPI 
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CAPITULO VII- 
Eftragos que padeceo Hefpanha , invaz/)ens que] hujita* 

nia teve , modo com que fe rebateraõ , e varias povo» 
açoensillujlres que conjequentemente na huji» , 

tanta fe fundàraõ. 

Ovamente íè achava jà a nofla 
Luíicania fem Rey, e fem querer 
aceitar a quem como tal a gover- 
naííe, ao que fe lhe feguio, como 

também a Heípanha, o padecer fatais eftra¬ 
gos, fobrevindolhe humaíecà, eefterilida- 
de tao grande por tempo de 2 annos con- 
tinuos que obrigou aos nacuraes a fahir das 
fuas terras, pois nem agoa tinhaó para be¬ 
ber, e fe viao deftituidos de todos os meyos. 
com que fe podeíTem alimentar, caufa por¬ 
que a muitos apanhou a morte dando os pri-, 
meiros paíTos para o retiro. 

Na5 muitos annos depois focedeo na, 
Hefpanha o fatal incêndio dos Perineos,. 
que durou por muitos mezès ; mas em fira 
fendo extinto, vieraó diverfas gentes eftran- 
geiras, querendo Senhorearas terras que íe 
achavaò dezertas, e acometidos de Luíita- 
nos que em menos diftancia fe achavao» 
trocàraópor violência eíles com aquelleso 
íeu retiro: reputa-fe o incidente deftes fuc-, 
ceflbs fer pelos annos de ^3 3. antes do. 
Nafciraeiito de Chrifto. r 

Lulitania, e Hefpanha tornàraó ou-'; 
tra vez varias Naçoens ambiciofas, pelos 
annos 758. antes da Vinda de Chrifto, em- 

Kk ii que 
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que íe diz fora reedificada Roma por Ro- 
inulo, tendo fido 873 annos primeiro fun¬ 
dada por Roma famofa Portugueza, pu 
por feu pay, como diífemos,ficando ella por 
primeira, e legitima Senhora. Outra vez 
foy Luíitania, e Hefpanha acometida de 
âmbiciofas Naçoens, e atè Nabuchodono- 
2or Rey de Babilônia veyo no anno de 581. 
antes de Chrifto > e ajuntando-fe os povos, 
acudindo a efta invazaò fortemente os Lu- 
íitanos,naõ pode paíTar de Toledo, porque o 

fizeraõ preíTurofamente retirar; pouco de¬ 
pois invadiraó os Phenices a Hefpanha , c 
principiou Carthago a fenhorear parte delia 
no anno de 5 o^. antes da Vinda de Chrif¬ 
to. 

Veyo depois Annibal de Carthago a fa¬ 
vorecer os feus 5 e fó os valerofos Lufitanos 
lhe refiftirao, havendo ta6 fatal batalha, q de 
huma, e outra parte fícàraó mortos 80000: 
os Lufitanos finalmente o matàraõ, fogindo 
logo o refto dos Africanos que no exercito 
trazia. 

Em o anno de 5 o i. antes do Nafcimen- 
to de Chrifto achando-fe Hefpanha deftru- 
hida, invadiraó os Lufitanos, e puzeraó fo¬ 
ra das fuas terras a huns barbaros que da- 
quella parte vinhaó fugitivos, que feenten¬ 
de eraò do illuftre fangue dos Chaldeos, e 
por elles em fim foy a Cidade de Vizeu fun¬ 
dada. 

Em o anno de 434. antes do Nafci- 
mento de Chrifto tornou de Carthago hu-- 

ma 
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üia armada de Africanos que no rio Douro 
com infelicidade naufragou > e com licença 
que aos Luíitanos pedirão , fundàraô a Ci¬ 
dade de Brachara, ou Bragada , hoje Braga. 
Outros Efcricores dizem que fora fundaçao 
dos Egypciosoutros, que de huns France- 
zes Celtas chamados Bracharos 2p6. annos 
antes de Chrifto j e outros, que huns Gre¬ 
gos a fundàraô pelos annos de 1150. antes 
de Chrifto, e fó 3 o. annos depois de Lisboa^ 

Em o anno de 3 72. antes da Vinda de 
Chrifto chegàraó à noffa Luíitania 4. na-, 
vios de Gregos vindos do Peleponefo com 
gentes da Provincia Lacônica, e huns povos 

I chamados Cólimbrios, os quaes depois, e 
com licença fundàraô junto do Rio Munda, 
ou Mondego, a Cidade que chamàraô Cd- 
limbria, e hoje dizemos Coimbra. 

Em o anno de 372. antes de Chrifto, al¬ 
guns deftes Gregos paíTando a diante, e fa¬ 
zendo aífento em hum lítio apraíivel, e nel- 
Je fundàraô huma povoaçaô com o nome de 
Talabrica, ou Talabriga, a que hoje chama->: 
mos a villa de Aveiro. 

Em o anno de 3 47. antes de Chrifto»é- 
3 ^ I 5. da creaçaô do Mundo , eftando em 
Andaluzia Rohodes Cappitaô Carthaginez , 
fe paíTou à noíTa Luíitania com pertexto de 
mercancias, e introduíido familiarmente 
com os Portuguezes do Algarve, com licen¬ 
ça fua , fundou ali a Cidade de Lacobriga* 
dita hoje Cidade de Lagos. 

Em o anno de 250. antes de Chrifto 
veyo 
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veyo hum Carthaginez Hemilear , tendo, 
chegado outro Maherbal, ambos em roma¬ 
ria à Deofa Minerva; e nefta Cidade cazou 
aquelle com huma muito nobre, e rica Por- 
tugueza>que comíigo tranfportou aos domi- 
nios de Carthago j e em huma das Ilhas Bal- 
Jeares chamada Coelheira nafceo o famofo 
Annibal pela razaó dita, Portuguez, que 
foy terror dos Romanos, anno de 2 4 5. an¬ 
tes da Vinda de Chrifto. 

Ultimamente, paflados mais poucos an- 
nos, vieraó os Romanos a Hefpanha , e fa¬ 
zendo também entrada por algumas terras 
de Portugal, foraó valerofamente rebati¬ 
dos pelos noílbs habitadores da Serra da Ef- 
trella, elegendo por feu Capitaó ao famofo 
Viriato, e foraò expulfos fugitivos os què 
efcapàrab de ferem mortos. Outras mais Ci-, 
dades, e povoaçoens fe achavaô jà fundadas 
em a nofla Luíitania tiefte tempo, e os curi- 
ofos poderàb inveftigar nos Efcritores que 
iiaó forem tao fuccintos como eu. 

CAPITUO VIII- 
* Mojlra-fe a lealdade que os Luflianos tiveraÒ fempre a feus 

. Príncipes, O Valor agigantado com que deffendèrad feus^ 
dominios\ O esforço com que triunfáraò dos Romanos 
em doZjC batalhas fuccecivas que lhes derad. 

Abido jà fumariamente qual fof- 
íe o principio, e quaes (individu¬ 
almente) os primeiros Reys de, 
Portugal, antes que de noílbs Lu-, 

fitanos, e Auguftiílimos Monarcas jà nos 
poíte- 
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pofteriores Séculos individue a opulência, ^ 
di latados dominios àquelles q abufando apai- 
xonadamente da perípicuidade de feu dif- 
curfo reputaõ quaíi nada eíle Reyno, olhan¬ 
do fó a extençaò limitada de íèu âmbito j 
direy primeiro para credito da Naçaóqual 
íèja a lealdade, valor, e brio dos Portugue- 
zes, concorrendo Efcritores eftrangeiros 
com publica confííraó, pera que Lmsin orepro^ 

J>rio non vilefcaU 

o difcretiflímo AfFonço de Mendonça 
cm huma eloquente Oraçaõ que fez a Feli¬ 
pe 111. de Caílella, confeíTa que lhe pareceo 
tal a lealdade Portugueza, que quazi era. 
igual com a Fé que tem a Deos, a Fé, e leal¬ 
dade que obfervou terem ao feu Rey. Du¬ 
arte Nunes de Leaó parece que o comprova 
tratando d^ElRey D. Sancho de Portugahao 
mefmo tempo que defte Monarca criticou 
acçoens. 

Ludovico Vertaman Veneziano» Sena¬ 
dor, tendo corrido a mayor parte-do Mun¬ 
do , e vendo a guerra dos Portuguezes na 
índia adonde fe achou, eícreveo aífim : 
Ego univerjum terrarum orbem peragravi^ multis fape 

bdlís interfuí^ fed hac gente Lujitanorum foríiorem vtdí 

neminem* 

Odiligentiffimo Contextor das Chro- 
nicas de Heípanha,profcflbr Belgico, e Sal- 
maticeníe, diz aílim t Quxnam gens toto reperiretur 

orbe, Regi fuo obfequentior quam Hifpani, quos cum quotu 

diè Reges Jui in remotiffimas regiones .,. ad oppugttandos 

barbaros miltanU eci accinguntur alacritate^ quaji fine 

pulvere 
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pulvere & fanguine rem ejfent domi gefluri; Nota cujus 

rei meo juditio palmariam Jibi Imdem vejidicant hufita- 

nh adeo Regi fuo ddÉiti , quafi ex univs viía. viiapefidé- 

retomnium. Se aílim O confeíTao oseftranhos 
ainda com rufpeiçoens de inimigos, naò he 
juílo o deixem de efcrever os naturaes; Vi? 
riato famofo Portúguez, de quem ultima¬ 
mente tratámos, com fuas acçoens heroicas 
o comprove , e naó fe accreditando valero- 
fo o que vence a fracos, cobardes fugitivos, 
tendo íido os Romanos naquelles Séculos 
por feu invencivel animo, e valerofa efpa-^ 
da, terror, e açoute do Mundo, vejamos co¬ 
mo fe houvèraó com elles Viriato, e outros 
Portuguezes nas occaíioens quefuccinta- 
mente direy , em que chegàraÓ a medir ef- 

Foy Viriato famozo Portuguez nafci- 
do em a Cidade de Vizeu aos 200. annos an¬ 
tes da Vinda de Chrifto, e cazou na Cidade 
de Evora com huma muito nobre Portu- 
gueza j íendo pelos Portuguezes aclamado 
Rey, tendo 40. annos de idade, 160. antes 
de Chrifto vir. 

Pelos annos 147* antes de Chrifto,con- 
ciderando Viriato a obrigaçaò que tinha pe¬ 
la Regia dignidade taõ fublime em que íe 
achava, teve primeira ocaíiaõ de moftrar aos 
valentes Romanos quem eraò os valerofos 
Portuguezes , pois vindo fobre asnoíTas 
terras IOU. daquelles, auxiliados de alguns 
poucos Andaluzes, governados todos pelo 
Pretor Romano Caio Vitelio, foy efte pré- 

íionado. 
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ííonado, e degolados 4U. dos íeus por Vi- 
riato com exercito Porcuguez. O Tenente 
Queftor,que eícapou fugindo, voltou logo 
com 6U. Romanos, os quaes em fegunda 
batalha fôra5 por Viriato deílroíTadoSi 

Cayo Plaucio, Capitao Romano, vindo 
com exercito contra Caftella, efabendo-o 
Viriato o foy bufcar por Toledo, adonde 
lhe fez embofcada , e trazendo o Capitao 
Romano i oU. homens de pè, 1300. de ca¬ 
valo, ficàraó mortos mais de 4U. fugindo os 
outros. 

O mefmo Cayo Plaucio exafperado do 
fucceço reforçou o exercito, e junto a Évo¬ 
ra eíperou Viriato a quem prezentou bata¬ 
lha, e nella com perda íèmelhante à primei¬ 
ra ficou vencido, avifando a Roma que Vi¬ 
riato íè faria Senhor delia íe o intentaíTe, 
pelo feu valor. ' 

Efpedio logo Roma ao Pretor Cláudio 
Unimano com hum poderofo exercito no 
anno de 1^.6. antes de Chrifto, e com infe¬ 
licidade fua ficou por Viriato deftruhido 
todo, dividindo com generofa partilha a* 
feus Toldados nquifliroósdefpojos, erefer- 
vou fó para fi os Romanos Eftandartes, que 
expos nos montes mais altos da Lufitania. 

Cayo Negidio Pretor Romano inten¬ 
tando-o defpicar» invadio as terras da noíTa 
Lufitania,fazendo entrada pela Provincia da 
Beira com hum exercito de gente Romana 
quafi innumeravel, e junto a Vizeu o buf- 
cou Viriato pondolhe apertado cerco por 

LI eRar 
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eftar intrinxeirado, e acometendo-o pof 
duas partes, totalmente o deítruhio, fican¬ 
do todos os defpojos, e Eftandartes. 

Antes de fe completar o anno de 145. 
veyo de Roma com exercito o Pretor Cayo 
Lolio, e vendo a Viriato fe pôs em fuga te¬ 
mendo darlhe batalha, Viriato o feguio en¬ 
trando'as terras que Roma dominava nâ 
Hefpanha, fazendo nos Romanos grande 
hoftilidade em choques repetidos. 

No anno de 143. antes de Chriílo, 
cxafperada jà Roma, mandou hum Confui 
em peíToa por nome Fabio Eníileano, que ti¬ 
nha vencido todo o Reino de Macedonia, 
Irmão de Scipiaó que deftruhio a Gartha- 
go; trouxe exercito de i 5 U. homens de 
pè, e zU. de cavalo, entrou pelas fuas ter¬ 
ras de Hefpanha, e em lugar acommodado 
para batalha íè intrinxeirou, Viriato com 
os íèus Portuguezes o foy bufcar , e deza- 
fiou í mas o Conful cheyo de pavor a nada 
fe moveo, nem aceitou batalha; Viriato 
repetidas vezes o picou, mas o Coníulnao 
‘fahio; deftruhiolhe os campos, tomoulhe 
duas Cidades, matou nellas a muitos Roma-: 
nos, deixoulhe prefidios Portuguezes, to-' 
moulhe hum Comboy, e o Conful em hu-; 
ma noite de Setembro com feu exercito fu-i 
gio íem ordem, do que Viriato íe aprovei-: 
tou íeguindo-o duas milhas, e havendo mui-i 
tas mortes. 1 

Em oanno.de 142. antes deChrifto, 
vieraõ de Roma os Pretores Pompilio, e 

Julio 
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JuIio contra Viriato , trazendo huna pode-j 
rofo exercito; deu bataiha com tap infelis 
fuceíToí que perdendo o exercito todo fe 
retirou com oiuy poucos fugitivo, e Vi-; 
riato entrando pelas terras dos Romanos na 
Herpaaha,ufano com a vitoria aflblou tudo* 
e íè recolheo à Luíitania. 

Em o anno de 141 antes deChriílo 
mandou Roma a Quinto Pompeo nomeado 
Pretor da Hefpanha com hum grande exer¬ 
cito; Viriato o efperou, venceo, edeftruhio 
matandoihe 5U. Romanos, etomandolhe 
27. Eílandartes, como também a Cidade 
de Utica por elles bem preíidiada. 

Aflbmbrada, e dezefperada jà Roma com 
10. batalhas perdidas, tomou o expediente 
de mandar outra vez aos famofos Confules 
Quinto Fabio Máximo, e Lucio Metelo 
Calvo com exercito de 18U. homens de 

í 

pè, 1600. de cavalo, lo. Elefantes encaí- 
relados, e armados, e3o. cavalosNumi- 
das, focorro d^ElRey de África; Viriato 
depois de vários fuccefíbs que naò repito , 
completamente os venceo matandoihe 
5 600. Romanos. fugindo hum dos Confu¬ 
les com os que efcapàraò no conflito. 

Em o anno de i 3 p. antes de Chrifto, 
Serviliano Pretor Romano intentando vin- 
garfe de Viriato lhe pôs «rco a huma pra¬ 
ça importante: Viriato fe introdufio nella 
de noite fem íer íentido, e fahindolhe ao 
outro dia com Infantaria, e Cavalaria Por- 
tugueza os fez fugir para hum monte adon- 

Ll ii de 
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de os cercou; e podendo degolará todos o 
haó fez > antes lhe concedeo tregoas que pe¬ 
dirão em nome da Republica, e Senado Ro¬ 
mano. 

Em o anno de 138. antes de Chrifto 
veyo de Roma o Gonfiil Quinto Servilio 
Scipiaõ, e quebrando as tregoas que feu ir- 
ínáo pedira,lhe mandou Viriato tres Embai¬ 
xadores eftrangeiros ao feu exercito procu¬ 
rar as caufas; o Conful os fubornou de tal 

"V. 

forte , que acabando com elles ( oque cona 
Portuguezes naó faria } tiraflem a Viriato a 
vida; eftes abufando do nimio favor, e a- 
tençao com que Viriato os tratara, vigian¬ 
do-o quando dormia, atreiçoada, e aleivo- 
famente naquella noite o mxtàrao; e fó 
defta forte he que os Romanos o vencèraó * 
e ho anno de 13 antes de Chrifto fe fíze- 
raó Senhores da Luíitania , menos da Pro¬ 
vinda entre Douro, e Minho,adonde forap 
por vezes bem rechaífados naõ fó pelos ho¬ 
mens, mas ainda peias mulheres, que valero- 
famente pelejavaó; e ultimamente pelos 
Brácareníès foy vencido em batalha campal 
Dedo Bruto no anno de 135. antes de 
Chrifto, e exafperado fe retirou para Roma 
no anno 130. havendo fufpençaõ de armas • 
entre eftas duas Potências por tempo de 5 5. 
annos. 

\ 
V 

CAPÍ- 

i 
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.' CAPITULO IX- : 
' ^ V. , J. * - 

Continua fi a mrMeria do Capitulo ante,cedsnte comprovadoL 
f COm fuceffos de'Outras muitas batalhas em que contra 

os Romanosficàraõ os Lufüühos viioriofosí' 

Ara haver prova legal, conforme 
a .^difpoíiçaó do Direito , devem 
conteftar duas teílemunhas acx 
menos, e eu para comprovar fem 

fufpsiçaô o que aílima diíle-, entro jà. a.dar 
ofamofo Sertorio eftrangeiro.*, fupoftoque 
depois naturaliíado, Portuguez, por fegunr 
da teftemunha, a pezar dos valentes,e belli- 
cofos Romanos, podendo juftifícadamente 
fazer menção de outras batalhas infinitas em 
que diverfas Naçoens das quatro partes dõ 
Mundo reconhecèraó à fiia cuíla qual foíTe 
o agigantado valor defta Naçáó Portugue* 
za íèmpre de rodos refpeitada, e temida. * 

Peia fufpençaolde armas entre Lufita- 
nia, e Roma, eftranhavaô muito os Portu? 
guezes naó ter adonde exercitar o feu valori 
pelo que em o anno de 8b. antes de Chrifto» 
chamàraó de África a Sertorio, que natura- 
lifado Portuguez» ecazado na Cidade de 
Evora com huma Portugueza nobiliílirna , 
o conftituiraõCapitaó, e Principe; e foliei- • 
tando os Portuguezes logo nova guerra 
contra os Romanos,fubordinando-fe volun¬ 
tariamente o exercito às difpoliçoefts de 
Sertorio.,, principiàraó contra os Romanos a 
dar batalhas , e foraó 5. as que logo em bre¬ 
ve te mpo íè viraó. 

A 
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A primeira foy de huma armada Portu- 
gueza contra o Gapitaô Cota, valerofo Ro¬ 
mano , e ficou vencido. - 

' A fegunda foy contra Didio , a quem 
os Pdrtuguezes , entrando o Aldaquibir , 
rompèraó , e dcftruhiraò o bòm exercito 
Romano,^ em cujos deípojos fe achàraõ 
muitas armãs brancas, e íby efta a occaíiaó 
primeira em que os mefmos Portuguezes » 
perfuadidos por Sertorio, as veftiraõ. 

A terceira batalha foy contra Phidias 
Pretor Romano, e nella miferavelmente 
foy morto, com todo o feu exercito per¬ 
dido. 

A quarta batalha fe deu a Quinto Mete- 
lo Conful Romano, que mandando adian¬ 
te, quando fahio de Roma, afeuCapitaó 
Lúcio Domicio , perdeo efte a fua vida , e 
Roma o feu exercito. 

Aquinta batalha quiz ver ainda o mef- 
mo Conful, mandando outro Capitaõ cha¬ 
mado Troyano com orefiduo do anterior 
exercito que fugira, e retirando-fe entaó 
por falvar a vida, nao podèraò defta vez ef- 
capar à morte. 

Impacientada jà Roma juftamente com 
a intelicidade de taÒ finiftros fucceíTos re¬ 
petidos , mandou contra os Lufitanos ao 
Pro-Coníul Manilio, a que outros chamaó 
LucioLolio, com hum horrivel exercito, 
e muita Cavalaria Franceza s eatraveffando 
os Perineos lhe fahio o exercito Portuguez 
muito diminuto em o numero refpectiva- 

mente, 
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mente, a quem de tal forte temeo Manilio» 
qüe íem aceitar, nem dar batalha fe pôs com 
feu exercito em vergonhofa fugida,levando 
íempre nas coftas, atè que jà com poucos 
dos íèus fe recolheo em Xerida. 

Quiz Roma expelir de íi efte oprobrio, 
e mandou logo ao celebrado Ponapeo jun¬ 
tamente com Metelo , que chegando a 
tempo que Sertorio com feu exercito Por- 
tuguez eftava cercando huma Cidade em 
Valença, dimitidoo cerco, inveftio o famo- 
fo exercito Romano a que matou loU. ho¬ 
mens , pondo aos mais em apreflada fuga, e 
deftruhindo a Cidade que eftivera pondo 
em cerco, fe recolheo a Evora, adonde 
por aqueduClo de famoíbs arcos que man¬ 
dou fazer, meteo na Cidade a excellente 
agua da prata, cercando também amefma 

^ Cidadede famoíbs muros. 
Em o anno de 75. antes de Chrifto, 

veyo por huma parte Pompeo , e Metelo 
por outra, cada hum com feu exercito Ro¬ 
mano contra Luíitania: Sertorio com os 
feus Portuguezcs lhe fahio, dando taõ for¬ 
te batalha a Pompeo, que gravernente o 
ferio, e com perda de muita gente falvou a 
vida fugindo} o mefmo fuceflb experimen¬ 
tou Metelo, a quem logo foy bufcar, e lhe 
fugio com os feus mal ferido. 

Mandou Sertorio apreftar logo huma 
armada ligeira, que èntrando o Mediterrâ¬ 
neo, tomou todos os foccorros que teve 
noticia vinhaó de Roma, naó deixando^or- 

to 
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to inimigo que naò roubaíTe, nem nao Ro¬ 
mana a que naõ puzeíle o fogo; o que fabi- 
do, Pompeo, e Metelo, fe puferaô em fuga, 
efte para hum Certaó efcondido, aquelle 
para França retirado. 

Herculo Tenente de Sertorio com hum 
pé de exercito Portuguez, nefte tempo deu 
batalha a Pfobo Emiliano Capitaó de Roma, 
ao qual matàraõ deixando ii. Eftandartes. 

Sertorio foube que de França vinha jà 
Metelo com outro exercito, e lhe fahio ao 
encontro vencendo-o , tirandolhe as vidas, 
e ricos defpojos. 

O meímo Sertorio foy temerariamente 
com pequeno exercito Portuguez atè den¬ 
tro de Valença bufear Metelo, e achando-o 
jà bem reforçado, fupofto em batalha lhe ■ 
matou 8U. homens, também a Sertorio 
matou óU. e foy vencido efte primeira 
vez. 

Retirado Sertorio a refazerfe de gente, 
viveres neceírarios,tornou logo, e achando 
a Pompeo fobre Placencia vendo que efte a- 
companhava a Metelo, lhe deu fortiílíma 
batalha, precizando-o a vergonhoza fuga. 

Na5 fatisfeito Sertorio, íoy bufear em 
peíToa a Metelo que achou com outro exer¬ 
cito Romano cercando Calahorra, e prefen- 
tandolhe batalha, lhe matou 3 U. Soldados 
velhos pondo a Metelo em fuga, e a Cala¬ 
horra na fua obediencia. 

A efte tempo noticiado Sertorio,que al- 
güs Romanos feus fequazes,que trazia com- 

figo 
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ligo no exercito, mifturados com os Porcu- 
guezes, o queriaô por traiçaó tnatar > reve- 
lou-o aos confidentes Portuguezes, e eftes 
fazendo logo guerra civil etn dezordenada 
batalha, tiràraò a vida com repetidos golpes 
a todos os Romanos, exceptuando fó ao 
Capitaó Pernepe, por conhecerem era mui¬ 
to amigo de Sertorio; e foy eíle ò mefmo 
que atreiçoadamente defpojou a Sertorio 
da vida, acçaõ taò abominável, e vil, que 
Pompeo , e Metelo fendo nefte fuceífo in- 
tereífados, matàrao logo a Pernepe; nao 
deixou Sertorio fucceçao, e as duas Potên¬ 
cias fe virão pacificadas atè que Julio Cezar 
veyo a Lufitania, excepto 

Em o anno de ^ 3. antes de Chriílo, em 
que os Lufitanos habitadores da Serra da Ef- 
trela fahiraõ impetuofamente contra as ter¬ 
ras fogeitas a Roma > permanentes na fua 
obediência, e neftas fizeraÔ baftante hofti- 
lidade, pondo tudo em revolta, e dezaíTo- 
cego. 

Acudio Roma no anno de 5^. antes de 
Chrifco, e mandou logo fobre Lufitania a 
JuÜoCezar, e entrando bem àfuacufta, 
enveftio os Serranos com perda de muita 
gente que lhe matàrac, e de tal forte vigoro- 
famente lhe rebatèraò o impeto, que naó 
por força, mas por ardid militar os pacifi¬ 
cou, e retirou-fe a Roma. 

Tornar ao ainda os Lufitanos governa¬ 
dos por íeu valor, e generofo brio, a fazer 
guerra contra Roma, e outra vez tornou 

Mm também 
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também JulioCezar para os pacificar, co¬ 
mo fez, e fe refticuhio no anno de 44. an¬ 
tes de Chriílo. 

Ainda finalmente outra vez tornou a 
vir Julio Cezar de Roma a Lufitania, mas 
pacifico para melhor os obfervar, e enten¬ 
dendo aue efta Naçaó tao fiel, e valerofa 
na5 fe dominava por impulfo de violentas 
armas, e fó fe poderia fixaménte ter fogei- 
ta com politicas mercês, e generofos bene¬ 
fícios } fendo intitulado Emperador dos 
Romanos em o anno de 3 p. antes de Chrif- 
to j mandou de Roma, adonde jà íè achava, 
Embaixadores a Lufitania •, que voluntária 
felhe reípeitava fogeita, e lhe fez muitas 
mercês, como também lhe deu titulos. A 
Beja Cidade noíTa deu o titulo de Paz Julia, 
e Colonia Romana; a Evora, o dç Munici- 
pioRomano, eLiberalitas Julia5 a Santa¬ 
rém , o de Colonia Romana, chamandolhe 
Julium praífidium? a Mertola no Algarve, 
o de Municipio Romano, e lhe chamouju- 
lia Mertilis; e a Lisboa, de quem foy com j 
honra recebido, concedeo o titulo, e pri- ; 
viJegios de Municipio dos Cidadoens Ro-i 
manos, mercê que naó confia fe concedeíTé 
a outra Cidade do Mundo. 

Pareceme bafla o referido para compro- • 
vaçao do meu conceito ; e fe tal foy a fide- ' 
lidade, e valor dos Lufitanos em os primei- j 
ros Séculos da fua fubfiílencia, ainda nas , 
mantilhas da gentilidade enfaxados, antes M 
de fer Chriflo nafeido, ponderem os Cri- J | 

ticos l i 
1 
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ticos difcretos que das hiftorias Portugue- 
zas naõ tiverem plena noticia, quaes feriao 
dosLuíItanos as acçoens quando ajudados 
da Divina graça, e inílruhidos na difciplina 
militar» Chriilo lhe deu as Tuas armas, e in¬ 
titulou a efte Reyno Império feu, dilatan- 
do-fe os feus dominios no Mundo todo 
(como diremos logo ) e na matéria que tra¬ 
tamos, íè mais quizerem faber os curiofos , 
leyaò os Autores, eErcritores que abaixo 
apontarey, que ao meu aíTumpto naõ per¬ 
tence dizer mais, antes fujo quanto poflb 
ao fer extenço. 

C A PITULO X- 
t 

MoJlra-Je , a f ez,ar dos Críticos, a dilatada exlençaõ de 
Porttigal, ainda a rejpeito dós mayores Impérios 

do Mundo, para credito da Naçaõ. 

A6 poíTo certamente com impa¬ 
ciente dezalocego tolerar o pe¬ 
queno vulto que Portugal fem- 
pre fez na opiniaõ dos Eícrito- 

res eftrangeiros, pois regulando-íe pelos 
Mapas, ou concidèraó o Reyno de Portu¬ 
gal hum ponto refpedlivamcnte aos mais 
Reynos do Mundo , ou envolvem a Portu¬ 
gal com Caftella chamando a tudo Hefpa- 
nha , íem attenderem ( como temos vifto ) 
que Hefpanha, e Gaftella foy no feu princi¬ 
pio pela Lufitania dominada, ainda que por 
incidentes depois lhe foy Portugal íogeito, 
naõ deixando de fer para .'Portugal grande 
credito, íèndo, como dizem, taõ pequeno 

Mmii em 



27^ ACADEM.SINGUL.EUNIV. 

em o corpo, gerar hum filho taô gigante co¬ 
mo pintaõ, fe na5 quizerem julgar foy a- 
borto, ou fuperfluidade da natureza o ver 
nafeido de hum parto generofo, e forte, 
ainda que pequeno, hum filho menos forte, 
e gcnerolb, ainda que na eftatura grande. 

Eu Qaó intento negar que a noíTa Lu lita¬ 
nia com o decurfo de tempos infelices , e 
incidentes de fucceíTos graves tendo jà fido 
preocupado pelos Romanos, Godos, e 
Mouros fe vio redufida ao limitado íer de 
huma Provincia, que como tal a governou 
o famofo Conde D. Henrique por AíFon- 
ço VI. de Caftella» e Leao» com cuja filha 

ti) jutfcari, (i) foy cazado . e delles nafeeo o primeiro 
í(tz.tndt.Ri)ma9, Rey Catholico nacional D. Aífonço Hen- 

, Rey, aigo determinado por Deos, 
que no Campo de Ourique fe dignou de lhe 
aparecer, e dar as armas que em brilhante 
efeudo logra com fufpeníivo credito efta 
-Monarquia, que o mefmo Chrifto inftitu- 
hio com fortuna noíTa Império feu: Voh enim 

in te, & in femine tuò Imperium mhi ftahilire 5 COmO 

confta da depoficaó, e juramento de taó 
Catholico Rey feito nas Cortes de Coimbra 

L,ge, « em oannode 11 52.(2)'mashe fem duvida 
d.f«fi0 irJus. que eíte corpo por tantos inimigos deímem- 

brado, foy em muita parte por taò inclito 
v,«z.io,m <<«««; Monarca reunido, a impulfo de 17. valero- 
^cudsfíifÃt t 111 z' • z' • 

zilimas batalhas, em que íe vio íempre tri¬ 
unfante , e pelo decurfo dos tempos em re¬ 
petidas conquiftas (com inveja dos mais 
Reynos ) fe vio efte muito florente , e avul¬ 

tado 
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tado no poder, na extençaõ, e na fornaali- 
dade. 

Bem reconheço, e confeíTo que Portu¬ 
gal concideradofó feu corpo conJunâ:o,fem 
atenderem os que apaixonados o criticaó ao 
muito que feus braços fe extendem ) he 
Reyno na extençaó pequeno refpediiva- 
mente a outros Reynos, e Impérios mayo- 
res que ha no Mundo, mas ainda aílim íè eu 
naõ me engano, para credito da Naçao y 

fem que me cegue o amor da patria, heide 
logo moftrar qual feja» para que a verdade 
íè clarifique. 

He certo que Rey fe diz aquelle que 
com efte caraéter tao fublime rege a muitos 
povos com univerfalidade, e por iflb fe de- , 
vem ( lato modo ) apelidar Reyno aquel- 
les povos todos que por hum fó Rey faó 
regidos, eporfcmelhanteprincipio fogei- 
tos, fem que íèja precizo à entidade de Rey¬ 
no eftarem unidos huns aos outros os Povos 
todos(3) o que nem íèmpre he poíIível,(5)^riy«a«. 
pois em muitas Monarchias fe achaó disjun-^^J*"""- 
ikosy e talvez com outras potências inter-'^"”'^'”'*/'» 

*• .. Dio PrnfAHu 
textos > pelo que ( lato moda hquendo ) Ege/ippHi. 

cluhimos que , ou fe denominem 
dos , ou hereditários, ou conquiftados, ou 
íbgeitos, íè pode colleârivamente apelidar 
Reyno, fe ha quem com verdadeirocara- 
óler de Rey os rege,tendo em todos abfolu- 
ta liberdade de dominio. 

Para clareza do que intento juftamente 
aíTeverar, he primeiro necêííario atender 

que 
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que conforme a opinião dos Geógrafos mo¬ 
dernos tem o âmbito da terra toda em cir¬ 
cuito ^000. legoas , e de diâmetro 28^5. 
€ que efta em quatro principaes partes íe 
divide Europa, Azia, África , e América, 
féíido eftas quatro em quazi infinitas partes 
porMonarchias , e Reynos diveríos, fub- 
divizas. ' 

Verificaó ter Europa 900. legoas de 
comprido > e 800. de largo; Azia 2000. de 
comprido, 1400. de largo j África léoo. 
de comprido, 1400. de largo, e America 
3000. legoas de comprido, 2 500. de largoi 
occupando afodoefte terreno mais de no¬ 
venta Monarcas com fcus Impérios, e Rey¬ 
nos. 

As Monarchias mayores de que os hif- 
toriadores trataõ,faò o Império da China, e 
o Império Ottomano, que parece baftavaõ 
eftespara quaíi preocupar o Mundo todo. 

Fr. Jo, Gonçalvis 
de Aíendonc» 

Eduardo Barboz.a. 
Ital, 

Fr»Pedro de Mfuro* 

circuito pela menfura do Paiz 6ç>^\6. die^ 
que pela conta Portugueza correfponde a 
3. mil legoas, e de largo 1U800. contendo 
em fias 1 5. ProvindasPaguia , Foquiem, 
Olao, Gyncay; Sufuam,Tolanchia, Canfay, 
Oquíam, Aucheo, Honã, Xantaô, Quicheu, 
Chequam, Sefuane Saxii , nas quaes fe 
achaõ 5^1. Cidades, 15^3» Villas, e nos 

preíi- 

Fr. Joaó Gonçalves de MendÓça que enten¬ 
do efcreveo pelosannos de 15 8 é. e moílra 
ferem netos de Noé os primeiros povoado- 
res da China, diz que efte dilatado Império 
(chamado na fua lingua Taybinco,tem em 
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prefidios de todo o Império fe contavao 
íinco milhoens 84^0500. Ibldados depè, 
e 5Í48U3 50. de cavalo. 

O Império Ottomano, de que efcreveo 
em lingua Tofcana Joa5 Sagredo, e foy feu jcais^gra,: 

tradutor na Heípanhola D. Francifco dc/). 
Olivares Murilho pelos annos de 184. diz’""’^*'*'- 
que efta Naçaô Turquefca, tendo feu prin¬ 
cipio obfcuro, porque huns íeguraõ a fua 
defcendencia dosTartaros do monte Cau- 
çazo, outros lha fupoem dos Partos quando 
fenhoreavaô os Pcrfas, e outros lha verifi- 
caõ dos Efcitas, ou Numandios apoíTados 
do Paiz Turheftan, donde o nome de Tur¬ 
cos lhe provem, he a que no Mundo mais fe 
extendeo depois dos Romanos. Dizemos 
Efcritores ter efte Império de Poente a le¬ 
vante, ifto he, defde os Eftados Veneza ate 
Perlia ^00. legoas de comprido, e do meyo 
dia ao Setentriaó, que heda Arabia atèjor- 
gia 1000. rendo fogeitos a lí os Impérios de 
Gonftantinopla, Trapizondo, e Babilónia, 
Metropoli do Império Galdeo j e contendo 
40. Reynos com innumeraveis Provincias, 
incluindo as conquiftadas, e feudatarios , 
com difparadas íituaçoens em partes diver- 
fas, e remotas. 

Portugal que com taes Impérios naõ 
pode ter femelhanças, conjunótos numeri¬ 
camente os feus dòminios que jà pertendo 
expc|r»os quaes nas quatro partes do Mun¬ 
do f^ divilaò enlaçados, emeníuradalogo 
por Arithmetica a grandefa defte todo em o 

1 poffivel, 
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polUvel, hade aparecer agora na5 fó nefte 
quadro, mas em todo o painel do Mundo,fi¬ 
gura de reípeito, para confufaó de quem a- 
paixonadamente lhe na6 fabe lançar as pri¬ 
meiras linhas ao retrato. 

Na Europa [abem todos^' ter e/ia Coroa 0 Reyno de 
Portugal com cinco Provindas, 

o 

fua Longitud. Latimd. 

Provincia de Entre Douro, e 
Minho. — - — - 18 - 12. 

Provincia do Alemtejo. 3^-34- 
Provincia da Eftremadura. ^ - aç-iS.h» 
Provincia da Beira. - 34“33-g 
Provincia de Tras dos Montes. 30-20.^ 
E o Reyno do Algarve. - -- 28-08. 

Nas Africas, e mar Atlântico. 
O Reyno de Angola. 
O Reyno de Congo. 
O Reyno de Moçam¬ 

bique. 
O Reyno de Patè. 
E outros vinte nas 

Coftas, e Gertab. 
O Senhorio de Gui¬ 

ne. 

As Praças de Ceuta. 
Tangere. 
Arzila. 
Azamor. 
Safim. 
Santa Cruz. 
Cabo dé Aguero. 
Mazagao. 

Ilhas. 
A Ilha da Madeira. 
Ilha de Porto Santo. 
Ilha Terceira Angra. 
Ilha de S. Miguel. . 
Ilha de S. Maria. 
Ilha Graciofa. 
Ilha de S. George. 

Ilha do Fayal. 
Ilha do Pico. 
Ilha das Flores. 

1 

Ilha do Corvo. ( 
Ilha de Gabo veK*de. 
Ilha de Santiago^ 
Ilha do Fogo. , 

Ilha 
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Ilha de Mayo. 
Ilha daBoaviftà. 
Ilha de S. Vicente. 
Ilha de S. Luzia. 
Ilha do Sal. 
Ilha Braba. 
Ilha de S. Antaó. 
Ilha deS. Niculao. 
Ilha do Principe. 
Ilha deFernaó do Pó. 

Ilha de S. Helena.. 
Ilha de S. Thomè. 
Ilha de Anno bom, 

com outras adjacen¬ 
tes. 

Ilha de Fernaó d’No- 
ronha. 

Ilhas Dezertas. 
Ilhas de Canarias. 

Portos, Cidades, Fortalezas, e Feitorias. 

O Porto de Arde. 
O Porto de Ocre. 
O Porto de Calabar. 

A Fortaleza, e feito¬ 
ria de Sofalla. 

A Fortaleza de Qui- 
loa. 

A Fortaleza de Me- 
linde. 

A Fortaleza de Cabo 
branco. 

E outras com povoa- 
çoens Pequenas. 

A feitoria deCorifco, 
A feitoria dejudà. 
O Caílello de S. Ge- 

orge, ou Mina. 
O Caftello de Senna. 
A Cidade, e Fortale¬ 
za de Loanda. 

Mombaça, e Cafto. 

0 Direito de domínio defde 0 mar roxo, e golfo Perf- 
CO até Timor, Solor, Sumba , e Macau. 

Na Azia, e índia. 

O Reyno de Ormüzf A Cidade, eFortale- 
féudat. 

A Cidade de Calaiato. 
O Vice-Reynado da 

índia. 
A Cidade, e Ilha de 

Goa. 

1- zadeDiu. 
A Cidade de Daman. 
Vailyte. 
Cacil. Oliveirá* 

A Cidade de Baçaim. Bouro. 

Nn Ta- 
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Taná. 
Chaul. 
A Cidade de Macau. 
A Cidade de Naga- 
pataõ. 

A Cidade de Malàca. 
A Colonia, e Cidade 
de S. Thomè. 

A Cidade de Cranga- 
nor. 

Avor. 
Barcelor. 
Mangalor. 
Calecur. 
ACidade deCochitn. 

A Fortaleza de Can- 
nanor. 

A Fortaleza de Ma¬ 
nara. 

A Fortaleza de Ma¬ 
luco. 

A Fortaleza deBen- 
‘ gala. 
A Fortaleza de Pegú. 
A Ilha de Ceilaõ. 
A Ilha Banda. 
A Ilha, e Fortaleza 

de Kifme. 
As Ilhas Malucasi&c. 

Na America. 

O Vice-Reynado do 
Brazil. 

O Governo,e Capita¬ 
nia geral da Bahia. 

O Governo, ou Capi¬ 
tania dos llheos. 

O Governo, ou Cap. 
do Eípirito Satito. 

O Governo, ou Cap. 
de Porto feguro. I de Tamaracà. 

O GovernO'» e Cap.iO Governo, ou Gap. 
do Rio de Janeiro. da Paraiba. 

O Governo, ou Cap., O Governo, ou Cap. 
deS. Vicente. 

O Governo, e Cap. 

I 

O Governo ,^ou Cap. 
da Nova Colonia. 

O Governo, e Cap. 
geral das Minas. 

O Governo, ou Cap. 
de Sergipe. 

O Governo, e Cap. 
de Pernambuco. 

O Governo, ou Cap. 

geral de S. Paulo. 

do Rio grande. 
O Governo, ou Cap. 
do Searà. 

O 
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O Governo y e Gap. j O Governo» ou Gap. 
seral do Maranhaó. ao Para. O ■ .... 4 

. Com muitas Fortalezas, Cidades, Villas , 
Aldeãs, e Ilhas, e o fatal Rio das Amazo- 
nas. 

Pelo que comò feja ufo político em os 
Monarcas do Mundo intitularfe Reys da- 
quellas terras que, ou por poíTe, ou por he¬ 
rança , ou por dominio, ou por Conquifta , 
ou por Direito lhe pertencem, tendo fido , 
ou fendo feus (como naó fó nas Potências 
Catholicas» mas ainda nas barbaras eftamos 
vendo ) lupoílo nas Conquiftas de África « 
e Azia tenha padecido deterioridades eíte 
Reyno por invazoens injuftas, pertençoeris 
íbíifticas, e dimiçoens tiranas» com eípecia- 

i Jidàde no tempo em que os Felipes de Caf- 
tellao governàraõ} fe por algum dos mo¬ 
dos ditos tudo.o que fov » e he de Portugal» 
he Portugal, e fe tud^^ue he defte Reyno 
he Reyno» e por tal f?^de reputar, pois he 
hum fó Rey o que o rege com abfoluio do- , 
minio , computemos jà por - Arithmetiça 

^ racionavelmente, e fem occeíTo fua gran- 
. deza, e largueza, coii^^erado ao mefmo 

tempo junto o que pelas quatro partes do 
Mundo(como jà vimos)he divizo. Léguas. ’ 

Longicud. Latitudj 

Tem a Coroa de Portugal 
nosdous Rey nos,c cinco Pro- 
vinciâs da Europa, pela conta 
aílima expreífada - — — 181-125. 

Tem as Ilhas que faó delta. 
' Nn ii ' Co- 

I® 
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Coroa na África, emar Atr- Long. Latk; 

landco concideradas juntas, 
e medidas por Geógrafos - - 382-1 ^4 
Tem as 12. Ilhas Canarias a 

que Portugal tem Direito, * 
pois fendo fuas por defpeza 
dos Infantes D. Henrique, e 
D. Fernando, fe achaó injuf- 
tamente alienadas, atendida a 
grandeza da Gram Canaria, 
porreputaçaò-200-0^0. 
Tem os 24. Reynos da Cof- 

ta, eCertaò de África aílíma 
ditos,concideradaracionavel- 
mente fua grandeza pela Lon- 
gitud, e Latitud de todos co¬ 
mo juntos - - --2000 - p8o. 
Temo Senhorio de Guine 

taodilatado, porre^taçaõ, 
que aos feus habitflferes fe 
fàz incompreheníiver-1000 - joo. 
Teraõ as/Cidades avulfas i 

Caftelos, Fortalezas, Feito¬ 
rias com feus terrenos que 
ninguém medio - — 030-012. 

Tem na Azia o Vice-Rey- 
‘nado da índia com todas as ' 
mais terras defta Coroa affi- 
ma expreíladas, e também o 
Reyno de Ormüz > por repu- 
taçaó-- 800 - 3 50.' 
Tem na America o Vice- 

Reynado do Brazil com to- 
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dos os governos, Capitanias, Long. Latit. 

Cidades,Villas, e Aldeãs,me¬ 
dida fu a longitud pela Cofta 
do mar , e ainda contando al¬ 
gumas Ilhas. -1041 - <?oo.’ 

Sem fazer menção do Rio das A- 
mazonas, que ha opinião ter 900. 
léguas pela terra dentro, e rambem 
fem fazer conta às terras em que eí- Longit. 
ta Coroa tem direito de Dominio, Léguas, 
nem a outras que, ou ignore, ou o i 8'i 
por inadvertência à comprehençaô 
me efcapem. 

Pelo que tudo atendido, e foma- 
do à margem por Arithmetica con- 
cluimos ter o Reyno, ou Coroa de 
Portugal em todas as fuas terras, 
ainda que difperfas, concideradas 104' í 
juntas,, íinco mil feiscentas e trinta 
e quatro léguas Portugfczas. * 

E mtfmo aílim também, atendi¬ 
da a Latitud.de todas as terras defta 
Coroa , e concideradas como jun¬ 
tas , 

o 3r8 z. 
G 20 o 
20 0 0 

loeo 
♦ 

o o 50 
o 8ot> 

5^4 
Latitud. Naõ feeflinttiUò 
Léguas* ^ apaixonado Lettor : 

O I 2 C ^ 
^ dou a efla medida} e 

OI Ó ^ tttlla naa 

fornadas por Arithmetica à ooíp 

mefma marge por comfUto efti- 
mativo aquellas de cuja menfura os 
Efcritores nao tratàraõ, achamos 
fer duas mil outo centas e vinte hu- 
ma léguas. * 

0^8 o 
0500 
0012 
035 o 
0^00 

2821 
—7-— 

CAPI- 
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CAPITULO Xl"‘ 
Mofíra-fe agrandez^a intenfiva deBortugaly numero ãà 

gentey fem faz^er mençaô das ConquiJiaSy e refenha Já 
da famoz^ã Cidade de Lisboa, iflo antiguamen^^ 

tSy pois fe acha hoje avultada. 

Botml 

Brit9 in Monárch, 
LnfiU 

Abidajà a extençaó de Portugal, 
fó brevemente falta ver a fua in- 
tençaô, fcm que feja minha ufur- 
par, ou ofKcio de Chronifta, ou 

hônra de Acadêmico. 
• JoaóBotero, e Fr. Bernardo de Brito 
efcreveraó, que quando no tempo dos Ro¬ 
manos mandou Augufto Cezar-Ut dejcriberetur 

iiniyerfus Orbis, fazendo entaõ Portugal muito 
ménos vulto do que hoje, íè achàrao nelle 
ppr iiíla íínco miihoens, feíTenta e oito mil 
cabeças de familias naó fallando nas familias 
deíj^s 5 e hoje vendo^e efte Reyno àsquatro 
partes do Mundo j|xtendido com tantas 
Conquiftas, Eftados, e Dominios, concide- 
re attento o Leitor quantos miihoens de 
VaíTalos efta Coroa terà > e quaes também 
podem fer as forfas defta fublime potência. 

Para melhor ^ íem paixaó lhe facilitar 
o difcurfo, obfervemos fó a Cidade de Lif- 
boa, Corte dos Reys de Portugal; que fe 
houve jà quem tendo opinião por íi» e ven¬ 
do Roma, diífe: F/Ji OrJe, e chegan- 

Avíla in Theatrl j -r • l J • rr ^ 
MmriH. uo 3 vcr Ljsboa aiíle : Vtã Orbem in Urbe, nao 

farà admiraçaò o que Gonçalo de Avila,que 
' por Hefpanhol naó he fufpeito , aífeverou , 

reputando a Lisboa por íi fó hum Reyno 
intei- 
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inteiro : Uyj^ipoeJl regnumper fe. 

Tinha Lisboa quando muito mais pe¬ 
quena do que hoje fetenta eíete altas tor¬ 
res nos íèus muros com vinte e duas portas , 
àlem de outras dezaíete fubterraneas; 
depois para impedir aos inimigos a entrada 
pela fua barra fe lhe mandàraô fazer para o 
mar duas grandes torres, e quatro eftupen- 
das fortalezas cheyas de grofla artelharia, e 
ultimamente quantidade de fortes em toda 
a marinha, bem artelhados, e muralhas de 
parapeito, em que fe he neceíTario, fe poem 
também muita quantidade de artelharia , 
fazendo tudo a eíia famoza Cidade do Mun¬ 
do inconquiftavel. 

. O numero da gente que tem Lisboa ao 
certo, he reputado por impoílivel numerar- 
íe: Osdiferetos Cofmografos Gonçalo de 
A vila, e Niculao de Oliveira, que efereve--^”'"- - „ \ , Ohvtira. 
raoem tempo que os Felipes governarão 
Portugal, diíTeraó ter efta Cidade mais de 
50OOoo.peíroas, fem numerar os Eftran- 
geiros que fempre excedem o numero de 
20. e de 2 5000. e querendo como também 
Joaõ Botero fazer difto hum curiofo Mapa bmtç. 

contando íó duas legoas a efta Cidade de 
comprimento, lemite qué hoje muito exce¬ 
de, porque de Bethiem atè Sacavem íè acha 
tudo povoado, crefeendo adbualmente os e- 
dificios, e Palacios em o numero, achàrao 
naquelle tempo pelos annos de 717. ter 
Lisboa 40. Parroquias, e nellas mais de 
2^000. familias» mais de 3 ooo.CIerigos j 

24, 
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24. Conventos de Frades, enelles 14^5. 
• Religiofosj 1 8-de Freiras com 1830- Re- 

ligiofas, computo que hoje taó latgamente 
fe excede , que fó os 3- Conventos S. Glara, 
S. Monica > e S. Anna entendo que com to¬ 
das as peíToas que tem dentro, excedem 
o predito numero; como também notàraõ 
à Cidade mais de 7000. quintas , e Palacios, 
e mais de 2 7000. moradas de cazas, muitas 
deftas com 5 0^ andares todos com diver-^ 
fas famílias, muy poucos, ou quazi nerihuns 
quintaes , que a eílarem as cazas fem fobre- 
poziçaõ, e com quintaes, ou jardins, feria 
fem duvida mayor Lisboa que Conftanti- 
nopla, Paquim, Canzi, Pariz, Nápoles, c 
outras, que com a tal formalidade fe divi- 
zaó íituadas. 

No âmbito dè Lisboa, finco léguas em 
redondo obfervou Oliveira haver em aquel- 
le tempo 5 Paroquias com i 3403- fogos, 
e nelles 4^400. peflbas 5 e na frente de Lif- 
boa àlèm do rio em femelhanjre deftribto 
achou'íd 2Paroquias com 7177 fogos, 
2 d 3 8 peflbas, naó fallando em Clérigos, 
Frades, e Freiras j pelo que fendo hoje Lif- 
boa muito mayof, e muito mais povoado de 
todos os Eftados de gente o feu âmbito, qué 
fó de Conventos no predito circulo acha¬ 
mos os Reaes Conventos de Mafra, eOdi- 
vellas, efte com 800. peflbas, e aquelle com 
300 na mefma Corte a Santa Igreja Patri¬ 
arcal com muitos Ecclefiafticos, àlem de ou¬ 
tras Igrejas , e Conventos de novo eredos: 

con- 
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conciderem Lisboa o que agora he j e fe a 
Felipe III. caufou admiraçaó o ver que na 
ProciíTaô deCorpusaq na dita Corte aílif- 
tio em o anno de 16 ip. hiaò fó de Irmãos 
do Senhor 3388. que feria fe bem fe pon- 
deraíTe a Regia ProciíTaô de Gorpus que ho¬ 
je na mefma Corte fe pratica. 

Obíervou mais a curioíidade daquelles 
peritos Eferitores para em tudo dizerem’ 
que coufa feja Lisboa, fallando fó do Regio 
Hofpital deita Corte ( em que ha outros ) 
que no anno de 1618. fe curàraônelle 
111 5 o. peíToas, e na Real Caza da Mife- 
ricordia fe mandàraõ dizer por Capelaens, e 
maisEccleíiafticos avulfos 28272. MiíTas 
pelos berafeitores.do que bem fe colige qual 
feja a numerofidade também do Clero; que 
para admiraçaó da do Povo houve curiofo 
no mefmo tempo dos Felipes que notando 
D concurfo de cada dia a Lisboa, obfervou 
que pelas portas de S. Antaó entravaÔ 15 00. 
beílas carregadas, pelas de S. Vicente 1000. 
e pelas da Efperança 1200. tudo para con- 
fumo da Cidade, àlem das muitas embarca- 
çoens de toda a forte, que fazem as condu- 
çoens pelo Tejo; como também naquelle 
tempo para o gaito da mefma Cidade naô 
taô grande como hoje he, reziítou fe ma- 
tavaó nos açougues delia por cada hum an¬ 
no 1000. carneiros , 1500. capados, e 

. . . j r • m *T**doomencionado 
iiooo. bois, cuja barata importanciapalia-^ hoje muito fe exee^^ 

va de 5 5 000. cru2ados. * SitríX 
Naquelle tempo havettdo jà em Portu-y"”"" * '•* 

Oo gal 
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gal no Eftado Ecclefíaftico tantas Dignida¬ 
des íublimes, Priorados grandes, e no Efta¬ 
do fecular tantos Tituíos, e Cavalheiros 
llluftriílímos, verificao os fobreditos Efcri- 
tores que fó o Excellentiífinao Duque dc 
Bragrança que então conao tal exiftia, tinha 
8 5000. vaíTalos, 1. Cidade» e 48. Villas, 
fervia-íècom 500. domefticos» diípunhade 
45. Commendas, dava muitos Priorados, e 
Benefícios de 2000. e 2500. cruzados, pu¬ 
nha 1300. Miniftros de Juftiça, e tinha fer¬ 
vido aos Reys de Portugal com 20000. ho¬ 
mens de armas feusj e no Ecclefíaftico o 
Gram Prior do Crato que entaõ íb tinha de 
renda 2^000. cruzados, era Senhor de 12. 
Villas, ^4. lugares com 6000. fogos e í 
30000. peííbas, dava p i. Benefícios Eccle- j 
íiafticos, e provia 2 540. Ofíicios dejufti- : 
ça,com mais tres Judicaturas, e tinha ju- I 
rifdiçaõ efpiritual, e temporal, criminal, e j 
civil. Ifto he fó Índice de que coufa feja j 
Portugal, e a Corte de Lisboa, da qual con- j 
clueas excellencia^,quena6 poíTo referir, 1/ 
Gonçalo de A vila alegado por outro Efcri- i 
torVeneziano dizendo que (enaõvè outra | 
íèmilhante em todo o Orbe Chriftaõ; | 
Denique non eft quidquam fimtle videre in ioio Orbe Chrif- |; 
tiano. j 

Se fofle do meu aíTumpto cabalmente |: 
explicar que couía Portugal fofle, a gente j: 
que tem, a opulência, riqueza , e forças em j i 
taô amplos Eftados, e Dominios, feria efte í 

volume todo pequeno Mapa para o defere- 
ver; 1: 
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ver j porque fe nó tempo que Fruítuozo j Frft^Hoto. 

Oliveira, e Cordeiro efcreveraò fó as noíTas 
lihas pela individual compucaçaÒ que fizè- 
raò^tinhao mais de 113 5 o. fogos com mais 
de ^0000. geíToás, naó fallando em 2.6. 

Conventos que entaõ fó havia nellas com 
312. Frades ,42 o. Freiras, como também 
nas mefmas fe achavao 4Ó. fortalezas, e 
Caftellos com 845. peças de artelharia, e fó 
no Reyno a que os Çriticos querem chamar 
unicamente Portugal,efcreveo Botero Hef-y» , Botsro* 

panhol, fecontavaò 47o.Caftelos forti(li¬ 
mos, e bem artelhados em o anno de 1 ó 8 
tendo entaó fó efta Coroa de renda 5. atè 6. 

milhoens, que diria cu hoje íe fallafle indi¬ 
vidualmente em tudo a que chamey Portu¬ 
gal , conciderando ao mefmo tempo 27. 
milhoens de renda a efta tao Regia, e taó fu- 
blime Coroa. Bafta , e jà peíTo perdaò aos 
Difcretos fe capitularem por grande a mi¬ 
nha digreçaô, pelo impulíb do credito, e 
amor da Patria j e como para os curioíos 
naõdefejofer avarento de noticias, jà apon¬ 
to os famofos Efcritores, naó fó para me 
acreditarem todas as que nefte Livro dey , e * 
delles as extrahi,, mas também para que fe 
fertilizem .os íèus difcurfos, fe quizerem 
com a leitura dar goftofo pafto aos íèus en¬ 
tendimentos.. ' 

i 

Authorcs ,c Efcritores 
Com que todas as matérias contidas nefte Livro fe acreditaÓ. 

1 Auberto Mirreu, 3 Jacobo de Payva 
2 HieronimodeCe- de Andrade, 

vallo. Oo ii 4 
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4 Athaeneo. 
5 Polibio Megapo- 

litano. 
6 Marineo Cezilia- 

no. 
7 Hefpilbergio. 
8 Gafpar Balbo. 
^ Hyeronimo Co- 

neftagio. 
I o Hugo Linfcota- 

no. 
II Ludovico Verta- 

man. 
12 Garibay» 
13 Joaó Doglioni. 
i4Antonio de Ne- 

brixa. 
1 5 D.Pedro Cubero. 
16 Joaò Bütero. 
17 Rebulloza. 
18 Gonçalode Avila. 
Í5?LQpo da Vega 

Carpio. 
2 o Miguel de Cer- 

vantes. 
21 Frãcifco deMon- 

faõ. 
2 2 Francifco Lopes 

da Camera. 
2 3 André de Rezen¬ 

de. 
24 Rodrigo Sanches. 

2 5 Joaó Vaz, ou Va- 
feo. 

2 6 Vafconcelos. 
27 Jozè Teixeira. 
2 8 Damiaó (kGo^s* 
2 p Joaó Cara|iuel.\ 
3 o Marianna. 
3 1 Ferreiras. 
3 2 D. Manoel de 

Gufmaó 
3 3 Azinheiro. 
3 4 Mafeo. 
3 5 Luís Marmol de 

Carvalhal. 
3<í A. de Libertate 

Portugaliae. 
37Speculuaa Tiran. 

edic Paris. 
3 8 Joaó de Barros 
3^ Frutuozo. 
40 P. Antonio Cor¬ 

deiro. 
41 D. Rodrigo da 

Cunha. 
42 Manoel de Faria, 

e Souza. 
43 Niculao de Oli¬ 

veira. 
44 BritOj e Brandaó, 

&c. 
Chron. de Portu¬ 

gal, e Hefpanha. 

defatenc. 

CAPL 
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CAPITULO' XII- 
* ^ 

Viaa Civil 5 e PoUticay obfervada pelos illujlresy e No- 

^- j 
Ajrtjfice foberano que fabricou o 
Ceo, e a terra, quiz para fermo- 
fura delia íe compuzefle de mon¬ 
tes fublimados a infinitos vales ; 

porque fupofto a natureza fofle a mefma, 
houvefle diftinçaõ em os eftados. Criou 
arvores de d iverfas qualidades, permitindo 
que humas excedeflem a outras na grande¬ 
za, e quanto mais dilataíTem fuas raizes pe¬ 
la terra , tanto mais os feus braços fe exten- 
deflem, e de excelfos ramos fe coroaífem j 
aíGm mefmo permitio que os homens no 
Mundo fe diftinguiíTem, para que bem fe 
governaíTej porque fupofto todos fejaó bar¬ 
ro, o Oleiro fabe diftinguir do groceiro o 
mais fino, fendo efte mais do que aquelle ef- 
timado. 

A vida civil, e política de que fumma- 
riamente fallo, e reconheço imtnediata, por 
participaçao, àsMageftades, quero enten¬ 
der daquelles Cavalheiros y e Senhores que 
com excelços titulos, e pompofo eftado a- 
fermozeam as Cortes, e aíííftcm a feus Mo¬ 
narcas , ficando feus fübalternos os que fem 
outro modo de vida tem nobreza, fendo fó 
de fuas rendas fuftentados. 

Tres fortes ha de;nobreza ( efereveo 
Nazianzeno) (i) Nobreza de Origem, no-( i) NAz.ianx.^ de 

brezâ de Sangue, e nobreza de Obras} e 
fu- 
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fupofto na opiniaó dos Mifticos feja mais 
illuftre a terceira, faliaremos aqui fó dafe- 
gunda que nas Cidades, eReynos com ap- 
parato luftra, fem ventilar a queftaõ nas Ã- 
Càdemias repetidas vezes difcutida, fe he 
melhor a adquirida, ou fe a herdada. 

Fazem mais vida , eeftudo da civilida¬ 
de politica os de nobreza herdada, do que os 
que a tem adquirida, porque fe a deites íè 
firma nas fuas obras» ou nas de feus próxi¬ 
mos afcendentès, a daquelles íe eftabelece, 
e clarifica no illuftre de feus folares, expref- 
fando-fe na5 fó com fublimados titulos, mas 
com apelidos certos que acreditaó os efcu- 
dos de fuas armas, logrando allím tal excel- 
lencia, que nunca a fidalguia dos Solares 
deixou de íèr herança dos filhos, íe na5 
quando,a gravidade da culpa os desherdou 

,., - . „ da nobreza do Paiz. (2') 

& He antiquiíuma a eftimaçao, e reípeito 
tcx*tn d ’ 1 r* 1 1 • 

uH.&r,ugat. que lempre mereceo a mais nobre fidalguia: 
Cicero para querer moftrar a de Heraclio , 
e Diodoro Melitenfe ade AuloGelio. e 
Marco Orphio, fó diíferao que erãó ho- 

(l'l Cieer. IHCDS de folar, e nobililfimas origens. (3) 
^ 6t Farr. Ident tn ^ yv .t .\ 1 "ll/' 

crat. pro cluentio. Jbntrc OS RomaDos tioba ja a nobreza illul- 
refpéito grande, íendo decretado por 

Leysefpecialiílimas que naó foíTem os Ca¬ 
valheiros fogeitos àspennas dos plebeos: 
que fó elles occupaífem os primeiros de- 
graõs em o Teatro : que naó pudeíTem fer 
condennados à morte pelos Tribunos : que 
à morte foíTe condénnado quem lhe perdefte 

O 
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o.refpeito, e outras muitas cóufas que-por 
extenfo naórepito; vide. (4.) {' . f 4 ) Ftilioa, 

Naò fó do iÜuftre de feu íangue, e pa- uhflr. 

droens quanto mais antigos melhores, mas r,TrZmu dJín. 

das mercês de feus Monarcas procedem aos'»-*^ 'o- 
, ■* . T-W • - • «« «oblM- 

Cavalheiros as honras; mas muitos Princí^^/»/.». 117. 
pes fe oíFendem, íè lhes pedem', como fe vio 
em ElRey Theodorico.caftigãdo a Selim feu 
criado benemerito; porque naó íiàra da fua 
generoíídade o dezempenho ( 5) Outros as ( j ) Jíumer. Vero- 

ofFertaó, e por excelfo caprixo naófeacei-"'”{‘X"!ítí.t 
taó, como fe vio no Sereniílimo Duque de 
Bragança D. Theodolio com Felipe 111. de 
Caftela vindo a efte Reyno(^) outros quan- ^6) Fr. 
do as difpençaó, fazem fer mais illuftre o il-^- r 
luftre,como fe vio em ElRcy D. AíFonço 11. cap.^ n jM preL 

de Caftella com o Cavalheiro Álvaro Nu¬ 
nes. dandolhe senerozo dous Solares('7 

' L ^ iZJ 1 • Ml FL '■ porem he certo que a hdalguia illuítre por íicap. «4. 
í* l*'!*.. /OA (S)fríidejurtBald* 

fole nobi 1 ita. ( 8 ) /. c. dcfc- 

Na aflíftencia a feus Monarcas tem 
cicio a illuftre fidalguia, mas concidero a fua ""'L f 

. r» ■ inl.fertidopt.ff.de 

concervaçao muy perigoía, porque com adap. & in U provt- 

mais difficuldade reftitue hum Monarca 
fua graça o vaíTalo que lhe contrariou o gof- 
to, ou huma vez o offendeo, do que Deos a«« ' ^ 
1 1 I. t Alhertc. in rutr, f. 
hum peccador arrrependido, que jnnniras dt fenator. 

Tezes contra fua Divina Mageftade peccou. ^ylZlputTt‘i.i.d. 

Quantos odios, q emulaçoens, que invejas, e“’»<• 
que lizonjas fe naó obfervaó em os Palacios 
dos Principes, a quem todos mentem, co¬ 
mo hum Áulico difcreto diífe, fendo, ou o 
refpeito , ou adulaçaó j ou a dependencia 

Que 
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quemnao deixa fallar o que comdircurfo 
claro feentende, eaílim fe falta à verdade. 
Que encargos naõ terà hum Confelheiro , 
que culpas naô cometera hum valido ? Mas 
oh que infelicidade fe depois de lograr cx- 
celfas honras. defcahio o Valido, e Coníè- 
lheiro! Nas letras Divinas tem por exemplo 
a Aman, e nas hiílorias humanas ao Conde 
Duque Dom Álvaro de Luna j difcorra ca¬ 
da hum como quizer, que fupofto fó efta 
matéria foíTe baftante para hum volume, eu 
fó a efte Livro dou Fim. 

LIVRO 



• Vida Ecclefiaílica. 

CAPITULO I. 
: I . 

Do ahijjlmo eflado Sacerdotal, fua primeira injiiíuiçaô, 
dignidade exceiça , e veneraçaõ grande imitada depois 

pelos Gentios i e^ojieriormente reformada por Cbrif- 
to na Ley da Graça. 

Sacrp Minifterio Sacerdotal.( de 
que muitos indevidamente fazem 
vida, pois adulterando os fins, fe 
prevaricaõ nos modos ) he o efta- 

do mais excelço que no Mundo pode lograr 
huma creatura humana,- pois quaíi exceden¬ 
do a esfera da.propria naturexa(i) na pure-'^'^^''^”'^*’'" 
za deve íer Anjo ( 2 ) nas acçoens parecer 
Chrifto (3 ) na repreíèntaçaõ exiftir Deps, (j) ^darimh 

{4) - -i 
Interpreta-fe efte nome Sacerdote por ex- 

poííçaó dos Sacer dos, Sacer dux, Sacer dans: 

Dote Sagrado, Capitaó Sagrado, Dadiva Sa¬ 
grada } e tendo Caraóter de Sacerdote que a 
Deos he dedicado , fete incumbências lhe 
provem da obrigaçaó: Orar pelo povo, oíFe- 
recer Sacrifícios pelo povo, enfinar o povo, 
guiarão povo, encaminhar p ppvp, fer Juiz, 

Pp e fer 
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e fer Paftor quandoMiniftro dos Sacrifícios. 

1^) Grinms. C5/ ^ 
u»r»o sjiva au- ygrandcfíc o poder de hum Sacer¬ 

dote, que com poucas palavras que profere» 
preciza o mefmo Chrifto a defcer do Ceo à 
terra, e porfe em fuas máos fagradas (í) ta5 
grande a dignidade que alcança, que em 
fuas mãos quotidianamente chega Chrifto a 
encarnar como no ventre Sacro da Senhora 

i7)D.Pttr.Dm. (7) taó grandc a felicidade que logra, que 
a impulfo de fuas vozes vindo o Senhor do 
Ceo à terra , faz por qualquer Sacerdote o 
mefmo que fez huma vez fó pelo Mundo 
todo. * 

No Povo Judaico» c Hcbreo aíTeveraó 
os Efcritores antigos fe conílituhiraõos pri- 
(jjçjYqj Sacerdotes que o Mundo vio. ( 8 ) 
Entende-íè que Noè foy o primeiro, pois 
que em levantar altar a Deos , e ofiFerecer- 

(9^ Cemf 8» ZO, lhe Sacrifícios teve a. primazia (p) aílim 
mefmo Melchizedec , o qual igualmente fa- 
crifícou, fazendo-o também depois Abra- 

,1.y.ham (lo) Ifac, eJacob j advertindo porem 
que naõ obraraó taes acçoens com Sacerdo¬ 
tal authoridade, mas fím fó com huma vir- 
tuofá, e natural Religiaô. ' 

Também Moyfés foy efpecialifado em 
(iO£w. ,7.levantar Altar a Deos(i i) mas o primeiro 
&Exod.xy.i. que por mandado de Deos na Leyantigua 

foy com formalidade conftituhido, e con- 
fagràdo Sacerdote, fendo como tal ungido 
temos a Aram, cujas acçoens por difpofiçaó 
do Senhor lhe fez feu Irmão Moyfes (12) 

(12) Fxoãtx^. r. 
& 19. 

i 

í 
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ao qual nefta acçaó fe feguiraõ feus filhos 
Nadab, Abiud, Eleazar,e ithamar (13) mascn^EW.iS.i. 
como os PP. e DD. fundados no que expref- 
fa o Sagrado Texto ( 14 ) denonainaó â, A— (*4^ i8. ptfr 
ram Pontífice, pois nas veftes com que Deos 
mandou a Moyfés que o vèftiíTéjfe efpeciali- 
zou , por nao fazermos confuzao, fique if- 
to rezervado para fèu proprio lugar. . , 

As veftiduras que Deos mandou dar aos 
Sacerdotes communs, quaes eraó os filhos 
de Aram jà mencionados, conftavaó de huns 
pannos menores chzmdiàos ficminaUa de linho, 
túnicas, ou alvas também do meímo, cin- 
gidourode qúatro cores tecido, e barrete 
redondo na figura de huma esfera aberta por 
íima (15) deílas por mandado do Senhorc I p) Exod, 43. 
determinou Moyfés que uzaíTem em ferviço^^^JX^^^„„^_ 
do Altar, e atè para os Pontífices em o mef- 

i mo minifterio erao commuaseftas veftidu- 
I ras. Logo depois foraõ inftituhidos tam- 
I bem por Moyfés alguns gràos de Ordens, 
i figura do que hoje fe obíerva, e em feu iu- 

gar tratarey. 
Vendo aflim o fucefivo Gentilifmo as 

j honras que aos Sacerdotes fe tributavaó, 
elegeraò também > íupofto que fuperfticio- 
famente. Sacerdotes de feus ídolos 5 e tanta, 
chegou a fer a veneraçao que lhe davaó, que 
entrou hum gentio a duvidar pudeíTe haver 
no Mundo homem ta5 infolente, e taõ bru- 

I to, que fe atreveíTe a vilipendiar os Sacer¬ 
dotes de feus Deofes. (i^) Era tal oref- i[l6) Flaut.in Rh- 

dint (íüm\*ScentU 

peito com que os tratavao, e de.tal lorte os 
Ppii attendiaó, 
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artendiaõ, que os Romanos Tem o feu con- 
íèlho nao moviaõ guerra j os Chinas pela íua 
direcção difpunhaô os feus governos í os 

Caldeosnaõ davao por valida efcritura al¬ 
guma, que por fua maó naõ foílè feita > os 
Perías naó fahiaó às campanhas fem fua de¬ 
terminação, e finalmente tendo-os como 
por Vice-Deofes em o Mundo lhe pediaó 
para o outro os Chinas cartas de favor,> en¬ 
tendendo que com ellas lograriaõ huma 

a,gloria infalive!. (17) 
clrnefjMu Chcgou ccmpo em que Deos querendo 
Fernav Minà Pinto acudir pela fua honra » devendo fer fó por 

unico, e verdadeiro Deos reconhecido, per¬ 
mitindo encarnaíTe o Divino Verbo nas en¬ 
tranhas de huma Virgem pura, para refga- 

(\%] s. Ath,n4. i« tzY o Mundo perdido todo (18) entrando 
smht. í,d„. Senhor depois de humanado a deífruhir 

abfurdos, reformou a Ley antigua, e cranf- 
formaraõ-fe no figurado as figuras. 

Foy o Cenáculo theatro gloriofiílimo 
da mais feliz foberania ; pois que fendo 
Chrifto noflb primeiro Pontifice, e Sacer- 

O9) Pf lOp. z,ad dote foberano (ip) hoftia , e Sacrificio, em 
actençaó à Ley antigua, que na5 vinha deí- 

orf/iZT' fazer, mas completar (20) tendo elegido 
(20) Aíath, y, ij, doze Difcipulos como para Pontífices, ou 

Bifpos, aosquaes denominou Apoftolos, cu¬ 
jo numero fe extendeo depois (como Sacer¬ 
dotes menores com o nome de Difcipulos) 
a mais fetenta e dous, de que trataremos i 
naó confiando dar Chrifto àquelles outras 
algumas Ordens > mais que o grau de ferem 

chama- 



i 

L I V R o IV. GAP. L 301 

chamados à fua companhia, no Cenáculo, 
adondo confagrando feu Diviniílimo Cor¬ 
po nas efpecies de pao, evinho, os confti- 
tuhio( com ampliílimos poderes) Sacerdo¬ 
tes (21) dignificando-fe. primeiro nefta fu-j u» tx w 
blimada honra o grande Apoftolo S. Pedro. 
As vèftes que para os Sacrifícios depois ufa- 
raó os Sacerdotes, foraó,, e faó com feme- 
Ihança às da Ley antigua, infinuadas pelos 
Apollolos, e eftabelecidas com coda a per¬ 
feição pela Igreja. 

CAPITULO II- 
Faz, Je menção para noticia 5 de quemfofaõ os fetenta e 

dous Dífcipulos de Chrijlo; explica-fe 0 modo porque fo^ 
raõquaji todos Ordenados Sacerdotes; que dignidades 
occupàraõ na Primitiva Igreja ; e de que principio pro¬ 
vém traz,erem os Sacerdotes feita em a cabeça Coroa, 

Abido he de todos os Catholicos, 
pois à fua veneraçaó fe faz conf- 
tante, quem foraó os doze Difci- 
pulos do Sacro Apoftolado de 

Ghrifto , ainda o que foy fubftituhido no 
lugar de Judas prevaricado; mas corno naó 
feja a todos taÓ nocorio quem foífem os ou¬ 
tros fetenta e dous Difcipulos, e quais delles 
exercèraóo Sacerdotal minifterio, moftro 
ferem fuas incumbências, e feus nomes os 
feguintes. 
1 A gabo Profeta de 

Antiochia. 
2 Alexandre Bifpo 

de Avinhaõ. 

3 Amaojmencionado 
por S. Ambrofío. 

4 AmpliatoBifpo de 
Edefla. 

S 
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(i) Pedro a Nalal» 
líbr. 6% c* loo* 
Jacomo Ftlifo de 

BergAmo no Steple^ 

mento das Chrontc. l> 
S.í.iai. 
Antonio A{onachle~ 
no D de Sorbona na 

Ín(lít„ %da Relíg* 
Chrt(l, 

Joao Baptijla Riz.- 

z.oli na ftia Chrono- 

5 Ananias Bifpo de 
Damafco. 

6 Andronico Bifpo 
de Pannonia. 

7 Antipas Bifpo de 
Pergamo. 

8 Appelles Bifpo de 
Smirna. 

^ Ariftarco Bifpo de 
Apamia. 

I o Arill:c4io Bifpo 
de Salamina. 

II Archipo Socio de 
S. Paulo. V 

laAriftobulo Biípo 
de Bertanha. 

13 Antimo mencio¬ 
nado por S.Paulo f 

■^14 Azinorico Biípo 
de Ircania. 

15 Barnabas Bifpo de 
Milaõ. 

16 Barlimeo illumi- 
nado. 

17 Ceifas Bifpo de 
Canea. 

18 Carpo Bifpo de 
Macedonia. 

1 p Cezar Bifpo de 
Durazzo. 

20 Clemente Bifpo 
de Sardica. 

2 z Cleofas, a quem 

Chrifto apareceu, 
2 2 Crefcente Bifpo 

de Vienna. 
2 3 Epafra Biípo dc 

Rhodes. 
24 Eufrodizio Biípo 

deFilipopoIi. 
2, $ Ernefto Biípo de 

Pancade. 
2 6 Hermere Bifpo 

de Dalmacia. 
2 7 Hermece Bifpo 

de Filipopoli, 
2 8 Herodion Biípo 

de Patras. 
2pEvodio Bifpo de 

Anciochia- 
3oFilozofo Bifpo 

de Paflagonia. 
31 Flagaò Bifpo de 

Maraton. 
32jaíron Bifpo de 

Tarfo. 
3 3 Jezu Bifpo de 

Qleantipoleo. 
34jòaò cognomina¬ 

do Marcos. 
35 Joa6(oEvang.) 

Bifpo de Ephezo. 
3 6 Jozeph de Ari- 

mathea. 
3 7 Jozeph Jufto Bif¬ 

po de Eutropoli- 

38 
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3 8 Judas chamado 
Barzabas. 

3 9 Ignacio Bifpo de 
Antiochia. 

40Jânio Bifpo de 
Apamia. 

41 Lazaro Biípo de 
Maríilia. 

42 Lucio Bifpo de 
Laodicea. 

4 3 Lucio Bifpo de 
Cireonc. 

44 Lucas Evangelif- 
ta Andoch. 

45 Manaem Antio- 
cheno. 

45 Marcos o Evan- 
geliftâ. 

47 Marcos Bifpo de 
Apolonia. 

48 Marcial Bifpo de 
Limoges em Pra¬ 
ça. 

4^ Maximino Bifpo 
de Aix. 

50 Manaíon Bifpo 
de Tarfo. 

51 Mathias o fubft. 
no lugar de Judas* 

5 2 Narcio Bifpo de 
Parras. 

5 3 Nathanael Bifpo 
Bicurienfe. 

\ 

54 Nicodemus que 
fepulr. a Chriíto. 

5 5 Patrobas Bifpo de 
Nápoles. 

5 6 Prifco Biípo de 
Colofon. 

5 7 Quarto, Bifpo de 
Berico. 

5 8 RuíFo Jerolozo- 
mitano, 

5 9 Ruferio Biípo de 
Tebe. 

60 Celidonio Biípo 
de Aix. 

61 Siivano Biípo de 
Tezalonica. 

6 2 Sila Bifpo de Co- 
rintho.' 

^3 Simeaó Biípo de 
Hyeru falem. 

^4 Simeao . Biípo 
Boftuenfe. 

6 5 Sima5 Leprozo, 
a quem curou 
Chrifto. 

66 Euftachio Biípo 
de Conftantinop. 

6 7 Suíipatro Bifpo ■ 
de Iconio. 

6 8 Tadeo diverfo.do 
Apoftolado. : 

69 Terzo Biípo de 
Meiaidoiv 

I 70 
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7 o Urbano Bifpo de 72Ziina Bifpo de 
Macedonia. 1 Difciopoli , a 

71 Zacheo Bifpo de 
Cezarea. 

quem outros cha- 
maõ Zena. 

Advirto que alguns Authores acho dií- 
cordes em os nomes deftes fetenta edous 
Difcipulos (i) e naó me meto a opinar. 

O modo porque no tempo dos Apoíló- 
los íe ordenavao os Sacerdotes > era pondo- 
felheas mâos fobrè a cabeça, na qualacçao 
fe lhe dava o poder mediante a graça do Ef- 

t ) J. ad Thimo^ pirito Santo (2) aílim fe praticou atè que 
Tew.ffi. A. OS lubíequentes Pontífices puzerao muitos 
rf£;>?fá«fri3c[ditamentos a efta ceremonia facra da Inf- 

tituicaô Sacerdotal, julgando neceíTario tu- 
oAgkei. do para O luítre, e concervaçao honorifica 

Igreja* Daqui le entende ler provinda a 
acçaó authoritativa de benzerem os Sacer¬ 
dotes com a maó, imitando naó l’ó aos Sa¬ 
grados A poftolos> masaChrifto noíTo Di¬ 
vino Meftre, póis como S. Jeronimo efere- 
ve, abençoava algumas creaturas quepro- 
curavaó o taólo fizico de fuas mãos Sagra- 

D, Hycron.hom. 00 f 
tn Math, V 3 y 

O coftume que íè obferva nos Sacerdo¬ 
tes , e Miniílros da Igreja de trazer em a ca¬ 
beça coroa, ( a qual fe naó entende como 
muitos cuidaó pela parte fuperiór rapada , 
mas fim pelo circilio de cabelo que em roda 
fica,) he por outro principio, antiquiílimo^ 
entaó fe reputava efta pela acçaó de mayor 
defprezo, o que fe vio quando ElRey Ha- 
mon por opróbrio mandou rapar a cabeça a 

certos 
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certos vaíTalos d^ElRey David, do que fe 
orieinàraÕ guerras entre eftes Príncipes (4.^ w 

° ^ I A • I r ^ *• ‘“f- ‘í- 
nao menos quando Anchperto ulurpando 
o Reyno de Lombardia, mandou por af- 
fronta grande em odip do Príncipe Linth- 
perto rapar a Rothario a cabeça. 

Jozefo no livro quarto das antiguidades 
entende que eíle coftume proveyo dos Na- 
zareos, e o praticavaò naõ por defprezo 
proprio, nãas fim por culto de Religião. +*"■ 
OV. Beda diz que foyefta acçaò recebida ^ 
dos Santos Padres, e aprovada pelos Decre¬ 
tos para que os Miniftros da Igreja a ufaf- 
fem por dignidade e honra, defvanecendo 
a fuperftiçaò de ter fido opprobrio. (6) Ja- 
come Boílio efc; eve que os Sacerdotes com 
efpecialidade Religiofos ufaò,-e trazem a 
tal coroa na cabeça j em memória do.s efcar- 
nios, opprobrios, e martírios que fe fizèraò. 
a Chrifto, e lembrança da Coroa de efpi- 
nhos que puzeraò em fua' cabeça Sagra- 
da. (7) -L'p.';’ l7)JfACcm. Boípo 

O certo he que Moyfes, attendidoo fu I. cap. 4./. 90. 

praditoufo dos Nazaréos, comoOrigenes 
diz (8) foy quem determinou aos Sacerdo- (8j Ori^en* ift Nm» 

tes da Ley efcrita fizeflem as barbas, ea 
coroa. Aos da Ley da Graça o decretou o 
Apoílolo S. Paulo (9) .0 mefmo S. Apoílc-.í;'^^fj; 
Io o praticou em fi, como S. Jeronimo ef-j 
crevefio) edos Pontífices Romanos foy («“) 

t ^ m 1 T\ \ • l. contra Júvtn* 

Anacleto V. lucceíTor de Pedro , o pri- 
meiro que como Ley ò eftabeleceó aos Mi¬ 
niftros da Igreja. . . ; 

aq CAPI- 
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CAPITULO III- 
Moflra-fe quem foy o primeiro Sacerdote que depois de 
Chrijio dijje Mijfa\ modo com que antiguamente fe dizÁa-, 

údditamentos que Ihefiz^eraõ diverjos Pontífices Ro- 
manos ; e razMiõ porque no fim fe diz, Ite MiíTa eft. 

As Tantas ceremonias quepordif- 
poíiçaõ Divina iníinuou Moyfés 
a Araõ primeiro Sacerdote da 
Ley efcrita para com a devida 

perfeição fazer Sacrifícios a Deos> e dafa- 
graçaõ naó fó da peíToa, mas dos Altares, e 
paramentos Sacerdotaes ( i) feextrahiraó 
alguns coílumes obfervados ainda hoje, por 
determinação de Pedro, e feus SucceíTores, 
nos Sacerdotes da Ley da Graça, os quaes 
fendo reduzidos authoritativamente a me¬ 
lhor forma , e acrefcentados pelos Roma¬ 
nos Pontifices para luftre da Igreja, fazem 
que feja efte Santo Sacrifício para Deos 
muito agradavel. 

He fem duvida que depois de Chrifío 
foy o grande Apòftolo S. Pedro o primeiro 
que diífe MiíTa, ou fó como hoje fe prati¬ 
ca , ou juntamente com os mais Apoílolos 
como Chrifto fez> o que no tempo prcfen- 
te fó fe obferva por difpofíçaõ da Igreja, 
quando os Bifpos conferem as Ordens Sa¬ 
cras , porque nefte cazo com elle fímulta- 
neamente dizem MiíTa os que fe ordenao, 
Sacerdotes, pois o.mefmo fez Chrifto com 
feus Difcipulos quando Sacerdotes os infti- 
tuhio. 

Parece 
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Parece que mais fumoiario do que hoje 
íè fazia entaÓ eíle Santo Sacrifício, pois íd 
conftava eíTencialmente de tres partes: Of- 
ferecer, Coníàgrar, e Commungar. Santia¬ 
go o Menor quando Biípo de Jerufalem, em 
atençaó a alguns Myfterios Sacros foy o pri¬ 
meiro que fez algumitidditamento à Mifla, 
do que poíleriormente S. Bazilio, outros 
Santos . e muitos Pontifices tomàraõ moti¬ 
vo para acrefcentar' a MiíTa com mais cere- 
monias. 

O Introito que o Celebrante diz antes 
de fubir ao Altar, principiando do Pfalmo 
Judka me Deus 5 foy determinaçaó de Celefti- 
no Papa. 

A ConfiíTaõ que faz em o mefmo lugar, 
querem alguns Autores, foíTe inftituiçaÕ de 
Ponciano Papa; e outros que do Papa Da- 
mazo. 

A Antifona, ou Oraçaõ que íe fegue 
depois do Introito, foy inftituhida por S. . 
Gregorio Papa. 

Os nove Kirios que íe cantao, ou dizem 
na Miffa , foraó ordenados pelo mefmo 
Pontifice Gregorio. 

A oraçaõ, ou huma, ou mais da MiíTa 
foy difpoíiçaõ da Igreja, refpedivamente 
à feftividade de que fe reza. 

A Epiftola íè diz por mandato também 
do fobredito Papa Gregorio. 

A Alleluia íè tomou dos de JerufalemJ 
O Traèlb,e Hymnos foy compoííçaõ do 

Papa Gelazio , para fe dizerem conforme o 
tempo. P 

/ 
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O Evangelho iníinuou S. Jeronimo 
que fe diceíTe na Miiraj e o Papa Anaftacio 
I. deternainou eftiveíTem todos em pè ao 
tempo que fe cantaíTe, ou leíTe > moftrando 
Catholica promptidaó para deíFender a dou¬ 
trina Evangélica. i 

O Communio foy determinado por S. Gre- ' 
gorio Papa. 

O OfPertorio, pela acçao de Chrifto. 
O Prefacio que í’e diz antes do Canon, ■ 

foy compofto em diverfas formas pelo Pa¬ 
pa Gelazio; eo Papa Urbano compoz por 
devoção de N. Senhora o das fuas feftivida- 
des. 

O Sanãus triplicado, que fe coftuma di¬ 
zerem todas as MiíTas,tomado como parece 
de IzaiaSjfoy porXifto Papa determinado. 

O Canon , que principia Te igttur, foy 
compofto, e mandado dizer por Gelazio 
Papa. 

. , O Coméunkantes, pelo Papa Syricio.. , 
O Qui pridie.quam pateretur atè chegar às 

palavras da Confagraçao, difpoz Alexandre 
I. Papa, 

O Hanc igitur oblatíonem ate donde diz Pla- 

catus accipias, foy acrefcentado pelo Papa 
Leaõ. 

O que para diante fe fegue atè Tua pace 

difponas, foy acrefcentado mais por S. Gre- 
gorio Papa; e fe entende que também as pa¬ 
lavras feguintes 5 Jubeas grege numeraru } 

O Sanãiim Sacrificium^ immacülatam Hofliam^^ 

foy compofto, e mandado dizer por Leaõ 
Papa. As 
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As palavras da Confagraçaó, temos ditó 
que por Ghrifto. 

As mais acçoens feguintes fe entende 
ferem determinadas com efpecialidade pe¬ 
los Papas Geiazio, e Gregorio. 

A paz que o Sacerdote dà na Miffa, he à 
imitaçaô de Ghrifto, communicada aos Sa¬ 
cerdotes por mandato de Leaõ 11. Papa j e 
participada aos leigos aftiftentes y pelo mef- 
mo Pontifice; mas tenho por opiniaó mais 
certa que o Papa Innocencio I. foy quem 
primeiro a mandou dar aos Sacerdotes. 

A Communhao do Sacramento, tem a 
-Ghrifto noíTo Divino Meftre por Soberano 
Autor. 

A acçaó de fe virar o Sacerdote na MiíTa 
muitas vezes para o povo dizendo Dominus 

vobifcum, foy tomado das ceremonias dos He- 
breos em os Sacrifícios; ou imitada de ou¬ 
tra íemélhante palavra proferida por Booz, 
como confta do cap; 2. do livro de Ruth. 

O Benedicamus Domino he do meímo livro 
extrahida, formal refpofta que a Booz fe 
deu; e também he de vários paflbs da Sagra¬ 
da Efcritura, imitada. 

Para as Miífas que naó forem Feriaes, 
ou de Defuntos, acrefcentou o Papa Telef- 
phoro, e mandou fe diceíTe o Gloria in excelfis 

Deo; e nas Miflas Claficas determinou por 
Decreto o Papa Martinho I. fe diceíTe o 
Gredo j também o mandou .0 Papa Marcos 

j o dizerfe no fím da MiíTa, ou cantando, ou 
1 com voz intelligivel Ite Mijjdejl ^ quando he 

fefti- 
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feíliva, tem íeu principio algum tanto obf- 
curo, pela divcríidade de opinioensfofifti- 
cas 5 huns lhe aílir.alaó a origem dosEgyp- 
cios, outros dos Sacerdotes delzis, e ou¬ 
tros dos Romanos. Advertindo-feprimei- 

jo4uR!«Min ro que efte vocábulo MiíTa naõ he Grego, ou 
Latino como muitos cuidaó, mas íim He¬ 
braico, como Joaò Reuehlin affirma j e delia 
por addiçaó fe deriva outra Miílach, que 
quer dizer oblaçaô, ou Sacrifício, fe vem 
aílim a comprovar, que fe os Gregos no 
fím dos feus Sacrifícios, como Apuleio ef- 
creve, diziao Lanis ephefis, ifto he que íe po¬ 
dia .jà o povo hir embora j e os Latinos no 
fim dos feus, também diziaó MiJpopopuUsy 

que quazi contem o mefmo j nòs também 
os Sacerdotes Chriftaos por determinaçaõ’ 
da Igreja dizemos no fim do Santo Sacrifi-- 
cio 30 povo ite,Mif3efl, que quer dizer ide- 
vos com Deos, que fe acabou o Sacrifício da 
MiíTa r e no Deogratias refponde o Acolito 
por todos, graças ao Senhor. 

O certo he que nefte Santo Sacrifício 
na5 ha acçaõ alguma fem interpretação, in¬ 
cluindo em íi grandes myfterios; para que 
reélamente os Miniftros poíTaò exercer ce- 
remoniastaÔ Santas, e de ta5 relevante au¬ 
toridade, devem fer feientesem as Rubri- ; 
cas, noticioíos dos Decretos, e intelligentes, i 
dos Aurores, cujos nomes no índice geral j 
vaõ expreíTados j e aqui para os menos ex- j 

pertos, cambemapontarey: vide Michael 
Baul, BiíTos, Gavanco, Campello, o P. Mar¬ 

tins 
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tinsdeRebus Eccieíiafticis, o Ritual de Du¬ 
rando, o Ceremooial Romano, e o Cere- 
monial dos Bifpos , e outros muitos, 

CAPITULO IV. 
Mojlra-fe quem determinou com formalidade as VeflesPon^ 

ttficaes ; 0 ufo ^ e principio de fe/agrarem os Vazos, e 
Paramentos Sacerdoiaes; 0 modo com que antignamente 
fe conferi aõ os gr aos das Ordens com diver (idade àfor^ 
marnque hoje na Igreja por determinação Pontijicia fe 
pratica, 

Abido jà quem foy o primeiro 
Sacerdote da Ley Elcrita, notorio 
também fica quem foy o primei¬ 
ro Pontifice na mefma Ley. 

Confta da Efcritura Sagrada ( i ) que por (i')Ex»d:xV. 

diípoíiçaó infinuada por Deos a Moyfes 
quando elevou à dignidade Sacerdotal, e 
Pontifícia a Aram , Togo entaô fe inftitui- 
raó com formalidade as. Veftes Pontificaes 
que havia ufar, com diftinçao das veftidu- 
rasque os mais Sacerdotes communs haviao 
ter, dasquaes a Igreja Catholica na Ley da 
Graça attenciofamenteteve que imitar. 

Veftio Moy fés a Aram , depois que o 
lavou, e ungio, como Deos lhe difpozera j e 
obfervado o Sacro Texto (2) com as ponde, (t) Excj.tSítí- 

raçoens de Origenes, S. Jeronimo, e outros 
Padres ( j ) ouvido também Jozefo ( 4 ) 
mandando-o por diípoíiçaó do mefmo Deos 
compor com pannos menores da cintura atè 
o giolho,chamados Fxminalia, em ordem à ho- 
neftidade, fem o que naôpoderja entrar no 

Santua- 
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faCé 

(6) Origines» 

yofefo. 
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Santuario a fazer alguoi Sacrifício ( 5 )na 
xS. in ^ f ^ \ 

rorma leguinte O adornou. 
Lançoulhe huma túnica branca > ou alva 

de linho acè os pès com que o corpo todo íè 
cobria, e pela cintura com hum cingidouro 
de quatro cores, encarnada, roxa, verde, e 
branca íe atava. Sobre efta lhe poz logo hu- 
ma tunicela precioíà, e mais curta, de cu¬ 
jas fímbrias pendiaó fetenta e duas canapai- 
nhas de ouro interpoftas com outras engra¬ 
çadas pendulas, que tinhaõ feitio como de 
humas Romans, e o cingio. 

Logo lhe poz a viftedura talar , chamada 
por outros eítola, e immediatamente o fu- 
perhuméral de ouro, Hyacinto, e purpura, 
vefte que fe diz tinha mangas, mas era nos 
hombros colhida, e em cada hum íe via en- 
gaílada huma pedra Onycha como o Texto 
diz, que Origines chama Efmeraldas, e 
SardoniasJozefo (5) nas quaes fe divifavao 
gravados os nomes dos doze Patriarcas 
mayores, e menores, filhos de Jacob, feis 
em cada huma delias. 1 

Nos hombros defte fuperhumeral fe via5 
dous aneis de ouro ( naõ fallando em outros 
mais que tinha) pelos quaes fepaíTavahu- • 
ma cadea, e defta pend ia fobre o pei to o Ra- i 
cional, que era huma lamina quadrada, tudo 
de fino ouro, na qual fe viao engaftadas do¬ 
ze pedras preciofas em quatro ordens dif-, 
poftas;na primeira, Sardio, Topazioi Sma- 1 
ragdo: na fegunda, Carbúnculo, Sapphiro, 
e Jaípe: na terceira, Ligurio Achates, e 

Ame- 
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Amethyfto: na quarta-, Chryfolico» Ony- 
chino, eBerylo, em as quaes também íe 
divifavaõ gravados os nomes dos doze fi¬ 
lhos de Ifrael. 

Ultimamente fobre a cabeça do Pontí¬ 
fice Aaram pôs Moyfés o Cidari q era hum 
como barrete pequeno com que lhe cobrio 
a coroa, como v. g. os Bifpos hoje ufaó a 
que vulgarmente chamamos SoUDeo, com 
diílinçaò na côr, forma, e grandeza do que 
ufa o Summo Pontífice, denominado Ga- 
mauro. Logo em íima lhe pôs a Mitra de 
cândido, e fino lenço em figura de hum glo¬ 
bo aberto em duas partes, nas quaes fe figu¬ 
rava hum, e outro Teftamento, a cuja imi¬ 
tação ulaô os Bifpos de Mitra com diverfa 
fôrma, no que para diftinçaõ a eftes, o Pon¬ 
tífice íupremoufade Tiara diverfifícada na 
figura; e fínalmente cingio Moyfes a cabe¬ 
ça de Aaram com huma fita, daqual pendia 
fobre a teífa huma abreviada lamina de fino 
ouro em que eftava eículpido o Santo no¬ 
me de Deos, do que tudo feextrahiraò as 
veftiduras que hoje os Príncipes da Igreja 
uíao nos feus Pontificaes. 

Gom parte deftas veftes, mas naô todas 
mandou Deos a Moyfés veftiíTe aos Sacer¬ 
dotes menores, quaes foraó os filhos de A- 
aram, permitindo que ufaíTem de pannos 
menores jà ditos, túnica branca de linho 
(iílo he Alva ) cingida como diíTemos, e 
tendo o cinto as quatro cores, e barrete em 
a cabeça > os mais Paramentos Sacerdotaes 

Rr de que 
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de que ufaõjdeftinàraò para íi, e para os mais 
Miniílros da Igreja os Romanos Pontífices 
na Ley da Graça. 

Santificados erao certamente todos efi- 
tes Sacerdotaes Pararr entes jà no tempo da 
Ley Efcrita (7) e muito mais oforaõna 
Ley da Graça . pois paííbu a fer figurado a 
figura. Os Vazos Sagrados fó neíta Santa 
Ley por Chrifto inftituhida fe praticàraò, 
para o que a nao haver determínaçoensda 
Igreja, para íerem Sagrados» lhe bailaria o 
fiíico contadto do Corpo, e Sangue de 
JESU Chriílo em o Santo Sacrifício, e en¬ 
tre os Hebreos na Ley Efcrita fó vióbimas 
íe facrifícavaõ. 

O ufo de Cálices que na Primitiva Igre¬ 
ja fe obfervava, he declarado pelos Eferito- 
res antigos; eftes aíTeveraò que foraó de 
madeira os primeiros que íe ufárao no tem¬ 
po dos Apoílolos; mas porque efta nao era 
matéria apta, pois, ou com facilidade embe¬ 
bia aquelle Sacro Licor, ou abrindo feizu- 
ras o podia confumir, determinou o Papa 
Zeferino que fó em vazos de vidro íè con- 
fagrafle ; mas como neíles fe experimenta¬ 
va facil a confraeçaó, entràraÕ a ufar de Cá¬ 
lices de metal, dos quaes fe diz que obfer- 
vando o Papa Urbano I. a afpereza do fa- 
bor, eftabeleceo que fó em vazos de ouro, 
prata, ou ao menos de eftanho, fe confa- 
graííè.(8) 

O Papa Sixto I. mandou que os Corpo- 
raes foíTem de pano finiííimo, e naó de outra 

mate- 
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toateria, prohibindo aos feculares, e muito 
mais a mulheres que nem Corporaes, nem 
Cálices, nem coufa /agrada tocaííem. (p) 

Logo depois do Sacerdócio de Aaram 
foraó inftituhidos por Moyfes como em 
graos de menor Ordem os Levitas filhos de 
Jacob; eftesem Lingua Grega fe chamavaõ 
Diaconosí e'correrpondiaoaosNathinneos 
em a Hebrèa > depois de ter a idade de vinte 
e cinco annos eraó elegidos, íèndo feu mi^ 
nifterio fervir aos Sacerdotes nos Sacrifí¬ 
cios, como também os Subdiaconos parà 
que aos Diáconos ajudaííem,' e todos em 
tendo fíncoenta annos de idade, lògo defií^ 
ti/Tem, dandofelhe entaó outra occupaçao, 

(10^ ^ ■ (10} 

Forao depois inftituhidos os Acolytos >' Iou Acolutos para o ferviço da Igreja j os 
Hoftiarios, que por difpoíiçaÕ daLeyha- 
viaõafiftir no Templo para o guardar; os 
Leitores para ler , e explicar os livros dos 
Profetas ( pois ainda naó havia Evangelhos;) 
e tudo ifto hia por fucceçao de linhage co¬ 
mo o Sacerdócio. Ultimamente fe diz qucí^ 
no mefmo tempo, e Templo inftituhio Sala- 
mao os Exorciftas para que invocaíTem o 
nome de Deos fobre os Cathecumenos, e 
expeÜííem os Demonios, cuja forma diz 
Jozefo, que o mefmo Salamaò lhe iníinuou. 
(11) I 

Diverfa defta forma que entre os He- 
breos fe ufava, he a que hoje na Igreja Ca- 
tholica por determinação dos Romanos 

Rrii Ponti- 
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Pontífices Te pratica, recebendo primeiro 
osgraosdeHpftiario , Leitor, Exorcifta, 
Acolyto, Subdiacono, e Diácono, o que ha^ 
de fer elevado à dignidade de Sacerdote, ou 
Presbytero: he fabido, e naõ pertendo íèr 

f ,í) uc. in M. exteníb. Vide (1,2 ) u • 
jípofi, D. Paul. D, t V 

c A p! jru l o v 
Ortifiití Eníti. Eleiçoens dos Pontífices Romanos, feu poder, é autho- 

_ ridade em todo 0 Mundo. Trata-fe da erecçaõ da dig¬ 
nidade Cardinalicia , e Eptfcopal. ' . 

Eb.éni fabido de todos osCatho- 
licos que foy JESU Chrifto o prK 
nieiro.í.e íupremo Pontífice na 
Ley da Graça, deixando a Pedro, 

ipor feu fubftituto, e Vigário em a terra, aO) 

qual, e em fua figurà a todos os íèus legíti¬ 
mos fucceçores entregou as-miíleriofas cha-. 
ves, dandolhe ampliííímo poderem todo' 
o Ceo, e terra toda. 

Tomou a intendência da eleição Ponti¬ 
fical õ Collegio dos Sacerdotes Romanos; e 
com o decuffo do tempo,por obviar queixas 
^iíTonantes, e difturbios do povo, entrou 
efte íimultaneamente com feus votos, fem 
os quaes íè naó reconhecia verdadeiro o 
Pontífice, fendo approvada fua eleiçaò pe¬ 
lo Emperadof de Conílantinopla, o que fe 
obfervoLi atè o anno de 8 5. doNafcimen- 
to de Chrifto. 

Nefte tempo o fer Pontífice era mais 
tormento que dignidade , pois experimen¬ 
tando de tiranos Emperadores, e ainda dos 

Lom- 



LIVRO IV. GAP..y. ‘ ^17 
Lombardos inauditas infolenóias, fé àco4 

Ihèraòaquelles, Santos Prelados ao azÜQ de, 
Carlos Martelo, Pipino, e Gados Magno 
Reys de França í a eíle nomeou Leaõ IIL 
para confirmar dahi adiante a eleição-dos. 
mais Papas y ^paflando efta acçao extrabida 
dos Emperadores de< Conftantinopla aos 
Emperadores) e ReysJDccidentaes. 

Pelos annos de i o 5 o Papa Niculao 
II . como confta 'dos- Decretos Gannonicos 
(i) commeteò', e eftabelèceo a eleicaó dos' ( I 3 Decrcü Onm 

Pontífices fó aos Cardeaes que foíTem curas 
de Almas, concorrendo com^ approvaçao 
os mais- Sacerdotes, .c povo Romano, po¬ 
dendo íer afl’umpto ao Troriò Pontifical 
qualquer Sacerdote benemeritOi^ 

AlcerouíèVpoirqüe fé adulterou poral- 
güns Schifinaticos eíle coílume, o que Te 
experimentou fenfivel pelos annos de'47 34 
(entendo que acrefcentados na.era, ounu4 

mero aflima dko) em que com íèu poder fe 
quizeraó outravez os Emperadores intro^ 
duzir, atè que finalmente fe eílabeleceo a 
acçao de eleger Pontífices fóem os Emi-* 
nentiííímos Cardeaes, obíèrvand'o-fe o cofii 
tume de fer eleito Papa (que heomefinQ 
que Pater PatruM) 3. hum daquelle Collegio 
Sacro. 

Efteafiim Cannonicamente eleito teve 
poder,e authoridade antiguamente de eleger 
os Emperadores Occidentaes; Leaõ III. aír 
fima expreíTado elegeo a Carlos Magno, e 
lhe deo a Coroa chamada Platina Diadema; 

Joao 
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JoaoXII. elegeo Emperador aOthoriRey 
de Alemanha, eGregorio V. de autoridade 
própria querendo honrar fua Naçaó ( como 
íe efcreve ) commeteu efta excelfa regalia 
aos Arcebifpos de Moguncia > Treveris:, e 
Colonia» ao Marquez de Brandemburg , 
Conde Palatino, e Duque de Saxonia , e ao 

Noje fuQ mm 9i Rey de Bohemia * confervando em fuas 
■ "f"' peííbas outras bem fabidas, e notorias re¬ 

galias tao exelças, e eminentes, que de juroi 
como Cabeça da Igreja, e V.ice^Deosem 
aterra,, fe lhe deve amayorvèneraçaô, e 
rerpeito. No Catalogo dos Monarcas So¬ 
beranos expuz aílima o dos Romanos Fon- 
tifices como Príncipes fupremos triplicada- 
mente laureados. 
’ A eminente dignidade Cardinalicia íe 
acha na variedade dos Doutores em íèu 
principio equivocada com a Epifcopal, ten¬ 
do efta precedencia àquella na antiguidade, 
pois na Sede Romana teve a origem , e os 
Pontifices defte titulo íè prezàraó. Foy o 
Papa Evarifto quem primeiro depois dos A- 
poftolos, e Difcipulos de Chrifto deu títu¬ 
los aos Presbyteros; e depois pelos annos de- 
2 6^7. o Papa Dionizio poz em direcção os 
Biípados com aílinalado termo, e jurifdi- 
ça5, e inftituhio com formalidade Parrocos 
aílim chamados, aludindo talvez a certo of- 
ficio que havia entre os Romanos damefma 
forte dito, fendo deftes o exercicio hofpe- 
dar os Embaixadores, e daquelles o minif- 
tcrio eníinar, e reger aos fieis., . 

Do 
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Do titulo de Cardeal, aííim chamados 
Quajl Cardines Ecckfix 1 acho fer André Siculo 
Bar bacio o primeiro que efcreveo (2) foraó 
deputados para Confelheiros, e aííím Te 
chamavaò antiguamente os Bifpos. Pelos 
annos de 23^. fe vio a Igreja com eftc titu¬ 
lo em formalidade, concluindo MarcelooD ^ _ ' tranc^ ZubareL 

que fizera Ponciano; e pelos annos de 244, Martin. Ciflcrc» 

Innocencio IV. lhe deu fublimadas honras, 
e purpuradas veftes. (3) Damaz., 

Platina. 

CAPITULO VI. 
Da Relevante Dignidade Patriarcal Mojlra fer Conftantu 

nopla quem na elevaçaõ dejie titulo em feus Prelados 
logrou a primaZjia, Aponta fe quem foraõ os que 

teve^e termos a que fu a authoritativa jurijdiçaõ 
Je extendia. 

Onílantinoplajde quem fe diz fer 
a mayor Cidade do Mundo todo» 
e por avizo do Ceo como ef- 
creve Sozomeno, foy edificada 

(i) chamada antiguamente Bizancio pelocij**-™»'- 
feu fundador Brizes em o anno 3 3 p 5. da 
creaçaò do Mundo, foy ao povo Romano 
fideliífima , em quanto Vefpaziano, Nigro, 
e Severo a naó privàraõ da liberdade» no 
que também os quiz imitar o Emperador 
Galieno, e tendo-a quafi deftruida lhe con- 
cedeo fe reftaurafle j e Conftantino pelos 
annos de 324. aefcolheo para Corte de leu 
Império augmentando-a, e lhe chamava 
Conftantinopla, e nova Roma, adonde os 
Pontifices Romanos celebràraõ muitos 

Conci- 
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Concílios, e nas Igrejas do Oriente( com 
fubordinaçaõ à Romana) mereceo encaò lo¬ 
grar o Principado. 

Foy feu Prelado o primeiro que na Igre¬ 
ja logrou no titulo de Patriarca a prima¬ 
zia,fendo de antes Bifpo fuffraganeo ao Pri- 
màz de Heraclea} aquelle titulo lhe foy da¬ 
do em hum Cannon do fegundo Concilio 
celebrado em a mefma Cidade, anno de 
5 5 3.fupofto houve debates grandes entre 
o Emperador, e Padres do Concilio refpe- 
clivamente aos poderes, e terras da jurif- 
diçaò. 

Teve efta Sé Patriarcal de Conftantino- 
pla trinta e nove Arcebifpados fogeitos , 
quaes eraò Quion, Lemno, Mileto, Moro- 
nea, Leontopolis, Bizia, Carabizia, Dercos, 
Selybria, Germia, Pario, Arcadiopolis, Sel- 
ga, Neapolis, Nice, Clipfella, o Apros,Mef- 
íína, Cherfaó, Sugdayaj Cotthia, Garella, 
Briffis, Lencas, Phulas, Soteropoiis, Cudras, 
Mifthea , Pedacheoa, Pharfala, Matracbe, 
Egina, Carpatho, Mezembria, Eroina, Con- 
tradic, Jonia, Germa, e Bofporo. 

Teve também efta famofa Patriarcal 
Primaz oitenta Igrejas Metropolitanas fuas 
fuffraganeas, que naó exponho por fugir à 
extençaò, e com ellas entre mais Províncias 
que naó refiro, oceupava parte de Azia, Ar¬ 
mênia , Cappadocia, Galacia, Bythinia, 
Ancyra, Thrazia, Macedonia, Lydia, Pam- 

• philia, Paphlagonia, Thefaiia, Lycaonia, 
Ponto, Pizidia, Calabria^ Caria,Corfica, 

Etholica, 



.7 LIVRO IV. GAP. Ví. 3ât 
Éthdia'» Lesbo , Ac^aya, Germania, e La- 
cedemonia. 
1 Foy Patriarca primeiro dèGonftanti- 

nopla no ftntir dos Efcritores Metro- 
phanes, Catholico, o qual tinba íido 

« creado Bifpo Bizantino era oaniiodc 

' 3^4* , ' 
2. S. Alexandre eleito Patriarca no anno 

de 317.' ^ ‘ 
3 S. Paulo Patriarca creado no anno de 

340. edefterrado tres vezes pelo Em- 
perador Conílancio,morreo no de 3 51. 

4 Macedonio Patriarca feito pelos Arriâ- 
nos, intrufo peloí- ímpio Emperadof 
Conftanció noaiíno de 351. expulío 
do Patriarcado por Acacio no Concilio 
Conftantinopolitano., - ; - 

5 Eudoxio creado no anno de 3^0. ren¬ 
do já fido Eifpo de Germanica na Syria, 
e depois, de Antioquia. Foy fautor dós 
Arrianos. 

€ Evagrio (Catholico) creado no anno de 
370. expulfo da fua Cadeira pelo Em- 
perador Valentejque ihtrodufio Demo- 
philo. 

Patr. 7 Semi Arrianoi 
8 S. Gregorio Nazianzeno creado em o 

anno de 3 7 8. foy expulfo por odio dos 
Arrianos, mas confirmado novamente 
em o Concilio Univerfal que a hi fe ce¬ 
lebrou no anno 381. 

$ Neftario ( ainda Cathecumeno ) foy e-' 
leito Bifpo, e Patriarca de Conftantino- 

Ss pia 
r 
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pia no anno de ^82. e riiorreo-no dé 

3P7- 
S. Joaó Chriíbftomo jcreado no anno IO 

de 3 ^7. depofto , e degradado por juf- 
tamente arguir aimperatrix Euxodia 
anno de 403. chamado brevemente» 
mas outravez defterrado no de 404. 
morreo node 4o7. 

[ii Arfacio, creado no anno de 404-nao 
foy aprovado,nem aceito pelo Papaln- 
nocencio por Te conhecer herege, mor¬ 
reo no de 40 5. • ' \ ' 

12 Attico, creado 00 mefmo anno de'40 5* 
morreo no de 42 5. ri 

13 Sifinio foy logo creado Patriarca, e 
morreo anno de 427. 

14 Neftorio foy eleito no annò de 42 8. 
declarou-fe herege, e morreo infeliz no 
anno de 43 1. 

'i 5 Maximiano Varaó infigne foy creado 
vivo ainda íèu anteceíTor, e morreo no 
anno de 434. 

lá S. Proclo foy creado Patriarca, e mor¬ 
reo no anno de 44^. 

,i 7 S. Flaviano, creado no de 44^. foy def¬ 
terrado por calumnias de Euthyques a 
quem como here.í e condennàra, mor¬ 
reo Martyr em o defterro no an.de 44 

18 Anatolio intruzo Patriarca, expullò no 
anno de 44^- declarou-fe herege no de 
453. morreo em feus erros no de 4 3 8. 
Gennadio Varaó Santo, e literatiííímo 
foy creado Patriarca no anno de 45 8. 

'orreo 
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. morreo com raros íinais no de 471. 
20 Acacio, creado no naefmo anno, fez il- 

luftres acçoens pela Igreja, mas em fim 
communicando com os hereges, mor¬ 
reo no de 48 8. ^ 

21 Phranicas no mefmo anno foy eleito, e 
também morreo herege. 

22 Euphemio fendo Catholico,foy creado 
no anno de 48 pre fe fez herege no de 
4^2. foy juílamente porhuminjufto 
Émperador depofto, e defterrado no 
de 5 I 5. 

2 3 Macedonio .Catholico, creado no anno 
de 4^ 5. morreo em hum deílerro no 
annode5i5. 

24 Thimotheo intrufo no de 511. mor¬ 
reo no de 517. 

2 5 Joaò Catholico, de Capadócia morreò 
no anno de 520. 

26 Epiphanio Catholico creado no anno 
de 5 20. morreo no de 535. 

2 7 Anthimo creado no dito anno, morreo 
hercje no de 5 3 

2 8 Menas, creado por Pelagio Papa, anno 
de 53^. morreo no de 53 2. 

2p S. Eutichio creado no anno de 5 53« 
morreo no de 5 8 3. 

3 o Joaó III. intrufo no anno de 54. mor¬ 
reo no de 578. 

31 S. Eutichio aííiraa dito, repofto de hum 
defterro fendo vivo. 

3 2 Joaò IV. creado no anno de 5 8 3. mor¬ 
reo no. de ^pS. 

Ssii 33 
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3 3 Ciriaco, creado no anno de 5 mor- 

reonode^oíp. 
34 Thomàs, creado no anno de^o^.mor- 

reonode<ío8. 
3 5 Sérgio creado no de ^08. morreo he¬ 

rege no de é 3 57. 
3 6 Pyrrho, creado no anno de ^ 3 p. mor¬ 

reo no de <^42. 
3 7 Paulo II. creado no anno de ÍJ42. mor¬ 

reo herege no de é 5 i. 
3 8 Pyrrho aílima dito, reftituhido antes 

de morto, anno de é 5 2. 
3 5? Pedro,creado no atino de ^53. morreo 

herege no de 6 6. 

40 Thomàs II. creado no anno de 6 <^6. 

morreo herege no de é 5 8. 
41 JoaóV. creado no dito anno, morreo 

herege no de 6^4. 
4 2 Conftantino I. creado no anno de ^ ^4. 

morreo no de 
43 Theodoro, creado no de morreo 

herege no de ^74. 
44 Jorge Catholico, creado no anno de 

^78. morreo no de ^82. 
4 5 Theodoro nefte anno foy repofto por 

feus Seârarios. 
4^ Paulo III. creado no anno de ^84. 

morreo no de 691. 

47 Calinico, creado no anno de^pi.de- 
poílo no de 703. 

48 Cyro Catholico, creado no de 703. 
deílerrado no de 712. 

45 Joaô Vi. creado no de 7i2.defcuber- 
to 
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to herege, governou dous annos. 
50 S. Germano creado no de 714. mor- 

reo no de 72^. 
51 Anaftacio intrufo no anno de 730. 

morreo herege no de 7 5 3. 
52 Conftantino II. intrufo no de 754. 

degolado no de 7<?7. 
5 3 Nicetas, creado no anno áq-jóó. mor¬ 

reo herege no de 7 8 o. 
54 Paulo IV. creado no de 780. retirou- 

I fe para o Mofteiro, e morreo fantamen- 
i te no anno de 784. 

5 5 S. Tarazio foy compelido a deixarfe 
ordenar Summo Sacerdote defta Igreja 
no anno de 784. morreo milagrofo 
no de 8 o 5 

5^ S.Nicephoro creado no de 8 o ^ mor¬ 
reo no defterro, anno de 8 2 8. 

5 7 Theodoro intrufo no anno de 814’ he- 
*j rege, morreo no de 835. 

58 Joaó eleito no anno de 8 3 5. herege, 
expulío no de 843. 
S. Methodio creado no anno de 842. 
morreo no de 847. 

60 S. Ignacio creado no anno de 847.’ 
morreo fantamente no de 878. 

6 X Phocio intrufo no Patriarcado,e expul- 
j lo no anno de 8 5 8. 
j 6'2. S. ignacio, dito, reftituhido à fua Igreja 
I anno de 8^7. 
t 3 Phocio, dito, reftituhido do degre¬ 

do, anno de 878. depofto no de 8 8 6. 

64 Eftevaojcreado no an. de 8 8^. morreo 
; fantamente no de 8 8 8. ^5 
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6$ Antonio,creado noanno de 8 8 8. mor- 
reo como Santo no de 8^o. 

66 Niculaojcreado no anno de 8 ^ o. mor- 
reono de ^3 o. 

6j Euthymio, creado no anno de pox, 

morreo fantamente no de p2o. 

6 8 Niculao, dito, eílabelecido no Trono, 
de que fora expulfo. 

6p Eftevao, creado no anno de ^ 3 o. mor- 
reonode5>3 3. 

70 Theoíilato creado no anno de fua idade 
16. por fer filho do Emperador Roma¬ 
no, foy confagrado no de P44. morreo 
no de ^ 5 , 

71 PolyeuÃo, creado no anno de 
morreo no de ^ 7 o. 

72 Bazilio, creado no anno dep70.de- 
pofto no de P75. 

73 Antonio?creado no anno de p7 5. mor¬ 
reo no de p 81. 

74 Niculao, creado no anno de p 81. mor¬ 
reo no de pp 5. 

75 Sizinio, creado no anno de pp 5. mor¬ 
reo no de pp 8. 

j6 Sérgio Sciímarico, fubrogado no anno 
de pp 8. morreo no de loip. 

77 Euftachio eleito no dito anno, morreo 
no de 1025. 

7 8 Aleixo creado no anno de 1025. mor¬ 
reo no de 1043. 

7P Miguel creado no anno de 1043. mor¬ 
reo no degredo, anno de i o 5 8. 

8 o Conftantino creado no dito,anno, mor¬ 
reo no de ic66. 81 
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Joaõ Xíphilino fubftituhido no annp 
de .ioôé. morreo no de 1078. 
Cofmas, creado.rtQ anno dico, morreo 
no de 108^. •' 

83 EuftachiojCreado no mefmoanno,aior- 
reonodeioS^. . ^ 

84 Niculao, creado no anno de 108^. 
, morreo no de 1117. 

‘8 5 Arfenio, creado no de 1143. ante^^ e 
depois dizem haver outros- 

26 Cofmas II. creado no anno de 114^. 
morreo no feguinte. 

-87 Caritas focedeo, no Trono > e viveo 
hum anno. 

I I 

8 8 Lucas II. creado no de i 148. morreo 
no de 11 ó 

8 p Miguel Anchialo creado no de 1166. 

morreo no de 1175. 
p o Theòdoro creado no dito anno» mor¬ 

reo no de 1183. 
pi Bazilio, creado,no dito ánno, morreo 

no de 11^3. 
pz Nicetasfoy creado, e morreo no dito 

anno. 
•p 3 Adoíitheo nó mefmo anno aconteceo 

o mefmo. 
P4 Jorge foy eleito no mefmo anno, e lhe 

focedeo Joaó Çamarreo. 
Miguel IV. entrou no anno de 120^. 

e governou fete annos. 
p6 Theodoro III. entrou no de 1213 .go¬ 

vernou hum anno. 
py Máximo, no de 1214. governou d,ous 

annos. p 8 
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^8 Manoel entrou no annodèi2í^. go¬ 
vernou 6. logo Germano 5 outra vez 
Manoel, e Arlenio occupàraó o Trono. 
Methodio principiou a governar no 
annodei2 4o. 

loo Germano III. governou no anno de 
1254. 

I o I Nicephoro IV. entrou no de 12 ^ 1 
102 Joíephj no feguinte anno, e governot» j 

13-^ 

103 Joao, no de 1275. e governou 
annos. 

104 Gregorio creado no de 12 84. gover¬ 
nou 6. 

105 Athanazio.node i2po.go/ernou4. 
106 Joaô Xl.foy creado^o anno de 12^4. 
107 Athanazio entrou fegunda vez no 

anno de 1302. governou 7. 
108 Niphon governou 4.annos> ejoaô 

XII. 7. 
íj o ^ Gerafimo entrou a governar do anno 

1320. 
'iio Ifaias Monge entrou no de 1322.0 

governou p. 

111 Joaô XIIÍ. Catholico, governou 15, 
annos. 

112 Izidoro entrou node 134^. e gover¬ 
nou 4. 

113 Calixto principiou no anno de 13 50. 
114 Philoteo entrou no de 13^3. gover¬ 

nou 12. annos. 
115 Macariono de 1375. governou 3, 1 

annos. 
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iié Nilo entrou no de 1378. governou 

3. annosj outros, que mais. 
I 17 AntonioIV. entrou no de 13^8. go¬ 

vernou 5. 
II 8 Calixtolí. entrou no anno de 1403. 

governou 16. 

11 p Eurhymio II. governou do anno 
141^. atè 1424. 

120 Jozephll. no anno de 143^. gover¬ 
nou mais de I 5. annos. 

I 2 I Gregorio III. governou atè o anno de 

1453- 
122 Gennadio entrou no de 145 3. eatè 

o de 1570. governàrao 10. 
123 Jeremias 11. entrou nefte dito anno; e 

atè o de 1^12. governàrao 10. 
124 Neophito entrou no de i ^ 12. e go¬ 

vernou atè o de 18. 
125 Timotheoentrou no anno de 1^18. 

Nota Eftes Patriarcas foraó Gregos; e 
alguns mais que fe feguirao, depois que os 
Francezes tomàraò Conftantinopla, vide 
inos Annaes de Baronio. 

Patriarcas Latinos fe efcreve foraõ. 

iThomas I. anno. de 
1204. 
atheus an. de 1211. 

liculao an. de 1230. 
•ãtaleaò an.de 1251. 
ugo an. de 130^. 

'edro , e Geftio de 
Arimino. 

Henrique anno de 
1243. 

Guilhclme anno de 

1345- 
Paulo an. de 13^4» 
Jaques an. de 13 7 5. 
Guilhelme II. an. de 

I 1378. 
Tt Am- 
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Angelo (foy Papa) Joaódela Rocha an. 

Dtcrit. & >!iu In- an. de I9 8. de 142 3. 
»úc. Ftlicis Gelaf* ^ ;r J 

HormiSy Neítc tempo aos 21. de Mayo de 
1453* foy tomada Conftantinopla por 
Mafamede II. Emperador dos Turcos, 

Cone tl. çjtier, 0. t ^ 

Conjl. an 896. 

Card. BAroniPtm* 

CAPITULO VIL 
Ch> opaIates in Ca* 

Dafegunda Igreja Patriarcal de Alexandria, deflriélos 
nt^ocjHCK* ^ extendia fuajurifdiçaõ , e Patriarcas 

Gregos , e Latinos que occupãraÕ aquelle 
Trono. 

talcoo 

Pti 
Z^nuras. 

.dfichael Cdr tilar. 

Concil, Conjlantin. 

can, y. vcl ut alti 

cânone 

Etiar/i cfip. 2 2. díj}, 

càp fin, §. ídem Ro- 

vianorxMryi glof.y^. 

ejí4Ajl • í. 
Cap. Remvantes 22. 

dejl. 

j Lexandria, famofa Cidade do 
séii Mundo, fundada por Alexandre 

j Magno, em o anno quinto do feu 
reinado, 03722. da creaçaõ do Lex Iwp. jtfJltM. in 

i. Nmfimis G>i. Mundo» forvío do luftrofa Corte aos Reys 
de i^crojMta 

clffíA. do Egypto, ate que Auguíto a íubordinou» e 
Lex Imp, in Antent. 1 • r \ -r\ * • 

au,.i reduzio ao ler de Provincia-Romana. 
a>mi. i^a„j}ani,. ■ Sua Patriarcal Igreja Primas de todo o 
r.opoí. ati. y y 5 • <D J 

?Tim"‘o7^'íôT fundada por SaôMarcos em o 
uíira alegationem anno ^6. do Nafeimento de Chrifto, fendo 
/X/L ‘‘“H%‘'r7d mandado àquella Cidade por Saó Pedro ; e 
Fonnficdi., Primazia refpedf ivamente às Igrejas do 
6. Sjr.üd. Conjl an- 

tiriopol. 4.69a. E^VpÜO foy approvada pelo Concilio Nice- 
Teit eilfí/i I J X X I 'Catalog. GráLtSHm 0“ 1 1 J I 

Lm>,.Patrmrc.hn. oo, ccleDrado no anno de 553. 
j>i,EccUfu. Suajurildiçaócomprehendiaas duas Pro- 

vineias do Egyto, e duas Metropolis, fendo 
eftas nove por todas as que governa no dito 
Egypto, Thebaidas, Arcadia, Augufta, Tok 
lometta, ambas as-Lybias, Alexandria, comi 
feus deftriíílosí e nos primeiros feculosflo- 
receo, dando ao Ceo muitas mil Almas. 

I Saó; 
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1 - Saò Marcos interprete de Saó Pedro,etn 
cujo nome fundou eíla Igreja foy feu 

. primeiro Prelado, anno 4ii.de Chrifto* 
morreono anno ^4.do meímo Senhor, 
ou de íèu gloriofo Nafcimento. 

2 S. Aníano, creado Patriarca no anno de 
64. morreo no de 8 7. 

3 S. Abilio, creado no anno de 8 7. mor¬ 
reo no de 100. 

4 Cerdo governou dez annos, e morreo 
no de i IO. 

5 Primo nefte anno foy creado, e morreo 
no de 122. 

6 Jufto, creado no anno de 12 2. morreo 
. no de 13 3. 1 
7 Humenes,creado no dito anno de 133. 

morreo no de 144. ^ » . 
8 Marcos II. creado no anno de 144. 

morreo no de’1 5 I. - •' 

p Celadion,creado no anno de 15 i^mor- 
reo no de 1^5, ■ 

10 Agripino, creado no anno de 
morreo no de I 8 2. vc’; , 

11 Juliano, no de 18 z.morreo no de í ^ o.' 
12 Demetrio, creado no anno de‘ i^o, 

morreo no de 234;- ■ 
13 Heraeleas, creado no de 2 3 4. morreo 

node 248. ' 
14 Dionizio, creado no anno de 248 .mor-» 

reonode2é^. ' 
1.5 Máximo, creado no anno de 2 5i^.' 

morreo no de 2 8:5. 
16 Santo Thòmàs, creadonoán. de 28 5. 

morreo no de 3 0 o. Ttii 17 
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17 Sao Pedro , creado no anno de 300. 
morreo Martyr no de 3 i o. 

18 Aquillas, creado no anno 310. morreo 
no de 311. 
Alexandre, creado no anno 3 11. mor¬ 
reo no de 3 2 5. 

20 Santo Athanazio, creado no anno de 
3 2A. morreo no de 372. 

21 Pedro» creado Patriarca no an. de 372. 
morreo no de 3 8 o. 

22 Thimoteo » creado no. anno de 3 8 o. 
morreo no de 3 8 5 . 

23 Theophilo, creado no .anno de 385. 
morreo no de 412. 

24 S. Cirilo lhefuccedeo noannode 412. 
e morreo no de 444. • % 

2 5 Diofcoro nefte anno foy creado» e mor¬ 
reo infeliz no de 4 51. . . • 

d6 S. Proterio, creado no anno de 45 2. 
morreo no de 4 5 7. 

27 Thimoteo (outro) intruzo no anno de 
, - .457. matou-fe no de 477. ’ : 
28 Thimoteo (outro) confirmado pelo 

Papa no anno ^6 o. morreo no de 4 82. 
Pedro, .creado» eintruzo no de 482. 
morreo herege no de 4^ 0. ; ^ 

30, Joao, creado no anno.de 48 2. morreo 
no de 484. .; c m 

31 Athanafio II. foy eleyto no anno de 
45?o. herege, morreo no de 4^7. 

3 2, Joaõ II. creado nó anno de 4^ 8. here¬ 
ge, morreo no de 5 o 

33 Joaõ IIL eleito no anno de ^06. here¬ 
ge» morreo no de, 51 34 
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34 Diofcoro à forfa intruzo noannode 
51 fendo herege. 

3 5 Thimoteo (outro herege) lhe fuccedeo 
intruzo, e governou dous annos. 

3 6 Afterio,creado no anno 5 21.governou 
14. annos. 

37 Theodozio, creado no anno de 5 35.' 
herege no de 5 3 defterradó. 

.38 Paulo Catholico, creado no anno de 
53^. governou hum anno. 

3 p Zoilo» creado no anno de 5 3 7.morreo 
no de 553. 

40 Appolinar » creado no anno de 551. 
Varaó notável, morreontí d.e 570. 

41 Joaò IV. creado no anno de 5 7o.mor- 
reo no de 5 81. 

42 Eulogio, creado no anno de 581. mor» 
reonode 60%. ' 

43 Theodoro, creado no arino de éo8. 
'morreo no de ^ I o. 

r 

44' S. Joaò Elemoíínario» creado no.anno 
de ^10. morreo no\de 6zo, 

45 creado no anno de 6 2 o. morreo, 
no de 30. • ■ / 

45 Gero, eleito no anno de 6^o. herege, 
morreo no de 640. ’ 

47 Pedro, herege intruzo , governou dez 
annos 5 e entrou outro Catholico.'' 

48 Gofmas, mais depois eleito, abjurou á 
herezia noánno de 742. 

4P Miguel, Catholico» creado nò anno de 
- 7 80. comò álguns dizem, ao qual fe fe- 

guiraõ Alexandre, eMarcos, Patriarcas 
Gregos. 50 



í* AÀ totum hos f,f- 

fHt vidct 

(■^nnonts Apofiolic» 
%i. & 2,1. 
Cjftctl. gtmr* Ephe^ 
fin, 

ConctLCalccdon.EH^^ V 
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50 Santo Athanazio, creado Patriarca pe¬ 
los Latinos no anno de 1219. a quem 
fe feguiraò Joaò Niphon, Silveílre Me- 
lecio, Cirilo, e Gabriel; ha opinioens 
fe a eíle fe feguio outro Cirilo. 

ÇHrncn. 
Decreta Damaf^ 

Leon, Xt Felic Cle^ 

menu Vllh & altom 

Dos Patriarcas Latinos acho. 
mcnt* y Jti* mito» t ^ 1 â 1 1 

THm. R,m». J030 dc Aragon>creado no anno de 133 o. 
s2reicr.t.6.Epiji. 3 qucm dízeoi precedeo outro, que aííiftio 
iy.j,d E»ioi. no Concilio de Vienna, anno de 1311. 
D. Crtgor,NazjAnz., Guilhelmo Bifpo de Pariz , Umberto Bifpo 
DtJoan.Damafcen, 1 »» . - ^ 1 r* * 

c,rm^mM.cap.^o. de \ lenna., Arnaudo, Seguino, outro Se- 
^iLl"ZrZUh. guino, Pedro, Simaó, e Caetano atè o anno 
hujtis Ecclc^t CSrac* j ^ a 
& Lattn, r / * 

CAPITULO VIII. 
Da Santãi e famofa Patriarcal de Antioqiiia 5 fua amplc^ 

jurifdíçaõ, termos a que fe eflendia , e Prelados 
que governàraõ. 

Ntioquia famofa Cidade, princi¬ 
pal de todo o Oriente, e Metro- 
poli de Syria, dizem os hiftoria- 
dores, que fora fundaçao de Se- 

leuco Rey primeiro da mefma Syria no an¬ 
no 12. de feu reinado aos 3754. annosda, 
creaçao do Mundo 5 foy antiguamente cha¬ 
mada Querfonefo, talves.que pela vizinhan-, 
ça das agoas do rio Oronte, e foy Corte de 
muitos Emperadores gentios, logrando de¬ 
pois a honra de fer venturofo folio de toda 
a Igreja Catholica. 

Nefta fatal, e celebre Cidade poz o gran¬ 
de Principc dos Apoftolos Saõ Pedro, pri¬ 

meira 
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meira vez fua Pontifical Cadeira em o anno 
3 9. do Nafcimento de Chrifto , como os 
Efcritores dizem, e delia reza a Igreja Ca- 
thoücadeterminadamente, tendo eftaPa¬ 
triarcal Igreja a gloria de fer primeiro berço 
do Chriftianifmo fundamental. merecendo 
também fer chamada depois pelo Papa In- 
nocencio > Irmãa da Igreja Romana, íupofto 
foflea 3. na ordem das Igrejas Patriarcaes 
entaõ eftabelecidas. 

Gomprehendia entaõ a jiirifdiçaõ defta 
famoza Igreja parte de Azia, Carmania, e 
ambas as Arménias, Lycia, e Cilicia i como 
também as Provincias da Syria, AíTyria, 
Mezapotamia, Media,Parthia, e Perfia, ten¬ 
do a íi fogei tas 13. Sés, quaes eraõ i.ade 
Tyro hoje chamada Sor, 2. Tarlb, em Cecí¬ 
lia, 3. Edefla hoje Rhafiem Mezapotamia, 
4. Apamia em Phrygia» 5. Hierapolis, 6, 

Boftra, 7. Anaratra, 8. Celeucia» p. Da- 
mafco, IO. Ameda, r I. Sergiopolis, 12. 
Theodofiopolis, 13. Evefa chamada Emsj e 
em todo o deftriéto da íua jurifdiçaô tinha 
24. Bifpados, e IO. Arcebifpados fogeitos, 
e 8. Métropolis que fubíiftiaó por íi mef- 
mas. 
1 Prelado primeiro, e fundador defta 

Igreja diílemos jà que foy o grande A- 
poftolo S. Pedro no anno 3 p. do Naf¬ 
cimento de Chrifto'» e fete annos San¬ 
tamente governou. 

2 S. Evodio fubrogado por S. Pedro nef- 
te Patriarcado ( e naó S. Ignacio como 

querem 
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querem outros) morreo no anno de 71. 
3 S. Ignacio, creado no anno de 71. 

Martyr morreo no de lop, 
4 S. Heron I. creado no anno de 71» 

Martyr morreo no de 131. 
5 Cornelio, creado no anno de 131. mor¬ 

reo notável no de 143. 
6 Heron II. Catholico,creado no anno de 

143. morreo no de 170. 
7 Thophilo Catholico, creado no anno de 

170. morreo no de 182. 
8 Máximo chamado por outros Maxi- 

mino, creado no de 1 8 2. morreo no de 

9 S. Serapiao (celebre ) creado no annO 
de 1^2. morreo no de 213. 

I o' S. Afclepiades, creado no annode 213. 
morreo no de 22^. 

II Phileto, creado no anno de 220, mor¬ 
reo no de 2 3 o. 

12 Zebenno, creado no anno de 2 3 o. mor¬ 
reo no de 241.. 

13 S. Babilas, creado no anno de 241. mor- 
reoMartyr no de 2 5 3. 

14 Fabio, creado no anno de 2 5 4. morreo 
no de 2 5 5. 

15 Dtmoriano, creado no anno de 2 5 5. 
morreo no de 2 6 2. 

\6 Paujo^creado no de 2^2. heregeex- 
pulfo do Trono no de 272. 

17 Domno, creado no anno de 2 7 2. mor¬ 
reo no de 277. 

18 Timeo, creado no an. de 2 77. morreo 
no de 2 8 3. 
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ip S. Gyrilo. creado no anno de 283. 
morreo no de 2 <? p. 

2 0 Tyranno ( Catholico ) creado no anno 
de 2^5>. morreo no de 3 12. 

21 Vital, creado no anno de 312. morreo 
no de 314. 

22 S. Philogonio, creado no anno de 314. 
morreo no de 3 1 

2 3 Paulino I.(Catholico) creado no an. de 
3 ip. morreo no de 3 24. 

24 S. Euftatio, creado no anno de 324. 
defterrado pelo Eroperador Conílancio» 
e morrendo foraõ eleitos vários Patri¬ 
arcas hereges, Eulalio>Euzebio.Euphro- 
nio, Placencio,Eftevaó,Leoncio, Eudo^ 
xio, e Aniano; logo depois Melacio no 
anno de 3 6. defterrado também Ioga 
por Catholico, e fendo intruzo pelos 
Arrianos Exzóio, foy expulfo, e pofto 
Paulino Catholico em o trono,anno de 
3 ^2. o qual morreo no de 3 8 p. fubfti- 
tuindo-o Evagrio que no mefmo anno 
morreo. 

25 Elaviano, creado no anno de 378. 
morreo no de 404. 

2^ Prophirio intruzo no anno de 404. 
morreo no de 40 8. 

27 Alexandre (bom Catholico) creado no 
anno de 408. morreo no de 4II. 

28 Theodoto (Catholico) creado no anno 
de 411. morreo no de 42 7. 

2^ Joaó creado no anno de 42 7. morxeo 
no de 440 • 

Vv 30 
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30 

31 

32 

33 

34 

35 

3^ 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

4^ 

Domno II. ( Apoftata ) eleito no anno 
de 440. depofto no de 44 
Máximo, creado no de 495?. confirma¬ 
do por Leaô Papa,morreo no de 45 
Bazilio (Catholico) creado no anno de 
456'. morreo no de 4 5 8 
Acacio (Catholico) creado no anho de 
458. morreo no de 4 5 
Martirio (Catholico) creado no anno 
de 4 5 5>. morreo no de 4 7 ^. 
S. 1 ftevaõ, creado no de 477. cele¬ 
brando o matáraó hereges no de 47 p. 
Efievaõ fegundo (Catholico) creado no 
anno de 47morreo no de 48 2. 
Calendion , creado no anno de 482. 
defterrado no mefmo an.pelos hereges. 
PaladiOiherege intruzo no an. de 48 
morreo no de 
Fiaviano(Catholico)creado no de 4^^. 
degradado pelos hereges no de 512. 
Severo impio herege, intruzo no anno 

de 513. morreo no de 5 18. 
Paulo, creado no anno §ip. morreo no 

de 521. 
Eufrazio,creado no anno de 5 2 i .mor¬ 
to no de 525. 
Efrem, creado no de 52^. morreo no 
de 5 4^. 
Domno III. creado no de 54^5. mor- i 
reo no de 5^1. 
S. Anaftacio Synaita, creado no anno ; 
de 5 ^ I. morreo no de 5 p 
Gregorio, creado no anno de 572. .'j 
morreo no de 5 p4 47 

1 
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x-y S. Anaftacio Junior, creado noanno de 
^ pp. morreo no de ^ o ^. Marryr. 

.íj.8 Gregorio II. creado no .anno de 6op, 
morreo no de 62 p. . r 
Anaftacio III. creado no anno deSip. 
morreo no de ^40 . 

50' Macedonio , creado no anno de ^40. 
morreo no de ^4^. 

5 I Macacio (pois dos que houve atè o an¬ 
no de 8 o. fe nao acha noticia) foy 
depofto do Trono por herege no anno 
de 5' 8 I. 

52 Theofanes Catholico lhe fuccedeo, e 
morreo no anno de ^ 8 5. 

5 3 Conftantino, creado no anno de ^ 8 
deixou efta Igreja fem Paftor, pois eí^ 
teve vaga 40. annos. 

54 EftevaoIV. (Catholico) creado no an¬ 
no de 744. morreo no mefmo anno. 

5 5 Theofiiato (Catholico) creado no anno 
de 744. morreo no de j61., 

5^^ Theodoro(Catholico)creado noanno 
de 7(71. morreo no de 7 8 7. 

5 7 Theodoreto, creado no anno de 7 8 7. 
e ficou vago o Trono atè o an- de 8^p. 

5 8 Chriftovaó ( Catholico ) foy creado no 
anno de p6o. 

5 £ Theodoro lhe focedeo , mas nao fe fa- 
bem os annos, &c. 

^ o S. Macacio Il.creado Patriarca; fabe-íè 
que morreo anno de i o 12. 

51 S. Eleutherio lhe fuccedeo, nao fe diz 
qual, nem em que tempo. , 

Vvii 6z 
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hoc capHt vide 62 Pedro, creado no anno de 1050. con¬ 
firmado por Sam Leaó Papa. 

Dícreta Cyrtaci Lf- 
onii , ^ altorum 

Concil. Calcedon. 7. ^3 J oaõ, creado no anno de i 8- naõfe 
i‘""- íabe quando morreo. 
Bontfac Priíhtt. ^4 Opicio fabe-íe que lhe fuccedeo. 

aV^/X’ ^ % Joacbim foy creado no anno de 1580. 
66 Hiecotheo,creado no anho de \6\o. 

6 7 Athanazio, creado no mefmo anno lhe 
fuccedeo, 

’ i' ‘ ^ Dos Patriarcas hatinos acho. 

8 Chriftiano» anno 
de 12^8- 

p Dionizio > creado 

D. Hjeronimt 
Ortgtms, 
Theodorct, 
Di^ntf Alexandr. 
Thff jptl. Alixandr. 
Belarmin. 
Eaftb. 

Eua^rium. j. gemardo morreo 
tf itfjniHm, 

FeUc. p. m Bp ad anno de xnxó. 
Zcn. ut vtde*ur in t"» J 1 r* t J 
f.Synod.afl. I. 2 XvOClOlrO !• lOy^ üC*" 
Cataloq, Patriarch-^ 
h^jm'Ecclef,Grdtc. POltO. 

3 Hamecico morreo 
anno de 11^3- 

4 Rodolfo lí. mor¬ 
reo anno de I2ip. 

5 Reineiro, creado 
nefte anno. 

anno de 123^* 
7 Alberto pelos an- 

nosde 1245- 

no anno de 1423* 
1 o Jacobo , morreo 

anno de 1457. 
lijoaó de Arcour 

nao fe fabe. 
12 Geraldo da mef- 

ma forte. 
6 Helias, creado fio 13 Pancirolo, a efte 

deu o Papa o Pal- 
lío no anno de 
1^4^. 

CAPITULO IX. 
Da quarta^ e famoz,a Patriarcal de Jerufalem^ Patriarcas 

que teve , e dejlridos a que fua ampla jurifdiçaõ 
fe extendia. 

Erufalem, celebre Cidade pelos fu- = 
ceííos que nella fe viraó, chamada . 
antiguamente Salem, e depoi s Je- 

appeiidada nas Eferituras Sagradas 
Santa 

4 

X 
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Santa Cidade, Cidade do grande Rey, foy 
fundada por Melchifedech Cananeo 2177. 
annos antes de lua ruina, efteve fugeita aos 
Jebuzeosatè o tempo que David a fenho- 
reou» conftituindo-a Corte, e cabeça do feu 
Reyno najudea ; Nabuchodonofor a dif- 
truhio, e depois de reedeficada em parte 
com íeu>Templo, a fenhoreàrao os Aflirios, 
os Romanos , e ultimamence os Ottoma- 
nos. 

Foy ta5 excelfa a preheminencia defta 
Patriarcal ( para cujo honorifico , titulo 
concorrera o Papa Vigilio, fendo antes co¬ 
nhecida portal em o Concilio Niceno, e 
depois no Concilio geral Gonftantinopoli- 
tano ) que mereceo antiguamente fer cha¬ 
mada Muter diarum Eclejiarum\ C aO feu Prela¬ 
do denominou Saó Clemente.- Epifcopo, Epifco- 

for um. 

Teve efta Santa Patriarcal nafuajurifi- 
diçaõ 2 5. Birpados,e o entendem alguns Ef- 
criüores, que àlem deftes teve outros tantos 
fufraganeos j como também quatro Ses Ar- 
chíepifcopaes.debaixo das quaes fe compre- 
hendiaó 7^. Biípadosí e íbraò Patriarcas 
defta Igreja. 
I Santiago Apoftolo, o qual foy creado 

primeiro Bifpo, e Patriarca no anno de 
Chrifto 3 4. e morreo no de ^ 3. 

■ 2 S. Simeaó de Cleophas, creado no anno 
^3- emorreo Martyr no de i o 

3 Jufto I- creado no anno de i o e mor¬ 
reo no de II3* 
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Entrou aperfeguiçaõ dosjudeos contra a Igreja, a qual du¬ 
rou i^.annos, ènejies fe contarad 13. Patriarcas. 

S. Zacheo, S. Thobias , S. Benjamin I, S. 
Joaó I. S';Machias,Benjamin II. Felipe, 

■ Seneca, Jufto’ II. Lcvi, Ephremjofeph, 
e judas, todos da progehies dos Judeos. 

4 Marcos foy o primeiro creado Patriar¬ 
ca dos Gentios em oanno de 138.6 
morreo no de i 5 7. ao qual fuccedèrao 
no throno Caíliano, Publio, Máximo, 
Juiiao, Cayol. Simmaco^ CayoII. Ju- 
liaõ II. Capiton, Valente, Doliquiano, 

• S. Narcizo, Dio, Germano , Gordio, 
todos Catholicos. 

5 S. Alexandre, creado no anno de 1^ 9. { 
morreo Martyr no anno de 2 5 3. j 

6 Mazabenes Catholico, creado no anno 
de 2 5 3. morreo no de 266. 

7 HymeneoCatholico, creado no anno 
de 266. morreo no de zp6. 

8 S. Zambdas, creado no anno de 20^, 
morreo no de 2 9 8. 

9 Hermon dito Thermon, creado no an- i 
node 298. morreono de 312. ;i 

10 S. Macacio, creado no anno de 312. i 
morreono de 3 31. 

11 Máximo, creado no anno de 331. mor- • 
reo no de 3 51. 

12 S. Cyrilo, creado node 351. morreo b 
no de 3 8 \ 

13 Joa5 11. creado no anno de 3 8 ^.morreo j 
no de ^16. 

14 Pry lio, creado no anno de 41 ^.morreo 
no de 429. 15 ! 
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15 Juvenahcreado no anno de 42^.morreo 
no de 4 5 7. 

\6 Anaílacio, creado no anno de 457. 
morreonode 577. 

17 S. Mártirio, creado no anno de 477. 
morreo no de 48 5. 

18 Saluftio Catholico, creado no anno de 
485. morreo no de 4^ 2. 

1 p Heíias Catholico, creado'no anno de 
4P 2. morreo no de 513. 

20 Joaóherege, depois Catholico, mor¬ 
reo no anno de 525. 

2 1 Pedro Catholico, morreo no anno de 
54^. 

2 2 Macacio II. Catholico, morreo no an¬ 
no de 54^. 

2 3 Euíloquio Catholico morreo no anno 
de 5^1. 

24 Joaô IV. Catholico morreo no anno de 

5^4* 

2 5 Amos, creado no anno de 5^4. mor¬ 
reo no de ^ o I. 

2 6 Eziquio, creado no annode éoi. mor¬ 
reo no de 6op. 

27 Zachacias, creado no anno de 6op. 
morreo no de ^ 3 2, 

2 8 S. Sophronio, creado no anno de ^ 3 3. 
morreo no de é 3 

2 p Servio herege lhe fuceedeo, homem ti¬ 
do por herege. 

3 o Socedeo a efte hum Patriarca Catholi¬ 
co, cujo nome fe naò fabe. 

31 Seguiraõ-fe Theodoro, anno de 75^. 
He- 
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HeliaSjanno de 7 8 7. Joa6,an. de 755. 
32 Theodozio Gatholico , morreonoan- 

node ^p6. 
3 3 JoaojCreado no mefmo an. dcS^6. Ca- 

tholico. 
hoc capftt,vide 34 Oreftes, creadono annodeioo^. 
' ■ 3 5 Simeaõ Gatholico, creado no anno de 

1088. 
3 $ Lazaro he queaa achey fe lhe íèguio no 

anno de 13 i o. 
37 Joachim no de i 580. Germanonode 

1583. Sofronio, 1600. Theophanes, 
i5i8. 

^ Dos Patriarcas Latinos. 

Daiberto, creado 
noannode 105? 5. 

Ad 
Cone, Níoen Canno 

m 7. 

ConciL gen.CotjJian- 
ttnopol- a, de 581. 

Conctl‘ S,írdtcence. 
CenciL Ephafin. 

Concd, CAcedon. 

P.íkI. ad Cor. c.iy. 

Deeret. Urban. II. 

Urban. y.Hormif^ 

diC, Tioilti, Grezor. 
altor. Pont, 

D. Hysronim. 

D. Gregor. Pap. 

D Ciem, Pap, in j 

pifl.ad Jacob. 
Stephan, ad Synod* 

Romanum, « 

pynl^iníAn, in Ep. ad 2 Ebremano intruzo 
anno de xop6. 

Marcon. , Gilelino, morreo 
Nicephor. . 

Euz.eb. no de 1112. 
hihliottc, Patr, A J n 
Imp,JnJiin in novel, ^ ^ J*n30 HO dC I X I O • 

Guacimondo no 
hujus Ecclef, de 112 8. 

6 Eftevaò , no de 
1130. • 

7 Guilhelme, no de 

8 Folqueiro, no de 
115^. 

9 Amaro . no de 
1180. 

I o Heraclio , no de 
1187. 

11 Miguel, no de 
1x99. 

12 Alberto, no de 
* 

1204. 
13 Rodolfo, no de 

1214. 
14. Geraldo, no de 

1227. 
15 Roberto, no de 

1230. 
16 Jacobo, Guilhei- 

me, Thomàs) anno 
de 12^3. 

17 Joaó de Verche-' 
li, noan.de 1278. 

18 NicuIaO) no de 
127^. 

19 Rodolfo, no de 
* *12p4, 

20 
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2 0 Bazilio, no dejlippes, Bernardo > 
12^5 

Seguiraó-íe Anto- 
nio, Pedro de Piana, 
Pedro de Gaza, Pe¬ 
dro de Palude, dous 
Ghilhelmes, dousFe- 

Luis, que morreo an- 
no de i47p. Maxi- 
mis, que foy creado 
em Roma no anno de 
1^54. 

CAPITULO X. 
Mojira 0 fundamento aIuz,'vo que Je fupoem haver para a 

creaçaõ dos Bifpos, Arcehifpos, e Patriarcas com fuas 
Collegiadas;aponta^je a preheminencia da VeJIe chama- 
da Palio a alguns Prelados concedido; e expcemfe 0 
principio que teve a acçaõ de beijar 0 pè ao Papa, e a 
rnaô naõ Jó aos mais Príncipes EcclefiafticoSi mas ainda 
feculares, 

Ntiquiífimo he, porque jà prati¬ 
cado na Ley da Natureza, eain¬ 
da no tempo da Ley Efcrita entre 
os Gentios que cegamente idola- 

travaó fuas deidades fementidas, eftabe- 
lecer fem autoridade Miniftros Sacerdotes 
de feiis Deofes para que nos Templos aos 
Sacrifícios affiftiíTem j e a eftes, conforme a 
menor , ou mayor dignidade ( pois entre fi 
os deftinguiaò ) lhe chamavaò, Flamines, e 
Archiflamines, tendo eftes a fua refidencia 
nas mais populofas, e grandes Cidades, 

I aquelles em as outras mais pequenas. 
Ifto talves que attendido, e tranfmuta- 

do o profano em o Divino, dà a entender S. 
Clemente, que o grande Apoftolo S. Pe- 

Idro na Primitiva Igreja para o perfeitiífimo 
Iculto do verdadeiro Deos inftituhio naõ fq 
I Xx Sacer- 
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Sacerdotes particulares, mas aos Sacerdotes 
mayores chamados entre os Hebreos Pon¬ 
tífices , deu o nome de Bifpos, e Arcebifi- 

fi) D. Otm. in Lií, pOS. ( I) 
M Jà anteriormente, como efcreve Fefto 
Çl) Ftji, Pornp, Pompeo (2) das peílòas mais graves, e be- 

nemeritas do Império Romano tinha Num- 
ma Pompilio feu fegundo Emperador, eli- 
gido para o culto de feus Deofes ■, e mayor 
autoridade de íèus Templos hum Pontífice 
Máximo, e foy Mareio o primeiro elegido, 
como também tinha creado àlem dos Sacer¬ 
dotes comuns, outrosefpeciaes Sacerdotes 
a quem particularmente deftinguio com 
veílesdiverfas, e notáveis, e lhe deu Ca¬ 
deiras altas em os Templos, nos qnaes fe ha- 
viaó de achar todas as vezes que houveíTe 

putarch. ,n íolcmnes Sacrificios. (3) 
Prdum Sacro Império da Igreja aílim mef- 

mo fendo elegido hum Pontífice Máximo, 
fòraõ creados (como jà difiemos) naò fó Sa¬ 
cerdotes communs, mas outros eípeciaes 
Sacerdotes, quaes faó os Bifpos, a quem fe | i 
deu fublimidade deaíTento em as Igrejas, 
para nos dias folemnes alííílir , e efpecialida- 
de ainda nas veftes commuas de que havia 
ufar. 

Pelacontinuaçaò do tempo crefeendoo 
povo Cathohco em o grêmio da Igreja, pa- 1 
ra o feu bom regimen, entenderão os Pon-1 
tifices Romanos íèr conveniente fublimar í 

V 

accidehtalmente efta dignidade Epifcopal, 1 
creando nas Cidades principalillimas Arce-i 

bifpos,! 
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bifpos, a quem os mais Bifpos daquelle def- 
trióto rodo, foflem fogeitos, e eftes fe cha- 
mavaò Primazes, cu Patriarcas em vocábu¬ 
lo Grego, que era o mefmo que Principes 
entre os Bifpos, como nos tempos fucceci- 
vos fe intitulàraó os quatro de que nos ante¬ 
cedentes capitulos fizemos jà mençaò. 

Propagando-fe ulteriormente a Fé por 
quazi infinitos Reynos, e dilatados Impé¬ 
rios , fe deu o titulo de Metropolitanos aos 
Arcebifpos das Cidades Capitaes, e mais 
populofas, concervando o titulo de Primas 
fó aquelle, cujos anteceíTores obtivèraõ em 
hum Império, ou Reyno a primeira Cadei¬ 
ra, fendo preferidos na autoridade ainda aos 
mais Arcebifpos 5 e o Papa Aniceto por 
Decreto feu determinou que naó pudeífe 
Prelado algum lograr tal titulo, femauto¬ 
ridade da Santa Sé Apoftolica. 

O Papa Clemente fegundó foy o pri¬ 
meiro que a eftes digniílímos Prelados con- 
cedeo trazerem Cruz levantada quando fa- 

1 hiíTem fora, permitindo a alguns para mais 
relevante autoridade de fuas peíToas > e con- 
cedendolhe ufaífem de Palio, quehehuma 

i vefte pequena, ou infignia branca, e re- 
I donda pofta ao pefcoço com pequenas faxas 
! pendentes, bordadas nellas quatro Cruzes 
i encarnadas ; o que na dignidade Epifcopal 
I fó foy concedido pelo Papa Marcos aò Bif- 
• po de Hoftia, em atençaò de íer efte o que 

coftuma fagraraos Pontifices Romanos. 
Como todas as coufas com odecuríb 

Xxii dos 



(4j Pf- Bavid» 
Dt Patél, 

(5) Math. 

(j) Plutarch. 
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dos tempos mais íe purificaó, e aperfeiçoaõ, 
encendèraô os Romanos Poncifices, con¬ 
correndo varias reprefentaçoens de Princi- 
pes Eccleíiafticos5 e Seculares, que para 
mayor fermufurada Igreja, autoridade de 
feus Prelados, e culto perfeiciflimo do ver¬ 
dadeiro Deos, houveíTe mais Miniftros com 
dignidades íubalternas, e por Bulias Ponti¬ 
fícias fe erigirão Collegiadas em as Scs prin- 
cipalmentc , também em Regias Capellas 
com Conegos, e Dignidades que hòje ve¬ 
mos ; e nas Parroquias ordinárias íe inftitu- 
irao Collegiadas Menores com Priorados, e 
Benefícios. 

O coftume de fe beijar o pc ao Pontífi¬ 
ce» giolho aos Patriarcas, anel, ou maÔ aos 
mais Príncipes da Igreja, e ainda aos mais i 
Principes feculares he antiquilfímo ,e jà do 
tempo dos Romanos, os quaes o praticavao 
nos Pontifices , que tinhaÓ fendo barbaros 
gentios, alguns Autores vereficaó que entre | 
os Hebreos fe obíervàra; e naó era bem íè 
reconheceíTe menos fuper,ioridade,e yenera- 
çaô atenta nos Pontífices, e Prelados do ver¬ 
dadeiro Deos, Chrifto Pontífice foberano ;. 
como as Divinas letras o appelidaó(4) diz ^ 
o Texto que confentira lhe beijaíTe os pès a 
Magdalena, fendo mulher peccadofa ( 5 ) j 
e o Centuriaõ oquiz fazer a S. Pedro. {6') ^ 

Aos Principes Seculares (diz PIutarco(7) j | 
fe praticou efta atenciofa reverencia jà defi- * 
de o tempo dos Romanos para reconheci¬ 
mento da Mageftade. Seneca efcreve (8) ! 

que 
(8) Seneca, 
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que Juiio Cezar foy o primeiro que o infti- 
tuhio dando a beijar o pé ao Pompeo Afri¬ 
cano. Os Emperadores Cayo Calligula, e 
Diocleciano determinàraò poííciTatnente 
que'fe lhe fizeíTe i porem os mais Empera¬ 
dores confiderando talvez imprópria efta 
accçaõ »diz Pomponio Leto (p) fó davaó a (9j PtmfonXetol 
maõ a beijar a feus vaíTalos , levantando nos 
braços proprios aos illuftres, e à gente ordi¬ 
nária confentiaó que fó lhe beijaÕem o gio- 
Iho. 

Hoje fó íe pratica, e fe recebe por mer¬ 
cê muito eílimada darem os Monarcas, e 
Príncipes Reaes fua Real maõ a beijar aos 
feus vaíTalos, moftrando neftaacçaõ naõíó 
3 Mageftade de Principes, mas o amor dc 
Pays 5 e para que nos Principes Ecclefíafti- 
cos efta acçaô também fe eftabalecefle, con¬ 
cederão os Pontifices Romanos Indulgên¬ 
cias »e graças a todas as peflbas que dos mo¬ 
dos ditos aos Principes Ecclefiafticos reve- 
rcnceaíTem. 
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C A PITULO XI. 
Da Parcimônia com que antiguamente vtviaò os Sacerdotes 

em PobreZjã 5 e Caftidade Conjugal; moflra^je quem lhe 
concedeo os DizÁmos, e Permidas, e ultimamente quem 
os difpenfou em poderem ter herdades, rendas j e pojfem 
çoens, 

^ Elas forças da Ley Efcrica dada 
pòrDeosa Moy fesjfe praticava 
entre os Hebreos naò teremos 
Sacerdotes poíicçoens, para que 

livres dos cuidados, e intendências do fecu- 
lo, podeflem melhor exercer feu minifté- 
rio, e occuparfe fó em o ferviço do Altar» 
e Templos do feu Deos, fem haver falta em 
a perfeita exacçaõ dos Sacrifícios i pelo que 
como Origines efcreve ( i ) fendo naquelle 
tempo os Sacerdotes licitamente cazados, 

(ijD.comoS. Agoílinho efcreve (2) diz Tozefo 
Á'mtTttn% r> ' ( r\ 1 

que para a lua neceííaria íuítentaçao codo o 
povo emcommum promptamente concor- 

(3)eaílim ferviaóaDeos em caftidade 
conjugal. 

Entendendo a Sabedoria increada que 
efta caridade dos homens poderia fer defi¬ 
ciente em prejuizo grave dos Sacerdotes 
pobres . iníínuou a Moyfés eftabeleceíTe por 
Ley indefeótiveljcomo confta das Letras Sa¬ 
gradas em o Exodo, Numeros, e Deutero- 
nomio, q todas as peíToas fem excepçaó con- 
tribuiííem por obrigaçao preciza dando a 
Deos (ifto he pagando aos Sacerdotes que o 
reprefentaõ, e fervem ) os dizimos > e per- 

micias 

(I) Origeneí, 

í^nít. Jiiãaic. 
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micias de todos os frutos que tiveíTem ( 4 ) 
ainda de todos os gados que lhe nafceflem» ‘ J^tnteronem» 
ou criaíTém. 

Efta irrefragavel Ley íè obfervava na- 
quelle tempo em todo o feu rigor fem glo- 
íà , interpretação, ou epiquca quando os 
difcurfos dos homens fe naõ prevaricàvaõ 
tanto com oíFenfivas, e pernicioíàs futile- 
fas , e havia mais íirceridade, por iíTo com 
prompto animo, e fem violênciapagavaó 
naõ dos peyores, mas íim dos melhores fru¬ 
tos os dizimos ,e permicias á Igreja. 

Naó fü das coufas minimas (como ago¬ 
ra» e ifto em algumas partes íè pratica) mas 
ainda dos generos de mayor valor como 
Boys, Vacas, &c. e beftas todas que nafciaõ, 
dizem Origines, e S. Jeronimo (o que a Ley 
comprova nas Efcrituras mencionadas ) fe 
pagava permicias, dando-íeo quefoíTe pri¬ 
meiro no nafcimento; das Creaturas racio- 
naes que a qualquer cazal primeiro nafciaó, 
fe pagava também permicias aos Sacerdo¬ 
tes, redemindo-íe (como o Texto diz ) ifto 
he dando em dinheiro huma tal quantia no 
modo pofíível proporcionada (5) que com- (í) Ori^tnts. 

^ \ / X p Hyeron, in 

mu mente erao cinco íiclos. cMtm. mmtr. 
Efte rito pela Ley de Moyfés eftabele- 

eido fe vio em parte, ainda nos Romanos 
quando gentios, obfervadoj Herodotoeí- 
creve cafos femelhantes, pois entre íi os 
Romanos praticavaóoíFerecer aofeu Deos 
Júpiter a decima parte dos íeus frutos, e 
bens que tinhaó j outros o faziaó a Hercú- 



(6/ Fsjlo Pomp. 

Heroàoío, 

Ouvtd. in Fafi. 
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les 5 c de Luculo efcreve Fefto que pela 
íèrvancia que nifto teve, logrou as mayores 
opulências, e riquezas. Cyro Rey de Per- 
fia quando venceo os de Lydia,deu a Júpiter 
a decima parte dos feus dcfpojos; eomeA 
mo (diz Ouvidio fizera Bacho quando ven¬ 
ceo os de Scythia. Çó) Outros muitos Prín¬ 
cipes gentios, em diverfas naçoens os imi- 
tàraò. 

Ainda com mais rigoroza obfervancia 
Ce praticava antiguamente em alguns terre¬ 
nos, ou Províncias a pontual fatisfaçaò dos 
dizimos i porque aquellas peíToas que nem 
por fi,nem por expenfas próprias fabricavaó 
fazendas, e í’ó asarrendavaò , os que tinhaó 
falarios de officios públicos, ganancia de 
mercadorias,lucro de vendas, renda de qual¬ 
quer couza, foldada de feu ferviço, e jornal, 
ou paga de feu trabalho,de tudo pagavaó aos 
Sacerdotes dizimo, o que hoje me naó coní- 
ta que em parte alguma íe obferve 5 e Có em 
alguns Reynos fey fe eftilla efta fatisfaçaò 
aos Monarcas, impofta por annual tributo. 

Em fim attendendo os Pontífices Ro¬ 
manos a que os ânimos dos fieis fe afrouxa- 
va5, e íèria precizo correndo o tempo pro¬ 
ceder fe a Cenfuras paraíe fatisfazercm dizi¬ 
mos , conciderando o prejuízo que experi¬ 
mentaria o Eftado Ecclefiaftico, prevendo 
indecências no tratamento com desluftre da 
Igreja, querendo prover de remedio a indi¬ 
gência dos Sacerdotes, e obfervando que 
fupofto Chrifto na Ley da Graça recomenr 

de 
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de muito nas Tuas peííoas a pobreza (7) lha (j) s. 
nao prohibe em commum , o Papa Urba- 
bano ufando de caritativa urbanidade os 
difpeníòu a que em commum podeíTem a- 
ceitar poíTeçoens, rendas, e herdades para 
o decorozo tratamento das fuas peííoas, e 
Sacerdotal dignidade, fem que houvefle. 
meu nem teu 5 hoje fe acha ifto com tal ex- 
ceflb prevaricado, que a experiencia moí^ 
tra o que eu naò poíFo com penna efcrever. 

CAPITULO XII- 
Moflra de donde teve origem oCoro em que os Sacerdotes 

louvaõ a Deos nos Templos; quem inflituhio asJeteHo- 
ras Cannonicas; quem determinou fe cantalJem os Pfah 
fnoSi e ordenou mais Cantos em a Igreja com Orgaô ; 
quem affinalou formalidade em a reíc^a 5 e compZjOprir 
meiro as Hçoens que nella fe diz^em, 

A Igreja Triunfante à Militante 
Igreja, entendo que fe participou 
certamente o coftume de íer 
Deos louvado a Coros j porque 

fendo fere os Coros de A njos que no Ceo 
continuamente louvaõ ao Senhor» era bemi 
que em fete horas diverfas cada dialouvaf- 
íemaDeosem Coros no Ceo das Igrejas» 
Templos feus, [os Sacerdotes, fazendo dos 
mefmos Anjos , por juftiífimas caufas, a 
figura. 

1 Jà antiguamente no tempo daLey Ef* 
crita fe diz que entre os Hebreos fe pratica¬ 
va , porque Afaph lhe enfinàra efte modo, 

I dandolhe nelle methodo de cantar em o 
1 Yy Tem-^ 
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Aíacrob* Vtrh0. 
Chorus. 

( j) Plato L It 
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(j) D. fíytroH. 

{6) AÜa Apofl» 

(7) Htjlõr, Sacra. 
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Templo , eDavid opôs em melhor praxe 
^ quando (como Jozefo efcreve ( i ) inílitu- 
hio a fece Coros com armoniofa confo- 
nancia amuzica que fe havia ir cantando 
diante da Arca do Teftamento; naò fe en¬ 
tendendo por efte nome Goro outra couíà 
noíentir de Seneca > e Macrobio ( 2 ) mais 
que huma alternativa confonancia de vozes 
bem ordenadas, e unidas > e Plataõ interpre¬ 
ta efte nome Coro, alegria. (3) 

Confta o Divino Officio que os Sacer¬ 
dotes no Coro rezaô de fete horas Cano- 
nicas deftinôtas» quaes faó Matinas com 
fuasLaudes, Prima, Terça > Sexta , Nona, 
Vefperas, e Completas , todas extrahidas, e 
compoftas pelos Pfalmosdo S. Profeta, e 
Rey David, cuja formalidade diz S. Cypria- 
no íer tomada do Profeta Daniel pelos tem¬ 
pos deftindlos em que orava ( 4 ) S. jeroni- 
modiz que foraó inftituhidas ematençaó 
àquellasem que os Sagrados Apoftoloscof- 
tumavaò orar (5) fundado no que fe refere 
em os A(ftos Apoftolicos ( ^ ) da Sagrada 
hiftoria íe collige.que o mefmo S. Jeronimo 
foy o que as difpòs, primeiro para Euze- 
bio Cremonenfe»e depois para os Sacerdo¬ 
tes» o que toda aS. Igreja Gatholica por 
diípoíiçaó do Papa Pelagio 11. confirmação 
do S. Pontífice Damazo, e concelho dos 
SS. e antigos Padres aceitou (7) e còm pon¬ 
tualidade íè obferva. 

Para mayor perfeição do culto Divino * 
introduzirão na Igreja os Pontífices Dama- 

‘ zó, 
/ 
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zo , Vitaiiano, e Gelazio fe cantaflem to¬ 
dos os dias eftas fete horas Canónicas , 
conforme as folemnidades das feílas; para 
as mayores introduzio S. Gregorio Papa o . 
inítrumento chamado Orgaõ, que fe diz fer 
formado por David , e propriamente fey to 
para os louvores de Deos, como o S. Rey 
Profeta obfervava; e para as feftas menores 
fem o tal Orgao, fe pôs na Igreja em coftu- 
me o uíb de canto fermo, o qual coftume 
de fe dizerem cantados em o Templo os 
louvores a Deos, dizem Origenes, Plutar- 
co, Lucio Apuleyo, e Titolivio cfcreven- 
do da fundaçaò de Roma fer antiquiífimo 
(8) c jà pelos Hebreos obfervado. ^ . 

Ainda mais quizeraô os Pontifices Ro- 
f - . ^ Y. • I « LiUC% 

manos aperreiçoar eíte Divino culto > pC lo 
que o Papa S. Gregorio determinou fe dif-^'„l‘í 
feíle no principio de cada hora o Verfo, 
T)ms in adjutortum meum intende , CXtrahido de 
hum Pfalmo de David, acrefcentando em o 
fim o Gbria Patri ,&c e do S. Pontifice Dama- 
zo íe efcreve íer o que mandou fe diíTeíTe 
também o mefmo Gloria Patri, &c. no fim de 
cada hum Pfalmo à honra da Trindade Bea- 
tiííima, e o Credo, ou Simbolo da Fé ( em 
voz fubmiíTa) no principio de cada huma 
das fete horas Canónicas, acçaõque hoje 
fe faz por direcçaó da Igreja fó a Matinas, 
Prima 1 e defpois da Capitula nas Comple¬ 
tas. 

A introducçaô de íè cantarem Hym- 
nos nas mefmas horas Canónicas» fe atri- 

Yy ii bue . 

in fiiâl 

9. de 
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bue a diveríbs Ponrifíces fegundo a cpiniaõ 
de varies Autores : huns dizem que foy Ge- 
lazio, outros que Vitaliar.o, outros que S. 
Damazo > e outros que S. Gregorio Papa, 
e as liçoens das vidas dos Santos que nas Ma¬ 
tinas íedizem, foraõprimeiro compoftas 
por Uzuardo Monge , e Paulo Diácono» 
com pouca diíFerença em o anno 8 o o. do 
Nafeimentó de Chrifto , a rogos do Chrií- 
tianiífimo Emperador Carlos Magno, co¬ 
mo também difpozeraõ as do commum, 
que a Igreja aceytou, e ufa , acrefeentando- 
íe outras mais na forma que hoje vemos. 

O Papa Urbano 11. no Concilio cele¬ 
brado em Claramonte Reyno de França 
inftituhio, e decretou fe diíTeíTem ad libi- 
tum, e com mais abreviada formalidade 
outras fete horas Cannonicas . compoftas 
também dos Pfalmos de David, em honra 
de Maria Santiffima May de Deos, o que em i 
muitas Religioens por obrigaçaó fe coftu- ' 
ma. 

CA PITULO XIII. 
í 

Expõem *fe o ujò dos Sacramentos da Igreja a berieficio dos 
Caíbolicos ; moflra-Je o principio da fua inflitulçaõ i 

e 0 modo de que fe ujdraõ antiguamente* 

E todos os fieis Catholicos pro- 
feíTores verdadeiros da Ley de 
Chrifto he fabido ferem fete os | 
Santos Sacramentos da Igreja Íi 

inftituhidos pelo mefmo Chrifto como Au- 1 i 

-tor da Ley da Graça íimbolifados anterior- >' j 
' mente á i 
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mente em varias figuras da Ley Efcrita; e 
fiipofto que jà em outras partes nefte volu¬ 
me tocamos em a matéria prefente fendo 
com outras envolvida, agora como em lugar 
proprio ferà mais individuada. 

Entre os Hebreos, e com forças de Sa¬ 
cramento como alguns Doutores Efpecula- 
tivosiC Moraes aíTeveraraô, fe obfervou in¬ 
violável a Circuncifao eftabclecida por Ley 
Divina infinuada por Deos, e por Abraham, 
e Moyfes fidelilfimamente obfervada, co¬ 
mo do mcfmo Sacro Texto í'e colige, e na 
antiquidade precede (como Jozefo, e Chri- 
Ibftomo efcrevèráó ) a todos os mandamen¬ 
tos,e preceitos que aos Hebreos f oraô dados 
(i) praticando-fe poropiniaó de graves,^e «»«•« 
antigos Autores primeira,e íegunda circun- Chrtfofi. hom» Jt 

ciíaò, eíla do Elpiriro,3quellada carne.(2)[*)j^*áOr,;g,„.ej. 
Em os fucceífivos feculos íe participou 

A X ^ tantiftm» 

efte rito a diverfas Naçoens do mundo ain¬ 
da Gentilicas, e Barbaras; dizem que os po¬ 
vos de Phenicia nefta exacçaõ fefeguiraó, 
logo os de Arabia, Sarracenos, e Maurita- 
nos hoje ditos (3) Plinio efcreve que os Ju- (5)7<>«/». 
deos , Ethiopes, e Egypcios o obfervàraó 
também (q.) e a eftes imitàraõ osdeCol- 
chos como Herodoto efcreveo. (5) 

Em o anno i 5. do Império de Tiberio 
Cezar tendo nafcido de Zacharias > e Iza- 
belj oaô que no ventre materno fora fantifi- 
cado,côftituhido por difpofiçaó do CeoPre- 
curíbr de Chrifto, foy o primeiro q a toda a 
Regiaô de Judea» Jeruíalem, e Jordão prin¬ 

cipiou 
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cipiou a pregar oBaptifmo da Penitencia 
para remiílaó dos peceados, fervindo efte 
de difpoíiçaô para receber o Sacro Baptif- 
mo de Chrifto que proximamente nafeeo, 
fendo efte Senhor o Meílias que jà na Ley 
havia tantos feculos prometido. Ç6) 

Efte Sagrado Baptiímo de Chrifto fe 
conftituhio Sacramento taó precifo, que 
femelle fe naò pòde alguém falvar (7) o 
mefmo Chrifto o honrou com fua fobera- 
na Peflba recebendo-o das mãos doBaptif- 
ta , ao qual também depois baptizou Chrif- 
to (8) acçaó que também participou a feus 
Difcipulos (p ) e eftes cheyos de Efpiríto 
Santo principiàrab a adminiftrar efte Sacra¬ 
mento , e foy S. Pedro o primeiro que bap¬ 
tizou tres mil Judeos ( que convertera ) fó 

em hum diaj e dos Gentios foy Cornelio 
Centuriaò em.Cezarea com toda fua fami- 
lia o primeiro por S. Pedro baptizado. (10) 
Deftrohe efte Sacramento ao peceado ori¬ 
ginal : hadehuma fó vez fer recebido, com 
agua natural adminiftrado, por immerçaó > 
aíperçaó , ou abluçao, tendo a mefma èffi- ; 
cacia em os cafos jà fabidos o de fangue, e o í 
de fogo i a formalidade he notoria. (11) 

O Sacramento da Confirmaçaò teve 
também fua figura na Ley Efcrita, quando 
com hum certo Oleo fe ungia primeiramen¬ 
te fó aos Sacerdotes, e Reys, comofevio j 
em Aaram, e feus filhos confirmando-os j 
Moyfés; em Saul, e feu filho a quem o Pro- 1 
feta Samuel ungio, e confirmou. (12) Com S 

diveríà í 
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diverfa formalidade, e força de Sacramento 
participa na Ley da Graça aos Chriftáos 

baptizados confirmando-os cm a Graça no 
Baptifmo recebida. O Papa S. Silveftre, co¬ 
mo diz Innocencio III. nasEpiftolas De- 
cretaesdeua norma praticada (i3)manan-( 15) fnnocé 3« in 

do dos Apoílolos Sagrados o coftume. 
O Sacramento da Communhaõ qual he 

o Eucariftico Sacramento inftitubido por 
Chrifto no Cenáculo, como de todos osCa- 
tholicos he fabido, foy dado pelo mefmo 
Senhor nas eípecies de paò , e vinho, em 
Cómunhaó primeiramente a feus Difcipu- 
los certeficando-lhe era feu Corpo, e San- 
gue (14) a todos os Fieis na Primitiva Igre- Aíathn l6» 

ja fe participava efta Communhaó Sagrada LmXl^ 

cada dia ( 1 5 ) ao principio ( dizem alguns 
Autores ) em ambas as clpecies, mas logo 
fó em as de paò. O Papa Anacleto approvou 
o coftume de commungar todos os dias; 
outros Pontífices feus fuccefores o reftrin- 
giraò evitando indecências, e fó para os Sa¬ 
cerdotes ficou efte indulto rezervado. O 
Papa Zepherino eftabeleceo o preceito de 
commungar huma vez cada anno pela Paf- 
coa da ReíTurreiçaò; e Fabiano decretou 
que tres vezes cada anno commungaffem: 
prevaleceo na obíervancia como decurfo 
dos tempos o que Zepherino difpòs. (16) (i«) cm/?.», 

O Sacramento da Penitencia quanto à 
eíTencia , e quanto à forma fe entende fer . 
por Chrifto inftituhido quando entregando 
a Pedro as chaves,lhe deu poder para ligar, e 

diíTolverj 
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diffolver, perdoando, e abfolvendo os pec- 
càdos do Mundo. (17) Efte poder fe parti¬ 
cipou aos Apoftolos, e todos os Sacerdotes 
da Ley da Graça fazendo-fe a Confiçaó, ac- 
çaõ preciza a todo o peceador que íe quizer 
reconciliar com Deos por graça, ao que nos 
perfuadem as Letras Divinas, enosincitaó 

(18) pf. in divtrs. os Santos Padres, c Doutores. (i 8) Na Pri- 
roitiva Igreja fe ufava ofazerem-fe as Con- 
fiçoens publicas (15?) mas conhecida por 
defeonveniente cfta acçaõ , por concelho 
dosSS. PP. edifpofiçaõ dos Pontifíces, fe 
entrou a praticar, como hoje a Confiçaó fe- 
creta, impondo-fe aos Confeífores figillo, 
para naó fer odiofa. 

O Apoftolo S. Paulo nas Epiftolas que 
efereveo a feus Difcipulos nos aconce ha 
que cheguemos primeiro áefte Sacramento 
antes de receber o Corpo de Chrifto Sacra¬ 
mentado {2 o) o Papa Zepherino o deter¬ 
minou por formal preceito; Innocencio 
III. o mandou fazer a todos os que tiveífem 
ufoderezaó, e outros muitos Pontífices o 

, ^ 4 confirmàraò. fzi) Sabido he dosCatholi- 
zifhtr. hmc. .& COS as condiçoens que devem ter os acros 

do penitente para fer a Confiçaó bem feita, 
de forte que fe evitem nullidades, e fiquem 
pelos merecimentos da Sagrada Paixaó de 
Chrifio, perdoadas as noíTas culpas, alcan¬ 
çando abfolviçaó dos noíTos peceados. 

Jà no tempo da Ley Efcrita íè ufava a 
expiaçaó, ou Confiçaó, fupofto naó era Sa¬ 
cramento; he tratada eípecialmente por * 

David 

(10} S. PanUin E 

pifl. 

alíor» Ptnhf% 
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David repetidas vezes em os feus Pfalmos, 
(2 2) entaó fe fazia , ou vocal, ou mental-(üj fj_„ 
mente fó a Deos fem preíençá de Miniftro, 
como hoje praticaó os hereges , e Scifma- 
ticos. Os Gentios o faziaõ» ou lavando-fe 
repetidas vezes, ou rofciando-íè com ramos 
de Oliveira , como diz Virgilio (23) ou 
rificando-fe com o calor de fogo com en¬ 
xofre., como diz Ouvidio (24) ou infun- (14) cw. 
dindofobre os feus corpos quantidade dê 
ovos frefcos quebrados , como efcreve 1 u- 
venal, fendo tudo ritos Gentilicos, e cof- 
tumesbarbaros de Idolatras. (25) 

O Sacramento da Extrema Unçaõfoy ' 
praticado pelos Apollolos,íegundo a mente, 
e difpoíiçaó Divina ,• foy inftituhido para 
os Enfermos quando jà nos últimos para- 
ciímos da vida, e a eftes fó fe applica, pa¬ 
ra que ungidas pelo Sacerdote as partes em 
que parece tem reíídencia os cinco corpo- 
raes fentidos, Deos fe digne de perdoar o 
que por elles tiver o enfermo delinquido, 
e afugentado ultimamente o poder do de- 
monio que entaõ mais fe esforfa vigoro- 
fo, logre a creatura (delle triunfante ) a glo¬ 
ria do Ceo para que foy creada. {26) (10)5. mmc. »* 

O Sacramento da Ordem , fica jà trata- Epifl. Ctnne». 

do nefte quarto livro da prefente obra emil^^í.^f' 
que eítamos. 

O Sacramento do Matrimonio que por 
tal foy eftabelecido por Chrifto, e íèus Dif- 
cipulos na Ley da Graça, e praticado entre 
os Catholicos de ambos os fexos, o deixou 

Zz o Se- 
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o Senhor na fua Igreja para remédio da con- 
cupifcencia*. licicando-fe por efte principio 
o qúe alias feria illicito , porque peccami- 
nofo , confortne os ditames da noíTa Santa 
Ley > expücaçaõ dos SS. PPi^ eConftitui- 
Çoens dos Pontifíces Romanos. 

;Na Ley Efcrita-em queo Matrinoionio 
nao tinha forfa de Sacramento, havia certos 
preéeitos como conftituiçoens que à rifca 
fe obíervavaô, a que Moyfés ultimamente 
pôs varias reftricçoens, para que o Matri¬ 
monio contrahido entre os Hebreos fe dif- 
fereníTaflé do q fe uíava anteriormente en¬ 
tre os Gentios, para que huns com os ou¬ 
tros nos barbaros ritos naó fe aííémelhaílem. 

NaLey da Graça conftituhido o Ma¬ 
trimonio Sacramento da Igreja, teve no 
principio varias permiíToens licitas, que ou 
a malicia dos homens, ou o decuríò dos 
tempos converteo em abufos fendoufosj e 
por obviar difturbios que parecendo uteis à 
propagaçaõ do Mundo, podiáo fer perni- 
cioíbs à faívação das Almas, e efcandalofos 
à percepção das gentes, entràraó os Roma¬ 
nos Pontifíces a reformar , e reftringir, fa¬ 
zendo conftituiçoens para fe haverem de 
obfervar, depois que o grande Apoftolo I. 
Paulo a efta acçaô dera principio. 

Efte Santo Apoftolo prohibio primei¬ 
ramente a multidão de mulheres, efcreven- 
do aos Corinthios íeus Difcipulos que tivef- 

(t7) D.Ptui.4dÇe fó huma cada hum. fz 7) O Papa Fabiano 
Corinth» 1 «i ^ ^ ^ 

prohibio que fe naó contrahiíTe Matrimonio 
entre 
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entre parentes dentro do quinto arao (28) (^8) f^ide Graciatu 
"x ff r" f *1/^* ' • nó" Conji» FabÍAtt» 

a Moyles o tinha reito no primeiro, e íe- 
gundo. {29) OPapaJulio reftringio man- (ip) Lih^ Exod. 

dando que nao cazaíTe alguém com parenca 
dentro do fetimo grao, o Papa Gregorio , 
eftabeleceo depois efte Decreto. (30)0 Pa- (r) FidXonfltJÍp» 

Y -yti ^ CrtçoT, 
pa Innocencio ill. confultando o parecer 
dos PP. e DD. conciderando prejuizos gra¬ 
ves no povo Catholico, pofteriormente 
modificando as ditas Conftituiçoens Apof- 
tolicas unicamente prohibio a contraçaó de 
Matrimônios entre parentes aílim por fan- 
guinidade, como por affinidade dentro do 
primeiro, fegundo, terceiro, e quarto grao. # 
o que hoje indefed;ivelmente fe obíerva, 
excepto quando o Romano Pontifice dif- 
penfa. (31) 

Acrefceo mais com providencia a pre- 
vidência de outros Pontífices para excluhir 
efcandalos, e evitar perigos. O Papa Theo- 
dato prohibio fe contrahiíTe Matrimonio 
havendo parentefco eípiritual. S. Gregorio 
Papa prohibio os Matrimônios entre cu- 

1 nhados (que fe ufava nos Hebreos,) o Papa 
Alexandre III. o confirmou. Os Papas Eva- 
riíto I.e Sorhero prohibiraò fe celebraíTe eÇ- 

, te Sacramento fegí aííiftencia deSacerdote. 
O Concilio Tridentino prohibe os caza- 

í mentos clandeftinos, fem as circunftancias(ji)r<a.tí.»j?»>; 
* que outros Pontífices infinuaó, e os Theo- 

lo2;os Moraes enfinao. (32) sotkr.Rom, pp. 
o , . r 1 /»/• 
Do Matrimonio como cotrato ralaremos í4*»; i- 

largamente, quando tratarmos da vida Con- ^,^1.' 

(30 CenJi%Ap. 
Innoc. 3. 

jugal. Zz ii CAPl- 
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CAPITULO XIV. 
Do Originário coflunte de fe dedicarem , e /agrarem os 

Templos^ de Je guardarem as feflas^ de fcCannoniz^a- 

rem cs Santos, de fe venerar fuas Relíquias, e 

pôr no Aliar Juas Imagens. 

Odas as acçoens que no Mundo 
obraõ as racionaes Creacuras, fen¬ 
do com acerto dirigidas, provém 
de algum principio, e faõ termi¬ 

nadas a algum fím i fendo pois pela Catho- 
lica precepçaò bem conhecido o fim termi¬ 
nativo das acçoens que trata eíie prezente 

# Capitulo > bem he que moftremos quaes fo- 
raõ os principios de que fe originàraó' 

Salamaò Príncipe mais íabio do Mundo, 
(notoriohe pelas letras Divinas, e huma¬ 
nas ) depois que edeficou aquelle magnifico, 
efumptuozoTemplo, que do Orbefere- 
conheceo ler maravilha, logo a Deos o de¬ 
dicou; e para que os homens conheceíTem 
que era caza do Senhor, não fó o enrique- 
ceo, e adornou com cuftozo apparato, e 
primoroziflímo culto, mas determinou que | 
aos dez dias do mez fetimo foíTe fagrado j 
aquelle Templo; acça5 que de novo repe- 
tio aos doze dias do mez.primeiro dosju- 
deos que o reftauràraó, quando do Babiló¬ 
nico cativeiro foraolivres, edefte tempo 
adiante fempre a Dedicaçao, e Sagraçaõ def- 

flj Templo foy folemnizada. (i) i 
otigtmThiopiiai, Efedcdícat Dcnhuma outra couíà hc, | 

como diz Ghrizoftomo, íe naò dar princi- | 
■ pio I 
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pio a coufa fagrada para ufar delia em o cul¬ 
to de Deos ( 2 ) he íèm duvida que jàantes(. ) chrifiji^r, 

de Salamaò, Moyfés o tinha feyto, quando 
edefícou o tabernáculo que dedicou, e con- 
fagrou a Deos, como do Sagrado Texto 
confta(3) edeftes principios provem que ij; 
por determinaçaó da Igreja fefolemnize a 
Dedicaçao dos Templos, íendo eftes iniali- 
velmente bentos» ou fagrados, com defle- 
melhança dos que os Gentios edeficavaó a 
feus ídolos. (4) 

O íbiemnizar, e guardar as feftas teve 
também principio no povoHebreo, cujo 
dia principal era folemniflimo, e dedicado a 
Deos, durando até a noite feu applaufo. No ' 
Sabbado faziaó outra fcfta, e neftediafe 
naô fazia outro ferviço. No dia primeiro 
do mez fetimo guardavaÓ a fefta das Trom¬ 
betas , chamada Neomenia, porque na en¬ 
trada da Lua , no mez Xantico em que 
principiava o annoaos quatorze de Lua fef- 
tejavaò a íua Pafcoa matando o Cordeiro fi¬ 
gurativo. Em o|Cal mez guardavaó ainda 

om. tn 
/íe- 

outra fefta, a qúal era dos Paens ázimos, e 
durava íete dias. iD^poià de paflarem íete 
femanas tinhaó a fefta chamada Afarcha, ou 
quinquageíima, eentaó offereciaó os paens 
fermentados. Solemnizavaó também a fefta 
dos fete Setes em o mez fetimo no dia Saba- 
do. Tinhaó também, a fefta dos Taberná¬ 
culos chamada Scenopegia, e a da Repropi- 
ciaçao, que era muito, folemnej e nòs os Ca-, 
tholicos temos por determinaçaó da Igreja» 

■ preceito 
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preceito feu, e determinação dos Pcntifices 
bauicos dias, e feitas de guarda, huns mais) 
e outros menos folemnes, conforme as fef- 
tividades de Chriíto, ede feus Santos. (5) 

O Papa Pio I. deite nome determinou 
que a Pafcoa da Refurreiçaô fe celebraiTeem 
Domingo, e fupoito entrou eita matéria a 
porfe em opinioens, novamente a eitabele- 
cèraõ Eleuthero, eVidor Pontifices fuc- 
cellivo hum ao outro. Os Domingos , e 
feitas que dizemos de Sabahò foraõ orde¬ 
nados para fe guardarem, pelos Sagrados 
Apoftolos, e Padres antigos da Igreja 1 o 
que os Pontifices approvàraó, e fe eitabe- 
leceo no Concilio celebrado em Leaò de 
França, extendendo-fe o indulto aos dias 
principaesdenoíTa Senhorai Apoftolos, c 
primeiros Martyres; a todos os Santos jun¬ 
tos ( dizem alguns Eferitores) que Grego- 
rio IV. deitinou feitividade no dia i. de 
Novembro i Urbano-IV. o fez à Cruz San- 
tiílíma de Ghrifto, e Euchariitico Sacra¬ 
mento. Outros muitos Pontifices eftabele- 
cèraò feitas de guarda às muitas celebrida¬ 
des que hoje veneramos. (^) 

Entre os antigos quaii defde o principio 
do Mundo foy coitume o terem em gran¬ 
de conta, e veneraçao aos homens que, ou 
viao dotados das moraes virtudes, ou no 
Orbe obravao façanhas, pois entre os mais 
com fuperioridade os deitinguiaó, ou nelles 
idolatravaô ( 7 ) nefta acçaò com eipeciali- 
dade foraò celebres os Romanos quando 

viao 
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viaò que valeròfamente algum dava o fan- 
gue pelo credito, e amor da patria, ou fazia 
alguma proeza grande, pois com graves ce- 
remonias, e veneraçoens repetidas, ou 
Principes os xonftituhiaÒ, ou no numero 
dos feüs Deofes os colocavao. (8) 

No Sacro Império da Igreja íendo Ef- I^todor» 

tevaó, eos Apoftolos Sagrados os primei- 
ros que a impulfo de cruel martyrio deraõ 
feu faogue por Chrifto, merccèraó por fuas 
celeftiaes virtudes fer com eípecialidade 
grande venerados, e pela Santidade conhe¬ 
cidos , tendo confecutivamenteImitadores, 
pelo que dignando-fe os Pontífices Roma¬ 
nos ( a quem p Efpirito Santo afíifte ) de in¬ 
terporem fua autoridade obviando qualquer 
perigo de idolatrias, declaraó Santos ( por 
infpiraçao Divina ) e puzeraõ em o numero 
dos Bemaventurados aquelles ínclitos he- 
roes de tantos merecimentos, e foraó os 
Pontífices Feiix, Gregorio quem annual- 
mente lhe inftituhio celebridade j e o Papa 
Alexandre III. decretou que naofofletido 
por Santo Varaõ algum, ainda que da mais 

' jíuftificada vida , fem que primeiramente 
foffe Canonizado pelo Pontífice Romano, 
ifto he declarado, e pofto em o Catalogo 
‘dos Santos folemnemente, o que à rifca fe 
obferva. (”0) . 5 (?) c>«yí. .í?. 

Como no principio da Igreja logo oauxmíuhu 
j iT^OTT^i • c\ ° Eptjl. DicrttiU. 

amor de JESU Chriíto entrou a penetrar as 
Almas dos Fieis, e muitos de hum, e outro 
fexo fe animavaó a padecer martyrio pelo 

mefmo 



3^8 AGADEM. SINGUL.EUNIV. 

mefmo Chriílo, o que tauibena com gran¬ 
de gloria ».e credito fe vio nos primeiros 
trinta c dous Pontifices que a Igreja teve, 
fupofto fete íem cffuzaõ de íangUe entre 
cruéis trabalhos acabàraõ, cs Catholiçòs que 
cm Roma hávia fepultavaõ com occulta di¬ 
ligencia osfeus corpos» e principiava Deos 

! , a manifeftar a fua gloria por meyo daqüellas 
; 7 Santas Reliquias, pois ao íeu contado mui¬ 

tos enfermos faravaó» fendo tidas na vene- 
raçáb de todos; pelo que com attencioía 
providencia os Pontifices Clero, e Anacle- 
toaffina'àrá5 lugares em que fó peíToasfemé- 
Ibantes foíTem fepultadas, impondo p Papa 
Gleto pennàs.graves a quem prohibifle que 
osífieis vifitaíTetn os Sepulcros dos Apofto- 
los, e permitindo os mais Pontifices fuccef- 
fores a licita veneraçaò às Reliquias fuas, c 
dos mais Santos canonizados, e beatifíca- 

(,l'ò anfl. yíp. J 
Cisti, & ^ y .a..-. ^ ^ 

AwíQuanto a exporem-fe nos Altares à ve- 
neraçaõ publica as-Imagens de Chrifto , e 
dosfeus Santos, houve varias controver- 
fias entre os antigos Padres, pelo temor de 
fe.fufcitarem idolatrias. Moyfés porque no 
povo Hebreo o experimentou, tendo erec- 
ta na figura da Serpéte a Imagem de Chrifto, 
e Crúz > afperamente o prohibio (i i) David 
Profeta Rey também o aconcelhou (12) 

iit)pf.mdivtr/íucomo aLey antiga era comofombra 
daXey da Graça, muitas coufasque ria- | 
quella eraõvedadas, hoje faô nefta permi- • 
tidas. 

(ll) Exod. 
Levtnc. 
D, /íuguji 
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S. Joao Datnafceno refere , por opinião 
fua» que o mefmo Chriftp eftando nefte 
Mundo mandara íua miraculòfa Imagem a 
Abagaro Principe dos Eflenios,aqual obrou 
maranlhas (i .^ ) e em fua Paixaó Santiffima 0 f-/«f 
permictio deixar em duas' occauoens para a 
^ rr J ^ Hífior. EceUz,* 
nolla veneraçao, retratada com proprio 
Sangue, fuaSàcratiífima Imagem. (14) 
Lucas repetidas vezes pintou, eofféreceu a 
Imagem Santillima de Maria May de Deos, 
pára que nos Templos, efóradelles avene- 
raíTemos (15) e no mefmo tempo fe for- 
màraó varias Imagens dos Apoftolos Sagra¬ 
dos, tidas em muita veneraçao dos fieis to¬ 
dos (i^)e deftes principios procedeu o ufo w. fc*/'"’^'^ 
de exporem os Catholicos nos Altares eftas, 
e outras femelhantes Imagens de Santos à 
nofla pia veneraçao, attendendo naô ao que 
ellas faó em íi» mas fim ao que figuraô, e re- 
prefentaò. (17) 

Sendo Emperadores, Gonftantino, ejuf- 
I tiniano,fe convocou o íèxto Concilio Conf- 
i tantinopolitano, no qual por commua opi- 
|í niaó dos Padres, fe decretou ( contra a opi- 

I niaó dos hereges, que o impugnàraó) foflem 
lt'j as Imagens de Chrifto, e de todos os feus 

Santos collocadas nos Altares em os Tem¬ 
plos à publica veneraçao de todos (18) naó í ^ 
fó para que os imitaííemos nas virtúdes,mas 

i para que lembrando-nos pela figura o figu¬ 
rado , podeífemos por efte meyo implorar 
favoresDivinos,e gratificar aos Santos nas 
fuas figuras,que os repreíèntaó,o feu amparo 

Aaa e 
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e patrocínio com feftivps cultos, e primo- 
roíbsapplaufosi privativamente mandou o 
Papa Agatho pintar Imagens dos Santos no 
Portico de Saó Pedro, dizem huns que no. 
anno de ^ 8 o. e outros, que no de 703. o 
que muitos attribuem ao Papa Conftantino 
celebrando Concilio contra os erros do Em- 

(19)Operador Filippico, nefta matéria, (i^) ‘ 
O Emperador Leao III. obftinadamen- 

te mandou prohibir efte culto com pennas 
graves, em todo o feu Império; mas falle- 
cendo da prefente vida, a Émperatriz Irene 
fua mulher,requereo ao Papa Gregorio hum 
Concilio em Nicea, no qual fe ajuntàraõ 
3 5 o.Birpos,defejoza de que fe eftabalccefle 
o que folie mais acertado , e fe confirmou 
por licito, e muito jufto o culto das Ima¬ 
gens dos Santos em os Sagrados Templos, e 
Altares, como fe pratica , com aquella ve- 
neraçaó taó rómete q os Pontifices mandaó, 

Cto) ánc g Padres explicàraó. (20)0 coftume de 
Nicen, 

tifríLr. venerar os prototipos nas Imagens he quaíi 
hoc. tao antigo como o Mundo, do que íe achao 

cheyas as hiílorias: Os Romanos fora5 in- 
íignes ( ainda que por modo barbaro) nefte 
culto: Outras muitas Naçoens do Mundo 

onimioculto idolatràraô, pois levan¬ 
tando imagens, ou Eftatuas por lifonja aos 
que em vida tinhao obrado proezas, a mui¬ 
tos que por meros homens conhecerão, ce¬ 
gamente por Deofes adoràraó. (21) 

Lhc» Flor, 

Feji Powp, 

Apulltio, 

JuvenaL 
ytrgtl, Mat, 

Pclliod, FirgU 

jíhU Gel, 

{ 

Laercio, 

PlMtarch, 

f t 

CA PI- 



LIV R o 1V. CAP. XV. 371 

CAPITULO XV. 
Da Origem que teve 0 ufar je de hampadas nas Igrejas» 

acender Velas, ornar Altares, tocar os Sinos, offerecer 

Milagres de cera , e pintados, 

Ercado de fogo vio Moyfés a 
Deos em huma C,arça (i )e cheyo w £**<<• >» nv. 

de luzes fe lhe oftentou Chrifto 
no Thabor ( 2 ) moftrando, que (O >7- 

entre luzes queria fer venerado, e com pro¬ 
priedades de fogo conhecido. O Profeta 
parece que aílim o entendeo, quando Fogo o 
appelidou (3) e íe os Gentios Perííanos,co- ()) if»i. 

mo Herodoto efcreve, ãdoraó ao fogo por 
Deos ( 4 ) fendo o verdadeiro Deos quem 
com o fogo de feu Amor Divino efpiritual- 
mente noíTos coraçoens inflama, jufto era 
que ou com tochas acezas em as mãos ( de 
boas obras r 5 ) lhe afljftiífe-mos, ou comf;)£»Mit- 
Lampadas de rogo inextinguível, como as ‘■ 

prudentes V irgens do Evangelho aconteceo 
o acompanhaífe-mos. (è) 

Guardavaôas Virgens Veftaes antigua- 
mente o fogo inextinguível, t porobfe- 
quio reverente , diante dos Emperadores o 
prefefttavaó (7) envolvendo hum quafi prü- (7) NÍÇ0lnsj9M9Z. 

dente acerto com hum gentílico rito ; por-^"°^'‘ 
que fe entre todos os Elementos perdurá¬ 
veis , o do fogo he que ao Ceo mais fe avefi- 
nha, nelle queriaó moftrar huma Divindade 
do Ceo, ao Mundo participada. e concer- 
Ivada. . . í , ■' 

Por difpofíçao do Ceo determinou 
Aaa ii Moyfés 

can$» 

(jS) Aíath. ij. 



(8j Ltvitic. 

('10} Herodot, 
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Moyfes em o Levitico ( 8 ) fe confervaíTe 
perpecuamente o fogo em o Altar, epara 
ifto havia fempre deputado Sacerdote vigi¬ 
lante, querendo houvefle promptidaò em 
os Sacrifícios que a Deos obfequiofamente 
íeofFertavaó. Ómefmo Moyfes» edepois 

- delleSalamao (confta das letras Divinas, e 
das hiftcrias humanas) forao os que no 

~ Templo do Senhor introduzirão oufodos 
f9)r,a Êvíá.ií-Gandelabros. (o') Tà no tempo dos Roma- 
vít, €^lib, Rtg* p , A \ 1 4. L 

nos le praticava por velas, ou tochas ace- 
zas diante dos feus ídolos (10) de cujos 
princípios todos, querendo os Pontífices. 
Romanos fedèíTe ao verdadeiro Deos reve¬ 
rente culto, determinàraó que nenhum Sa- 
cerdotè fizefle Sacrifício fem luzes acezas > 
e que eftas em oleo. ou cera íe confervaf- 
fem(por diligencia dos Miniftros) inex¬ 
tinguíveis na prefença de Chrifto Sacra¬ 
mentado em os Templos, e feus Altares, 
fendo efta acçao a todas as Santas Imagens j 
com a proporçaó devida, aá/tora permi-r 

(11) r<z G»^. *^idas. (11) 
O coftume de íe ornarem os Templos, 

e Altares era antiguamente rito dos Gen^ 
tios', os quaes quando em dias partioulares 
feftêjavaõ os feus ídolos, lhe ornavaó os Al¬ 
tares . e Templos com ramos de Hera, e 
Louro, adornando também os porticos, e 
portas com grinaldas de varias flores em ob- * 
fequio daquella divindade idolatrada 5 difto | 
fazem menção repetidas vezes os hiftoria- í 
dores , ei Poetas antigos i Virgílio em mui- i 

pojiúl, 
Epífct 

& Dtcrtt, 
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tas partes nos feus livros o relata. (12) (1 j) 
Martinhol. Pontífice Romano enaoSy^";,. 

Decretos Canonicos prohibio eftas acçoens 
nos Altares,e Igrejas dos Catholicos (13) (15) otcret.an 

Tertuliano também difto faz menção mof- í-7‘ 
trando que eíle rito fe inhibio para defeme- 
Ihança dos Gentios (14) mas obfervando Ch) 
outros Pontífices, e PP. que Moyfés em ,0 
Templo, e Altar do Senhor admitio orna¬ 
tos , e no Sanâ;a Sanótorum pôs Cortina } 
vendo também que Salamaó ornou com a 
mayor preciofidade, e riqueza o famozif- 
fimo Templo, e Altar que para Deos ede- 
íicou (15) approvàrao que os Altares, - e (,y) Exei.u%it 

Templos fe ornaíTem com o mayor primor» 
e compoíiçaõ reverente, fendo a Deos tudo 
devido para decoro de fua Divina Magefta- 
de (I em cuja acçaô Portugal tanto fe ef- os) d,cm. a». 

mera (como he notorio) que com gloria, e 
credito excede a todas as Naçoens do Mun¬ 
do. 

Oufo dos finos para ferviço da Igreja 
teve principio em Moyfés nas Veftes Pon-^ 
tificaes com que por mandado de Deos vef- 
tioaAaram, em cujas fímbrias (como jà 
diffemos) fe-viao pendentes campainhas, 
( ^ 7) fentido quando entraf- 
fe no Sand:a Sanétorum j no que teve ori¬ 
gem o tocaríe campainhas quando no Santo 
Sacrifício da MilTa eleva o Sacerdote a Deos 
Sacramentado j e o Papa Sabinianq que fo- 
cedeo no Pontificado a S. Gregoriq, deter¬ 
minou que fe uzaíTe de finos em as torres 

para 

(17) Exod, 
Origen. in Exod^ 
JoMf dt Antiqfiit^ 
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para chamar o povo à aílíftencia dos Santos 
( i8) Conjlitut. Su’ Sacrifícios Divinos em os Templos. (i8) 
ÍIM.P. Joaó XXII. os mandou tocar à noite para 
(ij,) anjiiimjc le rezarem Ave Marias, [ip) Outros Pon- 

lí. p. tifíces, e mais Prelados da Igreja determi¬ 
narão fe tocaflem fínos para diverfos minif- 
terios Ecclefiafticos, o que íè faz com di- 
verfidade no modo conforme o coftumc do 
Paiz. 

OíFerecer nos Templos milagres de ce¬ 
ra > ou pintados com fíguras, em parte, ou 
cm todo, das peílòas que recebèraò de Deos 
por meyo de feus Santos algú grande favor, 
ou benefício,teve principio,mas com diver- 

(20) Dionif. fidadegrande, nagentilidade (2o)Dioni- 
Alicamaíco cfcreve que os Pelafgos fo- 

raõ os primeiros que o fizeraõ, porque fen¬ 
do cxpulíbs de fuas terras , e indo logo ao 
Templo Dodoneo de Júpiter implorar o íèu 
favor, receberão hum benefício} mas per- 
tendendo-o avultado levantàraõ a Plutão 
hum pequeno Templo, e a Saturno hum al¬ 
tar offerecendo homens a efte em Sacrifício, 
e àquelle cabeças de homens, aos quaes 
Hercules diíTuadio defte faélo , c lhe acon- 
íèlhoú que em lugar das cabeças, e corpos > 
humanos os fízeíTem de cera, e aílím os of- j 
fertaílem, com o que logo achàraõ aos feus i 
Deofes propicios, e os que de cera naó of- 
fertávaó eftas fíguras, pintadas as dedica- ' 
vaõ. I 

CAPI- 
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CAPITULO XVI- 
Moftra quem injiitubio na Igreja as LitaniaSy e Preces; a 

origem de Je fazerem Prociffòens feftivas com handeu 
ras, Cruzes , danças 5 e feflins, e 0 coflume de 

fazer votos aos Santos» 
IM V 

^ Omo as dniíerias ^ e trabalhos naA 
cèraó com os homens» pois logo 
o primeiro homem adulterando 
do favor que lhe fizera Deos ex- • 

perimentou trabalhos, e miíerias: tanto 
que conhecèraò fuperioridade Divina,ou 
verdadeira, ou fabulofa , e íe achàraó com 
diverfas calamidades oprimidos , ilogq por 
naeyo de repetidas preces que lhe faziaõ, in?-' 
tentàraó fer remediados i alfim o moftraõ 
as letras Divinas (i ) e o tefteficaõ em anti- (i)r,d. ixd. 

quiífimos livros quafi infinitos Autores nos 
fucccíTos da cega Gentilidade. (2) Omito 
porque nao intento na eferita fer extenfo; cu ('•d-put. 

os diverfos modos» e invençoens com que 
feus preces faziaõ diveríãs Naçoens jòCfd!‘^nii^ 

Mundo j fó intento fubftanciar a matéria Egejlpnm, 
*1. \ » /I* Luc 

em que trato, e o mais deixo a mveítigaçao 
dos curiofos para que ( querendo ) fe enter- 
tenhao. 

Na Igreja Catholica deu Chrifto por 
Divino modo efta inftrucçao a feus Difci- 
pulos í e eftes pregando pelo Mundo a E- 
vangelica doutrina , noseníínàraõ que com 
preces repetidas poderiamos aplacar a ira de 
Deos juftamente pelos noflbs peceados me- ru 
recida. (3) Paulo de Monte Caílino na hif- 

toria 
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toria que efcreveo dos Longobardos, diz y 

que experimentando Roma, e feus fubur- 
bios huma grande pefte occaíionada de hu- 
ma innundação terrível do Tibere, pois de- 
crefcendò fuas aguas, pela corrupção deftas 
fe achou a terra cheya de venenofas fevan- 
dijas corh que" mais fe infícionàrao os ares i 
entaò para modificar com humildes preces 
eftecaíligò de Deos, inftituira o Papa Pe- 

• lagio as Litanias mayores com fuas oraço- 
ens, o que muito aprovou S. Gregorio Papa 
que no Pontificado lhe fuccedeo, e a Igreja 

(4} Paul, de Mon¬ 
te Caffin.Hifl, 
doi Loft^obarâo 
Vid, Confi. PeUg. 
Vtd Confl. Grsg* 
Rit* Rom. 

iS)Origetté 

Euub, Qzar, 

(íj P^íd Can/lt/dgapt 

(7) Tertul, L, S» 

i^)rídExod. 

CpJ o. Hitron» 
ex Grtgor. contra 

Joviman, 

as aceitou. (4) - 
. Jà anteriormente Mamerco Bifpo de 

Viehná, na Galia Lu^dunenfe , por caufa de 
hum notável terremoto (íèndo Pontífice 
Leaó I, dèfte nòme) tinha inílituhido ou¬ 
tras Litanias menores com feus preces (5) 
eo Papa Agapeto por femelhantes cauías 
determinou que proceílíonalmente andan¬ 
do à roda das Igrejas fizeííe a Deos o povo 
Catholico repetidas rogaçoens. ((í)Tertu- 
lianodiz que eftecoftume he muito mais 
antigo, e fó agora feria renovado (7) conf- 
taqueMoyfés, e Aaram jào faziaõ. (8) S. 
Gregorio diz que oApoílolo S. Paulo na 
Cidade de Chenchreis Província de Achaia 
o praticara. (9) 

As prociífoens feftivas também no 
Mundo tem antiguidade grande; pois a 
Gentilidade cega,querendo feftcjar com pu¬ 
blico , e folemne aparato fuas Deidades fe¬ 
mentidas , para fempre lhe íèr propicio o 

feu- 
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íeu favor, foy quem primeiro as inftituhio. 
(10) Os Romanos quando mais triunfantes 
em o Orbe ílorecèraó« com efmero grande 
o eftilàraô j tinhão por coílume fazer fahir Planto, 

j • ^ • • j ‘ r \ jíohIcío, 
adiante varios jogos , e diverías danças com 
divertidos galanteyos (ii) quantidade de 
donzelas bem ornadas I e com capelas de 
flores na cabeça que efpalhavaò outras mu ir 
tas do feu regaço (i 2).outra ordem de don- aa 

zelas fe feguia diffundindo odoriferos un¬ 
guentos , e efpalhando pelas ruas preciofos 
balfamos (i 3) feguia-fe numeroía multidão (i 3) làcm ibit 

de gente , concorrendo os fexos ambos 
com tochas acezas em as maos, fupplican- 
do, e aplacando a geraçaó das Eftrelas Ce- 
leftiaes(i4) e logo íe feguia multidão de(i4)«#w.K 
muíicos inftrumentos entre vozes mais. ou 
menos fuaves. (15) (,,í,-. 

Hia logo immediata huma companhia, 
ou coro de mancebos bem luzidos, levando 
veftidas humas roupas brancas curtas, e fem 
mangas ; e pelo meyo defta comitiva hião 
pregoeiros clamando ao povo com altifo- 
nantes eceos, atenção. (lá^) Levavão 
bem em carros, ou nos braços, ou em for¬ 
ma de andores as figuras dos feus Deofes, 
entendendo que eftes eftimavão de andar 
em pès humanos ; e ultimamente hião os 
feus Sacerdotes ( na forma que praticavaò ) 
reveftidos, levando em fuas mãos, e braços 
as taboas do altar (17) para o que tudo tam- (,7)«,« m. 

bem toldavão, e enramavão as ruas, do que 
faz mençaò Valerio Flacco, eem tudo to- 

Bbb cáo 
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t lato. 

Plautus, 

Plutarch» 

f 19) Nicfíl, Jm. 

Voog. PlaPít» Scrv, 

(^ZQ)Joan. I. 

(11) Aãa j4pl 
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caõPlataõ, Plutarco, Tertuliano, Orige- 
nes, e Dionizio com Cataó, e Lucio Apu- 
leio(i 8) e quando as procifibens erao de tri¬ 
unfo,levavão arvoradas para íinal de vitoria 
as bandeiras que tinhaò colhido em a bata- 

Caf> cc«tr. lha. ( I p) 
ciim Qctu ^ "V ^ ^ II- rr 

'rcrtaí in Efiji. A Santa Igreja Catholica noíla may to- 
D.mti-uh.y. mando por empreza tranimutar oprorano 
Lm. 1.1. gjjj Q Divino, depois que o Ceo permido 

que Chrifto verdadeira Luz vieíTe ao Mun¬ 
do (20) e obm fua Real prefença o illuftraP- 
fe, fendo as trevas da Gentilidade confun¬ 
didas , entràraó os Apoftolos Sagrados (21) 
e logo os Pontifices Vigários do mefmo 
Chrifto em a terra a dedicar, e.confagrara 
Dcos aquelles mefmos Templos em que os 
Barbaros adoravao a 1'eus ídolos, e nelles 
lhe davao repoftasos Demonios; e conver¬ 
tidas em muy Catholicos ricos asacçoens 
que elles obravao, permitirão que com pro- 
ciflbens publicas de applaufo feftejaíTem a 
Deos, e aos feus Santos, arvorado o eftan- 
darte da Cruz de Chrifto, e outras bandei¬ 
ras de triunfo para final de vitoria, levan¬ 
do as Imagens Sagradas em andores com 
commetiva de luzes, efinalmente tudo o, 
que ordinariamente coftumamos. 

O coftume que temos os Catholicos de 
fazer votos, ou promeíTas aos Santos fe li¬ 
vrarmos de tal, ou tal enfermidade, fe deA 
te, ou daquelle negocio alcançarmos o bom 
fucceífo que pertendemos, he antiquiííimo, 
Jà no tempo da Ley Efcrica fe praticava 

com 
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com Deos, e Moyfés o naó reprovou (2 2) 
os Profetas oeníinàraõ (23) os Santos Pa-(t7)VláT/.,» 
dres, e Doutores da Igreja o aconfelhàraó 
(24) mas da nimia facilidade com que mui- 
taspefíbas inconcideradamente (noque as Hieron w. 

mulheres fe efpeciaÜfaô ) fazem promeíTas, 
e votos, refulta a difficuldade nimia com 
que fatisfazem ao que prometem, fendo 
toelhor naò prometer, do que depois de 
prometer naó pagar. 

Os Gentios também jà antiguamente 
obfervavaó efte coftume fazendo romariasi 
votos, e promeflas aos feus Deofes, eàs 
romages que faziaõ a pè defcalço chamavaõ, 
como diz Viturvio com Jozefo (25) Sa- 
crificios Nudipedales. Neftes foraÓ os Ro- Vmrv, 

manos exaótiílimos} e Juvenal (fatirica- 
roente ) com efpecialidade faz mençaó da 
celebre romaria que Vernice (Irmáa d'El- 
Rey Agrippa como Egezipodiz (26) fez 
defcalça ao Templo de Jerufalem (27) que 
jà defde entaó faó as mulheres devotas de 
tam longcic ainda que lhe cufte, inclinadas a 
fazer, e prometer romarias. 

BbbU GAPI- 
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CAPITULO XVII. 
Do princípio porque aos Fieis contidos no grêmio da Igreja 

concederão os Pontífices Romanos Jubikos^ Ffia», 
çoens^ e Indulgências, vigorando-Je efias por 

meyo de Bulias Âpoflolicas. 

Empre foy cuidado diligente de 
hum Paílor vigilante, acudir com 
remedio promptiffimo às ovelhaa 
que apaícenta, quando por algum 

principio as coníiderar neceffitadasj porque 
íendo o bom pafto vivere neceíTario para a 
fua vital, e quantitativa fubíiílencia, nao 
fó nefte hade cuidar muito, evitando , que 
quando nos deícuidos do pabulo iníluidas 
algum lobo faminto as naó devore» mas eC~ 

tando fempre com remedios necedarios 
prevenido, porque como fao viventes, po¬ 
dem ter alguma mortal enfermidade. 

Allím mefmo no rebanho numerofo das | 
ovelhas de Chrifto, que no campo fértil da ! 
Igreja eípiritualmente apafeenta oPontifi- 
ce Romano feu vigilantiílimo Paílor j que 
fendo cuidadofo, e folicito na fua efpiritual 
utilidade, as prove de remedios faudaveis 
para que fe aproveitem, e naó periguem, 
evitando que os lobos infernaes > os quaes 
aftualmente as perfeguem, nunca façaó nel- j 
las preza , ou as devorem; e vendo que i 
Chrifto Paftor Divino deixou noventa e ^ 
nove ovelhas no dezerto para ir bufear j 
huma, que fe diftrahira ( i ) deixandolhe fi¬ 
nalmente nos Santos Sacramentos pafto, e 

remedios 
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remedios faudaveis, tambenacomjubileos, 
Graças, e Indulgências como faudaveis re¬ 
médios as ucilifa, querendo que na mefma 
fügeiçaò do ieu rebanho gozem de eípiri- 
tual liberdade. 

Entre os Hebreos íè praticava hum in¬ 
dulto antiguamente a que chamavaójubileo 
pleniílimo, e íe concedia de fincoenta em 
íincoenta annos, porque tantos durava; no 
anno defta ampla conceííaõ fe Toltavao 
todos os prezos, dava-fe a codós os fer- 
vos, e cativos liberdade, abfoiviaõ-le to¬ 
dos os delinquentes, e difíblviaõ-fe todas as 
obrigaçoens, e contratos- ( 2 ) Origenes, e 
Jofefo eferevem que Moyfés fora o que deu 
principio a eftejubileo, e lhe chamavaó af- 
fim, concedendo-o primeiro em o Sabbado 
dia fetimo, e no fetimo mez também a que 
chamavao Sabbado dos Sabbados ( 3 ) de (!) Origen, fup, 

• ^ í “VT • Níitncf» 
cuja íolemnidade ja rallci. No anno quin- Jofef» L. 3. Anti» 

quageíímo que diííemos, atè os campos pa- 
rece que gozavaó deíle ampliffimo indulto, 
porque nao craó lavrados, e íe por fua vir¬ 
tude produdtiva davaó alguns frutos fem 
cultura, ou fementeira, eraó communs para 
todos que os quizeíTem colher;e depois com 
cxceíTo frutificavão. De tudo fazem men¬ 
ção Philo, e Euzebio. ( 4 ) 

Na Igreja Catholica 
mayor felicidade fuperior indulto, e Divi¬ 
na Providencia,tambem Jubileo pleniílimo, 
o qual dizem vários Eferitores ter funda¬ 
mento quando o Papa Calixto I. fundou a 

Igreja 

C4) /’W/. H,br'. 
. i. 8. dt 
logramos com a Pr^fur. EvangtUe. 
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igreja de Santa Maria Trans-Tiberim, e o 
Emperador Conftantino a dos Sagrados A- 
poíiolos, pois fendo eftas logo vilitadas por 
grande concurfo dos fieis, lhe abrio aquelle 
Santo Pontifice generofamente os ampliíli- 
mos tbefourbs da Igreja,- e continuando ou¬ 
tros Pontífices fucceíTores em erigir mais 
Templos a outros Santos, também as Indul¬ 
gências, e graças continuàraÒ. 

O Papa S. Gregorio,a tempo que Roma 
fe vio com caftigos do Ceo bem oprimida, 
referem outros Autores que para modificar 
a ira de Deos, implorando auxilio dos feus 
Santos > determinou em alfinaladas Igrejas 
certas folemnidades fixas , a que chamou 
Eílaçoens, naò fem antigo, e folido funda¬ 
mento, pois como efcrevem Catao, e Fefto 
Pompeo, chamaváo também os Romanos, 
Eftâçoesàquellas fuas folemnidades,e facri- 
ficios, em que fe recomendava eftabelidade 
f S) e aos que vifitaílem concedeu infinitas 
Indulgências, e Graças. 

O Papa Bonifácio VIII. correndo o 
tempo, e querendo abfolutamente diíTua- 
dir o grande Jubileo que os Romanos tinhao 

, com feftividade publica de cem em cem an- 
nos inftituhido à honra de Apollo, e Diana, 
por Valerio Publicola,comoefcreveCapito- 
lino na vida de Gordiano, quando de Roma 
ultimamente tinhaõ fido expulfos os Reys, 
c o Emperador Fellipo ultimamente a con- 
firiaiàra todas as vezes que fizeífe anno cen- 

NíchI Jan, Fioog, teííimo da fundação de Roma (^) e inten¬ 
tando 



LIVRO IV. GAP. XVII. 383 

tanao efte Pontífice converter em rito Ca- 
tholico aquelle ufo Gentílico, tranfmutan- 
do em Divino o profano, inílituhio para 
todos os Fieis de hum, e outro fexo no 
Mundo todo exiftentes,em o anno mil e tre¬ 
zentos do Nafcimento de Chrifto, o Jubi- 
leo do Anno Santo com remiflaò de todos 
os peceados, iílo de cem em cem annos, vi- 
íitando peíToalmente em Roma os lugares 
determinados. (7) (y}c.„j}.Ap: 

O Papa Clemente VI. fabendo o labe- 
rinto de gente que por oceafiao defte gran¬ 
de Jubileo concorreo a Roma,em que o po¬ 
vo ( fendo a Cidade efpaçoza ) fe naó podia 
revolver , encarecendo também os viveres ; 
e que de taõ grande bem fe poderiaõ apro¬ 
veitar poucos, pois os dias da vida do ho¬ 
mem eraó poucos, determinou que o tal 
Jubileo fe ampliaífe, e foílè de fincosnta a 
fincoenta annos. (8) (S)r„i.anji. 

O Papa Xifto IV. ultimamente reduzio'^'’’ 
eíle amplo Jubileo, permitindo ohouveíTe 
de vinte finco em vinte finco annos para 
que mais Fieis o alcançaífem, e aífim no an¬ 
no de mil quatrocentos e fetenta e finco o 
celebrou (<? ) e o Papa Alexandre VII. no (a) ru. omji. 

anno de 1 500. extendeo eíle Sacro Indul-p.'’^f'^‘^' 
to às mais Igrejas da Chriílandade, àonáe^f-J^”J^’^i'- 

emanou a conceíTaò das mais graças, Indul¬ 
gências, ejubileosque temos, cujo valor 
com diílinçaò excellente explicaò os Theo- 
logos Moraes. 

CAPí- 
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CAPITULO XVHI. 
Do modo que anúguamente fe praticava em dar e aceitar 

QS juramentos refpeBlvamente aos de hoje; e do ufo de 

proceder com Cenfuras contra os delinquentes 

còniumaZjes, 

Epois que (jà antiguamente ) a’ 
verdade > por fe achar adulterada, 
e entre mil ludíbrios opprimida 
fugio do Mundo, e para o Ceo íe 

retirou, logo os homens fícàraó confundi¬ 
dos no chãos da mayor obfcuridade 5 e pa¬ 
recendo navio íèm leme > íino fem foa>, e 
Mundo fem Sol, torre íèm grimpa, tocha 
fem luz, e vianda fem fal, lògo entre deza- 
focegos fe viraó confundidos , tendo a ex¬ 
perimental noticia de que eftavaõ grave¬ 
mente perjudicados. 

Para remediar falta taó grande, achan- 
do-fe como cego fem moço , ou Toupeira 
fem olhos, principiarão a andar às apalpade¬ 
las, fentindo as mãos lezas para o tadzo, ea 
cabeça variada, eftupido o difcurfo/ mas 
como a vontade para o mal fempre propen¬ 
de, logo lhe defcubrio methodo com que 
envolvida a verdade com a mentira, proce- 
deíTem a juramentos,deixando dúbios os dif- 
curfos de quem ouve , porque fe entaò era 
como hoje,que quem mais jura mais mente, 
deixavaò dúbios os difcurfos fe mentiaó, ou 
fe fallavao verdade. 

Para remedio da fua credulidade pro¬ 
cederão a juramentos mais graves, e os fa- 

ziao I 
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ziaô jurando pelos feus olhos, e pelos da pef- 
foa diante de que juravaó (i) como Ouvidio (O ÕHvid» hic» 

faz menção. Outros juravaõ pelos feus Deo- 
fes como faz Cícero mençaóC 2 ) e o fez CO .» 
_ M? r '' N Ap«m. fM- 
Eneasa Dido como Virgílio elcreve (3) C chrHm, 

outros quando por Júpiter <jurayaó pegando 
era húroa pederneira, e com ella fazendo 
tiro diziaó, que affim Deos o aríojaíTe fora 
da Cidade patria fua como elle aquella pe¬ 
dra arrojava, íe à verdade faltaíTe. Fefto ò ■ 
teftefíca. (4) (4) 

O mayor juramento que os antigos fa- 
ziao,era pela fua boa fé, razaõ porque Núma 
Pompilio mandou no meyo de Roma edefi- 
car hum Templo à Deofa Fé, a donde fe tO'^ 
mavaô os folemnes juramentos ( 5 ) e fe al- (f) PÍútarc, 

gum faltava à verdade, era havido por pu- 
blico infame, e por tal feveramente punido 
(^) o melmo praticavaó os Egypcios, e ou- (g) Bapt.F«ig. 

tras Naçoens do Mundo j e o juramento que 
Os Hebreos praticavaó entre íi, era taó fo¬ 
mente,vive Deos em verdade, em juizo, e 
em juftiça (7) efte fe vioem Abigail com 

j David, como do primeiro livro dos Reys , 
I fe collige. (8) (S}i. Rcg. 

Em aLey da Graça fendo praticado, e 
licito o juramento,S. Paulo o fazia dizendo, 

I Teftemunha me he Deos (5?) e o que hoje fe (?) o- fo»/. 
pratica por difpoííçao do Emperador J ufti- 

I niano efpecialmente nos Tribunaes, ou pre- 
. fença dos Juizes, he pôr a maõ direita fobre 
| Os Santos Evangelhos, com penna de que 

Ccc fal- 
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faltando à verdade fer afperaaiente caíliga- 
dopor perjuro.(io) 

Ocoftumeque a Igreja Catholica hoje 
(^loyjmptrat. 

Jufttntan, tn 

çaftigar os rebeldes, edezobedien- 
tes contumazes, procedendo contra elles 
com Ccnfuras, pondo Intredicos, e lançan- 
do-Qs dos. Templos, he antiquiílimo por 
feu modo, porque jà na Ley Efcrita em 
tempo dos Hebreos, e Judeos fe praticava, 
fendo obfervadiílímo coftume lançarem fó-, 
ra do Templo, e Sinagoga a qualquer que 
era dezobediente aos Pontifices contra o 

, que a Ley difpunha, e efte de todos era vi- 
lipendiado. (i i) 

ucf. j^d. “ Aos que aíiim íao caltigados chama S. 
00 DXprúm,-. Gypriano hpmens abftidos (12) porque em, 

tanto efte fuplicio lhe dura, em quanto com 
a Igreja nao íè reconciliaô, porque fazen- 
do-o» conhecendo a fua culpa, e pedindo à 
Igreja perdaó com humildade de feunoto- 
rio erro, a mefma Igreja como amante May 
logo a feu grêmio os recolhe, e abfolven-, 
do-os,os abraçasmas era bem que fe íentifle, 
para que os fubditos a temeflem, e naò fe íi- 
zeflem atrevidos com ouíadia. 

Efta foy a caufa porque os Pontifices 
Romanos queredo acudir com providencia 

. de remedio a obviar efpirituaes, e pernicio- 
íbs. damnos , procede como vemos com 
Cençuras atè os termos que obfervamos,pa- 
ra que cheyos de pejp os CatholicQS mais 
ainda que* os Judeos, quandò da Synagoga * 

expul- 

f 
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expulfos, do que faz mençaó o Evangelifta 
Aguia (13)6 cambetn o Apoftolo S. Paulo,(m}/"'"»* 
(14) naó fejaò no proceder temerários, e (^,41 /. aí orM. 

logo naó experimentarão o caftigo deex-^' 
puiros,que jàantiguamente também davaó 
os Druydas, Philozofos Francezes como re¬ 
fere Julio Cezar, expelindo todos os delin¬ 
quentes do Templo de feus Deofes. (15) (ij) ?«/. ctf*r.«» 

GmtntAriiíé 
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LIVRO QUINTO 
/• 

, < Vida Religiorat eMonaftíca. - 

CAPITULO I- 
Que coüfa feia a Vida Monajlica, e quaes os feusprimei¬ 

ros Injiituhidores, Mofira/e que muitos Príncipes a 
illujlràraõ y e nos dez,erios viveraõ. 

i 

Religibfa vida que hoje no vulgo 
íe appèlida Monaftica, antigua- 
mente Heremitica, cem Grego 
Anachoretica(confervand o ainda 

hoje os dóus primeiros titulos algumas Re- 
ligioens Sagradas, comdiftinçaój refpeóli- 
vamente a feus Inftituhidores) he certa¬ 
mente antiquiílima, pois muitos annos an¬ 
tes da Vinda de Chrifto ao Mundo preva- 
leceo, e deílas he que ao depois a formal vi¬ 
da Religiofa fe deduíio. 

Como todas as matérias que naó fao de 
Fe pela Igreja diffinidas , eftaó expoftas em 
Opiniões varias, fupoílo eu naó pertenda fa¬ 
zer opinião por mim, entendo pelo que nos 
livros acho, que os EíTeos a quem Plinio j 
chama EíTenos jà no tempo dos Hebreos fo- • 

ue nefte mo- I 
feumodo.(i) j 

Eftes I 

(i) Plint in hip. 
raõ no Mundo os primeiros 
_dp de vida íe efpccialif^raó por 
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Eftes jà disjunftos, e jà conjund:os, na o- 
piniaó de Philo, a quem cita, e fegue Euze- 
bio, naó viviao dentro das Cidades, habita- 
vaò em os montes, defprefavaõ as riquezas, 
amavaó a parcimônia, fugiao às diftraçoens, 
por Filofofía natural tratavao de Deos, e 
atendiaó a tudo que era Caridade dò pro- 
XimO. (2) (,) PhiloAfudEh. 

Outros querem que o grande Profeta "tít 
Elias no Carmelo, e o famofò Baptifta nas 
montanhas de Judèa foíTem os primeiros 
Inftituhidores, e os exemplares primeiros 
de taõ fanta vida. Outros o atribuem a Santo 
Antaó, è a S. Paulo, natural da região de 
Thebas no Egypto. Outros lhe acrefcentao 
S. Hilário ( dizendo outros que Hilariaò ) 
S. Bazilio, S. Jeronimo j controverfia que 
efte mefmo Santo Doutor nos feus efcritos 
expõem. (3) ^ - (5;d. 

Confiítia efta Santa vida Heremitica, 
Anachoretica, è Monaftica enà viverem os 
feus profeífores nos hermos, montanhas, 
ou dezertos, ou folitarios, ou com muito 
pouca companhia', dando voluntariamente 
as codas a tudo o que era do Mundo, fugin¬ 
do delle como capital inimigo, fazendo na- 
quella foledade vida afpera ,.e penitente , e 
fendo fó com Deos o feu trato, e familiari¬ 
dade; alguns dos quaes .tiveraó infinitos 
imitadores enchendo-íè os dezertos da Tbe- 
baida, Egypto , Syria, Paleftina, e outros, 
que anciofa, e ambiciofamente buícavao 
taõ grandes meftres de eípiritoprocuran¬ 

do 
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do afua Santa companhia todos, como a 
foberanos exemplares, do que refultou ve- 
rem-fe aquelles Varoens Santos precifados 
a fazer Gongregaçoens com certo inftitu- 
to,eregimen, que depois approvado pe-^ 

* Ltyao ot Annats 
dc Bartmio 
A Htfior. Ecclejiaf- 
ttca, 
AO K Beda. 
T^ertfiíiano* 

EHz,ebto^ e oHtroí* 

los Pontifices Romanos tiveraó titulo de 
Religioens. Logo moílrarey quaesdeftesas 

' eílabelecèraó, e outros que à fua imitaçaõ as 
fundàraó* 

Confta dos Efcritores antigos (refpec- 
tivamente à antiguidade defta inftituiçaó ) 
que em tempo do Emperador Decio no an- 
no de 2 5 3. principiou S- Paulo a vida here- 
mitica; que S, Antaó o bufcou no de 343.6 
q o dito S. Paulo paflara defta para a mélhor 
vida no mefmo anno, tendo 113. de idade. 

Que Santo Antaó tendo fó 18. annos 
de idade, no de 2 71. foy para o dezcrto, e 
no dc 303. florecia jà grandemente em 
Santidade fendo bufcado de muitos. 

QueS. Hilariaó fe retirou aos dezertos 
i 

da Paleftina no anno de 3 07. tendo o mef- 
mo emprego de Santa vida. 

Que S. Athanazio inftituhioem Roma a 
vida Monaftica no anno de 340. a qual foy 
unida ao Sacerdócio por S. Euzebio Bifpo 
de Vercellinoanno de 350. 

Que S. Martinho a introduíío em França 
no anno de 3^0. 

S. Baíílio em Grécia no anno de 3 ^2. 
8. Ambrozio em Milaó no anno de 3 04. 

* S, Agoftinhoem África no anno de 3 91. 
Nefta Santa > e exemplariífima vida flo- 

recèraó 

i 

I 
% 
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recèraò por Sancidade, innumeraveis Va- 
roens,que íervindo por Tuas agigantadas vir¬ 
tudes de gloria accidental a Deos, occaíio- 
nàráo muitas admiraçoens ao Mundo^j e ar- 
raftando ainda os mais illuftres ânimos fo- 
râoem feu feguimento grandes Príncipes, 
dos quaes para noticia aponto os feguintes. 

Edilredo, e feu filho Coenredo Rey dos 
Inglezes íe fizeraõ Monges no anno de 
710. 

Carlos Magno Rey de França fe fez 
Monge no anno de 747. 

Raquis Rey dos Longobardos fe fez 
Monge no anno de 7 5 o. 

Anfelmo Irmão de Aftulfo Rey dos Lon¬ 
gobardos fe fez Monge no anno de 7 5 2. 

Lothario Empcrador fe fez Monge no 
anno de 855. 

AíFonço IV. Rey de Hefpanha íè fez 
Monge no anno de ^27. 

Hugo Rey de Italia fe fez Monge no an¬ 
no de ^45. 

Romualdo grande Senhor de Ravenafe 
fez Monge anno de ^74. 

£ fínalmente outros muitos que aqui naõ 
repito. 

CAPI- 
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CAPITULO II 
Que couza feja o Soberano ejiado da Vida Religiofa ; quem 

fojje feu primeiro Injiituidor, e quaes as primeiras 

peffoas que Jèguiraõ efle Inflituto. 

Ara entrar a defcrever a eíTencia 
quidditativa, e cxcellencias íii- 
blimadasda vida Religiofa> íínto 
hezitante o meu difcurfo , entre 

confuzoens fopíto j naó fó porque períínto 
a diíTonante critica de Teus preverfos ante- 
goniílas, màs porque afinto reverente ào- 
piniao do grande Agoílinho, certamente 
fentenciofa: Hos mores<, hanc vitam , hunc Ordinem 

(i) D. Augufljih, hoc injlitutum i Ji laudare velim, neque digne valeo j ^ 
dc ^ccleJiA Tfíoribfii» «i» •* r í \ C* * L.* 

cap.^i, vereoVi ne judicare videar ^ &c. pOlS â ODn- 

gaçao de Efcritor me preciza à fiel fatisfaçaó 
do meu projedto, e a formalidade da minha 
idea naó confente que fique truncado efte 
compofto, jà que em matérias da minha 
profiçaó muito alheas temerário me arrojey 
a efcrever, neftas que da minha profiçaó 
faó próprias intrépido entro a explanar. 

Por naó parecer que aíFeóto o que fin- 
cero efcrevo, naó feja meu grande Meftre o 
fubtil Efcoto, mas fim o Doutor Angélico, 
cuja fapientiílima doutrina a mais fe parti¬ 
cipa, oquehajadediffinirquecouza feja a 
vida Religiofa. ítótoRf/igion/í (diz o Angéli¬ 
co Doutor ) EJiquidam modus vivendi, totum homi. 

nem Divino cultui appUcans fub aliqua Regula, abducen- 

(i) D. ntmaim do eum a curis faculi retardantibus a perfeãa charitate, & 
colUgitftr ex z. 1. . •' / -v r 1 • rn r 

i8<, untone cum Deo- (2^ Uomo le diliera em o nol- 
' . ío 
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fo idioma: A vida, ou Eftado da Religiaó, 
he hum cerco modo de viver, que applica 
todo o homem ao Divino culto debaixo de 
alguma Regra que haja de feguirabftraindo- 
o de cuidados do Mundo,q o retirem da per¬ 
feita caridade, ou amor, e uniaó com Deos. 

Chamaó commumente os Santos Pa¬ 
dres Ceo a vida Religíoía t Religio eli Calum (3) (3) Gmmunitl SS, 

e com rezaó certamente, porque attendida ^ 

com os feus ápices a diffiniçaó expofta , e 
fendo àrifca pelos íeus profeíTores obfer- 
vada, fe pode conciderar que eftà no Ceo 
o que no Clauftro íè exercita em taò Reli- 
giofa vida. Paraizo de todo o gofto , e ef- 
piritual deleitação lhe chamou Santo Anto- 
nino: Paradifus voluptatis J ãeleSationis ^ & gaudii; 

e logo em outro lugar a appeilidou : Morte 
figurativa : Sanâa Religio figurative vocatur mors : 
nnde vulgariter Religiojidkuntur mortui (4) cambem (4) 5. Ammin^ ?. 

1 

com folido, e difcretiífimo fundamento > 
porque abdicando todas as dependencias 
mundanas, jufto he que fe repute morto 
para o Mundo, o que fó para fervir, e amar 
a Deos hade fer vivo. 

Eíla fem duvida he a caufa, porque em 
muitas Religioens Sagradas, com raro acer¬ 
to fe pratica, quando algum profeíTa, a tem¬ 
po que fe acha com o habito veftido, deitar- 
fe como morto, cobriremlhe o corpo com 
hum pano preto, e dobraremlhe os íinos co¬ 
mo finaes a defunto,fervindolhe o habito de 

1. tit. h 

1 venturofa mortalha, e o clauftro Religiofo 
de muito ditofa fepultúra i pois hade ftipor 

Ddd o 
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o que à vida Religiofa íe fogeita, que deíde 
o inílante que profelFa, para o Mundo 
morre, e para Ghrifto reíTucica, coníideran- 
do-íe no Ceo. 

O que com prudente acerto ( fem que 
medos lhe occaíionem foçobros) faz eleição 
da vida Religiofa,moítra que affentio às inf- 
piraçoens do Ceo, e attendeo aos conce- 

(í) vsj.s. £r«»^Jhos de Chrifto ( 5 ) porque fuppofto fe re- 
unf. kc. preíentem temores na Cruz para que o mef- 

mo Chrifto os convida, dizendolhe que fe 
(_6')Math.cap. 16. o querem íeguir a tomem (6} e mais íe 

inclinem os ânimos tibios, e cobardes a lo¬ 
grar prazeres, que, a fu portar pezares, íè 
attentos advertirem que em todos os Efta- 
dosexperimentaópezada Cruz, talvez os 
que naõ a quereriaõ, a da Religiaó fendo 
voluntaria,e tendo-fe nefta acçaÕ por exem¬ 
plar a Chrifto, que logo infinua naô he a fua 

fy) Aíath.cap. 11. Cruz carga pezada, mas jugo leve (7) vigo¬ 
rados aílim os ânimos fe aceita com mil goft 
tos efta Cruz, por tantos juftamente appe- 
tecida. 

O Inftituidor primeiro defta Religio¬ 
fa vida com formalidade, em o grêmio 
da Catholica Igreja, temos por certo, que 
foi Chrifto, o qual naò fó com palavras 

(S) M^th.cap. 19. fuas a eníinou ( 8 ) mas em cerco modo com 
feu Santiílímo exemplo a feguio. Os Apof- 
colos fagrados nas fuas peífoas a praticàrao 

(9) A/a th. cap, z, (p) e foy a primeira Communidade Religi- 
&m iwcrfis. qyg houve na Ley da Graça> propagan- 

do-fe logo com felicidade efta religiofa vida 
na 
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na grande Cõmmunidade dos fetenta e dous 
Difcipulos, que fe aggregàrao feguindo do 
mermo Chrifto a doutrina, fendo os pri¬ 
meiros Chriftãos, que houve em Jerufalem 

o) imitados de outros em Alexandria, fu- OoJ 
poftoeftes todos de que . tratamos naófize- 
raó Cõmmunidade em rigorofa-claufura. 

Nefta religiofa acçaò de Cõmmunidade 
em claufura, verificaó Efcritores graves, 
que o íèxo femenino tivera Ia primazia, àt- 
tribuindo a Martha irmã de Lazaro, a Mar- 
celha, que com vozes louvou áChrifto, e 
a outras virtuofas mulheres daquelle tempo 
efta excellencia; o que parece fe comprova 
por verificar S. Dionizio, que no feculo 
primeiro do Nafcimento de Chrifto houve¬ 
ra jà dez Mofteiros, ou Recolhimentos de 
Virgens;ainda que fuccedeííe terem claufura 
meo<~s rigorofa do que hoje. (11) tn) d. vimip >» 

Para fe julgar fadivel efta probalidade 
tem por fi o fexo femenino terfe antiquiífi- 
mamente eftabelecido nelle ( fupofto que 
com gentilicos ricos ) a primeira Commu- 
nidade, que como Convento, ou Recolhi¬ 
mento em claufura confta haver nó Mundo, 
qual foy o das Virgens Veftaes, inftituido 
primeiramente por Afcanio, filho de Eneas 
em Albalonga, e no Capitolio de Roma,das 
quaes diz Aulo Gelio, que a primeira Vir¬ 
gem elegida fe chamou Amata (12 ) e 
Convento, ou Recolhimento de Roma a 
primeira fe chamou Gigania, hindo logo 
fucceííivamente Verenia,Camila, Tarpeya, 

Ddd ii e 



( 15 ) Dnrtt. PU 

Pttnttf* Aíétx, 

('14) D, C^priatJ» 
T(rtnUan. 

’Aà hoc cap, vide 
iS. Antontn» 

S, Petr, Dam. 
Caffian. 

Paul, Morigia» 
Plati, FltPiri- 

Bailando, Tepet. 
JoJeph Ptlltcer» 
Juan Aguas, 
Pt Ar. de Pulgar. 
Pedr. Crectncio» 
Pio Rojfu Btvar., 
Cuejnay. Suares, 
Lucas Acheri. 
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e outras, íendo Numma Pompilio , como 
Proted;or deftes Conventos, que mais em 
diverfas partes fe fundàraõ. Em o noíTo 
Portugal vi eu veftigios de hum, ainda do 
tempo dos Romanos,e o infinuaò as inferip- 
çoens em pedra, que no feu Templo li, e he 
(tranfmutado de profano em Divino)o Re- 
ligioíillimo Convento de Chellas junto à fa- 
mofa Corte, e Cidade de Lisboa. 

Defde o anno de i 5 do Nafeimento 
de Chrifto o Santo Pontífice Pio decretou 
as Ceremonias para a confagraçaô das Vir¬ 
gens, eftabelecendo-fe nefte fexo oeftado,. 
e vida Religioía. (13 ) S. Cypriano, e tam¬ 
bém Tertuliano nas fuas Obras trataó di- 
fufamente nefta matéria, approvando no fe¬ 
xo feminino ella Santa,e religiofa vida. (14) 

CAPITULO III- 
Mojlra^fe quem foraõ na Ley da Graça os primeiros , que 

ejiabelecèraô difperfamente Conventos para vida Relii 
giofa 5 e quaes os primeiros, que com formalidade de 
Religiofa vida inflituiraõ Ordens, cu Religioens Sagra* 
das com votos folemnes ^ Regra certa > e approvaçaõ 
Pontificia, 

A> no Capitulo primeiro defte Li¬ 
vro infinuamos, que Santo Athana- 
zio, S. Martinho, S. Bazilio, S. Am- 

brozio, e Santo Agoftinho , cada hum com 
feus companheiros obfervàraó a vida Reli¬ 
giofa; e porque naô fe comprova nefte caíb 
íerem dezertos a fua morada, mas fim em 
Cidades de Roma, França, Grécia, Milaó, e 

África 
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África, a fua fubíiftencia,claramente íè deve 
entender, que em Religioens, Conventos 
quefundaíTcm, feriaò asfuas moradas; mas. 
como eíla illuftre acçao como jà moftrei 
(' I) íe obrou defde o âO fio ^ O • 3ÜC ^ ^ I * P^id, c4p, I. Ith» 

do Nafcimento de Chri fto, confta de vários 
Efcritores, que antes, e depois houve outros 
Varoens notáveis,que por íèmelhantes prin- 

. . ^ T-» 1 • • /- • 1 Spondina. 
cipios puzerao em praxe a Religiola vida em Parifett. 

diíperíàs Conventualidades. poisfazendo-o^'"'^’^'’''^""”’ 
Santo Antaõ no Egypto em o anno de 3 o 3 
Santo Hilariaò na Paleftina, anno de 3 o jJ 

e S. Pacomio em Thebas, anno de .3 18/ 
achamos fez o mefmo S. Honorato em Lc- 
rino, annode 42^. e em tempo de S. Simao 
Eftelita fe achou fundado o Mofteiro dos' 
Eíluditas em Conftanrinopla,annode 41?o. 

Quem foííe o primeiro que fundatle 
Religião com formalidade, com Regra cer¬ 
ta, e profiíPao de votos, e com approvaçaó 
dos Pontiíices Romanos, tem havido nota- 
biliíTimos debates, e apologias odiofas coin 
difputa de antiguidades,-e como naó perten¬ 
ça ao meu aflümpto apurar verdades em 
matéria taó opinativa, protefto, que naô be 
o meu intento offender alguma Religião Sa¬ 
grada» pois todas venero reverente, nem 
defender o que logo efcreverei, ficando 
fempre em todo feu vigor as opinioens, que 
feguem feus fapientiílímos Chroniftas, e eu 
farei por feguiras dos que por nenhuma das, 
partes confiderar apaixonados. 

A Sagrada Religião Benedidlina em oorJm des.Bim>: 

commum. 
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eomnjmn dos Efcritores fe venera pela Or¬ 
dena mais antiga» fendo efta a primeira, cu¬ 
jos profefíbres íizeraó os tres votos, e teve 
toda a formalidade com authoridade Apof- 
toliea. Seu Fundador foy Saõ Bento, natu¬ 
ral de Nurcia, Cidade de Umbrianá Italia, 
nafcido em o annode 48o.deixou o Mundo 
no anno de 45»4. retirando-íe ao dezerto, e 
finalmcnte vindo a Sublaco, ou Sublaqueo 
povo, que fora dos Latinos na vizinhança 
de Roma, ou na5 diftante muitas legoas, 
naó ferefolveo a fazer aqui o feu aífento;, 
pelo que procurando o monte Caffino,nelle 
lançou os primeiros fundamentos de fua Re- 
ligiaó no anno de 510. do Nafcimento de 
Chriílo, ajuntando a todos os feus Difcipu- 
los, que fe achavaò difperfos, e no anno de 
525?. edificou oMoíleirodo monte Caf- 
fino. 

i Crefceo tanto efta nova plaotà, que apa¬ 
recendo grande arvore no Paraizo da Igre¬ 
ja naó fó extendeu feus braços em breve 
tempo a muitos Reynos, e Provincias, mas 
dilatou feus frondozos ramos nas Famílias, 
ou Ordens Cluniacence, Camaldulenfe, Va- 
lifumbreníe, Monteolivenfe, Grandimon- 
tenfe, Ciftercienfe, e Sylveftrenfe, àlem 
de outras quatro que o Papa Martinho V. 
reduzio à Religião BenediÃina. 

Efta Religião Sagrada defde a fua ori¬ 
gem atè o Concilio de Conftancia, dizem 
opinioens diverfas, que tem dado à Igreja 
cincoenta e cinco mil Santos cannonizados, 

ou cros 
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outras que trinta mil, e outras contaõ quin¬ 
ze mil, fendo certo que foraó muitos, en¬ 
trando nefta conta trinta e nove teftas co¬ 
roadas. Governou emfím efta Religião a 
Igreja, a quem deu trinta e finco Papas, du¬ 
zentos Cardeaes, 11^4 Arcebifpos, 3512. 
Biípos. * 

A Religiaó Benedidtina tem experimen¬ 
tado em diverfos tempos grandes emula- 
çoens, e controverfias graves fobre a fua 
Primazia, moítrando outras Ordens prefe- 
rirlhes , tendo na fundaçao anterioridade. 
Naó fallo nas que em o noíTo Portugal fio- 
recem, pornaò fufeitar memórias odiofas 
dopafladoí fó aponto por exemplar a Or¬ 
dem de S. Bazilio, que fundandp-a efte San¬ 
to Doutor fendo Bifpo da Cidade de Ceza- 
rea na.Gapadocia em o anno 373 .do Nafci- 
mento de Chrifto, e dandolhe Regra em fo- 
lemnidade de votos, precedeo fem duvida 
muitos annos antes na fundaçao à Ordem 
Benedidbina. 

Mas porque no commum fentir da Igre¬ 
ja , e intelligencia dos Doutores, he repu¬ 
tada por Religiaó mais antigua a que primei¬ 
ro foíTe pelos Romanos Pontifices approva- 
da, e na calculaçaõ do Papa Innocencio II. 
fe moftra preferir na primazia da approva- 
çaò a Ordem de S. Bento à de S. Bazilio fu- 
pofto que taó antigua Secundum Regulam Beati 

Benediãi,BaJilih &c. O que por outros muitos 
princípios fe comprova ; podemos fem te¬ 
meridade entender, que a Ordem de S. Ben- 

Da anti^mdade^t 
excellencias deflA 
Reltgiaõ vide Cefar. 
Baron, Card. in 
AnnaU 
Bclarmin, Card» 
Thomás Garço» de 
Bagnacavalo^Piaz.- 
z,a Umverfale de 
tHtttle profejfioni dei 
mondo 
Roberto Holchot» 
Benedtüin» Luzdtm 
Cenebrardtit. 
Trtthenjius» 
Pedro Raulino» 
Joannes Ând,rea. 
Gahritl Penoto» 
Boerifts de Stattt 
Eremitarum, 
BontfatíusSimoneta, 
S. Gregor. A4ag, 
Angílm Manrtqne. 
Gofrtdus Card, 
Dtomf. Carthuf, 
Benediãns fíacfre* 
nus. 
Thomas a S, Cjrilo, 
e outros muitos, 

Ltgito 
Lope de Olmedo, 
Barboza, 
Angel, Cherub. 
Hiacinte Dena‘l 
Htercn. Ronian, 
Luís de Aíiranda, 

Oãavio Panciroh 
Dempjfer, Marques 

Ordem de S,BazilÍ9* 

Víd, 
Gabriel Pennoto, 

yufpergtnfe, 

Bapttfia Aiovfanl 

Ambroz- Ejieviaao, 

Alanzuri, 

Vtncencto Petra. 
Ambroz. Cortolan, 
Abram Bzovio, 
Roberto Holcoth, 
U pajgf. _ 

Luitprafsdti 

Mofeon, 
Vtd. Intsoc, 11, in 

Decret% 

to 
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to por í’er primeiro que todas approvada, e 
confirmada, he de todas a mais antigua, lo¬ 
grando o explcndor da Primazia. 

Ordem de F^alnm- 

broz.^. 

CAPITULO IV. 
Da Injiítuiçaê das Religiofas Ordens de Valumbroz^a > dos 

Conegos Regrantes , de Grandemontet da Cartuxa > 

de Santo Antaô ^ edeCifter, Fala-fe nadeS.Ba- 
z,ilio 5 Santo Agofitnho , e outras. 

Ordem de Valumbroza foy fun¬ 
dada por S. Joaó Gualberto, filho 
de pays nobiliílímos, e natural da 
Cidade de Florença, o qual por 

occafiaó de hum prodigio que no feu tempo 
fe vio abaixando huma Imagem de Chrifto 
Crucificado a cabeça a hum homem que pe- 
dio perdaô (na fua prefença) de hum aggra- 
vo cometido. logo com refoluçaô deixou o 
Mundo, c no anno mil e quarenta do Naf- 
cimento de Chrifto inftituhio efta Ordem 
Religiofa. 

A Ordem dos Conegos Regrantes tem 
contradiçoens refpeótivamente ao Funda- 

F,i.p. Bagcmtnf. dot í O quo fó qucto dizer he, que o Papa 
Alexandre II. em hum Concilio celebrado 

ochicr. na Igreja de S. Toao de Latraó determinou 
Fr. Ant. da Purif. J 11 J * 

Anton. Galonie. que os Q..onegos daquelle tempo adiante vi- 
veíTem a modo de Monges; ifto no anno de 
10^3. Mas para que naó fique tanto em 
ambriao efta noticia , referirey o que em 
diverfos Efcritores acho refpeíftivamente a 
efta Religiofa Ordem. 

Graves opinioens de doutiílimos Auto¬ 
res 

Conigos Regrantes de 
S, Agofiinho. 

r,de. 

Joao de fpre» 
Aífírtcne. 

Hyeron, Rom", 

Eugabino. 

Fr, Ra fael de Ihil 

Geminian. 

Felino, Crucio. 
CaffialHpo, 

Pandelfino. 

PoliodoTi f^irgil. 

Lancei loto. 
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res aíTeveraó que o grande Doutor Luz da 
Igreja S. Agoftinho fora o Fundador deíla 
Ordem, quando exiílindo Bifpo de Hypo- 
nia reformou os Conegos daquella Sé dan- 
dolhe Regra de viver, e novo Inftituto de 
vida: Outros depois de apontarem füa pri¬ 
meira fundaçaó no Convento de S. Salvador 
com o nome de Efcopetinos, edeíícado por, 
Eftefano, e Jacobo illuftres Varoens de Sen- 
na com approvaçaõ do Papa Gregorio undé¬ 
cimo, dizem que em hum Convento cha¬ 
mado Lateranenfe íituado no campo de Lu- 
ca Regiaó de Hetruria(a naó fer efta Ordem 
aqui fundada)fora reformada,augmentada,e 
approvada pelo Papa Eugênio IV.equivocan- 
do talvez os nomes de Convéto Lateraneníe 
com a Igreja de S, JoaõdeLatraõ affima dita. 

Outros Eferitores dizem que o tercei¬ 
ro Convento dos Conegos Regrantes fora 
em Alga com o titulo de S. Jorge fundado 
por Lourenço luftiniano, depois Santo , 
natural, e Patriarca de Veneza, aos quaes 
deftinguio dos Conegos Regulares em o 
modo de vida, e concervando-lhe a forma 
do habito os deflemelhou na cof azul, fen¬ 
do eíles hoje chamados Conegos Seculares 
da Congregaçaó do Evangelilta, a ' D UCIXI Congregação dos Co- 

^ ^ ^ 1 T‘i r ^ • rsfQJis Seculares do 
garmente na Corte de^ Lisboa yqí^ccu-Etangeiijia. 

vamente ao lugar em que fundàraó, fe cha-r ^ ^ ^ , 
' máó os Padres Lóyos, eftou pelo que fente Legito Indic.Scriç- 

o Reverendiífimo P. M. F.rancifco de Santa 
Ivlaria,Cdouto, e fabio Chronifta. 

Outros diíputaó antiguidades entre os 
Eee Cone- 
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Conegos Regrantes, e Eremitas de Santo 

Erefpitds de S, Agoílinho, e ainda entre os Religiofos A- 
goílinhos Defcaiços, a que também o vul- 

. ^ , ,, , so Luíitano charr-a, Padres Grilos, refpe- 
^gtPtnhcsdcJcdfosO , - r r A - nn ^ 

ctivamenteaíuarundaçao nelte Reynoem 
hum lugar chamado o Grilo junto à Corte 
de Lisboa,fervindolhe de fundamento o di¬ 
zer, que Santo Agoílinho primeiro viveo 
no Ermo, com vida reformada, e afpera, do- 
quefoífeBifpo de Hyponia. Neílas maté¬ 
rias nada approvo, nem reprovo, eílou pelo 
commum fentir , aííinto ao que mais vero- 
íimelfor, e acredito o que os Sapientiíli- 
mos Efcritores, e Chroniftas deílas Reli- 
gioens Sagradas ( que venero ) efcrevèraõ. • 

A Religiaó, ou Ordem de Grandemon- 
te foy fundada por Santo Eílevaõ, natural 
de Mureto, Província de Aquitaniaj outros 
dizem, que por Eílefano, natural de Alver- 
nia, e fundada em Aquitania. Convem to¬ 
dos fe eílabeleceu debaixo da Regra de Sao 
Bento, no anno de io']6. 

A Ordem da Cartuxa foy fundada por S. 
Ordem da Cartuxa» Bruno, no anno 1080. outros dizem q no. 

de 108 5. fendo motivo deíle faifto o cazo 
bem fabido de hum amigo feu Doutor de 
Pariz , o qual no juizo dos homens eratido 
por bom,e no Juizo de Deos (como mefmo 
publicou depois de morto) foy condenado. 
Era Bruno natural da Cidade de Colonia, 
Cathedratico de Filofofia na Univeríidade 
de Pariz ; foy a fua fundaçaó na Dioceze 
de Granoble Cidade de Galia Celticaj feu 

Iníli- 
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Inílituco foy afpero com abftinencia, íilen- 
cio, e claufura, que hoje obfervaó feus Re- 
ligioíos ProfeíTores modificada. 

A Ordem de Santo Antao, dizem osordmdts.^«,aí. 
antigos Efcritores Ter inftituhida por efte 
Santo Eremita com modo afpero de peni¬ 
tente vida, e rara abfiinencía > a qual Ordem 
fe Gafton Patrício de Vienna ( como outros 
querem ) em attençaó ao mefino Santo, de 
que lhe deu o titulo, a naó inílituhio , ao 
menos foy por elle fufcitada no anno 10^ 5. 
do Nafcimentode Chrifto. 

A Ordem de Cifter foy fundada debai- ordmd, ajicr; 
xo da Regra de Saò Bento, pofta novamen¬ 
te em feu primeiro vigor, por Roberto Ab- 
bade de Molifma, levando comfigo para efta 
reforma vinte Monges} e a eftabeleceo cm 
hum lugar dezerto, e fragozo, chamado 
Ciftercio, no Bifpado Cabilonenfe, Ducado 
de Borgonha,no anno iop 8. do Nafcimen- 
to de Chrifto. 

CAPITULO V- 
Da lUuílre Congregaçaõ da dita Ordem de S. Bernardo^ da 

Fonteuradenfe^ dos Humilhados, dos PermonJiratenfeSt 
dos Guilbelmi/ias y dos Crúciferosy dos Trinitarios^ 

I Pauli/ias y Alercenáriosy e das Ordens de ValdecouveSy 
e RJcolaflicos, 

Excelente Ordem, ou Congre¬ 
gação de S. Bernardo fe verifica Ordtm dt S* Btr» 

foy inftituhida por efte Caftilio- 
nenfe Cavalheiro, natural de Bor- 

gonha, o qual por íuperior impulíb, como 
Eee ii referem 



( í) Chrcmc. de Ctj 

rer, p, I. 

l) De tudo vid, 
Raynaud, t 9 
Laurenc. Zamora. 
Ftltpe Segutn», 

Kiegaí na Chro. 

Angelo Aíanrii^ue 

Fr>Bernard. de Bri¬ 

to nas fuas obras , e 

outros* 

Ordem de Fonteura^ 

denfe. 

Ordtm dos Hsmi» 

lhades. 
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r. referem as Chronicas ( i) tendo 2 2. annos 
de idade, recebeu na Religiaó de Gifter o 
Santo habito, e com brevidade foy eleito 
AbbadedeGlaraval, annode 1115. ampli- 
hcandode tal forte efta Gongregaçaó illuí- 
tre, que antes de feu gloriofo traníito, que 
foy no ahno de 115 3• tinha fundado jk 60. 
Conventos. 

Ao noíTo Portugal fe extendeo, adonde 
fez fundaçoensj e com generofa mao do 
noíTo invidfiflimo Rey Dom AíFonfo Hen¬ 
riques fc vê edificado o fumptuofiífimo 
Mofteiro de Alcobaça, dandoihe muitas 
rendas, e a feus digniílímos D. Abbades ge¬ 
nes o íerem fenhores Donacarios de treze 
Villas, adonde apreíèntaó Igrejas» poení 
Juftiças, e nomeaó Officiaes de guerra, fen¬ 
do também concedida a feusGeraes a honra 
deElmoler mór dos Reys Sereníífimosde 
Portugal, para o que fempre temnaGorte 
de Lisboa hum digno fubftituto. O dito 
Mofteiro de Alcobaça he de tal grandeza, 
que refere o doutiílímo Fr.Bernardo de Bri¬ 
to, viviao nelle antiguamente ppp. Alon¬ 
ges : Para o throno de Portugal fahio com 
grande credito defta Religião fagrada oGar- 
deal Rey Dom Henrique. ( 2 ) 

A Ordem Fonteuradenfe fedizque foy 
inftituhida com admiravel norma, por hum 
famofo Roberto de AbruíTeh nao achei com 
certeza em que anno, fófim que feu fun¬ 
dador falecera no de 1117. 

A Ordem dos Humilhados foy inftituhida, 
dizem 
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dizem hús, q no tenipó do Emperador Hen¬ 
rique , ourros q no de Federico Emperador, 
por cercos Iiomés defterrados da GaliaCifal- 
pina.os quaes tendo de feu Monarca perdaò, * 
delle alcançàraó o indulto para efta Ordem, 
que fundàrâó,a qual crefceo com tanto aug- 
mento,e louvor, q Innocencio III. e outros, 
Pontifices feus fucceíTores a confirmàraq. , 

A Ordem PermonftrateníTe* foy infti- Ordem doí Per» 

tuhida na Dioccfe de Lauduno <por s. Nor- 
berto, natural de Lorena,em o anno de 
1120. extrahindo da Regra de Santo Agof- 
tinho o afpero Iníiituto, e alcançou do Pa¬ 
pa Calixto II. a íuaapprovaçaÓ.' 

A Ordem dos Guilhelmitas foy inftitui- orim 4» cmih,. 
da debaixo da Regra de S. BentOi nao fe ve- 
rifica o nome do fundador, e íè entende fe¬ 
ria filho daquelle Santo Patriarca. Compro¬ 
va-fe ter fido no anno de 1124. 

A Ordem dos Gruciferos, a que Outros ordm d» oud. 
Autores chamaó dos Cruzados, ( fe he/'"'» 
que nao fao duas diverfas) tem duas opi- 
nioens por Cu pois huns fupondo-a antiquif- 
íima, dizem, que fora fundaçaó do Papa 
Cleco, difcipulo de S. Pedro, por huma re- 
velaçaò que teve, eftabelecendo nella em 
Roma Hofpical dos Enfermos peregrinos, e 
era do feu Inftituto trazerem femprêcom- 
íigo huma Cruz; outros com mais probabi¬ 
lidade attribuem efta fundaçaó a Cyriaco 
Patriarca de Jerufalem determinando aos 
feus ProfeíTores trouxeffem fcmpre huma 
Gruz na mão. Innocencio III. e Pio II. fa¬ 

vorecerão 



Ordem da 
Trindade. 
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vorecèraómuito eftaOrdem, e em alguns 
Conventos trazem os feus ProfeíTores habi¬ 
to negro com cruz branca > e encarnada no 
peito, feguindo a Regra de S. Bento. 

A Ordem dos Trinitarios a que cha¬ 
mamos da Santiflima Trindade, fpy inftitu- 
hida com revelaçaó do Ceo, diípoíiçaó, e 
approvaçaõ Pontifícia por S. Joaó da Matta, 
eS. Felix de Valois, que viviaó em França 
junto ao campo Meldenfe; e fazendo Deos 
a mefma revc açaó ao Pontifice, lhe conce¬ 
deu habito.branco com Cruz no peito azul, 
e encarnada, fendo feu Inílituto refgatar os 
Cativosj ainda a expenfas da própria vida. 
Foy a fua erecçaò no an no de 1208. 

Ordem das Paulif- ■ A Ordem dos Eremitas de Sa5 Paulo na 
Hu ngria foy eftabelecida no anno de 1215. 
do Nafcimento de Chrifto. 

ord,m Mtrec A Otdem dos Mercenários foy inftitu- 
mrw. pQj. ElRey Dom Jaime de Aragaó com 

titulo de noíTa Senhora da Redempçaõ dos 
Cativos no anno de 1212. e trazem no pei¬ 
to fobre o Efcapularioic habito branco hum 
Efeudete com as Armas do Reyno de Ara- 
gao, e por fimadeftas,huma cruz com fígura 
de Commenda. Dizem, que no anno de 
1218. foy fua approvaçaõ pelo Papa Gre- 
gorio IX. 

otâw, d» Efc dis Ordens de Valdecouves,e dos Elcolaf- 
t*f'-;* ticos foraõ ambas quafi no mefmo tempo 

inílituhidas, e fe entende fer no anno de 
121 p. e naÒ confta que foíTem muito fegui- 
dâs. 

CoHvest 

CAP. 
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CAPITULO VI. 
Das duas Sagradas ReUgioens Dominicana , e Francifca- 

na 1 Columnas da Igreja Catholica, 

Stes dous Santillimos Patriarcas 
companheiros, e amigos) que no 
mefmo tempo fíorecèraõ 7 S. Do- orãm> ju s. 
mingos y e S. Francifco meus Pa- 

dres, a quem em carne humana ainda nefte 
Mundoexiftentes, por vezes, eíóemhu- 
ma vinte Anjos do Ceo ferviraõ ( i )eftes(v 
que foraó os dous Atlantes em cujos hom- 
bros fe reparou a Monarquia da Igreja ar¬ 
ruinada (2) as duas famoíiífimas Columnas (»;<»»«<». 
em que fe fuftentou com eftabelidade oef- 
piritual edefício ( 3 ) os dous protentofos (5) 
Cherubins que com as efpadas do ardente 
zelo deffendèraõ o Paraizo Eccieíiaftico 
(4) em fim eftes dous efclarecidos Santos (4) Cattánuu 

hum dos quaes foy vifto no peito do Eterno 
Padre ( 5 ) outro no lado de JESU Chrifto (pj Granat.Conciont 

(tí) fundàraôfuas Religioens Sagradas qua-j-g^sj^íW. 
li em o mefmo tempo. 

S. Domingos meu Padre, Hefpanhol 
de nafcimento, e da illuftre familia dos Gul- 
moens, que confervando a Virginal pureza 
(7) feappiicavaa todo o exercicio das vir-Cr)^'''®*"'''*^ 
tudes,inftituhio como famozo Patriarca fua 
Sagrada Religião no anno 1205. do Nafci¬ 
mento de Chrifto, e logo no dé 12 20. foy 
pela Santa Sé Apoftòlica confirmada, fen¬ 
do os feus progreflbs tantos por virtudes, e 

letras 
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letras em que fe efmeràraò feus venturozos 
Elhos, que merecendo o titulo de Ordem 
dos Pregadores, com tal exceffo ( pelos 
princípios ditos) a iiluftràraõ, que nas Uni- 
veríidades principaes do Mundo merecèraõ 
as cadeiras (8 ) e no Ceo alcançàraò tronos > 
o que bem verifica o doutiífimo Fr. Pedro 
Calvo fupofto que Eferitor antigo (p )a- 
pontando fó do anno 15 00. até i éT 18. mais 
'de 3000. Religiofos celebres em Santa vi¬ 
da, ou com coroa de martirio, fem fazer 
mençaó dos que em França Inglaterra, e 
Holanda em mais de ^00. Conventos def- 
truhidos forao pela Fé martyrizados, repu- 
tando-fe 2 600. em o .nu mero. 

Meu ^Seráfico, e grande Patriarca S. 
ordim de s. Fran- pfgncifco dc Naçaó Itaüano, e nafeido em 

Aílíz infpirado por Deos, ouvindo feu Sa¬ 
grado Evangelho, com o mayor zelo da 
falvaçaò das Almas inftituhio íua Religiaó 
em o anno de 1208. conforme o opinião 

Cio) Fr. p. certa (ib) sovernando a Isreja Roma- 
l. Itvr, i,cap,y, N- / O ^ 

Fr. Lucas tom. 1. in O Papa Innocencio III. e fendo Rey de 
7I«.7ici^«'It Portugal D. Sancho I. 
í M. iiio. 18. Q anno feguinte fe achou logo efta 

nova planta-taó crefeida que fez vulto na 
Igreja de Deos, tendo jà cabeça, e mem¬ 
bros com Prelados, e muitos fubditos. No 
outro feguinte anno de i2Ío. foy vocal- 
menre approvada pelo dito Innocencio llí. 
e depois confirmada por huma Bulia de Ho- 

O 0 Hier, Po- norio III. aos2^. déNovembro de 1223. 
7,Z'.rJf. lT‘’‘ tendo fido contra a opinião de alguns ( n) 

verda- 
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verdadeira, e legicima aquella approvaçaó 
primeira j como declarou o meímo Ponti- 
fice no Concilio Lateranenfe anno de 1215. 
C12) tendo meu Padre S. Francifco, e feus 
primeiros filhos profeflado os tres yotos‘x(*m,i. Laurmi 

íblemnes nas fuas mãos ( 13)0 eíla mefma(,;jFr.£«Mí «j 
declaraçao fez também o PapaHonorío 
anno de 12 20. (14) (h) aptid Rodrigm 

Rigorofamente fallando naó inftituhio*”^*^'*'^* 
meu Patriarca S. Francifco Regra a feus fi¬ 
lhos, mas fó lhe deu renovada aquella. mef- 
ma Regra que Chrifto dera a feus Difcipu- 
los Sagrados» fundada no Santo Evangelho: 
aflim o entendeo, e proferio o Papa Nicu- 
laoIII. em a Decretai Exüt quifeminat (15 
razao porque attendido o hm do noílo Iní- 
tituto reíjpedivamente ao dos Apoftolos 
deu Gregorio IX. Alexandre IV, e o Car¬ 
deal Vitriaco á minha Religião Sagrada o ti¬ 
tulo de Ordem dos Pregadores: Em eft Religh 

; vere pauperum Crucifixi, & Ordo Prxdicaiorum, quos 

1 fratres Minores appeilatnus. (i6) 0^) fidíBuUri ■ 
Havia fó nove annos que eftava efta 

Religião approvada V e era jà o feu augmen- 
to taó grande,que no Capitulo geral chama¬ 
do das efteiras fe achàrao mais de finco mil 
Religiofos a quem os Anjos miniftràraó 
(17) ficando nos Conventos outros muitos(i7) riiorênií^ 

para fervir as, Communidades, e foraõ tan¬ 
tos os pertendentes que a efte lugar cpncor- 

t rèraó pedindo com inftantes íupplicas o 
Santo habito, que fe aceitàraó quinhentos 
noviços, havendo jàpara a fua recepção ca-(,8)#7<í.orMe • 

, fas deputadas. [i 8) Fff -Éfta 
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Eftapois foy a Primeira Ordena que 
meu Seráfico Patriarca eftabeleceo ( fun¬ 
dando logo com igual efpirito Segunda, e 

r tA.ífno, *1 r \ - \ I 
Fr. Marc^ de Liih. 1 erceira de que rarey logo menção } c cne- 

gouatal augmento, quefupofto humeor- 
P° cabeças pareça monftro» efta 

Santts Pagnino, 
Alcaçar, 
Áfonra. 
VúUgau 

Carihay, 

Salazart 
Ff^n. Lopes, 
milot. 

Thriterniom 

Lhcío Marinpn 
Pelbartt, 

Platina. 
Mathests Alemaõ, 
Ferrario. 

A/artz* 
Parezzoí 
Vafconctlosl 
Anu de Sslií» 
Sofpitei, 

APerchancio, 

Ant.deY^tneza, 

Franc.de S Clara, 

Franc de Mendoça. 
Guilielmo Herintx* 

Pedr.Berchorio* 

ra6 OS doutiíllmos Padres Miranda, eAlva 
^£*.trr«tr»X ataldifpenfa pelos Claufi- 
maitrias tfenviras tfacs confcguida fota no anno de 122^. ef- 
vid. Indic» Scripto^ , ^• 1 r* r* 
rum.Hi,ra*itiaM. tando Daquelle tempo ainda tao rrelca a me¬ 

mória de meu Santo Patriarca, e por folida 
opiniaõ fe entende ter fido no anno de 
1244. concedendo-a o Papa Innocencio 
IV. e confirmando-a Alexandre IV. feu fuc- 
ceíTor. 

Os que com mais agigantado efpirito 
naoquizerao admitir adiípença folicitada 
em a Regra, fizeraó entre íi varias digref- 

jíoens 

na grandeza o pareceo; entenderão os Pon- 
tifices Romanos a quem o Efpirito Santo af- 
fifte que fe podiao fazer licitamente conci- 
zoens nefte myftico, e religiofo corpo para 
o feu bom regimen , vendo-o jà ta5 grande 
que ao Orbe todo oceupava; e alíim tendo 
Os noíTos Padres Clauftraes, ou Conven- 
tuaes alcançado da benignidade Apoftolica 
algumas difpenças para modificar os rigores 
do noíTo Inftituto» fe dezanexou grande 
parte defte todo, foftendó por mercê Divi¬ 
na a rigoroía obfervancia, fem admitir a- 
quellas difpenças permitidas» mas fócon- 

‘ cervando o Inftituto primeiro no feu rigor. 
Com algum exceíTo parece fe anticipà- 
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foens eftabelecendo, ou erigindo Congre- 
gaçoens diverfas, com difparados titulos de 
Amadeos, Clareuos , Cezarenos, Colleâa- 
neos, Caperolos, do Capucho > ou do San¬ 
to Evangelho; os mais deftes em fim íe uni¬ 
rão com o titulo de Frades da mais eftreita 
obfervancia, fazendo hum notável corpo 
porfi, a que deu principio Fr. Paulo de 
Frincis no annode 13^8. dezanexando-íe 
da obediência dos Conventuaes totalmente 
no anno de 1517. por Indulto de Leao X. 

Ao primeiro Geral que efte Ponrifice 
nos concedeo transferio o Sello da Ordem 
com as mayores preheminencias ( i^ ) de-.^ 

clarando ao dito Miniftro geral daObrer-^p^-^^^-^^i*"- 
vancia por verdadeiro, e legitimo fucceíTor 
de noíTo P. S. Francifco, com tanta fuperio- 
ridade, e governo na Religiaõ, que por elle 
era confirmado no oíficio o Prelado Geral 
dosmefmos Conventuaes (20) ficando o 
da Obfervancia como Gencraliílimo inti-'’'’"^'’’ 
tulado Miniftro Geral de toda a Ordem 
dos Frades Menores de S, Francifco, gra- 
vando-fe efte mefmo Caraéler no Sello Ge¬ 
ral de feu Oíficio, mas deziftio do aéto da 
confirmaçaó que agora d iíTemos. 

Defta venturoía Obfervancia fahiopara 
mais reforma o P. Fr. Macheus de Bafchio 
Religioíb verdadeiramente Apoftolico, e 
erigio no anno de 152^. ainda mayor re¬ 
forma com capelo piramidal a que hoje fe 
chama Ordem dos Capuchinhos (fendo re- yrífíot dfs Oípt^ 

almente a mefma Ordem, e Regra ) e paf- 
Fff ii fados 
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íàdos dous annos. foy por indulto Apofto- 
(11) nomeado, e eleito íèu Geral (21) fi- 
®'• , cando aflim a Ordem Serafica com tres Ge- 5.Í, 33. 
Fr. Hytrmim. racs indepeiideiites hum dos outros,para po- 

der governaríe com mais commodidade eí- 
ta vaftiflima. e Serafica Monarquia, intitu- 
lando-fe por diftinçaó em o principio o 
Prelado dos Conventuaes, Meftre Geral, o 
dos Capuchinhos, Vigário Geral, mas o 
noíToda Obfervancia, Miniílro geral de to¬ 
da a Ordem,como ainda hoje fe appellida, e 
o moftraa infcripçaó do íèu Sello. 

A efte fe oppozèraò com demanda , fo- 
frendo mal eíle Caracter, os Conventuaes, 
ou Clauftraes, fendo Pontífice Urbano 
VIII. que remetendo à Sagrada Congrega¬ 
ção dos Ritos a decizaó deite projedlo, fi- 
càraó vencidos por fentença no dia 22.de 

' Março de 1^31.0 qual Decreto neílas pa- 
VUeBnUr. lavtas finaüza .. . , Sacra RHuum Congregatio ref- 

fondit nihil innovandum , & Miniflrum Generakm de oh- 

fervantia legitime ufumfuijfe ^ & iiti pojfe titulo, & Ji. 

gillo cum injcriptione Miniflri Gemralis totius Ordinis 

trum Minorum itafervari mandavit die iz. Martiiy 

dnno 16 31 • 

Tanto em fim crefceo em numero de 
Províncias, Cuílodias, Conventos, Hofpi- 
cios, Perfedturas, Parroquias, e Religiolos, 
eíla iiluítre Obfervancia efpalhada pelo 
Mundo todo, que íèndo impoílivel ao Mi- 
niftro Geral governar tudo , edifficilimo o 
recurfo dos fubditos a feu Prelado, fe ele- 
geo com unanime coiicenfo, e indulto 
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Apoftolico hum Commiflario Geral, divi- 
dindo^fe pelos Alpes fem cofuzaó o feu go¬ 
verno , ficando aílím duas famílias Sifmon- 
tana, e LJltramontana com alternativa em 
Roma , e Caílella, adonde os Monarcas da- 
quelle Reyno daó áos noíTos Reverendiíli- 
mos Geral, ou CommiíTario Geral, o titulo 
de Grande de Hefpanha com outras fubli- 
mes honras. 

E tornando nòs ao principio de minha 
Religião Serafica, depois que meu Patriar¬ 
ca S. Francifco fundou a primeira Ordem 
dos Menores, inftituhio íêgunda de Donas 
enferradas, ou Freiras pobres, que tomou 
o nome de Ordem de Santa Clara, por fer Ordem de S, Clara, 

efta fua primeira planta, a quem meu Seráfi¬ 
co Padre deu o habito na Cidade de Aílis, 
anno de 1212. e logo aapprovou o Papa 
Innocencio III. fazendolhe ainda mais Ib- 
lemne a approvaçaò no anno de 121^. 
eefta por também coníeguir logofeÜcifíi- 
mo augmento.fe repartio em dous iiluftres 
ramos tomando humas o Inftituto de Reli- 
giofas Defcalças que guardaó a primeira Re¬ 
gra) e outras o de Calçadas,que fe denomi- 
naò Urbanas , por íèr Urbano IV. o que lhe 
modificou as afperezas no modo de vida,e a 
Reforma que S. Colleta fez, àlem de outros 
Inftitutos que deites dimanàrao, eem to-«»'««'• 
dos tem havido Profeflbras que em Santida¬ 
de florecèraõ. 

Emfim fatisfazendo obediente aos di¬ 
tames do Ceo, e infpiração Divina fundou 

meu 
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meu S. Patriarca a Terceira Ordem no anno 

(15) Fr.Maree,p.dc 1221.(23)conformc oEfpirito Santo 
1.1. 9. c. I. ditou como diíle o Papa Clemente VII. 
tr Lucas an. 1111. \ r í ^ r " l 

(2 4)fa'zencloa para mayor rerormaçao dos 
(24Í ^pud Rodrú Seculares que em qualquer eftado que feja 
f^.e.Buup, vivem em fuas cazas, como efereve o Col- 

leólor dos Privilégios dos Mendicantes, e 
M Bozje^ic. Or. ©utros gtavcs Autotes. (25) Deulhe Regra 

que entaòhaviao de guardar, e por íeror- 
Aíotste Olivete. ^ • • 11 1 

denada a mortihcar os vicios lhe chamou 
Ordem da Penitencia, e também lhe deu 
habito cor de cinza com pouca diíFerença 
na figura do veílido ordinário que os ho- 

(16) Fr. Marco -, mens trazem ( 2 ^ ) e em Italia com mais 
fupofto houve alguns 

r^mad j. ■ que por fe reformarem nas veftes o diíFe- 
rençarab difpoticamente em as formas. 

Foy logo efta Venerável Ordem appro- 
vada por Honorio III, e Gregorio IX. a 
confirmou pela Bulia Nmú patenter dada cm 
26. de Mayo de 1227. depois a autenti¬ 
cou , e reformou o Papa Niculao IV. em 
16. de Agofto de 12 8 lendo S. Lucio, e 
S. Bona os primeiros que da maõ de meu S. 
Patriarca recebèraò o habito. Delta Tercei¬ 
ra Ordem fecular fahio com grande gloria 

ordem teretira Rt- fua a Ordem dos Terceiros Regulares, pro- 
ferindo os tres votos íblemnes com autori- 

(17) SiIlis tom", 1^ dade Apoílolica (27) mas entre infinitas 
pralud, 2. t tom, i. • • 1 1 • 

opinioens que ha no anno certo, dizem por 
diverfo modo os Eferitores: Fr. Lucas en¬ 
tende que pelos annos de 13 ^ 7. Fr. Marcos 
que pelos de 1401. e outros que no de 
' 13^2. 

1 
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13 ^2. ( 2 8 ) Guardaõ eftes Religíofos-ena (i8) Fr.i«c^,: 

Portugal, Gaftella, e França a Regra que 
Ihe iníinuou o Papa Leaó X. e outra em ou¬ 
tros Reynos. 

CAPITULO Vll. 
De algumas Ordens Religiofas que fahiraô da Serpea Fa¬ 

mília 5 Reformas, e fundaçoens para que concorrerão 
feus Filbos; e expoem-fe primariamente no modo pojju 

vela protentozja extençaõ a que no Orbe fe dilata toda a 
Família Ser afie a nas tres Ordens, 

*v 

Em reconheço, e confeço íer taS 
deficil como contar no Ceo as 
Eílrelas,o numero na Serafíca Fa¬ 
mília íeus venturozos filhos; por¬ 

que fendo Francifeo meu Padre o Patriar¬ 
ca Abraham da Ley da Graça, lhe multipli¬ 
cou Deos na terra os filhos como as Eftre- 
las no Ceo ( i ) e fe eftas fó o mefmo Deos {t) aí mui gc^ 

fabe o numero ( 2 ) àquelles ( com certeza ) ,- 
fó Deos também fabe o conto. Conforme a 
melhor opinião naò íè- efpera nas Eftrelas 
augmento, nem diminuição em o numero, 
fó fe quando no dia do Juizo eftas cahirem 
do Ceo (3) mas no Ceo da Religião Serafica 
parece com aârualidade hum dia do Juizo 
ver com diminuição cahir na terra Eftrelas, 
admirando-fe logo em outras muitas granr 
de augmento em o numero fe pois os Ma- 
thematicosj e Aftrologos fó por prováveis 
conjeéturas , ou mental cftimaçaó com O 

dedo fe expõem a individuar no Ceo Eftre¬ 
las, e em que cazas moraò » eu que onao 
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íou, também por eftimaçaó mental, e pro¬ 
váveis conjeòluras moftrarey as cazas, e 
contarey no Seráfico Ceo as Eftrelas > fem 
parecer obra de dedo. 

Confeço ingenuamente que olhando 
paraefte magnifico Ceo do C>rbe Seráfico 
cm que vivo, me pôs em tal perplexidade 
a matéria em que fallo, que indagando no¬ 
ticias, vendo livros, e bufcando Aurores, 
nem pude conciliar as opinioens dos Auto¬ 
res , nem unir os computos na variedade 
dos livros, nem fazer juizo certo nas noti- 

■ cias verdadeiras; porque devendo-fe eftas 
extrahir participadas do Mundo todo, a que 
efta Serafica Familia nas tres Ordens divi- 
zas, e fubdivizas em hum, e outro fexo íe 
extende, faltaó os meyos, e nao acho os mo¬ 
dos para confeguir indefeôlivelmente os 
pertendidos fins, muito mais havendo de 
nora para hora vários augmentos em os nu¬ 
meros. 

Hà cem annos a efta parte, porque no 
1^33* efcreve Fr. Gafparde la Fuente, 

tinha o noíTo Reverendillímo Geral na fua 
obediência iip. Províncias com 4000. 
Conventos de Frades, e 2000. de Freiras 

(4) Tr.GaiftritCom 120000. fubditos. (4) O douro Chro- 
nifta Fr. Manoel da Efperança naó differin- 
do em o numero dos Conventos das Freiras, 
diz havia nclles em o dito anno poooo. Re- 
ligiofas, e fica jà o computo aílima diminu¬ 
to reftando fó 30000. Religioíbs em os 
Conventos dos Frades que neceíTariamen- 

te 

Ía 
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te haviaõ exceder muito efte numero nos 
duplicados Conventos, f' <) OJ P'- 

rr. Vital de.AIgenza no anno de lozoídudachm. 

conta na obediência dos Geraes Conven¬ 
tual , e Capuchinho 2800. Conventos>com 
47000. Frades. (6) W 
T/ ^ ^ Epílogo eflamp. n9 

Sabelico elcreve, que no íeu tempo ha- an» de 162,6. 

via 60000. Frades. ( 7) Genebrardo contou' (7) Sabelicoí 

jà ^0000. ( 8)0 doutiílimo Daça vendo (S) £?í»fjMr<í. ' 
diíparidade taó grande, e attendendo a que 
na impreíTaó poderia haver erro, atribueo 
dito numero aos Conventos, e naÒ aos Fra¬ 
des. (p) Gonzaga, e Pizano neíles compu- (9) O"?*’ 
tosdifferem. (10) (10) ytd. GofíZagOf 

T^-rkJJAt í ^ Ptzan» neti Ce»- 
Fr. Pedro de Alva no anno de i6 5i. /„rw. 

diz, que tinha a Qbfervancia 140. Provin- 
cias, os Conventuaes 3 5. e a dos Capuchi^ 
nhos 46. fazendo o numero de duzentas e 
vinte ehumaProvincias ( ii) ifto ha 8 2.cii)Fr.Pí<ín.* 

Alvn» 
annos. Fr* Manoel Rodrigues contou 60. 
Provinciâsnos Capuchinhos- fia) 1 

^ A# >- ^ Rodnottes, tom, I» 

Fr. joao de S-Francilco contou fo naW- %* 
fogeiçaõ do Geral da Obfervancia no anno 
de 1671 vinte e feis mil cazas, e que nare- 
laçao do Capitulo geral de Toledo conftava • 
terem í20000* Religiofos (i 3) e fe iílohaCMlf'-*^'»"'^»'^* 
6 2..annos, tendo fempre a Ordem toda em 
todos os Reynos , e Domínios do Chriftia- 
nifmo hum continuo, e exceílivo augraen- 
to em o iKimero, das Provinciâs, Conven¬ 
tos , Religiofos > e Religiofas de toda a Fa¬ 
mília Serafica, veja5 que numero ao certo 
fe poderá contar hoje em todas as tres Or- 

Gg s & dens, 



(14) T\imAZ. Boz,~ 
xjo 0p9fd Dafa. 

flj) Sillis. 

(16) 
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dens, quando fó nefte tronco da Obrervan- 
cia íè contavaõ hà cantos annos cento e vin¬ 
te mil. 

Na fegunda Ordem que meu S. Patriar¬ 
ca inftituhio (fallando fó na que chamamos 
de S. Clara, fem fazer mençaó dos ramos 
cm que fe dividio) contou hà muitos annos 
Thomaz Bozzio duzentas e quarenta mil 
Freyras fogeitas ao Gerai (14) naó nume¬ 
rando os Conventos, e fem fazer mençaó 
das que em muitas partes aos Perlados 
do Ordinário faò fogeitas. Concidere o 
Leitor quantas mais em numerofa multidão 
íeraô hoje as que em todos os Conventos 
fogeicosaos cres Geraes da Ordem, Arce- 
bilpos, e Bifpos profeçaó o Seráfico Infti- 
tuto. 

Na Terceira Ordem Regular (logo na 
fecular failaremos) efcreveo Sillis tinha em 
o feu tempo fó na Congregação de Lombar- 
dia 16, Provincias com 143. Conventos. 
(15) Quando o Padre Alva efcreveo de¬ 
pois, jà tinha mais 4.Provincias, àlem de ou¬ 
tras tres em França, huma em Portugal, 
outras em Italia. e Hefpanha, íèm mencio¬ 
nar Conventos difperfos qúe à Provincia de 
Santiago eftavaó fogeitos {16) dizendo re- 
laçao ao noíTo Geral da Obfervancia > o qual 
tem na fua obediência tantos fubdicos, que 
imperando Federico III. a tempo que a 
Ordem naó tinha tanto augmento, offere- 
ceo ao Papa Calixto 11. trinta mil Religio- 
fos capazes de pegar em armas para deífen- 
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der a Igreja da potência Ochomana, fem ef- 
ces na Religião fazerem falta. (17) ojynamifpri 

Solicitando pois a minha curioíidade 
algumas relaçoens mais modernas, concide- 
rando nas tres Ordens Regulares o conti¬ 
nuado , e excellívo augmento, olhando para 
o computo antiguo, que aílinao os Autores 
que anteriormente alego, entendo ter a Re- j 
ligiaõ Serafica com probabilidade, e fem te¬ 
meridade ao tempo prefente 

Na obediência do Reverendiílimo Geral 
da Obfervancia, entrando os Reforma¬ 
dos ---16^ Provincias, 

3 4U ConventoSi 
Na dos PP.Conventuaes 040 Provincias , 

04U Conventos. 
Na dos PP. Capuchinhos 066 Provincias , 

Í3U Conventos* 
Os PP.Terc. acho terem 034 Provincias» 

03U Conventos 
E em roda a Familia - -020 Cuftodias, 

j Acho ter a Familia Serafica nos Padres 
Conventuaes. Obfervantes, Reformados, 

j Capuchinhos, e Terceiros ^12 Hofpicios. 
Como também nos mefmos 

Padres — -----07 3 Perfedfuras 
Parroquias em que vivem, e fervem op 6 

MiíToens em que fe exercitaõ i 104 
Cazas de Noviciado 17^ 5 
Cazasde Eftudos 2530 

I Religiofos profeíTos em a Familia Sera¬ 
fica toda naõ íè pode com certeza averi-' 
guar, entendo chegao amilhaó- 

* ' i* Reli- 
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- Religiofas profeflas, cujos Conventos 
30 todo pelas razoens ditas fenaô podem 
numerar, entendo chegaò a quinhentas, e 
íincoenta mil que vivem no Seráfico Infti- 
tuto; vindo a íèr ( no fentir do doutiílímo 

■ Fr. Luís de Granada ) a Ordem Serafica fó, 
tao grande como as outras Ordens todas 

Religiofos que fíorecèraó em virtude, 
e Santidade entrando nefte numero os jà 
beatificados, e Canonizados, como tam¬ 
bém os poo. que fe achavaô com informa- 
çoens autenticas, dos quaes pelos annos de 
^71. pedia a noíTa Ordem ao Confiftorio 
Romano a Canonizaçaò de 14. juntos, e 
muitos que padecèraò martyrio em diverfas 
partes entre iíifieis, faó todos maisdetrin* 
ta e fete mil. 

Religiofos que florecèrao. em letras 
entrando Doutores, eMeítrescom quein- 
fignes Univerfidades fe illuílrao em finco 
Efcolas diverfas>a primeira de Alexandre de 
Ales, fegunda a do Seráfico Doutor S. Boa- 
ventura , terceira a de meu grande Meftre 
o Subtil Efcoto, quarta a illuminada de 
Raimundo Lulo, e quinta a de Ocamo Prín¬ 
cipe dos Nominaes, mencionando também 
74<7. Efcritores infignes 183. Autores 
Glacicos, e outros muitos que deixàraó pe¬ 
las letras celebre o feu nome, faó mais de * 
vinte e tres mil. . 

Da Ordem terceira Secular para eu ex¬ 
pender as excellencias ,0 progreífo illuftrif- 

fimo 
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íitno nas virtudes , as peíToas que nellaem 
Santidade florecéraô, as Mageítades que fe 
lhe íubordinàraõ, e o número das peffoas 
que receberão com apreffb efte Seráfico Inf- 
tituto, carecia para iílo fó de hum tomo 
inteiro, vendo que com eíle Santo habito 
feefmaltàraó 537. Principes da Igreja eti- 
trando Pontífices, Cardeaes, Patriarcas, Le¬ 
gados , Arcebifpos , e Bifpos, como tam¬ 
bém 178^. Principes Seculares entrando 
Emperadores, e Reys, fem fazer menção 
de titulares com que efta, e a Ordem Será¬ 
fica toda fe acredita , muitos dos quaes 
augmentàraó o numero dos Santos com que 
a Venerável QrdemTerceira'fe adorna; e 
mais naó digo porque a. querer contar feus 
yenturbfos profeíTores, e virtuolbs filhos, 
feria ta5 impoílivel como querer efgotaro 
mar todo com huma concha. í 

Alsumas outras Ordens diverfas nafcè- 
raó, Ou tivèrao dependência para fe funda-, 
rem, damoíTa Serafica Religiaó bufcandoa 
íua fombra, ou tomando Inílituto. 

A Ordem da Afcençao foy fundada à 
fombra da noíTa Ordémb e imitando a nof*. 
fa Regra, lhe poz alguns additamentos para 
haverem de feguir feus profeíTores, e va- 
riàrao no aíTumpto. (15?) , 

A Congregação das Donnas do Roban- 
^ ** À 

do teve por feu fundador ao. V. Fr. Hugo 
de Dina, Religiofo de meu Francifco, ^ 
no anno de 1275.(20) . z,Fr»LHC,an.lty%i 

Aa-xI ' \ lí. K' • r . r JJ Ordem des Mini* 
(3rcidii dos i^iiiiníios roy jrund^dâj/;;^/. 

i ‘ “ por 

(iP)^rÍ Artur ', 
Fr. Lucas, 
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por S. Francifco de Paula em Calabria, naf! 
eido por interceílaó de meu Patriarca S. 
Francifco, em cuja Religião recebeo o habi- 

rn) Fr. ^ dcpois fuodou a fua com habito fe- 
Hom, L 6* cMp. 5- melhante ao da noffa. (21) 
Ordtm 4* Qncti^ A Ordem das Freiras da Conceição foy 

fundada pela virtuofa í e illuftre Portugue- 
2a D. Brites da Silva, filha de Rui Gomes da 
Silva, c de D. Ifabel de Menezes, a qual de 
Dama do Paço da Rainha D. Ifabel mulher 
d'“ElRey D. Joaò II. de Caftella, fe refolveo 
a bulcar a vida Religiofa, e Serafica na Ci¬ 
dade de Toledo. Fez a fua fundaçao no an- 
node 148p. foy approvada pelo Papa In- 
nocencio V111. e por conceflaõ de Julio II. 

(lO fag. fe fogeitou à nofla Ordem, f 2 2) 
A Ordem das Freiras Annunciadas, ou 

dos dez beneplácitos foy fundada em Bour- 
jwii» * Pmtg. ge2, Ducado de Berri, em França pela In- 
Úrderrí da^nnwi» fante D. Ifabel filha d^ElRey Luis II. pòr 

direcçaò, e induftria de feu ConfeíTorFr, 
Gilberto Niculao, Frade da noíTa Ordem: 
foy confirmada pelo Papa Alexandre VI. 
em 12. de Fevereiro de 1501. e entregue 
ao cuidado da noífa Religião, em tal forma, 
que Paulo V. eGregorio "KV. lhe chamao 

Ordem de S. Francifco. (23) 
apud Rodriçdír Bftl, , , , , 

A Ordem da Milicia Chrifta na protec¬ 
ção da Conceição immaculada. teve na Italia 
por principal fundador o Duque de Mantua, 
com fubordinaçaò à nofla Ordem em que o 
mefmo Duque tomou o habito no Conven¬ 
to de Ara .Caeli , e profeflbu nas maos do 

Papa 

21. Fr» Marc. p 
3. /. 8. 
SAUz.ar na Chron^ 
l. 8. 
Jai 

% 

% >• ' , o 

i.Ordem da Mili 
9ta ÚjnJlaa» 
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Papa Urbano VIII. em 21. de Janeiro de 
1524. (24) 

A Ürdem das Convertidas extindla na 
í 

Cidade de Pariz pelos annos de 14^3. foy 
reftaurada por Fr, Joaó Tefero Religiofo 
da noíTa Ordem. (25) 

A Ordem das Freiras do Hofpital, ou 
de S. Joaò da Penitencia foy nefte Reyno 
reftaurada pela ReligiaÓ Serafica em Freiras 
de S. Clara, fendo eftas as primeiras que 
veftiraõ o feu habito pelos annos de 1540. 
na obediência do Geral da Obfervancia. 
(26) 

A Ordem dos Carmelitas defcalços cuja 
reforma fez S.Thereza de JESUS,deu gloria 
à Religião Serafica, pois S, Pedro de Alcarí- 
tara filho feu muito nella em auxilios da 
mefma Santa trabalhou. (27) 

A Ordem de S. Brizida foy fundada 
por efta glorioía Santa, fiiha de meu P. S. 
Francifco na Terceira Ordem, e como tal 
foy em Roma íepultada em hum Mofteiro 
da Ordem de S.CIara noannode 13 7 3.(2 8) 

A Ordem de S- Jeronimo em Portugal, 
e Caftela foy fundada (pois fe achava extin- 
<íta ) por filhos da Terceira Ordem de meu 
P. S. Francifco; os que em Caftela, no de- 
zerto da Lupiana com approvaçaó que lhe 
•deu o Papa Gregorio IX. no anno de 13 2 3. 
eo V. Fr. Vafco feu companheiro Portu- 
guez, e filho de S. Francifco a fundou nef¬ 
te Reyno em o Mofteiro de Pennalonga 
juntoà ferra de Cintra, dando-lhe approva- 

çao 

(14) Fr, Fím/ <le 
Algeriz.a in Epilog, 
Ord, S. Gencbt %n 
Chron. 
Ordem das Cottver^ 
tidas, 
(ly) Genehrardtin 
Chrontc. 

Ordem do fíofptAU 

(i6) Archivê dejiê 
Aíofleiro, 
Ordem dos Carm^ 
Defcalf 

(17) Breviar. 
rafic.Ó‘ Chrontc. tn 
ejus vÚA, 
Ordem de S» Bri* 
z.tda» 

( 28 ) Fr, Artur in 
Afartyrolog, 

Ordem de S* Hii» 
rcnimo- 
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(•19) s. jmm«» f. çaó O Pontífice no anno de 138^.(25?) 
rilgàu’'i!clf.y. A Ordem dos Ermitaens deSjeronimo 

montes de Fezulaperto 
y ^'. j de Florença por D.Carlos Conde de Monte 
Ordem dos Ermiu Granello, e Gualter Marfo, ambos filhos de 

^ Ftancífco na Terceira Ordem, e 
com a fua Regra entaó foy confirmada pe- 

(30) Fr Luclanno lo Papa GregorioXII.no anno de 1408- 
Hitton. / \ 

>. f. 28. \ 

A Ordem da Caridade foy fundada no 

dítde* 

I40J. Fr, HUton. 
Roman* U 6, 

òhIaZiAY P» 1* lê 

oldtm i* Qiri- Biípado de Chaalon em França por D. Gui- 
do, e outros feus companheiros filhos am¬ 
bos de S. Francifco em a terceira Ordem , 
com cuja Regra no anno de i2^5. a apro¬ 
vou o Papa Bonifácio VIII. (31) Muitas 
outras particulares fundaçoens fe fizèraò, 
mas ãílo baile para noticia,releve-me o Lei¬ 
tor a digreçaõ* 

CAPITULO VIII. 

t5Í ) rr.mnn 
Romnn, Uó. eapêiJ 

Moflra 0 principio das Ordens Cluniacenfe , CamaUulen^^ 
fe 5 Grandemontenfe tjeronimos , Montolivetanos, OU- 

vetanosj Celeflinos, e Gilbertos» Aponta ade S. BazJ- 
\ ' lio, Agojlinho 5 e Jeronimo» 

Ordem de S. Baú* 

Ito ad cap. l* 5* 

Vidcê 
Emas Acheriê 

Odorico VitaU 
Oldrado, 
JoaÕ Dam. de Becis, 

Cuido de Arecto. 

Alagonaê 
Eignattlli. 
Fr. AFanoel Leal. 

ESlebrid. d' Mttn- 

deleim, 

Arduino. 

Gravinat 

Uppoílo jà no Capitulo terceiro 
defte quinto livro de paífage 
mencioney, e em outras partes, 
algumas deftas Religioens Sagra¬ 

das, fugindo de diícorrer em matérias que 
naó fó faõ opinativas entre os Autore-s > mas 
odiozas 5 pouco mais ainda me quero alar- 
.gar agora principalmente quando fallonas 
■Ordens de S. Bazilio, Santo Agoftinho, e S. 
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Jeronimo, nao dirputando ( pois a fua anti¬ 
guidade lhe deixou principio.obfcuro ) fe 
fcraõ fundadas por feus Santos Patriarchas, 
ou íe em feu nome foraó pofteriormentc 
por outrem eftabelecidas i e vendo que feus 
fapientillimos Chroniftas na primeira parte 
aflirmaò o que infinitos Efcritores negaó y 
fazendo-fe da credulidade deftes mais pro¬ 
vável a fegunda, eu como profeífor defte 
eftado me devo inclinar à primeira» com o 
commum fentir dos fieis, venerando o que 
em geral, ou particular tiver fido Decifaò da 
Igreja. 

A Ordem de Santo A2oftinho,'fuppofto,0'^‘'"« 
. . ^ n • r r> tinh», cxf.i-í.s- 

que muito antigua nos íeus Keligioíos Ere¬ 
mitas, foy confirmada pela Santa Sè Apof- 
tolica no anno de 12 5 í 

A Ordem de S. Jeronimo, que também 
difputa antiguidades, fe entende foy iníli- Videiyíj^, fnfra ci» 
,•1 I n c? ^ J ' r' J G ^ üliOi 
tuida pelomeímobanto, edjncandoem lu^windice. 

vida cerco Convento, ou morada,- junto a 
Beíem, adondeviveo com outros compa¬ 
nheiros, dandolhe certa Regra, e norma de 
vida, com afpero Inftituto; e ou foííe efte 
mefmo, ou outro femelhante ( pois querem 
entender, que pelo decurfo dostemposefta 
Ordem fe extinguio , e na formalidade íè 
divercificou ) foy approvada ( dizem huns) 
pelo Papa Eugênio, e outros por Gregorio 
XIL 

A Ordem Cluniacencc da Obíèrvanciaor<i,»,</,a««i.<i<i 
de S. Bento, he antigua, e foy fundada pelo"' *' 
Abbade Odon junto a Maftioca, aldeya do 

Hhh Ducado 
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Ducado de Borgonha, lugar que lhe dera 
para efte eíFeico, Guilhermo Pio, Duque de 
Aquitania. . 

, , A Ordeoa Camaldulence foy fundada 
Ordem da Carnal- r-* i i a ^ • rk 
d«u. porS. Romualdo, no monte Apenino, Re- 

. giaó Hetruria, em hum lugar que fe chama¬ 
va Madulo, donde feu nome fe deriva? deu- 
lhe afpero lattituto i e he antigua efta Or¬ 
dem. • í 

OUvete, 

A Ordem Grandemontenfe foy infti- 
Ordem de Grande t • i n I J a i 

mottte ad cap,y. /.j. tuhida por Elterano, natural de Alvernia, 
em hum grande monte, na Regiaó de Aqui¬ 
tania; e depois a reformou Roberto Abba- 
dedeMolifma. Também he Ordem anti¬ 
gua. 

Ordem d, Monte ^ Otdcm dos MontoHvetanos foy ere- 
d:a por Bernardo Ptolomeu com outros 
companheiros, junto à Cidade de Senna no 
anno de 1407. Depois paílados annos, mu- 
dàraò de íitio para hum monte vefinho, que 
intitulàraó Monte Olivete, a qual Ordem 
com efte nome foy approvada por Grego- 
rio XII. 

A Ordem dos Olivetanos foy primeiro 
fundada debaixo da Regra de S. Bento pelo 
B, Tolomei de Senna em Tofeana, no anno 
de 1320. 

Ordem dos Celejli- A Ordem dos Geleftinos foy fundada 
pelo Papa Celeftino V. quando vivia no Er¬ 
mo antes de aíTumpto ao Pontificado? teve 
grande augmento, e variou em alguma par¬ 
te da Regra de S. Bento, que ao principio 
feguio. 

Ordem dos Olive 

tanos. 

A 
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A Ordem de S. Gilberto foy fundada cíz- 
por efte Saneo no Reyno de Inglaterra, e no' * 
Império de Alemanha; naô fe averigua em 
que tempo, fabemos que he antigua, e que 
florcceo em Santidade. 

Eílas Ordens em cuja antiguidade ha 
mais du vida,vaó fó neíle Capitulo expoftas, 
para noticia do Leitor, naò tratando de ou¬ 
tras, que poderàò ter havido na vaftidaõ 
de todo o Orbe Gatholico; e tornando ou¬ 
tra vez à Serie em que hiamos, deixada no 
fim de minha Religiaó Serafica, rerped:iva- 
mente aos annos de fuas confirmaçoens. ve¬ 
jamos no Capitulo feguinte as que depois 
foraõ pelos Romanos Pontifices confirma¬ 
das , ultra das que jà apontey no Capitulo 
VII. 

CAPITULO IX- 
Das Ordens dos Sylveflrinos^ Servitas , Carmelitasi Jr- 

fuatoSy Jeronimos mendicantes y EfcopetinoSyJu/iinoSy 
AmbrozÁos, Theatinos , Bernabifas, JefuitaSy Agof^ 
linhos Dejcalços ; e da Congregaçaô de nojfa Senhora 9 
dos Padres Nerios , e dosBenediciinos ReformadoSi das 
Ordens de S, Joaõ de Deos j e da de Chrijioy e de Santo 
Efpirito» 

Ttendido o que jà no principio insunfi 

defte quinto Livro diíTe, conti-'””"’ 
nuamos com a Religiofa Ordem 
Sylveftrina, a qual foy eftabele- 

cida debaixo da Regra de S. Bento no anno 
de 123 3. 

A Ordem dos Servitas foy fundada no OrdmÀtiStrúMH 

Pontificado de MartinhoV, por Felippo, 
Hhh ii natural 
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natural de Florença, debaixo da protecção 
de noíTa Senhora, pelos annos de 12 5 atè 
8 ó’. o Papa Benediéto II. e íète Pontífices 
íeguintes a approvàraó. 

A Ordena dos Carnaelitas difputa com 
o tennpo da Ley Efcrita a fua antiguidade j 

tendo por feu primeiro inftituidor ao gran¬ 
de Profeta Elias, de queno fe diz lançara os 
primeiros fundamentos defta Religiofa Or¬ 
dem junto ao monte Carmelo em Syria, ra- 

,zaõ porque feintitulao Religiofos de nofla 
Senhora do Monte do Carmo, e defta efcla- 
recida Ordem fe eferevem maravilhas. A 
primeira Obfervancia da Regra que profef- 
faó, hà opiniaó fora no Pontificado de Ale¬ 
xandre Ill.pelosannos de 11 yo.foy appro- 
vada por Honorio 111. e novamente confir¬ 
mada pela Sè Apoftolica no anno de 12 8 

Ordem des JtxMA- A Ordem dos Jefuatos foy fundada em 
Sena por S. J oaò Columbino, forao chama¬ 
dos no principio Varoens Apoftolicos,fup- 
pofto naõ recebiaò Ordens Sacras, e o Papa 
Urbano foy quem deu approvaçao a efta 
Ordem. 

ordm á» H,».. A Ordem dos Jeronímos mendicantes, 
»•■»«< mfmUcHtitct. jjaó hc a de que jà tratamos ) dizem huns 

fer a própria que inftituhira S. Jeronimo 
em o Ermoj outros que a augmentàra Eufe- 
bio Cremonenfe, e outros que certos Ca¬ 
valheiros illuftres ainftituhiraó cm Fiefoli 
no anno de 1^.06. 

Ordm dctEfc»ft. A Ordem dos Efeopetinos oceafiona 
duvidas na fua fundaçaó, apontando-felhe 

Autores 

unes* 
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Autores vários >■ dizem que hum Agoíli- 
nhoainftituhira noaunode 1408. 

A Ordem dos Juftinos, ou de Santa Juf-orJ«» <í« 
tina, que rigorofamente fe fundou Congre-”*^’ 
gaçaó em Paduá, foy eílabelecida louvavel¬ 
mente no anno de 140^. , 

A Ordem de Santo Ambrozio foy com • • 
felicidade eftabelecida cm Milaó no anno 
de 1433. 

A Ordeni dos Clérigos Regulares Thea- Ordem des Thed^ 

tinos foy inftituida por Pedro Garrafa, que**””' 
depois íe chamou Paulo 1 V. Pontifice Ro¬ 
mano, em o anno de 15 24. 

A Ordem dos Clérigos de Saó Paulo,®’’'''"’ 
o ' htm. 

vulgarmente chamados Bernabitas, foy inf- 
tituhida no anno de 15 2 5. 

A Ordem dos Jefuitas , ou da Compa- 
nhia de [efus, foy fundada por Santo Igna- 
eio de Loyola no anno de 1 5 3 5. e confír- 
madapor Paulo 111. Julio 111. Pio IV. Pio 
V. GregorioX 111. eoutros quatroPonti- 
fices, ulcimamenteapprovada pelo Conci¬ 
lio Tridentino. 

A Ordem da Hofpitalidade, ou de Sao®’’'''’"''' 
T -r 1 n r ^ \ \ 1 ueos^ 
Joao de Deos, foy fundada em Granada por 
efte Santo Portuguez de naçaó. fendo Pon¬ 
tífice Alexandre Vlll. pelos annos de 
1550. . ^ 

A Ordem dos Agoftinhos Defcalços 
foy Reforma dos Eremitas Calçados, ereâra 
em Roma, e Italia. Fr. Thomè de Jefus, 
Religiofo daquella Ordem (dizem que filho 
de huma illuífre Senhorâ) chamada a Grila) 
■ • a eí— 
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a eftabeleceu ero Caílella, outro compa¬ 
nheiro em França, e outro chamado Fr.Ma-, 
noel de Poeiros, que depois tomou o apeli¬ 
do de Gonceiçao.a quiz cftabelecer também 
em Portugal no tempo de ElRey D. Sebaf- 
tiao. A Sereniííima Rainha May o fez de¬ 
pois na Corte de Lisboa lançando os pri¬ 
meiros fundamentos no Molleiro virtuoíif- 4 
íimo das Freiras Grilas. 

A Congregação de noíTa Senhora foy 
fundada pelo B-Joaó de la Barriera, Abba- 
de da Ordem de Ciften no anno de 1577. 

cnirtg. i» orAit- A Cougregaçaó do Gratorio em Roma, 
chamada por outros dos Padres Nerios, foy 
fundada por Saò Felippe Neri no anno de 

ccA^r.^. B,nc. ^ Congregaçao dos Benedidinos Re¬ 
formados de S. Mauro, foy fundada no 
anno 1^18. e confirmada pelaSèApoftoli- 
ca node i<5'2i. 

A Regular Ordem de Chrifto, chamada 
dos Gruciferos, que em Portugal denomi¬ 
namos Thomariftas, reípedivamente ao íèu 
Convento capital» foy inífituida no anno de 
iip8. 

A Ordem do Efpirito Santo, chamada 
dcSandi Spiritus, foy primeiro fundada 
em Monpelher anno de 11 ^ 8. 

diumu 

Orim de Chrijiel 

Ordem de Spirite 
Samv 

CAP;- 
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CAPITULO X. 
' -r - 

Das Ordens Militares, e das dos Terceiros Seculdres. 

Ara confervar a Fè Catholica , e 
defender ao Chriftiatúfmo dos 
repetidos infultos com que ^s 
Luas Ochomanas, e Mauriranas 

perturbaó com invafoens infolentes ofoce- 
go publico das Monarquias, fcerigiraóem 
vários Reynos muitas Ordens Militares, al- 
cançandolhe feus Príncipes com fingulares 

. Indultos, approvaçoéns Pontifícias; deílas 
he que efte Capitulo prefentc primariamen¬ 
te trata. 

A preclariííima, e Religiofa Ordem Mi- Ordem de Malta. 

litar, que a refpeito da fua íituaçaõ, e Com- 
menda , chamamos hoje “ de Malta, foy o 
feu nome proprio Cavalleiros de S. Joaó 
dejerufalem, em cuja Cidade (fuppofto, 
que preocupada dos Mouros) fizeraó fua 
fundaçao primeira , merecendo logo apro- 
vaçaó do Pontifice,e Patriarca, que exiftiaó, 
fendo Ramondo, ou Pharamondo o feu pri¬ 
meiro Gram Meftre. Foy fua íituaçaó fe- 
gunda na Ilha de Rhodes, que tomàraó aos 
Turcos, e o Papa Clemente V. nellalheaf- 
finou aíTento noannode 13 o 8. defta osde- 
fapoçàrao outravez os Turcos no anno de 
1523. fendo Pontífice Adriano VI. ena 
Ilha de Malta hoje aílíílem invencíveis, e 
bem prefidiados, fendo de todas as Naçoens 
barbaras os mais temidos, e de toda a po¬ 

tência 
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tencía Mauritana o afcutre roais cruel que 
os deíirohe. 

• A Ordem dos Templários, como gra¬ 
ves Efcrirores dizem, tiveraÕ feu principio 
noanno de 112 8. fuppofto outros lhe afli- 
naó mais 20. annos, e outros, 10. de anti¬ 
guidade í foy emjeruíalem ofeueftabele- 
cimento,fendo Papa Gelazio II. e a fua ha- 
bicaçao occupava parte do Templo do San-^ 
tiílimo Sépulchro. Crefceo em iamiozo au¬ 
mento com Senhorio de terras, poíTeíToens^ 
e rendas de que íe logràraó mais de 200. an¬ 
nos , de tudo forao privados pela culpa em 
que fícàrao convencidos da concurrencia 
com os infiéis para a perdiçaò dos Santos 
jugares, pelo que foy logo aquella Ordem 
toda deftruhida fendo Papa Clemente V. e 
fuas poíTeíToens fe dèra5 aos Cavalleiros en- 
taõ de Rhodes aíllma ditos, e a outras Re- 
ligioens. 

A Ordem dos Cavalheiros Teutonicos 
teve principio em hum nobre Alemaó 5 foy 
também eílabelecida era Jerufalèm, confir¬ 
mada , e approvada pelos Pontifices Roma¬ 
nos ; nao íe aceitava nella ( por Inftituto ) fe 
naó nacional de Alemanha, e na profíffaò fa- 
ziaô juramento de defender a Cruz de 
Chrifto, pelejando atè perder a vida, con¬ 
tra os inimigos da Fé. Seu principio foy no 
anno de 11^4. 

A Ordem militar de Santiago teve fua 
arimeira fundaçaó em Hefpanha, dizem 
auns Eícritores que no anno de m 8. e ou¬ 

tros 
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tros que no de 117 o. fendo Rey de Caftella 
Fernando II. c Pondíice Romano Alexan¬ 
dre 111. que a aprovou, e confirmou 5 em 
Portugal com eftimaçaò fe concerva. 

A Ordem Militar de Calarrava,cujo no-®'''** àioiMtÃi 

me tomou do lugar primeiro em que fe fez 
o feu aíTento, foy inftituida por ÊlRey D. 
Sancho de Caftella, outros lhe daó por autor 
D. Ordonho, Bifpo de Salamanca no anno 
de 11^4. i. 

A Ordem militar de S. Bento, chama- Ordtm de Alcdtt^ 

da em Héfpanha Ordem de Alcantara , por-“ 
que nefta Vil Ia foy o feu primeiro aíTento, 
teve per Inftituhidor a ElRey D. Sancho 
de Caftella no anno de 117^. Em Portu¬ 
gal com credito fe refpeita. 

A Ordem do Tuzaó de ouro foy infti- Ordem de Thtlaq» 

tuhidapor hum Monarca de.Héfpanha no 
feu Reyno em oannodei23 3. na qual ha 
opinioens que verificaõ (ou feja amefma 
renovada, ou outra do mefmo nome ) fora 
feu Inftituhidor Felippe Duque de Borgo- 
nha no anno de 143 o. 

A Ordem militar de Chrifto foy infti- 
tuhida em Portugal por ElRey D. Affonfo 
IV. em o anno,de 1320. e a confirmou o 
o Papa Joaò XXII. a diverfos Reynos fe 
participou pelos annos de 1347. Mas hei 
por refutada efta opiniaó dos Autores ef- 
trangeiros, porque acho nos naturaes mais 
verdade fora ElRey D. Dinis o que a infti- 
tuhio. ; 

. A Ordem da Ala fe inftituhio 
! lii fonfo 
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fonfo Rey de Portugal, mas adondenaf- 
ceo í'e extinguio. 

A Ordem da Eftrela foy inftituhida pa¬ 
ra Cavalleiros militares por Joaó Rey de 
França no anno de 13 5 o. 

A Ordem da Liga foy inftituhida para 
Cavalleiros militares por ElRey de Ingla¬ 
terra no anno de 13 54. 

A Ordem dos Cavalleiros da Annunciá- 
da foy inftituhida por Amadeo VI. Duque 
de Saboya no anno de 1420. 

AOrdemimilitar de S. Miguel foy inf¬ 
tituhida por Luís XI. Rey de França no an¬ 
no de 14^^.) 

Ordem de s. Eft,. . A Ordco) militat de S. Eftevao foy 
. inftituhida em Florença no anno de 

1^62. ' 

Ordem do Sfirito A Otdem dos Cavalleitos militares do 
Efpiriüo Santo foy inftituhida por Henri¬ 
que III. Rey de França no anno de i 5 7 9. 

A Ordem militar da Monteza foy an¬ 
teriormente' inftituhida por ElRey Dom 
Jaime de Aragaò, e approvada pelo Fapa 
Gregorio IX. 

Como todas eftas Ordens fe achaoem 
o eftado Secular, parece-me que aqui fem 
muita violência póde caber o fallar nas Or¬ 
dens Terceiras. que nafcidas de - Reli- 
gioens diverías feachaõ no fecular eftado ; 
e fuppofto alguns Autores, ha muito tempo 
efcrevèraõ, que fó minha Religião Sagrada 
tinha Ordem Terceira , pois unicamente 
meu Patriarca S. Francifco inftituhio tres 

Ordens, 

Santo* 

Ordem da Monte 

7í.a* 
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Ordens , nao implica a que por denomina¬ 
ção, ou privilegio poflaó outras Religio- 
ens Sagradas ter Ordens Terceiras, -como 
tem concedido efte Indulto por Bulias 
e approvaçaó Pontifícia, o que muito Dou¬ 
tores fena difficuldade verifícaô. 

Que tenha Terceiros a Ordem de San- Ordem Terceira de 

to Agóftinho, o trata, e diz Joaó' Baptifta * 
Confetio, Manoel Rodriguès,Silveira, e 
Lezana; e o confírmao as Bulias de Bonifá¬ 
cio IV. Eugênio IV. e Martinho V. 

Que tenha Terceiros a Ordem de meu ora<« rí««v« * 
Padre S; Domingos, o dizem S- Antonino, 
Corduba, Lezana, Silveira, Rodr>iguesg)e o 
confírmao as Bulias de Xifto 1V- e Inno- 
cencio V11. 

Que tenha Terceiros a Ordem de S. Ordem Terceira dt 
ir» ' r JTkl J* HT* JT *^* Franetfco de Franclíco de Paula, o dizem Miranda, Le- Panu. 

zana, Silveira, ePeyrines, e o confírmao 
as Bulias de Julio 11. e LeaòX. > 

Que tenha Terceiros a Ordem Carme- Ordem Tereeirá de 

iitana, o trataô Corduba * Miranda» Mau- 
rillo, Guadalaxara, Silveftre» Silveira, e 
Carthagena, e o confírmao as Bulias deXif- 
to 1V. Niculao V. e Leaò X. 

•- » 

Que tenha Terceiros a Ordem dos Ser- Ordem Terceira dos 

vitas, o dizem Lezana, Silveira, eJoaò*"®"'"' 
Baptifta Confetio, e o aífirmàó as Bulias de 
Paulo 11. e Martinho V- com o que fe fina¬ 
lizou o quinto Livro* 

»• • • • 
lii 11 LIVRO 
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:’ Vida Conjugal. 

CAPITULO L 
Dí como entre todos os Bflados hffa 0 do Matrimonio a 

p^azja pela Jua antiguidade ofendo no principiou 
^odos indiferente. Mo/iraó-fe as excellencias def- 

te nexo, e os entremos defte vinculo. 

Ogo quando no principio do i 
Mundo o Artifice Soberano com ^ 
admiravel providencia tendo for¬ 
mado 0$ Ceos, criou a terra) e a 

quiz povoar de racionaes Creaturas» fazen- i! 
do no Campo Damafceno ( como jà diíTe- | 
mos) de barro humilde, ou limo da terra i 
ao primeiro homem (i ) vendo que naõ era f 
bom o eftar íb (2) e que preciíamente para a I 
propagaçao do Mundo (como eftava decre- • 
tado na mente Divina ) lhe era neceíTario í 
mulher, achando-fe jà Adam no Paraizo 1 
adormecido, de huma cofta fua formou a | 

. ii 
Eva (3)0 foraó eftes dous Confortes os pri¬ 
meiros cazados em o Mundo, e daqui foy 
tratavel, e licita a vida Conjugal a todos i 
íèus filhos, e defcendentes indiíFerentemen- 

te, 
• 1 
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te) íem reftricçaô nos primeiros íeculos. 
Com tal nexo de amor indiíToluvel quiz 

logo Deos queaquelles dous primeiros ef- 
poíbs íe tracaíTem» que podendo-os formar 
diílind:os , os fez conjunâros, fazendo de 
hum fó individuo duas diverfas entidades, 
para que entendeíTem deviaõ ambas íèr af- 
íèâruofamente copuladas, e ficando £va 
carne, e oíTos de Adam, conheceíTc Adam 
que era hum pedaço de fi proprio fua Efpo- 
fa Eva i porque como o amor hade ter ob- 
jedo terminativo para o feu emprego, e o 
homem coftuma amar feu femelhante» íi- 
caíTe o amor de Adam em Eva, como £f- 
pofa fua, radicado. 

Efte efpoforio que Deos fez de Adam 
com Eva foy figura viva, como o Texto, e 
Padres dizem, do efpoforio que nospofte- 
riores feculos havia Chrifto fazer com a 
Igreja fua Efpofa (4) fignificando Adam(4)^“»i-^d^pi»í- 
dormindo3 Chrifto morto, eEva extrahi-^' 
da da cofta de Adam a Igreja extrahida do 
Coftado de Chrifto, ficando Adam figura, 
e Chrifto o figurado j do que o niefmo S. 
Paulo deu aos cazados folidos documentos, 
dizendo aos maridos que amaíTem fuas mu¬ 
lheres , como Chrifto amou a fua Igreja 
(5) quefepor efta fe expoz Chrifto a pa-(j)i>4«/.4á£?i./. 
decer cruel morte, naò temeíTem por aquel- *' 
la exporfe aos mayores rifcos da vida i e fen¬ 
do femprc como duas almas em hum fó 
corpo (ó) houvefíe entre ambos pelos ne-(6) 19. 

xos do amor copullaçaò dc vontades, e 
uniaó 



(j) Philof cum A 

rt^ottí &c» 

( 8 ) ^ofej, de An 
ttq I 

(9) in Pt cr et dl 
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uniaó ííei nas exteriores, e vitais acçoens. 
Muitos entendimentos difcretos, ob- 

fervando a acçaó Divina na formaçaò de 
Eva, curiofamente reparàraò em Deos a 
formar naÕ de outra parte, fe naõ do cofta- 
do de Adam , podendo-o fazer da fua ca¬ 
beça , ou pès; da fua cabeça para que ambos 
pelo mefmo difcuríó governados, em as 
ideas, e difpoíiçoens naõ fe dezuniíTem; 
dos feuspès , para que nos paíTos > e movi¬ 
mentos parecendo unidos em huma fó von¬ 
tade , fe naõ defgermanaíTem i e corta acerto 
difcorrem; que do feu coftado a formara, 
porque tendo efte no meyo do corpo hu¬ 
mano fua natural exiftencia, e fervindo as 
coftellas de guarda fiel ao coraçao, que no 
meyo do peito fe fitúa, como o tal coraçao 
(conforme dizem os Filofofos) he o prin- 
cipiodavida (7) e folio em querefídeo j 
amor, bem era que fó da cofta de Adam fof- 
fe formada Eva, para que conhecefleas o- 
brigaçoens que tinha, devendo com o mais 
excellívo amor fer guarda fiel do coraçaõ de 
feu marido, vivendo ambos como por hu¬ 
ma fó vida, e havendo em ambos huma fó . 
vontade. | 

Naõ havia antiguamente excepçaõ algu¬ 
ma de peífoa a quem fe reílringifle, ou naõ i 
foífe licito efte matrimonial contrato ( 8 ) a 
nos pofteriores feculos foy aos Sacerdotes, . 
e Religiofas peíToas inhibido por mayor 
perfeiçaõ do feu Eftado(9) fendo efte fup- , 
plicio jufto à humana natureza jà corrupta, 
ou prevaricada. Saó 
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Sa5 fem duvida excelças as excèllencias 
defte vinculo, fe forem bem concideradas; 
porque havendo paz, uniaõ, amor, e con¬ 
formidade entre os cazados, fendo de am¬ 
bos igualmente os pezares, e os prazeres, e 
naó fendo em as vontades diíTonantes, nem 
nos gênios d i formes, modificando condi¬ 
ção afpera aquelle que a tiver rifpida, fo- 
ífendo-fe ambos, e ambos conçolando-fe, 
naò pode deixar de fer goftoíà vida j mas a 
íèr pelo contrario, a reputo vivo inferno 
ccnciderando batalhas , e guerras vivas en¬ 
tre domefticos inimigos, com tal diffcren- 
ça, que fe eftas entre quaefquer outros ini¬ 
migos com brevidade naõ fe finalizao, com 
huma boa compofiçaó acabao} mas entre os 
cazados fe as guerras principiaó, deficilima- 
mente fe compoem; as incivilidades per¬ 
manecem , os odios crefcem, os enredos du- 
raõ, os difgoftos fe augmentaó, as teimas 
perfeveraò, o ciume íe acende j as conci- 
encias fe embaraçaó, as leis fe atropelaó, a 
Alma fe arrifca, e a guerra fe acaba quando a 
vida fe perde. 

S. Bazilio ponderando as excellencias 
defte eftado , e vida conjugal, repara em a 
caufa porque (fendo certo por obfervaçoens 
repetidas) permitio Deos , que entre os ca¬ 
zados houveíTe ordinariamente mais amor 
da parte do marido para a mulher, do que 
defta para o marido, e atribue efte exceíTo 
àProvidenciado mefmo Deos; porque cre-. 
ando efte Senhor a mulher fogeita ao ho¬ 

mem 
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mem nas difpoíiçoens do governo, confe- 
Iho, e doutrina, querendo que fem o bene¬ 
plácito, e permiíláo de fcu marido nem 
hum paffo mova a mulher, o homem para 
que com altivez naò íe enfoberbeceffe» foí* 
íe pelos eíFeitos do amor fogeito à mulher , 
ficando feu eícravo ao mcfmo tempo que 
íenhor,adorando-a, honrando-a, fervin- 

(10) D. Baz.il. I,i. do-a, e fuftentando-a (i o ) que aífim deve 
d, y,rgimt. fazer, fe nao faltar às leys de bom marido ; 

e a nao fer aílim, ou a vida dos cazados,fera 
morte, ou parecerá hum inferno vivo. 

CAPITULO II. 

(0 ^ath. Ip. 
Jhs Ca»t 

Jhs CtviU 

De como no prudente acerto da ekiçaõ eflà todo o bom fu* 

cejfo da vida conjugal. Mojirafe que a Deos Je ha de 

recorrer. Aponfa*fe o que na prefente matéria 

antiguamente fe praticava. 

E entre os Catholicos fora licito 
uzarfe o que entre os Gentios, e 
Barbaros íè pratica, nem houve¬ 
ra nos difcretos irreíbluçoens ta5 

grandes para tomar efta vida, nem em os 
nefcios culpa de a apetecer com exccíTo» ' 
mas fendo jà prohibido por qualquer caufa 
o libello de repudio (i) com o acerto, ou 
dezacerto fe haó de por força accommodar. 
Coftumaò os Barbaros pela fua errada ley 
ter tantas mulheres qUantas poíTa commo- i 
damente fuftentar a fua poífibilidade j eos ; 
Gentios praticaô fem determinaçaô de al- • * 
guma ley, e por qualquer caufa dimitir hu- 
ma mulher, e receber outraemmendab a i 

fua 
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fua eleiçaõ quando querem, e efcolhem dif- 
poticos como lhe parece. 

Se iíto fe licitara entre os Catholicos 
naô houvera tantos arrependimentos, e taes 
enganos, tendo diante dos olhos o Adagio 
dos antigos ; AkUs que cazes, olha 0 que faz.es ; e 
como a vida conjugal ha de entre os dous 
permanecer em quanto a natural vida lhe 
durar, carece de prudentiílima concidera- 
çao qualquer dos dous contrahentes para o 
íeu feliz acerto. 

De dous modos vejo praticar no Mun¬ 
do cazamentos, ou por amor, ou por con¬ 
trato , mas de huma, e outra forte fe ex- 
perimenrao muitas vezes mil enganos, me¬ 
lhor naó conheço algum, e naó fey qual he 
peor: o amor he cego naó bufea propor- 
çoens, nem attende congruências, obra ex- 
ceííbs, e rompe em dezatinos > tanto que 
(às vezes com perigos de credito , e vida ) 
alcança por efpofa a que pertende, e ve , ou 
que a indigência o comprime, ou o brio Cc 

ultraja > ou a reputaçao fe diminue , porque 
oprecifo lhe falta, converte-fe o amor em 
odio de taó penoza vida, e foy efte o ca- 
zamento por amor. Sc por contrato íe ajuf- 
ta,também fuceede o envolver mil enganos : 
e como nefte fe naó procura o amor, c buf* 
caô-fe fó conveniências, que ordinaria¬ 
mente faò falíveis, eftà eminente de huma, 
ou de outra parte ( fe de ambas naó for ) o 
difgofto, e arrependimento. 

Para folido acerto defta eleiçaó devem 
Kkk as 
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aspeíToasque quizerem tomar efte eftado 

íijf/oo.itf. pôrnasmãosdeDeosasruasfortes(2) naó 
intentando em peíloa que no naíciraento, e 
poffes lhe tenha fuperior deílemelhança y 
antes procurando-a, e pedindo ao meímo 
Senhor lha dè com as propriedades, e dotes 
queoApoílolo S-Paulo iníinua: prudente 
fofrida, cafta, cuidadofa , benigna, piedoía, 

í^édnimet.i. obediente,callada , erecolhida (3).elogo 
defta forte haverá entre os cazados hum la¬ 
ço indiflbluvel de extremofo amor, íèm ha-, 
ver difplicencias, epezares, nem fe fazer 
precizo o que hum Filoíbfo antiguo aífe- 
verou: que a mulher naó havia apparecer, 
nem fahir mais que tres vezes; a baptizar, a 
cazar, e a enterrar. 

Os Romanos que íe prezavao muito dc 
acertados nas fuas eleiçoens, ideas, e maxi- 
masde governo, cuidavaõ muito ( depois 
que modifícàraó o repudio que entre elles 
também Spurio Carvilio no anno 703. da 

(í) Dien. ^/.w.fundaçaó de Roma, introduzira (4) na mu- 
rttau efpofa efeolhiaó ,-e depois 
rnuu. de a eleger lheiníinuavaó logo por íinaeso 

como havia viver fendo cazada, por naó ca-t 
hirem no erro em que os Hebreos delinqui- 
raõ quando Moyfés anteriormente deter- 

Cj) ?««/• * minàra o repudio, ou o permitira. (5) 
Mandavaó à fua prefença hum mance-^ 

bo levando na maó aceza huma tocha de 
panno enrolado, e cândido , reprefentandor. 
lhe a vigilância indefeólivel que havia ter na 
obfervancia da caftidade conjugal ,• huma 
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capella de efpigas de trigo qué fe lhe punha 
na cabeça, iníinuandolhe o quanto havia ze¬ 
lar a providencia da íua caza jthuma roca, e ; 
fuzo com Iam para logo pôr na cinta, capa- 
citando-a que fendo cazada naò havia eftar 
Gciofa) antes com o mayor difvelo pará, 
ajudar feu efpoíb havia de trabalhar. (6) 

1 /- • Pltttarc, • 

’ jmitaçaodos Romanos íoy antigo 
eftilo em Veneza, eoutros mais povos de 
Italia o fazér-fe tocar à efpofa Juntamente 
com o feu noivo fogo, e agua, dandolhe a 
entender que ambos deviaõ . igualmente fer 
puros, e limpos. (7) Entre os Alemães era (7) Plutare* 

coílumemandarfe à noiva ellegída paraef- 
pofa hum jugo com dous Bois'(8*) demonf-(8)PKr.r«/,r; 
trandolhè que lhe havia fer xompanheira 
nos trabalhos, pois eftes nos Bois íè íimbo- 
lizao, e fe viraô antiguamente por timbre 
fuas effigies nas famofas torres, e palacios 
de Roma, Corintho, e Cartago. (p) (3) 

Em alguns povos de França, e Hefpa- 
nha fe ufava, ^e ainda hoje em muitos Rey- 
nos fe pratica , tirar o noivo do feu dedo 
hum anel com alguma pedra engaftada, e 
da-lo à fua efpofa , provindo efte coftume 
de outro que mais antiguamente fe eftillava 
de ufar de hum anel com pedra para fellar as 
cartas de importância. (10) Plinio tràs a de- (10) yííea Capitê. 

1 ^ í •11-' Afacrohtl y-Saturn* 
duçao deita ceremonia por hum grilhão Blotjd. I 9 de Rem» 

com que hum amante fe prendera a huma 
pedra, donde veyo a entenderfe pelo anel 
a ibgeicaó C ii) Tertuliano o comprova. 
(X ^ ^ ^ ^ r ít t r nAturdu 
i2j vejao os curioíos diícretosj eJozero(ii)7-m«/./»^.ir 

T7"1 1 _FeUu cap.ém 
Kkkii no 
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ijo livro 4. das Antiguidades , a Eftrabo 
no livro 5- aFefto Pompeo, Plutarcho, e 
Plinio, Catullo Poeta, Homero na fua Odi- 
fea, e Ouvidio em os Faflos, acharàõ noti¬ 
cias divertidas dc que podem extrahir utili¬ 
dades para o acerto da fua eleição os que in¬ 
tentarem ter a vida conjugal. - ^ 

CÀPLt.ULO m. 
Doscoflumes celebres ^ ufos profanos y e ritos Gentílicos y 

que no Barbarifmo cego, e Genfelifmo idolatra antU 
guamente fe viraõy e por muitas Naçoens fe 

imitàrad 5 em caTi^amentos, 

Elebres foraó certamente os coF- 
tumes que na antiguidade íe pra- 
ticàraõ refped:ivamente ao Ma¬ 
trimonio que alguns Autores 

apocrifamente efcrevèraó fora por Ceco- 
pre Rey de Athenas ( antes dos tempos de 

(l) i^iâe apud Tro- Deucaliaó) inftituhido (i) razao porque o 
pintavao com duas caras j e lendo certo que 
no tempo de Moyfés he que o Matrimo- 

(^2) Ex lih, Nnmtr. nial contrato teve fubííftenria (2) provindo 
(comodiílemos) de Adam, e Eva noíTos 
primeiros pays, fupofto que fem fórma, o 

(}) Gcntf.ubi/upra» feu principio (3) fe nefte, ou por carência 
de Ley,ou por falta de individoos íè lici¬ 
tava a contração de Matrimonio ainda en¬ 
tre irmãos com irmãs como fe vio em feus 
filhos, de que o mefmo Adam foy junta¬ 
mente pay, e fogro > o que nos Hebreos em 

(4) ExGifufi. os primeiros feculos fe admittio (4) naquel- 
jiifif. dc poltenormcnte lo entre íobnnhos > e ío- 

brinhas, 
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brinhas, ou tios, e tias (proximo grau) fc 
concedeo. 

Em os dous Patriarcas Abraham , e Ja- 
cob referem os antigos Efcritores, por 
collecçaó do Texto fe obfervàra exempla- 
rifado eftecoftume, tomando aquellepor . 
mulher difpoticamente a Sara filha de Aa- 
ram feu irmão , e efte a Lia, e Rachel filhas 
dèLãbaó feu tio. Moyfés difpoz, como 
também do Texto em o livròdos Numeros 
fe collige, que os varoens tomaíTem mulhe¬ 
res do feu mefmo Tribu , egeraçaó (5) S. (S)Ex lib. Níimtn 

Agoftinho verifica o cuidado que os anti¬ 
gos pozéraÒ em obfervãr efte coftume, pa¬ 
ra que as poífeçoens, c bens que logravao 
naó fe diftrahiíTem, e na fu a' própria gera- 
çaó com augmento fe confervaíTém. {6') («)d. A«g4m.i. 

Foy a difpofiçaó de Moyies por obfer- ’ 
vancia literal do Texto : Emnt duoin carne una. 

(7) que o varaó tiveíTe fó huma mulher, eC?) 
foy Lamech o primeiro que excedeo efta ' 
ley (8) S. Agoftinho advertindo em JacobW^^G^t»'/- 
jà referido efte exceíTo, o naô reputa cul¬ 
pa. mas tolerado coftume. (5?) S.Joaó Chri-(9) d. A-igxfi. 

foftomo o comprova, fundado na carência 
de prole que entaõ havia, fendo utiliílimo 
que o Mundo fe propagaíTe (10) adulterou-rio; d. 
le entre o Gentihímo efte rito , e nao lemocaif. 

culpa grave fe diffundio a varias Naçoens 
do Mundo todo, prevaricando libidinofa- 
menteoqueparafim neceífario, honefto, 
e juftofora inftituhido. 

Os Romanos quizeraó dar Leys a todo 
o 
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o Mundo parece forao os primeiros que 
(.0>/,/; *^„.neíí;a fe prevaricàraó. (ii ) OsEgypcios, 

Nunaidas, Taxilos, Garamantes, Parchos, 
Tracios, Nafamoens, Indianos, Seitas, Per- 
fas, eMouros, rotalmente feperverterão; 

. e como tinhão por fundamento. e fomento 
o fenfual appetite para que ranto propende 
a inclínaçaÕ humana, na falta de luz da Fe') 

, outras muitas Naçoens do Mundo goftofa- 
mente os imitàrao, e demaíiando-fe com 
mil exceíTos a barbaros coftumes proce¬ 
derão. 

Os Antropophagos, Maffagetas, Nafa- 
moens, e Indos chegàrao a tal exceíTo, que 
comofe foíTem beftas, ou feras irracionaes 
fe ajuntavaó com fuas mulheres em publico^ 

(11)tendo muitas. (12) Qs Scythas, Agartirfos, 
e Efcocezes tivèraó antiguamente as mulhe¬ 
res em commum, e feguindo a Republi¬ 
ca de Plataò eraõ também communs os fi¬ 
lhos; com a mefma publicidade feajunta- 
vâo. (13) Os de Arabia Felix obfervavão 
não ter mais que huma fó mulher em ma¬ 
trimonio para cada huma geração, coma 
qual todos defta fe ajuntavaó precedendo 
por ancianidade, fendolhea morte infalivel 

(.4)Eiir,hi. 16.3o^fo de diverfa geração admitia. (14) 
de ütograph» Os Malfagetas, e Britanos não coftumavaó 

ter mais que cada hum huma fó mulher , e 
não querendo parecer ambiciofos fe apro- 

iisjjHiiHi Qíiári veitavaó delia em commum. (i 5) 
Os Auxilos, e Nafamoens povos dc Li- 

biatinhaó por coílume quando algum ca- 
zava 

í» officwa. 

(S 3^ idiM ibi. 
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zava expôr fua mulher a primeirà noite a 
todos os convidados» ifto em honra de Vé¬ 
nus ; e depois vivia fempre em caftidade. 
(id) Os Adrimarchidas povos dePennonia Plutarch, 

que habitavao junto do Egypto, levavao a 
prefença do feuRep codas as donzelas que 
fe queriaó cazar, para que delias fizeílè pri¬ 
meiro o que lhe pareceífe. (17) Os Efcoce- ('?) Hmàn. h 4. 

zes praticavaó levar primeiro ao Principe > 
ou Senhor do Teu povo a dózela que fc havia 
receber, para que primeiro do que feu ma¬ 
rido , uzafle delia; e Mamoleo Rey defta 
Naçaõque foy feu terceiro Principe, tirou 
efte horrível abuzo. determinando que em 
lugar de acção taó barbara pagaíTe ao Senhor 
do |X)vo peia fua virgindade hum ducado de 
ouro toda a mulher que quizeíle tomar a vi¬ 
da conjugal. (i 8) (18) RMiinof. 

Fóy coílume antiquiffimo entre os Ba¬ 
bilónios» e Aílirios comprar por lanços 
communs em praça publica a mulher còm 
quem algum houveíFe de cazar, ufo que 
pofteriormente imitarão os Alarabes, e 
Mouros.(15?) Nos povos de Cantabriafeto) 
praticava dar o homem dote à mulher a 
quem queria receber (20) e nos de LidiafeC^o) M'»- 

concervou o abominável ufo de ganharem 
3S mulheres com publicidade illicita , e de- 
zoneítamente, os dotes com que houvef- 
fem de cazar. (21) Os Medos» Magos, E- 
thyopes, e Árabes fe defoneftavaó com fuas 
próprias mãy.s) e irmãs, ecom eftas vul¬ 
garmente, he que contrahiao Matrimo¬ 

nio. 
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(it)Si^í<,.(22) Os Cciftos habitadores de Tracia 
Cornei. Taaf. r \ ^r ^ r 

le defprcfavaô de cazarj e viviaó íem mu- 
(23) 

Aqui me occorre que efcrevendo nefta 
matéria o famoíiífimo Plataó, diz que naó 
podem bem viver os homens com mulhe¬ 
res, nem também íem ellas podem os ho- 

(rjj^MM/iiUínjens viver bem f 23") e obíervando cora 
Ariftoteles os Filofotos que a natureza de- 
zeja fempre o mais perfeito, razaô porque 
appetecendo ( como verificaó ashiítorias) 
muitas mulheres ferem homens, naó fe 
conta que algum homem appeteceíTe o fer 

(x4) mulher ("24) dcraõoccaíiaó a queftÍonar-fe 
como le coníervana melhor o Mundo le lo 
com homens fem mulheres» ou com roulhe- 

(ij)r»rt./«.íc<.res fós fem homens ? (25) Tem a primeira 
parte opinião affirraativa com o fundamen¬ 
to de Deos em o principio do Mundo ter 
criado fó ao homem, e fupofto de huma 

(ti) ExGmef. t. cofla fua extrahio a mulhcr ( 2^ ) fe o naó 
íizeífe aííim , havia confervarfe o Mundo 
fem mulher. Naó falta quem a efta opinião 
fe incline, obíervando a Pytagoras, Arifto¬ 
teles, Alberto Magno, e ainda ao grande 

l’’cc ApoftoloS. Paulo. (27) Poderfehia aíTeve- 
mrat, animal, rar, fe à mente Divina não foíTe repugnan-: 
./ílh, . / Q\ * O 
de animal, cap. i, tC* 

A legunda parte da queftão tem mais 
, alguma probabilidade fundada em o fentir 

Non elt bonum O r n • 

de Ariftoteles, e Galeno ( 2^ ) relpectiva- 
mente a aptidaó da matériamas como efta 

' >^^0 pódc cxíllir fem forma, reputo apó¬ 
crifas 

f/í 
min. effe foi. 

(19) Arijlot, lih.de 

Cenerat, animal. 
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crifas taes opinioens, fendo certo que fem 
haver ambos os fexosnâo íe poderia o 
Mundo concervar. 

CAPITULO IV. 
Í)a$ pençoens Jaboriofas a queJe fogeitaò os que tomaõ o ef^ 
" « iado i e vida conjugal. 
^ . f 

E tal a Providencia Divina, e dif- 
poíiçoens de Deos no governo do 
univerfo, que permitindo haja 

^ em todos, e para todos os efta- 
dos peíToas fem temor expoftas,, parece lhe 
oculta os fins por lhe naó deficultar os 
meyos, pois a naõ fér aífim, viviriaõ íem- 
pre em irrefoluçoens os individuos, feriaó 
as indigências infalíveis > faltaria fermofu- 
raao Mundo, e efte com facilidade aca¬ 
baria. ^ 

Todos os modos de vida em que tem 
alguma fubfiftencia os mortaes certamente 
faô pencionados, mas entre todos concide- 
ro a vida conjugal (pelo que refpeita affim a 
hum como a outro fcxo ) mais fogeita a la- 
boriofas pençoens, pois curiofo obfervo 
que extrahindo-fe do grêmio paternal hum 
homem na melhor fior de feus annos , não 
ha trabalhos a que fe naó fogeite, perigos a 
que naõ íè exponha , e cuidados com que 
não fe atropele > jà cuidando o como ha de 
efiabelecer a caza, jà como hade fufientar a 
honra, e logo o como hade bem paíTar a vi¬ 
da com commodidade temporal. 

LU Sc 
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Se a infelicidade de hum homem fe en¬ 
contra com huma mulher altiva» que naô fe 
fubordinej com huma mulher louca que 
tudo lhe na5 bafte para galas» com huma 
mu-lher defgovernada que fó tenha íbbras 
de defperdiçios > oh que pencionada tem de 
fofrer a vida conjugal,' Mas que dira de ie- 
melhante modo a triftej e defconfolada.mu- 
Iher fe acerta com marido mal acondiciona- ’ 
do, ciofo, e viciofo! chora irremediáveis la-? . 
grimas, lamentalhe os defeaminhos, e fen- 
te os feus abfurdos j atè que vendo lhe falta 
ao precifo da caza, eà fuftentaçaõ dos filhos 
tendo nos vicios excefíb, ou fe hade fazer 
eftatua muda, ou fe falando arguhio» logo 
pelo corpo pagou. 

Eva foy a que pela fua culpa oceafio- 
nou efte trabalho ao feu fexo, ficando to¬ 
das as mulheres incúrias na condennaçaò 
mais pennofa à fua altivès, fendo efta no Sa¬ 
cro Texto expreíTada : Eftaràs no poder do 
marido, eelle te dominará, (i) Tal ficou, 
e taó preciza por cite principio a fua fubor- 
dinaçaó no Êftado conjugal que a reputo 
pela mayor eferavidaô; porque fe a qual-i . 
quer eferava compra o que hade fer Senhor, 
por feu dinheiro, a mulher que caza, com¬ 
pra com o feu dinheiro o fer eferava; dif- 
pende hum homem os feus toftocns fó para 
ter quem o íirva, e huma mulher íènhora í 
por hir fervir, e ficar cativa defearta-fe dos 
feus toftoens que podèra lograr em liberda- | 
de i doces achao muitas defte grilhaõ os du- | 

ros 1 
■* f' 
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ros ferros, e goftofa acadea emqueíicao 
priíionadas, hutnas porque o naò fabem dif-. 
correr , e outras porque a alta providencia 
de Deos para a confervaçaò do Mundo aífitn 
o quer permitir. 

Para final defta fogeiçao» aponta Texto ' 
affertivo o Direito Gannonico , dera Deos 
os cabellos largos à mulher , prohibindolhe 
que os cortafiem fem licença dos maridos. 
(2) Marianna douto Efcritor diz que 
Concilio Illiberitano celebrado em Hefpa- 
nha no tempo de Conftantino Magno fe 
prohibioàs mulheres efcrever, nem receber 
cartas fem licença dos maridos. (3) Por leysc)7«i». MarUn. 

de Romulo mais antiguamente lhe tinha fi-^ 
do prohibido com a mefma penna capital 
que o adultério,o beberem vinho fem licen¬ 
ça dos maridos s Blondo para comprovação, 
florecendo pelos annos de 1450. diz vira 
huma antigua eferitura de huns Romanos 
feita havia jà 300. annos,em que o marido' 
dava licença a fua mulher para o beber por 

. tempo de oito dias quando parifle. f 4 ) Eg- (*' 
,, •* > \ I y Rum» mumfhtmt. 

nacio Metello matou a lua com açoutes 
porque foube que fem licença o fez ( 5 ) ,, 

Fauno Rey de Italia, e outros muitos poro- 
efta culpa tiràraó a fuas mulheres a vida. 

Da pençaó a que fe expõem os caziidos 

tendo, ou naó tendo filhos, lhe refultaô em 
mais oceafioens exceífivas pennas, que ale¬ 
gres goftos, jà conciderando quaes fera5 
(7) pois fe vem a fahir maos,fentem os pays(7) ?• 
o feu mao fucceíTo mais do que a fua dif- 

Lll ii graça 
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C8}/,%,)?,,«,-gracaprópria(8)ou jà ainda que bem pro- 
€auf. §./r^cedaocuidando noeltado, eíahida que lhe 

haô de dar, pois fe aííína naô fizerem, pode^ 
raodefpenhar-feempercipicios, oupreva- 
ricarem-íeifto àlem do laboriozo difvello 
aqueeílaofogeitos de os criar, educar, e 
fazerlhe prompto (talvez que naó tendo 
poíTes) oveftido, eofuftento; hàemfim 
nos cazados defconçolaçaô fe naõ ha filhos, 
tendo-os também faõ defconçolados, fendo 
fempre efte eftado appetecido dos mais. 

O grande Emperador Antonino Pio 
diíTe que morria dcfconçolado porque dei- 

(9) apMin. iu xava filho ( 9 ) e Creffb Rey de Lidia veri- 
jiíttfin. Ptum* I . • , 

ncou que deíçonçolado morria porque os 
naó deixava > O certo he que na vida conju¬ 
gal íàô os mais os que dezejaó efta pençaó $ 

e certamente com juftificada defculpa, por¬ 
que dizendo Chrizoftomo ferem os filhos 

rio) D.y„m.ari. imagem da ReíTurreiçaó fio) quem os dei- 
folhhom.]B>wGeneft ^ ^ > J • * 
(^lljEccleJiaJi.^o,^. parece que nao morre (i i) daqui proce¬ 

de que os 1 uriftas lhe daó oefficaz Direito 
rii) L.i 5 i.f *da reprefentaçaó(12) reputando pay, efi- 
f»ts, & lem. hared, 11 ^ 1 / \ r* 
s.fihm-, &s. lho quaíi por huma lo peíloa (13)00 meí- 
o refpedi vamente às mays. 
c. de itnpíiher. 
alíis ftthfi* 

CAPI- 
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CAPITULO V- 
Moflrafinezas extremozas, e exceffos notáveis que fe ob- 

■ Jervaraõ em pejjbas que contrabiraõ o ejiado conjugai 

A6 fey o que tem as finezas, e os 
exceflbs que faõ mais ordinaria** ' 
mente obrados pelas mulheres, 
que exprefíados pelos homens, 

pu feja pela docilidade do fexo, ou pela' na¬ 
tural propençaõ, pois tendo da pedra Iman 
a propriedade de atrahir, tambcm a tem 
para fazer defpenhar» fabendo muitas ve¬ 
zes verificar com fraudulências o que em al¬ 
gumas com realidade chega a expreflar. 

Sem fineza grande, e com grave appe- 
tite celebraó os hiftoriadorés hum fucceflb 
celebre que em Roma pelos annosde sSo. 
fcoblervou em huma mulher viuva, que 
tendo fido cazada com vinte e dous mari¬ 
dos fucceílivos, aos quaes todos dizia que 
muito amara, cazou novamente com hum 
homem viuvo que também o era de vinte 
mulheres fucceííívas huma a outra com 
quem cazara j e dizendo que amava muito a 
efta, tanto que lhe morreo, fahio a publico 
peias ruas daquella fatal Cidade com huma 
capella de louro na cabeça, e huma palma 
na maõ mofirando que havia alcançado a 
vifnría fr'\ (,i-) LnigiConurlni 
Vltüricl. EJfítHpti dtlle denne» 

Periandro Rey de Corintho vendo 
morta fua mulher a quem queria com ex- 
tremo,íè fez entaipar no íèu palacio,a don- " 

de 
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de andava em hum continuo pafleyo cho¬ 
rando lagrinjas, e dando vozes com que 
chamava, e falava á defunta como fe efti- 

(iveíTe viva atè que morreo também, f 2 ) 
ttqmtat» ^ T> ' i r ^ ^ 

Mehno vaílalo de Nino Rey de Africa a- 
mando muito a mulher com quem cazàra^ 

’ "vendo que o feu Monarca lha pedia, ofFerc- 
cendolheparaerpofaem feu lugar huma fi¬ 
lha fua, e quando naò lha deíre,a furtava co¬ 
mo fez, Menno naó aceitando o partido a 

■{^]G,uu. . punhaladas fe mttou. ( 3 ) M. Planeio Nu- 
midico depois de haver fogeitado Numidia 
à força de armas, vendo que Oreftilla fua 
mulher perdera a vida, na5 podendo admi¬ 
tir cofolaçao na extremofa penna fe atravef- 

(4) Max\ fou a íi mefmo com hum punhal. (4) 
Tiberio Graco cazado com Cornelia 

filha de Scipiaó Africano, achando hum dia 
no feu leito duas cobras macho, e femea , e 
cxplicandolhe os agoureiros que fe mataffe 
a femea morreria fua mulher, e fe ao macho, 
morreria elle, quiz voluntariamente experi¬ 
mentar efte fato por fortuna perdendo com j 
a morte do macho a fua vida, para que fua 
mulher a quem queria muito» naó experi- 

(';) PWw. mentaíTe tai fatalidade. (5) 
Dario Rey de Períia íèndo vencido por 

Alexandre, e defpojado de grande parte do 
deu Reyno,moftrou taó generofo animo,que 
nem fe perturbou, nem fe entrifteceo, mas j 
dandofe-lhe a trifte nova que fua mulher era j 
morta, porque a amava, chorou atè acabar a i 

fé)otni,, < Ari» vida [6)q fcm bufearmos tanta antiguidade, • 
Rodrigo ; 
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Rodrigo Sarmento Cavalheiro Hefpanhol 
nooftrou tal fentimento na morte de fua 
mulher que hum anno inteiro dormio vef- 
tido, nunca mais comeo fobre toalha , nem 
fe aílentou de alto. De modo femelhante íè 
entende que anteriormente obrou Domin¬ 
gos Cataluzio Principe de Lesbo. (7) Ou-C/Mowíwm 
tros fizeraõ exceíTos grandes. - . 

De mulheres extremofas por íeus ma¬ 
ridos vio a antiguidade Laudomia mulher 
de Ificlo que acompanhando-o Tempre a íèu 
lado na guerra Troyana crudeliílimai ven¬ 
do-o morto lhe lançou os braços ao pefco- 
ço íem delle fe apartar , e tirandolho ficou 
logo em terra m orta às maòs do extremofo 
fentimento. ( 8 ) Antonia mulher de Germa- (S) f»/£o/í. 
nico, emãy do Emperador Cláudio, vendo 
morto a feu marido, fentio a fua morte 
com exceíTos reputados por impollíveis.(^) (9j Maximê.' 

Paulina mulher de Seneca vendo que o Em¬ 
perador Nero mandara cortar a artéria a feu 
marido para que efvaido em fangue perdef- 
fe a vida, ella fez o mefmo a fi própria a- 
companhando-o na morte. (10) Finalmen-f''’)^*"*””- 
te eftes, e outros extremos femelhantes o- 
bràraõ por feus maridos outras, muitas mu¬ 
lheres que no amor fe acreditàraó generofas. 

Os hiftoriadores celebraõ os exceíTos ’ 
que Artemifa fez por Maufoleo feu marido, 
Julia filha de Cezar por Pompeo (ii) líícra- pthç. 

tea Rainha de Ponto por Mitridate (12) So- {ll)j4ppiano AUk 

fia por ícu marido Varro (13 ) Triaria por^,,) 
Lucio Vitellio (14) Tamiíia por Tito (i5) 

Li- 



(16) Dion, Prttf 
ff 

(17) f^aler. MaXi 

(iSj Plntarc, 

(19) I<Í€m. 

(to) Cez.ar Campan. 
Itb* 3. htj}0r, 
(21) FoUttrréno. 

(ti) ^pHÀBugAtU 
y^ppian, Plfitarc. 
Juvenal, MarciaL 
Procop, Siatius, 
Aíattto f^iUam* 
haert. 
Valer. Maxim, 
Plinie, Fulgof, 

dV Botero Relac. 
dtl mundo p,i. /.x< 

('14) Anan, Ramttf, 
Marco Polo,\^ertam 
Luigi Contar. &f% 
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Livia Druílíla por Tiberio Augufto (16 ) 
Emilia por Africano (17) Ghilonia por 
Cleombroto "( 18 ) Sulpicia por Lentulo 
Gruíèlio (19) Lifabela de Auftria Rainha 
de França por Garlos IX. (2 o) Lifaberta fi¬ 
lha de Ludovico Urbino por Roberto (21) 
mulheres extremofas por íeus maridos. 

Semelhantes finezas experimentarão 
cambem em fuas mulheres o Emperador 
Carlos IV. Ancio, Paneco, Ameto, Apu- 
leio, Ligario, Straton Principede Sidonia, 
Marco Curio, Abioh, Blante, Grates The- 
bano, Anacarfes Scitha > Sexto Elio* Simaó 
Athenienfe, Fabricio Romano, Fabio Má¬ 
ximo , os dous Filofofos Democrico, e A- 
nacreonte com outros muitos que por fu¬ 
gir à extençaõ, naõ repito. (22) 

Na gentilidade barbara fe abalifavao 
por mayores os exceflbs que as mulheres fa- 
ziaõ por feus maridos, abraçando-fe com 
feus cadaveres > lançando-fe cambem com 
elles em o fogo > rifo que fe praticava na 
Azia Oriental (2 3) noMogor, Ormüs, Co- 
romandel, Bengala, Echiopia, Perfia, Gré¬ 
cia , e outros muitos Reynos, fendo tam¬ 
bém neíla acça5 pontuaes os BrahamanoS) e 
Turcos. (24) 

• í 

CAPI- 
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C A P 1 T U L O VI- 
Moftra-i que ordinariamente naõ pòde haverno Mundopa» 

ra 0 homem mayor trabalho , e ruina ( ou caz*ado, ou 
por caz^ar) do que tratar y e fofrer huma mulher. A- 
pontaõ-fe por maravilha algumas em que efle conceito 
fe naô vio verificado por heroicas acçoens que obràraô» 

t 

Todos fe faz conftante pelas le- 
cras Divinas, e humanas forao 
Adam, e Eva os primeiros dous 
confortes que no Mundo houve, 

€ que Eva logo foy a mulher primeira por 
quem veyo todo o mal ao Mundo i occafio- 
nou a Adam feu efpoíb a mayor ruina (i ) 
e motivoulhe o mayor trabalho ( 2 ) teve c») a»»/ 3- 
Adam de a fofrer todo o tempo que a tra¬ 
tou, pois acabara Eva com Adam o que 
nem o mefmo demonio fe atreveo a inten¬ 
tar, que para o prever ter, por efta rnulher 
he que o negoceou. (3) 

Naõ baítou efte exemplo na cabeça a- 
Ihea para que feus filhos , e netos achando- 
fe ainda folutos deixaífem de participar efte 
trabalho j e novamente perfuadidos os vir- 
tuofos filhos de Seth pelas vLciofas filhas de 
Caim, que fempre as mulheres para perfua- 
dir foraó efficazes (4) as recebèraó por ef- (4) Bened Feru. «« 
pofas, e muito à fua cufta experimentarão 
ruinas, e difgo^os que fofrèraó. 
j -? Diz o Efpirito Santo no Ecclefiaftico, 
quemelhôr heo varaomaoi que a mulher 
b©a,(.5) feudo quaíi o mefmo que dizer me- (;) £«/,/: 
nos laftimado, e ferido fahirà o homem das 

;: Mmm * mãos 
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ad Rufin» 

(f) Anreolui. 

Aítd. de Jaf» 
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mãos de fcus inimigos, que das mãos de fna 
amiga; menos danno fez Saul a David cra- 
zendo-o defterrado, e fugitivo, do que 

í) i.Sííic.^ii.^f^^bea tendo-o em feus braços (tf) de ver 
SanfaóaDalila, ecacivarfc de feu falço a- 
mor, refujtou cazar com ella, e também per¬ 
der a vida. ( 7 ) Valerio diz que oufada, e 
atrevida he a mulher para todO’ o que ama 

(%)r<u,r.inEfiii.(%') Aureolo, e Media de Jafon dizem que 
deve todo o homem pedir a Deos o livre de 
huma mulher atrevida mais que do mefmo 
demonio. (^) 

Entre as feras > e barbaros animaes (no¬ 
tou S. Joaó Chrifçftomo) que nenhuma 

mata ao feu macho ( 10 ) e fó a mu¬ 
lher com mais crudelidade que os brutos 
chega a matar feu marido, depois de ter 
por ella tolerado mil trabalhos; de muitas 
queofizèraõ, fazem mençaó as hiílorias i e 
o Douto Mexia na fua Silva, como tam¬ 
bém Textor na Officina contaõ fucceíTos 
memoráveis de impiedade. Ryíimunda 
Pri nceza dos Gepidos matou a dous mari¬ 
dos Albino, e Hemilge Reys dosLongo- 

^«,«j',&.bardos(i i) Albina Princeza de Lidiateve 
j g irmãas, todas cazarao, ema- 

(II )rm»/w»/.tàraó todas a feus maridos. (12) Quarenta c 
row. nove filhas de Danao ( que mais teve ) cazar 

das com outros tantos filhos de Egifto con- 
jurando-fe huma noite, matàraô todas a 

in feus maridos. (13) Muitas as imitàraÕ, r'e* 
nnunerando defta forte a feus maridos o tra¬ 
balho de as fofren - 

Foy 



LI VRO VI. CAP. VI. 45^ 
• \ 

Foy mulher a primeira creatura que no 
Mundo houve dczobediente à voz de Deos 
(14) e muitas confecutivamente perfegui- (H)Gmf. 1. 
raò a Igreja, e os feus Santos, arruinando 
outras ainda as mais famofas Monarquias: 
perfeguio Jezabel ao Profeta Elias, Hero- 
dias ao grande Baptifta , Juftina a toda 
a Igcja , concorrendo para lhe introdu¬ 
zir o Arianilmo; e muitas fazerdo quefe 
íeparafíe a cabeça- de feus membros, extra- 
hindo, deíterrando, e tiranifando a muitos 
Santos Pontiíices. Fez Athalia ccm que fe 
deílruifle Judea, Cleópatra a todo o Egyp- 
to, Helena a inexpugnável Troya, Bernice 
ao Império Aílírio , Cedaça a Lacedemo- 
nia, Theophane ao Império Grego, Agri- 
pina 30 Império Romano, asduasmuihe- 
res do Emperador Otho III. ao Império de 
Alemanha, Anna Bolena ao Reyno de In¬ 
glaterra, Mufonia a Italia, e Brunichilde a 
toda a França. 

Mas como o Mundo fe compcem do 
bem, e mal, permitio com alta providencia 
o Artifice Soberano houvefle também algu¬ 
mas mulheres notáveis em o Mundo. Nas 
hiítorias Divinas, e humanas achamos a fcr- 
moza Efther acudindo aos Ifraeiitas, Judith 
degolando a Holofernes (15) Rahab livran- fijj jaUih s. 
dó aos Soldados de Jofué (i^) Débora inci- 
tando aos Hebreos (17) Clotides trazendo 
a ElRe.y. Clodoveo íèu marido, e roda Fran¬ 
ça à Fé de Chrifto > Giíla Irmã do Empe¬ 
rador Henrique fazendo o mefmo aEfte- 

.Mmmií vao 
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vaó feu marido Rey de Ungria, e a'todoo 
feu Rey no í afilha de Uvincisiao Rey de 
Bohemia reduzindo a todo o Reyno de Po¬ 
lônia I e a Micislao feu Príncipe com quem 
cazou; Tendo linda mulher de Agiulpho 
Rey dos Longobardos venturofamente os * 
converieo. Irene may do Emperador Conf- 
tantino fez celebrar o Concilio Niceno, e 
aEmperatriz Pulcheria ao Cakedonence, 
efte para deílruhir as herezias de Diorcoro> 
eEutiches, aquelle para rcílituhir oculto 
às imagens Sagradasa todas fe aventajou 
na gloria a Emperatriz Helena Santa,defeo- 
brindo a Cruz Santiffima de Chrifto pren¬ 
da efpecioíiílima da Igreja, e fazendo com 
que o Emperador Conttantino filho feu, e 
todo o feu Império abraçaíTe o Chriftianif- 
mo. (18) 

" Na hiftoria humana encontramos a Pia- ■ 
•cidia , e Dominica,, eíla deffendendoa 
Conftantinopla, e aquella o Império Gre¬ 
go do furor dos Godos; Joanna de Lorena 1 
no tempo de Carlos VII. deffendendo a j 
França dos Inglezes ,• Zenobia Rainha dos j 
Palmireos deíFendendo-os do Perfa, e huma í 
famoza irmã de D. Pelayo occaíionando a | 
reftauraçaõ de Hefpanha contra os Mouros, j: 
Para complemento, e credito da vida con- j 
jugal fe abalizàraó as celebres Amazonas { 
defpicando ellas fós com viva guerra a mor- ■■ 
te de feus maridos. ( 19 ) As nafeionaes de 
Vinsberg na batalha em que fahio vence- : 
dor Conrado III. fendo-lhe concedido a, j 

partido 1 
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partido que rahiíTetn levando fó o que po- 
deíTena às fuas coílas, ufáraô da varonil in- 
duftria de cada huma carregar com feu ma¬ 
rido (20) As Lacenas mulheres dos Minias çio) piofcni. 

vendo-os prezos pelos Spartanos, e conde-^ 
nadosà morte, a tempo que fe havia exe¬ 
cutar apenna, pedindo, e dandofe-Ihe li¬ 
cença para entrar no cárcere a darlhe os úl¬ 
timos amplexos,'osmudàraó de habito tro¬ 
cando as veftiduras, e fahindo elles com 
veos pretos em o ròftro por íínal de penna, 
a toda fe quizèraõ ellas fogeitar com cfta in- 
duílria, achando-fe por feus maridos em o 
cárcere. (21) Socedeo ifto em outro tem- (ii)r<dtr. 

po, que nefte ordinariamente ío occafionaó ‘ 
a feus maridosruinas, etrabalhos, fendolhe 
precizo reveftir-fe de.muito fofrimento. 

• / 

hifiorl 

Aíax» 

-r 

APPENDIX 
A ESTE VI. LIVP.O 

Em que fummariamente fe expõem a todos os eflados , e < 

qualidade de p^lfoas a precauçaò 3 e utilidades da 
Vida continente. 

Todas as peflbas de hum, e outro 
fexo em qualquer eftado que vi- 
vaò, aconcelha o grande Apofto- 
loS. Paulo, e com elle todos os 

Santos Padres, e Doutores da Igreja a exac- 
çaó utiliílima ( parao efpiritual, e tempo¬ 
ral ) da vida continente} e como o eftado 
de cazados foy o primeiro que no Mundo 

hóuve, 
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(7) M- 

(8) Tertulian. 

(9) Plfitarch, 
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houve, devem fer os cazados os primeiros 
P que vivaó em caftidade conjugal (i) efquc- 

/■^•cendo-íe de libidinofos appetites aspeflbas 
que tendo jà aquelle eftado fe achaõ no da 
viuves; e naô (§lembrando, osquefoltei- 
ros vivem» dos depravados goftos fenfuacs 
com que o. Mundo lhe brinda , e com tan¬ 
tos prejuifos eípirituaes, e temporaes os in¬ 
tenta o demonio perturbar. 

Saó os olhos as janellas por donde com 
facilidade grande a culpa entra; Jeremias 
Jhe chama iadroens e falteadores, pois rou- 
báôos ebraçoens das mulheres (2) e por if- 
fo o S. job com os feus olhos fez concerto 
de naò olhar pára alguma ( 3 ) pelo perigo a 
que fe expoem ainda a mefma Santidade. 
O Apoftolo S. Pedro diz que fao os olhos 
hú adultério dilatadosC continuo deliâ;o(4) 
S. Cypriano verifica q fendo os olhos dó Af- 
pide peçonha, faó os da mulher peftilencia. 

5) Na5 fora talvez David adultero, fe naó 
olhara para Barfabea ( 6 ) nem Aman incef- 
tuoíb, fe em Thamar fua irmã nao pozera 
os olhos ( 7 ) Democrito fendo gentio tirou 
os olhos por nao ver mulheres ( 8 ) e Ale¬ 
xandre Magno temeo viíitar a mulher, e fi¬ 
lhas de Dario, porque fabendo eraó fermo- 
fas 1 ao mefmo tempo que fe achava vence¬ 
dor, receou ficar vencido. (9) 

Nos Provérbios eftá dizendo Salamaó 
quedefviemos ospaíTos da caza de mulher, 
e que naÕ cheguemos ao feu portal, porque 
faó portas da Morte, e do Inferno. (10 ) S. 

Agof- 

( 
l,de ^ 
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Agoftinho verifica que quem naò evitar a 
converfaçaó das mulheres cahirá na mayor 
ruina ( 11 ) o Sabio infinda que tocar huma (l l) Atígnfi. 

mulher he tocar hum Efeorpiaó ( 12 ) e S. 
Nilo depois de aíTeverar que aviftadehu- 
ma mulher he fetta ervada (Jue ao corpo > e 
efpirito mata» diz q he m elhor ao homem 
mofio chegar-fe a hum aélivo fogo do que 
a huma mu lher,porque o ardor do fogo farà 
fugir a ma6,e a da mulher oao fabe íe o farà. 

( ^ 3 y (ly) trdt.i 

Summo mal dos homés, e lança mais 
aguda com que o Demonio fere,chamou S. 
Joaó Chrifoftomo ás mulheres ( 14 ) e naó 5''’*” 
fem caufa omal que Euripides deíejava a 
feus inimigos era que as tiveíTem por inimi¬ 
gas (15) pois faó mais indómitas que os bru- (15) Eftriptd.in O- 
tos, e mais vingativas do que as feras. Ali- 
mentàraó corvos a Elias (16 ) Afpides te- (lá) j 17. 
mèraó ao Baptifta (17) Lcoens perdoaraõ a (,7) w 
Daniel ( 1 8 ) e falvou huma Balea, a Jonasj'^^’" 
(19) mas huma mulher perdeu a todos» e a (>*) «• 
^ I 1 r ^ u ■ (19; 7.^». 1. 
nenhum perdoou , lecomellas quiz tratar. 

Se pois o que he Catholico quer que lhe 
perdoe Deos, naó íe perca por mui tieres 
conhecendo fer a continência a mayor vir¬ 
tude,e a céfualidade o mayor peccadojquem 
para remedio defta fe fogeitou ás jpenciona- 
das Leis do Matrimonio no meímo eftado 
.fem admitir diífcrácçaó,cuide de obfervar a 
Caílidade conjugal vivendo com fiel fubor- 
dinaçaó àLey Divina,- Quem naó tomou efi- 
te eáado deve naó fó.íèr cafio^ mas limpo, e 

puro, 
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puro,amando a virgindade, pois antecede 
eíla ao celibato, e o celibato ao Matrimo¬ 
nio, que fe a forte dos cazados fegue a natu¬ 
reza, a dos folteiros pende da Graça, ea 
dos Virgens participa da gloria. 

Gloria grande merecèraõ certamente 
alguns cazados que naò fe contentando fó 
com a felix obfervancia da caftidade con¬ 
jugal , concervàraò ditofa virgindade no ef- 
tado, evida do Matrimonio j fazem men¬ 
ção as hiftorias dos Santos Valeriano, e Ce- 
zilia, J uliaõ, c Baíilifla, Ghrifanto» e Daria, 
Publio, eAnaftacia, Marciano, ePulche- 
ria, Theophanes, e Théodora, Martiniano, 
e Maxima, Henrique^ e Conegunda , Ga- 
laccion, e Epiâ:erne, Eduardo com Editha* 
Ecardo com Catherina de Suécia, Eftevap 

' Rey dc Ungria cpm huma filha dé ElRey de 
Dalmacia» Ansberto com Anyadrifina, Eg'!- 
frido com Edeltruda» Zacharias com Ma^ 
ria, Elzeario com Delfina > Boleslao com 
outra Conegutida , e Dom Aífonço o caf- 
to Rey de Heípanha com Berta irmã de 
Garlos Magno. Deos os poz no Mundo pa¬ 
ra eftimulo dos cazados^;, e‘protentoíp 
exemplar para os que o na5 forem ^ incitan¬ 
do a^ todos que- íè naõ merecem a'gloria de 
virgens^fejaòíao menos caftos em-vida con- 

'tinente.'^!.! i <'í.,; jTin’»'" ' .S 

Sendo pois' eftã^ infinuaçaõ' univerfal 
-para todós de hum, e routrp fexo, cazados, 
viúvos, folteiros-jfè- améá para" òs que vi¬ 
verem em qual ^erióutioTeftado, devem íèr 
t- ■ todos 
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todoscaftos, e‘Continentes, evitando naó 
fo oíFenças de Deos, mas a ruina de fua pro4 
pria alma , e perjuizo grave de feu corpo i 

de fe naõ abílerem as humanas creaturas dos 
appetites venereosjhe provem enfermida^ 
des , debeliraÕ-fe as forças, deftroe-fe a 
fubftancia, diminue-íe a vida > eapropin- \ 
qua-fe a morte^z o) (^o) 

Reputou o S. Job aopeccadopeor do 
que õTnferno f ã i) e ipoF Geroslifíco de D. Bernard* Ab» 

i. N. ^ C? 0 Bernaráin t !• 

hum peccador lafcivoexpoz o douto Piei- Serm» £4. art* !• 
neilp a figueira braba* ( que nòs chamamos^:’^;'LS 
do.inferno) com eftc lemma 
{2 z) Ainda em=muitos Gentios a*qüem fal- ^ 
tava a luz da fé f' era abominável éfte vicio *f'- . ^ , , , 

1^1 ■ 1 pf^bolíCêliw^ 

(zz) cuidavao de rerrear. os appetites de?.«. i6; 
Venus ( 24) c osque fediftrahiaó com ex-(i4) 
ceffo,eraò punidos. (25) Avicena eferevent (tf)pi„,<,dt u^tb, 

do na matéria como quem a entendia, diá 
que hum fó congreífo fenfual caufa tal dif- 
pendio de forças, como quarenta annosde 
emiflao de fangue na fangria (2^) cClau *“ (16) Avicena afnd 

diano lendo aos pès da eftatua de Venus 
efte epigrafe : JJnufquifque fe evifeerat luxuriofus 

que a antiguidade pozera, diferetamente 
cantou. 

‘ (2.3j Ttrtfil. Livim, 
Valer, Max. 

Luxuria perdulce malum, qu<z dedita femper 

Corporis arbitrüs hebetat caligine fenfuSy 

Membra que CircAis effceminat acrius herbts, (zy) 
(17) Clattdian, /.i» 

de Stelic laud. 
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CAPITVLO I. J . 

Mojlra as excelkncias» utilidades, e effeitos da fabedoria; 
expõem o quanto para aaprehenpaõ dasfcienciasfe 

; faZj pteciZja a Arte da memória; apontaõ-je aU 
gumas peffòas que nejia foraô notáveis. 

Uma das mais cxcellentes, e fu- 
biimadas prendas com que a fa- 
bedoria Divina adornou a creatu- 
ra humana í foy o darJhe aptidao, 

e capacidade para que (íupofto como dif- 
pendio dofeu difvelo) aprehendeíTe todas ; 
as fciencias; à primeira humana creatura 
que o Mundo vio, e algumas outras ( pois 
he illimitavel o poder Divino)concedeo por 
modo fuperior o mefmo Deos efta ditofa 
profluencia, que lhe infundio com a mayor 
ventura } e Tupoílo aos mais naõ poupaííè o 
trabalho, quiz participarlhe a mefma glo¬ 
ria para os germanar em a coroa. 

Das entranhas da terra fahe o ouro, e < ' ■( 

também nelias Te acha o diamante, trazen- 
' I 

do ambos entre íi huma uniaõ taõ confor- 
me, que fupofto fejaó remotas as patrias, 

fempre i 

I 
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íèmpre ambos vem a fazer companhia : 
ainda que nos outros metaes fempre o dia¬ 
mante luftre > no ouro como em feu natural 
he que o diamante brilha ,* e fe o ouro para 
merecer efte engafte, padece primeiro in¬ 
cêndios,bem he que quem appetecer o pre- 
cizo efmalte das fciencias fofra primeiro 
difvelos, e trabalhos. 

Toda a fabedoria, de Deos procede (i) (q euU ?. jt; 
e o demonio para poder tentar a noflbs pri¬ 
meiros pays, diíTelhe que íeriaó fabios co¬ 
mo Deofes (2) fim he verdade que a fcien-(O 
cia incha (3 ) mas evitado o perigo deftafj^,. „jc.r.,»fe.^. 
culpa, diz o Hfpirito Santo que a amemos. 
(■4) Mais do que Reynos, e Solios ettimou (4) saf. e. tu 

Salamaò a fabedoria ( 5 ) e com razaõ, pa- (,) sap. 7.7. 

rece, qué a preferio às armas (6) porque fe 
o poder tem as forças da vontade, a fabe¬ 
doria occupa o lugar do entendimento i,e fc 
nos exercitos faò as vigias as queavizaó do 
damno para que aquelle corpo naô pereça 
por defcuido 5 a toda a creatura fervem.os 
fentidos de Soldados, mas de todos elles he 
a fabedoria cintinela. 

O homem que por fua culpa he igno- 
. rante,e nefcio, íem que às fciencias fe appli- 

que , nao he homem; he hum corpo fem al¬ 
ma , ou hum homem pintado, como diíTe 
hum diícretO Homo ignorans ejl quafi homo piílus > 

& homo fimbolke (7) f^na leme, bar- (7^ dí- 
co fem remo , campanario fem finos > torre íf’ 
fem grinãpa, relogio fem çurfo, ronte íem 
agua, jardim fem flores, áryore íein frutos, 

Nnn ii guifado 
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guifado fem fal, c Mundo fem Sol. 

As utilidades, e eíFeitos da íabedoria 
naó ha alguém por mais ruítico que feja, que 
as ignoreentre as que naó repito , aclara os 
difcurfos, fopèa as vontades, expulfa os vi- 

, cios» introduz as virtudes, encaminha a 
Alma, rege o corpo, explica os conceitos, 
utilifa os homens, fertelifa os campos, íuA 
tenta os Reynos, deíFende os Impérios, 
mede o Mundo, conta os Ceos, numera as 
Eftrelas, e trata de Deos. 

Em todas as Monarquias do Mundo 
foy fempre a fabedoria eftimadiífima, e em 
muitosícom exceíTo grande venerada, no 
qúe muito fe abalifou Grécia, Athenas, e 
Roma ; mas fendo neítes, e em outros mais 
Impérios tantos^^ e taõ refpeitados os fabios, 
quantos, equam attendidos os doutos, fen-^ 
do limitado mappa eíte volume todo para 
fó delles expender hum abreviadiífimo Ga» 
thalogo ,oífereço o abreviado Index fó dos 
que ailego riefte tomo, e remetome às obras 
illuftriílimas de todos, com que ( oftentan- 

(8)/>/<»./. 7. 
QjiintiU l» 11* 

( 9 ) Simonid. in l. 
íte Orator% 

í I 

do feliz fabedoria) as mayores, e mais ceie» 
bres Livrarias do Mundo fe exornaò. 

Para a ditofa comprehençaó com que 
na vulgaridade feàdquirem as fciencias, he 
utilillíma a arte da memória , que como 
Plinio, e Q.uintiliano efcrevem (8)' foy in¬ 
ventada por Simonides Melico, como elle ; 
mefmo iníinüa [ p ] dandolhe occafiaó Sco- f 
pas erh' Thezalia foy efta artificial, e lo¬ 
cai , carecendo o homem de aprehenfiva, e 

• reten- 
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•retentiva ; e íendo oentendinoento, imagi- 
caçao , e memória, como partes neceíía- 
riamente concurrentes, as officinas cm que 
com a lima do difcurfo Teluílraô, e illuf- 
traó todas as fciencias , vejamos o como 
obraó, para defterrar ignorâncias. 

He o Entendimento hum lume natural 
que a Alma tem para entender , pois como 
■propriedade > e natural virtude, Deos autor 
•da natureza o deu à Alma ( lo ) por elle, 
àlem de outras excellencias, ficou a creatu- 
ra imagem do Creador ( 11 ) no Entendi¬ 
mento pouco a pouco vaô entrando as ef- 
pecies, e figuras das coufas, pois fem ellas 
naõ he poílível entender (j 2; e lupoílofie- 
jaÒ obícuras, e confufas > acodem as íème- 
Ihanças fenfiveis' como • exemplar, para que 
o Entendimento poíTa entender, trabalhan¬ 
do induílriofo, e formalizado com a repe¬ 
tição de aélos, poíla adquirir habito , >een¬ 
tre com.felicidade a raciocinar ^ e difeorrer. 

Ele a Imaginaçaó huma potência qué o 
mefmo Autor da natureza poz no homem , 
.com a qual julga de todas as coufas feníi- 
veis ,'ou eftejaô prefentes, ^ ou.aufentes (i 3-) 
por-íer cognofeitiva > ■ lhe deu a natuteza 
perfpicacia para concervar as imagens (14) 
e fubtilefa para conhecer as qualidades nas 
viíivéis, fendo taó induftriofa que tem pof- 
fibilidade pará fazer buma fó imagem de to¬ 
das quantas tiver na íreprefentaçaõ, 

He enb fim a Memória natural huma 
potência,- pela qual o animo, repete o que 

perce- 

(lo) P, Leandrt de 
Granada trat» ím de 
marav. 

( 11 ] Cemf^ i. l6i 
Ecdef 17. I. 

id* Afaf, jent L £• 

diji I é. §, 4, 

D, 93* 
(1 2) D. Thôm„ p í, 

^.84. Scar de amm. 

l. 4, cap. I. & j. 

(f^) D, Attg. l, 12. 
C.7. 

\ 

('14) P. Ltanàr.cii\ 

dtjc* I* $• K* 

• « 

A W fc * * 
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c.5;o«..^.ieíi«.percebeo ( 15 ) fendolhe fempre util acui- 
& de invent* l. 1. tura; Ariítoteles lhe chamou Reminifcen- 
(16) ^rijí. /.<íí0ia (16) eaffim a appellidaò muitos fabios 

(17) refped:ivamente à concervaçaò das ef- 
Polierat,Gaíen. “r* 
(ly) Polyanth.verb» pecies inteligíveis: pelo que derecadoo En- 
'^"""■^“'"""^'‘tendimentode toda a materialidade, infor¬ 

mado pelas qualidades dos objeftos, epuli- 
do pelas futiíefas do difeurfo, fe faz digno 
receptáculo de todas as fciencias, conftitu- 
indo a creatura difereta, e fabia, fe fe ap- 
plica ávida Literaria, iftocom a prenda da 
natural, ou artificial memória. 

Nefta excellencia íc fizerao celebres 
(is) piMm. 1.7. (como referem Plinio, e Solinio (18) mui- 
seihm. tas creaturas: mencionando a Cyro Rey de 

Perfia, que chamava por feu proprio nome a 
todos os Soldados que trazia no feu grande 
exercito. Mitridates Rey dc Ponto que fa¬ 
lava vinte e duas linguas diverfas de outras 
tantas Naçoens que tinha na fua obediência: 

(.t9'>f’oiir:&pu-(^9) Cyneas Embaixador de.ElRey.Pyrro 
no fegundo dia que entrou em Roma, falou 
pelos feus nomes a todos os Senadores, e 

(10) £»»«/>.Í.Z.muita plebe que os acompanhavaó. ( 20 ) 
tmrnf""* ^“'Julío Cezar coftumava juntamente efere- 

ver huma carta, notar outra, e converfar 
com os que aCifiiaõ, o que também fe diz 

f,ii ) 5;,^«M»;«í.doEmperador Adriano (21) Elio Adriano 
ptm«.i.y. dizia OS nomes de todos quantos Soldados 

tinhaó militado debaixo dé fuas bandeiras 
(2,1) AnreU yti, (22) Scipiaò Aziatico irmão do Africano 

repetia os nomes de. todos, òs habitadores 
/15) pii«. i. 7. de Roma (2 3) Seneca de fi efereve que di- 
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zia dous mil nomes peia ordem que os acha¬ 
va , e repetia damefma forte duzefitos ver- 
fos, ainda do fim para oprincipio (24) A-(h)*»»"- 
riílophano Poeta o excedeo na preíènça 
de Ptolomeo Rey do Egypto ( 2 5 ) e The-,( ly) f^ftnrv. in 

niiftocles quaííp igualou {26) masGorgias^M»./.7. 
Leontinocom admiraçaQ,de toda Grécia , 
e Athenas .parece,vençeo a todos na excel-> 
lencia da memória, e Ihè.levantàraõ na Ilha 

, de Deífos huma eftatua de ouro. (27) 
' f'4/#r. Max, 

. CAPITULO 11. 
Da Gramatica, eRhetorica ; mojira^fe afua origem, e 

fe lhe explanaõ as excelkncias. 

Endo (como hc) a Gramatica ba- 
ze fundamental de todas as fcien- 
cias, pois defta carecem todaspa- 
ra a fua intelligencia, e folida per¬ 

cepção, faz-fe accredora à primafia, na orr 
dem com que me refolvi a cfcrever. He ef^ 
te nome Gramatica , como Fabio verifica, 
derivado do antiguo, e Grego vocábulo 
Gramma, que quer dizer Letra (j) razaó (I) Fahifts dt Gra^ 

porque também antiguamente aos profef- 
fores deftas letras chamavaõ Literatores, e 
appellidavaõ a efta engenbofa arte Literatu¬ 
ra, nome que pofteriormente Suetonioa- 
tribuhio genericamente nao tanto aos que 
chamamos hoje Letrados, quanto aos que 
tinhaó qualquer applicaçaó às letras. (2}(t;í««»»,í«v. 
A’queliespois que hoje pelo fom, e rigor da 
palavra nòs denominamos Gramáticos, 

chama- 
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chamavaó os Gregos, Grammatiftas. 

Teve efta arte ao principio [ como Sue- 
tonio iníinua] feu mixto deRhetorica, e 

A)Oratória (3) pois fendo o feuminifterio 
6r^m. coníiftente em faber falar pondo acertada 

direcção nas vozes, deduzir as palavras, for- 
nfálizar os conceitos , concordar os gène- 
rõs^ e frázear com eloquência > ifto mef- 

, mò inculcáo a Oratória, e Rhetorica, fó ef- 
- pecialifando-fe cóm propriedade a Gram- 

matica na aprehençaó dos primeiros princi- 
pios capacitando nas nominaçoens, mof- 
trando os numeros, generos, e cafos, pre- 
fentes, pretcritos, e futuros,- para que fa- 
bidosps tempos, declinaçoens dos nomes, 
cazos, e conjügaçaõ dos verbos, inílruhido 
o principiante nos rudimentos, e dando às 
fylabas acertada confonancia na loquella, 
appareçá a Oraçaõ Grainmatical bem com- 
pofta, e bem regida. 

Nobilita-fe a Grammatica entre todas 
' as fciencias, porque das fciencias todas he 

(4) FMm I. ^ fundamento a Grammatica (4) ten¬ 
do entre todas as artes, e eftudos (como 
Quintilianodiz) mais proveito que appa- 
rato(5) osantiguos hiftoriadores verificao 
ter íido a arre da Grammatica inventada 
por Hermippo • mas efte como diz Laercio 

(6)£«»r»/«j/.ic.dà primaíia no invento a Epicuro (^)ea 
(j)SHtun.hit. Plataó , Suetonio. (7) Entre os Gregos, 

Egypcios, e outras Naçoens antiguas foy 
menos tratavel efta arte. Entende-íe que 

1 G rates Malote depois da morte deEnnio, 

Grum. 

C J ) 
Gram» 

no 
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no tempo que diftou entre a fegunda» e ter¬ 
ceira guerra Africana, foy o primeiro que 
introduíio efta arte da Gramatica em Ro¬ 
ma íendo enviado áquella Corte por ElRey 
AttalO. (8) LaerthúEKftii 

rorao antiguamentc neita arte eminen- ' 
tiílimos Didymo, Marco Varro, Antonio 
Enipho, Marco Tulio, Nigidio Figulo, Va- 
lerio Probo, Palemon , Ariftotcles, Sueto- 
nio. .Theodoto, e Ariftarcho; todos lhe 
dèrao normas, e nella efcrevèraó, mas nos 
poíleriores feculos houve outros bem co- 
nheddos que reduzindoa às-mais- per¬ 
feitas regras ’, fapientiílimamente a illuílrá- 
raÕ. Çp) (Si) MAcnimi 

ARhetorica, arte fempreeílimadiííi- 
ma, que nò fentir dos difcretos tem diíFe- 
rença da Oratória, e na opinião de Cicero 
eni íinco partes_fe divide , fendo eftas as que 
deve" ter aquelle que for bom Rhetorico 
(lo) eníina ò modo de falar comeloquen-(ío)^‘<í c«r7.íj 
Cia, compor'vveftir, e ornar o que íe diz 
e efereve, pafá o que dà certas regras, e tem 
fp! idos'preceitos.. Sem a total-f ermo fura 
com que a obfervamos (efcreyem com Dio- 
doro antiquiílimos Autores) que fora Mer¬ 
cúrio o Inventor (11) Ariftoteles atribue (11) Dioâor. /’. iV 
feu primeiro invento a Empedocles( 12 )Rkti 

edefte fentir he Quintiliano ( 13 ) tiran-(,jjjg^,,„;.;. j. 
do a primazia nefta gloria aSyrio Pheni- 
cides. 

Ao S. Henoch a dao muitos SS. PP. e 
PP, em o anno ^87. da creaçaó do Mun- 
■ “ - f ' Ooo do. 
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(u) D. Ax^uji.dedoi (14) Depois do diluvio reftauràraóa 
Bedam Efifioi. Khetorica os hinos, e netos de Noe, eípe- 

nefta acçaò Tubal,vindo ( co¬ 
mo diííemos) fundar > e povoar a nofla Lu- 

(ii)i'aier.M4x. fitania. (i 5) Os primeiros que com feus ef- 
^ppian.AUxMdr. 3 exomàraõ.fabendo-lhe dar precei¬ 

tos , e normas certas, foraó Corace, e Cre- 
Traias Lyracufanos (i6) fupofto outrem diga, 

«/.. 17. que Corace, e Thiíia Cezilianos. f 17) Gbr- 
(^iy)PolUodor,rtr,*. . r i-r • 1 - 

gias Leoncino, e leu diícipulo iíiocrates a 
melhoràraò na perfeiçáò, motivo porque 

{iS)puri<>raUr.t.os Atheoienfes lhe levantàraó eftatua..(i 8) ■ 
49 fíj,,rc^'.M$p. Inculca eíla fcientifica arte aos 'feus 

profeíTores notável honra í no povo Roma¬ 
no repetidas vezes fe obfervou ferem alguns. 
Rethoricos fó por eíla prenda 4 elevados a 
dignidades relevantes (ip) Servio Sulpicio» 
Appollonio , ,e Mojon, delia rextrahirao. 

(^o)B^xdtmdcAf. jjQnras, e utilidades. (2 o) Hermagoras, A- 
pinj.y.cis. gamenon , Theodetes ,,Hermogenes vSene- 
bul'í./Í6.‘p.Zca,: Cicero, jPericles, Monelao y Neftor ^ 

^HíZdejZdfo. Ulyfes, e Paris forao na Rhecorica- emi¬ 
nentes. Em p prefente feculpi ElRey D.^ 
Affonfo V. noflb.: Monarca Lufitanpiiby 

(íp) Servius. 

$• 
rig*jHn 

ralidáde. 
. ^ A V » 

i k I J 
.'i. '«• 

icia, e uacu- . 
tíüpi . Olv 

f: 1 0 
«r- 

i. ' i.í Jl. rnifi ü:-i 
'• A 
^Yt\ ^ V* J J ' ' 

r: ■ ■ 
rv ,• 3^ ; r ' 

^ ^ < .0^ Ík " L — 

* V t ^ CAPI- 
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CAPITULO HL 
Da Oratória i e Poejia ; explanaò-fe os feus princípios ^ 

declaraõ fe as qualidades , e mojiraje dejias duas 
fcientificas artes a rekvancia* Toca-fe na Sa- 

tyra, e na Hijioria. 

Oraroria que em todas as idades 
do Mundo mereceo fempre gran*- 
de eftimaça5, he huma arte fci- 
entifíca que no íèu expreííivo in¬ 

culca mageftade; he o feu emprego louvar* 
e reprehender, eníinar, e admoeílar , regu¬ 
lando por normas certas os feus diítames« 
actendida a mais relevante eloquência na di¬ 
recção das vozes, compoíiçaò do corpo, e 
correfpondencia de acçoens, fe chega are- 
prefenrar-fe. Os antiguòs chamàraó à Ora¬ 
tória,Sapiência (i) e nella defcobrem os po- (i ) Omphaíius, de 

liticos a mayor felicidade para o bem com- 
mum, pois a fua eloquência fabe expellir dá. 
Republica os vicios, introduzir as virtu¬ 
des, reformar os coftumes, pacificar os a- 
nimos, e focegar os tumultos. Moílrou 
muitas vezes a Orâtbria eloquente (como 
as hiftorias univerfaes referem ] que tinha 
poder para humilhar foberbos, entronizar 
humildes, desfazer exercitos , levantar cer¬ 
cos , conciliar Monarcas, e deíFender Im¬ 
périos , para bem da patria , obfervancia das 
Leys, e publica conveniência; razaó talvez 
porque os Emperadores Leao > e Anthe- 
mio chamàraó à 
riofa. [ 2 ] 

Ooo ii Na 

voz dos Oradores Voz glo — (i) In /, Advocátis 
14. Cod* de Advo-- 
caús. diverf» jf*d» 
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Na formaçaó do feu invento [ fe tam¬ 
bém fenaõ deve aPhenicides] ha difputa 
entre osEfcritoresj verifica-fe que entreos 
Oradores Gregos Demofthenes logrou a 
primaíia, como Marco Tulio Cicero entre 
os Latinos, fendo de toda Roma o aflbm- 
bro iliuftrando a Oratória. Os mayores ho¬ 
mens, e Príncipes que no Mundo houve fé 
applicàraó antiguámente a efta arte, mof- 
trando quanto a cftimavao. OsEmperado- 
res Cezar, Tiberio, e Augufto a houràraõ i 

Sócrates , Afclebiades» Salluftioj Ulyfés, A- 
/ gamenon, líTocrates, Menelao, Appollonio,. 

Poilion, e Livio com outros muitos fé mof- 
( 5) Fidt PlutarcL tràraõ na Oratória peritiífimos. (3) 
dc C^ÍATtS OTíitOT* l» I I • T T * n * • 

Textor in officina $ He alma da Oratória a Hiltona , pois 
tn ‘prwap! aquclla fé illuftra, e exemplifica, 

capacitando-fe para mais mover os ânimos, 
HeElor Pint» fx * ^ 1 ^ ^ • t j 

a/tís dialog. 1. c. 6« e occaíionar honrolos appetites dignos de 
gloria, e fama, O primeiro que a elcreveo. 

(4)p;.a./,7. (dizPlinio) que foy Cadmo Milegio (4) 
Euzebio , e Plinio fupocm anterioridade 

Eíifeh, l, IO de nefta acçao atribuindo-a aos Hebreos. (5) 
ihr^pa. Evang. jQ^efo, e Plutafcho a fuppoem dos Babilo- 

(5) Apuleyo, e Eftrabo. 
piHtarcki. 6. ^ ^ daó a Pherecides a primafia ( j) e entre os 
fiora. ' Filofofos a teve XenophontecomoLaer- 

'cio efcreveo. ( 8 ) Foraó hiftoriádores fa4 
n^ofos Thucidides, Herbdotò.,'-e Theo- 
pompo entre os Gregos i Titolivio, Grií^, 
e Saluftio entre os Romanos.. 

A Poefia difcreta logrou fempre no 
Mundo excellencia: na antiguidade mere¬ 

ce 
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ce o mayor credico, na pofteridade tem 
naò menor gloria: fabios fe denominavaó 
os Poetas [ ^ ] Santos os appellidou Tulio c 9) i- 

(lo)Deores os venerou oGentilifmo; (11) M^rc. n. 

Para illuftrar todas as fciencias» e faculda^T""/^ 
des apareceo a Poefia no Mundo: Deos foy (tl) Quintil\PlH‘ 

o que para louvor íeu a permitio , e Moyfés 
(dizem) o primeiro que .a inventou* (12) £j'*g 
David famofamentc a íeguio (13) eMaria Jofejus L lé de 

Sacratiílíma lhe deu o mayor luílre, 
pondo em metro feu foberano Cantico.(i4) 
Foy antieuamente, e muito mais que hoje a ?• 
•r. ■'/' ITT J l-l-6.h>m.9i&c. 
Poelia) eitimadillima, e reputava-íe verda^ 
deiramente dom de Deosj nella faziaõ os 
antigos feu eftudo principal para fe inftruir 
nos bons coftumes (15) e era entre todosY,^, 
como íingulariílima prenda eílimada. 

Da mefma Igreja triunfante» e militan¬ 
te merecco attençoens a Poeíia ; porque no 
Ceo com veríòs, e hymnos, a Coros, louvao 
a Deos os Anjos, e na terra, por imitaçaô y 

com plaufivel culto o louvaõ os homens nos 
Coros. (16) Para efte eíFeito com fuasobras C^e-^Èx pj^ms. 

\ '*' % jT * J *' £.ccltjÍA ttt PrafaU 
concorrerão Moyles, e üavid, que ja men- AitJ]£. cum Angel, 

cionamos, imitando-os outros mais 
roens infignes que no Mundo florecèraó» 
abâlifando-fe nefta acçaô o Luíitano Ponti- 
ficeS. Damazo, e Urbano VIII. com ou¬ 
tros muitos Padres, e Doutores que com 
hymnos para feftividades próprias emdi- 
verfos metros moftràrao engenho, e luftre. 

Em particulares 'verfos 'dirigidos ao 
louvor Divino|íè efmeràraõ engenhos deli¬ 

cados 

tHA ea^ 
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cadosem Naçoens Cacholicas; innumera- 
veis foraó como os nocicioíbs fabem; e na5 
fendo canco de admirar no fexo varonil pe¬ 
la relevância do difcurío, quanto no femi¬ 
nil fexo > nefte íè fizèrao celebres Falconia 
Ínclita Romana, que dos verfos de Virgílio, 
e a Emperacriz Eudoxia que dos de Home- 

• ro compozeraõ a vida de Chrifto tranfmu- 
tando o profano em o Divino com a mayor 
energia, e ellegancia. 

Mas também pelo contrario : como a 
inclinaçaò humana fempre para o mal pro¬ 
pende > foraó, e faó infinitos os autores que 
com excedo viciofo fe inclinàraõ ao profa¬ 
no em os feus, verfos, fervindo alguns de 
efcandalo aos ouvidos Catholicos, toman¬ 
do exemplares gentílicos em cujas obras ha 
coufas indignas de fe lerem, como fe acham ; 
nas Éclogas de Virgílio, nos Metamorpho- 
zis, na Arte de Ouvidio, nos Epigrammas 
de Marcial, nos pados de Orlando de Ári- 
ofto, no Adónis, Epithalamios, e varias par¬ 
tes de Horacio, e de Marino. Emos nof- 
fos tempos tem havido, e ha alguns que tal¬ 
vez reputando fuas obras mais, que as de 
CamoensXuíitano infigne , illuftres, rom¬ 
perão em dezati nos, cloucuras: deixo-os 
em filencio pois naó quero parecer critico, 
e he m ateria odioza 5 quereriaó parecer tal¬ 
vez Eftacios, e Claudianos. 

Os Gentios que com finiftro acordo dif- 
corrèraó, no lugar em que a Moyfes demos 
noverfo a primada, atribuem a Orpheoa 

òrige m 
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origem do Poético invento, feguindo-fe 
Homero,e Heziodo, (17) Os Latinos nofiy} 
fentir de Tulio, e Quintiliano que eí’crevè-'"‘'‘"'' 
raó 510. annos depois da fundaçaó de Ro¬ 
ma, entendem que Livio Andronico, fendò 
Confules Appio Cláudio, e Marco Tuditr 
tano,fora o primeiro Compoíicor em verfo, 
moftrando Teu raro engenho no pretexto de 
huma Comedia que curiofo fez. (i 8) Os( 18) 
Poetas dizem que fua engenhoza arte foraff^"^' 
eníinada por Júpiter ás Mufas. (i 

Com o decurfo do tempo em 
pre fe aperfeiçoaõ os artefadfos, variàraó no 
metro os engenhos com diveríidade de in-^ 
ventos: -os quediíTemos inventou Moyfés, ■. " ' 
foraõaquellesquedenominamos-Exame- 
tros, ou Heroicos , queHomero', e outros 
Poetas imitàraó. (20) Os que David j iforsó(to) 

em modos diíFererites ', -porque , ou"foaô 
Jambicosí logo Alcaicos, e outras.vezes Sa-> 
phicos, que depois Horacio, e Pindaro imi-* 
tàrao (2a) fupofto Horacio diga que os (lí)yofef.de yéfitiíjl’ 

Jambicos foraárivençaó de Archilogo (2 H,r»t.wAri 

também .fe inventou o Afclepiadeo , e 
eolicodeque faz menção .'Hiodoro dando- 
lhe por authora a^DaphnesBlha de Mercu- ■ ^ ) 
rio (2 3') da mefma force fé inventou o en- ( 1 j ) Diodor, /. y.' 
graçado verfo Liricó, e máviofo. Pentame- 
troa que chamamos com vulgaridade Ele¬ 
gíaco," de quem aíTevera Horacio fe naõ fa- ■ ' 
be o autor (2 3)eem fim chegando a mayoríisJWo^o»-*»* 
exceíTo a abilidade dos homens naó foap- 
parecèraò difcrecos outros inventos latinos, 
' ‘ í liias 

9) 
que fem- 

(19) Diodor. L 6* 

\ \ 



(^14) Làertim, 
^hIo Geltê^ 

^pnUjfHSm 

^ij) Võnàú Calv* 

(i6) Vtfi, Tomp\ 
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mas em Portugal, e Heípanha fe íizèraõ ce^ 
lebres (com efpecialidade entre outros) os 
Sonetos, Romances, Sylvas, Redondilhas, 
Tercetos, Quartetos, Quintilhas, Sextilhas, 
Oitavas, Decimas» Glozas, Rellaçoens, Eli- 
gias, e Epigrammas na lingua nacional, 
com outros,tendo em as Naçoens eftrangei- 
tas diverío nome, e forma. 

Aos curiofos > e diferetos terà moftraí" 
do a leitura o quanto fe depravou nos obje- 
ftosefta Poética arte, prevertida em pi¬ 
cantes, e vergonhofas Satiras dirigidas (ain¬ 
da por hipérboles) a defcompor. Jàentre 
os Gregos Demetrio natural de Tharfo foy 
defte louco engenho primeira origem (24) 
confecutivamente Menippo, e Marco Var¬ 
ro } e entre os Latinos» e nacionaes houve 
tantos imitadores que me pejo de os repe¬ 
tir > pois rediculando os feus engenhos affe- 
élaó o epiteto de loucos , merecendo fó 
com a cençura fer louvados. De huma caf- 
ta de Deofes a quem os mefmos Gentios re- 
conheciaõ por immundos, defearados, e re- 
diculos (diz Donato) tem a Satyra fua de-, 
duçaó, pois aquelles taes Deofes fe chama- 
vaò fatyros (25) fe he que ( como Fefto. 
Pompeo efereve) naó trasíüa origem de hu¬ 
ma comida compofta de mil mixurufadas, 
ao gofto diflbnantes, que os Gentios anti- 
guamente praticavaõ ( 2 é ) a quaí mefmo | 
aílim fe chamava Satyra. 

\ 
\ 

{ 
\ 

CAPI- ■ 
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CAPITULO IV. 
Da Filofcfia genericamente entendida. Moftra-fe a fua 
. origem y e confiftencia. Apontaõ-fe os ftus Invento¬ 

res; e explanaô-fe os feus progreffòs. Toca-fe na 
natural Filofojia, e Moral 

Moral, e natural Filofofia, cuja 
denominação explica claramente 
a eíTencia, e poríi mefma íè defj- 
ne, heno fentir de Boecio Se- 

verino, e outros Autores, hum difcuríò cla¬ 
ro , ou dom de clareza com que he por Deos 
dotado. Q entendimento, humano capacitan- 
dc-fe para a feliz percepção de todas as cou- , 
fas deduzidas da boa razaõ , e inftruindo-fe 
na reéta obrervãcia,e conhecimento das cou- • 
fas naturaes, para q bem reguladas as moraes . 
acções poffa com acerto proceder,(i)e heef- 
ta baze fundamétal da elpiculariva Filofofia. Sí? 

I 1 r* Plato. Seneca. 
, A Filofofia efpeculativa, CJUC dc ICIDC- SocrauPlMarc, 

lhante modo unindo-fe com a natural, he 
folido alicerce de todas as fciencias, ( gene¬ 
ricamente entendida, antes que em efpeci- 
ficos methodos difperfa ) moftra ter em 
Adam o íeu principio, quando no eftado da 
graça Deos lhe infundio (como nos prima- 
rios eíFeitos moftrou) efta, e rodas as fcien¬ 
cias. Efcuréceo-fe nos feus filhos, pois lhe 
ficou hereditária a ignorância que logo par- , 
ticipàraô de feus pays ( 2 )Sufcitou-fe 
Noè depois do diluvio efta fcientifica arte, 
fe antes a naó tinha jà participado aos Çhal- 
deos. Mo.yfés a diíFundio.aos Hebreos, ef- 

Ppp tes 
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tesa communicàraó aos Egypcios, e delles 
a comàraõ os GregoSja quem primeiro a ou- 

f5) jífefM Antiii. viraó os Romanos , e os Latinos. (3) 
Quaíi todas^ as mais Naçoens do Mun- 

Çq inftruhiraõ nefta fcientifíca arte, vin¬ 
do a florecer naquelles primitivos feculos 
entre os Períianos» os Magos; entre os Ba¬ 
bilónicos j e Aílirios, os Chaldeos; entre os 
Indianos os Cimnofophiftas (eípecialifando 
S. Jeronimo a Buddas} entre os chamados 
Britanos Celtas » e depois Francezes, os 
Druydas; entre os Phenices, Ocho» entre 
os de Tracia, Zalmoílís, e Orpheo: e At- 

('4) Laertifésin vit. lante. entre os de Libia. (4) 
7Juif‘’Ic'prep«r. Tomou oftc oome Filofofia fua dedu- 

it çaõ de Phílo, e Sophia, vocábulos Gregos, 
.Í/í-que unidos querem dizer Amadores da fa- 

bedoria. Sophiftas fe appellidavaó muitos : 
e Pytagoras expellindo a vaidade que reco- 
nheceo, foy o primeiro por quem o nome 
de Filofofo fe intruduzio j mas reafumindo 
os rubfequentes Filofofos diverfas nomen¬ 
claturas, e fazendo por fi opinioens diverfas, 
algumas fuperíliciofas, fe naõ dimitiraóo 

(s)Marc.T«i üctr. geiietico, affeétàraõ nomes efpecificos. (5} 
Na Calabria eníinou Pytagoras, e fe de- 

nominàraõ feus difcipulos Filofofos Pyta- 
goricos. Thales que teve por difcipulos os 
fete Sábios de Grécia, e também ao grande 
Sócrates, erigio a efcola Grega. Sócrates 
que teve por difcipulo ao famofo Plataô, 
deu feu nome à própria doutrina >• Plataò, e 
íèu difcipulo Ariftoteles, também intitulà- j 

rao f 

Sócrates^ e5“ alü» 
Comnn» 
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raô fuâs doutrinas,Platônica, e Ariftotelica , 
que depois fe denominou Peripatetica, oc- 
correndo também a dos Stoicos que erigio 
Zcnon em Athenas, e a dos Acadêmicos, 
que também teve por meftre a Plataó, fendo 
em íim a doutrina Ariílotelica a que com o 
decurfo dos tempos mais prevaleceo; e por 
fer Ariftoteles .qucm fapientiíHmamente a 
illuíirou, he appellidado Príncipe dos Fi- 
lofofos. 

Averroes Arabe, Filofofoinfigne, il- 
luílrou, e explicou a doutrina de Ariílote- 
les com difcretos, e fcienci6cos Commen- 
tarios .que efcrevco; pofteriormente Ale¬ 
xandre de Ales, Alberto Magno, e.os gran¬ 
des mcftrcs feus difcipulos, S. Boaventura, 
S. Thómàs, e meu fubtil Efcoto, eftes com 
a doutrina daquelles erigiraô as tres cele¬ 
bres efcolas dos Bonaventuriílas i Thomif- 
tas, e Scotitas,. iTambem apparecep com 
luftre a efcola dps Norqinaes ere^apelo fa- 
bioOçhamo, á.dosReaes , e outras menos 
celebres em qucitem lugar-a dos Pyrronios, 
Cynicos, e Epicuros tomando o nome de 
feus Autores. 1. • ■ 

Entre os notabiliílimos Filofofosque 
àntiguaínentc flòrecèraô, temos àlem dos 
mencionados a Euripcdes , Plutarco, De- 
mpfthenes. Epite(^o, Epicuro, Hypocratcs, 
.Galeno,^ A^vicen^, Diogçnqs» Heraclito, De- 
inocrito, Cicero,jÇricias, .Homero, Anaf- 
íarco, Plauto, Auzonio,.Zenon, Plínio» Te- 
miftocles» Archimedes , e outros muitos : 

Pppii ‘ mas 
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mas fa5 os modernos em numero quaíi in¬ 
finitos. 

Se o que naó he profeíTor defta fciencia 
quizer faber genericamente que coufa íeja, 
qual o feu objeéto » e terminativo fim, lhe 
moftro fer a Filofofía hum conhecimento 
das coufas pelas caufas, em quanto pela luz 
natural podem fer efpeculativamente per¬ 
ceptíveis. Tem dous objeótos material, e 
formal: material fao todas as coufas (como 
diíTemos ) pelas caufas cognofciveis,- for¬ 
mal : fao eífas mefmas coufas em quanto por 
nòs certa, evidente, e naturalmente podem 
fer pelas fuas caufas, conhecidas. Seu ter¬ 
minativo fim he aclarar a verdade das cou¬ 
fas naturaes jà conhecidas i aperfeiçoar o 
entendimento por continuo exércicio de 
raciocinar; e pulir ao difcurfo para perceber 
a fciencia das coufas fobrenaturaesi pelo que 
fendo efte o termo, e proximo fim, heo 
remoto chegar a poíTuir o que fe dezeja lo¬ 
grar. Vamos moftrando que coufa a Filo- 
fofia feja por partes efpecificas. ! 

CAPITULO V. 
Da Lógica, ou Dialeãica. Toca-fe também •na Etica, e 

moftraô-fejuas divifoens^traãabilidade^i e origem 

Epois que a Sabodoria Divina 
ainda^na capacidade geritilica dif- í 
fundio com alta providencia o | 
conhecimento das coufas , per¬ 

mitindo que foubeílèm inveftigarlhe as cau- 
‘ fas) ! 
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fas, entràraó com próprias ideas a invefti- 
gar fubtilezas com variedade, e novidade 
de dictamesque íe participàrao à pofterida- 
de} e appellidando-fe Filofofos os .mais fa- 
biosj fizéraó na Filofofica fciencia, para 
melhor fe aprehender, varias divifoens. 

- Sócrates, de quem efereve Cicerono 
livro 5.'dasTofculanas, fora o que trouxe¬ 
ra do Geo a Filofofia (i)fez nefta varias di- <'*) 
vifoens. com appellidos diverfos, fupofto^"^'** 
que dos Hebreos, e Gregos tinhao íido ori¬ 
ginados. Omefmo Cicerp o imitou tam¬ 
bém (2) e pelo decurfo do tempo feachoU(^jo«r,a.o«,. 
a Filofofia dividida em finco partes;Logica, ^ 
Etica,Fifica, Metafifica, e Mathematica; 
mas naó fendo efta, parte da Filofofíaimo- 
dernos aíTevèrao, fundados na doutrina de 
Ariftoteles, e Platao, pois fó concidèraas 
quantidades ( 3 ) achamos hoje a Filofofia 
em Lógica, ou Dialeótica , a que alguns 
também ajuntao Etica, Fifica, e Methafifi- 
ca, devidida. ! - 

A Etica cujo inventor foy Sócrates, 
(4) he no fentir de Ariftoteles huma pru- (4) 
dencia verfada no bem moral (5) S. Agof-(.j.j Ar,fi..uRhct. 

tinho lhe chama fciencia de abraçar o bem, "p* í» ’ 
e fugir o mal (6) e S. Ambrofio, fonte de («) d i- i. 
boas obras, conduz para a perfeição, e aug- ,4. 
mento das virtudes, e deftrubiçaõ dos ví¬ 
cios. (7) - ; , ' (j') D:AmtrefJ.l, 

A Lógica, ou Dialeâ;icaaquem,con-‘^'‘^^‘‘'‘''’'^^' 
forme os eftadqs, afignáo os antigos vários 
inventores, e íè entende que antes de Plá- 

tao. 
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(S) ^pud r,re. p,.taò O fora Zenon Eleate (8) fciencia rigo- 
/W,/. 1.1 r r r i-r - 1 

rofa como os Filofofos difputaõ} e chave de 
todas as fciencias como os fabios obfervão, 

(í,) D. i.e a luz da Igreja o confirma (p) entre dog- 
(para clareza dosdif- 

cap. 36. curfos, e percepção das coufas ) que couía 
•feja o conhecimento pratico,e eípeculativo, 
em que coníifta fua razão, e oppofição, fe 
differerajOu.nãoeíTcncialmente, ou fcpò- 
deomefmo conhecimento fer fimultania- 
rbcnte cfpeculativoje pratico. ^ 

Moftra qual feja o feu material objeifto, 
que em boa opinião fó o faò os formaes 
conceitos» e qual o feu formalobjedlo , a- 
dequado i, e de atribuiçaõ, expondo feus 
aétos, hábitos» edivifoensde Docente, e 
Utente; fe hc , ou na6 [ como diíTemos ] 
verdadeira fciencia, fe das mais fciencias he 
diftinfta, ou huma fó em efpecie, ou fe da 
Filofofia parte» e fe he pratica, ou efpecu- 
lativa, 

' Verifica que he fimpliciter neceíTaria 
para adquirir as mais fciencias j que [fem 
fer por efte principio) em Deos, e nos An- 

íuo modo fe dà lógica (i o) deixando in 
ahuci.cii, Rnk humanís pctccber fuas divifoens cm ecncro* 
Fmece & D.Btatv « . ^ ^ 

eeípecie} e conhecer íeus termos concre¬ 
tos, abftraólos» connotatos, abfolutos» uni- 
vocos, equivocos, analogos, íimpleces» e 
complexos, poíitivos , e negativos, finitos, 
e infinitos , communs , e particulares, 
&c. com todas as fuas propriedades, eaf- 

Ex- 
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Expõem que coufa fejaõ Enunciaçoens» 
e Propoíiçoens íimples , e Carhegoricas , 
Compoíitas, Modaes, e Hipotéticas j como 
também que fendo a diffiniçaò explicativa 
da eíTencia da coufa, pode bem fer nominalj 
eífeDcial, e accidental. 

. Eníína que coufa fejao Entes reaes, e da 
razaó nas claufulas deiexiftente , epoílivel, 
ou objedrivo, dividindo-fe no íèntido de 
muitos Filofofos em negaçao, privaçaõ, e 
rellaçaõ, fendo opiniaò de outros haver 
tantos Entes da razao quantos os predica¬ 
mentos faõ. (i i) Diz que potência os pode c« l)V'ide Arriagát 

f r ^ * r\ ^ n 11 * Hmtado* Compton* 
ío razer, e com que acto, e íe para elle con- Telles, Mirandul 

correm todas as tres operaçoens do enten-^''''^’^^"''*'’*"'' 
dimento; que efpecies os reprfcfentaó; e íc 
Deos os pode fazer, e conhecer. Aponta o 
em que confiíle formalmente toda a eíTen- 
cia dos Entes, fuas denominaçoens extrin- 
fecas, rellaçoens, caufas, propriedades , e 
aífedros. 

Manifefta que coufa íeja Univerfai. e fe 
íè daò univerfaes naturezas; como, e quan¬ 
do prefcindem dasdiííerenças; íe precin- 
de a univerfai das inferiores fó com prefci- 
zaò formal > ou objediva. Se o univerfai 
por natureza feja todo adiual, ou potencial. 
Se a natureza commua fe diftingua dos feus 
inferiores, e tenha defcenço a particulares. 
Se a univerfalidade coníifta em natureza 
commua, ou em unidade, ou fe em rellaçaõ, 
ou em aptidaõ i como também fe nos pre¬ 
dicados Methafiíicos fe dem prefcizoens 

obje- 
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objeâ:ivas, ou ainda in Divinis. 
Explica-fe tem o univerfal unidade for¬ 

mal , numeral, e de precizaò, e que diftin- 
çaõ entre eftas unidades, naó íendo repro¬ 
vada a diftinçaó formal de meu grande 
Meftre o fubtil Efcoto. Se as unidades for- 
maes diíFercm entre efpecies diverfas; fe em 
a natureza commüa faõ commuas, ou ün- 
gulares. Que aptidaó,e non repugnância te¬ 
nha em fi o univerfal, ou como fe deftin- 
guem entre íi í e fe a natureza na adiual pre¬ 
dicação concerva a univerfalidade. 

Queftiona (como em tudo) fe fe dà uni- 
verfal à parte rei no primeiro eftado da na¬ 
tureza , ou ainda entre os graos Metafiíí- 
cos, fupofta a diftinçaó virtual do Doutor 
Anjelico; ou ainda no fegundo, e terceiro 
eftado. Iníinua qual feja a abftracçaó do u- 
niverfal, e que potências a façaó. Como fe 
divida o univerfal em íinco efpecies; e íe 
eftas convem univoce no univerfal genere fummo, 

apontando os particulares do mefmo uni¬ 
verfal , e tratando do Gencro, Specie, Pro- 
prio, e accidente. 

Explana todos os dez Predicamentos, 
e condiçoens para elles requilitas, feus atri¬ 
butos, e qualidades, diffiniçoens. proprie¬ 
dades, rellaçoens, e oppoííçoens. Trata dos 
íinaesem commum, eem particular do na¬ 
tural, formal, inftrumental, efpiculativo, 
pratico, ex inftituto, prognoftico, demonf- 
trativo, e commemorativo, com as fuas 
relaçoens, vozes íignificativas, e o que im¬ 
portem feus conceitos. Dá ‘ 
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Dã finalmentre a praxe de argumentaçao 

que pelos feis modos, Enthymcma, Indu- 
Çáo, Exemplo, Sorices, ou graduaçaõ, D.y- 
lema, e Syllogifmo: entre os Filofofos. fe, ‘ 
pratica com Tuas diíHniçoens, e diviíòens, 
expondo o Syllogifmo em commum * e em 
particular, fua matéria, forma,figuras, e 
modos de nellas concluir, defcobrindo fal- 
lacias, tirando fofífmas, e eníinando as red- 
duçoensi Também trata das demonftra- 
çoens, epremiíTas» do Syllogifmo Expo- - 
íitorio. Obliquo, Hypotetico, e Modal» 
da fciencia» e opiniaõ, complicaçoens das 
premiíras,e dosTropicos,' ,, i ' ^ 

CAPITULO VI 
% 

Da Fijica como Efpeculativa Sciencia. Apon{a-feJeu j ‘- 
originario principio. ' * 

Omo os engenhos • e agudeza dos 
homens folicita femprc .os pro- - 
greílbs, e em fempre excogitar 
novás ideas fe empenha, vendo- 

fe dezafocegado o difcurfo dos Filofofos 
antiguos, entràraó eftes a raciocinar fcien- 
tificamente do compofto humano, inven¬ 
tando para iíTo huma peculiar fciencia a que 
dcraó o nome dè Fifiologia, ou Fifica, no¬ 
mes Gregos, como entendem niuitos,. tra- 
zendo com efpecialidade aquelle fua deriva- 
çaõ á Naíura, & hgos, valendo o mefmo que 
filofofar da natureza > Euzebio infinüa fè 
deve a Plataõ efte invento (i) dizendo que . 

Qgq dos. ’ 
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dos Hebreos o extrahio; outros lhe daÔ por 

(i)r»iir. Max. autor a Ariftoteles ( 2) e íe verifica que Ar- 
piHtarch.. chelao foy o primeiro que a- levou de Yonia 

í!«*aAthenas.'(3) ; 
»- Ariíloceles que bem diffinio a Fificaidifi* 
fe Ter hum conhecimento do corpo natu¬ 
ral,pelas fuas caufas ( 4 ) e aílim difputa da 
natureza,, caufas, e propriedades do corpo 
natural, em commum, e em particular. Ci- 
cero lhe chamou - explicaçaò dos Egnimas 

vlvilítAu'^ natureza. (5) Seu‘objeòhó adequado( no 
fentir de Efcoto) he o corpo natural, de tal 
forte que he a naturalidade razaó formal do 
tal objedto. O D. Angélico o entende por 
nome de Ente movei. He fciencia mera- 

if »• ■; '* 

mente efpiculativà, pois fo contempla o íeu 
objçdto j,e.fupoftq,parece que comaMedi- 
cinafe envolve 5 razaó porque em muitos 
Paizes, e ainda em partés do noííb Portu¬ 
gal chamaq Fificos aos Médicos, da fcien- 
cia‘Fifica-tomou Arte Medica fóosfeus 
prinçipios.'^ 

He da‘ 'Fifica ácçaó primaria declarar 
(jue coufa feja Natureza, e Natural, ou feja 
acéidentei, òu-fubftancia em; concreto , ou 
eíii abftraéto í dando-lhe fua própria diífi- 
niçaó í fupofto no fentir de-Ariftotelest'am- 
bem^a mater-ia, e fòrhaa fubftancial fetpofla 

propriamente-Natureza.. {6'^ Ex- 
pjíca cqpío convem á Natureza com a Ar- 

1, * V-r»: 
'te|^e:Como efta pode fazer obras da Nátu- 
1*0:23.’ Expoetri os principios do corpo natu¬ 
ral > ém particular > e ‘ commum, fendo fu as 

I, f■ partes V ,/ 
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parteseflenciaes>e^i«yíí^oí^ todas aquelks 
coufas que intrinfecamente conduzem para- 
a fua compofiçaô, fendo feu principio in fieri 

a Matéria, Forma, e Pri vaçaõ. 
Moftra refpeétivamènte ao corpo na¬ 

tural , que fe dá Matéria prima ( 7 ) pela(7) o»» 
qual fe entende hum Ente incompledo, 
primeiro fogeito com aptidao para receber 
qualquer fórma fubftancial. Que .tendo a 
Matéria, e a Fórma diverfas exiftencias, 
naó pode exiftir a Matéria fem a Fórma, 
fendo propriedade fua a appetencia , e fi¬ 
cando incognoícivel Sine ordine ad Formam* 

Que he a Matéria prima affim ingeheravel, 
eincorruptivel, que nem Deos comò Autor 
da natureza a pódexorromper fem milagre. 

Explica que fendo commummente 
Fórma aquillo que dà fer à coufa, fe indiví¬ 
dua em Fórma fubftancial, e accidental, na¬ 
tural , e artificial, compleâra, e incomplec- 
ta , ou informante > aponta quaes faõ pro¬ 
duzidas , e creadas,- Qual feja o fogeito dos 
accidentes, e fe da fua potência fe eduzem 
as Fôrmas accidentaes j fe entre as peculiares 
Fôrmas efpecificas fe dê Fórma Cadavérica, 
ou de Corporeidade, qucftaó entre as duas 
efcolas Thomiftica, e Scotiftica debatida 
fe pódem muitas Fôrmas informar a mefma 
matéria. Que coufa feja PrivaçaÕ, e como 
fe deftingue do fogeito em que fe dà. 

Eníina que coufa feja caufa Fifica eth 
commum » e em particular , e o que im¬ 
porta no primeiro aóbo. Que ha caufasmar 

Qqq ii , teriaes, 

\ 
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teriaes, efficientes, formaes, e íínaes, com 
diviraòcm caufas fiíicas, emoraes, univer- 
íaes, e particulares, totaes, parciaes, e per 
accidens, neceíTarias, elivres, fubordina- 
das, e naõ fubordinadas, mediatas, e im- 
mediatas, intrinfecas, e extrinfecas, com 
Teus diverfos eíFeitos; e fe Deos pode fu- 
prír a caufalidade material > e formal, íílo 
em que genero de caufa. 

Propoem a uniaõ das coufas intrínse¬ 
cas entre íi para conftituir o compofto,e fe 
para a tal conHituiçaõ baile íp huma união 
entre matéria, e forma. Que coufa feja 
uniaó fubílancial, e como fe deílingua das 
partes. Se ocompoílo fiíico coníiíla cíTen- 
cialmente em matéria, fornia, e uniaó. Se 
fe deílinguc' das fuaspartes Simulfumptis & mu 

tis o todo fifico. Se o todo integral, e acci- 
dcntal fe deílingue das fuas partes. Se o a- 
gente creado, e fublunar pode obrar imme. 

diau indiflans; 6 como concorra Deos com os 
adlos maos. 

Explana a Predeterminação íifica. Se a 
caufa fegunda determine a primeira para ef-, 
pecie, ou exercicio de adio, e fe para indi- , 
viduo determine a caufa primeira à fegunda. 
Se a fubílancia he immediate operativa, ou 
mediantes-os accidentes. Se a caufa fegun- j 
da tenha força de produfir eflfeitos fobre- • 
naturaes. Se fó a bondade feja razão conf- ’ 
titutiva do fim in efefinis. Se o fim caufe fe- ■ 
gundo o fer real, ou intencional, qual feja 
a fua caufalidade. Se he o fim caufa real, e 'j 

que 
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que agentes obraõ propter finem. Se íè dà 
Gafo, e Fortuna, Fado, e Monítro} confe¬ 
re as caufas, e fuas collaçoens comosfeus 
eííeitOS quo ad determinationem aífim em efpecie, 
como ein individuo,.e os eíFeitos com as 
fuas caufas. 

Xrata de Infinito , loco, ^ vacuo; íc eRe ícja ad- 
mitivel, e o continuo divizivel, ou tenha 
partes í« aau. Moftra que coufa feja infinito, 
fc fe admitte, qual he, que partes tem; e fe o 
Cathegorematico nas creaturas he poffivel. 
Como fc dà efpaço imaginário. Porque mo¬ 
dos pode huma coufa eftar na outra. Sc pode 
alguma creatura exiftir fem ubicaçaó. Se 
dous corpos podem juntamente eftar em 
hum fó lugar; ou fe em muitos lugares pode 
ao mefmo tempo eftar hum corpo; e íè íè 
admitte vacuo. 

Moftra a duraçaó das coufas, principio, 
e fim das creaturas. Que coufa íèja Tempo, 
e fuas partes. Se fe pode dar motu loca, in 
inftanti, e mover-fe por contrários motus. 
Que divifaó, propriedades , e caufas tenha o 
motu. 

Difputa da Geraçaó» e corrupção dos 
corpos , naturaes íimplices , ou mixtos. 
Moftra que coufa he Geraçaó fubftancial i 
fe nella generke fe dà refoluçaõ tc a matéria 
prima; qual íèja o feu termo, fe forma , u- 
niaó, ou compbfto ? Com que razao conve- 
nhaó para a Geraçaó os viventes. Como íè 
verifique fer a geraçaó dc hum corrupção 
de outro. Qpe coufa feja geração acciden- 

tal, 
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tal, alteraçaó, remiíTaó. e qualidade. Se as 
qualidades contrarias podem juntamente 
exiílir no mcfmo íbgeito. Diz quecou- 
ía he agente, e paílo, Tua reacçaò, e excef- 
fo. Falia na acçaô reflexa > e antipariftiíi, na- 
rarefacçaò > e condenfaçaõ. 

N O T A N D U M. 

Offlo a Fifica (famofima fciencia) tam¬ 
bém trate de Cáò, & Mundo, expreíTan- 

do as qualidades dos Corpos Celeftcs, luna¬ 
res , e 1’ublunares, e todos os quatro Ele¬ 
mentos; deites fó confecutivamente trata- 
rey expreíTando curiofamente ao Leitor al¬ 
guns incidentes da terra por fugir à exten- 
çãò, pois be matéria taò vaíta que neceílita- 
va fó efta ( hiítoricamente tratada ) o em¬ 
prego de mais volumes; e como a matéria 
dos Corpos Celeftes também pertença à in- 
dagaçaõ Mathematica, quando deita fcien- 
cia , ou da Aitrologiafalarmos, entaõ (fero 
confundir as fciencias ) alguma coufa toca¬ 
remos. 

CAPITULO VII. 
Do Elemento da Terra conforme os Fijicos, Cofmografos-y 

eGeografos pratkaõ.Trata dos Metaes que a terra cria, 
terremotos quefaZj^ evulcoens de fogo que lança, 

Omo varias fciencias (fendo que 
algumas por principios diverfos) 
tratem as matérias em que neíte 
capitulo fummaria , e curiofa¬ 

mente fallo, fendo meu intento ( por evitar 
confu- 
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Gonfufoens),dar a cada-huma o que era feu, 
vejo que a Fiíica > Mathematica, Geografia, 
e Coímografia fe embaraçaó } mas pedindo 
veniaaíeus excelços profeíTores, digo, fiíi- 
camente com Ariíloteles, e Ptolomeo ( 1) (l) Ariflot /. de 

que he a Terra ceuüro de toda a machina do 
Mundo, a qual mixta com o elemento dã 
agua compoero entre íi hum rotundo cor-t 
po ,quea ref peito do Ceo he còmo huai 
ponto de toda a maquina do üniverío. i r 

Defte Elemento em que formaõ mil 0-? 
pinioens os Fiíicos, fallàraó já com diíFe- 
rençagrande ós Filofofosantigos,, e antF 
euos Padres (2), tendo por certo, que na fua 
^ .11^ -n 1 ^ I r • H-l?'<» concavidade cxilte hum centro de oblcuri- aà Hdbr 

\ \ • r ^ •' I' • ' Theodoret.Theophité dade infanita, como ja,o entendera Epicu-s,ej„/í 

ro. Verificarfe que o, (Elemento .da Terra 
com o da Agua forma huma figura efpheri- 
ca, e rotundo globoi a quem em femelhante 
figura cerca o Ceo por tòda a parte em igual 
diílancia ^ fem,que haja ^probabilidade vero-, 
fímel ná diftancià que-vaj! da terra ao Ceo» • 

Entendeoar os que ãífima diíTemos fer 
com di veríidade de fciencias, peritos nefta, 
que (fundados na melhorlo^piniao de Ptolo¬ 
meo ,eGlaviol('3) o.tâl corpo .da terra, e (5) Ex Ptololom,& 

agua tem de redondo 7U 500.. legóas, de 
diâmetro 2U3:8'5» c -de femidiametro 
i UI ^3. como jà diíTemos em outra parte. 
Que a máquina dó Mundo fe divide naó fó 
em tres partes como os Eilofofos antigüqs 
efcrevèraó. Azia, África , e Europa, mas 
em quatro , fendo efta a-America que Qs 
modernos defeobriraõ. Re- 
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Reputa-fe por apócrifa jà hoje a opi- 

nia5 de Parnimedes Filofofo anciguoque 
1)0Ceo aíHnalou (inco Zonas, cintas, ou 
faxas, verificando que as regioens terreftes 
que cahena debaixo das duas ultimas Zonas, 
eraõ inhabítaveis, por efiarem debaixo dos 
Polos, fendo frigidiífimas, emuydifian- 
tes do Sol: e as que fe achavaõ debaixo da 
Zona media a que denominamos Zona Tór¬ 
rida» eraõ inhabitaveis também, porque co¬ 
mo o Sol anda por ella, occafiona calor in- 
foportavel por exceflivo, fazendo movi¬ 
mento o Ceo entre os Tropicos. Ariftote- 
les, e Plinio jà anteriormente o feguiraõ. 

.(4) 
A experiencia que he meílra de todos , 

refuta eílas opinioens i porque as terras do 
Norte, e partes fetentrionaes que cahem 
debaixo do Polo Ártico, cfcreve Olao Mag¬ 
no como teftemunha experta ferem habita- 

(t) ou» MdfHj j das (5)6 debaixo da Zoná Tórrida também 
fabemos que as terras confidentes fehabitao, 
como expenmentao os que vivem no Rey- 
no do Menemotapa, nas terras do Prede 
Joaõ, nas Ilhas Malucas, em parte do Pirü, 
enanoíTa Ilha de S. Thomè» fendo edas 
terras fertiliílimas» e abundantes de gados, 
pados, frutos, e feras, como edamos lendo 
nas hidorias modernas. 

A exidencia dos Antipodas que muitos 
Filofofos antiguos, Doutores, ePadres du- 
vidàraõ » fazendofe-lhe imperceptível o 
modo na concideraçaõ de ter a figura de 

hum 

^4) Ari^ot,U%*Mi 
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hum Globo o Mundo (^) he verificada pe- (6) LaBant, t. j. 
los Filofofos modernos com as vaftiílimas 
noticias por obfervaçaõ dos Náuticos, c Pi- 
lotos, que paíTando a linha duas vezes, fe * w. 
tem achado muitas em Goa, Malaca, Or^ 

müs> Japaó, e China. Em fim como fejaó 
muitas as queftoens que efpiculativamente. 
neftas, e outras matérias trate a Fifica» bafte 
o que para noticia'abreviada toquèy; e veja¬ 
mos com a mefma brevidade o que íe diz. 
dos Metaes. 

Sete faó principal mente os Metaes que 
a terra em fuas entranhas cria: Ouro, Prata,' 
Azougue, Gobré, Eftanho, Chumbo, e 
Ferro j deíles mixtos, ou em parte , ou em 
todo formaõ os Alquimiftas, e outros Arti- 
ficés peritos diverfas, caílas de metaes dig¬ 
nos de eftimaçao, fe he que o naó faz às ve-- 
zes algum finiftro fuccefib por accidental 
incêndio , havendo muitos autores defteí 
parecer. (7) Nofeyo , 'ou.entranhas da 
ra fe criaó eftes'metaes (8) e ordinariamen- ntofr^.uea*, 
te nos montes, .e lerroseítenles, comoíe ■ Albtrt. A4ag, O* 
vènoCarparo em Alemanha, _no Canime-Xfft„'/^^7'"^^^ 
no em França, noRodope, e Pangeo em;^^^''‘®”"^‘^'’<• 
Tracia, noTimolo emaLibia, nos C3ipi*^Á^} 

taesem a india , nos Penneos em Helpa- 
nha; e em Portugal naÔ fallo., porque naôi 
fó nos ferros,.montes, planos, vales, e rios 
de fuas Brazilicàs Conquiftas ha immenfo 
ouro que as Naçoens eftrangeiras naò ignò«; ’ '' 
taó porqtie o''participaQ ,. mas ainda néfte. J 
Reyno ha muito de que por lhe fer prohi- 

^ ' - ;. D Rrr bida 
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bida a extracçao, naó Te utilizao. 
De que matéria íejaõ gerados, ou íè 

criem na terra eftes metaes qucdiíTemos, 
como também outros Mineraes, Enxofre, 
Salitre, Geílo, Caparroza, Azeviche, &c. 
que de todos nefte Reyno ha, opinaó diver- 
famenteos Autores, como cm tudo; maí 
o commum íèntir comprova (è geraò de 
vapores, humidades, e húmidas exhala- 
çoens da terra, e agua com a virtude dos 
rayos do Sol mais penetrantes , e influxo 
dos Aftros, e Planetas, que conforme a dif- 
poíiçaõ das qualidades que achaõ, aflim im- 
primemifua pcnetrativa virtude com a qual 
os.mctaes fe geraó por altiílima providencia 
de Deos Creador de tudo; aífim o tem com- 
mumente os Efcritorcs,- e para moftraró 
quanto concorrem os Planetas para os me¬ 
taes com íeus influxos , dizem que o Sol 
he caufa do Ouro , 3 Lua da Prata, Mercú¬ 
rio do Azougue :' Venusdo Cobre, Júpi¬ 
ter do Eftanho, Saturno do Chumbo, e 
Marre do Ferro} os outros Mineraes tem 
o fer pelo influxo de varias Eftrellas que os 
procreaò nos mixtos da terra » agua, e ar, - 
com Tuas exhalaçoens, c húmidos vapores. 

As Pérolas, e pedras preciofas feme- 
Ihanremente fe criaõ também na terra, e 
mar com a virtude do Sol, Planetas, e Ef- 
trelas fixas, conforme as difpófiçoens que 
acha, como Plataò, Ariftoteles, eoutros 

Plat, l. de Aíetal. 
Ceoi/g, AgrícoU 

Alhtrt- Aíag. 

CT alii temmHn, 

antiguos, e modernos Filoíbfos efereveraò. 

(^) 
Quanto 
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.Quanto aos terremotos, ou tremores 
da terra de tres'modos os tem obfervado os 
Filofofos, e he matéria de que trataõ auto¬ 
res graviífimps. .( lo .) O primeiro modo (I o)Sen(ca /. í>. i^Haf 

porque fuccedem^ftes effeitos, he quando o “ITl' 3? a./>'/«. 
tremor faz mover a terra .de huma a outra™f•':^,‘•79• 

Alb. Aí L tr. z. 
parte, como no Reyno dé Peru fao ordina -r Aíirandnl 1. 1% de 

• r A J 1 1 • Exãtn vamtat. 
nos 5 íegundo, quandoJevanta, ou abaixa a^ny?./. 2.^.7. 
terra derrubando.rambem.montes, eedefi-''" 
cios, como na Cidade de Arequina fe vio, 
ficando quaíi aíTolada no anno de 1582.0 
QUtro na Cidade de Lima com eftrondofa 
ruina no anno de 15 8 í. outro na Cofta de 
Chile, que derrubou altiílímas montanhas, 
e tapou rios, faindo em ambos o mefmo 
mar com furioíb impeto.^do feu centro. 
Terceiro, quando o tremorihe tal que ar¬ 
ranca os montes, e os leva comfigo correnT*. 
do largo efpaço, como no anno dé, i 5 8 i. 
fe vio na Cidade da Paz ,i que derrubando. 
humaaltiííimaferra, correo a terra conti- 
nuadamente legoa, e meya ,.e entulhou hu- 
ma grande lagoa j como referem vários Ef- 
critores Eílrangeiros. . ■ 

. Seneca> Melezezio, e Avaximenes com 
Gutrós Filofofos antigos, e modernos apon- 
taó caufas diverfas à produção de taó finif- 
tros effeitos. (n) Dizem haver eftes fucce- naturtd* 

ços quando nas concavidades da terra 
trando alguma porçaõ grande de ar que fe<^ <•'*»• 
augrnenté,' foccede fecharfe a caverna por 
donde entrou, e porque naò acha fahida» fi¬ 
cando violento , faz tremor» outros, ,que> 

Rrrii nas 
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nas entranhas da terra talvez que corcomi- 
das das aguas fuccede por concavidades ca- 
hirem pedaços grandes da noerma terra qué 
fazem eftremecer a fuperficie > outros, que 
os fogos fubterraneos q fe geraó nas entra-^ 
nhas, e concavidades da terra, bufcando, è 
naó achando fahida, nefte difcuríb , ou 
rompem, ou fazem tremer aterra»' ou¬ 
tros , que a abundancia das exhalaçoens, e 
húmidos vapores que fe geraò na concavi¬ 
dade da terra, quando faò em tal abundan¬ 
cia que pátece jà naõ cabem, bufcaõ deza- 
fogo í e ou arrebenta, ou treme > ou fe mo¬ 
ve aterra para os expellir do ventre; eftes 
fucceíTos íè obfervaò em qualquer tempo 
do anno, mas com efpecialidade no inver¬ 
no , e ordinariamente nos lugares montuo- 
fos,e ilhados. 

pbfervàrao alguns Filofofos i que pe- 
leyjando nas concavidades da terra dous 
ventos contrários occaíionavaó terremotos 
grandes, e náais perigofos nas povoaçoens 
Etuadas entre montes; de hum faz mençaò 
Plinio nos Paizes de Modena, em que cor- j 
rendo dous montes arrazàrao Cidades , e ; 

(iz) Plin, l. z> C.8. povoaçoens inteiras. (12) Outras vezes em 
cazo femelhante feabrio a cerra fovertendo 
inteiramente Cidadestornando-fe a fe¬ 
char a tremenda feizura què abrio. fem fe 
perceber, o que fe vio nas Ilhas Ennaria, e 
Eubea, como na Tracia, e Phenicia junto a i 

Sydohia. Outras vezes he o terremoto tal ’ 
que levanta, e revolve a terra mudandoa de 

hum ■ 
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hum lugar para outro,- como íe vio nò 
Campo de Marrocos em o anno ultimo do 
Império de Tiberio (12) outros dizem que 
de Nero. Outras vezes de.tal forte levanta 
a terra, que faz montes adonde o naò eraó, 
o que-fe vio em Puzol junto do lago de A-r 
verno. n > 
í ’ Eftes mefmos eíFeitos, dizem fucceder 
no mar, achahdo-fe novas Ilhas por terre? 
moto levantadas j' outras vezes debaixo dó 
mar fe tem aberto a terra, e íbrvido as aguas 
deixando peixes em íèco, comofe viòem 
Ojftia pouco diftante de Roma, fendo Con¬ 
luies Marco Antonio ,'e Publio Donabella 5 

e em tempo do Emperador Theôdozio fe 
vio outro, deixando em feco as Naus que 
com bom vento navegavaÕ; e outras vezes 
fuccede mudar o terremoto o nafeimento, e 
correnteza dos rios,como fe vio naLiguria, 
e outras mais partes que os Hiftpriadores 
referem. .r-' - 1 

Outras vezes as exhalaçoes fahindo im- 
petuofamente das entranhas da terra cuber- 
ta de agua, alevanta taõ alto que cubrindo 
a fuperficie, impeilio, e afogou grande nu¬ 
mero de gente, como, fuccudco ao Exerci¬ 
to deTrifon entre as duas Ilhas Vulcanas 
junto a Tolemaida; óutra vez cm terra tro¬ 
ce os edeficios,' ou lhe .forveté os alicerces 
comofe vio em; Azia-, eBythinia (13 )e( 13) Eufeh.m jehrc» 

também em Niza. ; ,Outras vezes comç^ as 
exhalaçoens que caufaô os terremotos fap 
quentes , fe vem a inflamar de tal forte,' que 

levan- 
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levantando incêndio arroja chamas de fogo 
por bocas que abre a terra, e abraza adonde 
chega. , 

. Saõ os a que chamamos Vulcoens de fo¬ 
go, huns montes, ou altos ferros, emcuja 
eminencia fe'acha aberta huma dilatada bo¬ 
ca, pela qualvomitaò incêndios, expellin- 
do lavarèdas, arrojando cinzas , e elevando 
pedras abrazadas tudo com horroíb efpan- 
tó. Entre os antigos, e modernos Efcrito- 
res fe fazem mais celebrados o Etna, e o 
Vezuvio. He o Etna a que chamaõ Mon- 
gibellohum altillimo monte noReynode 
Cezilia juhto à Cidade de Gatania. em cujo 
cume todo o anno eftà neve na fua conca¬ 
vidade fe ouVem grandes bramidos , e ef- 
trondos; lança pela boca grandes chamas^ 
às vezes com íemelhanças de globos de fogo 
com tanto fumo. e cinzas que chegaõ a 

, I o oU. pàíTos em redondo. (14) O Vezu- 
vio, chamado Monte de Soma, taõ grande 
como eminente, èftà na vezinhança dfe Ná¬ 
poles. delle referem coufas notáveis osEf- 
crítóres > e da parte Occidental em que Pu- 
zol fe acha;fituado , experitrientaó os mora-, 
dòrés terríveis effeitos occaíionados de fo- 
gò^ecinzás'. 

' " No Reyno de Perü ha outroque fen¬ 
do menor na elevaçao' dos incêndios , .foy 
excéffivo nas cinzas que lançou fobfè a Ci¬ 
dade de Quito, e fuas vizinhanças, em que 
fe naõ podia dár paíTo^ nem fe viaó ruas, ou 
caminhos nõ circuito de baftantes legoas,, 

'' che- 
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chegando-fe a efcurecer o ar com as grandes 
nuves de cinza. 

Os Vulcoens de Guatimala cm o Reino 
de México faõ notavéis, aífim pela eminên¬ 
cia deíles montes, como pela quantidade de 
fogo que vomitaó; diz a Hiftoria daquelle 
Réyno que no anno de 15 8 í. defde o mez 
de Julho atè o íim de Dezembro de dia, e 
noite eíleve hum deíles montes lançando 
rios de fogo pela boca, que correndo ao pla¬ 
no fe convertiaó em cinzas; com que fe ar¬ 
ruinou a Cidade, e houve mortandade gran¬ 
de. Na Ilha de Irlanda os tres montes £cla, 
Elga, e.o da Cruz, tem cheyas ás eminen-: 
cias de neve, e as extremidades de fumo t 
muitas vezes o Elga pela boca lança fogo, e 
grandes pedras queimadas ^ ouvindo-fe no 
feu concavo muy efpantofos bramidos. 

Em Ilhas da Coroa de Portugal, refe¬ 
rem os noífos Eferitores tem havido me¬ 
donhos fogos fahidos da terra por oceafiao 
de terremotos: efpecializaò a Ilha de S. Jor¬ 
ge , e mencionaõ hum tremendiílimo fuc- 
ceíTo em que a terra abrio taes bocas, que 
com bramidos difparou. ; grandes pedras i 
fez correr pedaços de ferros, e montes ar- . 
rebatados,e dezunidos pela violência do 
fógo queexpellia,fazendo tal fumo,e tantas 
cinzas que o ar. èfcureceo, e muita gente 
efpirou. Tudo íátfibuem os Filofofos às 
qualidades da terra» atraeçaò dos vapores, (,,) 
exhalaçoens quentes, e fecas, mineraes di- 
verfos,.e mixtos, como Salitre, Enxofre, e,^^-4-»«««’• 
Caparroza, &c. (15) C API- 



(i^ Gtnef, là 
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(3) pf-148- 
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CAPITULO VIII. 
Exfoemje àcurkfa leitura ús picprieãaães ^ e efeitos 

dos outros ires Elementos^ Agua, Fogo^ e Ar, confor- ', 
me os FificoSf e inaxs Sábios expertos em outras 

Silencias praticaÒ, 

E o Elemento da Aguaaquelle. 
que entre os mais mereceo lograr^ 
a primazia, e que no mcyo delle 
Deos creafíe o Firmamento (i) 

moftra fer mais poderofo que os outros, 
pois fenhoreando a Terra a humedece, e 
frutifica , predominando fòbre o fogo a 
quem extingue,: e confome; e fubindo á 
meya regiaõ do' Ar, alli com fuas nuves 
caufadas dos groíTos vapores, da terra he ta6; 
favorável à vida humana, que mediante ella. 
vivemos, e com a fua fa ta experimenta-' 
riaoos homens a dos alimentos, que pela 
fua frutificação nos oíFerece a Terra.. 

Efte Elemento he frio, e húmido, e co-í 
mo mais leve que-a terra, eftà fituado fo-/ 
bre ella, com a qual forma hum Globo, ou 
corpo esferico, 'e rotundo, occupando, ou 
cobrindo a fetima parte da méfma terra,- 
fem exceder ordinariamente os lemites em, 
que a Divina Omnipotência o claufurou.' 
(2) Muitos querem que em. lugar maisemi-, 
nente como Elementoexiílaa Agua, e Da-- 
vid fobre os Ceos a'concidèra.'(3)' . ’ > 

Só em finco Mares principaes quer com; 
Ptolomeo ò Doutor Angélico, e o noíTo fa- 
mofo Barros.fe divide o que fabemos cobre- 

^ t' . a Terra:) 
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a Terra: Mar Occeano , Mar Mediterrâ¬ 
neo, Mar Vermelho, Mar Períico, eMac 
Cafpio. (4) Saò as aguas do Mar falgadas ^ f4) Ptolom.Uy,Gtet 

naó fó pelas razoens que Ariftoteles enfina , DiTTjomún /Hetecrt- 

Ràrrcs Dtcady t- mas pelas tres que S. BazÜio, S. Izidoroí J; g' , 
Diofcorides, e Pico Mirandulano infinuao' '• " 
_ _ „ ^ í' 1 . ^«««•. «p-1. 
L Por nao íe corromperem, ncandoperni- Hgrçdot» in Eliú 

ciofas aos mortacs: II. Por fer apta viven- 
dá para tas: pexes nèceíTarios à fuftentaçaó 
humana : in. Porque naó fe congelaíTe im¬ 
pedindo a navegaçaó, e comercio das crea- 
turas(5) masdetodas eftashe mayorrazaóy^^®*®'*/''*"”*•+ 
a altiffima Providencia de Deos. d im». i. ?.£»- 

Quanto ab fluxo, e reflux© do Mar, fe Diofcor, l, 9, 

moftraócom efpeciahdade no Occeano 
fuas operaçoens em o tempo de 2 4. horas 
duas vezes ; e difputanflo qualfeja a caufa 
de tal volubelidadedefte Elemento, cujo 
difcurfocomo S. Juftino efcreve, acabou a 
vida a Ariftoteles ( 6 ) com a poffível pro-(<;) d.j4. m. í» 

habilidade fe entende que aLualheocca- Naz^ian 1. 0r* 1* 

íiona os movimentos de Oriente a Poente 
nos crefcentes, enos minguantes; e nifto 
afentaó famoíifíímos Filofofos. (7) 

Mas jà entrando na duvida , fe eftà Q Naitira. Dtor. 

Mar mais alto do que a terra, fupofto tinha oríf,!' ^ 
patronos a opiniaó afErmativa fundando- 
íè os Autores na interpretação dos ' 
mos, como também no capitulo V. de Hye- d, Thcntdin l|d*i4» 

remias, e capitulo zS.deJacob, tem-fea^’*”'"'*"^*’ 
parte negativa por opiniaó mais provável 
com a obíervaçaó de repetidas experiencias, 
e fentir de S. Jeronimo, Agoftinho, Chri- 

Sss foftomo, 

(7) Ptolom, l. 1. c. 

1 2. Cicer. /. 2. de 
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foílomoi Damafceno, Contarino, Caetano, 
(8) D.7.r. i»í./.Gncala,Egidio,.eLipotxiano. (8) u- ' 

,, Do Elemento do Ar efcrevem com vul-^ 
.11 , J rj r 

p.amf4. hem. sigandade os Autores que oceupa aelde a íu-f 
tór>.'S-^ic.’^r.pcrficie da Terra',', e Agua Late- a Esfera doí 

fendo húmido com;éxceíFo^ porquê 
fffent. recebe as húmidas exhalaçoens da Terra-, c 
Lipow in Ctt.Gcntí’ i • r* /i-* toi • ■* 

caeíafihohc^u&í. Agua, DíviáiAc elte Llemento cmtrespar-* 
tes, que Francifco juftinoje outros graviA 
ílmos Autoresapontàraõ rSupèriòr, Media»^ 
e ínfima, fazendo-íe eftas menfuravéisdiíi' 

/ • X, 

tancias cognofeiveis pór>; diftináfas' pro-^' 
priedades, e eíFeitos. Na^ Superior íe gerao 

‘ os Comètas por razaõ da-vifinhança do Ele- 
mento.do Fogo: na Media fe congelaõ as 
Chuvas, Neves ,'RayosPedras, e outras 
tempeftades: na ínfima habitaô as Aves, ó 
todas as Racionaes, e Irracionaes creaturas^ 

(9) franc.jujliiií^ \ P J 

alii AA. Nefte Elemento fe vem muitos, e vá- 
rios accidentes, pois oraeftà quente, logo 

. frio, humas vezes mais frio , e outras mais 
quente , variando osexceíTos conforme a 
conftituiçaó das terras, Reynos, e Provín¬ 
cias , rerpedlivamente às partes em que faó 
os rayos do Sol mais, ou menos perpendicu¬ 
lares i e humas vezes fe vè o Ar mais claro, 
outras mais turvo a refpeito dos vapores da 
terra, e agua que fempre eftaó fubindo à re- 
giaò fuperior, e parte côncava; que pela fu- 
perficie convexa fempre o Ar como Ele¬ 
mento eftà claro fem a menor alteraçaõ ; e 
para os dous Elementos da Agua, e Terra 

con- 
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concorre muito em diveríifícados effeitos 
( que naõ exponho ) efte Elemento do Ar.., 

■ i\0) ru, 
Que diftancia, ou profundidade tenha tn Mtttor. & l, ít 

o Elemento do Ar defde a Terra , e Agua//</?. 
té a regiaó do Fogo, ha opinioens, mas con- 1.1. 

forme os computos de Fcrnelio, Clavio, Bo- 
rocio, e Joaó de Sacro BoTco importa quaíi 
fincoenta è dous milhares, fi i) Que pela , - . . ^ ^ , mathesr. Cap. !• 
parte'côncava, ou inrenor parte nao tenha /’, oavim ad c. i. 
o Ar figura rotunda a refpeito dos montes, 
e vales que preocupaó a Terra, he opinião 
mais commua»' mas pela,parte fuperior he 
admitida pelos Autores com mais probabi- 
lidade.^( I 2) (li) Hnrtadt de 

Do Fogo (quarto Elemento) queftio- 
C&lo de 5. S, j. 
P, Ttlles de^ó.S, 4* 

naô osEificos, é outros fabios, e verificada 
a fua exiftencia com a opiniaó coromua au- >• 
torifada por S. Bafilio ["i ^ ] entendem os (13)0. 
mais que he fobre a terceira região do A^ 
(14) He por fua natureza calidóe Ççco ç„ , 
tendo com mais exceíio a propriedade de 2 deCdílo c. tex. 

cálido participada do Ar; entendem os Au- 
tores que he Elemento püro, e fimples 
mixto algum de outro contrario, como tem c-w. . ^ x~* D- Ciem \»StYomat, 
os outros' Elementos. Nao tem o rogo em d. Hyer. Ep 113. 
íi como Elemento algum^ incêndio com ma- D.nL.,p«ÍAu. 

teria aJhea ha parte fuperior, e mediafó na ”7", .; , , 
inhma fendo-^coritiguo com o Ar havendo 

• • - * 1 » P» HliTtdd» de Cdlm 
agente , e paciente; também no Fogo como d. 3 j.4. 
Elemento naóha fumos, porque he refo!-" 
luçaÕ de toda a humidade, e aílim na fua ef- 
fera eftâ luzente, nem lá podem i chegar as 
- ; : ' Sss ii Nuvcs, 

li 



(ij) Vitelim hic. 

(16} Jujlin.in Sacr 
Bofcot 

(i) ArijioU de 

Metaph. /• I» 

(l) Arift, I 
taphis, cap. 1.& 
Ltb» I I. Cap. 1. 
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Nuves,porqueeftasnaó paíTaôda fegunda 
regiaô do Ar, nem fobem fobre a íuperficie 
da Terra por opiniaó de Viceiio mais que 
5 2U. paffos (15) outros acrefcentaó, e di¬ 
minuem , dizendo huns que 7 7U. paíTos»c • 

. outros que 288 U. (i^) 

CAPITULO IX- 
Da Metafifica. Mojiraô^fe feus dogmas principaes , e ex^ 

pendem je Autores que nas tres partes da Filofojia ef- 
creveraõ, 

Metafiíica aílim chamada, cujo 
nome foa fciencia ultra natural, e 
diíTemos fer da Filoíbfía aparte 
terceira, mereceo fer appelidada 

por Ariftoteles Filofofía prima, c por an-' 
thonomafia Filofofía Theologica (r) pois; 
tranfcendendo ásrazoens fíficas» Trata de 
coufas à vifibilidade remotas, e contempla 
coufas Divinas em .quanto com o lume na¬ 
tural fe podem perceber. Outros Ihe cha- 
ma5 fabedoria por inveftigar coufas excel- 
fas, e oftentar principios certillímos. 

Diffinio Ariftoteles a Metafífica , Hum 
conhecimento das coufas extrahido de fuas 
altiílímas caufas. (2)-He efpiculativaj e ver¬ 
dadeira fciencia, porque tem demonftra- 
çoens, e'cogno(çoensevidentes, eneceífa- 
rias. Seu objeóto adequado tiao he Deos, 
nem fubftancia immaterial cm quanto a n 
Deos, e aos Anjos comprehende, nem Ente i 
divifo em dez generos, nem finalmente 1 

fubftan- ( 



Arriag* Ovtedo» 
Vid, Sc9t. 
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íubftancia ena quanto abftrahe do material, 
e immaterial, finito, e infinito; mas íim o 
Enteuniverfaliflimo commum a Deos,e ás 
ereaturas, à fubftancia , eao accidente. Seu 
material objeéto he o Ente em toda fua lati- 
tud i e o feu objedto de attribuiçaõ he Deos 
(3) todos os Sábios a eftimaó, as Leys Can- (5) /írt Compt 

nonicas,e Civis a refpeitaõ. 
Entre a numcrofidade de matérias que 

a Metafíííca comprehende, e por naõ fer di- 
fufo, nao expreílò, moftra que coufa feja o 
Ente; como fe divida em Subftancia, eAc- 
cidence> Deos, e ereaturas; e fe a razaó de 
Ente tranfeenda formalmente todás ascou- 
fasque debaixo delle fe contem. uGomo o 
Ente fe divida em aéto, e potência. Que 
coufa he o fer das ereaturas ah aierno^ Como 
fe diftingaó a eflencia , e exiftcncia. Qual 
feja o principio de individuação,da'unidade, 
verdade, e bondade, propriedades do Enté.^ 
O em que coníifta a formalidade do mal, e 
fnas caufas. í ’ 

Moftra.outras divifoens varias do Ente 
em perfeito , e imperfeito, finito, e infini¬ 
to, dependente, e independente, íimples, e 
compofto, contingente, e neceíTario, emi 
aélo , e em potência , em fubftancia , e ac¬ 
cidente, perfe, e per Explica que coufa 
acrefeente a fubíiftencia à fubftancia. Que 
o Accidente neceíTariamente deve inherir a 
fogeito; e fe efta inherencia he^eífencial ra¬ 
zaó do Accidente. Se^ pode, e deve inherir 
hum accidente a pufro accidente j e fe o ac- 

'* cidente 
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cidente efpiritual póde fer eduíído da po¬ 
tência de fogeito corporeo , ou o corporeo 
da potência erpirituale para que o fabio, e 
curiofo Filofofo fe poífa bem capacitar nef- 
ta fciencia, fazendo-fe bom Logico> Fiíico, 
e Metafiíico, jà que por na5 encher as mar¬ 
gens , e diíEcultar o prelo pareci avarento 
na alegaçaó de Autores, àlem dos primeiros 
Doutores , e Meftres que no capitulo IV. 
defte livro apontey, lhe ofFereço o abrevia- 
diílímo Cathalogo dos feguintes, para que 
bufcando, e lendo, fiquem em todas astres 
mencionadas partes da Filofofia inftruhidos. 
Carolus Racconi. Joannes a Cruce. 
Georgiüs Pachime- Georgius Stengelius.’ 

rius. r Ferdinandus Caftri- 
Euftachius a D. Pau¬ 

lo. 
Joannes a S. Thoma. 

lho. 
Georgius Ferrarius. 
Balthafar Tellez. 

Francifcus de Rces. Theophilus Rayiiau- 
9» Cofmas Alemanus. 

Jacobus Priers. 
Cornelius Valerius. IMaftrius. 
Blafius a Conceptio-I Poncius. 

ne. ■: t 
Joannes Murmelio. 
Carolus de Abra. 

dus. 
[Joannes Nieremberg. 

Auguftinus Húnaeus. 
Joannes Caefareus. 
Raphael Sancius. 
Claramontius. 
Petrus Hifpanus. 
Van. Sichen. 

Bonetus. 
Maffius. 
Murcia. 
Campanella. 
Caramuelis. 
Caetanus. 
Frafenius. 
Soares. 
Vafquius. 

Me- 
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Alerinerus. 
Onka. 
Smiíing. 
Marrines. 
Capei la. 
Verdu. ; ‘ 
Gallegus. 
Flandria. 
SerDa.V ! -n 
Araufius. n- 
Vil legas. 
Vilialpandus. 
Comaíencaria Colle- 

gii Coninobricen» 
cisS. J. 

Melchior de Gaftro. 
Magious Paiefius. 
Bernardus Pennafiel. 
Auguftinus Bernal- 

dus. 
Martinus Smiglec- 

cíus. 
Rodericus deArria- 

Benediétus Pereira. 
Hyeronitnus Dandy* 

no. 
Matheus Riccio. 
Francifcus Roderi- 
■ CliS. 

Ghriftophorus a Sa¬ 
cro Bofco. 

Antonius Rubeus. 
Francifcus Gonçales. 
Jacobus Biderman. 
Niculaus Cabeo. 
Joannes Lorins.i 
Phelippus Trieu. 
JulliusScotus. 
Francifcus Hurtado. 
Petrus'Hurtado. 
Thomaz Comptonus* 
Paulus Valius. 
Academia Lovianen- 

fis. t ' ' 
Academia Complu- 

teníis. 

Et hoc fuffidaU 

CAPI- 



(l) Provtrhtt^. 

(i) Genes. %• 

(.i) 

(4) Ecelef i8.1. 

Ecclef» 58.4. 

(6) Idem 58. iii 

(7) GrneU Ceifo. 

(^) Diodor, Sieul. 

("9) Plin, U 7. 

(10) Ciem- Altsc. 
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CAPITULO X. 
Da Medicina^ Moflra-fe a jua origem , augfnento , e 

cellencia. Expoem^fe as Juas divifoens^ antiguidade^ 
empregos, e projeão. 

♦ 

E todo o cuidado dos homens a' 
concervaçaõ da faude, fcm a qual 
periga a própria vida (i) eDeòs 
que de tánto bem foy o Autor 

(2) e dependb da fua fuprema vontade a . 
noíTa vida (.3)poraltiíIima providencia foy 
o que também creou a Medicina para faüdé 
dos homens 1(4) também ó mérmo Senhor 
creouíos medipamehtos (5) querendo àcu- 
diflemos com' promptidaÓ aos remedios > os 
quáes ordinariamente fao precifos pára aju¬ 
dar 3 obra da Natureza; determinou que 
honraflemos aos Médicos pois fao os que 
remedios nosapplicaõ {6) e feasenfermi-, 
dades nos* homens procedem as mais das 
vezes de exceíTos , o que deshumanamente 
fizérac noíIbs*'Pays primeiros foy caufa de 
padecermos nòs taes enfermidades. 

Fez a neceílidade com que a Medicina 
íe reduziíTe a efpiculaçaõ« e praxe tendo fó 
íido no principio huma mera experiencia. ■ 
(7) Quem foftedeíla Arte o Inventor pri¬ 
meiro , tem diverfas opinioens: Diodoro 
efereve que Mercúrio entre os Egypcios(8) 
Plinio diz que Arabo filho dc Appollo (9 ) 
Clemente, que os Egypcios (10) outros . 
atribuem o invento a Apis famofo Rey def- 
ta Naçaó; outros a Eículapio filho terceiro 

de 
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de Arfippo, e Aríione; outros a outro Es¬ 
culápio íiiho primeiro de Apoio j outros a 
Arabo filho do mefmo Apoio , e Babi¬ 
lônia ; e os mais com Macrobio querem que 
fofíeo mefmo Apoio (ii) a quem os gen¬ 
tios tributàraó adoraçoens de Divino. 

O antiguo Venuto na fua Harmonia 
tem que Mifray neto deNoè foy o primei¬ 
ro que principiou a enfinar Medicina por 
arte (12) dizendo que defte he que os Egy- 
pcios a aprendèraõ, O certo he,íer o inven¬ 
to da Medicina antiquiílimo: confta que jà 
na doença, e morte de Jacob aíiftiraó ho¬ 
mens experináentados, e doutos com o ca- 
raâier de Médicos, e defte tempo fazem no 
Texto Sagrado menção delles as letras Di¬ 
vinas, (13) Salamaó com fua feliz fabedoria 
fez fobreas virtudes das plantas hum livro 
medicinal (14) efte íe perdeo, e alguns Ra¬ 
binos difíeraò que o Santo Rey Ezechias,pa¬ 
ra haverem de recorrer a Deosos homens, 
o queimara. (15) 

Ficou aílim paíTando o Mundo muitos 
feculos fem haver com formalidade Medi¬ 
cina, valendo-fe os homens de obferva- 
çoens, e experiencias, para o que como 
Plinio, e Eftrabo dizem , ou expunhao às 
portas das cazas, e Tetnplos feus enfermos, 
procurando dos mais experimentados em 
queixas femelhantes, o concelho, toman- 
do-fe em aírento(i <5) ou aprendiao dos Bru¬ 
tos os remedios que faziaó nas fuas enfer¬ 
midades (17)0 por efte modo he que mife- 

'ftt ravel- 

(li) MacroKUü 
de SatHYnaU 

( 12) Fentnt in 
Harmonia, 

(13) Cenef. yoi 2. 

Exod* 21. & 
in multis. 

(i4jE;v5.^ff^.4.33. 

(l j)'^pud AíatKte 
fnp. idade 4 c- ló* 

(i6)P/ía. /. 8. 

EJiraho l. 8* do 
Gco^r, 

( 17 ) Aíexia na 

Stlva 
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ravelmente fe governavaõ; fo os Gregos a- 
diantando-íc mais neíle projeóto diícorrè- 
raò jà fcientificarnente experientes dividin¬ 
do com alguma formalidade a Medicina em. 
trespartes: Diethetica, Pharmaceudcaj e 
Chyrugica. 

' Correndo mais, e com velocidade os 
tempos, em oanno 3 520. da creaçapdp 
Zviundo, 484. antes do Nafcimentoífde 

opiniaó de Autores 
Franco Médicos differem pouco os Hiftoriadores, 
r.9) H./ÍW.yji.r «afceo Hippocrates Grego na llh|dè 

7-“«■•««•'‘‘i Coos em que por íèu Pay Heraclides %ra 
(lo) Henricj. Aíeu Principe ,eXVlI. neto de Eículapio [2.0] 
fccrat. O qual por normas Icientincas , e praticas 

posem toda fua perfeição a Medicina , exa¬ 
minando as memórias antiguas, e expondo 
remedios novos > fogeitou a natureza ao feu- 
conhecimento, conciliou a razaõ com a ex- 
periencia i e fendo da nova Medicina o In¬ 
ventor , foy o primeiro que a reduíío a for¬ 
ma defciencia, e abreviou tudo em afo- 
rifmos. 

Pelos annos (com pouca diíferença ) 
1^0. do Nafcimento de Chrifto também 
em Roma floreceo Galeno, natural de Per- 
gamo Cidade de Azia , fendo Emperadores 
Antonino Pio, Marco Aurélio, e Commo- 
do: fez-fe depois de Hipocrateso mais fá- 
mofo na Medicina , deixando por obra, e 
fapientiííimos efcritos no mayor efplendor 
efta fciencia, razao porque os Romanos, e 
os Gregos a ambos levantàraõ eftatua, me¬ 

recendo 
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recendo também feliz laureola. Mercúrio, 
Izidis> Prodicoí Acron, Oziris, Apis^Oro» 
Chiron, Arabo, Cadmo, Podalyro, Macho^ 
on^CaíÍjo, Calpitano, Aruncio, Avicena, e 
outros que antes , e depois de Galeno foraó 
com diveríificados dogmas na fciencia Me¬ 
dica expertiílimos. 
• ' Sabido pois que a Medicina he fciencia 
efpeculativa» e pratica # e que fe como pra¬ 
tica conduz para a applicaçaõ dos remedios, 
como efpeculativa trata do corpohumano 
fiziolbgicamente, obferva os elementos * 
qualidades, e mixturas, temperamentos, 
idades, humores, efpiritos., e callido innato 
de partes fimilares, e organicas, de faculda¬ 
des > e fuas funçoens, do fono, fonhos, e vi¬ 
gílias , das cauías, e íintomas das doenças, 
dos dias decretoriosdelias, com os motus 
críticos, e paulatinos, dos fnaes diagnof- 
ticos, e prognofticos. 

Contempla a Medicini por capítulos 
innumeraveis, infinitos achaques que fucce- 
dem ao corpo humano, ou em todo, ou em 
parte delle, pois he o corpo humano feu 
objeélo , ao qual fe reduz o que ha no Mun¬ 
do. Obíerva as qualidades da Lua dos mais 
Planetas, c doze Signosj Celeftes, como 
também as quatro quadras do anno tudo a 

, refpeito do compotto fiíi^o qual he o noílb 
corpo. ( 

Divide-fe a Medicina em finco partes: 
na primeira fe concid^aó as couCas patu- 
raes, na fegunda as cauas, e enfermidades, 

Ti/ii na 
I 



( 2,1 ) Galenas In^ 
trod cap. J. 

ydrifloteles» 
ydpaleas» 
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na terceira o modo de concervar a faude, na 
quarta os finaes que moílraõ faude, e enfer¬ 
midade, e feu termo profpero, ou adverfo, 
na quinta cura as enfermidades. (2i)Efl:a 
quinta parte fe divide ainda em tres: Die¬ 
tética que he ordenar o regimento, Phar- 
maceutica que hc evacuar os humores, e 
Chirugia que he curar queixas externas, co¬ 
mo feridas, chagas, nafcidas, tumores,, ou 
coufasfemelhantes. * 

' Fofaó íemprc eílimadiílímos no Mun¬ 
do os Médicos, e refpeitada a Medicina. 
Ao primeiro Medico que entrou em Ro¬ 
ma. e foy Archagato filho.de Liíis, natural 
do Peleponefo fendo Confules Lucio Emi- 
JioPauloj-eMarcoLiviono anno 535. da 
fundaçaõ de taó illuftre Cidade, deu o Se¬ 
nado Romano grandes ifençoens ,'e hònrasí 
e fupofto que obfervado o feu methodofof- 
fem pofteriorncente reprovados, e expulfos 
de Roma, e Itilia toda por Marco Catao 
Cenforino (22) e em Babilónia também 

() Cáto Epijit aí ^ i*'i XN * /■/' ^ f' J 
MArc.foi. nao admitidos nem por líío (lendo a 

tal opiniaô de alguns Efcritores regeitada ) 
ijtrAhj.i6. deixàraò de prevalecer em notável eftima- 

çaó, honrando muitos Principes cona feus 
eftudosefta faculdade : taes foraó Dioniíio 
Rey de Cizilia, Mitridates Rey de Períia, 
Giges, e Sabor Rejs de Media, Hermes Rey 
do Egypto, AdrianoEmperadorde Roma, 
e Conftantino IV. de Conftantinopia com 

(14) outros muitos por Ficino mencionados 
AdTham, Falir. /'• •/■ \ -r> 
(15) £/•«»./. 9. (2 4} e por Ehano íícncos. (25^ Entre os 

muitos 

i 

I 

eap. zz. 
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muitos Autores que nefta fciencia efcrcvè- 
raó, exponho aos curiofos para o feu diver¬ 
timento, poucos, e faó os feguintes : 
Hipocrates. 
Galeno. 
Ariftoteles. 
Avicena. 

Egineta. 
Agatino. 
Albcrtino Botino. 
Mataíânos. 
Ambroíio Pareo. 
Diofcorides. : ' 
Durando. 
Botallo. 
Afclepiades. 
Fallopio. 
Boneto. 
Silvio. 
Eliano. 
Aquilera. 
Efculapio. 
Torello. 
Altomar. 
Garcia. 
Hortulano. 
Fernelio. 
Ferrara. 
Ambrofio Nunes. 

Cornelio Celço. 
Merola. 
Duretto. 
Baldivino. 
Gafpar Bravo. 
Baglivio, 1 
Amato Luíitano. 
Mirandela. 
Alexandre deFrodi- 

zeo. 
Albenzoar. 
Chriftovaó da Veiga. 
Daniel Senneto. 
Duarte Madeira. : 
Antonio Muza Bar- 

zabulo. , * . - 
Lazaro Riverio. 
[oaò de Colle. 
Alexandre MaíTaria. 
Alexandre dos Anjos. 
Cypriano de Barroja. 
Averroes. 
Amoldo de Vi la nova. 
Benedito Vitorio. 
Brunetto. 
Lucas Tozi. 
Joa5 Curvo Semedo. 

Supofto a Cirurgia feja parte da Medicina, 
como naò feja fciencia mere efpiculativa,em 
outro lugar a trataremos , obviando confu- 
zaò. CAPI- 
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CAPITULO XI. 
Da Mathetnatka, Aftrologia, e Aflronomia. Mojlraõ^fe 

os feus inventos, e expendem~Je os feus objeãos. 

Stas relevantes fciencias que fo« 
raó digno em prego dos eftudos f 
e curiofa efpeculaçaò de Varoens 
tao famofos. e íàbios que o Mun-^ 

do teve, fendo diverfas em os nomes, quazi 
o mefmo vem a fer em os officios; Eníina a 
Mathematica as Conftituiçoens da Esfera, 
e a diíEne dizendo fer humcorpo, òu couíã 
folida contida em huma fuperficie, (têndo 
figura de hum Globo ) em cujo meyo ha hü 
ponto , chamado Centro da Esfera ,, dò- 
qual todas às linhas levadas à circunferên¬ 
cia faó iguaes, mas a linha red;a que paíTa o- 
centro, e chega ás fuas extremidades de hu¬ 
ma, e outra .parte, chama-fe Exos da Esfera. 

Moftra que a Esfera fe divide fegun- 
do a fubftancia, e fegundo os accidentes j 
aponta o numero de diverfas Esferas, eas 
partes em que fe divide o Mundo; define as 
regioens Elementares, penetra as opera- 
çoens dos Elementos, repara na fituaçao dos 
Pólos, obferva os movimentos dosCeos, 
configura o globo da terra, e agua em cor¬ 
po rotundo, conta no Ceo as Eftrelas mo¬ 
veis , e fixas, a qualidade, e quantidade dos 
Planetas, a diverfidade dosfignos, efuas 
operaçoens, os crefccntes, minguantes, in¬ 
fluxos, e eíFeitos da Lua, as qualidades, 

curfo 
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curfo, cílados, alturas, eoperaçoens do Sol;, 
e aqui achamos já ligadas, e complexas eftas 
fciencias. 

Mas para que poíTamos abreviar o mui¬ 
to que eíla fciencia comprehende , bafta 
conílarnos que trata do Meridiano, Climas, 
Circüios, Orizontcs, Zodíacos» Colluros, 
Equinócios ,,Tropicos, Aftrolabios, Zonas,. 
ParalelòSi Motus^Eclipres, Eftaçoens, De- 
monftraçoens, Incrementos, Computos, 
Pontos , Átomos, Momentos , Tempos, 
Mucaçoensy AfcençoenSjDefce n foens, quef- 
tionando nefta, e outras matérias. 

Logo coníecutivamentei fe obfervar- 
mos o de que a Aftrologia Aftronomica cu- 
riofamente trata, acharemos que (com pou¬ 
ca deílemelhança ) também da Esfera, Pla¬ 
netas, Aílros, e diveríidade de Eftrelas, ex¬ 
pondo feus movimentos, influxos, de monf- 
traçoens,eprognofticos,tocando outras, e 
muitas Metbamaticas,materias que contem¬ 
pla, e envolve. Iníinúa pelo que nos Aftros 
obferva, fe haverá doenças, frios, tempefta- 
dcs, terremotos, Eclipfes, chuvas , íècuras, 
abundancia, ou efterelidade de frutos ; e a- 
inda obfervada aphificaconftituiçaó da crea- 
tura , e o afpedlo do Planeta em que nafceo, 
fazhuma, e outra fciencia feus prognofti- 
cos , debaixo da Difpoíiçaô Divina: Salva a 
Aftrologia Judiciaria prohibida , em que 
(por tocar nefta materia)fe vier a propoíito, 
falarey. 

Se agora curiofamente quizermos in- 
vcftigar 
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Teíligar daquellas illuftres fckncias o prin¬ 
cipio, indagando quem foííem feus primei¬ 
ros Inventores, e heroes nellas mais peri¬ 
tos , acharemos que ( fem dar credito aos 
fonhos de JuIio Firmico ) por opinião de 

/. 3. Diodoro (i) e Hermon (2) que os Chaldeos 
ov,4 aíTeverando que os Planetas conduziaõpar^ 

alcançar o bem,e fugir do mal, entràraó a fa¬ 
zer obfervaçoens nos Aftros por iníinuaçao 
dos Egypcios a quem as eníinàra Mercúrio, 
ou Adtino filho do Sol como Diodoro refe- 

í;)D,w../»f./.j.re(3)i«^sJozefo diz que aos Egypcios as 
enfinou Abraham > dos quaes fe participà- 
raõ aos Chaldeos, e Gregos. (4) Phereci- 
des, Syro, Pithagoras, e Thales que entre os 
Gregos praticáraõ primeiro eftas fciencias, 
efcrevem as aprendèraò dos Egypcios, e 
Chaldeos: Pliniò atribue efte invento a At- 
lante filho de Libia ( 5 ) cu a Júpiter Bello 
( 5) e Servio infinúa que Prometheo foy 
quem primeiro enfinàra eftas fciencias aos 
Aílirios. (7) 

Repudiadas eftas opinioens, e outras 
com mais probabilidade admitidas , fe en¬ 
tende que Seth filho de Adam foy o primei- 

inventor deftas famoziílímas Artes (8) e 
, ^ j , aos fete Planetas poz o nome. (9') O S. He- 
C 9 ) Cedrenm tn * J r* I \ 
Compend, htfloriali» noch quarto neto de Seth qualifacou mais as- 
CIO) normas deftas fciencias [ 10] e foy Noè 
chromc, quem as participou ao Mundo depois dodi- 
EvangMca. luvio, e dividio O anno em doze mezes fo- 
C 11 ) AEatute na lares fi I) aílanando as quatro Eftaçoensde 
Prcfaf, de arifte. _ 
,4.1. cap. i.§. I, tempo. 

Pofte- 

(í) Plin. l. 7. 

(6) Plcn, l. 6, 

Cy^ Servi Hf fiip. 

Eglog. 6. Virgil' 
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Pofteriormente muitos mais Invento¬ 
res houve que para a perfeição deftas fcien-' 
cias concorrèraó í porque Hyparcho inven¬ 
tou vários inftrumentos Mathematicos, e 
Aniximandro Milefio formou a Esfera (12) ^ 
Cleoftrato achou os Signos, Pythagoras 3. Ttxtor i» officm. p. 

Eftrela de Venns, Endimion as qualidades 
da Lua, Eolo a fciencia dos ventos, Thales 
Grego, Sulpicio", e Palamedes explicàraõ os 
Eclipfcs(12) fupofto Cicero atribua o in-(n) pu».i.t:& 
vento da Esfera a Arquimedes (13)0 Dio- 
genes a Mufeo(14)affirmando V iturvio que 
Tirreftes defçobrioo vento Aquilo. (15) O;) 
' Neftas fciencias foraó famoziílimos o S. 

Rey Ezechias, S. Dioniíío Areopagita, S.‘ 
Juftino Martyr 5 naó menos o grande Patri- 
ca Abraham como Suidàs refere(i os tres (ití) suu vtrkA. 
ReysMagos, o celebrado JulioCezar, 
antiquiífimo Rey Anco com outros muitosí 
em fim apontarey jà aos curiofos alguns dos», 
muitos Autores que neftas fciencias fcien- 
tifícamente efcrevèraõ, para que nelles fe 

i devirtaõ. 
j Ariftoteles. 
i Ptolomeo. Ij 

I Alfragano. 
I Rodigino. 
j Pubarchio. 
I Boecio. 
, Ammiano. 
Macrobio. 

* Heziodo. 
Ploclo. 

Regio Mon- 
tano. 

Higinio. 
Gelio. 
Glcomedes. 
Poílidonio. 
Eratofthenes. 
Viturvio. 
Propacio. 

I Campano.. 
Vvv 

Manilio. 
Hipparco. 
Alcmeon. 
Arzabel. 
Albartegnio. 
Origenes. 
Cenforino. 
Eftrabo. 
Policiano. 
Hermete. . 

Ca- 
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Calippo. Ijoaóde Mon-Joao de Ro- 
MarcianoCa-j teRegio. yas. 

Abram Aven. 
Eudoxo. 

pella. 
Heradides 

Pontico. 
Joaò Stocfle- 

rino. 

Elias Veneto. 
Pedro Nunes. 
JoaÓ 

gio. 
de Re-l 

CAPITULO XII. 
Das qualidades, e numero dos Qoj, Planetas^ AfiyoSi e 

■ trellas em cujo difcurfo as fdenctas Fifica, Medica, 

Ajlrologicay AJironomica ^ e Mathematicafe 
occupaõ» 

A’ que dos quatro Elementos fica 
alguma coufa efcrito, naó he Jufto 
occafione aos Críticos motivo de 

cençura, moftrando que tendolhe dado no-“ 
ticias da Terra, as nao teria também para- 
lhe dar do Ceo, devendo eu folicitalas mais 
do Ceo do que da Terra j mas porque da 
Terra, e Ceo trataõ as fciencias em que an¬ 
teriormente falley, fallarey em nome das 
fciencias, pois no meu naó me atrevia,- ej 
na5 privando aos curiofos de noticias , nemj 
faltando ao que as fciencias inculcaó, ex¬ 
pendo jà abreviadamente o que na matéria 
do preíènte titulo os Sábios iníinuaÓ. 

Saõ os Ceos de natureza mais nobres, e 
elevada que as coufas materiaesi e corpo- 
reas defte Mundo todo, porque fendo efta^ 
compoílas com huma mefcla de todos oà 
quatro Elementos, tem natuteza corrupti-l 
vel; mas o Ceo naõ fó he livre, e izento de| 

todsi 
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toda â corrupção, mas huma matéria íim- 
p!es> e naõ comporta, nobiliílima, eref-, 
plandecente , concervando-fe na mefma 
forma em que foy por Deos creado fem mu¬ 
dança nem imprcflaò alguma que o pretur- 
be, fendo a fua fuperioridade , e excellericia 
ranta^^que pela virtude aótiva dos movimen¬ 
tos que* faz de Oriente a Poente > e por 
mèyo de feus Planetas, e brilhantes Artros 
fé vivificaó todas as creaturas, eb Mundo 
todo fe concerva, irto com tanta depen- 
dencia, que fe o Ceo ceflaíTe em fuas voltas, 
e occulcando a luz paraíTe em o íeu gyro, 
logo as creaturas todas pereceriaó : defte 
fentido foraó S. Agortinho, S. Bafilio, 
Dioniíi o, Philo, Plataó, e Ariftoteles. (i) 

Em o numero dos Ceos ha diverfas opi- 14 * 
nioens: os Egypcios, e Chaldeos affirmavaò Divinis nom% 

^ ^ ^ . Philo in Ith, de 
que erao oito os Ceos, cuja opimao legui- brica mftndi, 

rao Platao, e Arirtoteles (2) muitos PP. e 
DD. affirmàraõ que eraÓ tres fundados no"/- 

. - j , ^ af Generat» ani~ 

que S. Paulo elcreve depois que foy. ao ter- malifim cap^tíltimo. 

ceiro Ceo arrebatado ; outros Filofofos 
Artrologos, e Artronomos peritiílimos com 
a opinião de Tebicio, Jorge Pubarchio, 
Alarbe Albareno,Juan Monreal, e AfFonço, 
Rey Hefpanhol affirmavaõ que erao onze 
(3 ) mas opiniaÕ commua , e mais feguida 
conta doze. Curg. PutarM 

- _ . . 1 , ^Urht Mtrtn. 
Nb quarto Ceo mais vezinho a Ferra ví#»»;» 

ertàa Lua Planeta primeiro, tem de circulo 
em feu lurtrofo Globo 18 legoas. O fe- 
gundo em qúeertà Mercúrio (que hehuma 

Vvv ii Ertrela, 
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Eftrela , ou globo de luz aílitn como os mais 
Planetas) tem quaíi 5 o. legoas de circuito, 
e he o menor de todos. No terceiro Ceo eí^ 
tà o terceiro Planeta que he Vcnus, cujo 
globo de luz tem 1 p 8. legoas em redondo, 
e he o precurfor do Sol. No quarto Ceo eí^. 
tà o Sol mayor de todos os Planetas, e com 
ter a terra 750 o. legoas em circuito, he q 
Sol \ 6 6. vezes mayor que toda a terra, na 
qual faz Veraó, e Inverno, aíltnala Horas > 
Dias, Mezes , e Annos, fazendo duas vezes 
folftiticio, hum a 22. de Dezembro que he 
o menor Dia, e outro a 22. de Junho quehe 
o Dia mayor do Anno; como também mof- 
tra dous Equinócios, hum a 22. de Março, 
outro a 2 2. de Setembro. 

No quinto Ceo eftà o quinto Planeta 
Marte, cujo luminofo globo he duas vezes 
mayor que a Terra. No fexto Ceo eftà o 
fexto Planeta Júpiter, cujo luminofo globo 
he ^ 5. vezes mayor que a Terra toda. No 
fetimo Ceo eftà o fetimo Planeta Saturno, 
cujo globo he mayor que a Terra ^ i. vezes. 
No oitavo Ceo chamado Firmamento eftaó 
as Eftrelas fixas fempre nà mefma diftancia 
íem movimento fendo eftas innumeraveis, 
fupofto os Egypcios, Caldeos, e Babiloni- i 
COS lhe aílignàraó numero a certa quantida¬ 
de de Eftrelas a que concideràraõ, e obfer- ■ 
vàraó os influxos, expondo-as em 4 8. ima- ^ 
gens , com a locaçaõ de iU2 2. Eftrelas 
principaes. 

Efte tal numero de Eftrelas foy por el- 
les 
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Jes dfcvidido eno feispartes, ou em feis di- 
verfas grádezas: na primeira ordem puzerao 
as 15. mais luminofas, e lhe chamaraó, as 
Eítrelas de mayor grandeza; na íegunda 
ordem as ‘ de fegunda grandeza que aflignà- 
raõ '4'5;’Eftrelas : na terceira'208. na quar¬ 
ta 4^4* quinta 2 12.í:>oa fexta 45?. acref- 
cent^áhdò a eftas 5. nebulofas, e tencr 
broías. •• • í; . 

Todas as Eftrelas que concidèraÕQs 
peritos na parte fetentrional faõ em nume¬ 
ro 3^o. tresra6 da primeira grandeza, 1.8. 
dalègunda, 81. da terceira, 16 da quar¬ 
ta, 58. da quinta, e 13. da fexta > huma ne- 
bulofa, e 5?. occultas. Na parte Meridional 
concidéraò as Eftrelas em numero 31^. fe- 
te da primeira grandeza, 18. da fegunda, 
^3- da terceira, 1^4. da quarta, 54.da 
quinta, e da íexta com huma nebulola. 

Todas as Eftrelas que ccncidèrac no 
Zodiaco, ou Orbe dos fignos,faô em nume¬ 
ro 3 50. finco da primeira grandeza, da 
fegunda, ^4. da terceira, 133. da quarta, 
105. da quinta, e 2 8. da fexta, tres nebu- 
lozas, e duas occultas. 

Do oitavo Ceo dizem que tem tres mo¬ 
vimentos, hum proprio, e dous preterna- 
turaes} O que faz , e experimentamos ca¬ 
da 24. horas he proprio do primeiro mo¬ 
vei , ou decima esfera, movendo-fe fempre 
de Oriente a Occidente; o que faz de Oc- 
cidente a Oriente em tempo de 4pU. ,an- 
nos qüe he proprio da nona esfera} e o que 
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faz proprio feu, a que chamaò de trepida- 
Çaó, ou deacceíTo , e receíTo , o qual mo¬ 
vimento em cada hum anno naô gafta mais 
que tres minutos. Dizem que defte oitavo 
Ceo à Terra ha vinte e feis tnilhoensj 
-^7^11531. legoas. CXue tem de concavo 

mHhoens, 5^311750. legoas ; eque 
■tem de groíTura 26. milhoens, p8X1823. 
legoas. Se fallàra Lucifer verdade, e com 
tanta preffa como hum rayo naõ decèra; di¬ 
ria eu que fora elle o que fem tanta falibili¬ 
dade as medira > e mais miudeza as contara. 
-Efcrevi o que ós Autores iníínuaõ. , - ^ 

O nonO Ceo a que Ptolomeo chama 
primeiro movei (4) e outros o contaõ fe- 
gundo» na opiniaò de todos naó tem algu¬ 
ma Eílrela, e por íer diafano lhe chamao 
Ceo criftalino, e aqueo, porque nefte Ceo 
íè coilocàraó. Dizem ter eíle Ceo dous mo¬ 
vimentos ; hum preternatural cauzado da 
decima esfera, ou primeiro movei em efpa- 
ço de 24. horas, e outro nqovimento pro¬ 
prio , no qual gafta 4^U. annos, e fe move 
cada anno 2 6. fegundos. Da Terra ate efte 
nono Ceo dizem fer 5 3. milhoens, e ter de 
concavo 33^. milhoens, 187U 500. legoas. 

O decimo Ceo, e efte he o a que com- 
mummente chamaõ primeiro movei, faz o 
feu movimento complecfto em 24. horas, 
e a efta esfera obedecem todos os outros or¬ 
bes» e Ceos, e ainda aregiaó do Fogo, e Ar, 
cujo movimento he muito regular, e uni¬ 
forme. Efta esfera em hum dia natural de 

24. 
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24. heras paíTa pelos 3^0. graos que con¬ 
tem a circunferência do Orbe, e máquina 
univerfai e pela parte concaya fegundo a 
opiniaÕ de Alfraxano anda 253. contos 
3 17U20. legoas com hum movimento de 
Oriente a Occidente fobre os dous Pólos do 

« 

Mundo, Ártico, e Antártico. (5) (T) ^^fraxanohiS' 

X) undécimo Ceo a quem S. Agoftinho, 
S. Joa5 Damafeeno, S. Boãventura, eS. ' 
Thomàs, Beda, Juftino Theologo, e cele¬ 
bre Mathematico, Alexandre de Ales, e ou¬ 
tros DD. chamaõ Impireo, naô fazendo 
mençaõ de duodécimo Ceo, he o lugar em 
que Deos reíide com todos os Efpiritos An¬ 
gélicos , e Bemaventurados: verificaò que 
he immovel, e naò tem matéria determina¬ 
da a movimento, he mais que todos refplan- 
decente, e lucidiffimo > de fua natureza uni¬ 
forme , esferico, e rotundo, fem nenhuma 
Eftrela > he fínalmente immenfo mar de to¬ 
da a fermofura, Mundo Angélico intelec¬ 
tual, eDivino, lugar foberano que Deos 
tem preparado para os feusefcolhidos. (6) 

Tres movimentos fazem os Ceos: o D, JoAtit Damfff» 
^ • I • J J * SonuVa 
primeiro he propno do decimo Ceo, que íe a nom. 

move de Oriente a Poente, como cingindo, ^ 
ou abraçando os outros p. Ceos que tem^^** *^*/- 
debaixo de íi, aos quaes todos move, e faz 
dar a mefma volta que elle dà de Oriente a 
Poente no efpaço de 24. horas. O fegundo 
movimento he proprio dos nove Ceos, e 
o fazem de Poente a Oriente. O terceiro 
movimento he collaceral ladeando-fe com 

efpaçoía 
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efpaçofa proporção arè o Pòlo Arcico, e en- 
' raó caufa Veraõje atèoPòlo Antártico oc- 

caíionandoentaó o Inverno. Plataõ, e Arif- 
toteles cntendèraô que efte movimento dos 

ujil Ceos era caufado por impulfo fuperior. (7) 
yírijlot, L 8. Muitos Padres, eDoutores.entendem que 
JlíatheTh\'^' •• a cada Ceo deu Deos hum Anjo para o mo- 
(8) D. D«m/;ví-ver > o que nao implica à Fé, como os mef- 

mos verificaõ C 8 ) eo tempo que cada Ceo 
lejl, Hia A'CtO» ^ • 

tíe Divinis hom, gafta em o leu motu, eníinao os Matnemati- 
COS por obfervaçoens, e conjeíburas, mas 
com diveríldade nasopinioens. 

cS* 4* 

D. Bcnav^L z fent^ / - í 

CAPITULO XIII. 
10. & q.6-de * > n/t n r 
Potenu art, 5. Do Direíto Ctvil, e Canontco, Mojíra fua Origem divu 

foens^fuhdivifoens-i e matérias que in utroque Jurefe 
comprehendem» Aponta algumas fôrmas de an* 

tigo Direito, ou Leys antiguas de que ef 
tas fe éduZjiraõ, 

Eixadas jà opinioens gentilicas 
que tudo atribuhiaò a Tuas falfas 
Deidades, e omitidas as aííevera-: 
çoens de Poetas que pintavao co¬ 

mo queriaõ, tendo jà feyto menção no ca¬ 
pitulo terceiro do terceiro livro defta obra, 
de alguns legisladores famofosque no Mun¬ 
do houve, e aíTentando que Deos com a 
mayor formalidade depois que iníínuou o 
Direito natural, deu no alto do monte Sy- 
nai a Moyfés o Direito, ou Ley Efcrita; no 
capitulo prefente antes que do Direito ex¬ 
pendamos algumas accepçoens, vejamos jà 
que quer dizer, ou de donde fe origina efte 
vocábulo Direito. Efta 
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Efta que hoje paflando jà de pratica a 
efpiculativa fe reconhece muito famofa íci- 
encia , denominada DimVo, que na voz latina 
foaj«í, e fe entende por Ley (i) tendo duasLti'!";;;:;;;^/^;. 
íignificaçoens efpeciaes que notou Driédo^^-^^^J^^'"""*’' 
(2) admitte tresethymologias: Primeira i{i) Drtedo l. I de 

chama-ríeJaí. quod jujlumjit (3) Segunda cha- (3)G,»«»,'ai.i. 
m3L-.fc^Jus ajubendo , ÇOishejufum O pgrtici- 
pio de Jatfo > de que extrahida a ultima fyla- 
ba fica Jaí. (4) Terceira Jus deriva-fede 
Juftitia ( 5) e porque a cada hum dà o feu jüs, 
ifto he.o íeu direito, por iflbeftelque 
vocábulo Portuguez Ce diz Direito) návoz 
latina íoa Jaí. (5) 

Sisnificada pois a Ley por efta .palavra , . , 
XTI* ' I Càp» 3 f 

Jus(o) defanem ulpianp, e Gelço o Direito: d.if,d,r.m. p. 

Jus e/l ars boni & eequi ( 7 ) ádmittindo' OS DD. 1.15*37. 
deftinçaÒ de ^quoad bonum. ( 8 ) He -feLÍ objeólo 
a Tuftiça ; eeftadedousmodos fe entende: c,/?»- 
Primeiro genericamente por todaavirtu- jéug l.í.de Civ. Dei 

de: Segundo pela efpecial virtude de dar a 
cada hum o que he feu; no prirneiro fe en¬ 
tende o que he ajuftado às normas da razaó, 
no íègundo íè fignifica a equidade que a ca- 
da hum fe deve de júftiça. (p) Os PP. e DD. 37. 
attendo às Efcrituras às quaes fe accommo- 
da o commum fentir, tem per fignificationem 

Jiriélatnjuris - Fucultas quiedam moralis, quam unuf. 

quifque habet vel circa rem fuãm , vel ad rem Jibi deditams 

(10) daqui fe diz Jus m re, e ]us ad rem, /laYU.ttUm sa 

Tem a Ley varias divifoens, e íubdivi- 
foens: faò as principacs, Ley da Natureza, 
Ley Divina, e Ley humana. A Ley da na- 

Xxx tureza 

Ith, 9. de 

,fgn» rerle Jn-, 
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turcza chamada Direito natural íe fubdivi- 
deno Tentir de Tribuliano em Direito pri¬ 
mário , e fecundario : o primário que he. 
in/itum à natura compete a todos OS animaes. 
racionaes,’ e irracicnaes , fendodiíEnitivo 
Quod natura ómhia animalia docuit > qu^ in Cedo 

terra , quee in^wari nàfcuntur, O íècundario fo-â tO- 

(\ Trihuíian. hit das as creaturas racionaes competeí (11) e 

i,jHrcnMur»u. QQffg^£2 fe íubdivide cm Lcy.crcada, 

(m) aà Horritl. e poíitivá;, 'ou Direito poíirivb, e natural. 
tr.6.tttjo- Qireitó-das gentes. (i 2) r 

A Ley Divina que no íèntir de Plataa 
JbthifTiolo^n J * i 
In Decret, âA.Vtd, Efl'pil)ernatríx untver^ exijlens in mente Divina' I ^ ) 
InJIit. de J ‘mem- íc fubdivide pelos Theologqs em Eterna, e' 

: I. quia in ipfo Deo ejl; II. quia ah ipfo 

t . , t Deo immeãiateferíur (14) e efta fegunda ainda 
iií)pui.,« Thim^. outra vez le lubdivide em .,Ley Eícnta > e 

Ley da Graça (15) que osTheoIogos tor- 
rJi ^ fubdividir em poíitiva , e negativa- 
Cl^) D. yÍHguflt (,i 6) ficando ( com explicaçaó efta Ley : 
r Cr*^ TT^ * * T T ^ ^ 

í\ Thom. de nteeji-^ Uivina, e Humana. fi 7^ 
u'dp‘‘ov‘’í% ad A Ley Humana que o Doutor Angeli- 

ftíbdivide in Jusgentium, & dvile, fiubdivi- 
dindo efte outra vezin Jusfcriptum&nonfcrip- 

tunh fendo efte rigoroza Ley, e aquelle Con- 

fuetudo , O qual também quoadfub/iantiam tem 
(i8)r,wwGm. verdadeira razaó de Ley f 18 ) admitte na 
«‘Ittnf l.j.c.í.i 1. 1 TN J \ y 

torrente dos Doutores in utroque Jure mmtas 
outras fubdiviíbens, fendo entre todas ef- 
fenciaes, eefpecialiílímas, Ley Civil, e Ley 
Ecclefiaftica , ou Direito Cannonicò»e Ci- 
vil, de que ( fó tocado ) nefte capitulo fala- ■ 
mos, pois he matéria vaftiílíma, e diffufa. 

Achaõ- 
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Achaó-fe enlaçados eftes dous Direitos 
Cannonico , e Civil j e fendo.emprego de 
ambos o bem commumi} c bom regimen 
das gentes, íó diíferemera que o Civil obri¬ 
ga fócom comminaçaõ de pennas, e o Can¬ 
nonico preciza humas vezes também com 
pennas, e outras com cençuras, epeceado, 
diftinguindo-fe ao mefmo tempo os dous 
Direitos nas claufulas de commum, e Efta- 
tutario, em que o Civil comprehende fó 
aos feculares, ou na obfervancia da Ley 
eómmuaporjuftiniano ( de que logofalla- 
remos) eftab elecida, ou na Eftatutaria que' 
os Monarcas em feus Reynos deterininàraõ; 
e o Cannonico comprehende naõ fó aos Ec- 
çleíiafticos, e Regulares., mas a todos os fi¬ 
lhos da Igreja» ou na.obíervancia preciza 
cambem da Ley commua pofta pelos Pon-i 
tifices Romanos, ou na Eftatutaria [ichama-* 
dá Conftituiçoens] pofta pelos Arcebifpos, 
e Bifpos nas fuas Diocezes. (18) f .i ü 

Infinitas no Eílado fecular tinhaó fido>'^'<^''="''”'7 '^ 
_ . I J r ' [nrkttur ex cap, 

as Leys antiguas e achandoas o ramo í 0 7Vofj dehet de Con^ 

Emperador Juftiniano em a mayor confu-^^^Ltí^.a. 
faò reduzidas a duzentos mil corpos.de li-*™ 

i tot% ex llidcr, iib. 

vros, fendo tres os volumes de mayor ref- Ethifnol» cap» 1. 

. r • r a ^ r ^ £.xpof tn 
peito que reípectivamentc a (eus Autores íe Rfib de Chnjitt* 

chamavaó Hermogenianor, Gregoriano, e 
Theodoziano, os mandou entregar'aos ho-* 
mens mais fabios do l*eu Império ,>para que 
unidos os reduziíTem fubftancialmente 
I /'r t . r ■ n - TI num lo volume (i p} o que hzerao, e o Em -‘:^r»f. de caufis. 

perador o confirmou, mas boje jà naóexifte. * 
(20.) Xxx ii Com 
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Com as memórias antiguas pelo decur- 
fo dos tempos fe foraò purificando, e aper¬ 
feiçoando as Leys; e das que íe hiaó inno- 
vando fe fizeraó tres volumes em que íe in¬ 
cluirão todas as forças do Direito, tendo o 
titulo de Pandetas, c Digeílos, e deites con-' 
fecutivamente fe viraó íincoenta livros, e o 
Compendio do Direito. Ficàraó as fuas 
Conftituiçoens reformadas pelo Emperador 
Juítiniano com o titulo de livro dos Au¬ 
tênticos, havendo hoje jà neflas matérias 
grande numerofidade de volumes cheyos de 
Titulos, e Tratados , confiando o Digefio 
de 5 o. livros, o Codigo de 12. fendo efie o 
fundamento, e fonte de todo o Direito ref- 
tridto ultimamente nos quatro livros da 
Infiituta, e merecendo o Direito Efiatuta- 
rioLuíitano fublime credito nos 440. ti-^ 
tuloscomque a Ordenaçaô defieReynofe 
illufira. 

Infinitas concidero as matérias de que 
hum, e outro Direito Givil, e Cannonico 
(com defiinçaò nas Criminaes) repedtiva- 
mente trataõ; e mencionando algumas por 
noticia ao Leytor, mofiro que fendo a fubf- 
tancia de Jufiitia,&: Jure,tratade authorita- 
te Judieis, das Acuzaçoens, e Infcripçoens. 
Appellaçoens Civeis, e Crimes, Compenfa- 
çoens, e Concizoens, Condutores, e Procu¬ 
radores , Confiituiçoens, e Contratos, Fa¬ 
zendas , c Fifeos, Depoíítos, e Denuncia- 
çoens, Gommercios, e Mercadorias, Aqui- 
íiçoens, e Adopçoens, Tutores, e Curado¬ 

res ,' 
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res, Pupilos > e Patronos, Inceftos, e Adul-^ 
terios, Divorcios , e Repúdios, Emancipa- 
çoens, e Dotes, Herdeiros, e Heranças, 
Legados, e Legatários, Compras, e Ven¬ 
das , Penhores, e Hipotecas, Teftamentos, 
e Teftemunhas, Preícriptos,,e PrefcriçoensJ 
Acçoens, eTranfacçoeris, ExecuçoenSjC 
Excepçoens , de Manu Regia, & punitione 
deiinquentium. 

llluftrãraÔ ao Direito com feus efcriios, GUarnecio, ouirnerio, denominado 
’' Lucerna Juris. 

JoaóBaíIian Cremonenfer Lucerna Juris: . 
Bartholo PicenO) e Baldo - Lucernae Juris. 
Donello nos Commentarios do Direito. 
Chriftovaõ da Paz nos Scolios da Ley. 
Cardozo, na praxe dos Juizes. 
Frederico Hiítropio, nosProceíTosJudici- 

aes. 
Colero, nos Proceços executivos. 
Calvolo na praxe Judicial. ' 
ChercanO) nas Opinioenscommuas. 
Joaõ Copino, na queftoens de Direito. 
Cornelio Brediato, nas Appellaçoens. 
BorgninOj no Reportorio das Decizoens. 
Gabalino, nas Rezoluçoens Criminaes. 
Monticello, nas Regras Criminaes. 
Carolo Tapia, nos Direitos Reaes. 
Gabriel Pereirai de Manu Regia. 
Francifco Lucas de Parma, no Fifco. 
Gabriel Velafqües, nos Laudemios. 
Ludovico Rodolfinoj, do Braço Secular. 
Marco Cautelloj nas Donaçoens. 

- - Gutier 
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Gutierres, nas Tutellas. 
Bruario, nas tleranças. 
Cevallos, nas Violências. 
Carrozio, nas Execuçoensj e Sequeílros. 
Cyriliano, na Summa Criminal. 
Campano, Carfario, GraphisjGriveldojnas 

-Dicizoensj e outros &c. naò mencio¬ 
nando por Efcritores aJulianOjPapinia- 
no, Julio, Graciano, e outros fcmelhan- 
tesque ideàraõ Leys, multiplicando ef- 
tas os nomes pelos de feus Inventores. 

Mais fe eípecialiíáraõ no Direito Can- 
nonico em matérias íingulares, expendendo 
Sapientiílimos efcritos 
Francifco Leaõ, no Foro Ecclefiaftico. 
Anallacio Gerfon» nas Immunidades. 
Seraphino, nos Privilégios, Juramentos, e 

Decizoens. - • 
Niculao Garcia, de Benefítiis. 
Peres de Lara de Univeríàriis. 
Eellete, nas ExquiíiçoensGlcricaes. . . 
JacobStrozio, de Óffitio Vicarii. , 
Gabriel Velàíco, c Rodrigues nos Privilé¬ 

gios. ; ■. 
Lotherio, de Re Benefitiali. 
Joaó Francifco, do poder do Gapitulo Sede 

Vacante. . 
Pavino,da Viíitaçaõ do Gapitulo Sede Va¬ 

cante. 
Fellino, nas Conftituiçoens. ' 
Charanta, na Summa das Bulias. 
Mozzio, nos Contratos. 
Bermodo, nos Goncubinátqsj . 

Bona- 
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BonacoíTa , nos Matrimônios; - . 
Pechio, de Teftamentis Gonjugalibus. '/ 
Cenedo, na Pradca Gannonica. , : 
Campanil, in Diverforio Juris Cannonici. . 
Molina# Barboza^ Soares^íe outros» de Juíti-, 

tia Jure. n. 

FránpifeoPaulino Beríi na Pratica Criminal. 
Bonacitna de Legibus,& Glaufulis.^- . • 
Francifcp Salgado^ na Protecção Real. 

B finalmente outros muitos, mas o que: 
fica dito bafte. ■ ■ 

•T r 

ARIJULO Xiy. 
DaTheologia Morali è fua praxe. Moflraa deduçaõda^ 

Jèu nome, vajiidaà^' a que fe. extinde , e matérias de 
que trata, 

Theologia’Moral que com todos j 
os Direitos fe enlaça, e contem 
tantas matérias fufcitadas por Sa-- 
pientiflímos Autores, illuftradas 

com opinioens quaíi infinitas , hepntre to¬ 
das reputada vaftiífima fciencia» pois no fo¬ 
ro interior, e exterior nada à fua compre- 
hençaõ fe occulta, e tudo com grande utili¬ 
dade nofla eípiritual, c temporal, nella fe 
trata. 

Moral fe denomina > derivado o nome 
à More (ifto he, do coftumé) porque dos cof- 
tumes, e acçoens naó fó externas, mas inter¬ 
nas fubtiliffimamente trata. Lorca diz que 
mefmo fígnifica ocoftume ( i .) e Soto 
creve que o coftume por efta fciencia figni- 
ficado he huma certa inclinaçaõ naturalpa- 

ra 
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DXhom 
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ra obrar, ou humfrequeiíte aélo livre da 
vontade com fua natural incünaçaó. (2) O 
Doutor Angélico enfina que he eíle coílu- 
me modo repetido de obrar, com tal def- 
tinçaò quefenafcer.da determinação A^olun- 
taria do Operante, fe dizem feus aâios ina- 
teriaes ad mores.fpeãantes, e íe a tal repeti¬ 
ção de obrar naõ contem livre determinação, 
da vontade proprie non dkitur Tnost'Jed affuetudo, 3 
qual naó induz louvor > ou vitupério., mé¬ 
rito, ou demeritO Skul inmoribus humanis , OS 

quaes faô fó louváveis, ou vituperáveis ,• e 
neftes aâios fó exifte a moralidade, pois pe¬ 
los adros humanos merece, e defmerece a 
creatura', podendo-fe eftes' entender \at\jji~ 

me, «zíjgií proprie» & Jlriãe com 3 forma¬ 
lidade que os Moraliftas o explicaú. (3 ) 

He fciencia efta ( em boa opiniaõ ) jun¬ 
tamente pratica, e efpiculativa, e para a fua 
Derfeita acquifiçao muito conduzem os Fi- 
ofoficos principios > pois tendo muitas dif- 

finiçoens diverfas Fiíicas, e Metafificas, ef- 
fenciaes , edifcretivas, admitte fubtililli- 
mas divifoens-, e fubdivifoens , como tam¬ 
bém deftinçoens congruentes, e neceíTarias. 

Trata fapientiílimamente efta fciencia 
dcjujiitia, &Jure, da Ley ingenere em quantO 
comprehende a Eterna, Natural ,Politiva , 
Eccleíiaftica: enfina fe a Ecclefiaftica penal 
obrigue em conciencia. Qpe coufa feja 
Cençura Ecclefiaftica, quando, como, e em 
que cafos he jufta. Quantas caftas ha de Ex- 
comunhoens, quem as pode pôr , e abfol- 

■* ver» 
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ver , e em que pennas, ou Cenfuras incorre 
quem trata com ,excommungados: quaes 
fejaõ os tolerados, e vitándos: que couía 
feja Interdido, e CeíTatio a Divinis; que 
coufa.feja Irregularidade, e os que a incor¬ 
rem por abuzar das Ordens, por defeito na¬ 
tural., ou corporal, por bigamia, por infa- 
mia, .e outros crimes graves. Aponta as 
Propoíiçoens pelòs Pontifices condenna- 
das; as ÉxcÔmunhoens refervadas da Bulia 
da Cea, e ãs queos Illuftriílimos Arcebif-, 
pos, é Bifpos nas fuas Diocezes refervàraó: 
trata também das fufpençoens^aiV 

Moftraque coufa feja.Fé,- fuas divifoens, 
e objeíílo ,• que Fé he nécéflaria,»fce^ídtó me- 

diU & prxcepti; da infedilidade,e.E^cpmunhaò 
em que cabem os Hereges 5 trata ;çla Efpe- 
rança, e Caridade; da bondade', je.malicia 
dosados humanosí Do homicidió cafuaj, 
ou voluntário, e,duelos.; do,furto» e rapina; 
Quando, e como fe contrahe obrigaçaò de 
reílituir; da reftituiçaóy e 'poireíTores de 
boa > edemàfé; do mútuo, eu fura,-dos 
Câmbios,e Cenfos, das comprasi e vendas» 
dos Contratos , ufuras» e íímonias; da fu- 

* perftiçao, Idolatria, blasfémia »e Sacrilégio, 
Trata dos Efponfaes'C fuas diíToluçor, 

ens; do Matrimonio, e fuas qualidades, de 
1 fuas nulidades, e.divorcio,e deféus impedi-r 
í mentos impedientes, e dirimentes, do eftu^ 
I por, e adultério.' Moftra q coufa, feja voto, 
] quantos ha,como,e quándq obrigaò,- q coufa 
j feja Indulgência, e Jubileo; que coufa a Im-: 
j ^YY muni- 
I 
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munidade Eccleíiaftica, a quem valha > e em 
que caíos j que coufa o Jejum Eccleíiaftico, 
como, e a quem obriga, e dezobriga. Tra¬ 
ta finalmente & unico verbo eílafciencia 
de todos os dez preceitos capitaes da Ley 
Divina, dos fere peccados mortaes» fete 
Sacramentos, e finco preceitos da Igreja > 
explica as Bulias Pontificias, iliuílra a da 
Cruzada, -e moftra os privilégios dos Re¬ 
gulares , como também outras muitas ma¬ 
térias. 

Mas porque efta fciencia preclara he 
privativa a meus muitos Veneráveis Irmãos 
os Senhores Sacerdotes que a íèu cargo tem 
o fer Juizes» e Miniftros do Sacramento da 
Penitencia, e nem todos para as congruen¬ 
tes refoluçõenls do foro interno podem fa¬ 
zer nas Aulas applicaçaõ àPoftila deftafci- 
encia, digo 

Para os Ronianjijlas Confejfores, -- ^ DEvem muito cuidar, e faber a obriga- 
çaô do ConfeíTor, que fciencia, e pru¬ 

dência lhe heprecifa, o quanto deve fervir 
' a todos de exemplo, e evitar todo o efcan- 

dalo. A moderaçaó que com os Penitentes 
deve ter >’ as occafioens próximas, e pecca- j 
dos de coftume que deve evitar, incumbin- i 
dolhe o pacificar difcordias, fazer que fe i 
reftitua o alheyo, e intimar a todos admo- • 
eftaçoens faudaveis. 

Deve faber o inviolável figillo que dévè » 
guardar f fe lhe pòde fer licito em alguma 
occafiao ufar da fciencia dá Confiçaõ para 
•' ' ‘ ‘ fupri- 
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fuprimir algum mal, ou eftorvar algum pec- 
cado; que coufa feja conciencia, e em que 
potência reíida j o como efta fe divida em 
recta, errônea, dubia, opinativa, e efcrupu- 
lofa, que coufa feja peccado, como fe divi¬ 
da, e deftingua, fe de algum modo ha pec- 
cados veniaes que multiplicados conftituao 
hum mortal, em que peccados feja precifo 
declarar as circunftancias,e quaes os que naô 
admitem parvidade de matéria. Se he licito» 
quando, e como o mentir, e o jurar; comoí 
e quando ha de obrigar a reftituhir, atè 
quanto, e em que cafos pela Bulia pòdê 
mandar compor. 

Para abfolver deve obfervar os aílo.s do 
Penitente; fe leva contrição, ou atriçao , 
que dor, que exame, e que propoííto, evi¬ 
tando em tudo C onfilToens nullas, e facrile- 
gas Communhoensj em attençaõ a falvar , e 
naó perder as Almas a quem lhe incumbe 
moftrar o que bafta para pôr em Graça ^ fa- 
bendo primeiro o que he neceíTario 
fnedii, & prxcepti para a íalvaçaõ. 

Eílas , e outras muitas coufas que por 
nao fer diíFufo nem confulb naò exponho, 
faó preciíamenteneceíTarias àcomprehençao 
dos Confeífores, os quaes naó fó como Ro- 
mahciítas, mas como profeíTores da Theo- 
logia Moral, àlem dos muitos Santos Padres 
que com feus fapientiíliroos efcritos a illul- 
tràraÓ , exponho para que melhor.fe capaci¬ 
tem ,. alguns Doutores, é Autores que nas 
matérias de Theologia Moral eruditamente 
efcrevèraõ. [ •■.yyy-u .o*LelIÍQ:. 
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Leííío. Catnerota. Chellifon. 
Barbofa. Vafques. PaíTerino. 
Caftro Palau. Fagundes. Chamerota. 
Covarruvias. Saientes. GraíEs. 
Maftrio. 
Filiucio. 

Henriques. 
Lugo. 

Pezancio. 
Lublin. 

Navarro. > Amico. Pirigian. 
Caetano. Salas. Nigra 
Molina. Lopes. Ripa 
Armila. Angles. Baunio. 
Corduba. Vilalobos. Mercer. 
Salazar. Cafpenfe. Silveftre.’ 
Pafqualigo • Rebelo. Sporer. . 
Azor. Tabiena. Salmanticenc. 
Sancbes. Pifanel. Bezumbau. 
Kugler. Valentio. Lacroix. 
Lezana. Sylvio. . Layman. 
Railer. A lano. Diana. 
Marino. Machado. Soto. 
Capiufchi. Miranda. Suares- 
Catalani. Garzia. Portei. 
Belarnaino. Ruteo. Leandro. 
Reginaldo. Vigucr. Antonio ’do 
Bearchino. Aragon. EípiritoSi 
Babenftuber. Poncio. Torrezilha. 
■Henriques. Trullench. Belfenfe. 
Ledefcna. Faufto. Leandro do 
Coninch. Rodrigues 

1 

Sacram. j 
Ifamberth. Beja. Vera Cruz. j 
Averfa. Herrcra. Dicaftilho. 1 
Tatnborino. Merlino. Montalbano. í 
Chelifon. Marefcot. Murcia. 
Carpeníe. Reginaldo. Corel!. 
Hurtado. 

■ 

Squiiante. CAPI- 
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CAPITULO XV. 
Da Theologia EfpecuJativa. Mcftra fe afua Origem, e as 

matenas de que trata; expende-fe defta famozÀJJlma 
fciencia a fingular relevância. 

Theologia efpeculativa Rainha de 
codas as fciencias, pois pelas ma- 
teriàs alciílima^ de que trata, tem 
o cognome de Sagrada, occupan^ 

do na Igreja os mais fublimados tronos, e 
dando a feus Sapientiffimos ProfeíTores 
( mais que as oücras fciencias todas } eleva¬ 
dos créditos, traz a origem de feu nome 
dos dous vocábulos Gregos Tte , c Lcgoí, 
que no íentir do grande Agoftinho idem 
Valet, 3iC fermodnatio deDeo. (l) , ' 

> Gontem em fi efta .Televánte fciencia 

{i)Dl Ang»U 8. dt 
Civit D ti Cap»l, 

varias divifoens, e denominaçoens vporque 
froprie júmpla, ratione tnedii feu luminis quo illuflralur, 

de tres modos fe deftingue, pois le pode ap- 
pellidar com tres nomes: Theologia de vi- 
íàõ , de revelaçaÕj e de raciocinaçaõ; atten- 
didas as tres luzes com que Deos illuftrou 
ao homem : luz da Gloria, luz da Fé, e luz 
da Razaó. (2) - * - (i) Com.Tljtologi^ 

Ratione fubjeãi também de tres modos ã 
Theologia fe denomina: Theologia de Deos, 
dos Bemaventurados, e dos Viadores: a 
primeira diz-fe Comprehenfiva, porque 
Deos a íi, e a todas as coufas comprehende, 
(3)aTegunda, Intuitiva, porque osBeaaz-i^)nd.M 

venturados vem a Deos mefirio como he; 
[4] a terceira , Difcuríiva, pela qual os Via- 

dores 
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dores da maravilha dascreaturas inferem as 
cxcellencias do Creador, e das Sagradas Ef- 
crituras chegaò a extrahir com demonftra- 
çoens dogmas Catholicos > Prima ejlin fubjeâo, 

aãxquato ^ fecunda in fubjeão claro , tertia in fubjeíio obf^ 

curo, 

Ratione objeBi também efta fciencia dc 
dousmodos fe divide: Tbeohgia nefceffariorumi 

& Theologia contingentium; aquella Rejpicit Deum ad 

intra ■, &fecundum fe; eíta Deum fpeíiat operantem ad 

extra, & per refpeéium adcreaturas. 

Ratione metbodi ainda fe devide de dous 
modos; dizendo-fe Theologia poíítiva, ou 
expoíitiva» e Theologia efcolaftica, ou ef- 
peculativa: aquella tem por minifterio pôr, 
e expor os Myfterios de Fé > Catholicas 
verdades, c Evangélica Doutrina por modo 
Oratorio: efta por modo efcolafticó , e.filo-^ 
fofico com fylogifmos, e argumentos quef- 
tiona, e apura as matérias mais impercep- 
tiveis. • • ; t )■ ' ^ ij . ■ ' 

Efta Theologia em que'primeiro fallo, 
tem a Deos por feu formal, efpecificativo, 
e terminativo objeélo: he util-, e neceífaria 
ao luíimento, concervaçaó, e augmento da 

(s) pot acçaó declarativa, probativa, 
deffenfiva, e difcurfiva(^) he a noíTa Theo- 

(é) E* D. logia fciencia, nofenrido em que a fcien- 
(7)^'r^.aÍ£/;;,v.cia foy pelo Filofofo diffinida(7) por fcien¬ 

cia efpeculativa a reputaõ vários Authores, 
outros cotn' deftinçaò ò impugnaò: Efcoto 
Doutor fubtil diz fer fimpliciter pratica. 

(i) D. Skíi^ii,JÍ.4. f O \ r r 
Prolog» i \ ^ ✓ 

Trata 

n 
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Trata efta fublimada fciencia, de Deos 
Uno em íi fubíiftente. Da Exiftencia, e 
Eílencia de Deos j e com Efcoto affirma Ter 
a Exiftencia feu quidditativo predicado, 
inquire fe por algum modo fe pode Deos 
deffinir. Explica no modo poflível feu Di¬ 
vino Entendimento, e Intellediiva Potên¬ 
cia, e qual íeja o feu primário, e fecundario 
objed;o. Trata da fciencia da fimples iritel- 
ligencia, c vifaõ ; e inquire fe conhece Deos 
os futuros contingentes abfolutos. 

Expõem a razaó formal conftitutiva, e 
deftintiva da EíTencia Divina. Trata das 

_ • ^ 

Perfeiçoens Divinas em cômmum., e invef- 
tiga fe as perfeiçoens attributaes,; e modi- 
ficantes fejaointenfive em numero infinitas, 
e em Deos exiftaó fomaliter, viriualiter, ou 
eminenter. Moftra as perfeiçoens dos Divinos 
Attributosí ecom Efcotq refolve que as 
rellaçoens PeíToaes fe deftinguem/oj-wa/Z/ír 
da Divina EíTencia. Trata de fuas perfei¬ 
çoens modificantes, oü âttriburos negatÍT 
vos; da Simplicidade, Immenfidade , e In¬ 
finidade dc Deos; como também da fua E- 
ternidade,Immutabilidade, e Infalibilidade, 

Moftra in Divinis a pluralidade de Peflbas: 
Trinitas in Perfonis,& Unitas in EJJintia: que O,' Fir 
lho de Deos he Deos çortfubftancial, e coe- 
terno ao Pay ,. na5 creado, mas gerado í e p 
Efpirito Sanro,tambem Deos confubftan? 
ciai ao Pay, ce Filho. Inquire^íè^ fe dà prPr 
duçao intrinfeca in Divinis >' íè as razoens 
com que efta fe prova,fejàô demonftraveis, 



544 AC ADEM. SINGUL. E UNIV. 

e fe ha mais dehumaprodução; feasPef- 
íbas immediate procedaò píf íiaturam 

DiwVwwí, ou pelo Entendimento, e Vonta¬ 
de j e íe foy alguma Divina Pefloaimpro- 
dudta j como fe deftinguaò as ProceíToens, 
e fe a do Efpirito Santo feja geraçaô. Mof- 
tra as Relaçoens in Divinis. 

Trata da Incarnaçaó do Verbo DivinojC 
Ünia5 Hipoftatica,entra a ventilar fe a crea- 
ça6 da Alma de Chrifto» geraçaô de fua 
Humanidade. e uniaó delia com o Verbo, 
fejaÓ acçoens realmente deftind:as. Se a 
Uniaô Hipoftatica foíTe feita em unidade de 
natureza, oudePeflba, éifto por verda¬ 
deira compoíiçaÕ. Se o Divino Verbo ter¬ 
minou Humanidade aíTumpta por razao da 
fubíiftencia abíbluta, e commua, ou pela da 
relativa, e peflbal, Se o Verbo aíTumindo 
Humanidade, naô fó fupriííe afuaTubíif- 
tencia, nias a fua exiftencia. Se Deos como 
commum a tres Divinas PeíToas, por razaô 
da fubíiftencia abfoluta podia aftumir hu¬ 
mana natureza. Se poderia ò Divino Ver¬ 
bo aíTumif a natureza Angélica, como fez 
à humana. ‘' 

Trata dafubftancia, e fubíiftencia dos 
Anjos > dos feus dotes , e qualidades j do 
motu local dos Anjos •, da fua virtude cog- 
nofcitiva ainda a refpeito dascoufas mate- 
riaes, e immateriaes; da vontade, eamor 
dos Anjos, e da fua produção} da malícia 
dos Anjos , e penna dos Demonios. 

Trata de todas as obrasl da criaçaõ do 
Mundo 
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Mundo» da Creatura humana quanto áef- 
fenciada Âima > da uniaõ da Alma com o 
corpo; de todas as Potências da Alma; do 
conhecimento da Alma feparada; da pro¬ 
dução do homem quanto à Alma» do fim 
eterno da produção do homem; do eftado , 
e condição do primeiro homena quoadiniek- 

ílum; da Graça, Virtude» Juftiça» que tinha 
ho eftado da innocencia» e dominio que lo¬ 
grava. Trata da prefciencia» epredeftina- 
çaó í cm varias matérias da Graça; do mo¬ 
do porque Deos governa o Mundo, e final- 
mente envolve em fi efta fciencia outras 
muitas matérias Theologicas que nas Aulas 
fcientifica, .e eípeculativamente fe difcu- 
tem. Illuftràraó eft.a fciencia com feus ef- 
critos 
S. Jeronimo. 
S. Agoftinho. 
S. Bazilio. 
S. Athanazio. 
S. Gregorio. | 
S. Joaõ Chri- i 

foftomo. 
S. Hilário. 
S.Fulgencio. 
S. Cypriano. 
Alberto Mag¬ 

no. 
Hugo Cavel- 

lo. 

Vanek. 
Ilifung. 
Pennafiel. 
Rubion. 
Poncio. 
Fabro. 
Ovando. 
O D. Seráfico. 
O D. Angéli¬ 

co. 
O D. Subtil. 
Pedro Lom- 

bardo. 
Alexandre de 

Çapreolò. 
Marlilio. 

1 Ales. 
MaftriOi • 

Zzz 

Durando,' 
Caetano. 
Aureolo. 
EliasCretenía 
Peres. 
Licheto. 
Gabriel. 
Vafques. 
PauloMerger.’ 
Bafolo. 
Mairon. 
Rada. 
Ricardo- 
Miranda. 
Tertuliano. 
Henrique. 
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Ricardo ou¬ 

tro. 
Souza Lufit. 
Egidio Lufit. 
Valonio. 
Hcrrera. 
Benjumea. 

Delgadilho, 
Suares. 
Tatareto. 
Canarienfe. 
Plateli. 
Valentia. 
Vuniel. 

Vigerio. 
Antonio An¬ 

dré. 
Bartholomeu 
de Torres. 

Aimaiui e ou¬ 
tros. 

Llamafar. 
Mas porque na TheologiaPofitiva , e 

Expofitiva também devo f aliar, fendo eíla 
pratica fciencia para Praticas ♦ e Sermoens 
taó util, na qual hoje tanto fe efmèraó os 
engenhos nnais delicados, farey huma breve 
Peroraçaò. 

A meus muitos\ amados Irmãos Pregadores da Rvau~ 
* 

^elíca Doutrina» 

He tao alto, taó fublime, e taó relevan¬ 
te o Minifterio a que vos applicaes 

Vòs ò Evangélicos Pregadores, quefubf- 
tituhindo ditofamente o lugar dos Apofto- 
los Sagrados, verdadeiramente deChrifto 
fois Difcipulos; e expondo aos Catholicos 
a verdadeira Theologia nos Púlpitos, mere¬ 
ceis os mais fublimados créditos. Como eu 
em Elogios voíTospoíTo fer averbado de fof- . 
peito,fendo os tres fentidosdaEfcritura Sa- | 
grada - Hiftorico, ou Literal; Miftico, ou ! 
Moral, e Acomodativo, percebendo-fe efi- ; 
te por extençaô, e aluzaò: o Literal por i 
proprio, e metaforicoj e o Miftico, ou Mo- - 
rahpor Allegorico,Tropologico,e Anago- ^ 
gico, quero fó moftrar que em todos eftes 
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íintidos por expoíiçaõ eminenriífima fó de 
Hugo Cardeal em. íuas obras aos Textos da 
Efcritura, fendo avòs applicados, deveis 
coníiderar o que fois, e o que haveis de 
obrar. 
Praedicator velut Sol Oritur. 
Prae^icator eft os Domini. 
Praedicator eft oculus. 
Praedicator Tuba dicitur. 
Praedicator dicitur Tonitruum. 
Praedicator eft íicut Rete. 
Praedicator dicitur Canis. 
Praedicator eft Seminator* 
Praedicator eft Sagita; 
Praedic. dicitur -ffifcandens fonat > & ardet. 
Praedicator eft Bos triturans. 
Praedicator dicitur Pecatorum Incantat. 
Praedicator Lingua eft Calamus Spiritus S. 
Praed.eft Pater corri |»iendo,Materad:ando. 
Praedicator debet eflè Dies, & Nox. 
Praedicator lignifícatur per Columbam 
Praedicatores funt Manus Domini. 
Praedicatores funt Milites Domini. 
Praedicatores funt Equi Dei. 
Pr^d. funt Evaogelirtae,& Judices Ecclefiae. 
Praedic. poílunt dici Virtutes Caelorum. 
Praedicatores funt fagittae pennatae. 
Praedicatores dicuntur MeíTores. 
Praedicatores Sanóbi, Lucernae funt. 
Praedicatores ad cervam comparantur. 
Praedicatores Chrifti, Organa veritatis. 
Praedicatores Operai dicuntur Fulgura. 
Praedicatores OíTa Ecclefiae dicuntur,. 

Zzzii Prae- 
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Prsed. dicuntur Nutes, vel Nebulíe. 
Praedicatores funt íigniferi Dei. 
Príedicacores funt Tubae Domini. 
Prjedicatores deberent eíTe íícut Angeli. 

Praedicatio debet eíle talis ut inceligant 
Auditores. Praedicanda omnia quae funt ad 
falurem neceíTaria. Paílionem Domini prae- 
dicare debent. Sanatum peceatorem de- 
bént reddere Chrifto. Non debent ceíTare 
a repreheníionibus. Debent oftendere bo^ 
nam , & fanam Doítrinam. Debent redte 
vivere. & humana conteronere. Debent 
habere opera Juftitiae, & Mifèricordiae. 
Terribiles, & blandos fe exhibere debent. 
Debent eífe vita fpirituales, & zelo ferven¬ 
tes. Debent immitare Apoftolosin omni- 
bus quae poíTunt. Debent poft Praedicacio- 
nem fe convertere ad Orationem. 

Kxpojitores, e Autores da Theoiogta expojitiva. Todos os 
Santos Padres e Doutores da Igreja Latina 5 .e Grega 

que efcrevèraÔ» 

Nicol-deLira. 
Hugo Gard. 
Corn. Alapid. 
Cor.Janfenio. 
Origines. 
Carchuziano. 
Theophilato. 
Caíliano. 
Caetano. 
Silveira. 
Abuleníe. 
Lorino. 

Lonher. 0 Incognito. 
DBlanc. Mendonça. 
Pachioqueli. Menochio. 
Tertuliano. Barradas. 
Berchorio. Valafques. 
Toílado. Baeza. 
Barberio. Tinno. 
Pineda. Naxera. 
Stela. Philo. 
Cellada. Maldonado, 
V. Beda. CaíEano. 
0 Imperfeito.! Boftrenfe. 

1 To- 
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Toledo. 
Haymon. 
Pineda. 
Rabano. 
Saltneiraõ. 
Oliva. 
Lipomano. 
Alcuino. 
Theçdoreto. 
R uperto. 
Pereira. 

Oleaílro. 
Apiconio. 
Spanner. 
Gayeto. 
Celço. 
Illifung. 
Janíenio. 
Izichio. 
Laureto. 
Pinto. 
Cartagena. 

Pulíito. 
Magn. Ger- 

hohi. 
Dedinger. 
Stromair. 
Franc. Papo. 
Maximil. De- 

za. 
Joan.Gerfon. 
Hantaler. 

£ outros quaíi infinitos. 

\ 

LIVRO 
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LIVROOITAVO 
Vida Militar. 

CAPITULO f. 
Moftra a Origem defta famofijjima Arte taÔ celebre em o 

Mundo; quem foraõ feus primeiros Inventores , e 
'quaes os folidos preceitos com que injlrue aos 

que aprofejjad. 

Vida Militar que aos feus Profef- 
fores com gloria, e credito auto- 
rifa) e por fuas exccllencias rele¬ 
vantes muitos Acadêmicos illuf- 

0)Mm. Tu!.a. tres ( contra a opiniaó deCicero (i) às le- 
cer.hx. aprefiriraó» por fer a que com fuas 

maximas, c valor conftante coroa Frinci- 
' pes, dcffende Reynos j e fuftenta Monar¬ 

quias , primeiro parece fe praticou no Ceo 
quando o Arcanjo S. Miguel deftruhio a 
Lu cifer, e feus fequazes em a primeira ba- 

W^f'«-fii.i'.7-talha(2) e depois na terra foy Marte Deos 
da Gentilidade ( como quiz aíTeverar Dio- 

(^)DiodortSict*U doro Siculo) o primeiro que a praticou. (3) 
Cicero diz que foy invento da Deofa Palias 

(4) r«;.a«r. f4^^ q efcreveo Tozefo que Tubalcaimde- 
«r*«. pois do Diluvio roy o primeiro que eíta 
■Olnttq» e. 3. '■ Arte conheceo, e exercitou (5).mas fem 

. armas, 
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armas, e fena preceitos, como Lucrecio ve¬ 
rifica (^) fem temeridade (pelo que jà dei- (6) LhcucMg^ 

xamosdito) podemos entender que Setú¬ 
bal em fua fundaçaó primeira de Portugal> 
foy o primeiro theatro defta gloria. (7) {7)mi. 

Outros querem com o mefmo Jozefo 
por outro modo entendido foíTe antes do 
Diluvio por Tubalcaim mencionado efte 
invento 5 e que depois delle fora Nino Rey 
dos Aífirios o primeiro que com quantidade 
de gente em campo, mas fem ordem, deu 
batalha (8) cAralioVIÍ. Rey do mefmoíS)/»^.»^.^/.;.!. 
Reyno foy o primeiro que formou exercito 
com ordem, e difciplina Militar, ufando 
de paos, pedras, e outros inventos para a pe¬ 
leja , que antes fe fazia às punhadas, e daqui 
vem efte nome, ou vocábulo Latino - Vugna-, 

de que pelo noflb idioma fe entende - Pele¬ 
ja , ou punhada. ((?) CcUi.L«er. 

Logo todos os Principes, e Monarcas 
do Mundo querendo eftabelecer os feus 
Domínios, concervar fuasCoroas, eper¬ 
petuar os feus Impérios entráraò a dar nor¬ 
mas cerras aos Militares, no que os Roma¬ 
nos fe efmeràraõ muito com o mayor cuida¬ 
do (10) determinando a feus Capitaens roais (10) 
experimentados, e valerofos (jàhavendo 
diverfa qualidade de armas) efcreveflem, e 
enfinaíTem a feus Soldados o bom regimen, 
e militar difciplina que haviaó de obíervar, 
o que cada vez mais fe foy aperfeiçoando , 
e hoje fe vè reduzido à melhor praxe, fupof- 
to que com diverfo methodo, ecoftumes 

vários 
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vários em as diverfas Naçoens de quefe 
compõem o Mundo. 

Èníina efta Arte Militar aos Soldados • 
. í*- 

O como haõ de obedecer aos feus Officiaes 
mayqres, e Subalternos. 

O como haõ de Taber menear as armas ás 
vozes» ou fom de caixa. 

O como fe haõ de exercitar os Soldados pa¬ 
ra ferem deftros. 

O como íe haõ de pôr > e recomendar às 
fentinellas. 

O como fe haõ de tomar, e dar as ordens. 
Santo, efenhas. 

O como fe haõ de formar os Efquadroensw 
O como fe ha de acampar, e alojar Infanta¬ 

ria , e Cavalaria. 
O como fe ha de pcleijar em Campanha a- 

berta. 
O como fe haõ de fazer os movimentos na 

Cavalaria, e Infantaria. 
O como fe haõ de pôr os Cercos. 
O como fe haõ de abrir as minas, e contra- 

minasf 
O como fe haõ de dar os aíTaltos. 
O como fe ha de em huma Praça meter foc- 

corro. 
O como fe haõ de fazer levas para os Prefi- 

dios. 
O como fe ha de proceder com os fugitivos, 
• ou prefioneiros. 
O como fe haõ dc dar os faques, 
O como fe ha de mover, e levantar o Exer¬ 

cito i e outras mais coufas. 
Ao 
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Ao Soldado Artilheiro eníina eftafa- 

mofa Arte 
Que advertências ha de ter antes de carre¬ 

gar as peças. 
Como fe haò de cortar os cartuxos, c que 

pezo rerped:ive à peça. 
Como ha de ufar dos foquetes. 
Que proporção haó dc ter as cucharas. 
Como fe ha de dar vento, ou folga às balas. 
Que quantidade depolvora fe ha de dar aos 

cartuxos. 
Que advertência em ordem ao cavalgamen- 

to das peças. 
Como fe haó de fazer as pontarias y C dar 

fogo. 
Como na terra, e como no mar. 

CAPITULO II. 
Moflra qual he a incumbência efpecial do Militar Soldado 
.Engenheiro, e as coufas em que fe deve eflahekcer ofeti 

cuidado» Aponiaõ fe alguns Autores que nas Mi^ 
litares matérias efcrevèraõ» 

Omo nem fó com as mãos, e bra¬ 
ços o bom Militar peleja,. mas 
cambem com o Entendimento 
defvelado, e cuidadofo feu Cabo, 

ou vigilante OíEcial labora, ainda fazendo- 
fe neceíTaria a malicia na Milicia, para que 
prevendo-fe os damnos fe anticipe a provi¬ 
dencia do remedio: he precifo que o expe¬ 
rimentado Engenheiro preparando-fe mais 
para defender do que para offender, alguma 
Praçapor culpa fua fe naó tome, : 

Aaaa > Que 
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Que a fortificação das Praças feja exer¬ 
cício efpecial dos Militares Engenheiros, 
he fabido ainda dos que naô faò Militares i 
c para em todas as Monarquias haver Enge¬ 
nheiros eminentes , cuidàraó fempre os 
Príncipes de que em Aulas publicas ( antes 
de fe exercitar) eftudaflem. Nas guerras de 
Phenicia, Troya, e Roma daÕ Plinio, e Va- 
lerio Máximo a entender foraô Príncipes, e 
famofos Capitaens os primários Engenhei¬ 
ros; e he certo que porinduftria deíles fe 
confeguio queReynos, Cidades Caftelos, 
e Fortalezas naõ perigaíTem. 

Foy efta Arte ideada para ferem as Pra¬ 
ças bem deffendidas, e todas fuas partes 
flanqueadas,obfervadaadiftancia da parte 
deffendida, à parte de que fe pode offender. 
Para íer pois nos feus projeítos bem foce- 
dido, deve o Militar Engenheiro ter fcien- 
cia da folida conftrucçaó, medidas certas, e 
idèá do edeficio, dos ângulos reiterantes, 
tenalhas, meyos beluartes, bèluartescom 
golas, flancos, faces, ângulos, e cortinas. 

Ha de faber que ha flanco redto, e obli¬ 
quo, ou primeiro, efegundo; obfervarlhe 
a conveniência dos parapeitos, e aneceííi- 
dade dos foíTos, attender à utilidade das 
trincheiras, terraplenos, falfasbragas, con¬ 
tra efcarpas, eftradasencubertas,explanadas, 
e fe paradas como meyas Luas. Deve ter in- 

, telligencia dos revelins, tenalhas, e coroas; 
obferyar os redud:os, e linha decircunva- 
laçaõí faber como fe coílumaõ atacar asPra- 
- í v.A., ças, 
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ças, como fe lhe poem batanas, e contraba- 
rarias, e às minas como fe fazem contra 
minas; e fínalmente como fe deve haver 
nos rebates. 

Para fer o Militar Engenheiro bem fo- 
cedido nas emprezas deve obfervar a forta¬ 
leza das muralhas, a qualidade, e quantida¬ 
de da artelharia, o bem montado delia, a 

A. • - ^ " 

pervençaó , e bom recolhimento da polvo- 
ra, ver de donde podem bloquear, fazer 
que fe arrazem montes de donde bom¬ 
beem , ter Murteiros, e todos os petrcxos 
bélicos prevenidos, e preparados. 

Autores que efcrevèraõ na Arte Militar, 

o Conde Purlilias. Zepeo. 
Cavallero dela Vai- Lanceay. 

leri. Mario Suborgnano. 
D. FrancifcoLurago. 
Don Diego Henri¬ 

ques de Villegas. 
Julio Cezar Tirrufi- 

no. 
Antonio de Ville. 
Pietro Opczinghi. 
Obizzo Anibaíe. 
Galeaço Gualdo. 
Alexandre Patricio 

Armacano. 
Eliano. 
Viturvio. 

Diego Garcian. 
Lucio Lentulo. 
Guilhelmo Choul. 
Luís Mendes de Vaf* 

conc. 
Dioniíio Halicarna- 

ceo. 
Antonio Callo. 
OnaíTandro Platôni¬ 

co. 
Apiano Alexandrino. 
Erard. A. Engenhei¬ 

ro. 
Eoutros muitos. 

Aaaa ü CAPI- 



(!) Ltfcrec. Poet. 

Htrcclot /. 4, 

(l) Díodor. /. I. 

(3) Plin, l. 7. 
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CAPITULO III. 
Moflva 0 io principio des Injlrumentos bélicos, 

e armas difcnjivas, e offenjivas de que os Militares 
antiguamente ufavaõ, e das que hoje praticaõ. 

Abido jà que a malicia humana 
ideou fempre todo o mal naÕ fó 

para fe colorar a íi, mas para of- 
fender aos outros, jà chamando à 

vingança zeloj jà intitulando ao odio, 
delpique, fufeitando difeordias, e occaíio- 
nando guerras naõ fóReaes, masdomefti- 
cas, e Civis; he jufto que exponhamos quem 
foraó deftes I nftrumentos bélicos os Inven¬ 
tores. 

Praticava-fe antiguamente quando fe 
aceitavaóduelos, havia dezafios, pendên¬ 
cias , ou guerras, pelejar a braços havendo 
punhadas, dentadas, e couces, como Lucre- 
cio; e Herodoto eferevéraó (i) logo depois 
íe foy introduzindo o ufardepaos, e pe¬ 
dras em as peleijas,como refereDiodoro. 
(2) Hercules dizem foy o primeiro que pa¬ 
ra defenfa própria veftio huma pele de 
Leaó, e fabricou para arma oíFenliva de hum 
pao groíTó, huma maíTa j do que veyo ef- 
crever Piinio que os Africanos foraó os pri^ 
meiros que com armas femelhantes chama¬ 
das (na fua lingua) Phalanges, fizèraó guer¬ 
ra aos Egypcios. ( 3 ) 

Querem os Hiftoriadores que Appollo 
foíTe o primeiro Inventor de arco ^ e Scitha 
filho de Júpiter o que para deípedir do arco 

inven- 
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inventou fettas, e frexas. (4) Panthazilea(4;>'»>- 
Rainha das Amazonas dizem inventou a 
alabarda, machadinha , e faxa de armas. 
Os Venabulos para os Officiaes de guerra, 
foraô invento de Pizèo. Os Dardos foraó 
invenção de Etolo filho de Marte j e dos de 
Echolia as lanças. (5) (;)/’/<». 

Herodoto,e Plinio difcordaó no inven¬ 
tor do ElmOj Efpada, e Lança} porque efte 
quer fofíem os de Lacedeinònia ye àquelle 
que os Egypcios(d) outros dizem que os de ,, 
Ethiopia foraó os que inventàraò as lanças. HiredouU 41 

Praetoje Acrizio tendo entre fi pendências, 
fe diz foraó' os inventores dos efcudos,e ou¬ 
tros dizem queChalco fílHo de Athamante. 
(7) Midas MeíTenio achou a lorica, ou faya(7^*«''‘’<'‘" '-4-' 
de malha. Os de Caria inventàraò capacetes 
com penachos. Os de Ethiopia as armas er- 
vadas. Os de Thracia inventàraò lanças, gi- 
netas . e picas} outros dizem que Tirheno > 
ficando ío fendo a fouce, ou efpada com fi¬ 
gura de arco, invento dos de Thracia. (8) ,■g^aemtnts 

Mas entrando logo com artificios de 
ferro, e bronze,fupofto o que diz Diodoro, 
fora Marte o primeiro que poz em campo 
exercito de foldadefca jà armada para dar 
batalha ( ^ ) fe entende que deites metaes (6) D,w,r./.e. 

formàraó Eudoxo, e Architas vários enge¬ 
nhos de guerra com efpecialidade os trabu-»^ 

I COS, e Epeo os vaivéns para bater as mura- 
I lhas de Troya no lentir de Plinio (io)e Vi-(.io)Piini,la.yí 

I turvio diz fora dos Carthagitienfes efte in¬ 
vento para demolir os muros de Cadiz.(i i) (l lti>,10 

Clazo- 



(l l) Poliodor» l. 

Cl^) Hétc tx Plir. 
tib. 7. 
Celio l. 19. c. 31. 

fícrodot, lib. I, 

(l/\.)FclaUrratio. 

Aíendoça, Fern.Lo 

pes na Chronic. dei 
PeyD.JoaèL 

(l NícmIao Be- 
rarde, vid. Texu in 
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Clazomenio.e Arcemon para omefmo effei- 
■ fo invencaraò as mantas fortes' (12) em ou¬ 
tros Auchores acho fcr hum íó Artemon 
C lazomenio. Outros daô por author deíles 
artefactos a Dionizio^ como também o en¬ 
genho dos Aríetes para o mefmo eíFeito; 
outros o attribuem a Epeoj outros aos Gar- 
thaginenfesi outros aos Phenices; íinalmen- 
te outros a Moyzes. Em o pelejar a cavallo 
fe diz tiveraõ os de Thefalia a primazia* aí- 
íím como os de Phrygia em pelejar de car- 
ro. (13) 

Do terrivel, e diabolico invento da Ar- 
telharia naó fc pode verificar o author, tal 
ves que por premiíTaõ Divina.pois fe fez in¬ 
digno deter nome em a terra huma vil crea-r 
tura que teve induftria para deftruir, e a- 
brazar o Mundo. Quem os Authores apon- 
taô, e lhe fabricaóeíte fabrefatlo , he hum 
Alemaõ por nome Artilhero, como querem 
huns. (dando nome ao que fez) ou chamado 
Bertoldo, como dizem outros,fendo efte tal 
o mefmo que inventou também a polvora, 
de quem os Venezianos [ primeiro que to¬ 
dos) a participáraó( 14) havendo de pele¬ 
jar contra os Genovezes. 

Na6 teve formatura no feu principio 
como agora efte bélico inftrumentO; porque 
fabricandofe de varias pranxas de ferro bem 
apertadas com arcos do mefmo, a que cha- ! 
mavaò Bombarda, (i 5) hoje com mais per- 
nicioza perfeição, aflim de ferro, como dç J 
bronze, fortiftimas > e de vários calibres fe 

vem 
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vêm fundidas, a que nem os foberbos bai¬ 
xeis, altas torres, fortiííimos caftellos, ou 
graviílímas muralhas efcapaó, tendo efte in-^ 
vento dedução nos terribiliílímos murteiros 
para fe defpedirem bombas, a que em for¬ 
ma quaíi femelhante correfpohdem as gra¬ 
nadas, que na guerra manuzeaõ os Toldados, 
tudo ordenado pela malicia do demonio pa¬ 
ra tirar aos homens a vida. 

Alguns Authores modernos que quize- 
rao apurar antiquiííimas verdades, verificaó 
íer mais antiga a invenção da polvora , e ar- 
telharia,ainda fundados no mefmo que Tex- 
tor efereve na fua officina hiftorica , obíèr- 
vados os lucceíTos que mencionaõ os Chro- 
niílas antigos,' e fendo affim, também diípu- 
taõ em tal cazoa mefma antiguidade (como 
fupponho ) os arcabuzes, efeopetas, béftas, . 
efmirilhoens, clavinas, bacamartes, efpin- 
gardas, e piftólas, que confecutivamente fe 
ufáraò èm mar, e terra como vemos, i 

C A P i T Ü L Õ IV. 
y' . W * Ih 

Apontad fe algumas guerras.^ e antiquj(fimas.batalhas qüe 
na terra^i e mar por diverjidade de accidentes fe fiz*e- 

. ,, raõ JamofaSy bumas^e outras celebres, 

Endo Deos (como he) Senhor dê 
todos os exercitos, (i) e de cuja 
poderofa mão pende a forte (2) (‘í 
que ou entre felicidades fe confe- 

gue, ou entre pennalidades íè experimenta, 
bem he que pelos exercitos do Senhor en¬ 
tremos a mencionar os que o Mundo admi¬ 

rou 
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rou grandes exércitos,havendo defde as pri¬ 
meiras guerras do Mundo celebradiííimas 
batalhas. 

Capitaneando Moy fés ào Povo Hebreo, 
e difpondo-o affim Deos como Senhor dos 
exercitos fahio com innumeravel multidão 
de povo a bufear liberdade na terra de pro- 
miflaó,levando quaíi feiscentos mil homens 
de armas capazes de dar batalha j e fahindo- 
Ihe Tetmoíi Rey do Egypto a cortar o paíTo 
cm o mar vermelho com feifeentas carretas 
armadas, fincoenta mil homens de cavallo, e 
duzentos mil de pè, íicàraõ todos perdidos, 
e no mefmo mar afogados, pois dividindo- 
fe as agoas, paíTou Moy fés com feu exerci¬ 
to a pé enxuto, e o exercito dosEgypcios 
(unindofe logo as mefmas) foy infelizmen- 
tefubmergido(3) 

Capitaneando Jofué o Povo Hebreo , e 
tendo fó quarenta mil foldados,fahira5 con¬ 
tra elle em batalha vinte e quatro Reis Ido¬ 
latras com duas mil carretas armadas, e tre¬ 
zentos mil foldados combatentes, dos quaes 
todos Jofué com os feus, ajudando-o Deos, 

triunfou. (4) 
Com duzentos mil foldados dos onze 

Tribus de Ifrael, edez mil do Tribu de Ju- 
dá, fahio por vontade de Deos a campo El- 

' Rey Saul contra ElRey Amalech, e fendo 
os Amalecitas innumeraveis. ficàraò logo 

(j) I. vencidos, e Saul foy o vencedor. (5) 
Com cento e íincoenta mil foldados fe 

poz em campo Senacherib Rey dos Aílirios 
para 
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para combater, ou aíFolar a fortiffima Cida¬ 
de de Peluzio nos confins do Egypto, def- 
fendida com o foccorro de Taraca Rey de 
Echiopia ; mas por diípofiçaô Divina que¬ 
rendo deftribuir aos tlebreos, ficou eíle fo- 
berbo. Rey com todo feu exercito perdido> 
tornando fó com dez,companheiros a Nini- 
ve, adonde feus proprios filhos o matáraó. 

(6) 4.cap’l9. 

Com cento e vinte mil Toldados a pè ,e 
doze mil de cavallo mandou ElRey Nabu- 
ichodonozor a Holofernes feu Capitaô ge¬ 
neral contra os Hebreos, que habitavaõem 
Çeziüa, Damafco, e no Monte Carmello, 

* ^ 

dehuma . e outra parte dojordaõ, e com 
todo eíle numerofo exercito foy fó pelo pe¬ 
queno povo de Bethülia deftruhido,acudin¬ 
do com induftria a valerofajudith. (7) . Exi,b.j«á,ih 

Com trinta mil Toldados de pè, e finco 
mil de Cavallo taó fomente acemetteo Aler- 
xandre Magno a Dario Rey da Perfia, que 
tinha feis centos mil homens» e ficáraô ver- 
gonhofamente vencidos. Refez^fe logo de 
gente ElRey Dario, pondo logo mais qua¬ 
trocentos mil homens em campo de pé, e a 
cavallo,e nella batalha fegunda lhe fuceedeu 
como na primeira. Terceira vez poz Dario 
em campo mais cem mil homens de guerra, > 
em cuja perda ficou feu Reyno aíFolado,Da¬ 
rio morto', e Alexandre Magno triunfan- 
te, 8 ^ Fafcicnl. 

Com dous milhões de Toldados por ter¬ 
ra e mar, fere centos mil do feu Reino, e 

Bbbb tre- 
,5í‘ 
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(10) Ex ccwtxent. 

Cítjans, 

(Jl) Cèlio, 

Sabtlico hic» 

(12.) Ravif, Text. 

(l^) DUn Prfis. 
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trezentos mil de ajuda, que lhe deu outro 
Monarcha, com mais tres mil Naus , e du¬ 
zentas galeras fahio Xerxes Rey de Períia 
para expugnar Grécia toda 5 mas naõ ficou 
bem deíla empreza; porque matandolhe o 
inimigo em mar, e terra hum milhaó e no¬ 
vecentos mil homens, perdido fe retirou 
com poucos. (9) 

Com cento e vinte íinco mil homens de 
pé, e 3 cavai Io, e quinhentas Naus de guerra 
íahio o Magno Pompeo contra os Corfarios 
que perfeguiaó a todo o povo Romano.(io) 

Com exercito de íincoenta mil cavallos, 
duzentos e íincoenta mil homens de pè, e 
infinito apparato bélico fahio Metridatcs 
Rey de Ponto contra os Romanos (como 
refere Celio ) e diz Sabelico fe valera dos 
Reys de Azia, Armênia, e Scythia. (11) 

Com cem mil homens de pé, e vinte mil 
a cavalo Soldados íeus, com mais dez mil 
acavalo com que o ajudou Galia, e Liguria, 
e oitenta mil de pé que lhe chegàraô de Car- 
tago, poz Annibal tremendo exercito con¬ 
tra os Romanos. (i 2) 

Com cem mil homens de pè, e vinte 
dousmil de cavalo, e quinhentas Naus de 
guerra poz exercito Antonio contra Cezar 
que tinha duzentase vinte Naus de guerra, 
vinte mil homens de cavalo, e oitenta mil 
depè. (13) 

Com letenta mil homens de pè, dez mil ,1 
de cavalo, e fetenta e íinco Elefantes arma¬ 
dos poz Antigono Rey de Macedonia excr- 

, cito i 
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cito contra Seleuco Príncipe de Siria, o 
qual tinha quatrocentos Elefantes, cento e 
vinte carretas de guerra, dez nail homens 
de cavalo, noventa e quatro mil de pè. (14) í'4) 

Com oitocentos oitenta e feis mil Sol¬ 
dados depè, e cavalo puzèrao exercito os 
.Gregos contra os Troianos por vingarem o 
rapto de Elena, tendo os Troianos emde- 
fença feifcentos e feíTenta mil Soldados, e 
perto de finco mil Naus de guerra,. em o 
mar; mas o que naò podiaò bem fazer os 
Gregos, vencèraò fò os enganos de Sinon. 

(.11) Fhrii 

Com feifcentos mil Soldados de pè) 
vinte e quatro mil acavalo, e oito mil carre¬ 
tas armadas em guerra fahio Sefoílre Rey 
do Egypto para Conquiftar a Arabia. (i ( 16) Dio£* l» 

Com trezentos mil homens de armas íe 
poz em campo Carlos Marcelo Rey de 
França, e confeguio notabiliífimasempre- 
ZaS. (17)' (‘7^ Ermilhl 

Com duzentos mil Soldados fahio 
•Uttiges Rey dos Godos > e poz cerco a Ro¬ 
ma para a tomar, ou deftruhir. (18) (,8j ejitM. 

Com duzentos e fincoenta mil Solda¬ 
dos Triganes Rey de Arménia fez guerra 
aos Romanos, e foy vencido por Luculo 
Capitaò Romano tendo cem mil Soldados 
de pè, e de Cavalaria fincoenta mil. (15?) (19) Biondol 

Com fetecentos miThomens depè, e 
fetenta mil acavalo, ajudando fetenta mil 
Tofcanos, e Sabinos, vinte mil Umbros ,.e 
Sarfcnates, fetenta e letç mil Sannitos, fiq- 

Bbbbii coenta 
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coenta mil Japigezes, eMefapios , trinta 
müLucanos, trinta mil Alarcinos , eFer- 
rentanos, àlem de vinte e feis mil cavalos 
com que todos concorrerão, deítruhiraô os 
Romanos aos Francezes quepertendiaõ def- 
truhir a Roma. (20) 

Com trezentos mil Soldados fahirao os 
Povos de Elvecia intentando mudar-íe de 
paiz, e fahindolhe Ariovifto Rey de Ger- 
mania com hum poderozo exercko para os 
deílruhir, lheacudio Julio Cezar, e deixou 

Oi) ExQmmtm. mortos oitenta mil Germanos. (21) 
jHi.cef„r. Com trezentos mil Turcos de todas as 

Nacoens barbaras do Mundo fahioBaiaze- 
to Othomano contra os Chriftaos que aju¬ 
dados por ElRey de Ungria, eraÕ fó oitenta 

(ii) E/títi^jovíot nail. ^2 2^ 
Com duzentos e quarenta mil Turcos 

í^shio feu general o Baxà Ofmano para deF- 
O5)car»j,4batatar os Perfas. (23) 

' . Eílas, e outras quaíi infinitas batalhas 
por numerofos éxercitos ideadas pela arte 
militar, tem havido em o Mundo com mor¬ 
tandade de innumeravel gente, fazendo-fc 
mais celebres humas do que outras pela va¬ 
riedade de accidentes, e íücceços: Notável 
foy a mortandade que experimentou o tre¬ 
mendo exercito dos Turcos no aíTalto que 
deraó a Sifach, Caílelo forte do Capitólio 
de Zagabria. (24) Celebres foraó pela mor¬ 
tandade de gente inimjga as batalhas que em 
occafíoens diverfas dèraõ contra os Turcos 
Frederico TieíFenbach, o Conde Ferdinan- 

“ . do j 

(2,4) Jatifonisl 
Cam^anA, 
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do de Ardech, Pedro HuíTaro, Medino To- 
ti, Sigifmundo Traníilvano. Naómenosa 
eni que Cofroas Perfa matou na Paleftina 

Jk 

quaíí novecentos mil Chriílãos(2 5) aem(*;)r«/sr; 
que Trto na judea matou hum milhaó, e cem 
roil Hebreos (2^) aem que Mario Capitaóíií)7-««r; 
Romano matou trezentos 'e quarenta mil 
inimigos ( 27 ) a em que Miltiades Athcni- hipri 

enfe matou duzentos mil Perfas aDario j 
(2 8) a em que Carlos MarteloRey de Fran- (iS)rexten 

ça matou trezentos e ííncoenta mil Vifogo- 
dos (2p) Truela Rey de Hefpanha na bata- (29) Textor» 

lha doSalado a quatrocentos mil (30) M-nrc.„r,i.Ma. 

fonfo I. Rey de Portugal nò Campo de 7; . 
^ -niT-i r> ^ Munam. CMhiil 

Ourjque, Conquilta de Lisboa, Santarém, 
ôcc. Manoel Rey de Portugal na Conquifta 

da índia (3 p e outros emdiverfas occafi-^j, 
oens que nao repito, erandai Faria, 
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LIVRO NONO 
Vida Marítima j Nautica ^ e Pifcatoria. 

CAPITULO I. 
Moflra quem primeirò teve no Mundo efta Vida , e inven^^ 

tou navegarfe pelo mar. Aponta-fe quem ideou as 
embarcaçoens primeiras. 

A terra) e nao no mar fabemos 
todos creou Deos a noffos pays 
primeiros, fupofto também nos 
pexes lhe deu dominio (i) eos 

filhos de Adam como fe naõ coubeíTem na 
terra, por neceílidade huns, e os mais del- 
lespor cobiça, fem temerem ariícar, e fiara 
própria vida de duas taboas, atrevidamente 
como fe forá firme, e fixo o criftalino cen- 
tro, fazem moradas fobre o mar, naõ haven¬ 
do perigo que os acobarde, nem fucceíTo 
que os intimide, ainda que diante defeus 
olhos tenhaõ exemplos notáveis. 

Comojefta vida Maritima (naqual a 
cada paíío íe encontraõ infinitas mortes, em 
que a falvaçaó corre o mayorrifco) renha 
feu principio defde o principio do Mundo, 
difcordaô os Autores na matéria do feu pri¬ 
meiro invento í porque Eftrabo diz que EI- 

■* ** JJ- 
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Rey Minos fora o primeiro que,fe embar¬ 
cou, moílrando ter Senhorio no mar (z) (t ] ejitMní.to. 

Diodoro diz que fora eíte invento de Nep- 
tuno (3) querem outros que dos Cretenfess [}')Dudor.u, 

o primeiro faclor de embarcaçoens diz Hy- 
gino que também fora Neptuno : Diodoro 
diz que o foyTiphis, e Tibulo : Plinio, 
que Danao: Éuzebio que os Somatraces: 
e Clemente, que Atlante. (^t) (4)r«í«%i«; 

A primeira navegaçaó ( diz Plinio ) foy 
principiada no mar vermelho por ElRey^*"^- 
Eritheo entre as Ilhas que aliha, iíloem * 
humas pequenas Barquinhas que 20 princi¬ 
pio fe inventàrao, e 'defte íentir he também 
Fabio Quintiliano. (.<) Outros querem naõ (j)7=, 

íY' T» *1 /" _ 1 tofle Eritheo ( que em outras partes acho 
Erichthreo) mas íim os de Miílía , e Troya- 
nos os primeiros que metèraÓ pèemBarcai 
e as inventàrao para paíTarem o mar de Her 
lefponto contra os de Thracia. 

Por huma Barca pois ( fe nao foy Arca ) 
principiàraò as navegaçoens em o Mundo» 
ede tal forte com multiplicidade’fe foraó 
osinventos augmentando, que por varias 
Ideas fendo a vida Maritima bem frequen¬ 
tada , e íeguida, fe acha com embarcaçoens 
infinitas de diverfas lotaçoens, c qualidades 
que nos ReynosEílrangeiros tem pelas lin- 
guas nacionaes diverfos nomes com que hu¬ 
mas das outras fedeftinguem. 

Em o noílo Portugal com diverfidade 
no tamanho,, e na figura vemos Barcas. Bar¬ 
cos, Moletas, Lanchas, Saveiros, Xinxas, 

Ca- 
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■Catraias, Canoas, do que tudo ordinaria¬ 
mente íe ufa para as pefcarias; como tam¬ 
bém Fragatas, Botes, e pequenas Lanchas , 
e Efcaleres para breves, e peíToaes tranfpor- 

■ tes i Caravelas, Sumaças, Setias, Gavarras, 
Barcos longos, Hiates, Finques, Tartanas, 
Galeras, Charruas, Pataxos» e Navios para 
recondução de fazendas , eminiftericde 
guerra. 

Mas tornando à formalidade da maté¬ 
ria, inveftigando com probabilidade quem 
foíTe o que fobre as aguas para que os ho¬ 
mens naò perigaflem , e morrefiem todos, 
em hum Baixel lhe deu modo de vida, digo 
que íoy fó o mefmo Deos , quando no tem¬ 
po do univerfal diluvio determinou aNoè 
que dè madeira fízeíTe huma arca, para que 
elle, e outras mais creaturas fe falvaílem fem 
morrerem afogados no medonho mar da- 
quelle diluvio. (6) 

A' imitaçaõ deíla protentofa^arca de 
quefoyDeoso Inventor primeiro, àqual 
mefmo Jozefo como efcrevem alguns Au¬ 
tores , e Berozo Chaldeo, como refere Jo¬ 
zefo chamou Navio, fe fariaõ as mais Naus, 
e poílerior a efta foíTe muito em bora a pri¬ 
meira Nau grande que íè vio (conforme ef- 
creve Plinio) huma que mandou fabricar 
ElReyDanao, a qual paflbu do Egypto a 
Fetfía, fupoílo Euzebio verifique a fabricà- 

7ímZ’ Samotracia,e Clemente que ElRcy 
Euz.eh.lih. I dg Pr A- Atlas. [7] Os mais aíTevéraò que Neptuno. 
^ar.Evang, Qem% . ^ ^ ^ 
Beroí.Chaldt 

CAPL 
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CAPITULO 11. 
Do que deve ao n:etws ter Jctencia pratica o bom Náutico 

para que as embarcaçoens naõ periguem. Trata de al¬ 
guns que para mais facilmente navegar, ãejcobrirad 
fneyoí, e de outros que primeiro ideàraõ ligeiras embar¬ 

caçoens. 

Empre he certamente prodígio 
grande do poder Divino partici¬ 
pado ao fer humano) que íèndo o 
mar o mais foberbo Elemento pe¬ 

los influxos da Lua, e impetuofidade dos 
ventos a mayor volubilidade, poíTaò os ho¬ 
mens com mais, ou menos trabalho navega- 
lò em todo o tempo , e bufcarem os portos 
que dezejao, fem que fe percaô, fupofto ca- 
reíTao do mayor fentido para que naó peri¬ 
guem. 

Efte deve fempre, e primeiramente ha¬ 
ver no Piloto que a governa lembrado (fe he 
Catholico ) da conta que ha de dar a Deos 
daquellas Almas fe por Tua incúria a embar- 
caçaó fe fubmergir, ou for a pique; efeo 
naò he, fempre deve cuidar muito no como 
deve dar conta de íi; para o que fe lhe faz 
precifo fer pratico na carta de marear, e 
fciencia da agulha para o bom governo do 
leme. Para fe exercitarem os Náuticos, e 
íèrem expertos na fua arte,devem ter noticia 
(com efpecialidade o Piloto) da Aftrologia 
para obfervar os feus diótames, tendo co¬ 
nhecimento pleno das declinaçoens, e cur- 
fo do Sol> dos círculos doZodiaco, do 

Cccc Ori- 
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Orizonte, dos Tropicos, dos Polos, longi- 
tud , e latitud do Ceo, e Terra, dos Parale¬ 
los, do Emisferio, Zenich, Centro, eda li¬ 
nha Equinocial, da altura, e graus do Me¬ 
diterrâneo , fabendo tomar o Sol, e conhe¬ 
cendo Iciente, e advertido para onodlurno 
tempo as Eílrelas que lhe haó fervir para 
governo. 

Todos eftes princípios da vida maríti¬ 
ma , e nautica referem os Hiftoriadores que 
fora invento dos Fenícios. Os Copas, e 
Plateas inventàraõ por dous modos, remos; 
ícaro inventou as vellas (fe Eolo como Dio- 
doro difle o naó fez ) os maftros, e antenas 
do Navio foraó invento de Dédalo ; os de 
Hetruria inventàraõ as ancoras, a que Eu- 
palamioacrefcentou os dentes, feonaÕ fez 
( como outros querem ) Anacharíis; Pizeo 
inventou a quilha, e efporao > e Tiphis in¬ 
ventou o leme. (i) 

Dos que primeiro ideàraõ em diveríbs 
modos variasembarcaçoens ligeiras, e com 

wa,„ai. t{icito as fabricàraõ , fe diz que os Hircos 
^mvfgu! inventàraõ os Bateis, e os Fenicios as Bar- 
tà-dm. casí que as embarcaçoens de remos foraó 

invento dos Erytheos; que AmoclesCorin- 
tho inventàra as de tres remos, e Damafthe- 
nes asdedouscomoThucidedes refere; os 
Cartaginenles como Ariftoteles diz as in¬ 
ventàraõ de quatro remos; Neíichthon Sa- ^ 
lamino diz Polibioque as inventou de íin- ■ 
co; Xenagoras Ceziliano as inventou de : 
feis; e Alexandre Magno de doze, que . 

(l) his orKniht 
Fide Pltntum /. 
& 5 0. 
yíchiies Poetio no 
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atè o numero de quinze foy invento de Pto- 
lomeoSother; de Demetrio filho de Anti- 
gono atè trinta 5 de Ptolomeo Philadelpho 
até quarenta; e de Ptolomeo Philopater a 
que outros chamaó Triphon atèfincoenta. 

Das mais embarcaçoens fe diz que os de 
Chypre inventàraõ o Bargantil; os de Sala- 
mina » ou Athenienfes invéntáraò as Char¬ 
ruas para carga 5 Hippio Tyro inventou 
com outra forma Navios largos para o mef- 
mo; as Naus grandes diz Plinio foraó in¬ 
vento de Hipotirio; as Naus mayores com 
cubertas foraõ inventadas dos Ihezaliosj 
Pizeofoy o primeiro que lhe accrefcentou 
as poupas os Phenices, Elclavonios, Chy- 
pres, Copas, Circences, e outros, foraõ in¬ 
ventores de quafi todas as embarcaçoens 
que àlem deftas jà aílima mencionamos j 
fendo efta a intendência da vida Nautica, ê 
Maritima.(3) 

CAPITULO IIP 

(i)ride Tlin L 7? 
ViodorU. 5. 
S. Iz^ídor. Etymolm 
Thucídedes. 
Polihioltb. li 
yipptambel, Civl /• 

5* 

J$iLPolihdib>^\.\ 
Blondo U6 Tnnmph\ 

Horau 

(^) Vid.Plin* l. 7* 
Fejlo Pompeo. 
Ejlrabo /. 7* 
Plw /. IO. 

ÍJerodat» /• X* 

Mojíra quem primeiro inventou a Pefearia; quem eflimou 
: em muito efla curiofa artei quem primeiro na terra fir» 

me inventou viveiros para ter como no mar os pexes vi¬ 
vos, Apontaõ-fe os nomes de pexes que ha no nojjo Por^ 
iugalf e õs modos dc jepefearem, e quem inventou o JaL 

E Pefeadores ( fabemos todos ) 
elegeo Chrifto aos Sagrados A- 
poftolos para feus Companheiros, 
e Difcipulos (I ) que conftituhio^t^^,^^,^ 

jPrincipes da Igreja, logrando efte modo de 
Cccc ii' vida 
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vida a mayòr hcnra, fiifoílo jà anrerior- 
menre tinha a Arte Pifcatoria grande credi¬ 
to. Dtfta, como Euzebio refere, íoraô pri- 

(i') Bnítí. 1.1. de meiros inventores os de Ihenicia (2) foy eP- 
fr^p»r.£vi,«g. timadiílima dos Romanos que delia faziaò 

hum grande apreço. 
O Emperador Nero , ccmo refere Sue- 

tonio, foy taó inclinado aeftaarte, que 
nelia muito fe divertia» coftumandopefear 
com rede de fio de Ouro j e íèda, matéria 

. dequetambemcraôascordasporquepuxa- 
ro ya. C3) O Emperador Augufto entende-íè 

foy o inventor da pefearia com anzol, e 
(4) coftumava muito pefear com elle. ( 4 ) Da¬ 

qui veyo que por eftimaçaó defta arte mui¬ 
tas familias Romanas tomàraõ appellido 
dos pexesalgumas Hefpanholas o concer- 
vaó, e o tem algumas Portuguezas,como fao 
o de Robalo, Lamprea, Sardinha, Pefeada, 
CaíTaó, e outros bem conhecidos na Corte. 

Os Romanos faziaô tanto gofto da arte 
Pifcatoria, que com cuftogrande, e inex- I 
pÜcavel deligencia extrahiaó pexes eftran- 
geiros de vários rios, e golfos para procrear 
nos mares da Italia em que os lançavaó; e dc | 
Cayo Hircio fe refere foy o inventor pri¬ 
meiro de fazer viveiros de pexe na terra fir¬ 
me. MiíTor, eSelech fe tem pelos primei¬ 
ros inventores do Sal: tudo referem vários 
Hiftoriadores. ■ 

Os modos porque commumente fe cof- j 
tuma pefear em noíTo Reyno, he com an- • 
zoes, tarrafas, efpinheis, cubos,covos, e 

' redes 
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rede.s de diverfos nomes, e com diíFerences 
modos» íèndomais celebres encre todas as 
redes de arraílar, xinxas , e armaçoens. 
Também para os pexes mayores fe ufa de 
‘grandes, e groços anzoes, e arpeos; no Bra-^ 
zil vi pefcar noífos nacionaes à efpingarda, 
e aos Gentios que aílifti» e aldeei, vi pefcar à 
maó nadando velosmente, e também à fre¬ 
cha os vi pefcar da borda dos rios. 

Ha em o noíTo Portugal infinitas caftas 
de pexes,e deliciofos marifcos, tudo em gra¬ 
de abundancia, aílím no Mar, como nas La¬ 
goas, e Rios; de marifcos temos Mixilhoens, 
Berbigoens, Gibas, Xocos', Lulas, Oftras, 
Lapas, Perceves, Polvos , Navalheiras, Ca- 
fangeijos, C,apateiras,Longüeiroens, Amei¬ 
joas, Cadelinhas, Gamaroens, Eirozes, Bur¬ 
ros, Ouriços, Santolas, Lagoftas, Trutas, e 
Lampreas. 

De Pexes temos Lingoados , Fat3flas, 
Douradas, Vizugos , Salmonetes, Ruivos , 
Gorazes, Gaxuxos, Azevias, Cabras, Sale¬ 
mas , Pefcadas, Carapaus , Enguias, Sardi¬ 
nhas, Ghixarros, Cavalas j Sardas, Serras, 
Lixas, Canejas, Tintureiras;, Arrayas, Oure- 
gas, Sargos, Sáveis, Abroteas, Fanecas, Bar¬ 
bos, Robalos,Oeiros, Moreas, Xarroucos, 
Pargos, Chernes, Judeos, Melgas,Safios, 
Congros , Caçoens, Badejos, Rodovalhos, 
Corvinas, Bonitos, Albacoras, Atuns, Pexe 
Galo, Pexe Rato, Pexe Sapo, Pexe Prego, 
Pexe Solho, Pexe Efpada, Pexe agulha, P-o- 
xe Anjo, Pexe Rey. 

‘ : Ha / 
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Ha em fim outras infinitas caftas de Pe- 

xe groíTo, e muito mais miudo nos Rios, e 
mares defte Reyno, huns que fe comem, e 
outros de que íè naò ufa que nao nomeyo, 
e finalmente outros deíconhecidos atè dos 
mefmos Pefcadores. Naõufamos deTuba- 
roens, Toninhas, Efpadartes, e Baleas, ha¬ 
vendo muitos. No Brazil que tem mais fal¬ 
ta de Pexe, e o melhor he a Cavala, feufia 
•commumente do Xareu, e da Balea. 

CAPITULO IV. 
De alguns Pexes monjlruofos que ha em diverfas Naçoen^ 

do Mundo 3 ijlo he, nos mares de diverjcs Reynos y e 
Impérios* 

Endo a Balea o mayor, emais 
monftruofo Pexe que nos mares 
do Mundo conhecemos, e aos 
navegantes intímida.pois com Có 

huma rabanada que dè com fua cauda, ou 
badanas pode fundir huma embarcaçaò li¬ 
geira , e perder-fe ainda huma de alto bor¬ 
do, razaõ porque eftas, eaquellas, ou com 
artelharia lhe atiraó, ou com eftrepito que 
fazem as afugentaõ, coftumando feguir as 
tmbarcaçoens que vaó feguidas, e he fua 
pefcaria ( fupofto que de muita conveniên¬ 
cia) perigofa, tem fó por inimigo ao Efpa- 
darte que com repetidas punçoens lhe tira a 
vida, ainda que na grandeza a naò iguala. 

Parece incrivel, mas tem atteftaçaò de 
Autores graves, que na Islanda fe vem Ba- 
ieas taò grandes como montanhas, e tem 

muitas 
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muitas novecentos, e feflenta pès de com¬ 
prido, que occupao quatro geiras de terra 
(i^e feffundoAppiano Alexandrino queef-C* )jun.Muru 
^ y ^ ^ Bonardo ne la Mi- 

creveo as guerras Civis dos Romanos, tra- mra dei Jkondo l. 

duíido por AleíTandro Braccio Florentino, tuJi r^ar^ e. 

acho fazer menção de Baleas tamanhas como 

duas geiras de terra,que explica íer cada hu- 
ma tanto, quanto coílumaò lavrar doisBois^^ ^ 
hum dia todo. (2) MaíTario o confirma (3) xandrtm trad. por 

Tx ^ 1 L r /• \ j4le(Jandro Braccio 
e Donato Calvo também o rerere. (4) d, i gmrr, omu 

Nas prayas do mar de Inglaterra da par- i. 
te do Setentriao fe achou morto no anno de 

J . n I r. ‘4) UotíAto Cahff 
1532. em oaia7. de Agoíto hum Pexe&/.;»/.}c. 
monílruoíiílimo, que depois de eftar muita 
parte delle comida dos outros Pexes, Aves, e 
.Feras, mal podia hüm cento de carros levar 
o que deile reftava. ( 5). (1) oi-’» !• 

* T j ' I , , íf,caf.9.ednf1»- 

Nos mares da Noroega ba pexes de tao 
eftranha grandeza, e também Baleas» de cu¬ 
jos oíTos le forma por rhaõ de Oíiiciaes todo 
o madeiramento de huma caza, e ainda os 
traftes q neftas coftumaò fervir como ban- 
cas,aírencos> e outras Coufas neceíTariasí mas 
as peífoas que neliajfcmoraõ tem a pençaó de 
eftar fonhando fempre que fe afogaò,ou que 
andaó no mar entre horriveis tormenras.^é^)^ 6'-"’ 

Do Pexe Remora efcrevem os Hiílo- fettntr. l. 11. Cêífi 

riadores que ainda havendo no mar grande' 
tormenta ferrando-fe em huma Nau por (y) Tomofo Towai 

j r • r • r * Ciarditio dei Aien^ 
grande que leja, a raz parar roais 1 or t c ixi€ n t c cap* 4. 
que huma pezada ancora. (7) No mar nóayor 
de Conftantinopla hahuns raõ grandes '^e-M<jpaRc!ec.f,h* 

1 1 ,V 1 • j r ■ 1 rtK0v.fag.4c.it. 
xes chamados Moloni,que desfeitos enchem ^tha«af. a,ch,r 
/' r . rt J I AícfíKtrj. dtia Útú 
imco) ou leis Botes cada hum i como tam-„«, 

bem 
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bem outro grande Pexe chamado Ciílla que 
(8' Bapnfta BM. fg nada,mas como hum Paíláro voa.(8') 
i<agion, ati warav. _ ^ . A 

/. Na África ha Tatarugas taò grandes, 
com eípeciaiidade em Cuba queíòbre fua 
conxa, ou caíca leva quinze homens, mo¬ 

to Lion. yffricmo vcndo-íc cotT'. oífe pezo. (^) No Reyno de 
Gedrofia ha Pexes de tal grandeza, que de 

iio)Grov.Mar, feusofíbs fe fazem traves para cazas. rio") 
JHrJ^rato de cttno- rl* 

4j. Na índia em o rio chamado Conchi faa 
grandes pexes com forma humana, e ou- 
tros com a figura de Bois,e de Cavalos, (i i) 

'pltWtdi Chron.ttl ^ t » *1 IttII I I 

jac,m.Fkhp.d/ Em Arlen de Piollandaanno de 1403. 
■ por occafiao de hu ma grande tormenta fe 

vio huma Serea , da cintura para íima mu¬ 
lher, a qual comia paõ, fiava, e adorava o 
Crucifixo,miniftrandofelhe,mas fó naofala- 

Cofta da Pefcaria índia Occidé- 
^r;'tío de'a marat\ tal, em o anno de i 546. foraó colhidas no- 
scrp7,í.ãíercl^l ve Sereas femeas, e fete machos com forma 

umana da cintura para fima,e de mais gran- 
corpo as femeas do que os machos. (13) 

de ^j7ap, 1, /• Tt 
fi- ■ rt/í.487, 

Galantes Pexes fe achaó na China, 
que conforme os tempos mudaó a natureza, 
de Inverno vivem nas«guas, edeVeraòfe 
transforraao em Paifaros que voaó. No mar 
da Arabia o Pexe Signofenice tem as efca- 
mas liftradas de ouro, e pratae o Pexe 
Lucerna faz de noite tanta Luz com fua 

04J O” lingua como huma tocha aceza. (14) Por 
í arre, prato de LH' to vi-' 

riojfia f, 45. Lambalo Grego foy defeoberta huma Ilha 
, „ , , no Occeano em que vio Pexes com forma 
[\ j) Diodor» òtCHl, . . 

Bojfio /. 2, c, 6. redonda, e pès à roda, huma Cruz no meyo 
Adumbri» Raf, do lombo,eem cada extremidade defta hum 
Trai 

Sth ^ ria rnrinfa- LT- 
Z'r\7Á7,2 olho, e huma orelha. (i 5} Ba fte para noti- 
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LIVRO DECIMO 
' : •. *>, 

Vida Officiofa. 
(/ 

___ *■« r -_gi 

capit/úlo I ' 
Dos Julgadores y Advogados ^ RJcrivaens y Tabaliaens , e 

Requerentes ; dos Meirinhos , Alcaydes , e Carcereiros^ 
Tocad^fe antiguidades celebres ; e mojlra-Je quem foraõ 
os primeiros Juiz^es , quando fe ejiahekcèraõ ^ de que 
matéria eraõ as fuas varas , quem primeiro injlilubio os 
cárceres, e inventou os az>ylqs. 

Endo jà anteriormente moftrado 
quem foflem os Legisladores pri¬ 
meiros , e expendido qual fofle 
no D.ireito Civil, e Canonico o 

feu principio', devemos paflar doefpicula- 
tivo ao pratico,moíft^ando as operaçoens de 
quem as poz em execução. 

He aílim no Eftado. fecular como no 
Eccleíiaílicoo Officio de Julgador entre to¬ 
dos mais terrivel ,• porque tolerando cruéis 
pençoens, efofrendo o mais laboriofo dif- 
vello , a na5 ter em {fua maó huma vara chea 
de olhos como Ifaias vio Virgam vigilantem ego 

video ( i) melhor era aos que pertendem eíÍ3.(^i)yírm.c.i.ut 

vida tomar o concelho de Ghrifto, que nao 
Dddd ' obftan- 
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obftante determinar fejaõ fabios aquellcs 
que julgaô a terra Erudimm qui judicaiis Urram 

(.!■) pf-i.io. (2) diz que quem naõquer depois fer jul¬ 
gado, naò fe exponha a julgar Noiite judkare, & 

(}] Maih. 7.«OH judicabimini (3) pois Ordinariamente fe na5 
Luu 6.37. ygjjj fahir do Mundo bem julgados aquelles 

que tomàrao por officio julgar o Mundo; e 
carregados de encargos, fem que na hora 
ultima lhe valhaó os refpeitos que attendeo, 
os dinheiros que adquerio, e as peitas que 
em donativos aceitou, correm as Almas dos 
Julgadores o mayor r ifcojpois que oneradas 

Ita Fhilop>phi. 

as luas conciencias, como Omnegrave tendit de- 

orfutn (4) expoem-fe a fahir do Tribunal Di- 

(P)7í2Lc/í>/.I.C^/, 

ac. AntpqHÍu 

vino para o eterno percipicio. 
No Povo Hebreo fe verifica haver os 

primeiros Julgadores, entre os quaes fanta- 
mente logrou Moyfés a primafia (5) fupof- 
to alguns Hiftoriadorcs digaò que Cecrops 
contemporâneo de Moyfes jà antes delle era 
Juiz. O certo he que entre os antigos taes 
Miniftros naó havia, fó fim hum refpeito 
tal aos'mais prudentes , e mais velhos que 
voluntariamente lhe óbedcciaõ, e como a 
Oráculos os confultavaõ. 

Os Athenienfes coníecutivamente fo- 
rao depois os que com formalidade inftitu- 
hiraó Juizes» ou Julgadores, fendo Nino o 
primeiro que obteve efte regimen ( é ) que 
pofteriormente obíervàrao os Romanos aos 
3185. annosda Creaçaó do Mundo, tem¬ 
po em que fe diz nafceo Abraham. O Ma- 
giftrado dos Julgador es» ou feis Juizes do 

aoverno. 
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governo entre os Areopagitas, foy fanaoro, 
e celebrado, epor Solon inftituhido ^7) eC7)^'«‘'>'«í'- 

r ■ n I . ^ ' l). Atig. 1.18, <(e 
O que entre os leis íe ordenava a mais votos, o®. />«. 

indefediivelmente fe obfervava* 
Os Lacedemoniqs por determinação di 

Lycurgo feu Legislador admittio também 
Julgadores, mas, por lhe evitar o perigo da 
cobiça, deílerrou de feu Reyno todo o di¬ 
nheiro de prata, eouro, mandando-o fó 
bater de ferro. (8) Entre os Romanos nova- 
mente para julgar,feinftituhiraó Senadores, 
mas ElRey Tarquino o Soberbo»-vendo que 
os taes fe corrompiaò com dinheiro, eílabe- 
Jeceo fó entre dous Coníulcs como redtos 
Julgadores o governo todo (p) e foraõ ef-íp; ra»/.í. 
tes Lucio Junio Bruto, e Lucio Tarquino 
Collatino (10) e naõparando ainda aquieí- MiUimiU, 

te modo de governo que durava hum fó an- 
no, dahi o mais atè doze, fuccedendo con- 
jurarfe contra os Romanos quarenta Cida¬ 
des dos Latinos, para o que concorreo Oâra- 
vio Manilio genro de Tarquino, foy efte, 
e os mais Confules expulfos» elegendo-íè 

Ditadores. (11) - TíIuv'^*^' 

Aífim feentràraó a denominar os Jul¬ 
gadores entre os Romanos, fendo nome que 
avocàraò dos Gregos (12) ou como quer O"** 
- . . . 1 .11 .>■ I e~, ' • hk--liKiítjmf. 
Licinio, dos Albanos (13) ou dos Cartagi j) Licinio» 

nenfes como diz Trogo Pompeo (14) e foy í‘4;7v*g./’«*>(> 
eleito o primeiro Ditador Tito Largio (15) 
e jà a efte tempo fe admitiaò officiaes meno¬ 
res de Juftiça que àquelles eraõ fubalternos, 
a que chamavaõ Magiftrados , fobre os 

Ddddti quaes 
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PÍHtarch, 

5 8 o ACADEM, SINGUL. E UNIV. 

quaes ainda immediatos aos Ditadores , ti- 
nhaõ jurifdiçaó os Tribunos (i 6) dos quaes 
foy Aulo Sempronio o primeiro, e andando 
eítes officibs de Juftiça nos Patricios, e pef- 
foas graves, Publio Licinio Calvo os adul¬ 
terou no anno 355. da fundaçaó de Roma 
pondo-fe em homens populares > a tempo 
que pelos Romanos já eftava o Decemvira- 
to inftituhido, no anno 300. daquella fun- 

(17) Xntiiv. 1,3. daçao. (17) 
Comeftes, e outros nomes femelhan- 

tes Te appellidavaó os Julgadores, e officiaes 
de Juíliça entre os Romanos, que também 
para os pupilos admictiaó Patronos, Advo¬ 
gados , e Requerentes, Eferivaens, e Taba- 
liaenscom vocábulos diverfos aos ncíios, 
fendo mais ordinário aos Alcaides, Meiri¬ 
nhos,Carcereiros, quadrilheiros, eoutros 
femelhantes o nome de Lidbores que hoje os 
mefmos Romanos chamaõ Esbirros e eítes 
eraó os que acompanhando(como ainda ho¬ 
je) aos ícus Miniftroslhe levàvaó adiante as 
varas, que naõ era íò huma a cada hum, mas 
hum molho delias atadas, e dentro delle al¬ 
gumas pequenas alabardas, ou machadí- 

(18) 7'ítoliv, nhas. (18) 
As prifoens de Cárceres, ou Cadeas pa¬ 

ra os delinquentes foy invento d’ ElRey 
Anco (i p) como também as algemas, e gri- 
Ihoens. Jozefo, e Herodoto diz fer iílo 
mais antigo,e o atribuem a Nembroth, pois 
foy eíle o primeiro Juiz no Mundo que pu- 
nio afperamente a quem quer q achou com¬ 

pre- 

Dtonif. Altcarn 

Pltn* U 8 • 

(ip) Títotiv» 
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prehendido cm delidto. (20) (te) jtítf dt Aa- 

Asfincas, tributos, ouGeDÇosqueos/*„j«,<<<^»(.í. 
Julgadores, ou Juftiças poem ao povo por 
cabeças, tivèraõ principio no povo Hebreo, 
a quem Moyfes por difpofiçaò deDeosas 
poz ( 21) os Romanos muito as praticàraõ/’*'^'^'’'*'"^'^''* 
(22) e os Athenienfes os íesuiraõ. (22)0 

• . . (iJJ >/>/•/• 5 ""«• 
primeiro que inventou, e determinou cou- (1^) Stacto lih» Ita 
to , ou azilo, foy Hercules em a Cidade de 3; 
Athenas. (24) 

CAPITULO lí. 
Dos Cirurgioens, Anatômicos, Químicos, Boticários, Her* 

boiarios, e Sangradores, Moftra-fe a jua origem, e an¬ 
tiguidade. Expendem-fe os feus empregos. 

ArteChirurgica denominada por 
alguns Autores Medicina minif- 
trante, e certamente he parte da 
mefima Medicina, tendo como ef- 

ta por objedto o corpo humano , nelle fizi- 
camente opera vendo-o neceflitado; fe pois 
da Medicina em outro lugar jà tratámos, da 
Chirurgia agora alguma coufa diremos. 

Deriva-íe efte nome Chirurgia de Chi- 
ros palavra Grega que quer dizer - máos, c 
de-Gio-que quer dizer obra, eheomefi- 
mo que dizer - Artifíce natural que cura os 
danos externos, e ifto faz o Chirurgiaó nos 
noíTos corpos, fem que efte nome , e exer¬ 
cido privedeexcellenciaa Artc,ou lhe di¬ 
minua o credito que por feu exerciciome- 
receo, e por fua antiguidade confeguio. 

Nefta fe iguala com a Medicina efta 
1^ Arte, 
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Arccipois tivéraó ambas igual o nafcimento, 
íem que efta daquella fe dsftinguiíle nos fo- 
geitos, que hoje vemos dividida nosOffi- 
cios. Seu primeiro Inventor parece foy Ef- 
culapio, de quem os Gregos veriíicaò foy ò 
primeiro que atou chagas, e feridas. (1) Ef- 
trabo na fua Geografia diz que o famoío 
Hipocrates fe a eíla Arte naõ deu o íer, 
ao menos a fufcitou vendo o quanto para o 
corpo humano eraprecifa. (2) Comprovar 
fe que Archagato filho de Lizis natural de 
Peleponeffo foy o primeiro Medico Chy- 
rurgiaó que entrou em Roma no anno oito¬ 
centos e finco dafua fundaçaó, e vendo o 
bem que curava as chagas, e feridas o cha- 
màraô farador, e lhe dèraò as izençoens, è 
fofos dos Cavalheiros, ou Patricios Roma¬ 
nos; mas depois que obfervàraò ufava dc 
cortar membros, e darlhefogoo appelli- 
dàraó verdugo. e aos mais que o imitàraÕ * 

fendo em fim dezefiimados, e expulfos, mas^ 
pofteriormente chamados. (3) 

Diffine Mafcardo a Chirurgia fer huma 
anrigua > e certa parte de toda a Therapeu- 
tica, e hum habito do Entendimento prati¬ 
co adquirido com efpiculaçoens, e muitas 

(.4') jccxpcnencÍ3S. (4) Guido , eTagaucioem : 
pouco lhe d ifferem,dizendo he Arte que en- 

(sj o.:.... , rin í]na o modo, e qualidade de obrar. (5) Per- 
à Chirurgia, e he o feu minifterio fe- 

parar oque eftá junto, e extirpar o fuper- 
íiuo, ufando de ferro, tezoura, navalha, lan¬ 
ceta, pinça, e cautérios; une o feparado com 

remedios. 

(3} ^trodoti, 
Plutarc. 

Ejlraho, 

I 
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remedios, fios, agulhas, ataduras, e chuma¬ 
ços faz incizoens, dilata as fiífulas, cura as 
feridas, e diíTolaçoens, corta a parte eftio- 
menada, extirpa as landoas, e lobinhos, ci¬ 
catriza, applica caufticos potenciaes, e rup- 
torios, confolida as.fraófuras, desfaz as naf- 
eidas, e refolve de vários modos os tumo¬ 
res. Finalmente para o Ghirurgiaó exercitar 
bem í’ua Arte, deve obfervar o que Amato 
Luíitano lhe diz nos feguintes verfos, em 
que o Chirurgico minifterio fe vè. 

Dez coufas deveis trazer 
Sempre frefcas na Memória, 
Para que com muita gloria 
PoíTais os malles vencer. 
Tempo, modo de viver, 
A cor, e enfermidade» \ . 
A natureza, a idade» ) 
A arte, e a Região. 
Os accidentes que dao, 
E do tempo a variedade. Ç6') / (6) Amato Lafuano. 

A Anatomia fe deriva das duas palavras 
Gregas Ana - que quer dizer coufa direita , 
e Tomos - que quer dizer - divifaó, o que 
tudo junto foa - direita divifao. He efta 
Arte huma perfeita divifaó, ou artificiofa 
refoluçaó do corpo humano em fuas partes. 
(7) Querem os Efcritores que foííe titn-C7) Par». 

bem Hipocrates o primeiro inveftigador da 
Anatomia, e Direótor da fua praxe. Heró- 
philo o íèguio, Erafiftrato o imitou, Clau- 
fias, Gefnero.e C aleno o accreditàraó. Def- 

I * 

ta curioíiílima Arte obfervadae verificada 
nos 
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nos corpos mortos, fe feguem exaftos, e ex- 
perimenraes conhecimentos para a utilidade 
ÍPhizica dos corpos vivos. Para oscuriofos 
lerem a ponto defta Arte alguns Authores, 
e no fim do Capitulo exporey os da Cirur- 

Mathias Honcamp. 
de hom. figurato. 

Oétavio Scarlat. de 
hom. fimbol. 

Regnero I. de mult. 
organ. foi. 25?^. 

Laurent. Beeriinc 
verb. Anatom. 

Gefnero in vita Ga- 
leni. 

gia. 
Plinio de Anatom. 
CeJio Rodigino cap. 

29. libr. 16. 

Celço lib. I. de Re 
Medie. 

Ambrozio Pareo 1. 2. 
de Anatom. 

Francifeo da Fonceca 
FTenriques Socor. 
Delphico. 

Os Boticários» cuja notável Arte fe cha¬ 
ma Pharmaceutica, tem o nome derivado de 
hum vocábulo grego Botecojque aíGm fe di¬ 
zia entre elles o lugaremq os medicamécos 
fe guardavam, e feu invento he tam antigo 
como a Medicina : aííim o verificam os Ef- 
critores j e nella parece fe comprehende a 
Arre Quimica, e Herbolaria. 

Ao Boticário pertence faber a definiçam 
dos medicamentos, a elevaçaòdelles, efua 
compoziçao, conhecer as plantas, as pedras, 
os mineraes , e as partes dos animaesí inda- 
garlhe as virtudes, e qualidades, faber extra- 
hir as agoas, efpiritos, e fais, tirar tinturas » 
e extraófos, fazer cozimentos e confervas, 
unguentos, oleos, lenimentos, eleétuarios, 
xaropes, arrobes, triagas, emulcoens,pi- 

lulas. 
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lulas, torcifcos, colírios, bezüarticos, e 
balfamos, e por efta razam Bravo diffinio 
difcretamente a Pharmaceucica ; Pharnaatia 
eíl inftrutnentum Medicinae dcgmaticae; 
(8) e aqui fica jà a fciencia dos Opinoicos» e (s) sr/iv.çtR 

Herbolarios envolvida na Pharmaceutica 5 

porque fendo do Herbolarip a fciencia co¬ 
nhecer as ervas, e faberlhe as virtudes, ou 
preftimo, e a do Quinaico extenderfe a mais, 
pois que também no conhecimento, e pro¬ 
priedades dos roineraes fabendo fazer quin¬ 
tas eflencias, tirar os fais, e extrahir os Ef- 
piritos , tudo ifto pertence à Pharmaceutí- 
ca, e bem o fabe o curiozo e experiente Bo¬ 
ticário. 

Os primeiros Inventores, e os que pri¬ 
meiro dèraó exercício a efta arte nobiliífi- 
ma em todos osfeculos do Mundo eftima- 
da, ou foraó Gentílicas Deidades, ou pri¬ 
meiros Reys do Mundo. Langio diz que 
entre os Eg*ypcios (por opiniaõ de Diodoro 
Siculo) foy Mercúrio, outros que Araco fi¬ 
lho de Apolio, outros que o mefmo Apollo; 
€ outros, que Apis Rey dos Egypcios {p) (,9) eiitM 

neftes Povos, e em Babilónia, Roma, e to- 5^^. 
da Europa foy fempre efta Arte eftimadif- 
fima. Neftas admiráveis Artes, ou conjun¬ 
tas , ou disjuntas da Medicina, efcrevèraõ. 
Ariftoteles. 
Plinio. 
Hipocrates. 
Tertuliano. 
Teobaldo. 

Paulo Zicar- 
do. 

Joaô Vekero. 
Jacobo Al- 

chindo. 
Eeee 

Jacobo Silvio 
Dionifio Daça 
Diofcorides. 
André de La¬ 

guna. 
Ga- 



ACADEM.SINGUL.EUNIV. 
Gabriel GriA j Niculao Li- 

ley. I mery. 
Guilherme Moyíés Cha- 
Plucencio. ràs. 

Valerio Cor-|joa6 Zuelfo- 
ro. . 

Niculào Pro- 
pozito. 

André Mat- 
tiolo. 

Jeronimo. de 
la Fuenre. 

Luís de Ovie- 

do. 
Jozé Querce- 

tano. 
Bernardo de 
Senio. 

Chriftova6.de 
Honeftis. 

Paulo Barbe- 
ti. 

Madama Fo- 
quec. 

Muzonio, 
Gordonio* 
Razis. 
Guido, 
Theobaldano 
Bauderon. 
Fernelio. 
Bravo. 
Vid. Valde- 
cebros. 

(lO) Plttí, /.7. 

(13) E(tz.tbio, 

do. 
. I , 

Os Herbolarios tem feu principio em 
Chiron filho de Saturno (10) e dizem íèr 
efte o primeiro que as appiicou a feridas, e 
chagas, conftando ainda enta5 fó de ervas a 

(l \ )PUnAhiOH'VÍd. Medicina fem liça5. ( 11 ) Cornelio Celço 
(ií)Corn,i. dif. /.dà efta applicaçaõ a Afclepiades (12)0 Eu- 

zebioo invento a Apollo (13) ElRcy Me- 
tridates admiravelmente efcreveo a nature¬ 
za das ervas : Pomponio o traduzio eiri La¬ 
tim. Vulgarmente fe olha para Diofcori- 
des, e Valdecebros jà mencionados. 

Os Sangradores também tem fua fcien- 
cia no conhecimento das veas, e íua conci- 
zaõ > por difpofiçaõ da Medicina fazem as 
lOperaçoens, e teve efta acçaõ jà entre os an¬ 
tigos principio no Hippopotamo monftro 
que fe cria em o Nilo> do qual fe diz que 
quando fe fente carregado, bufca na terra 
modo com que fe fira em huma perna, e | 

lancan-l 
a - ! 
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lançando baílante fangue, alivia. (14) - Ch) w»»; hipi 

Autores que da Chyrurgia, ou mixtOjOU 

feparado da Medicina efcrevèrao. 
Galeno. 
Fabricio. 
Efcrodero. 
Efcribonio. 
Tagaucio. 
Guido. 
Falopio. 
Mercado. 
Cornelio. 
Autuario. 
Dioniíio Da- 

ça. 
FrancifcoVa- 

lerio. 
Joaô André da 

Cruz. 
Antonio da 

Cruz. 
Antonio Fer- 

> reira. 

LeonardoBo- 
taldo. 

1* • A - 

Niculao Flo- 
rentino. 

Gafpar Tor- 
reol. 

Guilherme 
Placentino. 

Arnaldo, s de 
Villa nova. 

A mato Luíi- 
tano. 

Joaò Efper- 
ling. 

Ludovico 
Septalio. 

Ambrofio Pa- 
reo. 

Pedro Floref- 
to.' 

Joaõ Carolo. 
Fayentino. • 
Alcácer. 
Lan franco. 
Gordonio. 
Pereda. 
Bertapala. 
Areteo. 

Pedro deBar-1V igo. 
ros. Aecio. 

Joaõ Bravo. jTheodoro.' 
Cezar Maga-j Almanzor> 

ti. u ■ &c. 

1 

C A P I T U. L O III. 
Da Arte Mujica^ Poética, e PtBoria, Mojlra-fe o Jeu Ini 

vento^ e admiraõ-fe os feus progre0s. Aponta - fe quem 
inventou os injirumeníos» 

Mufíca de que Caffaneo efcreve 
ter em o Ceo nafcimento fi) e o Mopnwnedir: 

■ . Glor. Mmdi, p.ioi 
Evangeliita lhe admitte reprelen- oneid.su 

taçoens da Gloria (2) fe naó tem y.g. <55. 
por feu Inventor a Jubal quinto Neto de « 

Eeee ii Caim) 
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Caim, certamente foy efte quem aos inftro- 
mentos com arte a acomodou, conforme o 
que a Sacra Eícritura refere. (3) Como feu 
invento he muito antigo, razaõ tem de dif- 
cordarnelle os Efcritores; porque Flinio 

(4) />/<•»./. diz a inventara Amphion (4) filho de Jupi- 
ter, e Antiopia; Horacio diz, que Orfeo, e 

C5) Horat art^Pott Lino (5) Eftacio, queOrpheo (6) Euze- 
(yft»io, queZetheo, e Amphion Irmãos (7) 

que os Candianos (8 ) Polibio que os 
(9) PM. 1.4. Arcàdes (^) Diodoro, que Mercúrio (10) 

Jozefo,queTubal filho deLamech. (ii) 
Outros finalmente lhe apontaò diverfos in¬ 
ventores, como a Apollo, Mufeo, Tamyri- 
des, Izis, Bardo, Oures, e outros. 

Licurgo dizia que a Mufica era natural 
tii) £;«rç.|í;,wao homem (12) Macrobio o approvou di- 
p*>r„.dc.if. 2endo que na Mufica dos Orbes Celeftes 

. , . principia a noílã vida. fia) Deos a enfinou 
aos homens para alivio dos íeus trabalhos 

(14)chrifoiog.fer fflodificar fuasmoleífias (1-5) pa- 
(Ira recrear o Entendimento f i para exci- 
(ly)Pichm. rar o animo (17) para alegrar o Mundo 
08) 8) epara fe louvar ao mefmo Deos. (ip) 

o^Ceo cantaò os Anjos (20) em o Ar 
càntaó as Aves, e apenas na terra a humana 
creatura nafce • fe chora, jáfe lhe canta, íem 
que admire o ter na Mufica focego hum 
innócente, pois nelleachaoalegria, ealen- 

’ to ainda os irracionaes. 
Foi-fe aperfeiçoando a Mufica pelo de- 

curíb do tempo em diverfos Reynos, c Na- 
çoens, fazendo-fe novos Inventores; e fu- 
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pofto Diodoro Siculo diz fora Mercúrio o 
que achara a harmonia das \'Ozes (21) ou- (n)Dud^r.i.lí 
tros nefta, e nas mais matérias Muíicas 
achaõque com as ideas de Maríias 1 Olym- 
pias Phrigio, Cario, Melanopides , Antippo 
Sapho, Damonj Polymefto. Pytherno, Phi- 
loxeno, e Simon Magnefio a Muíica fe aper¬ 
feiçoou. 

Pela diveríidade de opinioens que ha 
nefta como em codas as matérias, querem 
huns que efte nome - Muíica tenha fua de¬ 
dução de Mercúrio, outros - da Muzas, e 
outros de Moyfés, attribuindo-fe a cada 
hum deftes o feu invento (22) e concidèro p;„,da: 
fer certo .que Moyfes foy o primeiro que 
cantou louvando a Deos, quando fahio do ' , 
_ . „ 1 Tr I !• •' J o, Ptdro Oroni. 
Egypto com o Povo de lírael hvre jado 
cativeiro de.Faraó (23) mas Adamo 
meiro Muíico que houve como Parafraftes 
aííevèra, dizendo Primum cecinil Adam ( ^4) G (24J ParafraftMc 

aííim havia fer,pois Deos lhe infundio todas 
as fciencias. r 

Depois do univerfal diluvio em que o 
Mundo todo pereceo (25) emNoè, ereusí*í>^"‘^'’-^ 
filhos [porpremiíTaòDivina] a Mufica fe 
concervou, participando eftes feu uzoao 
novo Mundo. Macedo refere fe achàrao ef- 
critos em verfo como parte da Mufica os 
vaticinios que efcrevèra a Sybilia Caldea 
que fe chamava Sambetha (26) e era nora^®] 
de Noè. Ha opiniaò que Chamo,e Mefrai-^^'”’/-A 
mo defta defcendencia foraó os que nova¬ 
mente participàraòaos Egypcios (depois do 

tal 



Kfgcht. 

I. 160 

( 3®) ParaltL I 

J J. 16. e 2j, 

(31) ». é.g 
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(í7)p- Mamf. tal diluvio) efta Arte Muíica (2 7) a Sagra¬ 

da Efcritura menciona, ou dà a entender 
■ que no tempo de Labaó, ejacob jàfecan- 

ji. tava(2 8) eque ElRey David fora iníigne 
muíico, (2^) Defte famofo Monarca le ef- 
creve que para louvarem a Deos inftituhira 
quatro mil cantores (30) e fe naò defpre- 
zava de os acompanhar no canto, enten¬ 
dendo difcreto lhe naõ diminuhia efta acçaó 
a Mageftade Real (31) ElRey Salamaò leu 
filho a expenfas próprias no Regio, e raag- 
nifico Templo.que acabou de edeficar (3 2) 

Mumd.i c.iy concervou. Temos aos noflbs olhos bom 
retrato, e exemplar. 

Mas naó he de admirar que de hum Rey 
Soberano foíTe aMufica goftofo emprego, 
naó fó querendo fe louve a Deos a coros 
com multiplicadas vozes, mas ao fom de 

(53;p/:48.4s);jo. bem afinados orgãos(3 3) c naò fó ao to¬ 
que fe naó também ao mufico concento de 
tantos, e taó fonoros finos (34) como a 
eftas horas que ffto efcrevo, eftou ouvindo, 
fe naó fó tudo a Deos he dedicado, e devi¬ 
do, mas o mefmo Chrifto Rey de todos os 
Reys moítrou fer a Mufica do feu aggrado, 
pois na Ley da Graça refere Cafíaneo com 
vários Autores que o mefmo Senhor foy o 

Cajfanto ãe primeiro que cantou.(3 5) acçaó que os E- 
a^cdirat. ji. vangeliftas efcrevem fizera no Cenáculo 

W o ( 3 ^ ) Maria Saotiílima Mãy fua efcreve, S. 
m Agoftinho que cantou (37) Baroniodiz que 

Senhora no templo aprendera (38)60 
mefmo Santo,Doutor que Chrifto a leus 

Sagra- 

M Pf- JO? 

(3? 
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SagradosDifcipulos eníinàra. ( 3p) 

.Pela Arre de Contraponto íedevidea 
Mufica conforme o commum dos Autores 
cm Harmónica, Métrica > ou Menfural, e 
Rhithmetica j ou em canto de Orgaõ> e can¬ 
to chaó. Quem fe fizer experiente nefta 
arte, ha de ter plena noticia da invenção da 
maõ, e vozes da mefma Mufica, faber a de¬ 
finição das letras , e fignos; as vozes de ca¬ 
da ligno, e as propriedades por donde fe 
canta > as mutanças, claves, fignaes, e pro- 
porçoensj as figuras» pauzas , e fuas valias» 
a perfeição das figuras, e alfadas; as entoa- 
çoens,. mutanças, e femelhanças em claves 
diverfas; reconhecer as vozes que ha em 
cada íigno por cantoria,e as partes do Gom- 
paífo, bem advertidos os intervalos, oito 
tons,falfas, eligaduras» e íinalmente com 
eftas, e mais miudezas fe farà deftroemo 
Canto Unifonus, Multiforme, Coral, Gre¬ 
goriano » Figurai, c Menfural. 

Para Deos em a Mufica fer louvado dei- 
xàraõ os Apoftolos jà folidos documentos, 
e preceitos. S. Ignacio Papa ordenou fe can- 
taíTe a Coros» S. Ambroíio inftituhio na 
Igreja Mediolanenfe o canto chaó i S. 

Ephem erigio na fua Igreja o cant»^ de Or- 
gaó; Vitaliano Papa inventou o canto à 
Romana, e o concordou com o OrgaÓ ,• S. 
Gregorio Magno eníinou a fazer as afeen- 
çoens , e defeençoens, e pellas letras Domi- 
nicaes compoz o Canto da Igreja que cha¬ 
mamos Gregoriano; S. Leaò Papa refor¬ 

mou 
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mou o canto dos Hymnos, e Pfalcnos > al¬ 
terando o coftume antigo. Outros Pontí¬ 
fices > e graves Autores efcrevèraó defta in- 
íigne Arte dandolhe preceitos, e regras» dos 
quaes aponto 
S. Damazo Papa. 
JoaóXX. Papa. 
Joaò XXII. Papa. 
BenediâiO VIII. Pap. 
S. Jeronimo D. 
S. Ambroíio- D. 
S. Joaô Danaafceno. 
S. Thomaz D. Ang* 
S. Bernardo. 
S. Cezilia. 
Satnbetha Sybilla. 
Salamab. 
Alexandre Magno. 
Boccio Severino. 
Adriano Tuberno. 
Franchino Gafforo. 
Glareano Patrício. 
Marcheto Paduano. 
Joaó Percs de Moya. 

>/£r«wo Domingos Marcos. 

D. Luís G' ngora» 
Ltns de 

CracilaJJo. 
yoaõ de Afendt 

Vicencio Lufir. 
D. Pedro Cerone. 
Martin de Tapia. 
Francifco Salinas. 
Joaõ Ottobio. 
Jozè Zarlino. 
Horacio Tigrini. 
VincencioGaliley. 
Pedro Poncio. 
Jacobo Fabro. 
Euclides. 
Genebrardo. 
Braz Rozetto. 
Bifcargui. 
Miravelte. 
Aratuzi. 
Bermudo. 
George R iccio; 
Mefraymo. 
Gregorio Rhano. 

Da Poefia em que fallo quando trato 
rtra. 

JLope de f^ega Carpio 

Aíanoti Tíoomás» j r * • nr • Jxr*! — 
Antomo de SotiZ.a, das Iciencias, lo aqui (tocando) ralarey en- 

Artes. Foy fempre a Arte Poe- 
Fr^ncÇco tica eftimadiílima em todas as idades do 
Franc. Roârift^j^èo. mnnúo i e lupolto ao principio naoteve 
l7£j‘Zachado. normas certas,como fe vè nos verfos das Sy- 

® em alguns antigos Hefpanhoes, e 
fignei mo der no $9 PortuguezeS)Como as profecias do Bandarras 

que 
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que faõ trovas, em íím fe aperfeiçoou pelos 
Poetas Gregos, e Latinos que ao curiofo 
Leitor jà menciono, e outros na marge. 
Homero. 
Antimacho. 
Appollonio. 
Rhodio. 
Ariftenes. 
Parthenio. 
Heziodo. 
Al ceo. 
Hermippo. 
Alexis. 
Ariftofano. 
Diodoro. 
Eutiches. 
Menandro. 
Alcimenes. 
Ariftrarcho. 

Cleophon. 
Euripedes. 
Sophocles. 
Architas. 
Calimaco. 
Phocilides. 
Theacrito. 
Symonides. 
Pifandro. 
Lucilio. 
Epicamo. 
Tirteo. 
Appollodoro, 
Demophilo. 
Tibulo. 

Auzonio. 
Livio, 
Plauto. 
Terencio. 
Seneca. 
Perfeo. 
Catulo. 
Ennio. 
Claudiano. 
Marcial. 
Stacio. 
Virgílio.’ 
Ovidio. 
Horacio. 
Juvenal. 
Lucano. Ennio. 

Da Arte Piétoria que compete na anti¬ 
guidade com a Poética como efcreve Pe- 
tracha (13) refere Plinio que Gyges natural 
de Lidia foy feu primeiro Inventor ( 14 ) 1'^/.y. 
e em Grécia fe atribue efte invento a Polig- 
i)oto Athenienfe como diz Theophrafto, 
(í 5) naò obftante dizer Ariftoteles que fo-fifiTJjwpM* 
ra Pirrho parente de Dédalo. (lé) O pn~(16) Anfiout. 

meiro parecer tem approvaçaô de Plinio. 
(17) Os Gregos affirmaô que em Sicionia^l^)^'»»'n '"?* 
foy a Invenção primeira da Pintura, e ou¬ 
tros que em Coryntho > os Egypcios como 
Phnio diz também moftrao que entre elles 
fe inventou efta Arte feis mil annos antes 

' ■ Ffff que 
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que paíTaíTe a Grécia (i 8). 
Todos os antigos Efcritores compro- 

va5 que da íbmbra que faz o corpo huma¬ 
no, obíèrvadas fuas linhas, íinaes5 e movi¬ 
mentos fe originou, e inventou a Pintura 

^ fciido fó hum borraó, ou fombra fèm 
mais cores o que entaó fe praticava, com 
alguns íinaes, e defta forte tem Plinio^ a in¬ 
ventou Philocles Egypcio, ou Cleantes 

(10) piw.i,}j. Corintho (20) e que foraõ Ardices, e The- 
Japhanes os primeiros que a exercitàrao. Al¬ 
guns efcrevem que Gleophanto natural de 
Corintho fora o primeiro que mifturou co¬ 
res diverfas na Pintura; mas o Flofculohif- 
toricodiz que nefte engraçado engenho lo¬ 
grou Timantes Grego muito antes a prima¬ 
zia pelos annos quaíi 3^00. da Creaçaó do 

iVi Mundo (21) outros reputaó ainda a inven- 
(11) ML inr.v,- çaó da Pintura mais ant-igua (22) 
fenía de la Pífítitra, « t,* - r* n • .1 •/tt* 

Sempre a Pintura, loy eltimadilíima 
Arte, e a honràrao muitos Príncipes. Ale¬ 
xandre Magno entravâ muitas vezes na òf- 
íicina de Apelles. (2 3)ElRéy Demetrio fa¬ 
zia o mefmo a Prothogenes. (24) O famo- 
zo Sócrates entendeo fe honrava ainda mais 
com efta Arte í e em Grécia fe exercitavaõ 
nella fó as peffoas principaes fendo prohibi- 

‘MC. 17.do aos homens vis o aprenderem-na. (25) 
Huerta tu Piin» / 7* Entre os antigos Pintores le celebraó 

(13) Tetftor. 

(24) 

cap. 58. 

Erafm%U^ Arotogenes. 
Apelles. 
Timantes.. 
Ariftidcs. 

Ciclias. 
Timagoras. 
Bulano. 
Sócrates. 

Serapion, j 
Amulío. 
Gleophanto. ' 
Pythis. 

Ni- ■ 
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Nicias. 
Parrazío. 

Ardices. 
Thelaphanes, 

j e outros. 

Polygnoto. 
Philocles. 

Aglaophon. (Giges. 
Foy entre todos prodigiofo S. Lucas E- 

vangelifta. 
Dos Inventores de Inftrumentos que 

. . 

nefte capitulo prometi moftrar, temos a Ju- 
bal de quem o Texto diz foy pay dos que 
cantàraõ Cythara, e Orgaõ (i 6^ a elle fe a- 
tribue o invento. Quintiliano diz que por 
Grgao fe entende hum nomegenerico a to¬ 
dos os inftrumentos (17) fupofto Plinio(*7) ?• 
fem noticia das letras Sagradas aponta 
pheo por Inventor da Cythara, ou a Am- 
phion. (i 8) em o nome de Cythara incluem olhcclu,'^' 

os Latinos o de Harpa. Alguns atribuem a «>». >«/• 
invenção da Harpa a Apolloi a da VioIaaot^icnlS*,; 
Mercúrio i a da Gaita Paftoril a Cibelles ,• 
da::Plauta grande^, a Marfias; a Flauta 
queda a Pah%-ps Pifados » aos Árcades » a 
Sanfonina, ads Trogloditas; a Trombeta 
que chamamos Xaramella a Dirceo, as 
Trombetas grandes de Metal a Pizeo; mas 
em tudo ifto ha opinioens, fe fe naõ vcrifi- 
càraó mais em Moyfés, e David eftes in¬ 
ventos, ou na peíToa de Tubal. 

Ffffií 



(l) Quir.iil. 
Jofejo I itand^, 

(i)Joz.efLi.de An 

(3} Laert.l.i* 
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CAPITULO IV. 
Da Geometria, EJcultura, e Arquitetura. Moflra deflas 

tres excelkntes Artes os empregos j e aponta os In^ 

verdores. 

Upofto em matérias Geométri¬ 
cas nefte Tomo jà tocamos, ago¬ 
ra ( feguindo fempreo Laconico 
eftilo, falaremos. ) Sabem os 

Doutos que a Geometria he Arte de medir 
por linhas, e pontos certos; efem pleno 
conhecimento defta Arte fe prohibia anri- 
guamente entrar nas Academias. (i) De 
Noè, ou de Abraham traz a fua antiguida- 

. de praticada aos Egypcios. (2) Homero foy 
o primeiro que principiou a expender fuas 
doutrinas; Anaximandro quem difpoz a 
primeira taboa Geographica ; Hecateo o 
que deu as primeiras regras à Geometria. 

(3) 
Efta he a Arte que pelo engenhozo dif- 

vello de feus profeífores divideo Mundo to¬ 
do em 3 o. graus, cada grau em 6 o. minu¬ 
tos, cada minuto em ^o.fegundos. Cada 
minuto tem mil paíTos Geométricos, cada 
paflb tem finco pès, cada pè doze polegadas» 
cada polegada doze linhas, e cada linha do¬ 
ze pontos. Cada grau do circulo da terra 
tem feflenta mil paíTos, que valem o mefmo 
que 60. milhas de Italia, 25. legoas de 
França, e 18. legoas de Portugal, eCaftel- 
là. Por efte principio chegaò a colligir os 
Geographos ter a terra de circumferencia 
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5480. legoas > e da fuperfieie até o centro 
1030.- 

Para fabio emprego > e acertado exercí¬ 
cio defta Arte efcreveo Timoftenes os por¬ 
tos dos mares; Ptholomeo Egypcio os rios, 
montes, eReynos; Diogneto e Archelao 
certas jornadas, e peregrinaçoens. Marco 
Tulio refere que Pythagoras ampliou, e 
augmentou muito efta Arte, obfervando- 
fe defde entaõ melhor as formas, balizas, 
intrevalos, e grandezas. (4) Nefta Arte tem 
os curiofos doutos por Efcritores famozos ’ 
queaexpendèraò a 
Tozefo. 
Plinio Maior. 
Hecateo. 
Thimotheoes. 
Diogneto. 
Anaximan- 
dro. 

Homero. 

Eftrabo. 
Plataõ. 
Diodoro. 
Quintiliano. 
Philo. 
Herodoto. 
Archelao. 

I 

Ceio Rodigi- 
nio. 

Ptolomeo. 
Pythagoras. 
Mar filio. 
Bravo Rami- 

res. 
Bibaldo. 

A Efcultura Arte tao infigne, ç notá¬ 
vel que reprezentativamente moftraiaos 
noflbs olhos como viva a creatura que, ou 
próxima, ou antiguamente (talvez paíTados 
feculos inteiros) foíTe morta, tem a antigui¬ 
dade do leu invento, entre opinioens quaíi 
obícura. Epicado, a quem Macrobio allega, 
diz que em Hercules tem a Efcultura fua 
origem tanto que vencedor de Hefpanha 
rriacàra a Geriaó , e entaó mandou fazer de 
madeira varias efígies dos feus Soldados 
mortos (5) Dionifio aponta os Pelafgos por 

Inven- 
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(6)Dic«Mi,. i; d< inventores (6) Diodoro affirma que forao 
. CS fcthyopes, e que deites aprencerao os 

(7} Diodor. /, 4. Egypcios (7) Ladlanciodizqueoprimei- 
fora Prothogenes ( 8 ) Pedro 

jVIexia diz que o foy Tubalcaim. (^) O cer- 
VUfltCtl-l.CiLÚ- I 1T1*^1*/^A 

tone que antes de jacob ja havia eira Arte, 
porque da S. Efcritura confta que indo de 
Mezopotamia levara furtadas fua Efpoza 
Rachel as Eftatuas de feus Deozes. Salvo o 
melhor difcurfo, me parece fora o mefmo 
Deos defta eftupenda Arte o primeiro In¬ 
ventor, quando à fua Imagem, e femelhança 

(io)a»í/;i. formou Adam noíTo Pay primeiro. (10) 
De barro, pau, e pedra fe fabricàraó no 

Mundo as primeiras Eftatuas; e aperfeiçò- 
ando-fe cadaves maisefta Arte, efcreve Plí¬ 
nio fe fabricara em Roma a primeira Efta- 
tuade Cobre que Efpurio Gaílio mandou 

íii'jp;;»/54. erigiràDeoza Ceres, (n) ElRey Pharna- 
ces dizem mandara fazer a primeira Eftatua 
de Prata em fua figura, e GeorgiasLeon- 
tino a fua de mociço, e fino ouro; de çujo 
metal foy Marco Attilio Glabriaõ o pri¬ 
meiro que em forma equeftre , e a cavalo 

(n)pim.i.i. mandou levantar Eftatua a feu Pay. (12) 
Carece muito efta Arte aílim como á 

Pintura da Symmetria,a que Efplenor natu¬ 
ral da Ilha de Ifthmo deu com feus efcritos 
normas certas, e medidas, pois fem eftas fe 
faria defproporcionado, e monftruofo o ár- 
tefaólo. Em preciofas pedras, Ouro, Prata, 
Cobre, e Marfim fe admiraõ em vários Rei¬ 
nos, e Impérios do Mundo obras prodigio- 

ziílimasi 
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ziííímas; e Roma parece na Efcultura levou 
a Palma. Leyaò os curiofos as maravilhas 
do Mundo. Na Arte de Efcultura foraò ce¬ 
lebres , e iníignes 
Bezel. . 
Míntor. 
Alcon. 
Phydias. 
Lyííppo. 

Mirmecides. 
Prigoceles. 
Euricion. 
Miron. 

j Betho. 

Protogenes. 
Praxiteles. 
Leoncio. 
Calicrates. 

I Policleto. 
Na Arquitetura florecèraó em o Mun¬ 

do homens peritiííímos, e muitos Principes 
foberanos a eftimàraò} e me parece que def- 
taArte fedeve o primeiro invento à Natu¬ 
reza ; porque vivendo no Mundo os pri¬ 
meiros homens em osbofquesí e monta¬ 
nhas como Feras , os foy a neceffidade pou¬ 
co a pouco precizando a fazerem domici- 
lios. Os primeiros íè fizéraõ de ramos de ar¬ 
vores que truncàrao (13)6 logo bufcando a(ij;r>mrvh. 

Natureza mais abrigo cavàraò nas extremi¬ 
dades em que facejavaó os montes fazendo 
covas como lapas em que moravao, do que 
refere Eftrabo foraò os Trogloditas na Hef- 
peria os I nventores. (14) (>4; '• 7‘^‘ 

j I r' 1 Giooravh* 
Correndo o tempo, e obfervando os 

homens que as Andorinhas fópor inftinto 
natural faziaÕ ninhos de barro em que fe 
recolhiaò, ideàraó o meter na terra pausa 
pique impondolhc atadas varas de diverias 
arvores intermeandolhe barro, e cobrindo 
as cazas por íima de canas com feno, e fo¬ 
lhas largas de plantas Silveftres, e de algu¬ 
mas arvores. Viturvio oaíErma (i5)e 

O con- 



( 16 ) Í'^ítmv 

Viodor. 

(17} Pthj* L è, 

18} Idem» 

C í 9.) Cfiodorm l. 
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o confirmo, porque no primeiro modo que 
antesdeíTe vi,e achey vivendo nos retiros 
dos Certoensdo Brazil as duas naçocns de 
Gentios que bu fiquei j e no fiegundo modo 
os deixey vivendo depois de aldeados, fiu- 
poíloque nascazas que em efipaçoza aldea 
lhe mandey fazer, enrraíle jà algum genero 
de Arquitetura, porque as fabricàraõ OíE- 
ciaesnoílbs com medidas certas, e direitas 
ruas, mas na matéria fie naõ diverfificàraõ, 
íd na forma, e nefta fie coftumaõ fazer qua- 
íl todas as moradas de cazas que fe achao 
fora das Cidades, e Villas do Erazil >' e ain¬ 
da neílas vi eu algumas de peíToas pobres, 
fora das ruas principaes. Em Caftella, Fran¬ 
ça , Aquitania, e Phrygiadiz Viturvioque 
ainda no fieu tempo aílím fe ufavaó. Dio- 

'f-áoro diz que também no Egypto. (i d) 
De grandes, e groços ladrilhos de barro 

fiecos ao Sol ( a que nós chamamos - adobes) 
fie foraó pofteriormente fazendo edeficios, 
como ainda hoje vemos muitos de limita¬ 
da Arquitetura, e correndo o tempo, tendo 
antes fido Doxio filho de Gelio (como Pli- < 
nio diz)o primeiro que crigio Cazas de bar¬ 
ro (i 7) Hyperbio, eEurialo de Ladrilho, 
(18) Veífa filha de Saturno eficreve Diodo- 
ro foy a primeira a quem fie attribue o in- 
vento da Arquitetura (i^) e abrindo a vio¬ 
lência das aguas eflas entranhas da terra, . 
moftrou aos homens excellentes pedrarias, ; 
ricos J afipes, e finos Por fidos para que de- í 
zempoado o humano entendimento uzafle 

de 
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defantezias, c ideas corn que a Arquitetu¬ 
ra fe aperfeiçoaíTe cm fumpcuofas fabricas, 
que DO Orbe todo» hoje admiramos, dividi¬ 
da jà hoje a Arquitetura em obra Jónica» 
Dorica,Torcana, Corynthia, e Compoíita, 
como eníina o celebre Viturvio, e outros 
quedefta Arteefcrevèraó(2o)eeu das 
maravilhas do Mundo direy já f fó tocado 
' » ^ \ ' (^UltCtr 

alguma coufa para credito mayor defta*4Wí.s«r//.i.p«r, 
Arte. ■ 

ÇAPITULO V 
Moflra fummanamente as dez, maravilhas do Mundo, í 

aponta as mais celebres Cidades de todo 0 Orbe\ em 
cujasfumptuofas fabricas, e protentojos edi- ' 

fidos fe efmerou a Arquitetura. 

Ara que o curiofo Leitor me nao 
critique, e fupondo-me talvez 
hidropico de noticias, me chame 
avarento, pois fe naõ tomafíc a 

emprezade fugir à extençaõ nefte volume, 
cuidando fó de dizer muito em pouco, po¬ 
derá offerecer-lhe muitas maisj quero fum- 
mariamente expender o que o titulo defte 
Capitulo contem. 

Plinio, Herodoto, e outros graves Au¬ 
tores (j) apontaõas Pirâmides do 
por primeira maravilha do Mundo em que"*'% ... . 
a Arquitetura íe eímerou 5 rorao ramola ra-'»'»* 
btica dos Reys do Egypto por oftentar fua 
grandeza, e opulência, cuidando aílím de 
ter occupados fcus vaíTallos. Erigio-fe a pri¬ 
meira em a Cidade de Aríino, duas em 

Gggg Mem- 
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Memfís, e ourras duas no lago de Mcride ; 
a mayor delias occupa em circulo tres mil 
quinhentos e trinta e dous pès i a fegunda 
tem dous mil novecentos e quarenta e oitoj 
e a terceira que fendo na grandeza inferior 
às maishe na fabricada Arquitetura,e lavor 
de preciofàs pedras Ethiopias; a mais excel-i 
lente tem fó trezentos feflenta e tres pès em 
cada face da fua engraçada perfped;iva. A 
forma he quadrangular, larga em o nafci- 
mento > e aguda em o fim; em huma fe oc- 
cupàrao trezentos, e feflenta homens afíe- 
étivos no efpaço de vinte annosj e em tres 
das outras fegaftou o tempo de fetenta, e 
oito annos, e quatro Mezes. 

O Palacio deTroya que alguns dizem 
mandara fabricar Ciro, e outros que Ylion 

(i) yipMcicr.i. 5.Mooarca daquelleReyno (2) foy prodigio- 
^iríli 1.1. fyEntid. • /y. y-. ^ X ■ . ■ J ^ • 

D„mf, ^/;c„».ziuimo. Occupavaelte o circuito de qui- 
D»resPhr^g. nhcntos paflbs, e era fabricado fobre tre¬ 

zentas» e feflenta colunnas de Alabaftro fi- 
niflimo: tinha nos ângulos quatro torres de 
cxceflíva altura, cujos teólos interiores erao 
de fino Criftal com pedras preciozas inter- 
textoj fobre cada huma dastorres eftava hu¬ 
ma figura toda de ouro em fíma de huma 
grande colunna de. odorifero Cedro» e fo¬ 
bre a cabeça fe fuftentava com o mayor pri¬ 
mor lavrado o capitel da colunna, tendo 
volubilidade a figura, porque fabricada por 
Aftrologos, e Nigromanticos, por fi moí- ; 
travaó os tempos, e prognofticavaó o bom, , 
ou mau efliado da Republica. Tinha huma 1 

fó 
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Í6 porra perigoza, nella fe viaó em vulto 
rodas as Imagens de feús Deofes, e denrro 
havia hum Templo dedicado à Deofa Palas. 

O Templo de Ephezo em çuja Arqui¬ 
tetura 5 e Elcultura fe gaílàraò duzentos e 
vinte annos continuosjfoy fabricado com 
defpeza dos mais poderozos dc Azia, e de¬ 
dicado à Deofa Diana: tinha de comprido 
quatrocentos e vinte íinco paífos, e de lar¬ 
go duzentos e vinte, com cento vinte efete 
columnas de feííenta .pcs de comprido, atè 
mais.do meyo primurofamente lavradas,e 
.com admiráveis figuras , eículf idas , no 
que por. dezcmpenho dos Reys de Azia 
( que fucceílivamente cada hum hia pon¬ 
do lua) fe empenhàraõ os Efcultoresmais 
famozos , com credito de Tezifonte Ar¬ 
quiteto iníigne. Foy queimado efte celebre 

■Templo por Eroftrato, que atrevido !he 
poz o fogo por eternizar feu nome com ef¬ 
te fadto taò horrível. ( 3 ) Os de Ephezo ,0 ($) ff. 45» 
recdificàraõ, e erigirão com a mefma per¬ 
feição , mas os Godos quando paííáraó a A- 
frica novamente em vivo fogo o abrazàraó. 

(4) f4) Plin.hffl 

Os Laberintos de Creta, Leno, e Italia, 
foraÕ celebrados no Mundo. Fez Dédalo o 
de Creta com cem ruas de muitas voltas, e 
muita.s portas em circuito, fazendo-fe qua- 
fiimpoffivel ofahir a quem nelle entrava : 
dizem que para fepultura de ElRey Meri- 
des fe fabricara efte Laberinto de queíè 
naò acha veftigio, ou noticia. Sabe-fe que 

Ggggii Por- 
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rorfena Rey dos Tofcanos mandara fazer 
para feu fepulcro na Cidade de Chiuzo o 
Laberinto de Italia com rrezentos. pès de 
comprimento em cada frente, e quinhentos 
de altura , fobre a qual elevou íínco Pyra- 
mides, cada huma de feíTenta e íinco pès de 
-largo, cento c íínccenta de alto, vendo-fe 
fobre cada huma delias huma grande planxa 

■de Bronze, e fobre eüa hum Cavallo Pega- 
zo, com humas campainhas prezas por cer¬ 
tas cadeas, que movidas do vento , por ad- 
miraçaô foavaó; fobre a Pyramide do meyo 
eftava outra de cem pcs de altura, e em íima 
hum plano de que fe elevavaõ mais quatro 
Pyramides que imitavaó na altura às de baii- 

"‘•'xo. (5) O Laberinto de Lena dizem foy 
prodigioziílimo : tinha cento e íincoenta 
columnasde admiravel grandeza fabricadas 
com eftupenda arte por Rhodo, Cinolo, é 
Theodoro Arquitetos muito infígnes. 
Houve também no Egypto outro notável 
Laberinto, em que depois de fe andar por 
intrincados caminhos fe fubia por grandes 
efcadas a huma muy grande fala guarnecida 
com columnasde íino Porfido, e Jafpe em 
que fe viaó efculpidas as Eílatuas dos Deo- 
íès, e Reys do Egypto. Na parte fuperior 
defta grande fala havia cazas de que ao pa¬ 
recer foavaó como trovoens; e na parte in¬ 
ferior de todo efte edeficio havia cazas 
obfcuras, e fubterratieas, mas primorofa- 
;mente lavradas. 

Os Obelifcos erao também Pirâmides 
altif- 
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altiíílmas de huma To pedra fabricadas, e 
confagradas pelos Gentios ao Sol. ElRey 
Mitris mandou fabricar a primeira, e El¬ 
Rey Sütis a quatro, cada huma de quarenta 
c oito covados de altura, em huma das qaaes 
fe diz andàraò vinte mil honnens occupados. 
Amenoíis levantou mais dous Obeliícos na 
Cidade de Ofpolis com cem covados de al¬ 
to; e cm Alexandria fe levantàraò outros 
dous ambos dedicados aCezar, hum dos 
quaes mandou levar Divo Cláudio para 
Hoftia, e paíTado tempo foy para Roma 
conduzido pelo Tibere, e levantado no Cir¬ 
co máximo j tinha cento e vinte finco pès 
<ie altO; chamavaõlhe a agulha de Cezar; 
mas em o anno de Chrifto 158^. foy man¬ 
dado levar, e erigir ém a Praça de S. Pedro 
pelo Papa Xifto V. extrahida huma grande 
bola de Bronze que tinha em fima , adonde 
fe dizia terem eílado os oíTos, ou cinzas de 
Trajano. (d) ' (6) Plin. hift fíat. h 

O Maufoleo de Artemifa, afíim cha-” 
mado porque efta Rainha o mandou fabri¬ 
car para Sepulcro de fcu marido Maufoleo, 
tinha pela parte Meridional, eSetentrional 
fetenta e tres pès, e de alto vinte finco co¬ 
vados guarnecido pela parte exterior nas 
quatro faces com trinta e feis maravilhozas 
columuas fingularmente fabricadas pelos 
quatro mais infignes Efcultores daquelle 
tempo Efeopa , Briafe, Thirooteo, e Leo- 
carè i e-fijpoílo Artemifa morreo antes do 

■Maufoleo iè acabar, os Artífices lhe quize- 



.(y) Pltnlt^f. 
J.e6 

(8; E(íz.eb* hic* 

(9) Plin.Ly, 

(í o) Joao de A 
na. 

(j r; Piífi» Cuf, 
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raõ dar fim para fublimar feu credito neíta 
«MTjaravjlha do Mundo admiravel. (7) 

G ColoíTo de Rhodes era huma masni- 
O 

fica, erumptuofa Eílatua de Bronze dedir 
cada ao Sol, em cuja fabrica gaftou doze 
anhos Lindio Efculcor famozo; tinha raò 
notável grandeza que ( como refere Plinio ) 
íentado hum homem no dedo menor de 
hum feu pè lhe nao cobria a unhadelle, do 
qúe fe pode inferir qual feria o Gorpo. Ca- 

• hio em terra com hum medonho terremoto. 
duzentos e dez annos antes do Nafcimenr 

. . tó deChrifto, tendo eftado em pè o tempo 
de fincoenta e feis. (8) Ofman Rey dos A- 
rabes tomando Rhodes o deftruhio, man-. 
dando-o desfazer, e conduzir em novecénv 
tos camelos todo o metal que fe reputou em 
vinte e fete.mil aírobas. (9) , 

Os muros de Babilônia famofa Cidade 
dos Chaldeos foraò contados por maravilha 
do Mundo: tivèraó em-circuito pelanoíTa 
conta refpedlivamente à que aponta Plinio, 
quinze legoas, de altura duzentos pès, e fin¬ 
coenta de groíí ura í a matéria da fua fabrica 
era ladrilho cozido, e betume do rio Eu- 
phrates, que excedia a todo o genero de ar- 

f<- gamaíra( 1 o) mandou-os fazer a Rainha Se- 
miramis para credito de fua opulência , e 

•'.grandeza. (i i) 
O Sublimado Templo que ElRey Sala- 

maõ mandou fazer, e foy a Deos confagra- 
do, grande maravilha foy do Mundo. To^ 
da a Arquitetura parece feeíinerou em fua 

. fabri- 
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fabrica : baila para credito de fua fuperior 
grandeza o dizerfe que feCenta mil homens . 
trabalhavaó nella j fó dando lèrventia a oi¬ 
tenta mil Officiaes j havia àlem de todos eA 
tes mais tres mil e feifcentos homens que 
aíiíliaõ com varias incumbências, guardas, 
vigias, e adminiílraçaòj com tanto íilençio 
fe obrou que nem fe fentia haver ferro, per 
que vioha5(permittindo-o Deos) bem ajuA 
tadas as pedras todas j pela parte exterior 
era de Mármore branco lavrado, e dourado 
em partes, do que fe pode colligir qual fe- 
riao interior, e infinito ouro que havia. 
Gaftàraõ-fe.nelle vinte e nove milhoens, e 
fetecentos mil ducados, e durou a obra de 
fuafaârura fere annos, e meyo (12) 

O Magniíicentiífimo, e em tudo Regio 
Palacio de Mafra em cujo continente traba- ' 
Ihao ha duplicado tempo que no de Salamao 
muitos mil homens, com defpeza também 
de muitos milhoens, leria injuria o naó fer 
contado por decima maravilha do Mundoj 
pois contendo no feu âmbito o mais prodi- 
giofo Templo que na qualidade, e perfeição 
admirou o Orbe, e hum magnifico Conven¬ 
to em que trezentas peífoas Religiofas 
( com pouca diíferença) habitab, e nasca- 
zas vagas que tem fe podem recolher mais 
de outras trezentas, he obra nafeida do in¬ 
comparável zelo» e generozo animo de noí-» 
fo Auguílillimo Monarca, exelço Rey, e 
Senhor D. Joam V. do nome entre os Reys 
de Portugal > mas porque a outrem efta dif- 

cripçaq 
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cripçaõ pertence, he precizo noe abflcnha 
fem que cono meu tofco eftylo, e mal apara¬ 
da penna intente, e chegue a violar tanta 
Mageftade, expondo o aícenço, e atrio ma- 
geftofodaquelle Templo >• a fámoza fubli- 
midade de feu Porticoa maquina de todo 
feu frontefpicio ; a elevada. fermofura de 
feu-zimborio, e torres; a maravilha pafmo- 
za de fcus relogios, e íinos; a excellencia d^ 
pedraria interior, e exterior do feu Templo; 
a grandeza, qualidade» e quantidade de feus 
capiteis, e columnas; a beleza de tantas 
Eftatuasdejafpcj-a confonancia, enume¬ 
ro dos feus orgaos; a magnificência de feu 
jardim; a capacidade fufpenfiva de todo o 
Convento, e Officinas; e o furoptuofo edi¬ 
fício dos torreões, ePalacioque todaefta 
mageltofa fábrica circula, com osthefou- 
ros,e preciofidades todas,que para o culto de 
Deos em fi contem. Nefta maravilha decima 
do Mundo me remeto a quem a efcféver. 

CAPITULO VI. 
Appendix ao antecedente Capitulo, 

A5 dezejoj Leytor amigo, và ifto 
a enfadarte, quando fó o meu in¬ 
tento he curiofa, e fabiamenre di- 
vertirte; e como no corpo do Car 

pitulo que acabou te naõdcy a noticia tod? 
que em feu titulo prometi, por fahir mayor 
do que eu queria» agora nefte Appendix ap 
tal Capitulo, te quero participar, 

Comb 
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‘Como na Arquitetura prendem quan¬ 

tos edcficios vem os noílbs olhos, dos quaes 
le adorna a fermoza maquina do Mundo, fe 
faz precifo ( pois que tratámos deíla Arre ) 
menciortar quaes foíTem no Mundo os pri¬ 
meiros, e mayores edeficios. Quem das Di¬ 
vinas letras tem noticia, fabe que Caim fi¬ 
lho de Adam foy o primeiro que edificou 
Cidade, e a cercou de muros, a que poz o 
nome de Henoc feu filho (i ) baftantes an- (i 
nos depois de eftar efte nafcido. ( 2 ) Plinio aiaiXí» 
que na^eve luz das Efcrituras ,afiirma que‘sll-/2pr.cMi 
a primeira Cidade, ou povoaçaò que houve •• '* 
no Mundo, foy Cecropia, fundada por El- (zj VtAfig.ítbi fupl 

Rey Cecrope antes dos tempos de Deuca- 
liaõ. (3) (í ) Plin, hifi. nat, 

Efcrevem outros que Argos foy á pri-^"' • 
imeira Cidade do Mundo, a qual como diz 
Eftrabo, he a que o Poeta Homero chamou 
Pelafgica, e a fundara ElRey Phoponeo, 
da qual Lucano faz mençaÕ; naó fendo equi¬ 
vocada èfta com outras duas Cidades do 
mefmo nome*, huma Argos em Acrica, 
outra Argos em Achaya. (4) (4) 

J- r U L _ Eíirah* U I. Gcogr 
üucros dizem que fora Thebas chama- Hon^.r. 

da depois Diofpolis a Cidade primeira que 
rhoroneo fundara, vivendo nos tempos de 
Jacob : os Egypcios o affirmaó, e Eftrabo 
parece o comprova (5) e finalmente outros(5) «7, 
da5 à antigua Cidade de Syciaó (entre to¬ 
das) a primazia. Só fe verifica porque a S. 
Efcritura o aífevèra, • deverfe a Caim, co¬ 
mo diííemos a prinaeira fundaçao, fem que 

Hhhh tambejíi 
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também falte quem diga fundara ourrasTeis 
Cidades - Mauli, Thehe, Jefeaj Celec, Jebetj 

(ô; phihhAmij. e a outra que fe naó logrou. {6) 
As Cidades mais famofas que antigua- 

mente houve no Mundo, de que hoje ha fo 
leve noticia quando nellas tocaò as hiftorias, 
foraõ a Cidade de Ebron a que por antono- 
maíia chama o Evangeliíla S. Lucas Cidade 
dejudà, e o Cardeal Baronio diz erapopu- 
lolà i e íituada nas montanhas de Judéa > em 
a qual fe viaó as fepulturas dos quatro Patri¬ 
arcas (quealguns Autores lhe d^efteti- 

(y) Baron. in atinai. tulo ) Adam, Abrahana, Izaac, e Jacob ( 7 ) 
A antigua Cidade de Dan depois chamada 

ptdr d.R.hdm, Cezarca, em cujo continente fe achavaõ os 
‘•i-- dozeTribusde Ifrael, (8) A famofa Cidade 

de jerulalem antes de lua deltruiçao; a Ci- 
r,nurlMni. ^ade dc Damafco em que Izaac foy nafci- 
hi;} d,u do j e finalmente outras nao taõ celebres por 
f''- • I r • • muito populofas, quanto notáveis por an- 

(SJ) Genef. 11, 

Ilsroáof. 

Joz.tfo, 

tigas. 
Populofa, e celebre foy a Cidade de 

Babilônia que Nembrod fundíàra na antigua 
torre de Babel ( ^ ) a qual tinha quatrocen¬ 
tos e oitenta eftadios, ou dez legoasde 
circuito, com muralhas de duzentos pès 
( e mais) de altura , eííncoenta de largura y 

por lima do qual andavaó feis carroças a paf- 
íeyo emparelhadas, com duzentas e feífen- 
ta torres : nos muros defta como maravilha 
do Mundo jà falamos, e em fcu circuito va- 
reaó os Autores. Competio com efta Cida¬ 
de â famofa Niaive que de comprido dizem, 

i / tinha 
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tinha a mefoia grandeza, outros verificao 
exedia, e tinha muros dom cem pès de alto, 
em que rodavaõ tres coxes de parelha, e fe. 
afermozeava com mil e quinhentas torres 
de duzentos pès de altura, logrando em fim 
mil c duzentos annos de duraçao > e mais 
tivera , fe o Império Aílirio naõ paíTára aos 
Gregos, e Babilónios. (i O j (I oj fíeredoto U I* 

\ r ^ • 1 Arrian, l, 8. 
Nao deímerecena memória pela gran-p,w,r./.5,f 1.^4. 

deza) e fermofura as notáveis, e antiguas 
Cidades de Troya , Garthago, Corintno ) 
Lacedemonia, e Athenas (ii) a fempre ce-iit)Propcrt.i.^. 

lebrada Roma, que mereceo fer áo^ààtduJ!"”' 

Mundo, teve no âmbito de oito legoas, e J- 
meya, quatrocentos e íincoenta mil vezi- 
nhos com foberbiílimos palacios» com for- 
tiílimos muros, muitas, e altas torres; e 
para que fua fublime maquina > e Arquite¬ 
tura, em huma palavra diga, de que fc poíTa 
colligir o mais, fó o Amphiteatro de Ef- 
caulo, ou Sila ( fem íèr o que mais fe admi¬ 
rava ) eftava fobre trezentas e feíTenta co- 
lumnas: tinha tres mil figuras de metal, e 
oitenta mil homens cabiaó nelle. (i 2) Baile 
por noticia. • jindrt Fulvtde An» 

' ' ■ f komA. 

Thom. Dtmpfier^, 

Hhhh ii 

-if 

■ í-j:' 

— * * '■ i ■ d. 

CAr 
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CAPITULO VII. 
D^s Aries de Cavadaria , Alveiíaria , e Ferradoria. Mof^ 

tra os Jcüs miniflerios ^ aponta os feus Inventores, e 
diz, quem Joraô os primeiros que u fãraõ de ajae- 

z,ar os cavallos. 

Arre de Cavallaria que entre to¬ 
das fempre foy eftimadiílima Ar-; 
tei como huma das roais princi- 
paes, e mais illuftres, porque mais 

própria do que todas ao exercicio dos 
mayorcs principes que o Mundo teve» ra- 
zaó porque muitas Naçoens quizeraó avo- j 
caraíieíie taó grave como engenhozo in¬ 
vento, tem como as mais opinativo o feu 
principio, pois a antiguidade lhe deixa ad¬ 
mitir diveríidade de Inventores. 

Cavallo fe chama o generofo bruto pel- 
la inclinação que tein de cavar com as mãos 

o)s i/;dcr.t Etim. jja terra O ) e fendo domavel para receber o 
eníino (principal emprego defta Arte ) deu 
occaíiaó a que alguns Filozofos gentiosad- 
mitiíTem verdadeiro difeurfo ao Cavallo, e 
o entendimento de Ariftoteles. fefogeitaífe 
a dizer que tinha memória , vendo felem- 
grava do que lheeníináraó. (2) Avicena o 

(5) AvictnA hiíw comprova (3) Homero, e Virgilioo acere- 
ditaõ, admirando com algum difeurfo a lua j 
fidelidade , e attribuindolhe lagrimas na ] 

rlTn"' morre de íeus Senhores. (4) i 
Na qualidade deftes brutos íè admite 

íingularidade, eexcellenciarefpeólivamen- ' 
te aos terrenos em que nafeeraô; Manoel 

L. ■ Fili- 
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Filiberto Duque de Saboya, Suetonio Tran¬ 
quilo , Pomponio Mela, AíFonço Venereo, 
Bobenaio, Solino, e Abíirto efcrevèraó q os 
que nafcena nas Hefpanhas comprehenden- 
do Portugal, e Gaílella faõ mais excellentes, 
fortes, ligeiros, e fieis do que todos que ha 
no Mundo, efpecialifãndo osAndaluzes; 
(5) pelo que odifcreto Souza Lutítanodiz ($)EmmMFiuhcrt. 

queaquelle celebre Cavallo de JulioCezar Pempon. Mela* 

nafcèra em Portugal. {6) Marcial dà prima- 
Ca na eftimaçaõ aos das Afturias C 7 ) Plinio ^ ^ 

aos de Galiza (8) Horacio aos de Argos {p) <us 

Propercio aos de Elide em Grécia (i o) Vir- *®* 
gilio aos de Agrigento de Cezilia (ii) 
Claudiano aos de Cerdenha, Alemanha j (9) Hotat. 

França,Corcega,Scythia, Argeo,Irlanda, e(íur.lgu.' 

Nápoles (12) ■, 
De maravilhas da fidelidade de taô no¬ 

bre , e generofo bruto andaó cheas as hifto- 
rias : Nizo Senenfe as conta dos que tinha o 
Emperador Caligula (13) Jcronimo Ro- (,j)w/oa„,/. 
man, dos de Ludovico XII. Rey de Françaj 
(14) Pineda de hum do Príncipe Caftrioto,- 
(15) Filaredo do de Antiocho (i^) Ho-(7j)frw., 
mero dode Achiles (17) Plinio do de Ni- (ij) Homer» 

comedes (18) e íè de mais quizerem faber (18) pim. 

noticias, leyaô a Solino, a Plinio no 1. 8. a 
Schede in Chronicon ; a Petrarca 1. de U- 
tràque fortuna, Dialog. 30. a Pomponio 
Mela 1. 2. cap. 47. a Eílacio 1.9. a Vincen- 
cio in Speculo tom. 1.1. 18. a Eliano 1. 6, 

cap.47. a Tarquílo c.5 5. aPontano, Dion» 
Paulo Jovio, e outros. 

Mas 
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Mas difcorrendo curiofamente nos em¬ 
pregos defta Arre , efcreve Diodoro Sicu- 
ío que Neptuno fora feu primeiro Inven- 

(ip) Herodoto, queZebar de Pico (20) 
e outros que Bellerophonte filho de ElRey 

(II) piw. uj. Glauco (21) quando fobre o Cavallo Pega- 
zo foy contra a Chimera , como Horacio 

(2 2)Virgilio efcreve que os Peletro- 
nios, a que outros chamaó Lapítas, povos 
deThezalia em Grécia foraó os primeiros 
que enfínàraò a arte de domar Gavallos, 
porque eftes primeiro que todos invcntàraó 
osfreyos, e mais arreyos com quefedo- 

5. mefticao , e governao. (23) Apianno diz 
os Numídas praticàraó o pelejar acaval- 

^ , fupofto que fem freyos nem jaez algum 
G/e Roâig, l, 5. ^ (24) e Plinio affirma que os de Phrygia in- 
ll*c^p 6z, \ 11 

o meter cavallos nas corroças enii- 
cZ de R.b. i»nando-os para efte efFeito. (25). 

No exercicio defta Arte fe occupàrao 
(i4) .ípow. .í/íAf. „ , juT n J 
(ij) Phn. goítozos Alexandre Magno > o Emperador 

Carlos V. Julio Cezar, e muitos outros 
^Principes Soberanos dos Reaes Tronos de 
França, Caftella, e Portugal, ficando à pri¬ 
meira nobreza defte Reyno o caraéter de 
Cavalheiros - que ainda hoje com credito 
concervaó, deduzido do honrado exercicio 
de Cavalleiros, que antes tivèraô feus altos 
Progenitores,lendo efta a mayorhonra de 
que os Perfas muito fe prezavaó, e o mayor 
favor que os Romanos a algumas peíToas de 
fegunda nobreza permittiaõ. 

Efta Arte nobilíílima eníiná os modos 
com 



LIVRO X. GAP. VIL 61$ 

com que fe hao de domar, enfrear, eníinar, 
e montar os Cavallos aííim à brida como à 
gineta i a conhecer a bondade dos mefmos 
brutos pelas raças, íinaes, cores, largura dos 
peitos 5 proporção do colo, e feitio da ancaj 
a idade em que fe haó de recolher os Potros 
às Eftrebarias, a fórma que haò de ter nas 
prizoens, o modo com que fe devem pen- 
çar) limpar, e tratar i como fe haõ de améf* 
trar nas picarias» como felbehaõdeeníi- 
nar habilidades ,- a idade em que fe haõ de 
celar, e enfrear j as cautelas para que fe nao 
desboquem; e o como fe ha de emmendar 
os que por fogozos j e efquentados, ou por 
froxos > doces » e brandos naõ enfreyaõ, ou 
por outras muitas razoens que ifto fuccede. 

Infinua o como fe deve andar a paílò, e 
de andadura; como fe ha de evitar o empi- 
narem-fe, e fazer corcovas» quando fe deve 
ufar da efpora» como íè lhe deve enfinar a 
fazer lados, entender a perna, e ajudas > a 
correr carreira com concerto, a fazer tro¬ 
tes , galopes» voltas»e redobres ; a puxar os 
braços, pizar em hum fó lugar, fazer cur¬ 
vetas , e fufpençoens de mãos, lanços, cha- 
ças, repeloens, e arremetidas, e voltar de 
rodos os modos; como os haó de fazer an¬ 
dar na efcaramuça, correr lanças» canas« 
juftas, Patos, alcanzias, e parelhas; também 
o como fe haó de enfinar atoirear, e entrar 
nas Praças com luzimento, e ainda a deílrar 
para a Arte Militar. 

A Arte de Alveitaria cnfina o como íè 
40 • 
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haõ de conhecer j e examinar as idades, a- 
chaques, e defeitos dos cavallos; o como , 
ou por que íinaes íe !he conhecem todas íuas 
enfermidades ,• quaes faó as que os cavallos, 
emaisbeftascoftumaó ter (a^jcomoíê 

clí27,mr'.È^Ú. íhe haó de curar as fraduras, tumores, to- 
ces, inflamaçoens, diílblaçoens, luxos, pof- 
temas, fleimoens, areftins, eíparavoens» 
chagas, e outras feridas. 

A Arte de ferrar he huma mera partici- 
paçaõ da de Alveitaria, e nella fe inclue ef- 
ta, a quem fe permite o exercicio de fan- 
;rar, e carregar os cavallos, e mais beflas, 
lecurarlhe algumas chagas, e mataduras, 

de lhe applicar fogo, e cautérios, deefpal- 
mar, e ferrar os cavallos, remedearlhe as 
encravaduras,e ferraduras mal aíTentadas. 

Deftas excelentes Artes efcrevèraü en¬ 
tre outros mais 
Moníieurde laBuíIi- 

niene. 
Montieur Efpincy. 
Monfíeur dei Campe. 
Moníieur Rouutay. 
Moníieur de Beau- 

repe, 
Marefcal François. 
Marefcal Expert. 
Le Par fait Marefcal. 

% 

Don Juan de Aries 
Alva. 

D. Francifco Peres 
JSlavarrete, 

Juan Gomes Efca- 
milla. 

Horace de Franchini. 
Pirro Antonio Ferra- 

to. 
Mago Cartaginenfe. 
Pafchoal Gracciolo. 
Pietro Crefcenço. 
Giordano Rufo. 
Cezar Ruini. 
Cario Ruini. 
Gervais Markam.’ 
Felippo Scaço. 

dc P ârâçuclos* 
Bal- 

,.5 
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Balthezar Ramires. 
juan Bapciíta Ferra- 

to. 
D. Bernardo de Var¬ 

gas. 
Martin Arredondo. 
Francifco Pinto Pa¬ 

checo. 
Dom Manoel Dias. 
'Publio Vigecio. 
Aldroando. 
Herman Calvo. 

CAP. VII. 6\^ 

IPlagonio. 
1 Redondo. 
Abíirto. 
Anatolio. 
Hierocles. 
Diocles. 
Theomenifto. 
Colombo. 
Pluvinel. 
Eugênio Maçano. 
Frederico Griflbn. 

: CAPITULO VIII. 
T)as Artes Venatoria , Gladiatoria, e hudatoria. rtefe- 
: rem-fe feus primeiros Inventores , coflumes que obfer- 

vavaõ os Antigos , de que fe extrahiraõ os que 
fc4Ô agora praticados. 

Arte Venatoria que em todos os 
feculos do Mundo mereceo lo¬ 
grar eftimaçoens grandes, pois 
fendo pára o exercício da nature¬ 

za humana ( fe naó.he com exceíTo grande ) 
muito util, he entre todas a mais divertida y 
e curiofa , deve feu primeiro invento a Dia¬ 
na filha de Júpiter, eLatona, razaõ por¬ 
que os Gentios a intitulàraõ Deofa da caíTa, 
eihe facrificaõ viârimas em reverentes ho- 
InranP-oc /'t ) (i) Cicer«a. 
JUCdUltUS. I j tura Deor«w.arra- 

Mas füpofto Diana foíTe pelo Gentilif-”"^^* '''^”’'’'^ 
mo adorada fendo como he Deidade fabu- Boccacio l. f, 
1 / /- .1 . . • z' I • I Gcnealo^. Dior um. 
Joia,erementida, em opiniao mais íoljda RavtStText p.ikojf. 

naó fé verifica nellaefte invento, mas fim *'}. 
“ liii em 
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em Caim , Lamech, Nembrotb, e Ezau , 
íèndo eftes os primeiros CaíTadores que o 
Mundo iogo em Teus principies vio; e an¬ 
dando o tempo fe participou efta Arte aos 
Thebanos, Phrygios, Ifmaelitas, e Idumeos: 
ultimamente a todas as Naçoens do Mundo» 
pois nelia por todos os Impérios, e Rcynos 

{i) ariiicv. Soar. fe vè geiitc goftofamente exercitada. (2) 
de Fiçuttroa Placa • • J m • l 

mtvfr[.d,fc í7, rez o exercício da caíia a muitos ho¬ 
mens, preclariílimos, quaes foraô Ulyzes, 
Achi !es, e Diomedes nas hiílorias celebra¬ 
dos : a Endimiaó, Aretuza, Cephalo, Adó¬ 
nis, Helimo , Panope, Hippe, Orion, Par- 
thenio, Animon. Atlanta, Adónis, Pocris 
Hipolito» eCalixto, os quaes nefta Arte 
deraô principio aos créditos do feu nome 
que pofteriormente em outras acçoens aba- 
lizàraó, conftituindo-fe para mayores em- 
prezas animofos, e esforçados. 

Pelos mayores Politicos que o Mundò 
teve, entk)u efta Arte a fer ( mas fem excef- 
lo ) aos Principes recomendada 5 e como ef¬ 
tes íe naó fubordinaó facilmente a precei¬ 
tos , Mitridates Rey de Ponto andou à caf- 
fa íète annos affeblivos, fervindolhe quando 
à noite fe deitava de fobre-ceo o Ceo, pois 
em todo efte tempo fe naó recolheo ao Pa- 

0; raví! Ttxtorin !acio. (3) Huffl stam Caó dos Tartaros cf- 
i?Íf. verbo venatons. *1^1 j ^ rf m 
(4 } Bapt.\Ramus. quecidode todo O governo, e lo na caíía 

divertido, fahia a ella por largo tempo cora j 
dci Rem. <<íO>»«fnco mil caens, e dez mil homens caíTado- \ 
cap, 4 /-» I 

^/ncenz.» Berdint que fuftentava. (4) Outro Rey da Perua i 
tfmff tanto fe influio na caíTa, que andando dias, j 
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e noites largo tempo com grande comitiva? 
matou tantas Cabras Silveftres, e outros a- 
nimaes com pontas > que íó das íuas caveiras 
poftas com as pontas viradas para fóra, man¬ 
dou fazer por galanteyo huma altiífima, e 
curiofa torre. (5) - (í) 

•f-i • • /I • 1 /Y* J dt Peyjiít» 
Para o miniíterio da caíia fe entende 1. 

fora Ulyzes o primeiro que de Troyade-**'^- 
pois de deftruhida trouxe a Grécia paíTaros, 
e aves dc rapina como AfloresEalcoens, 
Neblis * e outros para o minifterio da cafla 
do ar. (6) Deftas temos neíle Reyno Perd i- (6) Belon* Francez 

zes, Codornizes, Rolas, Tordos, Ades,''^-'^"^""^”’ 
Ganços, Galeiroens, Mergulhoens', Batar- 
das, Pombos, Narcejas, Eftorninhós, Gali- 
nholas, Poupas, Maflaricos, e Maflaricos 
reaes; e de caíTas do chaõ, temos Coelhos, 
ILebres, Veados, Corças, Gamos, Javalis, e 
outras; no Brazil temos Cotias-, Pacas, Tá- 
tüs, Caitatüs, Capivaras, AntasiQuatis, 
Guaribas, Coxinos, Veados, e Lontras co¬ 
mo no Reyno. fendo eftas caflas do chaô; e 
do ar temos Motuns, Jâcús, Papagayos, Ja- 
cotingas , Jacupemas, Inhumas, Zabelcis, 
Jaflanans, Gayans. e outras infinitas do ar, e 
chaô, que naô repito. 

A Arte Gladiatoria que S. Cypriano 
efcrevendo a Donato, reprovou (7) por fer(7)d. 
o fcu terminativo fim o derramar fangue*^ 
humano, e efla Arte ter tal fabedoria, que 
naô fó faz a maldade, más enfina a fazela , 
teve feu principio antiquiflímó,, e fe enten¬ 
de deverfe o feu invento aos Roixianos. Del- 

-T • • • • • f 

^ 1 liii II la 



^2 0 ACADEM.SINGUL.EUNIV. 

la faz mençaò Julio Capitolino na viciados 
Emperadores Maximino, e Balbino, íèndo 
de íèus Inventores a idea adeítrar por eíle 
principio aos mancebos para que quando 
foífem à guerra, ou fe achaííem em algum 
conflito dezembaracadamente . e fem te» 
mor pelejaíTem; e 'os Romanos Emperado- 

■ res' pracicavaô antes de fahirem à guerra, 
mandar primeiro fazer exercicio aos Gla¬ 
diadores. : Efta Arte fe aprende hoje com ef- 
pada preta para fe faber exercitar a branca i 

. , eideílé curiòfo exercicio fenao défprezaó 
muitos Cavalheiros, eprincipaespeíToas. •• 

• A Arte'Ludatòria que comprehende 
todos os jogós, e danças i ou bailes', ou a pè, 
ou acavalló,'por opinião de alguns‘ Autores, 
devem a Hercules filho de Júpiter, e Alc-» 
menao feu invento y fendo, o primeiro qué 
os brdenciu.no monte Olirtipoi junto a Piza, 
e Elis Cidades de ArcadiaX eem honra dé 

(S; p;,7. PelopesEededicáráõ a Jupiten { 8 ) Outros 
p wr f„ viu ^ffirmàõ que os Povós Datylos de Idà inven- 

, , o . tàraó efte exercicio (q') e outros que Iphy- 
to reítaurou eite invento quatrocentos e 

,;d«r. .6. annos antes dá deftrujçaó de Troya. 

(iDjsoiim. (10) Herodoto diz que eftes jogos Olimpi- 
coseraò como contendas, e fe faziaóaca- 

iilyurod.i.vallo (i i) dando-fe huma Coroa de ramos 
de Oliveira ao que ficava vencedor. 

Outros antigos modos de jogo havia 
entrebs Gregos, huns íè chamavaò Pithios 

(iij ovij. de que Ovidio fak ménçaò (12) tendo o no¬ 
me de> feu Autor j outros chamados Ifth- 
■:X f: • ■ mos 

I 
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mos inventados por Thezeo, de que traraó 
o mefmo Ovidio, e Plurarco (13) aquelles 
fefaziaõ de dia, e eftes como encamifada 
de noite, mas todos acavalio, e armados os 
Cavalleiros de donde fe extrahiraó os 
que hoje vemos em toda Europa pratica-? 
dos. 

Os Antigos Romanos entre outrosjo- 
gos, e feftejos’que faziao mais Gentilicos, 
praticavaó o jogoCircence deque Apiano, 
Servio, Tulio, e Virgiliotrataó (14) eíle fe f 14 ) /4fian Guer\ 

fazia em hum efpaçofo cerco fahindo dous ‘Zvií fohn.i. j; 
a dous os Cavalleiros .empárelhados, e me-' 
recèrao eílas feftas o tituio"de feftas Roma¬ 
nas pela fua gravidade. Ainda em Roma fe 
ufavaó outras, a que chamavaô feftas Satur- 
naes, e no mez de Dezembro fe celebravaó 
cada hum anno com a mayor folemnidade, 
íumptuofo apparato , e grande alegria (15.) c ly ) Marcial, in 

e íinalmente ufavao outros muitos jogos de 
Cavallaria. 

O Jogo do Xadrez que entre nòs fe pra¬ 
tica, he taó antiguo, que foy inventado 
3^35. annoslogo depois de creado o Mun¬ 
do; dizem fora o difcretiííímo Xerxes feu 
autor, (i^) O jogo das Tabolascom dados, 
e o da Péla foy inventado pelos de Lidia em 
Azia (17) fupofto Plinio diga que o jogo 1* 
da Péla fora inventado por Pytho. que bem 
o podia fer com diverfidade no modo. (i 
Do jogo de Dados faz mençaõ Perfio com 
todos os pontos que nelles vemos > e tam¬ 
bém nellesfalaPlauto(ip')certamente 

rao 



(lo) Efíriptdes» 

(tl) StiettTranq, 
in vita 

(ll) ydrro\ 

(13) P!w: K 7. 

Sutton, Tranc^siiL 

Lhcío ^p:íhjo. 
Dior^, Aiicar. /. 7, 

Sçhno, EJirahs. 
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raòantiquiííímosí ha opinião fe foraó in¬ 
ventados pelos Gregos» ou íè pelos Roma¬ 
nos,como de Euripedes fe entende, (a o) O 
jogo dos pares, e nones que os pequenos jo- 
gaò, também he antiquiílimo, e delle faz 
menção Suetonio Tranquilo na vida do Em- 
perador AuguftoCezar (21) O jogo pelos 
dedos (como adevinhaçaó) huns fexados, e 
outros abertos, que certamente he galante, e 
o vi jugara Italianos, foy também antigua-> 
mente inventado pelos Gregos. (2 2) 

A Dança Pirrhica por muito antigua fe 
entende foy a primeira j delia trataõ muitos 
autores, e lhe daõ muitos Inventores (23) 
o certo he que defta antiquiífima dança, c 
daquelles antigos jogos naíccraõ os infinitos 
que agora vemos; alguns como Arte íe ar 
prendem, e com elles (íe naõ entra vicio y 

a ociofidade íe diverte. 

LP 



LIVRO UNDÉCIMO 
Vida Laborioía. 

CAPITULO I. 
Dds Agricultores, Cavadores, Plantadores, Poceiros j La{ 

vradoresy e Valadares. Mojlra quem for ao os primei» 
ros que fe occupàraõ nefles exercidos , efiz»eraõ 

invento para taô necejfarios mimflerios. 

E. ( na opinião de muitos SS. PP.) 
a vida laboriofa, e ruftica do cam¬ 
po,aflim para bem da Alma,como 
para utilidade de corpo, entre to¬ 

das excellente' vida ( i ) porque abftrahida ^ 

da ocioíidade quehe mãy de todos os vicios, D.Jmhcf. 

4 Alma nunca tanto fe perturba, e com o 
exercicio fe faz o corpo faudavel. Gentio 
era Marco Tulio, e o conciderou também 
aflim, quando em huma Oraçaó que fez em 
defença de Rofcio Amerino, diz que a vida 
camponeza, e ruftica he melhor do que a vi¬ 
da Civil, pois efta cornos vicios, elafci- 
vias facilmente fe corrompe, e aquella he 
meftra da temperança, juftiça, e diligencia. 
/ \ S: i J i Cicero in oratl 
\ 2. ) fro Rofc, Amtr* 

O primeiro que moííí‘OU ao Mundo ef¬ 
ta laboriofa vida foy Deos, quando íem 

tra- 
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trabalho,e antes de formar Adam plantou o 
o;deliciofo bofque do Paraizo (3) e Adam 

foy o primeiro que com íuor do feu roí- 
to (4) cavou y e plantou a terra. Bom 
dezengano era eíle para os grandes, al¬ 
tivos, efoberbosdo Mundo: lembrarem- 
íe que feu primeiro afeendente foy hum 

‘ ^ cavador de enxada. 
De Adam fe participou a feus filhos o 

miniílerio, e delle herdàrao os trabalhos. 
Cicero quiz verificar fora a Deofa Geres 
Inventora primeira da Agricultura (4) Jo- 
zefo com opiniaõ mais íblida atribue a 

r;)7«e/./.i;.í«.Caimfilho de Adam eíle invento (5)pois 
fora elle o primeiro que achou o modo de 
lavrar a terra; e fendo eíle o Agricultor pri¬ 
meiro com feu trabalho, também foy o pri¬ 
meiro que em aterra poz plantas, e femeou; 
eíle também o primeiro Valador , e o que 
inventou primeiro pôr balizas em arcos nas 
fazendas para faber cada hum o que era feu. 

(6) JottC ttbi f»pu \ ^ J ^ . 

Correndo o tempo, como Deos pelo 
peceado de Adam» tinha amaldiçoado a ter- 

(7;c,n,f 5.» 17. ra, e produzia efpinhos (7) efereve Servio 
que para eíla procrcar, inventara Pitumno 
ü lançarihe eílerco, razaô porque lhe cha- 

SfLa ™ ”'' Efterquilino ( 8 ) e cuidando mais os 
homens na Agricultura, fendo pela neceífi- 
dade precifados, continuàrao a cavar a ter¬ 
ra , e porlhe plantas, do que Noc depois 
que fahio da arca roy o primeiro inventor, 

(9-1/. i;4»í.e por fua própria njaò plantou a vinha (5?) e 
6V«<c.y. 
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lhe colheo o primeiro fruto, plantandolhe 
também as mais arvores, pois Deos por fua 
milericordia permittia jà que produziíTem ; 
e advirto que o invento de Pitumno foy 
poílerior. 

Os antiguos que naõ tivèraô luz das Ef- 
crituras, com fíniftro acordo diverfamente 
efcrevèraó , e tendo a Deofa Ceres ( como 
diíTemos ) por primeira Inventora de toda a 
Agricultura ( matéria que em outra parte 
deíle tomo jà tocámos) em opinioens íe di¬ 
vidirão. Atheneo efcreve que as vides para 
plantar vinha foraó inventadas junto do 
monte Ethna em Cezilia por Orefteo filho 
de Deucaliaõ. (10) Plinio diz que Eumol-^’”'^'^'^*'’*'’- 
pho natural de Athcnas foyoprimeiroA- 
gricultor que plantou vinhas, e as roais ar¬ 
vores. (11) Diodoro diz que o inventor de (“) 
todas as arvores, e vinhas, e mais plantas 
que careílem de agricultura, foy Bacho que 
chamara Oziris. (12) Propercio diz que o 
Inventor de tudo ifio foy ícaro pay de Pe- 
nepole em Athenas. (13) Servio, e Virgílio 
dizem que Minerva achara a Oliveira, e in- 
ventara em Athenas o azeite. (14) strv». 

Nefta matéria fó mais fe verifica o que 
reitere Euzebio fundado no mcfmo dizer de 
Plinio (fupra ) que a bebida inventada por 
Dionifio , ou Bacho fora Cerveja feytá de 
cevada, porque naquellas terras, e em rodo 
Egypco fe na5 produziao, nem criavaõ vi¬ 
nhas Os) aíiim como nos Paizes, eterras 

II r r ^ Prdpart tvang% 

do Norte ainda hoje, por iífo fe ufa de cer- 
Kkkk veja, 
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veja, e de fora fe levaõ os vinhos. O pri¬ 
meiro que os moftrou a França foy Arunthe 

Cié) piut^n in w-natural de Hecruria em Italia. (i 
Q lavoura foy fempre 

muito eftimado, e andando nefta occupaçao 
CincinatOi foy de Lavrador eleito Ditador, 
c Emperador Romano: o mefmo focedeo a 

(\r,ck.r,. Gurio,e outros (17) mas naó fó entre os 
Romanos, porque ,em outros Reynos, ,e 

37-f"*'! Naçoens fe vio a lavoura exercitada pela 
própria maõ dos niefmos Príncipes» e Mo¬ 
narcas: nella feoccupàraõ Attalo, Arche- 

(18)?//»; laojHieron,e Philometer (18) AXeno- 
phonte (como Cicero teftefica) parecia na5 
haver occupaçao mais própria de hum Prin- 

; ( 19 ) 'TuU in cato, cipe, que a lavoura (ip) Tem toda a No- 
Tex. in i Nunquam I / x .a/«„.,y,í.,;„á.breza.(i^) 

Mas porque os antigos praticavao com 
trabalho exceílivo o lavrar à mão fem mais 
ajuda,nem inftrumento que hum agudo pao, 
como os hiftoriadores dizem, foy Briges no 
fentir de Plinio, Oziris no parecer de Ser- 
vio, e Tripolemo na opiniaõ mais compro¬ 
vada de Virgilio, e outros, o primeiro que 
inventou a fórma de arado (20) fe he que 
Ceres o naó foy, pois dizem inventara to¬ 
da a ferramenta de que fe ufa para lavoura, e 
mais cultura. (21) 

E porque a terra para a produção das 
Plantas padecia efterilidade de agoas, en¬ 
trou o engenho dos homens a cavar, e fa¬ 
zer poços para das entranhas damefma terra 
ss extrahir, do que efereve Plinio fora Da- 

nao 

/ 
de j^gnçolis. 

(zo) Pitn l.y. 
Servia. 

Vtrail. 
O 

(zi> VtrgU, 
Servio, 
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nao primeiro Inventor vindo do Egypto a 
Grécia (22) mas certamente he paradoxo * (»»/ i-f- 

porque a Efcritura Sagrada encontra efte 
dizer, verificando que Abrahám, elfaac, 
e depois delles os Hebreos quando com 
Moyíes fahiraõ do Egypto, fizèraó (cavan¬ 
do ) em os dezcrtos muitos poços (23)0 (tj).&»</; i«< 
ifto foy no ajuftado computo dos Efcrito- 
res , naò menos que 3^3. annos antes que 
Danao nafceíTe nefte Mundo. 

« 

Foy o tempo moftrando mais efperi- 
enciasaos homens, e querendo modificar o 
íeu trabalho. principiàraò a domar, e do- 
mefticar os Bois >' pelo que efcreve Diodoro 
foraDionifio fegundo filho de Júpiter, e 
Prozerpina o primeiro que os meteo no a- 
rado a lavrar aterra (24) fupoftooutros C14) Diodor, U 4> 

dizem que foy Ceres, outros que Briges, e 
outros que Tripolemo (2 5) Em Herpanha^jjjf,,.„_^,- ; 
refereTibulo fora ElRey Abides o que en- 
finàra àquelle povo ainda barbaro , e ruftico 
a lavrar com Bois em o arado. {z6) 

Jà aberta, lavrada, cavada, regada > e 
cultivada a Terra, quiz a providenciado 
Deos como Creador de tudo, que mediante 
o trabalho humano (para fe verificar fua pa¬ 
lavra Divina ( 27 ) a terra procreaíTe naô 
efpinhos, mas flores, naõ fó plantas, e ar¬ 
vores Silveftres, mas frutíferas, para que 
com feus deliciofos pomos os homens fe 
fuftentaflem, havendo-os fó anteriormente 
no inaccecivel Paraizo. ( 28) Por diverfosCiS) c»*/-/"Ví 
Reynos, e Províncias foraó coo) muita no- 

Kkkk ii vida- 
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vidade aparecendo: Ena o anno 6So. da 
fundaçaõ de Roma trouxe as primeiras Ce- 
reijas das partes de Pontho a Iralia Lucio 

e no tempo do Emperador 
Augufto Gezar lhe trouxe Sexto Papinio de 
África por novidade humas pequeninas 
Maçansj depois aparecèraó Figueiras, e ou¬ 
tras mais arvores frutiferas, que de humas a 
outras Naçoens fe participàraò. 

Principiarao-fe a tranfplantar, e enxer¬ 
tar por diverfos modos as arvores, e plan¬ 
tas, e diz Macrobio que defta acçaófoy 
Saturno o primeiro Inventor. (30) Colu- 

(51} Colnmtl, Uh, mella explica os tacs modos(3 i)Valdecebro 
as propriedades , Diofeorides as virtudes, 
fendo talvez, que de todos Plinioa fonte. 
Defta forte conduzidas humas , tranfplan- 
tadas outras, e outras por diverfos modos 
enxertadas, leachaõ em onoftb Portugal 
como Jardim do Mundo as mais peregri¬ 
nas ftores, as mais engraçadas plantas, as 
mais goftofashortaliças, os mais faudaveis 
legumes, e as mais deíiciofas frutas, que por 
dezempenho, ou credito da Agricultura , 
e ííngular bondade do terreno, nenhum ou¬ 
tro Reyno as tem em tanta variedade, e a- 

, búdancia,nem ta5 boas; e falando fó nas fru¬ 
tas ordinárias de Portugal, e Brazil fua Con- 
quifta, temos. No Reyno 
Figos de diverfas caf- Peros de diverf.caftas. 

tas. Maçans de div.caftas. 
Uvas de diverf caftas. Laranjas da China, 
Feras de diverf. caftas. doces, e azedas. 

Li- 
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Limoens doces > e a- 
zedos. 

Limas doces y e aze¬ 
das. 

Ameixas de diverfas 
\ 

caílas. 
Ginjas garrafaes , e 

Galegas. 
Cerejas de diverfas 

caílas. 
Marmellos camoezesj 

e galegos. 4 
Melancias * e Me- 

loens. 
Pecegos j e Rbmans 

doceS) e azedas. 
Damafcos, e Frutas 

novas. 
Abrunhos, Amoras, 

e outras. 

No Brazil temos en¬ 
tre outras 

Limoens, e Limas co^ 
mo no Reyno. 

Melancias como em 
Portugal. 

Bananas. 
Batatas. 
Annanazes; 
AraíTazes. 
Goyabas, Supocaias.. 
Mamoens. 
Mangas, Càjuzes. 
Cocos, Aningas. 
Carnaúbas. 
Araticuapes. 
Araticupanans. 
Marmeladas. 
Janipapos. 
Jacas, Ubaias,£mbüsJ 

CAPITULO II- 
Dos Aceifeiros ^ AtafoneiroSy Moleiros ^ Padeiros ^ e Fori 

neiros. Moflra-Je fua origem, e Jeu utiliffmo In¬ 
vento.. 

II modos tem o homem de ga-^ 
nhar a vida com o fuor do íèu 
roílo, e alguns ha para a concer- 
vaçaó commua taò precizos j que 

o Mundo padeceria, fe o homem por neceF- 
íitado naò fe fogeitaíTes porque como a nof- 
fa natureza mais appetece o defcanço que a 
fadiga,íè tiveíTemtodosabundancias, fu- 

giriaó 



{%) Plin.Uy» 
DíodorJ, 6, 

(5) f^irgil. 
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giriao codos com o corpo ao trabalho. 

Achado jà o invento da cultura, lavou¬ 
ra, e cementeira de trigo, e enfadados os 
homens do ruftico alimento de Bolotas com 
que atè efte tempo fe fuftentàraõ (i) haven¬ 
do de aceifar, ou cegar o paò recolhendo o 
fruto do feu trabalho, e tendo-o naó menor 
nefte laboriofo exercicio , efcreve Plinio 
que Ceres fora inventora do modo, e os en- 
finàra (2) íendo também a que primeiro in¬ 
ventou a fouce para efteeffeito. (3) 

Juftino em feu Epito^ne he de opinião 
queTriptoIemo nos campos da Cidade de 
Eleuzis, fendo Erióleo Rey de Athenas in¬ 
ventara, eeníinàra aos homens aceifeiroso 
como haviao de cegar com fouce. (4) Oví¬ 
dio diz queTriptoIemo fizera efte invento 
em Grécia, e Azia(5) e efte invento atri- 
bue Tibulo a Oziris. (6) Eu tenho por mais 
certo que Caim filho de Adam fendo o pri¬ 
meiro que lavrou, e femeou, também foy o 
primeiro que no trigo poz a fouce, cegan¬ 
do , e enfeixando, pois he antiquiflíma efta 
acçaó defde o povo Hebreo, como fe collige 
do Sacro Texto» e do fonho de Jozèdo 
Egypto quando Ihepareceo eftava com feus 
Irmãos atando em o campo fexes de trigo jà 

<7) s.Pag, hie cesado, ou aceifado. f 7) 
He de crer que antes de algum outro 

Invento,ufariaõ do trigo os antigos na mef-^ 
ma forma que antes de defcuberto ufavaó 
das bolotas, pois, ou crü, ou torrado, ou 
cofidü em agua ao fogo, o comeriaõ; por¬ 

que 

/. i 

(5) Omd. 

(6) Tihul^ 
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que naó tinhaò outro modo. Diodoro Si- 
culO) e Plinio efcrevem que Ceres foya 
primeira que em Athenas, Icâliaj e Cezilia 
deu cxercicio a Acafoneiros , c Moleiros, 
pois de moinhos,’ou atafonas foy a primeira 
Inventora. (8) (S) w,„; 1.7.dm 

Servio eferevendo fobre o livro nono 
da jEneida, he de diverfo parecer 5 porque 
diz tivera Picumno (já mencionado ) a ou¬ 
tro irmáo chamado Pilumno > e èíle fora o 
Inventor das atafonas, ou moinhos para íe 
moer o trigo > pela qual razaõ era muito 
honrado dos moleiros, e atafoneiros, a 
quem os antigos chamavaõ Piítores > e Pi- 
zores. (p) (^) Sertfítts tn U 9I 

Para do trigo jà moido em farinha íè 
fazer paõ houve naó menor diífículdade eoi 
o modo, pois ainda nefte tempo nem pa¬ 
deiros, nem forneiros tinhaô exercicio,eos 
iiao havia} atè que íe inventou o fazerfe da 
farinha amaílada com agua, paõ que ao prin¬ 
cipio fempre era afmo, e primeiro o coziao 
ao fogo como bolos a que chamamos - do 
borralho, e ultimamente em forno, de cu¬ 
jo invento, diz Plinio, naó houvera noticia 
cm Icalia, fe naó depois da guerra de Períia» 
que foy pelos annos 580. da fundaçaó de 
Roma, e entaó houve Padeiros, eFornei- 
ros. (I o) í 

Com a rufticidade dos antiguos era fá¬ 
cil, e boa de aceomodar, e faltos de noti¬ 
cia, naó eraó coftumádos a manjares perfei- • 
tos 3 e delicados, pois a necellidade os com¬ 

pelia 
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pelia a comer frutas íilv.eftres, perfuadome 
a que talvez naquelle tempo primeiro os 
Pàdeiros, e Forneiros amaílariaó, tende- 
riaõ, e cozeriaó o feu paò, fazendo-o naõ fó 
de toda a farinha, mas com toda a íemea, e 
íarello} porque muito depois fe inventàraó 
em França as joeiras, cirandas, epineiras 
groças,que fe faziaó de fedas de cavàllo (co¬ 
mo eícrevePlinio, e em Hefpanha ultima¬ 
mente fe inventàraó as pineiras finas, que ao 
principio íe faziaó de linho, e no Egypto 
.dejuncos,epapel, emItaliafinalmente de 

íií] piítú IcdaSé. 
d,íi,si,hli. Masnaobbftante tudo o dito, pondo 

os olhos na Sagrada Efcritura, encontro 
nella Jacob mandando feus filhos ao Egypto 

\ll)lGeKef comprar paó (12) e fendo os Hebreos fena 
•duvida aquelles que primeiro deraó à terra 
cultura, e femeàraó o trigo, naó íem razaó 
me capacito feriaó também elles os primei¬ 
ros inventores de fe fazer do trigo i paó, e 
do Texto confta o foraó bufcar, porque fa- 

(ly) Cefirí.ídi fííjr. - 

Memorável fov efta fome ; e de nove 
faz mençaóa Efcritura, que a todas expe- 
rimentàraó os Hebreos. A primeira foy lo¬ 
go no principio do Mundo vivendo Adam, 
e Eva (14) a fegunda vivendo Lamech; 
(i 5) a terceira no tempo de Abraham (i í>) 
a quarta no tempo de Ifaac (17) a quinta 
no tempo de Jacob ( 18 ) a fexta no tempo 
deBoos, e Ruth (ip ) afetima no tempo 
de David [20] a oitava no tempo de Elias 

Pro- 

fiq) Genenf, i, 

(1 5 ) G^nef 

(16) Genef. iz. 

fí7^ Genef, \6» 

41. 

(19) Rfiíh» I. 

(2-c; í. Re^^zi, 
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Profeta [21] e a nona notempode Elizeo(»>;3-% 17- 
em Samaria. [22] (iz;í.&. 

De huma notabiÜffima fome fe faz 
mençaõ no Teftamento novo, a qual vatici- 
cinou Agabo Profeta, e efta preocupou ao 
Mundo todo defde Levante a Poente, ven¬ 
do-fe prccizados os homens a comer raizes 
da terra (23) naó feria efta ta6 temida em ( m 
certos Paizes da Noroega, fe he certo o que*^ 
Bartolini,e Niculó Angelo Tinaffi efcrevè- 
raó : que alli fe faz huma certa cafta de paô i 
que fe lhe concerva , e dura quarenta, e mais 
annos amaíTado fem corrupção , tanto me¬ 
lhor quanto mais antigo; he cofido entre^j^jT,,,^; 
-pedras ( parece que de fevada , e trigo ) 
pòde hum homem fem temer a fome, fazer nam, Niculó yín- 
II ^ 1 • 1 /• \ Tinaíi GiornaU 

de huma vez pao para toda a vida. (24} de Literati dU 

1669* 

CAPITULO III. 
IDos Cozjnheiros, Pa/iekiros, Confeiteiros^ Azeiteiros, Ta- 

verneiros e Queijeiros. Moftra quem^ qi^.ando^ e co¬ 
mo je inveniàraõ diverjidade de iguarias nas 

mcz>aSj e fobremezas para goflo^ eregallo 
do corpo humano. 

A’no capitulo antecedente fica dito 
a parcimónia que talvez por necefíi- 
dade obfèrvàraõ os primeiros povoa- 

dores do Mundo, e coftumando eftes fó 
comer para viver, os feus défcendentes pri¬ 
meiros fó coftumavaõ viver para comer» 
quecòmo faó appetencias da natureza hu¬ 
mana , fupofto feja Filofofia certa, que nin¬ 
guém apetece o mal,fe naó com apparencias 

. Llll de 
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(0 a». Fh,ioz<:f. de bem (i) achar ao finalmente efte bem , è 

muitü à fua cuíla vieraò a experimentar o 
mal, pois que fem defpezas nutrindo-fe os 
antiguos com o que a terra voluntariamen¬ 
te produzia, depois fe lhe corrompeo a na-- 
tureza com as iguarias que para proprio ap- 
petite invenràraõ. 

Entrou-fie a cuidar no modo conn que o 
corpo tivefle regalados, e faborofos manti¬ 
mentos , e naõ fe praticando neftes algum 
genero de tempero, deu Coco aos cozi¬ 
nheiros nome, e principiou a haver cozi¬ 
nhas, e Cozinheiros. Hiperboreo filho de 
Marte diz Plinio fora o primeiro que ma- 
tàraBoy (2) mas entendo que ainda a efte 
tempo fe fazia o que eu vi obrar aos Gen¬ 
tios com que lidey, guardando o primitivo 
inftituto, pois matando qualquer Ave , ou 
animal quadrúpede, da mefma forte que o 
criara Deos, aftím fó defpedaçado , e fem 
mais modo nem tempero oaífavaomal em 
efpetos de pao, e o comiaó. 

Como nenhuma coufa ao principio te- 
) Falfio Ojiintí- nha fer perfeito fa) foraó os antisos pouco 

lione. * P p-, . rf 
a pouco razendo inventos, e ja lobre as 
carnes que aflavaó, coftumavaô lançar ba-' 

(4) r.fpi. gos de trigos, e vinho (4) a tempo que era5 

jà pafíados baftantes annos da Creaçaò do 
Mundo , pois ainda muitos depois refere 
Aifclepiades, natural de Chypre, que reinan¬ 
do Pigmaleaó no Oriente na5 havia ainda o 
ufo de comer carnes f <) e Cheremon Ef- 

(^) ^fciepii^dcs. * r ^ ^ -r^ 
toico elcrcve que os Sacerdotes Egypcios 

nem 
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nein ainda ovos, ou leite comiao, dizendo 
que os ovos era carne ciara, e deftilada , e o 
leitefanguefódemudadonacòr ) e os(«)chiremn: 

índios Brachmanes, como Euzebio teílefi- 
ca, naó comiaõ coufa que padeceíTe morte. 
C'j) (7) Baíih. l. 6. 

. - Eíle coftume obfervàrao muitos annos'^*^"*^'^*’''”^’ 
os Gregos, Cretenfes, Athenienfes, e Ba¬ 
bilónicos, como'efcrevem Euripides, e Xe- 
nocrates (8) c da mefma lorte os Efparta- (8- Euripedes 

r «j T J T Xenocrates» 
nos leguindo asLeys Cibanas de Lycurgo 
( ^ ) atè que fe demaliàráo os Gregos > e em (p) ralera Max, 

fua imitaçaò os Romanos havendo logo co¬ 
zinhas, e tendo exercício grande os Cozi¬ 
nheiros, inventando-fe pelo tempo adiante 
infinita variedade de iguarias que fe davaó 
em públicos, eefplendidiílimosbanquetes, 
tendo que fazer os Pafteleiros, Concervei- 
ros, e Confeiteiros logo defde o tempo que 
fe defcobriraÓ os materiaes conducentes pa- 
ra efta variedade de viandas que eftamos 
vendo praticadas. 

j Chegou ifto a tal exceflb (fendo j'a in¬ 
ventado por Mizor, e Selech o ufo do fal) 

, que para naõ faltar em qualquer tempo o 
, regalo, inventou Marco Lelio viveiro gran¬ 

de de Aves (i o) e depois o imitou em Ro- <ioi «>»,«. 
. ma o Emperador Alexandre, como refere 

Lampridio(i i) Outros os fizèraódepe- 'i I} Lumprid ', 

, xes. Hirpino inventou o fazer tapadas para 
neilas terem prompra caíTa groíTa, e nãiuda 
para os banquetes (12) comohoje vemos(ii)^/'';/-8. 
ter fó para divertimento os Príncipes, e pa- 

Llllii ra 
« 
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ra utilidade própria alguns particulares'. Fm 
Inglaterra he mais commum. I ara evitar os 
excefíbs eftabaleceo Catao Leys Cibarias 
em Roma > mas no Egypto gaÜou Cleópa¬ 
tra duzentos elincoenca mil ducados .fó em 

(ll) Plin. l, 9. huma cea (13) Naò falo no banquete de 
Balthezar, e outros de que a Eícritura falia. 

Os Azeiceiros, cm cujo nome compre- 
hendo os Lagareiros, iflo he, os que fabri- 
caó, e vendem o azeite, também tem muito 
antiguo o feu principio: Cicero, e Diodo- 
ro atribuem , ou a Minerva, ouaArifteoo 

( 14 ) Cíctr» U de feu invento (14.) porque dizem os eníinà- 
Kaiitr. Decr, ^ } 'f ^ , • 

D,od.r,i.s. rao a extrahir da azeitona o azeite; mas 
Juílino affirma que os Athenienfes foraõ os 
que primeiro delle ufárao, e o vendèraõ. 

(/. 13. (r 5 ) Herodoto entende que cfta acçao foy 
primeiro dos da Cidade de Epidauro (i^) 
mas Plinio aflenta que Arifteo Athenienfe 
foy o que inventou os lagares, e moinhos 
de azeite, que ufára defte, e fe principiava a 
vender. 

Eu quaíi fuponho eftas opinioens apó¬ 
crifas, lembrando-me, diz a S. Efcritura 
que no tempo de Noè fahirada arca huma 
Pomba, e quando a ella tornara, levava hum 
ramo de Oliveira no bico ( i ^ ) e Jozefo 
nas Antiguidades Judaicas diz que jàMoy- 
fés ufáva de azeite, por melhor concervar o 
lume para os Sacrifícios (i 7) e tudo ifto he 
muito mais antiguo do que o que contém as 
opinioens referidas, e expoftas. 

Os primeiros Tarverneiros (iílohe)os 

(16 ! Cenef 8. 

(17} Joz^efo às An 

tiqait. 

/* 
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primeiros que publicamente abriraó taver¬ 
na, e puzèraó caza para vender vinho, diz 
Herodoroque foraõ os de Lydiaem Azia; 
e como eíles rinhao íido inventores de mui¬ 
tos jogos, para hum, e outro effeito abri- 
riaõapaleftra. ( i8 ) Com fuperíliçaó anti-( iSj Herodoto. 

gua, mas graciofa inventou Staphilo filho 
de Sy theno a miíturar, e lançar agua no vi¬ 
nho: (ip) - (19) Diodor. SichU 

• ' O invento de coalhar o leite, e queijar 
dizem Diodoro, e Plinio fe deve a Arifteo, 
pois foy o primeiro que o''fez (2 o) e Gor-(ío) o.w.r.: 
goris,como Juftino^efcreve,inventou tirar o™"‘ 
mel (2 i) mas difcorre cbm opinião mais fe-c 11) Jpfjlin* /. 44» 

gura quem attribue aos Hebreos efíes in¬ 
ventos ; porque certamente foraõ os que 
primeiro ufáraó de leite, e mel (22) 

C A P I T U L O IV- 
T)os Oleiros^ Faneiros, Sombreireiros , Tintureiros , Ten^ 

deiros^ e Pineireirós, Mofira^fe quem foraõ os Inven^ 
iores dejies exercidos , e os que primeiro neftes 

mtnifierios fe occupàraõ^ 

o tempo em que os hcmens vi- 
viaõ à providencia de Deos com 
3 generalidade que no Mundo vi¬ 
vem todas as mais creaturas, naõ 

cuidavaõ tanto no regalo, e alinho doíea 
corpo, como hoje, em que parecendo a al¬ 
guns que huma camiza de fino linho Iheof- 
fenderà o coiro, fe naõ contentaõ fem as 
ufar de cambraya , ou hollanda, que lhe nao 
mortifique a pelle: naõ repàraó nafuperflui- 

dade 
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dade docufto, pornaõ privar de delicias 
a carne. 

Aííiin mefmo podiaó viver fem Ola¬ 
rias, pois ou o Sol com a virtude dos feus 
.rayos lhe rniniftrava nas plantas, e pomos o 
fuftento, ou o fogo fem mais que o intenfo 
de fuas chammas lhe preparava as iguarias 
com que fe coftumao fuftentar; mas como 
fe prevaricou no interior , e exterior a hu¬ 
mana natureza, foy erradamente permiti¬ 
do que o corpo exteriormente feveftiíTe, 
aíllm como o indivíduo interiormente fe 
trataíTe, 

Em fim: ínventou-fe a Olaria, e houve 
logo o Officio de Oleiro em o Mundo; dif- 
cordaó os Efcritores (como fuccede em tu- 
tudo o que he antiguo) em quem fòíTe o 
primeiro inventor de Olaria. O mefmo 
Plinio fe encontra; porque no capitulo 7. 
.de fua hiftoria dà por inventor a Chorebeo i 
natural de Athenas, e no livro 3 5. aponta 
a Dibutades por feu primeiro inventor (i) 
moftrando'0 natural deSycionio, efaélor 

.deite invento em Corintho. 
Outros dizem que Rheco, e Theodoro 

na Ilha de Samo foraó os primeiros inven¬ 
tores da Olaria; outros queDemaratho na¬ 
tural de Chorintho, pay de Tarquino Prif- 
.co, a quem acompanhàraõ Eugrammo, e 
Euchiro iodo defterrado paraltalia, e na- 
quelle Paiz deixárao eftes o tal invento. Li- 
fiítrato natural de Sicionia»e irmão de Lif- * 
iippo foy o primeiro que fez obras de barro 
; por 
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por molde, e daqui fe foy inventando o fa¬ 
zer vazos , e toda a mais louça. (2) W »«»- 

Mas porque toda íorte de louça que le*«». 
fazia era à maõ, ou quando muito por mol¬ 
des, entrou AnacharíisFilofofo natural de 
Scythia a facilitar eíle projeéto inventando 
a roda em que os Oleiros trabalhaó , como 
alguns Authores dizem (3)0 para, até em L,rí» 
matéria taò ligeira haver opinioens, Home-1-« 
ro o contradiz, e Diodoro aíErma fer efte Efhero, 

invento de Thaleo fobrinho de Dédalo (4)(4;í)«*r.;.;. 
outros querem foíTe Hyperbio natural de 
Goryntho, o inventor. 

Sabido pois que os Paneiros faó entre 
nòs aquellesque í'ó tem a incumbência de 
publicamente vender panno de linho, e ou¬ 
tros géneros femelhantes, pelos quaes, ou¬ 
tras naçoens entendem os que fabricaô o 
meímo panno, e a eftes chamamos nos tece- 
loens, ou tecedeiras, por íer minifterio em 
que nefte Reyno ordinariamente feoceu- 
pao molheres, deixando aos homens o exer- 
cicio de tecer pannos de lan, bem heque 
por naó fazermos confuzoen,sdeixemos ifto 
para quando do tal oíficio tratamos. 

Os Sombreireyros (derivado o vocábulo 
do nonae Hefpanhol - Sombrero ) pelos 
quaes entendemos os que fabricaô chapeos, 
denominando fó Chapeleiros aos que depois 
de feitos os vendem, trazem naó tanto an- 
tiguo, quanto obfcuro o feu principio; por¬ 
que coítumandoos antiguos trazerem íèm- 
pre as cabeças defeobertas, naõ fe pòde ve¬ 

rificar 
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rifícar o tempo em que os chapeos, ou cara¬ 
puças principiàraó a ter uíò. De agulha 
(como hoje vemos muitas) fe entende íora5 
inventadas pelos de Fhrygia habitadores do 
monte Yda, que nefta obra de agulha fe oc- 
cupavaõ, digo das carapuças ,• e dos chapeos 
que íü aos Principes, e Senhores fe permi- 
tiaõ, entendem buns, que foraô os Atheni- 
tnfes primeiros Inventores ,• outros, que os 
Tofeanos, e outros que os Britanos, pois 
foraò eftes os primeiros que para femelhan- 
te obra ufáraõ dopello de animalejos. (5) 

Os Tintureiros na opiniaó de Plinio 
trazem feu principio dos da Cidade de Sar» 
dis emLydiâ,osquaes foraõ primeiros In¬ 
ventores de tingir as lans, mas naô efpeci- 
fica de que cores, ou com que tintas. ( ^) 
Folux em o livro primeiro ao Emperador 
Commodo diz por opiniaó dos Tyriosque 

(vòPciux i. i.a. HercuIes inventara o Carmezí. (7) O mef- 
uwlJ.t”p,rau‘‘Plinio mencionado diz que de huns pe¬ 

quenos pexes que fe criaó em huma conxa. 
quando feridos fe tirava huma tinta que ti- 
nhaõ na graganta de q ufavaó antiguamen- 
te os TintureyroSjeera a còr como de Roza. 

(S)piin. 1.9,c.i6.Ainda o mefmo Plinio aponta outra 
tinta extrahida também de outro femelhan- 
tepexea que chamavaó Murex, ou Con- 

(9ypumni,i /■«pr-chyüum. (5>) 
Os Tendeiros ( que aíllm chamamos aos 

que em pequenas loges coftumaó vender 
vários generos comeftiveis, e naó comefti- 
yeis, e às de mais porte denominamos - lo- 

. ges 

(6) Plin,hic> 
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ges de Mercearia ) tem antiguo o feu princi¬ 
pio; deíles com efpecialidade falia Tulio 
Cícero 5 e reputa o feu exercício por coufa 
baxa, e vil fio) fe tem feu eroprea;oena('o)^’^-™-G« 

f ^ 1.1*0 ffittof» 

coutas ordinarias. Herodoto diz que irorao 
inventores deíle minifterio os de Lydia. 
(i i) Jozefo diz que o coílume de comprar, 
e vender he quaíi defde o tempo de Noè. 
(12) Os Pineireiros tivèraô em Hefpanha o 1 «»*! 
feu principio, em França o feu invento; no 
Egypto, Italia, e mais Reynos da Europa o 
feu exercício. Vejaó ocap. 2. defte 11. li¬ 
vro. 
i 

CAPITULO V. 
T>as Fiandeiras^ Tecedeiras^ Coflureiras, Rendeiras^ e 

vandeiras. MoJha-Je a antiguidade, e Origem deftes 

tninijlerics , e quem os inventou para \impez>a, 
e tratamento do corpo humano. 

Endo Deos como he em todas 
íuas obras admiravel, o he nao 
menos em fua alta Providencia; 
pois iníinuando aos homens que 

ponhao os olhos nas Aves 1 e obfervem co¬ 
mo fe trataó, que conciderem os Liriosdo 
campo , pois fem trabalhar,’ nem fiar fe veí- 
tem(i) fia das humanas creaturas feutili-(o Aíath,e,6, 

zem com feu trabalho, fiando, tecendo, e 
cozendo o linho, que feyto em panno fer- 
viíTe para cobrir a noffa nudez, c para iflb o 
criou , depois que a mais fatal miferia fez a C^) !• 
noíTos primeiros pays abrir os olhos. ( 2) 

Quem fofle a primeira creatura que ten- 
Mmmm do 
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do conhecimento da erva,a que chamamos - 
Jinho-entaó por obrada Natureza nafci- 
dojagora por diligencia, dos homens fe- 
meado. ha opinioens como em tudo; P!i- 
nio diz que Arachne donzeüa , natural de 
Lydia fora a primeira a que fe arribue efire 
invento. (5) üvidio nofeu Methamorpho- 
zidifto mefmofaz menção, expondo que 
Arachne como foífe muito fabia em o fiar , 
e tecer»tivera huma contenda grande com 

® converteo em Aranha. (4) 
Mas obíervado bem,o mefmo Plinio no 

mencionado livro fe contradiz; pois refere 
que os Egypcios inventàraõ as artes» e mo- 

{5}p/.».»í<7;/;>./.7.dosde tecer. (5) Outros ailudindoà fabula 
de Ouvidio dizem que com effeito Miner¬ 
va fora a inventora de todos os tres minif- 
terios, íiar, tecer, e cozer, pelo que os anti- 
guos chamavaó a eftes minifterios - Arte de 
Minerva. Outros aífeveraõ que Palias in¬ 
ventara o fazer rendas, ou que eftas tivèraó 
principio com agulhas, chamandofelhe anti- 
guamente - apegamentos. 

Auzonio, e Ouvidio celebres Poetas 
attiibuem com íingularidade a Palias o in¬ 
vento de fiar, e tecer , moftrando-a neftes 

(6) oviL m^rn excrcicios eminentiffima (6') mas Clofter 
i.^Kícn’.. i » . ^ r «->!• • r 

filho de Arachne,como verifica rlinio,royo 
primeiro que para fiar inventou os fuzos. 

(7}Pim. (7) Em Italia fe prohibia por Ley expreíTa 
que nenhuma mulher fahiíle ao campo com. 
roca na cinta, nem fofle fiando por lugares 
em que íè achaífe trigo femeado, pois ti- 

nhaõ 
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nhao nifto ruperíliciofamence mau agou¬ 
ro. ^ * Toca a mattriã 

Mastudoo ditto repuraremos âipocvi-tf.íroZlfãòhat" 
fo fe olharmos para as letras Sagradas i por¬ 
que os Hebreos com muita anterioridade 
praticàraõ o ufo do linho (8) fupoftoque(S}a/;^:«5«r. 
no Deuteronomio o ufo de veftiduras teci- ’’ 
das de lan , e linho foíTe prohibido (^) mas (9) Deuteü 11* Ja- 

pofteriormente, ou fó de linho , ou fó de^*'^' 
lan foraô permitidas 5 hoje de toda, e qual 
forte faó com muita vulgaridade ufadas. 

E porque o linho depois de fabricado, 
feito em panno , cortado em roupa, coíído, 
ou com rendas, ou femellas* e trazido no 
corpo, ou pelos fudoriferos excrementos fe 
enxovalha » ou por qualquer outra caufa fua 
alvura, e candidez fe macula, foy precifo 
que a razaõ natural fizeíTe nos rios de agua 
lavar a roupa , tendo com efte minifterio as 
Lavandeiras exercicio de veraõ laboriofo, e 
muito mais trabalhofo de Inverno í e para 
que em tudo houveíTe providencia, inven¬ 
tou Nicias Megarenfe o lavarfe a roupa 
com fabaõ, que elle primeiro fabricou, para 
a branquear. Plinio hede contrario fintir, 
porque aos Francezes he que atribue efte in- (,,j 
vento. (10) i*- 

Mmmm ii 
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CAPITULO VI. 
Dos Alfnyates^ BordadoreS) Algibebes^ C\apaieiros.^ e Cur^ 

, tidores. Mo/íra-fe quem de todas eflas Artes foraô os 

primeiros Inventores, que cojiumes obfervàraõy 

e que antiguidade tiveraõ. 

’ Em podíamos fem temeridade di- 
Izerque o officio de Alfayate he 

P^^lofficio do peccado; pois o pri- 
^=^^^ meiro peccado fez ao primeiro 

homem Alfayate,quando fem moldesje fem 
tezoura,por naóter donde cortar, naõde 
fno panno, e luílrofa feda, mas de verdes 
folhas para íicozco a primeira gala (i) que 
lhe fervio de cazaca, e de camiza para co¬ 
brir fua nudez. (2) 

Seus filhos que jà de outra forte achàraS 
a noffos primeiros pays veftidos, pois Deos 
lhe tinha jà dado túnicas de pelles (3) deftas 
continuàrao a fazer veftidos para fi; e aper- 
feiçoando-fe pouco a pouco eftes primeiros 
Alfayates, fórao dando figura aos veftidos 
o geito do corpo, pois ainda nem de outra 
feda havia cortes, e veftiaò todos do mef* 
mo panno. 

Correndo tempo foy dimittida aafpe- 
reza das pelles, e fó ufadas por grande deli¬ 
cia as lans, e deftas que também enfinou 
Palias a fiar (q.) inventou a mefma o fazer 
veftidos. (5) Euzebio tratando dascoufas 
de Phenicia diz que Ufo defcendente da ge- 
raçao de Siculo fora o primeiro que inven¬ 
tou fazer veftidos para os corpos, ou de 

lan, 

>! 
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lan, ou de cabellos de animaes. (6) Varro cs) E»ztt. /. i. it 
efcreveque efta cafta de cobertura do cor- 
po fabricada de cabellos de cabra, e outros 
animaes teve em Cilicia o feu invento» ê 
por iflb fe chamavaÔ eftas veftiduras - Ce- 
JiciO. (7) (7)r4rrf. 

Os Povos de Scythia, chamados Ceres, 
dando ao exercicio dos Alfayates mayor ef- 
timaçaó, foraó os que inventàraô a feda de 
folhas de cercas arvores que tinhaó no feu 
Paiz (8) do quetambem Virgilio nas Ge-(8;/’/«;á7> 
orgias faz mençaó (^) eSolinoo commen-cj)^,^^».!.!; 
ta de outra forte. .(10) Plinio efcreve , 
na Ilha de Coa fe achàraó primeiramente os 
Guzanos chamados Bombyces, hoje taõ co¬ 
nhecidos fabricadores da leda. (ii) Servio 
diz que eftes mefmos fe achavaó entre os 
Ceres. (12) (t*) <"'d 

Ariftoceles, e Plinio referem que Pam- 
philia filha de Platis inventara o modo de fe 
tirar, fiar, e tecer a feda. (13) No tempo ào^J^2A°'’ 
Emperador Aureliano pelos annos 284. 
de noíTa redempçaô fe principiou a ufar 
tendo tanto valor hum arratel de feda como 
outro de ouro. (14) Pelos annos 550. fe (14; 
principiou jà a lavrar quantidade de feda 
por coda Europa, e delia entràrao os Alfaya¬ 
tes a fazer veftidos com medidas juftas, e 
em diverfas fórmas, como em outra parte jà 
neftc livro faley. 

Mas entrando o luxo, e jà naô fatisfei- 
tos os homens veftidos defta forte, entràraó 
a ter exercicio os Bordadores ficando os 

vef- 
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veftidos mais preciofos, e mais ricos , quan¬ 
do jà oaó fó tecidos com fino ouro (o que 
Atalo Rey de Azia inventou, como Plínio 

(lí) p/í», i.u /.eícreveo (15) mas bordados com agulha 
comoos Phrygianos inventàraó > fem vari¬ 
edade decores, ou com variedade delias, 

(i«) a/»r«wf,p.c|ue aífim foy dos Babilónicos o Invento, c 
° aílcvetou. (i^) 

do !• Itvro dejia 0- Taó pouco fe cuidava de preciofidade 
bf At^tttndiíía a va» i /i»! •••Jljr I 

T,edAde dt mm,cs dc veltidos cm o principio do Mundo, co- 
mo fe praticava em trazer os pès calçados, 

pois nos primeiros feculos andavaó os ho¬ 
mens com os pès nus, e como entre todos 
era eftylo comuniílímo nenhum difto fe 
defprefava; principiou a ufarfe o calçado 
por hum tofco, e pequeno refguardo de 
pelles cruas deanimaes fem forma nem fi¬ 
gura, e era o que nos pèsfe trazia > mas 
correndo o tempo inventou Boetho, ou 
Boethio, como diz Plinio,a arte de C,apara¬ 
ria ( 17 ) curtindo primeiro os couros, e 
folas para com mais commodidade fe faze¬ 
rem os calçados , que de tenues fervilhas 
pairáraó a fer çapatos, fupofto hoje por mo¬ 
da bem redicula de çapatos fe achaõ quaíi 
tranfmutados com antigua novidade em 
fervilhas. 

Mas deixadas nefia matéria as maisopi- 
nioens que encontro, tenho fó por certa a 
que com as letras Sagradas fe autorifa; por¬ 
que lendo no Exodo que aparecendo Deos a 
Moyfès em huma C,arça. e querendo efte 
examinar certo prodígio,lhe mandou o mef- 

mo 
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moDeos que primeiro defcalçaíTe os çapa- 
ros (i 8) e íendo final cerro de que Ce ulava6í‘8)£A:i,á 
jà naquelle tempo, pois andava Moyfés cal¬ 
çado } eílou pela opiniaò que dos anciguos 
Hebreos fahiraó os primeiros C,apateiros. 
Dos Algibebes fe diz como dos Alfaiates fe 
efcreve. 

CAPITULO VII. 
Dos Ourives do Ouro 5 e Prata^ Gravadores de Diamantes^ 

Enfaladores, e Moedeiros, Trata-fe de quem primeiro 
defcobrio aquelles preciojos mineraes; quem primeiro 
mandou bater moedas, eje mofira quem para taõ enge» 
nhofas artes defcobertas achou invento^ 

A mais, ou. menos eílimaçao que 
o Mundo dà às couras,confifte to¬ 
da fua valia, e preciofidade ; por¬ 
que fe os homens mais fizeíTem 

cafo do ferro* e menos preciaíTem a prata, e 
ouro, certamente valeriaõ eftes metaes 
muito menos do que o ferro; eu o vi com 
os meus olhos nos gentios a quem jádiíTe 
que alliíli, pois dezeftimando oouro, e cha- 
mandolhe barro amarelo, fó de huma ordi¬ 
nária faca, ou maciiado, ou qualquer peda¬ 
ço de folha velha para as fuas flexas faziao a 
eftimaçaõ toda > fó a ifto diligenciavao 
roubar, edo ouro (fe alli foílepermittido, 
eo houveíTe) nada cuidariaõ deextrahir. 

Mas como a cobiça, e ambiçaô nos ho¬ 
mens fofle fempre íubindo de monte a 
monte, vendo mais luzir o ouro, e prata, 
desfazem ferros, arrazaò montes, fuppri- 

meai 



(i) HerodoüU6, 

(i) PUn.Ly', 

(3^ Diedor 1,6^ 

(4) Ephora, 

(j; Ejirab. /. 8. de 

Geograph, 

^48 ACADEM. SINGUL. E UNIV. 

jTiem 5 e cortaõ rios, cavaô, e dtzcnrranhao 
valias , para que fe enchaó de eftimaçaô do 
Mundo 5] ficando cheyos quando com abun- 
dancia poíluidoresdos metaesa que oMun- 
tío dà a mayor eílimaçao , fem que para os 
poíTuhir fe lhe reprefenre impofibilidade 
que naó poíTaõ commodamente vencer , 
nem perigo que hajaò de recear. 

Ha opinião entre os Efcritores quem 
foíTe o que primeiro defcobrio ouro, e pra¬ 
ta. Herodoto eícreve que no monte Pan- 
geodeTracia adonde ha abundancia deftes 
metaes fora o defcobrimento primeiro. (i) 
Piinio refere que Gadmo natural dePheni- 
cia foy o primeiro que logrou cóm fortuna 
elle invento. (2) Diodoro o attribue aos 
povos Dadlilos do monte Yda. (3) Outros 
finalmente mais fe diverfificaõ em opinar a- 
pontando a Eriélhonio, Ceaco> e Mercúrio 
por primeiros defcobridores da prata > ea 
EclisjThoàs, e Sol filho de Occeano por 
defcobridores do ouro, de que Theacreo 
Appio, e Eíbruzio fediz foraó os primei¬ 
ros artifices , a que vulgarrr.ente chamamos 
ourives da prata, e ouro, que com mais ra-: 
zaô àquelles chamaõ os Hefpanhoes Pia-, 
tcros. 

Correndo mais o tempo, crefcendo a 
induíbria, e goftandomais os homens de 
ufar ouro, e prata, diz Ephoro que efta íê 
principiou a lavrar melhor na Ilha Eginapor 
Phidon (4) e Eftrabo dà a Phedon a prima-rí 
zia (5) Herodoto dà aos de Lydia por In- 

ven- 
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ventores (^) e Praxiteles eoa tempo do (6-) 

grande Pompeo foy o primeiro que inven¬ 
tou fa2erem-re efpelhos de burnida prata 
(como Piinio efcreve) no que foy eíle pri¬ 
meiro Arcifíce; e deíles dous metaes fe con¬ 
tinuou afazer varias obras como eftamos 
yendo. 

Naò acho Efcritor que ao certo diga 
quem primeiro bufcou, e inventou ufarem- 
fe Diamantes, e pedras preciofas: fabulofa- 
mente no fentir de Piinio fe atribue a Pro- 
metheo efte invento (7) Appiano lhe mof- 
tra antiguidade antes da terceira guerra A- 
fricana( 8 ) Homero o fuppocm depois da 
guerra de Troya (^) Euzebio o contrad IX (9) Homtre* 

apontando mais de 350. annos antes defta 
(lo)Jozefodà em todos eftes inventos a («o) a* 
primaíia aos Hebreos (i i)eu o creyo, por- 
que a Sagrada Efcritura o infinOia ; pois"^- 
quando Moy fés por mandado de Deos or¬ 
nou aos Sacerdotes lhe poz anéis, e cadeas, 
ou colares de ouro vendo-jfe engaftadas nef- 
te em os hombros duas ,* e no Racional pen- ^ 
dente ao feu peito, doze precioíiílimas pe¬ 
dras bem pullidas, e cravadas (i 2) occupa-( 11) £W,i8. ; 
çaõ que vemos ter os Pullidores > e Grava¬ 
dores de Diamantes. 

E tratando finalmente dos Enfayadores» 
e Moedeiros, fem que por eftes entenda 
( como entrenós fe denominaõ ) certos ho¬ 
mens previliigiados que da moeda tem cui¬ 
dado , e conta, mas fim todos os que tem 
por cfficio o fabricàlla, acho também na 

Nnnn niiateria 
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(14) H,rodot.Ui. 

flj} jf«z.ef. dt/íntt 

{16') Gencf» 15. 

(17} Ccnef 4z. 
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matéria opinioens infinitas i e praticando-fe 
no principio do Mundo o comprar com hu- 
mas coufas a outras» concordaò fó os hiílo- 
riadores em que foy de coiro, ou fola o pri¬ 
meiro dinheiro que íc vio ufar no Mundo. 

Naò chegaò a averiguar por nenhum 
principio quem foy o primeiro que man¬ 
dou bater, e cunhar moeda, nem qual o pri¬ 
meiro Enfayador, ou Moedeiro que a fabri¬ 
cou , principalmente fallando das de ouro, 
çprata, pelo que diz Plinio que o nome 
deftes na5 chegou ao noflb conhecimento 
[i 3] fó Herodoto efereveo que os de Lydia 
forao os primeiros que fabricàraó moedas 
de ouro, e prata para ufarem delias. (14) 

Eu naõ dando na matéria muita razaõ a 
Herodoto por ter repetidas vezes vifto a S. 
Eferitura, facilmente me deixo perfuadir 
que muito antes de haver Lydia no Mundo 
foy proprio dos primeiros filhos de Adao 
efte inventonao aíTevero de que metal fof- 
fe a matéria, roas digo que no trataroento, 
eeftimaçaõ foy dinheiro. Jozefo efereve 
queCaim goftàra jà de o ajuntar [15] O 
Texto diz que Abraham comprara com di¬ 
nheiro para Sara a fepultura (ló) eajozè 
do Egypto foraò feus Irmãos comprar tri¬ 
go com dinheiro. (17) 

Em o anno ^47. da fundaçaó de Ro¬ 
ma fe principiou naquelle Emporio(q fe du¬ 
vida foíTe jà Império) a bater,e lavrar moeda 
de ouro (18) e fe chamàraô Ducados as pri¬ 
meiras que fe fízèraõ (nome que fe lhe con- 

cerva 
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cerva hoje ) e antes , porque no anno 484. 
da mefma fundaçaõfe principiara a fazer jà 
a moeda de prata (i fendo o cunho que íe^, j) PlÍH.ffipr, 

lhe poz - hum carro com dous cavallos. Ti- 
tolivio, e Eutropio faó opoftos à opiniaô de 
Plinio, porque difcordaõ no anno, e Eutro¬ 
pio naó diz que cm Roma, mas que fe vira, 
e conhecera moeda nó Mundo no anno Tex¬ 
to da primeira guerra Africana,que foy o de 
483. da fundaçaÔ deRoma. (20) (io)7V(»/m .•» 

O dinheiro de metal, e cobre que fe^^' 
ufa,foy no fentir de Plinio, invento de Ser- 
vio Tullo Rey deRoma(2i ) era triOeda(^ii)?«i./.55.: 
groceira, e nao lavrada, como Timeo efcre- 
ve, tendo por cunho de huma parte a figura 
de Jano com duas caras, e da outra a poupa 
de hum navio (22) contra o fentir de 
nio,que diz era figuras de Gado o feu cunho, * 
ao que aflentia Macrobio » porque a efte’ 
tempo em Italia ainda nao havia, nem tinhar»?)^^^* 
reinado Jano. (23) Ovidio, e Eutropio af-rJ.5«r»Vw;M. 
fevèraó fer efte invento de Saturno. (24) * 

CAPITULO VIII- 
Dos FunãidoreSi Sineiros, Caldeireirost Laíoeiros, e Piche- 

lehos, Mcflra a antiguidade no invento ; aponta 
quem primeiro achou o fogo, e defcobrio os infe¬ 

riores metaes. 

Hea de efcuridaõ eftava a terra 
quando Deos no principio do 
Mundo fez a Luz (i) e fabrican-o) GtmP I. 

do com alta providencia aquelies 
dous grandes luminares para de dia, e de 

Nnnn ii noite 
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noireilluftrarao Orbe codo(2)diz quando 
jà humanado, e nafcido,queeiie viera in¬ 
troduzir o fogo em a terra, e que nenhuma 
outra coufa queria, fe naó que íe acendeíTef 

('3) Lhc, iz* (3) mas entendido eíte fogo pelo de fcu a- 
mor Divino, vejamos antes de tudo quem 
primeiro achou, e acendeo no Mundo o 
fogo material. 

He opiniaó de Virtuvio que no princi¬ 
pio do Mundo em que andavao mais às ef- 
curas os homens, fendo as arvores agitadas 
pelos ventos, e roçando-fe com violência 
dous troncos hum com o outro, fahio fogo, 
edaqui oaprendèrao os homens atirar, e 

{4)r,/»rí,./.i.^r.concervar, ajuntandolhe mais lenha. (4) 
Diodoro pelo contrario aíErma que foy 
V^^ulcano o primeiro que achou o fogo, caufa 
porque o fizerao feu Capitao os Egypcios; 

(s)DiUord i. (5) ^ outros attribuem efte invento aos po¬ 
vos YdeosDaíti los. Aílinto com a experi¬ 
ência à opiniaó primeira, porque achando- 
me eu em outra parte do Mundo,quando na 
America a duas Naçoens de Gentios (como 
diííe) affiíli, naô tendo com efpecialidadc 
huma delias jà mais communicaçaõ com 
gente, lhe via fempre que queriaó, ferir fo¬ 
go, esfregando dous pequenos paos hum 
com outro : aííím o acendiaó, e eu mefmo 
para experimentar o fiz com minhas mãos 
algumas vezes. 

Andando o tempo (diz Plinio) Pyro- 
des filho de Cilice inventou o tirar fogo da f 
pederneira j e Prometheo o cnfinou a rece- 1 > 

ber» : i 
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ber 5 e concervar na ifca (6 ) para defta fc (O PUnUf. 

communicar à matéria em que melhor fe 
concervaíTe. Para alumear de noite no inte¬ 
rior das cazas> diz Clemente,que inventàrao 
os Egypcios as candeas ' 7) e para com for- (7) Üem.Alexl 

ridaõ, e violência fe acenderem lenhos, ou 
carvoens para derreter metaes, diz Eftrabo, 
que inventara os folies Anacharíis natural 
deScythia. (8) 

Como naó podia haver no Mundo fun- 
didores íèm primeiro haver matéria ( ifto 
he) metaes que fe fundiíTem variando mui¬ 
to as opinioens em os inventos,diz Eítrabo, 
que o Chumbo foy primeiro defcoberto 
nas Ilhas Caíliterides por Midacrito. ( p') (9)BftrM 

Solino diz que ( por opiniaÕ de Calidemo ) 
foraoEftanho achado em huma parte de 
^0^ I % I • I , ^ N í ^ Cíilidtftt» 
Creta chamada pelos antiguos- Caltts. (loj s,u; 
Plinio efcreve que Cynira filho de Agriopa 
em a Ilha de Chypre naõ fó fora quem def- 
cobrio oEftanho, mas inventara a tenàs, 
martello, emais traftes com que depois de 
fundido fe coftuma fabricar. Os de Panno- 
nia certa parte de Ungria (diz Clemente) 
oprincipiàraôaufar (r i) fendo em fim por (lOw*»/.;** }4- 
opiniaÕ de Plinio, e Diodoro os povos cha¬ 
mados Ydeos Daélilos defcobridores, e in¬ 
ventores dos mais metaes. (12) Phn.vidori 

Lydo natural de Scythia, em o fentir de 
Ariftoteles [13] Dela natural de Phrygia na 
opiniaÕ de Theophrafto (14) osThelchi-( 14) Theophrafi, 

nes no parecer de Eftrabo (15) foraõ 
Mundo (como eftes Autores dizem] os pri¬ 

mei- 
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roeiros que inventàraó vazar, fundir , e fol- 
darosmeues, do que com a variedade de 
tnecaes > ou puros, ou ligados que fe defco- 
briraó, foraõ inventados os cíBcios de que 
tieíle breve capitulo trato,ficando praticado 
o ufo do Bronze, Lataô, Eftanho, Cobre, e 
Chumbo. Mas com licenca dos menciona- 
dos Efcritores dou mais credito à Sagrada 
Efcritura em que achando a Tubal Caim fa- 
bricando Bronze, entendo ferem todos ef- 

\{6)ccntf.^ tes inventos mais antiguos (i 6) e em tem¬ 
po de Moyfes jà devia haver Fundidores j 

(xy) Joz.ef.de a»~ X • n / \ 4cr vxd:s.scufí. porqim havia Imos, (17} 

CAPITULO IX- ' 
Dos Relojoeiros, Ferreiros , Sarralheiros, Efpadeiros, e 

Efpingardeiros. Aponta quem fojjem dejias artes os 
Inventores i e moftra fua muita antiguidade no 

invento, 

Ifpofta pelo Artifice mais fupre- 
moadivifaó do tempo em dias, 
e noites (i) e dando inteligência 
aos homens pára nas noites, e dias 

fazer fubdivizaó em horas, quartos, e mi¬ 
nutos , diz Macrobio que cíle nome - Hora 
tomou o vocábulo de Appollo, que em 
Grego fe diz - Horo, e mais proprio na lín¬ 
gua Egypcia, pois pelo Sol ( que pelos Poe¬ 
tas Appollo fe denomin a)foy primeiramen¬ 
te o dia repartido em doze horas. 

Dizem que Hermes Trimegifto em o 
Egypto fervindolhe de incentivo hum ani¬ 
mal dedicado a Scrápis foy o primeiro In¬ 

ventor 
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ventor defta divizao} e AnaximenesMile- 
zio natural de Lacedemonia fez com a fom- 
bra do Sol o primeiro invento que pelos 
Gregos foy chamado - Gnomon, e por nòs 
Relogio do Sol (2) que em quanto com(i) 
vulgaridade o naõ participou, fe admittia*^ ’ 
por obíervaçoens divizaò de horas, ou o- 
Ihando para Oriente, Zenith, e Poente, ou 
reparando de huns para outros dias na fom- 
bra que em diverfos edifícios o Sol fazia. 

Èm o anno 5^ 5. da fundaçaô de Roma, 
referem alguns Autores que Scipiaó Nafica 
inventara o Relogio de agua, que caindo 
pinga a pinga com proporção por hum ef- 
treito foramen gaftava juftamente o tempo 
dehumahoras mas efte invento atribuhio 
Viturvio a Creíibio natural de Alexandria. 
(3) Cicero no que efcreve ( fe bem fe repa- 

(5) VitHYV* /. 9. Aê 

rar) a hu m, e outro involve. (4) . 
Correndo o tempo » apurando-fe aos 

homens o difcurfo, ou por impulfo da na¬ 
turalidade , ou por repetidas experiencias fe 
inventou à imitaçaó do de agua o relogio de 
area de que ufamos com o nome de Ampu¬ 
lheta; e também as agulhas de marear j mas 
fubindo- o invento mais de ponto • eefme- 
rando-fe a curiofidade engenhofa nefta arte» 
fe fizeraõ relogios de ferro > bronze, prata, 
e ouro com rodas, e pezos naó ló dando por 
engenho em hum fino as horas, mas com o 
moíf rador apontando-as com quartos, e mi¬ 
nutos igualmente repartidos, moftrando 
também o curfo» e movimento dos Plane¬ 

tas, 
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Ç6) Qm.Alext 

(7) Herodot»l»l, 

(8) Gcnef.^ v.it. 

6 5 6 AGADEM. SÍNGUL. E UNIV. 

tas, e dias do Mez. Hoje fe fazem huns de 
doze, outros de vinte c quatro horas, con¬ 
forme o ufo do Paiz , huns com repetição , 
outros fem eila , mas por notabiliílimos in¬ 
ventos , e engenhoía íubtilefa, e quem folTe 
dePces o Inventor primeiro naó he ao certo 
conhecido dos hiftoriadores. 

Os Ferreiros tem certamente muito an- 
tiguo o invento da fua arte 5 dividem-i’e 
( como fempre ) em opinioens os Autores: 

■huns dizem que os Ciclopas íoraõ os pri- 
noeiros que fabricàraò ferro 5 querem outros 
que os Calybas foíTem os Inventores pri¬ 
meiros da Ferraria (5) outros tem que Scl- 
mente, e Damnameneo foraõ na Ilha de 
Chypre os primeiros defcobridores do fer¬ 
ro (6) e Herodoto affirma que o primeiro 
artiíece, e Inventor de ajuntar, e foldar 
ferro foy Glauco natural de Chio. (7) Eu 
moftro o que os hiftoriadores efcevèrraó, e 
creyo o que a Sagrada Efcritura diz com 
tanta mais antiguidade que entre os Netos 
de Adam he mencionado jà TubalCaim 
por official em todas as obras de bronze, e 
ferro. (8) 

Os Sarralheiros em o noflb Portugal fa¬ 
zem figura à parte, e faõ rigorofamente fer¬ 
reiros de obra miuda fabricada ao torno, e 
lima; conftituhe-fe maisengenhofa a fua ar¬ 
te, mas delles fediz o mefmo que dos Fer¬ 
reiros. Os Efpadeiros tem por Inventores 
da fua arte aos Thracianos, fendo a primei¬ 
ra figura de efpada que houve como huma 

fouce 
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fouçe, da qual ( íupoílo que mais pequena) 
tem imitaçaó às com que hoje lè pratica 
cortar a erva, ou trigo; o tempo, e ufo das 
coufas eníínou a fazer efpadas de vários mo¬ 
dos. Plinio dà por inventores- das efpadas 
aos Lacedemonios. [ ^ ] Da arte , e o^cio . 

dos Efpingardeiros vide na Arte Militar 
quando da Artelharia, e mais armas jà trata¬ 
mos. 

; C AP I TU LO X- 
Dos Contratadores^ Mercadores, Douradores, Imprejforesl 

Livreiros^ Círieiros^ eCtUrradores, Moftra^fe a antu 
guidade no invento dejías artes; e trata-fe das 

mayores Livrarias do Mundo, 

Oda chea de ideas, anciofa de in- . 
tereces, e chea de cubicas he cer- 
ta mente a vida db homem, que 
envolvido nas vaidades do Mun¬ 

do fervindolhe de eftimulo proprio o luzi- 
mento alheyo, a inveja oarrafía, e ami- 
feria própria o percepitaí pençao terrivel 
dos mortaes, que eftando nas mãos de Deos 
as fuas lortes (i) nenhum coma fua forte (,)/>/. jo. 
fe contenta! (2) Chamava meu P. S. Fran-,. i 
cifco à pobreza - fua Senhora (3) e debaixo 
de luas bandeirasconfeguio no Mundo mWraph. 

vitorias: os homens a defprefárao, e fazen- 
do-fe efcravos das riquezas, ou bem, ou mal 
adquiridas no Mundo fe expõem a mil pe¬ 
rigos. 

A muitos vivem fogeitos osContrata- 
!dores, eMercadores, pois fendolhe mais 

Oooo certas 
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(4) PU». 133, 

certas as perdas do que as ganancias, muitas 
vezes lhe fuccede que na mefma hora que fe 
achavaò no auge da mayor riqueza, fe virão 
no lodo da niayor miferia, e vivendo muito 
inteiros no trono do luzimentOj fe vem 
quebrados, e desfeitos no tumulo da infeli¬ 
cidade. 

A efte modo de vida ( dc que Plinio ef* 
creve fora inventado para beneficio dos ho¬ 
mens (4) fendo na forma que osTroyanoso 
praticavaó, e naò do modo que os homens 
hojeufaõ, tal que foy por Horacio (fendo 

(5} Cicer. I fi ojfic» Gentio) reprovado (5) e Ciccro no livro 
primeiro dos officios o na5 approva) fe ap- 
plicáraó Varoens muito excellentes, como 
foraõ P|atao»Solon,Hypocrates, Tales Mi- 
lezio > e outros muitos, fervindolhe femco¬ 
biça de exercicio honefto o que hoje a mui¬ 
tos ferve de percipicio afrontofo. 

Ha opinião entre os Efcritores fobre 
quem foíTeno Mundo o inventor primeiro 
defte tal modo de vida. Plinio diz que forao 
os de Phenicia (^) e Plinio parece que tam¬ 
bém fe contradiz apontando Libero Paterj 

(7) PUn. ihi infra. (7)Herodoto efereve foraõ os de Lidia,(8) 
(i) Uh. I. Hnoiot. jj^g aponta por inventor a Mercu- 

(9] Diodor, i. 6. rio (p) Julio Cezar verifica que como a tal 
fe levantàraó eftatuas (1 p) e jozefo enten¬ 
de fer efte invento muito mais antiguo do 
que fe refere, pois jà quaíi no tempo de 

/.I. Noè fora praticado. ( n) 
Os Douradores tem o feu principio 

quaíi taõ antiguo como artífices do ouro em 
que 

(6) Plitit /, 7, 

/ \ 
í í 
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que jà falamos, e fe atribue efta idèa aos 
inefmos inventores, que correndo o tempo 
tanto fe apuràraó, que com efte artefaófo fi- 
2eraó parecer ouro aos metaes inferiores, 
fuperfícia! mente dourando-os jà com fogo, 
jàcom agua, e jà com fumo, atè que final¬ 
mente em diverfo officio dèrao na idea de fe 
bater entre delgados pergaminhos o graò de 
ouro eílehdendo-o em huma folha tenue 
para que aíli.m atè paos» e pedras fe douraf- 
íem como vemos. 

Os Imprefíbres, e Livreiros difputao 
fua antiguidade; e fendo certo que de li¬ 
vros manufcritos houve antiguamente mui¬ 
tos com encadernaçaõ ornados, de que fe 
viaò cheas muito graves Livrarias, mere¬ 
cendo feus autores fublimado credito j e 
fendo dignos de toda a eftimaçaõ alguns,o- 
riginaes que ainda hoje fe achaô, he fem du¬ 
vida que a ImpreíTaó os divulgou , e o prelo 
os accredita por muitos princípios, excel- 
lentes. 

Ha duvida quem foíTe da ímpreflTaôo 
primeiro inventor, epertende Polliodoro 
tirar todas, dizendo, que com curiofa inda- 
gaçao achara fer hum Cavalheiro Alemão 
chamado Joaõ Cutembergo, nafcido ema 
Cidade de Moguncia, adonde fe exercitou 
primeiro efta arte, achando também o mef- 
mo a nova forma de tinta que para o tal mi- 
nifterio ufaõ, e ainda hoje os Imprefíbres^^ /1 
praticao (12) dahi ã 16. annos em o de PinediU fja Monar^ 

8^ T 1 At ni chia EccU!» i.c.it. 

, ^ . Conrado, também Alemão aeítaba-F*/í»/,foj?.p.i,(.3, 
Oooo ii leceo 
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leceo em Roma, e depois maravilhoramen- 
te Niculao Genfon Francez, dizem que a a- 
perfeiçoou, e pulio (i 3) participando-fe, e 
no fim a muitos Reynos eftrangeiros adon- 
de fe reconhece utiliffima, e eftimadiífima. 

Os primeiros livros que fe imprimiraó 
(comoefcreve Raphael Volaterrano ) forao 
OvS que efcreveo Santo Agoftinho Dé; Civitate 

(,4) Jtifh. vdmcr DÉ'i(i4)e OS que Laítancio Firminiano com- 
«r/rc poz DeDwms Infliiutíonihus. Outros Efcritores 

com menos razaò o contradizem > enten¬ 
dendo que na China fora mais antiguo o in¬ 
vento da impreíTaô que pofteriormente pe¬ 
los Mofcovitas, e Tartaros fe nos partici¬ 
para. 

Muito mais antiguos que oslmpreflb- 
res forao fem duvida os Livreiros no exer- 
cicioi feifcentos, efetenta annos antes do 
diluvio foy compofto o primeiro livro de 
que temos noticia, por Henoch quinto Ne- 

cw- to de Adam (15) Noè o concervou em odi- 
luvio, e os Judeos o confumirao (16) Beda, 

-pertuliano riellefalaõ. (17) Hum anno 
(17) BUai., Ef depois do diluvio fe entende fora efcnto em 
í„ Chaldea outro livro de hiítoria ( i o ) mas 
(18) Birojü. certo, e de fé que o livro de Job, que al¬ 

guns diíTeraó, o efcrevèra Moyfés em o E- 
á. gypto(i 5?) e S.Jeronimo o achou nas lin- 

« ^,1. Bcmcr. Hcbrca, Chaldea , e Syriaca attribuin- 
do-o ao mcfmo S. Job, foy o primeiro que 

( 2q) p. Hyer» in fe compoz. (20) Seguio-fe a hiftoria doGe- 
ftchg.«dhb. joh. nezis atè o cap. 34, do Deuteronomio que 

Moy fés efcreveo (21) e o imitàraõ confe- 
cuti- 
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cutivamente Jozuè, e outros Efcritores 
Santos. 

Dando mayor exercício aos Livreiros, 
e adorno às Livrarias,conipoz Salanoaò oito 
mil livros(2 2) Ariftrarcho fez commentà-çnjGeBíW.w 
íios fobre mil livros > Galeno efcreveo cen-^^^'"’' 
to e trinta volumes, Theophrafto trezen¬ 
tos, Servio Sulpicio cento e oitenta, Ghri- 
ííppo fetecentos. Plataó, Ariftoteles, Ori-, 
genes, Ghrifoftomo, Agoftinho , e outros 
que na antiguidade florecèraõ, compuzèrao 
numerofa multidaò de livros j mas por ef- 
tes fe nao devem entender corpos de livros 
como V. g. efte volume, mas fem livros co¬ 
mo V. g. os doze que em íí contem eíle úni¬ 
co tomo 5 ifto, ou conjunélos, ou em Tra¬ 
tados difperfos. '■ 

Sendo pois primeiro que todos ( no 
commum fentir dos Efcritores) os He- 
breos , os Gregos, os Egypcios, e os Chal- 
deos quem primeiro cuidou em livros (23) (15) Jezefo eontrk 

quer Laercio que Anazagoras (24) e Auio^^íiwrciw.t. 
Gelio que Piíiftrato tirano de Atlienas fora 
o primeiro que ajuntara Livraria. (25) De Or) 

- * I I . . '"•11 SJz.idor-Etifíi,L &, 
Athenas extrahio Xerxes muitos mil volu “■ y^olíiter. antrop, 8^ 
mes quando a tomou, e os condulio a Períia; 
e em tempo de Seleuco ( a que outros cha- 
maó Nicanor ) Rey de Macedonia fe refti- 
tuhiraÕ. (2^é) Os Ptolomeos Reys do Egyp- 
toajuntàraó taó famofa Livraria que íe diz 
continha quaíi fetecentos mil volumes. 
(27) Os Reys de Alexandria, e Pergamori7y««,«.^Br; 
em competência hum do outro as 

famoíi- 
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XiS) riin. i. i;. famoíillimas (2 8) a Livraria de Theophraf- 

to unida com a de Ariíloteies ( que lha dei¬ 
xou ) foy muy notável, e cclebradiílima. 

XK/jEjir^kiiy (2^) Em Roma fe admira ado Vaticano, 
lendo também notável a de Frederico Fel- 
trio Duque de Urbino, e a da Univeríidade 
de Oxonia. Pamphilio Martyr, ajuntou en¬ 
tre Catholicos, a primeira com trinta mil 

(}oj S, líldar. /.(.VOlumCS. o) 

Os Cirieiros trazem feu principio mui¬ 
to antiguo jà defde o tempo dos Hebreos, 

(5 \)Joz.ef,deAntiíi*. Romanos, e Pelaígos. (3 1) Os Cjurradores 
poííeriormente ao tempo em que fe princi- 

(31)Um iu. piou a ufar calçado. (32) 

CAPITULO XI- 
Dos CabeJeireyroSi Barbeiros^ VidraceirosCorreeiros^ Celei% 

ros 5 AlbardeiroSyCordoeiros, e Odreiros. Moftra-fe a 
origem 5 e antiguidade no invento dejias Artesí 

A6 tem as creaturas humanas no 
feu corpo couíà que mais o orne , 
componha, e afermozee que os 
cabellos, pois hum difcreto ef- 

fl) Cornei. Tacit. 
Stlto Itálico, 

Statto Píipiniot 

OElavio Sc^rltitino, 

Thtoltvto. 

yllãiovano, 

Julio Cez.ar, 
Plutarcho. 

j4ccio. 

Tfbullo» 
Ovídio 
yir^ÜÍ9í 

creve que nos meninos parecem mimo, nas 
mulheres accreditaó a fermofura, nos ho¬ 
mens inculcaò refpeito, e aíFedaõ venera- 
çaó aos velhos, que a naõ fer allim, parece- 
riaó tao mal como o Jardim fem flores, a 
planta fem folhas, o prado fem relva, e ar¬ 
vore fem frutos. 

Os antiguos fe prefavao tanto dos cabe¬ 
los, que delles faziaò ofíèrta, e reverentes 
Sacrifícios a feus Deofes. [i] Os noivos pra- 
... ticavaõ 
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ticavaõ cortar alguns hum ao outro offere- 
ccndo-os a Hipolito que idolatravaó, para 
terem fucceílo feliz na fua pertençaò. 
Nos funeraes dos mortos levavaõ todos íòl- 
tos os leus cabellos (3) outros os «nchiaò de (l')j4ldicvan. 

\ ^ \ *^11 (4) Homtr. Illiad» 
pos(4) e outros os arrancavao da cabeçaii. 
paraíinalde fentimento ( 5) as mulheres 
Egvpcias obfervarao efte nto (6) Os de Ni- 

^ ^ 1 V - y ^ {6)Oam.S_ 
nive encherão os leus de po, e cinza para li- tn hem fi^nrate» 

nal de penitencia. (7) ,,3, 
Coftumavaõ os homens nos feculos an- • 

tiguos, para íinal de fentimento naó cortar 
os cabellos,nem fazer a barba (8) e nos pof-^)®'"'’!'^-'»^»; 
teriores feculos o contrario fe praticou, 
pois para o mefmo effeito rapavaó naó fó as 
cabeças, mas as próprias fobrancelhas. (^)r9)c>wor.</«//íZ 

No preiente feculo todo metido a modas JfiUftrwic dc »V. 
dando-fe o mayor exercício aos barbeiros, 
rapaõ-fe as cabeças defprezando os cabellos 
proprios, e eftimando os dos hereges em 
cabeleiras} e fenjdo oprobio nos antiguos o 

■fazer de cabelos 'brancos» pretos (10) hoje 
por gravidade fazem ainda nas cabeleiras os 
cabelos pretos, brancos: fem efta vaidade 
louca fe diz que em o noflb Portugal fora o 
Senhor Rey Dom Pedro o primeiro que 
nfou cabeleira preta para juíto adorno da 
Mageftade. Em França he moda maisan- 
ti gua. Amburgo lhe deu eftimaçaó i temoà 

Cabeleireiros bem que fazer peloofHcio, 
porque a vejo moda bem fevandijada. 

Os Barbeiros ( cujo oíEcio no tempo 
antiguo naó tinha-exercício, pois le preza- 

vaó 
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vaò muiro os homens de ter barbas na cara y 

e as mandavaõ por caftigo rapar a algum 
delinquente) tivèraô por inventores da Tua 
arte aos povos Ábantes, que por ferem mui¬ 
to belicoaos, e naõ terem nelies que pôr 
maos os inimigos, tiravaõ os cabellos das 

(II) Phtarch, h barbas para melhor peleijar (i i) íupofto al¬ 
guns dizem que efte coílume íe extrahira 
dos Arábios, ou dosMiffios. Era naquelle 
tempo coílume tanto que algum mancebo 
tinha barba que lhe foífe apontando, o le¬ 
va va5 à Ilha de Delphos oííèrecer a Deos as 
primiciasdos feus cabellos. Thezeo obfer- 
vou eíle coílume, e por naô ter ainda barba 

(l i) Plfítarch. ihi* fe lhe rapou na teíla o cabello [12] iílo íem 
aquella razaõ, mas talvez por tal principio 
l'e pratica hoje por moda. 

Aílím feintroduzioobarbearfe de for? 
te que jà Alexandre Magno mandava a feus 
Capítaens que bzeíTem andar aos Soldados, 
todos com as barbas feitas. Scipiaô Africa¬ 
no todos os dias fazia a barba > e omefmofe 
efcreve do Emperador Auguílo Cezarío 
que fe naquelle tempo era deadmiraçaõnef- 

(15) de his vide j-g Q fazerfe naó caufa novidade, f 12 ) Ena 
rhn in hiji.natur. 

‘■7- Italiá apparecèraó os primeiros barbeiros 
em o anno 4^0. da fundaçaô de Roma. 

Os Vidraceiros diíputaõ também anti¬ 
guidade, pois como Plinio efcreve. ha huma 
parte de terra em Syria a que chamaò.Phe- 
nicia , e fica perto de Judèa nas raizes do 
Carmello , adonde fe acha huma lagoa cha¬ 
mada Candeba’3, da qual nafce o rio Belo, 

e corre 
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e corre por junto da Cidade de Ptolemaida 
noeípaço de íinco mi! paflbs em que entra 
no mar, em cuja ribeira (tresbordando) de 
feus limos, ervas , e lodo tudo envolvido 
com arêa infundindolhe virtude o calor do 
Sol, e falitrando-fe, íe fórma ultimamentè 
excelentiffimo vidro de que fe fazem ad¬ 
miráveis obras (14) e daqui fuponho tirà-(''4] 
raó idèa os fabricadores de vidro para dar>«/» /• Àt btlo 

exercício aos Vidraceiros que com excellen-^* ■ 
cia da arte fe eímeraõ nos artefadbos. Os 
Venezianos artifices fempre foraò eminen¬ 
tes > mas a fabrica que ha hoje em Portugal 
(3 expenfas de noflb grande Monarca) tudo 
excede. Efcreve-íe que huma filha de Noè 
invencàra o primeiro efpelho. 

Os Correeiros trazem feu principio de 
huns povos de Thezalia chamados Peltro- 
nicos; edamelma forte os Celeiros, pois 
foraõ aqiielles os que Virgilio diz inventà- 
raõ, e fizèraõ arreyos > jaezes, e cella para 
o-scavallos (15) fupofto Diodorodà a Nep-ijb^’'^''»’'®’'’'- 
tunoa primazia ( 1^ ) e Horacio aBelero-fiíjo/w^r./. s; 
phonte. (17) Deu efte invento occafiaó 
quebs Albardeiros formaíTem officio à par¬ 
te fazendo tal fórma de jaezes nao fó para 
asbeihs menores, mas para as grandes de 
carga; fe eíle invento naô fofle primeiro 
que o das celas, e ambos muito mais anti¬ 
gos do que os Autores allegados eferevé- 
raó , pois por reftemunha dejozefojàos 
antiguos liebreos ufavao ferviríe com befta 

Fppp de 
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de carga , a qual he certo lhe naõ haviaõ pôr 
Mant. fobre os lorabos (i 8) e fó quando fe ufou 

domar j e montar cavallos he que feinven- 
tàraõ as cellas. 

Os Cordceiros moílraô ter a meftna an¬ 
tiguidade , pois eraò as cordas precizas para 
o mefmo minifterio 5 jà para outros miniA 
terics, e ferviço fe ufavaõ no tempo de 

(15?) Numtú Moyfes como do Texto confta (ip) os O- 
dreiros fao no invento do feu oíEcio anti- 
quiííímos jà do tempo dos Hebreos i e do 
Geneíis confta que Abrahatn puzèra hum 
odre de agua às coftas do filho que tivera de 

M ctmf. ii. Agar, e chamàra Ifmael. (21) 

CAPITULO XII. 
Tios EníalhadoreSi Imaginários, Carpcnteiros^ 7arneiros, 

Tanoeiros, Coxeiros, Cabouqueiros^ Canteiros, Álvineos» 

Mojira-fe a antiguidade de feu invento, e iocaõfe 

algumas -particularidades na matéria. 

A6 certamente eftes primeiros 
feis officios hoje taô neceíTarios, 
e eftimados, que fem elles muito 
mal fe governaria o Mundo, in- 

comodando-fe na lua falta os homens. To¬ 
dos íeis fe reduzem fó a hum, que heode 
Garpentaria, pois em madeira, e quaíí com 
os mefmos inilrumentos exercita cada hum, 
ou nefte . ou naquelle minifterio a fua in¬ 
cumbência ; mas porque entre nòs fe prati¬ 
ca o dividirfe efta intendência em officios 
diverfos, tomando cada hum o nome das 

obras 



LIVRO XI. GAP. XIT. éõj 

obras em que privativamente tem o feu 
emprego, todas com fua divizaò intituley, 
etocarey em todas. 

A toda a obra de madeira chamao Tem 
diftinçaó os hiíloriadores - opera lignaria: e 
ainda com as mencionadas divifoensdigo 
que he antiquiílima fua arte em o Mundo > e 
jà no tempo dos Hebreos. Os Entalhadores 
tivèraõ ao que parece feu principio na eftu- 
pendâ fabrica do Propiciatório, e taberná¬ 
culo que o mefmo Deos como Supremo Ar- 
tifice ideou (i) e por iíTo com maxima ra- (i) Exod. 26/ 

zaõ tem ainda hoje eíla arte nos Templos 
Sagrados o feu emprego, participando pri¬ 
meiro da fua excellencia o Templo que Sa- 
lamao dedicou a Deos. (2) fi) Regum] 4* h 

Dá arte dos Imaginários ( fupofto que 
naó em madeira) parece foy o mefmo Deos 
primeiro Inventor quando à fua Imagem 
formou o primeiro homem (3) e adulteran- (OC"»'/- »• 
doa com a mayor infolencia os homens,fíze- 
ra5efi:atuas,ou imagens que atrevidos idola- 
tràraó, pondo-as em lugar de feu Deos. (4) (4) rMii’. txtii 

Entrenós tem os Imaginários, e Eftatuà- 
rios fua diftinçaó; porque exercitando-fe 
eftas ordinariamente em obras, e figuras de 
pedra aílim Divinas como profanas, aquelles 
fótem por particular empreza fazer Ima¬ 
gens Sagradas. 

Os Carpenteiros parece podiao ter fua 
difputa com os Caixeiros» fe ainda quizer- 
mos deftes fupor diftinto oíficioj porque 

Pppp ii tendo 
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teudoaMoyféspor feu primeiro invenror 
quando Deos no Monte Sina lhe mandou fa¬ 
zer huma arca ( 5 ) fe he que jà antes difto 
naó havia exemplar entre os Hebreos , at- 
tendidoo livro doExodo {6) edeNoèfa- 
bemos que difpondo-o Deos fez outra fa- 
moza arca ( 7 ) do que fe colhe ter feu in¬ 
vento a origem defde o principio do Mun¬ 
do. Aííentando nifto como certo, vejamos 
o que nella matéria os Hiftoriadores efcre- 
vèraó. 

Jozefo no livro 8. das antiguidades a- 
ponta Inventores da Carpentaria aos de Ti¬ 
ro (8)acujoRey fupplicàra Salamaó offi- 
ciaes para trabalhar no Templo que para 
Deos fazia; mas Plinio fendo de diveríb pa¬ 
recer, refere fora Dédalo o primeiro In¬ 
ventor deftaarte, para cuja exacçaó elie 
mefmo inventara a ferra, enxò, e olivel com 
fua chumbada ; também o grude para unir 
astaboas(^) Perdice fobrinho de Dédalo 
nofentirde Ovidio (10) ou Thalao fobri- 
nhò do mefmo Dédalo na opinião de Dio- 
doro foy o inventor da ferra, e do compaf- 
íb. (ii) -- 

Os Torneiros tivèrao por meftre, e pri¬ 
meiro Inventor da fua arte a Theodoro Sa- 
mio, pois foy o primeiro que inventou o 
torno, e chave, dando regras de como íè ha¬ 
via ufar delle. Os Tanoeiros tem a Seulipio 
por Inventor da fua arte, e foy o que pri¬ 
meiro eníinou a unir com arcos as aduelas, 

fazendo- 
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fazendo-fe pipas, e outras vazilhas, ou va- 
zos femelhantes para recolhimento do vi¬ 
nho, azeite, e quaefquer outros licores. 
Dizem que Penteziléa Rainha das Amazo¬ 
nas inventara a fegura, trafte principal da- 
quclle officio. (i 2) 

Os Coxeiros ( porque aqui quero en¬ 
tender naó os que aílim fe chamaó, e go- 
vernaó as carruages altas, mas os que como 
officiaes as fabricaó ) civèrao por Inventora 
defuaarte a Minerva quarta filha de Júpi¬ 
ter, e de Coriphe como efcreve Cicero. 
(i3)Plinio he de opiniaócontraria, por-co) Ocer. in lih.de 

^ I I * • • ttíitHT»DeOT% 

que eícreve rorao os de rhrygia cs pnmei- 
ros Inventores, e que primeiro fabricàraó 
carruages de quatro rodas (14) efeatè no (14) Plin.fupr» 

officio de Canaftreiros quizermos fallar, o 
qual parece também no de Garpentaria íè 
inclue , acharemos por opiniaò de Servio 
que delle foy Ceres a Inventora. (15) or) Serv, Sffp, 

Os Pedreiros ( cujo officio em o de 
bouqueiros,Canteiros, e Alvineosí'edivi¬ 
de , fendo os primeiros aquelles que das pe¬ 
dreiras coftumaó arrancar a pedra s os fe- 
gundos, que a pfepàraó com picoens > efco- 
das, e efcopoios pondoas em aptidaõ para 
fervirem nos edeficios; os terceiros, que de 
tofcapedra, e cal fazem aocamartelo, e 
colher as ordinárias paredes ) tivèraó aos fi¬ 
lhos de Adam por primeiros Inventores; 
( i(fí ) Caim foy o primeiro que arrancou 
pedra , que a lavrou por fea modo, e que 

tam- 
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também fez paredes, e muros; aperfeiçoa- 
raõ-fe mais na torre celebrada que pòr idea 
de Nembroch fe fez depois do diluvio , e 
pofteriormente no famofo Templo de Sala- 
maô fe vio efta arte em todos os tres minil- 

^ terios aperfeiçoada. (17) Na mencionada 
torre íe viraõ os primeiros tejolos > e Cynira 
inventou as telhas. (i 8) 

LI- 

1 



LIVRO DUODÉCIMO 
Vida Perdida. 

ANTlLOaUIO. 

Endo certo como fabem os dif- 
cretos que moral, efizicamente 
vive o homem, e que com a defi¬ 
ciência total dos vitaes alentos,ha- 

de em fim fatisfazer ao infalivel eftatuto 
perdendo a vida, me faz admiraçaõ grande 
haja no Mundo humanas creaturas que a in- 
tentaô ganhar nos mefinos exercicios que as 
poem em aptidaõ de a perder ; e fe a mefma 
vida he morte, como lhe pode fer a morte 
vida? Mas como vejo muitos a acabaòan¬ 
tes de acabar, nao acabando de entender 
que he certamente exercicio de morte o 
quenaó he reófaoccupaçaõnavida, fendo 
a minha idea nefta obra moílrar por todos 
os modos o Conftitutivo de hum Varaó 
perfeito, e vendo fe diz eílar perfeito tudo 
o que fe moftra acabado, querendo eu nefte 
capitulo pôr à prefente obra complemento, 
í’em faltar à formalidade do meu aíTumpto, 
jàem a vida perdida moftro aobra acabada » 
e vendo que em muitos he huma perdição o 

modo 
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modo de vida que exercicao atè que a Parca 
corte o fio, e naturaltnence morraô , mof- 
trarey com divizaô a vida perdida; Vida 
perdida por exercício: Vida perdida por 
natureza. 

DIVIZAM I. 

Vida perdida por exercício. 

CAPITULO L 
Tios Comediantes^ Representantes^ e Farfiflas que nos iea- , 

tros, e tablados públicos tem por vida o faser trágico^ 
medias, e comedias, Mojira fe a origem de que teve àe^ 
duçaõ efte exercido. Aponta'fe quem foy defta arte o 
venior. 

if 

Om máximo acerto difcorreo 
quem toda a vida do homem com 
huma comedia, ou tragicomedia 
a comparou j porque íe daquella 

differe efta em reprezentar trágicos, e trifi- 
tes os finaes fucceíTos, e a outra em moftrar 
comicos, e plauíiveis os feus princípios, pa¬ 
recendo de huma, e outra forte huns, e fen¬ 
do outros os Faríiftas que reprezentaó, pois 
como homens de duas caras naófaoaquillo 
qnemoftraõ, nem inculcao permanência: 
taõ pouca fe experimenta na vida humana, 
que nao tendo fubíiílencia em hum fó efta- 
do, atè parece que as naturezas fe mudaó 
nos accidentes. pois entre variedades, e ític- 
ceífos íe encontraõ goílos com pennas, pra¬ 
zeres cora pezares, fortunas com difgoftos, 

riquezas 
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riquefas com miferias que preciíando ao ho¬ 
mem naò ter fempre a mefma cara lhe faz 
fer hum, parecer outro. 

Nas Comedias fe eftà vendo reprezen- 
tado o que o Mundo com realidades verifi¬ 
ca » porque aífedtando os homens fer o que 
naófaó, vivem como naô haviaò viver íè 
pelo que forao bem regulaíTem o que eraó: 
aílím vivem no tablado defte Mundo, e af- 
iim ganhaó vilmente a vida os farfiftas re- 
prezcntantes no tablado da Comedia, em 
que fe vè o difcreto fendo Bobo, o nefcio 
feito Galan, ao vilaó fey to Dama, ao fezu- 
dofeitofarça, ao fraco feyto valente, ao 
nobre feito lacayo, ao muxila feito Duque, 
ao pedinte feito Rey; ifto em quanto naó 
aíFedfaó reprezentaçaode Divindades, fen¬ 
do efte modo de vida huma perdiçaó. 

A forma, e coftume de fazer tablados 
efcreve Caífiodoro que tivera nos Gregos a 
fua origem (i) porque querendo eftes noS('qc,i7;<><í<>»'. ««b, 
dias feriados , e feftivos ter algum diverti- 
mento para defcanço das fadigas deíta vida, 
naó fó nas cazas particulares, e grandes, mas 
ainda nos bofques erigiaó tablados a que 
chamavaõ Teatros em que fe divertiaó com 
vários, egraciozos fcftejos. 

O primeiro que inventou fazer Teatro 
diz Euzebio que fora hum Dionifíofz) Jo W 

r j • • ' U J que ervio Sentendeo o erigira a honrado 
Deos Bacho. (3) P lutarco refere na vida de (i) Strviuu 

Thezeo que houvera também Teatros em 
Athenas ( 4 ) e Eftrabo faz mençaõ de que *’ 

Qqqq anti- 



(5) Epab‘ /. I7‘ 

(6) PI fitar chi 
Phmtis, 

ScrvÍHs% 

(7} Pllz^U 19I 

f8j Pliful.^6,c.\j. 

(9) Cornei. Tacit. 

Plutarc* 

Sneiov. Tranc^uit» 

( ] O ^ Tttoliv l. 4. 
de hei. APacedon. 

Plutarch» 
FnUrt Aíax, 
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anciguamente os houvera também ua Ilha 
de Antidorro na vefinhança de Alexandria. 
(5)Paírou fínalmente ePte coílumeaos Ro¬ 
manos, entre os quaes fe praticou fazer 
theatros, ou tablados em o anno 391. da 
fundaçaó de Roma fendo Confules Cayo 

•Suipicio Petiço, e Cayo Licinio Eftolon» 
.mandando vir de Hecruria reprezentantes, 
e farciílas para com galanteyos, e momos 
divertir publicamente ao povo afflito cora 
.peftilenciaes enfermidades. Ç6) 

í Quinto Gatulo (como efcreve Plinio ) 
foy o primeiro que inventou toldarem-íè os 
tablados, ou theatros (7)- e Marco Efcauro 
fendo Edil o imitou em outro tablado pu¬ 
blico que fez por trinta dias (pois era coftu- 
me fazerem-fe taes dias determinados. (8) 
Cayo Gurio no tempo de Julio Cezar fez 
dous tablado? portáteis de madeira para fe 
reprefentar Tragicomedia, e o grande Pom- 
peo (comodiz Gornelio Tácito) foy quem 
primeiro em Roma mandou fazer tablado j 
fíxo de boa pedraria para que nelle como em ! 
lugar certo, e publico tiveíTe o povo o feu 1 
divertimento vendo fazer as Comedias. (9) J 
Scípiaõ Africano, e Valerio Sempronio fen- j 
do Confules inventàraó o pôr cadeiras nos j] 
tablados públicos para os Senadores, eCa- jj 
valheiros; e para as peífoas limpas mandou jj 
fazer como degraus de efcada com taboados jj 
para feu aflento, o que ainda hoje entre nòs |i 
vemos praticado, determinando que a gen- j 
te ordinaria do povo viíTe as Comedias a pè. j 
.(10) Opri- 
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O primeiro que compoz Comedia cm 
verfo , e fez que fe recitaíTe publicamence 
em rabiados, foy Livio Andronico no anno 
■513. da fursdaçaò de Roma: ifto entre os 
Latinos(ii)e oimitàraó goílofos Accioj i) DonatiCalvl 

Pacuvio» Seneca, e Ovidio: das Tragédias , 
e Tragicomedias diz Quinriliano fòraEf-„ 
chilo o inventor, e primeiro que as compoz, 
(i 2) merecendo a primaíia entre os anti-(ti) 

guos, e principaes autores das Comedias 
Ariílophanes, Eupolis, e Cratino. Varro 
atribue aos Atbenienfes o invento das Co¬ 
medias : e traz efte vocábulo fua origem da 
palavra.Grega - Comazein > que quer dizer 

, zombar., ou galantear. He efte modo de 
vida viliftimo por iníinuaçaó dasIetrasDi- 
yinas >e Leys humanas. 

; C APITULO II- 
Dos Dançadores , Jogadores, e Toureiros, Mojlraje d 

antiguidade dejles exercícios : Aponta-fe quem, eco- 
mo os inventou, 

, y > 

Aó pode negar quem com acerto 
difcorrer, que hevida perdida o 
exercício que neftes tres minifte- 
rios os homens tomaô por vida» 

pois imitando ordinariamente ao Gentilif- 
mo barbaro > excedem ao divertimento liei- • 
to, e ficando o feu minifterio viciofo antes 
fe pode chamar - morte do que vida, pois a 
chega moralmente a perder quem em íème- 
Ihantes exercícios (por vida) fcrefolvcoc- 
cupar. 

Qqqq ü In- 



6-j6 ACADEM. SINGUL. E UNIV. 

Inventàraó os antiguos as danças, ou 
bailes para alivio nos íeus trabalhos, e a 
poíleridade adulterando eftefim, fatigíin- 
do-fc neíle exercicio defcobrio neíte traba¬ 
lho o íeu alivio, fazendo viciofo o que por 
paíTatempo fe licitava. Os Doutores Mot 
raes, e Mifticos com folidos fundamentos o 
argúem (i) outros reputaõ eíle exercicio 

D- incentivo da deshoneftidade fz) muito 
(.x^D.cyprun. mais no prefente tempo o fariaõ fe obfer- 
D. Bernardo zy ^ 
o.íHiifm. vaílem os meneyos , e acçoens quecomas 

modas pelo Demonio introduzidas boje fe 
bbraó em diverfas danças} e como eftas fe 
fazem porquaíi infinitos modos, dando a 
diíToiuçaõ licencioía a cada huma feu nome, 
occulta-fe o de feus Inventores. 

Os que tem, ou por vicio, ou por offi- 
cio ao jogo, e Jogadores fe appellidaõ, tam¬ 
bém fe occupaò em exercicio depravado; 
iie morte a fua vida, e a que tem lhe nao 
conduz de utilidade para a morte, pois he 
fempre , ou morte viva, ou vida morta. O 
Jugador efquece-fe defi , e atè de Deosfé 
'chega a eíquecer quando, influido no exer¬ 
cicio do jogo o deixou ficar por vicio, ou 
por oíficio, entrando ao principio com pès 
de lan por divertimento. 

Tem nefte Mundo o jogo perdido a 
muitos homens, e também tem totalmente 
deftruhido a muitas cazas ; porque, ou in- | 
duzidos de taó goftofo appetite, ou prezu- 
mindo de arguir exceflb aos mais em a def- ! 
treza, ou arraftando-os a ambiçaô no ga- 
' ’ ' nho, I 
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nho, ou parecendolhe que fícaÒ mal fe nao 
recupèraô a perda, cada vez mais fe indivi- 
daó, atè que de todo fe perdem. Chega-fe 
a perder no jogo (para que de huma vez tu¬ 
do diga) a honra, o credito, a fama, a fa- 
2enda, a faude, a vida, e a Alma > a honra, 
porque muitos como dezefperados chegà- 
raó a jugar as mulheres que recebèraò : o 
credito, porque cahiraò em infamia ( como 
eferevemos Doutores(3) afama, porque(5) </«/■«(« 

I j • I ^ ^ tn vtTÍttud henor». 

acabado o que tinhao que jugar, entrao 
furtar; a fazenda, porque, ou a empenhaó, 
ou a perdem toda, deixando mulher, e fi¬ 
lhos em o mayor dezamparo; a faude, por¬ 
que fe enchem de paixoens» cançao os ef- 
piritos, efquentaó o cerebro, e enlouque¬ 
cem (4) a vida, porque fe defpicaõ de hum 
pique) ou defeonfiança às facadas; e a Alma> l"-"'*7- , 
* , Par. de Pm. [Hf. 
porque em tal cato ( eítando antes também 
preocupada de outros vicios a que efte a in¬ 
citou) para o Inferno caminha (5) (^) Juan Hmrte de 

A* n ^ \ r • J Jttan Exame às 
líto tudo fe expõem os jugadores que s. 

tem efte officio por vida, fe chegaó a exce-(”jj^^‘^^",«áf r«- 
der o divertimento licito, e moderado, por- >“ 

M* I I * • l, ar medie. c»lít 
que em tanto lo tem o appelhdo de curio- 
Ibs. Os antiguos a que toda via naó faltava a 
luz da razaò, defta forte o praticavaó, e os 
primeiros jogos que os hiftoriadores men- 
cionaõ fe viraó no Mundo, e ainda hoje en¬ 
tre nòs fe concervao, foraó a choca que os 
pequenosjogaóem as ruas, bufeandopor 
lugares mais acommodados aos adros; Per- 
feo falia nefte jogo. (6) O das Damas, e Xa- («) 

drez 



(7) Plin: 

Í9) 

^78 AC ADEM. SINGUL. E UNIV. 

drez que fe jpgaó em huma caboa, e dizem 
o inventara Xerxes 343 5. annos depois da 
creaçaõ do Mundo. (7) 

O truque de taco do qual nafceo depois 
o dalaranginha, e bola faó antiguos, e mais 
ainda o faõ o dos dados, tabolas, epella, 
que como refere Herodoto, foraõ inventa- 

C8) Hirodoi. Hh. I. (Jos pelos de Lydia. ( 8) Plinip na opinião 
difcrepa, aíTeverando que hum homem cha¬ 
mado Pytho fora o que inventou jogarfe a 
pella (5>) depois fe introduzio o dos pares, 
e nones, que he como adevinhaçaó,, no qual 
falia Suetonio Tranquilo na vida do Empe- 

(10) SíictontTranij. rador Auguílo Cezar (10) outros mais de 
jarts. que Perílo, e Plauto tazem menção 5 e ulti- 

‘^ mamente o das cartas, e nefte mil varieda¬ 
des, humas que inculcaó galanteyo. e ou¬ 
tras que induzem perdição; fendo deftas nas 
cazas de jogo mais communs os do Pacau » 
Banca,centos, piques, quinto, quarto, e 
arrenegada. 

O exercicio, e vida dos Toureiros tam- 
.bem he por natureza vil, e mais próxima 
aos incidentes da morte que à concervaçaó 
da vida: ha opinioens fobrequem inventou 
o tourear; querem huns foífem os Pelafgos, 
outros que os Athenienfes, e outros que os 
Romanos. O certo he fer rito Gentílico in- 
juftamente em Reynos Catholicos tolerado, 
e às peflbas Ecclefiafticas (por Direito ) atè 

r I!) De h,s vide nas viftas prohibido, he lutar com huma 
PlíU, PUlet, 11/^/* I . *1 
TMm» braba rera, e expor voluntariamente a vida 
c^pna„. & ex jm. ^ ajorcc infeliz j e difgraçada (i i) 

CA- 
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CAPITULO Iir. 
Dos Bêbados y Ladroens, e Homicidas, Propoem je exem» 

piares monjiruofos nejíes vidos, Mojira-Je fer morte 
vergonhofa o per/ifiir no exercido de taõ depra^ 

vada vida. 

Ara tudo ha gente no Mundo : e 
fupofto a natureza humana ( co¬ 
mo a Filofofia eníina) naô appete- 
ce o mal fe naô com a razaó, ou 

apparencias do bem (i) ha no Mundo ho-am.Phihf 

mens que viciando voluntariamente o meF- 
mo bem, conhecem» e appetecem o feu mal; 
eíles faô os bêbados, que experimentando 
outras vezes» lhe faz mal o muito vinho» 
fempre o appetecem pelo muito que o gof- 
taô, e fempre lhe fabe muito bem. 

He efte hum dos vicios mais pelFmos 
que pòde ter qualquer homem, que fe efte 
no raciocinar tem o diftindlivo do bruto(na 
razao de animal)’ tomado do vinho parece 
que de hum bruto fe naô diftingue. Ver no 
Mundo a hum homem bêbado , he ver hum 
bruto, ou hum cavallo fem freyo , hum 
barco fem leme, Campanario fem grimpa , 
relogio fem pendula, e roca fem fizo. Faz 
o demafiado vinho ao entendido, louco} ao 
íezudo, fallador 5 ao fraco, valente ; ao for- 
çofo, cobarde ; ao melencolico, alegre; ao 
honefto, lafcivo» ao fadio, enfermo e fom- 
noiento ao efperto. 

Jà o ver a quatro bêbados entrar na ta¬ 
verna , viíitar as pipas, obfervar as medidas, 
efeorrupixar os copos, jugar duas mãos, 

fazer 
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fazer gritarias, contar fuas farças j armarem 
bulhas, fazerem-fe amigos, dezafíar a huns , 
ameaçar a outros, e compor-fe tudo ccm 
quatro azeitonas , e mais vinho, he certa- 
mente coufa vergonjhofa! Eíla he a vida de 
muitos que principiando a beber , ou para 
coíimento do eftomago, para terem alento 

• no trabalho, ou taõ fomente por moderado 
ufo venderão fazendas, deftruhiraõ cazas , 
diílipàraòbens» roubàraõps alheyos, ficàrao 
fcm credito, perderão a honra, e com vida 
taõ perdida porexercicio porque vièraõa 
demafiar-fe no vinho como mayor exceíTo, 
perderão antes de tempo naturalmente a 
vida. 

No capitulo 18. do primeiro livro def- 
taobra argui jà efte abominavel vicio» de 
que para emmenda de outros puz exempla¬ 
res monftruofos» fe mais quizerem ver ain¬ 
da em homens graves que cahiraõ nefte er¬ 
ro , tem a Cleomenes Rey dos Efpartanos 
que de propoíito fe embebedava para pele- 

(ijp/Vtóá». DrtB«.jar à imitaçaõ dos Tracios (2) Andebunto 
Rey de Inglaterra que a todos os comeres 
bebia com o mayor excefíb , com o copo na 
mao cahio morto (3) Atila que pela fua ti¬ 
rania fe intitulou EagelumDd-, bebeo vinho 
com tal exceíTo que arrebentandolhe as 

£. veas, eftalou (4) Nifeo tirano de SiracuíTa 
íèndolhe dito pelos agoureiros que morria , 
para fe defpedir do vinho , embebedoufe 

(f) PixK^rch. para morrer. (5) Se em Horacio lerem asac- 
çoens de Cataõ, Homero, e Ennio homens 

famofüs 
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famoíbs no Mundo lhe acharàó anodoa, e 
desluftre que lhe occaíionou o muito vi¬ 
nho. (6 ) . (6) Orat.l,}, & íH 

Os Ladroens de quem fe diz tivèraô 
Jepte por leu Inventor, ePrincipe, ehê 
o feu officio roubar os bens alheios, humas 
vezes deípojando a Teus proximos da bolça, 
e outras privando-os da vida, tem certa- 
mente vida perdida por exercicio , e fendo 
colhidos, ou prezos, tem por ley expreíTa 
em todas as Monarquias violenta * c afron- 
tofa morte : fó no Reyno de Inglaterra (ou¬ 
vi dizer) fe perdoa aos que por trique (ifto 
he por habilidade , e l’em violência) furtao. 

Tem antiquiílimo principio eftepeíli- 
mo, e depravado ufo: jà delle a Sagrada Ef- 
critura fala no tempo de Jacob, de Jozè j e 
deLaba5(7) e Dcos o prohibia fó m (j) amtf. c. ^o. e 

Ley Efcrita ( 8 ) mas tamb.em Chriftona 
Ley da Graça (g) he entre todos os Douto- Levittc» 19* 

^ ^ ^ ' • r • • Deftteuji 
res, e PP. como pernicioío vicio reprova- 
do, e pelo Direito commum he todo o de¬ 
linquente feveramente punido (10) (_\o]i«j«r.fd 

Introduzio-fe no Mundo efte vicio, 
maligno ufo depois que a inveja 1 cubiça, e 
ambiçaò prevalecèraó; e chegou logo a tal 
cxceííb, que naò fatisfeitos jà os homens de 
roubar por todos os modos que podem, os 
bens alheyos, querendo avultar furtando, fe 
expozèraò atrevidos fcm temor nem da Juf- 
tiça Divina, nem da Humana, a fer cruéis 
homicidas, ou por vingança de qualquer 
natural, e licita reziftencia, ou porque (co- 

Rrrr mo 
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(ll) Qliel 

(l^j Zenodoto, 

(t^)T(xtor, in Oj 

•t 

(iç) Herodotol 
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rno homem mortro naó falia ) o feu infulto 
fe caò divulgaíTe, ou foubeííe, e nunca al¬ 
guém osprizionaíTe. 

Dos que exercitàraô efte modo de vida 
infame ( 11 ) moílraõ por efcandalozos 
exemplares os hiíloriadores antiguosaEA 
partaço, o qual de pequeno ajuntando-fe 
com outros, e exercitando-fe em furtos li¬ 
mitados , veyo a fer, como nenhum do feu 
tempo, famofo ladraõde eftradas, efaci- 
norofo homicida, e tanto chegou a enri¬ 
quecer com os bens alheyos, quefazendo- 
fe forte com gente armada , poz guerra a- 
trevidamente aos Romanos, mas colhen¬ 
do-o às mãos foy caíligado como merecia. 
( 12 ) 

Titigia ladrao famofo que toda fua vi¬ 
da (nefte oíEcio ) gaílou em os bofques de 
Arcadia fahindo a fazer Jatrocinios in- 
diziveis, fem que ainda fortificados lhe ef- 
capaíTem povos pequenos, nem armados 
perdoaíTe a viandantes,tirandolhe por gofto 
cruelmente a vida, e roubando-os. (13) 
Euribato fe nos roubos, e homicidios o 
igualou , na malicia, e deftrezas engenhofas 
oexcedeo. (14) Ataba, eNumenio unidos, 
foraó dous ladroens taó dezalmados, que 
com a mayor infolencia nada rcfpeitàraó , 
roubando cazas, e tirando vidas. (15) 

De outros muitos faz menção a antigua 
hiftoria; mas para moftrar que efte vicio 
chega também aos grandes, aponto ao Em- 
perador Nero e a Caioverre Governador 
. ' . de V. 



LIVRO XII. GAP. III. 6 8 3 
de Cezilia pela Republica Romana,famoziA 
íimos ladroeos ao grave, pois cuidando am¬ 
bos de enfopar em íí os bens de todos , por 
induftrias fizeraô feus todos os dinheiros * e 
riquezas dos que dominavaó, vendendo as 
mercês, tomando as pofleçoens, desfardan- 
do as cazas, e defpojando de toda a precio- 
fidade, e riqueza atè os templos dos Deofes. 'SJÍSm S 

(lí) 
Vtu vide Laãanfi 
firmin, l. 

CAPITULO IV. 
Da Arte Meretrícia, e Bruxarias, Mojlra a malignidãdí 

dos enfeites concurrentes para afeSlar as lafcivasfer* 
tnofuras. Expõem a antiguidade nos feus malig^ 

nos inventos^ 

Â5 fem juíIiíicadiRima caufa uni 
eílas duas Artes pèRimas em hum 
fó capitulo, porque como ambas 
inculcaô transformaçoens da cre- 

atura, fendo as transformadas muitas, hum 
he o que as tranforma. He o demonio au¬ 
tor de todo o mal» e fendo eftas artes por 
natureza pêílímas, quem podia íèr o inven¬ 
tor delias fe naó o mefmo demonio ? 

Sa5 as Almas templo de Deos, e mem¬ 
bro de feus membros, que unidos no mifti- 
co corpo da Igreja , tem por cabeçaa Chrif- 
to(i) mas defmembrando-as o peceado, e (0 «á mm-.í. 
O demonio transrormando-as, ncúmentQ phef.^,&^,aioi\ 
bcaõ com luciferina arte para os mais pefti- 
feros exercicios reunidas. Taes faõ os de 
que trata o capitulo preíènte, e ambos dif- 
putaõ antiguidade grande, mpílrando as 

^rr iii mefmas 



(l] 
Hnth. 
2. Regam. 

(3) I. Reg.iB, 

(4) .-4poc*lJ»&l^. 

(j )Fid,w Jm\com\ 

(6) Plinius» 
fíerodot, 
PlutArch, 
ProperiifíSt 

P^onàoçntt9. 
Gtlio. 
Oiigenes. 

CUnâtan* 
Crtmto, 
Pavio, 

Dantt. 
P'h/)m, Cofloé 
P(ipíl. Dtacon* 
Se xt. Atirei. 
Luigi Contanni. 
Pillippo de Berga¬ 
mo. 

Plntarchi 
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meímas letras Divinas jàno tetrpo de judas 
Elhodejacob (fenaõ he ainda maisantiguo) 
teremlhamar a Meretricie Teu principio; 
(2)e jà no tempo de Sau! ter em PytoniíTa 
a Bruxaria o feu invento. (3) 

Tem dominaçao nos ânimos cobardes a 
Meriti icie como iníinuou O Evangelifta A- 
guia (4) e he trato, e oíEcio taõ aíquerofo, 
taõ baxo , taõ infame, e taõ vil, quanto naô 
pòde bem apenna explicar. Saôfuascazas 
como açougue publico, no qualfe expeem 
para o povo carne de vários animaes ao ta¬ 
lho. Sâõ tolleradas pelo Direito Civil, por 
evitar mayor ruina (5) mas em publica Pra¬ 
ça por hum Porteiro vil apregoadas. Naò 
íèy poíTa haver no Mundo mayor miferia, 
nem que huma mulher torpe poíla chegar a 
mais fatal defgraça. 

Nefta cahirao algumas mulheres anti- 
guamente,e como erao menos em o numero, 
delias os Eferitores hiíloriàraó. Plinio He- 
rodoto,e Plutarchofazemmençaõ deRo- 
dopea : Propercio, de Taide í Mondogne- 
to, de Lamia; Gelio, de Gliceria, e Leon- 
cia; Origenes, de Celia, Erroia, e Sempro- i 
nia; Claudiano, de Laide; Crinito • de Tri¬ 
ne ; Livio, de Faucola; Dante de Sinope, e 
Flora; Coílo, de Polinda, e Beronice; Pau¬ 
lo , de Rofmanda ; Sexto Aurélio, de Fauf- 
ta; Contarino, de Porcia; Bergamo, de Lu- 
erecia; Plutarcho, de Cleópatra. Hoje qual¬ 
quer mundano farà menção de muitas mil. 

Muito I 
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Muito conduzio para efte lafcivo trato, 
C]ue moralmente he morte viva, a invenção 
dos enfeites, cheiros, e unguentos, eftimu- 
los tudo da lafcivia, do que foy autora, e in¬ 
ventora Venns mulher mais torpe que o 
Mundo teve, a quem os Gentios deraõ ado- 
raçoens como Deofa, cativos da fua formo- 
fura (7) eíla foy aqueeílabeleceo aarte(7)Oi,<4 
Meretricia como afiirma LatT:ancioFirmi-^'"^''' 
niano ( 8 ) e^aque 
llhadeChypre que 
te com feus corpos ( 
cfte coftume fe imi 
Babilónia, participou-feàs Aííirias, Gregas, 
Hetrurias, e Romanas , como Herodoto, e, , „ , 

, , - y \ T^ r ' (\c^ Hiroiot. 
outros elcreverao (1 oj Fara os enfeites con- Plutarch. 

oorreo Medèa ( ii) também os povos A- 
bantes. {tij atmtmti 

A Arte de Bruxaria diabólica, e abo¬ 
minável he emprego mais proprio das mu¬ 
lheres que dos homens, por ferem aquellas 
mais fáceis de enganar pelo demonio,o qual 
como Inventor, e meftre de taô maldita ar¬ 
te lhe dà traças muito fuas para efle exerci- 
cio. Hedefte o primeiro enfayo arrenegar 
de Deos, e ofFerecerfe ao demonio fazen¬ 
do, e tendo com elle hum expreíío paílo, 
de tal forte que hum demonio lhe aíliíle 
fempre como Anjo da fua guarda. 

He fabida, e a muitos muy notoria a oc- 
cupaçao em que as Bruxas fe exercitaõ, pois 
fendo màs para íi mefmas (12) o faó tam- 
bem com efpecialidade para as crianças in-j oao Outn* 

■ nocen- 

induzio as mulheres da (S) Ldi.firm. i.i 
\ rí' II* HiJl6r*Sacra^ 

ganhaíiem pubhcamen- 
P) como refere Juftinoj 
tou pelas mulheres de 
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nocentes cujo fangue extrahem com o peri¬ 
go de vida as menos vezes, que as maishe 

(ii)M«rt.ddRio. com morte certa (13) capacitandoas o de- 
xdodío ( principalmente às que fao velhas) 
que com aquelle innocente fangue bebido 

wtTr4"ilhehade fera mocidade renovada. (14) 
MrVàezain ãof. E^ra mais a feu falvo fazerem as Bruxas 

owA O feu eíFeito, fe convertem por arte do de- 
fíijioT* 6 , 1 * /** z' r* 

momo em divcrías rormas, transíorman- 
* do-fe ordinariamente em limitadas figuras 

Os) D. Hjr„. i» para mais fe lhe facilitarem as entradas (15) 
d, outras vezes fazem o feu emprego para pro- 

cvjt Dei. vocar a aólos venereos} outras tirando hon- 
JJ.Them t.t, mtjt. _ , 1 • J 

ras, e fazendo perder vidas í outros rou¬ 
bando peças, e extraindo fazendas, ufando 
para eíies, e outros eíFeitos de unguentos, e 
unturas com ajuda do demonio fabricadas» 
(i^) fe os curiofos quizerem mais faber 
nefta matéria» leyaõ os feguintes autores a- 
baixo poílos por nao oceupar tanto as mar¬ 
gens. 

Antonoio 
Ferreira. 

Garcislao In- 

lX»art í. 

Baptifta Co- 
dronchio. 

Sebafiiaó Mi- 
chel. 

D. Ramires 
dei Prado. 

D. Francifeo 
de AfFonce- 
ca Henri¬ 
ques. 

AmericoVef- 
puzio. 

ca. 
Feres de Lara. 
Grefpeto. 
Propercio. 
Boetho; 
Zacuto Lufi- 
tano. 

Remigio. 
jBrognolo. j I 

Grillando. 
Apuleyo. 
Plutarcho. 
Plinio. 
Senneto. 
Rozeo. 
Xipbilino. 
T orreblanca; 
Joao Oven. 
Hyeronimo 
Vida. 

GAPI- 
U - 
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CAPITULO V- 
Da Arte Magica, e Juas muitas diviz,oens. Mojlra fe a 

íua antiguidade , e Origem; Declara-fs 0 feu invento, 
Toca-fe na Judiciaria , fendo todas -probibidas 

em ufo. 

Arte Magica em que muitos anti-» 
guamente fíorecèraó ccm oam- 
biciüfo dezejo de faber coufas 
futuras) e tem fua dedução dos 

princípios Phizicos, e Mathematicos, co- , 
mo os Efcritores aflevèraó, e fendo ( como 
me capacito ) direda) ou indiredamente 
feu Inventor primeiro odemonio, teve 
(comoPlinio, e Euzebio efcrevéraõ) em 
Períia a fua origem por Zoroaftes Rey dos 
Battrianos aos quatro mil annos da creaçao 
do Mundo, mil cento e oitenta e íinco an¬ 
nos da fundaçaó de Roma j e novecentos 
antes da guerra de Troya. (i) (O pun. i. ;a 

Foy Thezalia a primeira Eegiao que fe 
infamou com efta arte f 2 ) e Plinio achou der,mf»r. 

(como diz j ainaa relíquias delia no leu tem- hu. pha>jaiic. 

po em a ley das doze taboas. (3) Vythã^o- 

ras, Empedocies, Democrito, e Piaraó fo- 
rao nella eminentiílímos, e Hoftaílhcnes 
fez glozas fobre ella. (4) He moralmente (4) f/<»./.3o; 

fatal perdição de vida o feu exercício. He 
fua empreza adivinhar futuros mediante o 
pado com o demonioi faò feus membros os 
feguinces, é eíTes as fuas divizoens. 

Geomancia - modo de adivinhar pela ter¬ 
ra. Mantuano faz delia mehçaó (5) he he-'* 

reficaj 
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.A/ííretica, e íufpeicade paélo. (^) 

Hidromancia - era modo de adivinhar 
<-7; ’• h^í^etica, e rufpeita de pado. (7) 
2.Z.: & Sljh. j", fifJt Aerimancia- modo de adivinhar pelo ari 
(8j/« Extrav»Sijh, heretica, c íufpeita de pado. (8) 

Pyromancia - modo de adivinhar pelo 
í.<^,»í-fogOi prohibido,e ruípeicode pado.(^) 

jô. Ghyromancia - modo de adivinhar pelas 
linhas das maos; falça» vãa , e efcandalofa, 

(10) Barhoz^a de prohibida como tal. (10) 
Nicromancia-modo de adivinhar pelas 

Eoíefiat. Epifcop,Ç^ 

in Extranjag. Stjii, 

(11) Levíticl Ici 

Dciitevciu 18. 

J^udiç. 1 z».« 

Ilai£, 8i 

y.^.13. 
3 . f7% (jt C> 
4, Reg. I. 

/w Jure C. c^ui fim 

fombras, ou corpos mortos; condemnada 
por Direito Divino, e humano (11) 

Rabdomancia - modo de adivinhar por 
entre dous paus iguaes, e encantadosj a que 
vulgarmente fe chamava-Varinha deCon- 
daõi ufava-re de mais modos, mas todos 

™ P‘'o^^‘bidos. _ 
frator, § adverf. c. Dadilomancia - modo de adivinhar pelos 
de Sepiílchr. vioL I . 1 n * 

m«//. c. ac.í/4/í/.aneis rabricados com certos caraderes, e 
1.1.1.23.PK.7. encantados; prohibida. 

Aledromancia - modo de adivinhar pelo 
Abecedario dividido em partes iguaes. 

Arithmancia - modo de adivinhar pelos 
computos, e letras da Arithmetica. 

Onomancia - modo de adivinhar pelas 
. „ fignificacoens dos nomes, e fuas Ethymo- 

(II3 Bonacm.tn , > , •' 

fr^c.D.cahgUífpAogns. He tolerado em o tazer Anagramas. 
Phizionomia- modo dé adivinhar pelas 

; f, 2. can. Pciçoens do roftro, permittida em quantoíe 
í»; 1. contem dentro dos Icmites da natureza, 
(13) 17 Paul, aã . ^ • I J 1 * 

tiri.c^p.i2.i-.i>.( 12 ) mas em quanto julga dos dons üivi- 
B7mí!ã7,nl:'ÁjgMOS, he reprovada, e prohibida. (13) 

Ono- 

l.q.S 
T>.lhamup»i 

art. 4. 
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Onomancia - modo de adivinhar pelas 

unhas í probibido. 
Ariola - modo de adivinhar pelos ídolos, 

e aras (14) he prohibida por falfa, e here- ('*4/ t>.rj;d<,ru. s. 
rica (15) jà noDeuteronomio fe prohibia. (✓\ cal. cap. 57. 

j Tolet, in Snm- l- 

Cephalmancia - modo de adivinhar pela 
cabeça de qualquer creatura, affada no fogo» '•?<■« *• 

^ I ^ . . Zech. tn [um* p* I, 
e encantada com certos ritos, e ceremonias.» d,fid,c. 14. 

Eftoicheomancia - modo de adivinhar 
pelas primeiras palavras que fe encontrão» 
aberto qualquer livro. 

Cofcinomancia - modo de adivinhar por 
huma joeira, ou crivo, ou pineira. 

Cleidomancia - modo de adivinhar por 
hum prego, ou cravo de metal pregado no 
meyo de hum circulo cheyo de letras bar¬ 
baras. 

Cratomancia - modo de adivinhar por 
hum bocado de pa6 metido por maó de Sa¬ 
cerdote na boca de outrem. 

Gaílrolomancia- modo de adivinhar por 
huma garrafa cheya de agua com huma luz 
diante poíla na maó de huma Donzella. 

Acriftalomancia - modo de adivinhar por 
pedaços decriftal, moílrando o demonio 
figuras. 

Gaftropomancia - modo de adivinhar pe¬ 
los efpelhos encantados, para faber o termo 
das doenças* 

Axiomancia - modo de adivinhar por en¬ 
xós , e machadinhas luzentes. 

Pardenomancia - modo de adivinhar fe à 
Ssss mulher 
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mulher eftà virgem • ou naò. 
Amuiomancia - modo de adivinhar pela 

túnica, ou membrana da creacura quando 
nafce. 

Omphalomancia - modo de adivinhar 
pelos nòs da vea umbrical, ou doembigo, 
quando nafce a creatura. 

Aurufpicina - arte de adivinhar pelas en¬ 
tranhas, membros, fibras. e partes dos ani- 
maes naò fó racionaes , roas irracionaes, que 
de todos fazia o gentilifmo Sacrificio .(17) 
Os antiguos ainda fubdividiaõ efta em oito 
partes que por fugir àextençaô naò indivi- 

(17) JuvenaU 

Joan, StHchtm. 

Sueto». 
fíorat, 

Vtrgtl, primo 

tjT' ^ delias trataõ os Autores que à coarge 
Ex,ch cí^.v. 59. aponto, f 1 8) 

Reg i 6. * , ' 

(18) Siltus lealict 

Lttcan. 

ManUian. 

L^ÜAncio. 

Áíajdo. 

SenecAt 
uírnobio. 

y^lcv. Neapol. 

StHchie, 

Carne r ar io. 

Luctatío. 

Ntcephor, 

Euz.eh» & alfit 

Augurio - modo de adivinhar pelas vozes 
de diverfos aniroaes, com efpecialidadede 
diverfas Aves. 

Aulpicio-modo de adivinhar pelo voo 
das mefmas Aves. 

Preftigio - he pôr fantezias no fentido 
commum para revelar os futuros. 

Aftrimancia - he modo de adivinhar pe¬ 
las Eílrelas as vidas, mortes, enafcimentos 
das creaturas. 

Pyconica - modo de hir por familiar a 
qualquer parte do Mundo. 

Acabala - modo de adivinhar pelas letras, 
e figuras. 

Horofpicio. eHorofcopio - modo de a- 
divinhar pelas horas do dia. 

Sortilégio - modo de adivinhar pelos da¬ 
dos , naipes, e fortes. 

Ima- 
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Imaginaria - medo de adivinhar por ima- 
gens de cera, pedra, e pau. 

Encanto- he para com palavras confun¬ 
dir os fentidos. 

Notoria - he modo de aprender todas as 
fciencias fem meftre, nem eíludomem exer¬ 
cício algum. 

Breviaria - he pôr íinaes, caraítèrcs, ou 
letras em hum papel, traxendo-fe efte ao 
pefeoço. 

Caratheria - modo de adivinhar por ru¬ 
bricas , e cifras.. 

Ligatura- modo de fazer impotentes aos 
homens. 

Chimica - rhodo de mudar a fubftancia 
de hum metal em outro. 

Aftrologia Judiciaria-he a fonte donde 
manao todas eílas fuperftiçoens, em quanto 
concidèra, e julga os futuros contingentes, 
epor modos fuperfticiofos faz nas Eílrellas, 
e Aftros finiílras obíervaçoens, e vários dif- 
curfos; o que tudo , e quaíi tudo o que con¬ 
tem as efpecies da Magica mencionadas he 
prohibido no ufo pelos Pontífices Roma¬ 
nos com efpecialidade por Sifto V. in Ex- 
travag. jà alegada; e neftas matérias eferevè- 
raó os Autores que aos curiozos ( fe quize- 
rem mais individuar noticias) jà exponho ) 
e faòos feguintes: 
S. Agoftinho. Phyloftrato, ximo. 
S. Cypriano. Calfiodoro. IHerodoto. 
S. Thomàs. lOrigenes. Ijamblico. 
S. Izidoro. iValerio Ma-ICatullo. 

Ssss ii Lemnio. 
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Lemnio. Martin dei 
Egydio. Rio. 
Mexia. Martin de 
Mendoca. Roa. 
Pedro Bins- Carlos deBau- 

feldio. cio. 
P. Antonio Torre Blanca. 

Vieira. Bulengero. 
Thomàz Mo¬ Ariftophanes. 

ro. Covarrubias. 
Eftacio Pipi- Reuclino. 

no. Pletomnio. . 
Eento Remi- Joaó Brodeo. 

gio. Zonaras. j 
Toaô deMena. Anniano. 
PaulloGrilan- Cardano. 

do. Arnobio. 
Joa5 Azor. Marcial. 
Toftado. Cândido Bro- 
Eftrabo. gnolo. 
Y èpes. Thomàz San- 
Glicas. ches. 
Piítorio. Guilhelmo 
Juvenal. Parizienfe. 
Claudiano. 1 Celio Rodi- 

ginio. 
Joaõ Diáco¬ 

no. 
Sinoaõ Mayo- 

lo. 
Predro Grcr’ 
gorio. 

Alexandre ab 
Alex. 

Raphael de la 
Torre. 

ValledeMou- 
ra. 

'Nicephoro 
- Calixto. 
Alexandre ^ 
Neapol. 

Oétavio Scar- 
latino. 

Francifco Pi-» 
co. 

Lu cano, e ou¬ 
tros. 

CAPU 
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C A P 1 T U L O VI- 
Dos Feiticeiros ^ Mezjnheiros ^ e BeriTiedores, Falia nós 

Amentadores, e Empraz,adores ; tocando fó e/las 

rnateriaSm 

bailava o que no capitulo antece¬ 
dente íica dito para que claramente 
Te conheceíTe a malevolência deílas 

artes, que como também fe eftabelecem no 
magifterio do demonio, neceíTariamente 
haviaô fer moralmente laílimofa perdição 
die vida para os que as exercitao,ficando jufi' 
tamente accredores à mayor infamia, de que 
por nenhum pertexto , conforme as letras 
Divinas, e humanas, fe efcuzaó, pois que 
todos os Catholicos, e Sapientiífimos Efcri- 
tores as abominao como coufa do demonio, 
e vigorofamente as reprovaõ. 

Os Feiticeiros, a que os Latinos chamaó 
itambem Emplafmadores, tem feu exercício 
( por paólo com o demonio ) em perfeguir 
as humanas creaturas, ordinariamente fen- 
tlo rogados de outras, fem que feja necef- 
fariaoutra caufa mais que huma raiva, vin¬ 
gança , ou inveja j e também algumas vezes 
por exercício e influxo da malignidade pro- 
pria. Coftumaô para iílo obfervar os quatro 
humores de que o corpo humano fccom- 
poem, ifto. por ciência do demonio, que 
com elles magiílralmente opera, para que Ve]ao os Auto 

no mais apto fe poífaÓ introduzir achaques, 
e enfermidades varias , atormentando gra- 
yemente o corpo .da miferavel, e paciente 

creatura^ 
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Paul, aâ Cor. 

12. & 14, 

69^ AC ADEM. SINGUL. E UNIV. 

creatura, aíFeârando fempre o parecer do¬ 
ença natural, para q alguns Médicos obíer- 
vando os fyntooias apparentes que o denoo- 
nio, illudindo-os , lhe reprefentavaõ, tei¬ 
mando em lhe applicar remedios, e vencer 
falarios» atè que deftruida a natureza j e ex- 
haurida a bolça (repugnando em tanto, que 
os Exorcifmos da Igreja fe lhe appliquem ) 
vern a perder a vida, fem faber de que, fe a 
Igreja por feus Miniftros naõ acudir . por 
mais que a Medicina fe empenhe fcientiíi- 
camente a curar. 

Os Mèzinheiros eoncordaó quafi com 
os Feiticeiros, e faõ fufpeitos de padto com 
o demonio, pois o feu curativo que he fem¬ 
pre por palavras muitas vezes Santas, e Di¬ 
vinas , com cruzes, bençaos, e acçoens, he 
abfolutamente prohibido, aílim como o cu¬ 
rar dos Feiticeiros, diíTolvendo por aíFec- 
tada , e diabólica virtude os malefícios que, 
ou elles mefmos, ou outros fízeraô, o que 
na melhor opinião naÕ pòdem fem fazer 
novo malefício ,• e fó os Miniftros da Igreja 
tem autoridade para (com o poder Divino) 
poder curar queixas efpirituaes} nem o en¬ 
fermo fem culpa graviííima pode admitir 
curas dos taes mèzinheiros, e feiticeiros pe¬ 
la razaô do pafto que fe inclue, e envolve 
entre mil modos eftravagantes , erediculos 
obíervados neftas curas. 

Os Benzedores ( na5 falo em os que 
benzem, ou curao Per gratiam gralis datamy pois 

ha peílòas a quem Deos quiz dar efte dom ) 
coinci- 
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coincidem com os mezinheiros, e pelas ra- 
zoensjà dicas faò fuasbenzeduras luperfti- 
cioías como no Mundo por ufo, ou abufo 
íe praticaò > os Theologos Moraliftas as re- 
Drovaó) e neíle erro cabem mais do que os 
aomens as mulheres» que como faó mais 
metidas a devotas, facilitaõ-fe mais com af- 
fedada virtude neftas benzeduras, ou bi- 
xancoros. 

Os Amentadores, e Emprazadores cu¬ 
jo officio, e exercicio he bem labido ( re- 
prefencando-fe efte neceíTario, pois conduz 
paraogoftodos Príncipes nas reaes caíTa- 
das; e aquelle ucil, pois domefticandodos ' 
mefmos Touros a brabeza com facilidade 
nas conduçoens os aggrèga para a fuftenta- 
çaõ commua ) repuca-fe por fufpeito de pa¬ 
do , fendo abominável, e prohibido como 
efpecie de Feitiçaria. Iftobafta naprefente 
matéria em que jà diíle mais por outra vez» 
e fe quizerem os Leitores mais noticias, po¬ 
dem ler em os feguinces Autores fobre efte 
capitulo. 
Traliano. 
Gordonio. 
Varraò. 
Mayolo. 
Caetano. 
Farinacio. 
Grillando. 
Azor. 
Llamas. 
Zerola. 

Quinto Sere¬ 
no. 

Martin de Ar¬ 
ies. 

Torreblanca. 
Gacinaria. 
Taranta. 
Simancas. 
Cardano. 
Jacob Graffis. 

Torreblanca. 
Thomàz Mo¬ 

ro. 
ValledeMou- 

ra. 
Martin dei 

Rio. 
Vera Cruz. 
Eftevaó Bu- 

balo. 
André 
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André Lou- 

renço. 
Pedro Thyr- 

reo. 
Francifco Pi¬ 

co. 
Joaò Oven. 

, ^ Leífio. 
r Sed nonLegito pro- y 1 1 • 

hthis hictOfneíjHe J âUlDllCO* 

Bezã. ãliâ matcriá. 

Sonco. 
Ripa. 
Sanches. 
Bozio. 
Moura. 
Foftado. 
Bodino. 
Cândido. 
Ciruelo. 

I Leoncio. 

Genebrardo. 
Binsfeldio. 
Efpircngerio. 
Toftado. 
Baííicno. 
Tralliano. 
Afpiculeta. 
Amniap. 
Carlos de 

i Baucio. * 

DIVIZAM II. 

(0 ^Iceot 
Polyhío. 

Pltttarch, 

Vida perdida por natureza. 

CAPITULO VIL 
Vos Enfermos aãuaes, e hahituaes. Mojlra ãe que procede 

aos mortaes as doenças, e achaques que padecem , 
pondo fe em próxima aptidaô de perder fizjica- 

mente a vida. 

Os Séculos antiguos ena que as 
vidas dos homens eraò mais lar¬ 
gas, entendia o barbaro Gentilif- 
mo que de feus falfos Dcofes 

quando irados lhe procedia immediatamen- 
te alguma doença que padeciaó. e aílim que¬ 
rendo modificar lhe ( por utilidade própria ) 
o feu furor»lhe ofFereciaõ em cruento Sacri¬ 
fício o filho, ou prenda que mais extremo- 
fos amavao. (1) Devota impiedade ! Com 
perda de alhea vida queriaó concervar fem 
enfermidade a fua própria. 

Seneca 
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Seneca (fupofto que Gentio) com claro 
difcurfo obfervando, e refleítindo o bem / 
empregadas que eraó as enfermidades nos 
Ímpios, que com a morte acabavaó, todo 
eílimulado eícreveo ; Miranda res efl impium mor- 

iuum efje, cum nmquam vixerit (2) reputando por (i) Síuua', 

gravilíimas enfermidades adfuaes, e habi- 
tuaesaos vicios quenaófó moral, mas íiíí- 
camente também mataó» diz que he de ad¬ 
mirar morra o impio, fem nunca ter vivido. 

Saõ as enfermidades ( como os Douto¬ 
res Mifticos aíTevèraó ) mimos, e favores 
deDeos ( 3 ) mas refpondem impacicntesC? •» 

os Ímpios que naò querem de Deos eíTesroi- T>, QviU 

mos, ou favores > Deos os faz para que os 
homens com efte defpertador cuidem logo - 
de applicar promptiífimos remedios para fa- 
ràrera das enfermidades da culpa reftituin- 
do-fe à vida da Graça ; e os peceadores ten¬ 
do de graça efte faudavel remedio ( fem po¬ 
derem dizer como o Paralítico da Picina 
(4) pois no meímo ponto, e hora Deos co-(4) r? 

mo Medico Divino lhe acode,naó fe querem 
aproveitar, de forte que huns pejando-fe, 
e repugnando ao vomito de fuas culpas fa¬ 
zem como diz S.Jeronimo incurável afe¬ 
rida : Si erubefeit agrotus vulnus Medico detegere, quod 

ignorai Medicina non curai ( 5 )f^t]tr0S Oppondo-íc (j) D Hyertnim', 

à tolerância de todo o eípiritual remedio ao 
Divino Medico de nenhuma forte buícaó, 
e perfíftindocom adtual» e habitual enfer¬ 
midade , morre moralmente a Alma, e fiíi- 
camente o corpo, tendo fuceedido a muitos 

Tttc ferem 
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ferem fepultados no inferno ern corpo, e 
Alma. (í) 

Mas paíTando jà (fem digreçao) do mo¬ 
ral para o fíllco. queftionaô os Doutores da 
arte Medica,qual feja a caufa das enferniida- 
desnascreaturashumanas; e obfervandoos 
modernos as maximas de Hipocrates» Ga¬ 
leno, Avicena , Ariíloteles , e outros anti- 
guos que com ciência, e experiencia na ma¬ 
téria efcrevèraò, dizem huns que o fomen¬ 
to, eformento das noíTas enfermidades he 
a crallidaó, a qualidade, e algum exceílb dos 
comeres, que, ou fendo por natureza indi- 
geftos, ou naó os podendo o eílomago por 
alguma das caufas ditas digirir; naó fazendo 
o cozimento, e fermentação neceflaria , fe 
corrompem, e participando-fe à maíla fan- 
guinaria os excrementos, padeíTe o corpo 

* Hipocrates. enfermidades. * 
y4vi‘cetj, AíTevèraó outros que da intemperança 
it°Lrece«úora^°^ ^lifflas ; outtos, que da groíTura das a- 
AA. aoas, OU crueza de outras; outros, que da 
loco expofut. n \ i i i 

velinhança das lagoas; outros, que da cor¬ 
rupção dos ares ,• outros, que do influxo dos 
Planetas; outros, que da variedade dos tem¬ 
pos ; e outros, que da dezigualdade das qua¬ 
dras,procedem aos mortaes as enfermidades 
que padecem, o que tudo amefma experi¬ 
encia nos moílra, pelo que em os noíTos 
corpos fentimos, pois, ou motivando-o os 
vapores que da terra fe levantaó, ou oceafio- 
•nando-o o nimio calor do Sol que tudo abra- 
za, oucaufando-o a demafiada chuva que 

tudo 
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tudo innunda, as enfermidades le geraõ, e 
nós gememos. * 

Outros Eferitores dizem que da mà 
compleição da creatura , e depravada conf- 
tituiçaó dos humores j ou fleumacicos, e 
frios, ou adiiftos, efcorbuticos > e coléricos 
gerados na creatura, ou pela intemperança 
no beber, ou pelo exceíTo na lafcivia , ou 
pelo trato violento, ou pela falta de exercí¬ 
cio moderado (a naó fer por algum dos mo¬ 
dos aílima expreíTados) íe gèraó as doenças, 
e enfermidades, fazendo a muitos homens 
caqueticos, e deixando a outros hidropicosi 
conftituhindo a outros etiços , ou tizicos, 
e outros ficando pobres, e corruptos 5 ou¬ 
tros com crpes malignados, e outros com 
parlezias, e eílupores, todas certamente en¬ 
fermidades mortaes, com que a vida de or¬ 
dinário fizicamente fe perde fem que os re¬ 
médios facilmente aproveitem. 

Outros finalmente ficando com habí- • 
tuaes j achaques, ou tolhidos por ciatica, ou 
cegos por gora ferena , ou tartamudos , e 
lezos por accidente apoplético, ou coxos, e 
aleijados por nacença, e qualquer dezaílre, 
ou gotozos pela mà qualidade de humores, 
ou em fim padecendo outras femelhantes 
enfermidades, e outros experimentando o 
achaque da velhice que he doença habitua!, 
fem remedio, vem neceíTariamente a pagar 
o tributo à natureza fíficamente perdendo a 
vida, e cuílandolhe mais que aos moços o 
apartar fe deíle Mundo, talvez por Jhete- 

Tcttii rera 
fc- - w - 
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rem mais amor jà que mais tempo o logrà- 
raó j chegaô precizados a fogeitarfe à morte 
eílranhando-o por ler a primeira vez. * 

CAPITULO VIII- 
T)as Mortes naturaes y caz^uaes i e repentinas. Mojlra-fe 

os irreperaveis damnos no dez,acerto tanto que a AL 
ma je fepara , e a terribilidade doJuiz,o a que 

por força fe fogeita. 

Oncluindo-fe a vida da creaturà 
por difpoííçaõ do Creador, e 
chegado o dia, e hora por todas 

(i) jifatk: tf. Iignorada (i) havendo neceíTaria- 
mente de dar complemento, e fatisfaçaó ao 

(íjad&ir.y.iy.infalivelEãatuto (2) chega com rebuços a 
morte, a huns fazeodo-fe medonha, e a ou¬ 
tros defconhecida. quando jà com mais, ou 
menos preça fazendo o feu eíTeito (fe de re¬ 
pente nao vem) principia aexercitarfe nos 
defpojos. pois quebrantando as forças, ven¬ 
tilando os alentos, desfalecendo os efpiri- 
tos> enfraquecendo as potências, debilitan¬ 
do os pulfos, fugindo o calor, parando na 
circulaçaóo fangue, privando do exercicio 
aos fentidos, e totalmente desfalecendo o 

(i)am.phiuf. coraçaô; fendo efte o principio da vida (3) 
he em tal cazo o ultimo defpojo da morte. 

(4) 
He a morte no commum fentido dos 

Doutores huma feparaçao da Alma com fííi- 
ca privaçao da vida. ( 5 ) Plutarco efcreveo 
que o homem naturalmente principia a 
morrer, tanto que entra a caducar (6) ain¬ 

da 

(4; Com. Aícdic. 

(y) yírt(}otelcí, 

eiato: Gaítn 

(6) Plntítrch. 
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da Seiieca requintou mais eíle conceito di¬ 
zendo, que apenas a creatura nafce, logo pa¬ 
ra a morte acceleradamence caminha (7)(7) *>•««£/). 14- 
tanto fe verifica eílâ aíTeveraçaõ Cathoiica, 
fupoílo efct ita por huma pena gentilica, que 
tendo approvaçaó dos rniílicos Doutores , 
com a mefina experiencia íè comprova 
quando vemos que com mais, ou menos an- 
nos, e em toda a idade j a humana creatura 
morre, algumas tanto que naícem, e outras 
antes de viverem fora do clauftro materno, 
nem fer nafcidas. 
' Em tudo ifto entendo difcorreria o Santo 
Job, quando diíre,que os dias da vida do ho¬ 
mem eraô breves ( 8 ) S.Jeronimo nos que fg)10. 
vivèraó, ou dez mil annos (tanto que a mor¬ 
te chega) os fuppoem iguaes (p) e Santo A- 
goílinho em tudo o que tem fimgeneraüza'’''-^''"'''”'- 
efta brevidade de vida (r o) poriíib David(ic) 
reputando toda fua idade por dias, meneio- 
nou annos fó na eternidade ( 11 ) e como a (n) pf.76.6. 

morte a ninguém guarda refpeitos, e igual- 
mente entra em as cabanas dos pobres, co¬ 
mo nos Paiacios dos Principes» o que ainda 
hum gentio obfervou (12) poriííò devem (ü; 
certificarie todos de qualquer íexo idade, e 
qualidade que fejaó por. mais que defejem, 
ou affectem duraçoens na vida, haódeos 
feus annos nefta parecer dias , e fó annos na . 
Eternidade. 

He opiriiaó certa entre os Doutores fun-- 
dados no que fe colige do livro da Sabedoria 
(i 3) quQ Deos naõ fez a morte, nem fe 

gra 



(14} Rom» 12« 

Viie 

(j^)Falsr, Uaxm» 

de morte non vuh» O 
T^extor^t. de gaudto 

& > tf, morWi, 

Mnertíi no probi. do 

rtz.0, 

AtíUGeL èas noites 

Atic» I 

Franco nos Ca»>p% 

Eliz^íos. 

Florejlo nas obferva- 

focns, 

Aftdfo na OjJic*hif> 
tortca. 

Barrof. nas Dectiá* 

Plíitarc. Galen. 

FuIook.0. Aíexia* e o 
onnoi manos. 

70 2 ACADEM. SINGÜL. E UNIV. 

gra com a deílruiçaó dos vivos, antes creou 
ao homem immorcal , ou inexcermina- 
vel, iftohe, em eftado que a Alma fe naó 
aparcaíTe do corpo, nem eíle íe exanimaíTe, 
mas o homem (afeutempo) em corpo, e 
Alma ao Ceo TublíFe j porém como chegou 
apeccar o primeiro homem, pelo peccado 
entrou no Mundo a morte, e conílituhin- 
do-fe penna jufta do peccado, como chegou 
a todos o peccado, a todos também chegou 
a morte. (14) 

Infinitas vezes fiiccede fazerem os mef- 
mos homens anticipar a morte fem que na¬ 
turalmente (ifto he ) por natural enfermi¬ 
dade, ou velhice percaò a vidaj ifto fuccede 
nas mortes cazuaes,e repentinas, pois dando 
occaziaò a algum prccepicio, e defaftre, ou 
tirando huns aos outros a vida, ou de qual¬ 
quer outro modo, quando repentinamente 
em qualquer accideufe chega a morte, fe faz 
naô fó corporal mas efpiritualmente mais 
feníivel a total perdição de vida, pois ordi¬ 
nariamente experimenta irreparáveis dan- 
nos no dezacerto a Alma tanto que do.cor¬ 
po fe fepàra, 

Defta qualidade de mortes, e outras 
ainda mais infolitas cftaó as hiftorias cheias, 
hüas fuccedidas por alegria, e gofto grande, 
outras occazionadas por grade penna, e fen- 
timento; aponto ao curiofo leitor alguns Ef- 
critores em que as lí (15) e naó como a re- 
foluçao de as expender por fer minha em- 
preza cfcrever laconico , e fugir a digre- 

çoens. 
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çoens, podendo fazer hum volume grande 
íò nefta vaftiíííma matéria. 

Naquclla feparaçaó da Alma (em que ea 
fallava) quando do corpo faindo, fe retira, 
3onto que ninguém pode evitar, fó feno 
Mundonaô naícer(ié)e nem com o meímov.Aug. m 

Filho de Deos fedifpençou , he queeftà to¬ 
do o perigo ,• porque importaria menos que 
naturalmente morreíTe o corpo, fe na6 hou-- 
veíle o rifeo de morrer efpiritualmente a 
Alma, que para efta aílím naò padecer mor¬ 
te eterna, havia o homem neceíTariamente 
ter nefte Mundo vida ajuftada. 

O juizo particular de Deos a que a Al¬ 
ma , tanto que feparada do corpo, he con¬ 
duzida , inculca pelo rifeo da fentença a ma- 
yor terribilidade: aílim o entendem S. Am- 
broíio, e S. Anfelmo ponderando as pala¬ 
vras de S. Paulo (17) e mais claro ainda o 
iníinuoLi o Ecclefiaftico f 1 8 ) fe pois tanto ^ ? 17 

I 1 1 H^bttos • 

que a morte chega nao he ja tempo de me- (is; tedef. n,»?. 
recer nem defraerecer, claro fica fer fó 
tempo de premear, e caftigar o que fe ti¬ 
ver merecido, ou defmerecido , e aífim 
convinha à rediidaô da Juftiça Divina, pois 
o mais feria demorar o prémio aos bons > e 
dilatar o fupplicio aos màos. 

O tempo em que fe forma efte Tribu¬ 
nal , e fe conclue efte JuizOi he precifamen- 
te o mefmo inftante da morte de cada hum: 
todos os Santos o temèraÕ, e muitos conci- 
derando efte perigo dezejariao naò ter no’ 
Mundo apparecido,pois ao dia em quenaf- 

cèraòj 
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cèraô, amaldiçoàraõ (18) Que íuccederà 
aosiniferaveis peccadores que vivèraõ toda 
fua vida diftrahidos, e no fina fena a nccef- 
faria penitencia acabàraò ? Nójuizo da pe¬ 
nitencia ) e exanae de ncílas conciencias he 
bem que nos condemnemos, antes que nos 
condemnem: mas no Juizo de Deos nin¬ 
guém antes que o condemnem fe condemne. 

Neíle particular Juizo confequente fa¬ 
tal da morte ha de a Alma ter, ou boa, ou 
naà fcntença, e entre ellas ha diíFerença gran¬ 
de para os bons j e para os màos, que comp 
a falvaçaõ, e condemnaçaõ faó extremos nao 
fódiftantes, mas oppoftos, nunca fe podem 
unir em hum fó fogeito. Sogeite o homem 
o feu juizo em vida à concideraçaõ da mor¬ 
te para que com modificados temores efteja 
prevenido chegando neceflidade tao extre¬ 
ma ; que fe o nefcio tem fó as efperanças na 
vida, c guarda os temores para a morte, o 
prudente guarda as efperanças para a morte| 
e tem os temores na vida. 

CAPI- 
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CAPITULO IX. 
Mofira ã m^yor diiraçm de tempo que os homens úvèraô 

fiefta mortal vida; e o quanto aítríbiihia 0 Geníilifmo às 
ires Parcas e Fados os incidentes da morte, Apontaõ- 
fe com prchahiUdade as razoens porque antiguamente 
eraõ as vidas mais largas, 

Dmirados os homens que agora 
vivem de ver o pouco que a -v ida 
dura, e obfcrvando o que referem 
as letras Divinas, e humanas dos 

homens que no primeiro feculo do Mundo, 
e atè o tempo do univerfal diluvio vivèrao , 
entràraÓ a queftionar fe erao Solares, ou Lu¬ 
nares aquelles annos; defta nafcèraõ ainda 
novas opinioens nos homens ideados pela 
variedade de feus difeurfos, porque huns 
verificàraó naó ter naquelle tempo mais de 
tres mezes cada anno; outros diíTeraô que 
cada mez era de tres dias j e outros eferevè- 
raõ que cada dia era de tres oras j mas refu- 
tando-fe comó apócrifas eftas opinioens tao 
íiniílras, moílro em poucas palavras com a 
razaó, com a Fizica, e com a Sacra Efcri- 
tura, Padres > e Doutores ferem no tempo 
antiguo os dias, mezes, e annos, como 
agora. 

He fem duvida que creando Deos o 
Ceo, ea terra (i) difpoz,e regulou comal-(i)6í»fy;M- 
ca providencia efta prodigiofa maquina do 
Mundo; e com o Sol, e Lua que no quarto 
cia o mefmo Deos creàra, quiz fe abalizaf- 
fem os tempos, os dias > e os annos. (2) Em 1.14 

V yyv o íexco 
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o Texto dia formou Deos o primeiro ho- 
(3) &»c/. 1.27. rnem (3)0 qual viveo novecentos, e trinta 
(4) Ge»cr s- ânnos; iílo aíTentado como cerro (4) digo 
ílllmiirt,!"''”’' corp a milhor opiniaó (5) que foraÕ Solares, 
D..4,,gui.dca. e naõ Lunares eftes anncs, ainda que Mar- 
(6j Áííirc/Tarr» CO Varro Author antiguo o impugna (^)e 

Tendo efta opiniaó dos DD. ePP. íe confir¬ 
ma com 3 razaó; porque 

Cada hum anno Solar ( como contamos 
os que vivemos) tem doze Luas numeradas 
de conjunção a conjunçaó; logo Te os annos 
quev. g. Adam no primeiro Teculo viveo, 
foraô Lunares, Tegue-Te que no preTente fe- 
culo vivemos nòs mais do que Adam. Pro- 
va-fe. Noprefente Teculo tem havido ho¬ 
mens que vivèraõi3o. annos Solares, os 
quaes Tendo numerados - Lunares , moílra- 
le que chegaraõ a viver por eíla conta mais 
de mil e trezentos annos,rendo Tó Adam no 
primeiro Teculo vivido, como diz.o TextOj 
novecentos e trinta annos. Logo Te he opi¬ 
nião communiíTíma que as idades agora Tao 
mais curtas,Tegue-re(Tem duvida) que os an¬ 
nos que Adaó, e outros vivèraó, foraó So¬ 
lares. 

A Fifica, e natural FiloTofia moílra que 
de doze annos principia o homem ( com 
pouca differença ) a terpotenciadegerar: 
a ETcrirura diz queCaim de Tetenca annos 
gerara oito filhos (7 ) logo, Teeftesannos 
foflem Lunares ( attendido o que fica dito) 
Íegue-Te que de íeis annos, e tantos mezes 
os gerou } logo fe iílo fegundo a ordem da 

natureza 

Ex Cemf. pi 

(7) Genef pi 
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natureza he. icnpoííível» e hum anno Solar he 
o mefmo que doze Lunares > fegue-fe que 
naô.eraó Lunares fe nao Solares osannos 
oue Adam, Caim, e outros vivèraô. 

Prova-fe com a meíma Efcritura ferem 
entaô os mezes do anno como agora, tendo 
cada hum (huns pelos outros ) trinta dias, 
e cada anno doze mezes; porque da arca de 
Noè em tempo do diluvio, fe refere que 
andando fobre as aguas, parou, e deixou de 
andar nellas em o dia 27. do fetimomez. 
No fetimo mez fe moftra, naó conftar de 
tres o anno, e no numerar os dias fe moftra 
que de tres fó nao conftava cada mez. (8) rs; cmf, e: 

Mas para que naõ fiquem em filencio os 
annòs que Adaó , e muitos de feus defcen- 
dentes vivèraò, achamos nas letras Divinas 
os feus annos na forma feguinCe computa¬ 
dos. (p) .' 
Adam viveo p^o. ah. iHeber viveo ^.67.an. 
Eva (emboaopiniaò)ljacob viveo 17 5. an, 

^30- 1 íofue viveo 11 o. an. 
Seth viveo pi 2. an. Isalamao fó 5^4. an.* *omr«cpi,uõum, 

Cainan viv. 010. an.IXobias viv. 112. an. 7‘ 
» c^nattdo entrou a ret* 

Sara viveo 117. an. nar,e ^o*que reinou. Malalael viv. 8 5? 5 .an. 
Enoch viv;.5?d 5. an. 
Reu viveo 302. an. 
Nacor viveo 148.30. 
Aram viveo 205.30. 
Matuzalem viveo 
- p6p.ao. 

Noè viveo po^. an. 
Arfaxad viv.3 3 8.an. 

Vvvv ii 

Jared viveo p62. an. 
Falcg viveo 23^. an. 
Sarug viveo 2 30. an. 
Tharè viveo 20 5. an. 
Abraham viv-i 7 5 .an. 
Lamech viv. 7 7 7.30. 
Sem viveo 600. an. 
Sala viveo 433* 

Izaac 
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Izaac viveo 185. an. Job viveo 103. an. 
Aram irmão de Moyfés viv. 120. an.’ 

Moyfes i2 3.an, Judich viv. 1^5. an: 
Heli viveo fó 518. an. 

Nospofteriores feculos em que as ida¬ 
des jàeraó mais curtas, achamos nas letras 
humanas, e nas Eccleíiafticas - a 
Perpena que viveo S. Antao Ab. viveo,’ 

100. an. 105. an. 
Metello P. dos ídolos Egidio Ab. viveo 

VIV. 100. an. 
Gorgias Leontino 

viv. 3 0 7.an. 
Ifocrates viv.ico.an. 
Hipocrates Coo viv. 

104. an. 
Orbileo Benevent. 

viv. 10 o.an. 
Neftor viv. 3 00. an. 
Lizimacoviv.ioo.an. 

100. an. 
Tito difcipulo de S; 

Paulo 101. an. 
S. Paulo I. Eremita 

viveo II3. an. 
Pacomio Ab. viveo 

110. an. 
Profdocimo B. viv. 

114. ao. 
Florétinoviv.i 2 3.an 

Argatorioviv.3oO'an Guarino Biípo viv. 
Dandone viv. 500,311. 110. annos. . 
Litonio viv. 3oo.an. 
Tito Fulonio viveo 

I 50. an. 
Joaò de Tempos viv. 

. 3^1. ao. 
Narcizo Patriarcha 

viveo 116. an. 

Viceocio viv.120.an. 
Cr onio Anacoreta 

viveo I5 5.an. 
Hugo fuceflor de S. 

Bern. viv. iiy.ao. 
Simaõ Cleofas viveo 

(ioir..rt„r: vjveoiió.an. lao.snnos. (10) 
Os Poetas, Filofofos Stoicos, eAftro- 

PQjjjQjj antiguos attribuhiaõ às tresfabulo- 
làs Parcas os incidentes da morte, edeno- 
minandoras Cloto, Lachezis, e Antropos, 
r diziao 
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jdiziaò ter a primeira a roca. a fegundao fio» 
e a terceira o corte ; outros as confundiao 
com as Fadas, ede humas, e outras verifí- 
cavaÔ depender a forte, ou boa, cu mà da 
morte. (11) Curros finalmente às Parcas, eril/ Homcrol 

Fados attribuhiaõ todos os effeitos naturaes, Ltccfron% 

e voluntários, todas as inclinaçoens a vi cios, 
e a virtudes, todas as paixoens do animo, 
todas as tentsçoens, dezejos, econcupicen- 
cias (12 ) e como neftas matérias prende o (íi) Seneca: 

ajuftado, ou dezajuftado da vida, com ap- 
parente razaõ lhe attribuhiaõ, como diíTe-.„. 
mos, os incidentes da morte. 

As razoens porque com probabilidade 
fie entende eraõ antiguamente, mais do que 
agora .«as vidas largas, fuponho ferporque 
naquelle tempo tinhaõ os homens melhor 
compleyxaõ, harmonia, e proporção de hu¬ 
mores. II. poique naó ufavaó de viandas 
fortes, e indigefias, nem tanto, como ago¬ 
ra , variaÕ de manjares. III. porque naquel¬ 
le tempo, mais do que agora, eraõ mais be¬ 
névolos os influxos dos Planetas, os afpec- 
tos, e conjunçoens dos Aftros. IV. por¬ 
que mais proximos a Adam tivèraõ noticia, 
por elle participada , das virtudes curativas 
que em^fi continhaõ os mineraes, ervas, e 
plantas. V. porque a Divina Providencia 
quiz entaÕ alargar mais a vida aos homens, 
pois aífim convinha para a multiplicação, e 
propagaçaó do Mundo ; mas todos efies (afi* 
fim como 3 todos nos indefeõtivelmente ha- 
de íbceder ) morrèraò; e acabàraõ» v in¬ 

do , 
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Pf. t:.8. ® 49. 

Ecclef, S), V. II. 

I. Rig. I 5» 51. 

Jfaid Z 10. 
Ecclef 12. 
üd Rom. j. I i. 

Ad H(hr, ^ IJ» 
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doa experimentar os horrores da fepulturâ,' 

(13) 

CAPITULO X. 
Da fcrmalidaãe que os Gentios ohfervãvad com os feus 

mortos 5 0 diverfo modo de feptAturas que lhe davaõ, os 
exceffos que obravaõ y as honras , e vilipêndios que lhe 

faZjiaõ. Toca-fe nasFyramides e Obeíifcosquè peffbas 
grandes para jepultura própria fiz,eraò. 

(1) Plin* hic. 

(2.) Diodorl 

(5.) Plin. 
Iléfiod. 

Ejaó os Obelifcos, ePyramides 
(matéria em que por outro prin¬ 
cipio jà falley ) a primeira que fe 
trata neifte capitulo, para que fe 

veja o como a vaidade da vida fe perpetua¬ 
va entre os antiguos ainda nos horrores da 
morte i pelo que Plinio ainda que^entio 
chama a eftas obras huma oftentaçaó vãa pa¬ 
ra demonftraçaÓ de grandezas Reaes (1) e 
Diodoro reputando eftalagens os Pallacios 
em que os Principes habitaó quando vivos ^ 
aprova, e reputa porcazas, e habitaçoens 
perpetuas as que com magnificência fe fa- 
bricaõ para depois da morte. (2) 

Na mais folida opinião naó fe erigiaó 
tanto os Obelifcos, quanto as Pirâmides pa¬ 
ra íèpulturas dos Principes,pois confta que 
os que fabricàraò Obelifcos, tivéraõ o fim 
de dar fatisfaçaõ a votos, ou promeíTas; in¬ 
tentando outros por tál principio modificar 
a ira de feus Deofes quando com algum bar- 
baro infulto os tinhao eftimulado. (3) 

TinhaÓ os Obelifcos ( a que a pofteri- 
dade chamou agulhas) figura rotunda, com 
" - altura, 
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altura, ou grandeza defmenrurada. E-efe- 
rem os Efcriroies que no Egypco tivèraó fua 
origem > e confecutivamente era Roma a 
Tua imicaçaõ , fendo ElRey Mitres Rey dos 
Egypcios o primeiro que cal mandou erigir 
em a Cidade do Sol (4) ElRey Socris íèu 
fucceíTor levantou quatro de quarenta e oito 
covados de altura, e Ramafes que reinou 
ao tempo em que Troya fe deftruhio, man¬ 
dou fabricar dous: hum de quarenta cova¬ 
dos , e outro de noventa e noye pès em altu¬ 
ra. A eftes Monarcas imitàrao outros, co¬ 
mo foraô os Reys Mirne., ePhio, a quem 
outros Efcritores chamaó Smare» e Era- 
phio. ElRey Fcolomeo Philadelfo o fez 
também em Alexandria. (5) £!}rah. 

Dos referidos, e outros muitos que^"^'"' . 
• ^ * 1 * 1 1 "fc Cibí wf 

houve com eipecialidade noEgypro, con- 
duzio dous a Roma o Emperador Augufto 
Cezar ( ^ ) extrahidos da Cidade de Helio- 
poli, dos quaes hum que refere PI inio ter 
.lido obra de ElRey Semneferteo ( 7 ) foy 
levantado na praça, e Circo máximo; eo 
outro que fabricara ElRey Sefoftris foy 
eredto no campo Mareio. Também o Em¬ 
perador Cayo Caligula conduzio outro que 
fe colocou no Vaticano (8) e deixados ou- (8)p/i»;/. te. 

tros. 
Das Pirâmides faz também ( com ou¬ 

tros) Plinio mençaõ, e diz houvèraõ tres 
entre as Cidades de Memphis, e Delta (^) C9) PlifíifiS» 

em huma das quaes que era mayor, efereve 
Diodoro que trabalhàraó trezentos e íeten- 



(lo) DioàorMbt 

(ll) Hcrcdoíc» 

12; Diodoro 

Uerodoío. 
Ejiritho. 

Aídi Cialt 

(i'^) Diodor. 

]ez.tf.l,z. ant. 

04 pih: 
R{iztf,Text. 
A/^Jfmi, 
Aiílo Cd, 

V\tH7V. 

Cícero, 

Lucan. 

Servins» 
Hercdot, 

S. Hjeron, 

1 

712 ACADEM.SINGUL.E UNIV. 
1. ta mil homens vinte annos (10) a qual fez 

para fua fepultura ElRey Chemis» aquém 
Herodoto chama Cheope ( ii) masfeeíla 
aííim como a fegunda que edeficou Cha- 
breo como diz Diodoro, ou Cheprene, co¬ 
mo tem Herodoto, e a terceira que fez El¬ 
Rey Micerinojforaò na opinião de Eftrabo , 
e Adarciai as que fe repucàraô por huma das 
maravilhas do Mundo em que jàfalley (12) 
achamos outras nas hiftorias y cuja primeira 
invençaó no fentir de Diodoro featribue 
aos Echiopes, e muitas que entre os Hc-, 
breos fe praticavab por depoíiçaó dejoze- 
foi fendo fabricadas todas para fepultura 
dos mortos. (13) 

Das mais acçoens que com feus mortos 
a Gentilidade fazia, e o titulo deíle capitu¬ 
lo aponta, fazem mençaô muitos hiíioria-t 
dores antiguos. (14) Entre os Egypcios 
quando algum morria, lheextiahiao os in- 
teftinos, e depois de os lavarem lhos intro- 
duziao outravez com vários unguentos, e. 
aromas ; logo metiaó o tal corpo fetenta 
dias em fal; paffados eftes o tiravaõ em hurn 
lençol rodo cuberto de goma, que metido 
em huma imagem de madeira oca para efte 
eííeitofabricada, o enterravaô encao coto 
grande pranto, depois de feitas eftas hon¬ 
ras. 

Os Tibarenes tanto que viaó algum que 
caducava por velhice, o penduravaõ no 
campo em paos, ou ramos de arvores. Os 
Echiopes denominados Macrobios, metiao 

aos 
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aos feus mortos em huns Sepulchros de vi¬ 
dro. Os Nafamoens Tepulcavao aos feus 
mortos affentados. Os Albanos habitadores 
do monte Caucazo reputavaõ por iniqui¬ 
dade d fazer cazo, nem ter com os mortos 
attcnçaó» e os fepultavaó com defprezo. Os 
Hircanos vendo eftar algum para morrer, o 
lancavaõ aos caens ainda íemi-vivo. Entre 
os Scithas quando algum morria, enterra- 
vaò com elle vivas as peífoas que mais o a- 
màrao. Os Taxilos lançavao os corpos de 
feus defuntos aos Bucires para queosco- 
meíTem. 

Os Badtrianos botavão aos caéns ( que 
criavao para efte eíFeito) os corpos dos que 
erão jà velhos. Os Cafpios lançavao a qua- 
efquer féras os corpos dos feus defuntos. 
Os de Thracia enterravao os feus mortos 
com grandes galhofas, e rizos. Os Ethio- 
pes lançavão feus mortos àsproíluencias dos 
rios, tendo efta pela mais honrada fepultu- 
ra. Os Nabatheos reputavão a feus mortos 
como efterco, e nas eftrebarias botavao os 
corpos de feus Príncipes. Os Aílirios me- 
tião a feus defuntos em mel, eos untavao 
todos com cera. Os Parthos expunhaò feus 
defuntos às aves para que os comeíTem. Os 
Hiperboreos embriagavaô a feus velhos, e 
os defpenhavaó de hum rochedo dandolhe 
no mar a fepultura. Os Scythas Aziaticos 
coftumavaõ com grande fefta comer aos 
feus mortos, e beber pelas caveiras. Os Ro- 
toanos fínalmente, e à fua imitaçao outras 

Xxxx muitas 
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inuicas Naçoeiis do Mundo praticàvaõ 
queimar aos íeus mortos, e dar às cinzas íe- 
pultura. 

CAPITULO XL 
Dos Funeraes ^ nojos ^ e lutos aniigua ^ e modernamenU 

. -praticados ^or occajiaõ de mortes. Tocaõ^Je caz*os ej* 

tupendos. Apontaõ-fe também mortes infolitas. 

E antiquilHoio no Mundo entre 
os que tem luz da razaò moílrar 
com expreíToens externas nas 
mortes de feus parentes, e amigos 

oíentimentoj e tendo ainda noGentilif- 
tno os funeraes, nòjos, e lutos o feu princi¬ 
pio, hoje em racionaes normas fcvèno 
Chriftianifmo praticado. 

Em o Povo Hebreo tivèraô jà eftas ac- 
<i; D. çov^ns a fua origem (i) mas com diverfida- 
«V Sacra pagtna- \ r \ • i i 

de í vOorque fc depois de ungidos, e amorta- 
jhado)5 em cândidos lençoes os feus defun¬ 
tos com funeraes moderados rapavaõ a ca¬ 
beça , e barba veftindo-fe de efcuro faco pa¬ 
ra moftrar o mayor fentimento com lagri¬ 
mas em o feu luto, como também Ifaias 

(1) if.u. iníinúa (2) e com vefte femelhante chorou 
Jacob a |ozè feu filho, e também David a 
feu filho“Abfalam (3) agora fe uzao veftir 
em todo o corpo hum preto luto , e deixar 
crecer as barbas. Entre os Hebreos durava 
o nojo trinta dias i em a diverfidade de Na- 
çoens que ha no Mundo fe pratica hoje por 
vários, e difícrentes modos. 

Os Romainos que prezumiraô de mais 
politicos 
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políticos 5 e attentos, forao exacíliífinaos nos 
funeraes de feus Príncipes: duravaó eftes o 
tempo de fete dias, e acabados eftes levavaó 
a figura de feu Emperador ungida com infi¬ 
nitos aromas, e unguentos entre mil cere- 
monias, a huma praça publica adonde efta- 
vafeito hum muitoelevado maufoleocheyo 
de muitas luzes, adonde repetindo outras 
muitas ceremonias, ultimamence era quei¬ 
mado como fe ufava naquelle tempo. He- 
rodiano faz mençaô defte antiguo rito. (4) 

Foy em Roma Junio Bruto o primeiro 
em cujas exequias, e funeral pompofo hou¬ 
ve forma de Sermaó, do qual foy Valerio 
Publicola o Orador; muitos,hiftoriadores 
tem eftaacçao por maisantiguano invento: 
huns a atribuem aos Gregos, e outros aos 
Athenienfes por Solon feu legislador ( 5 ) 
ío nas exequias, e Tuneraes dos Varcens le tor. 

praticava ; mas pelo decurfo dos tempos 
concedeo o Senado Romano que também 
nas exequias de matronas fe oraíle. (6) í!alT/íü'*’'’" 

Efte coftume de orar nas exequias dos 
Defuntos fe pratica entre os Catholicos por 
indulto do Papa Pelagio primeiro. S. Ifido- 
fo entende que fe ufava jà no tempo dos A- 
poftolos (7) mas S. Ambrofio fegue a opi-(7) d. 

niaõ que procedera eftaceremonia dosHe- 
breos. (8) 

Em os enterros praticavao os antiguos 
hir o corpo adiante de tudo, e coníecuti- 
vamente todososqueoacompanhavao* (p) (9) Serifitl 

Oufo de tumbas, ou efquifes também 
Xxxx ii anti- 
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(ic) M^rctUo. antiquiílimo (lo) e fó ao defunto precediaó 
{n)r,riii. trombetas que lhe tocavao. (ii)Ocoftu- 

me de pôr grandes pedras fobre as fepultu- 
ras com letreiros gravados, e efcudo de ar¬ 
mas aberto ao buril teve fua origem dos 

(it) actrt 1.1. Gregos a quem iroitàraó os Romanos (12) 
e fínalmente as honras todas que nos fune- 
raes, e exequias (dito melhor, no fentir de 

Cíi)serviiiihic. Scrvio, obfequias ( I 3 ) que fe fazem aos 
defuntos, feampliáraó defdeo Pontificado 
de Joaó XVIII. ( falo entre os Gatholicos ) 
tendo fundamento na reprefentaçaò de O- 
dilon Abbade Cluniacence, e fe offerecèraò 
mais fervorofamente Sacrifícios pelos mor- 

04) t>.p,trmD». tos (14) fcndo jà coftume entre os Gregos y 
e Romanos offertarem varias oblaçoens. 

(i;) Pkurci>.Ti. (i 5) Omitto fazer mençaÔ de varias mor¬ 
tes infoütas, porque para noíTa confuzaò, e 
exemplo naõ fóeílaó cheas as hiftorias, mas 
com os noíTos olhos as eflamos muitas vezes 
vendo. 

CAPITULO xir. 
Trata dos últimos paracifmos da vida, dos cruéis ejlragos 

da morte , da ulttma conflituiçaõ do corpo tanto que ef^ 
pira t e finalmente da corrupção ^ e rejoluçaõ ultima 
do corpo na fepultura, 

A' no capitulo 8. precedente defte 
livro mencioney o que nefte efeu- 
fava repetir 5 e fó para dar comple¬ 

mento à formalidade do aíTumpto defta o- 
braj omittidas asopinioens dcMonravà, e 
outros modernos Eferitores Luíitanos que 

venero, 
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venero, e li curiofamente, aílina cocno nos 
dourosMirandela, eFelicianode Almeida, 
obfervey a fórma da geraçaò do homem que 
no principio defta obra (com attençaó aos 
antiguos) naõ fegui, agora concluhirey bre- 
viílimamente com o commum fentir dos 
mais. 

Mortafinalmentq.aracional, evivente 
crearura f e proftrado aqflelle fízico com- 
pofto pelos eftragos da morte Í*" como Mon-. 
ravà no corpo humano defcobrio nao me-^""’^'’*" 
nos que vinte e íinco humores que com- 
poem a maffa fanguinaria, edelia faô filtra¬ 
dos, e fegrcgados pelas vifceras, fendo fer- 
to que a Alma eftà em todo o corpo, eem 
qualquer parte delle, he fem duvida que re- 
tirando-fe a Alma, e fepultando-fe o corpo 
todos os humores padecem corrupção; fi- 
caó logo eftapidos . rodos osfucos aninaaes 
que circulavaô pelos nervos, e davaÕ forta¬ 
leza aos membros para os fentimentos. e 
movimentos; e vay logo a terra produzin¬ 
do o feu effeito reduzindo o cadaver a po¬ 
dridão. 

Os inftetinos primeiramente fe cor rom¬ 
pem por caufa do excremento nelles deti¬ 
do ; aos miolos chega logo a corrupçaó por 
ferem de fuílancia tenue, efria; também 
logo acomete o figado por receber em íi o 
fangue mais excrementicio, e craíTo às car¬ 
nes em que os humores fe embebiaò, vay lo¬ 
go também a corrupçaó e ultimamente 
chega à fuftancia cartiligínofa,e oílos efpon- 

A jozos; 
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jozos; ultimamente no commum fenrir de 
muitos Doutores fe refolve o corpo, dizem 
huns que em tres, e outros que nos quatro 
Elementos, que todos Monravà nega; fen¬ 
do muito para admirar o que S. Agoftinho 
diz, ficar de hum corpo na fepulturafó 
duas onças dfcrterra, razao porque nunca a 
terra crcfce por mais corpos q fe enterrem 
em huma fepulttfra í nclla acaba'tudo , e 
com efta refoluçaò tomo eu a de dar jà o 
fim a efta obra compleârado oprojedoda 
minha idèa com a ultima refoluçaò do cor¬ 
po na fepultura. 

tink Laus Deo, B. Virgini, ac Gloriofx Annx, Parenti 
Francifco, ac B.JoJepbo. 
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Martin dei Rio, 
Martin Marcelo, 
Mario Saborgnano. 
Manucci, 
Magnino. 
Mantica. 
Mantienfo. 
Mangil. 
MaReo, 

I Ma th ias Palmícri. 
Mátheus Palmieri, 
Matteo Villani. 
Matute. 
Marefcal Expert. 
Marefcal François. 
S. Máximo. 
Máximo Planude, 
Máximo Tirío, 
Máximo Bifpo, 
Máximo Deza, 
Maxencio. 
Maximiliano Tranfilva- 

no. 

Medíces. 
Militon, 
Melezio, 
Melga* 
Melino. 
Mclchiades P, 
Memph odoro. 
Menochio correiRo. 
Menologio Greg, 
Mendoça. 
Manandro. 
Mena. 
Merculo, 
Mercuto Boherio, 
Merculo. 
Merlino. 
Mefraimo. 
MetoaRenes. 
Mexia Silvio. 
Michel Angelo. 
Michael AuguRin. 
Michel Belo. 
Miguel Bauldri, 
Miguel Glicas, 
Miguel, JuRiniatio, 
Miguel de Míílaldo. 
Miguel de S. Catherina; 
Miguel da Paraçuelos, 
Miguel de Servantes. 
Miguel Tivien. 
Michael Riccio. 
Miltiades. 
Micrologo, 
Michalor. 
Minoe, 
Miraveftc, 
Mizaldo. i 
Moderato. 
Molina, 
Mondogneto, . 
Montano. 
Monticelo. 
Montalbano. 
'Monedula." 
MoRaíTo. 
Monfieur Sabá, 
Moníieurde Loir. 
Moníieut de Ia Prima- 

daute. 
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Moyfes Barccpha. 
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Natanael. 
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Naucates Eritreo. 
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Nazianzeno. 
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Nicephoro B, 
Kicephoro Calixto. 
Nicephoro Gregoras. 
Nicetas. 
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Kiculao Florentino. 
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Pa pias. 
Pafchazio Rathberto, 
Pafchoal Cariciolo. 
Palephato, 
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Paullo jovio, 
Paullo Emilio. 
Paullo Mametio. 
Paullo Baringa. 
Paullo Juris Confulto. 
Paullo Maria Maílini. 
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Pedro Celence. 
Pedro Calvo, 
Pietro Catalani, 
Pedro Lombardo. 
Pedro FloreRo. 
Pedro de Barros. 
Pedro de S. Catherina; 
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Pinto Ra mires. 
Pi taco Mitileníe. 
Pirrho Antonio Ferra- 

to. 
Poente. 
Polibio. HiR. 
Polibio Mcgapolitano, 

ICE DOS LIV 
PollioneTrabelio, 
Polux. 
Politano. 
Poliodoro Virgílio. Cor. 
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Thomazo Garzoni. 
Thobias Lonher, 
Tomazo Tomai, 
Tholezano. 
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Vincente Cândido, 
Vincencio de Buílis. 
Vincencio Bellovac, 
Vincencio de Rhodes, 
Vicente Luzitano, 
Viturvio. 
Vivio. 
Vivien, 
Virgílio Poeta. 
Vital de Algeriza. 
Viegas Luzitano. 
Vivaldo, 
Vivar, 
Volaterrano, 
Urtizio. 
Urelio, 
W itiquindo,' 
Werncro Rolcuvind, 
Wcch. 
Wefpergencc, 
VVulpinio. 
Vulpiano. 
Uzuardo, 

X 
XAmar. 

Xenío. 
Xenocrates, 
Xiphilino fine annota- 

tionibws aliorum. 
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ÍNDICE SEGUNDO 
DE ALGUNS-HISTORIADORES, 

Efcritores, Annaliftas» e Chronografíftas Ec- 
cleííaílicos, Políticos» e Profanos, 

Que Do Mundo untvjerfaUz,ado, e JinguJaríz,ado hi/Ioriàrao, Com 
cujas Qpínioens por extraçaõ do primeiro Index ejie volume je 

accredita , e aos curiofos fe participa 
i 

i 

Icolás Janòz Voog, nos celebres Atlas 
Mundi. 

Hartman Schedel, no famofo Tomo iEtas 
. Mundi. 

JozefoRozacio, in iEtatibusMundi. 
Eedro Bonze, de Origine Mundi. 
Affonço de Avila»in Tracífatu de Opere Mundi. 
Beredo> de Curfu Mundi. 
Manoel Bricerio, de Orbe. 
Philo, in Fabrica Mundi - non Maximilian. Philo. 
Francifco Alumno, nela Fabrica dei Mondo. 
Giováni Francefco Anania,ne-la Fabrica dei Mondo. 
Geováni Lorenco Anania, en la Hiftoria dei Mondo. 
BonardoTrattegiano, ne-la Minera dei Mondo. 
Marco Polo, ne-la Maraviglie dei Mondo. 
Giovánia Maria Bonardo , ne-le Maraviglie dei 

Mondo. 
Annanias Fabio né-lo Trattato dei Mondo. 
Juan Botero, en la Rellacion dei Mondo. * 
Chriftiano Maílíni, ne-la Hiftorie dei Mondo. 
Giovanni Mandavilla, ne-le Maraviglie dei Mondo. 
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Giovanni Tarcagnoca, Hiftoria dei Mondo. 
Giovan Tarfagni Hiftoria dei Mondo. 
Tomazo Tomai, Giardino dei Mondo. 
LucioAmpelio,(na5Appuleio)Noticcie dei Mondo. 
Fr. Bartholomeu de OíTuna Hiftoria do Mundo. 
Selim, de Mirabilibus Mundi. 
Germano, in Chronico Orbis terrarum. 
Francifco de Lorim, in Trad;atu de Mundo. 
Francifco de Aiba, in Mirandis Orbis. 
Abramo Orceli, Theatrum Orbis terrarum. 

Rüleuvind, in Fafciculo temporum. 
Cezar Campana, na Hiftoria do Muncbo. 
Eneas Sylvio na Hiftoria do Mundo , cum retrac- 

tat. & non de geftis Concilii Baíilienfis. 
Antonio Poffevino > Hiftoria dei Mondo. 
Jofeph Script. Latin. de Anciquitatibus. 
D. Pedro Cubero, in rebus Mundi. 
Pedro Celio, de Statu Mundi. 
Jacomo Saliani, nos Annaes do Mundo. 
Vefpaziano Angélico, Memorial do Mundo. 
Cornelio Tácito, nos Anaes do Mundo. 
Chriftiano Adricomio, nos Annaes do Mundo. 
CaíTaneo Cor. in Catalogo Gloriae Mundi. 
Iflachardo, in Apologia communis Orbis. 
Dechales, Mundo Mathematico. 
Phelippo Pincinello, Mundo fimbolico. 
Celio Rhodigino, de Antiquitatibus. 
Fabio Piítor, de Aureis.Saeculis. 
Joaò Bohemo de Moribus Gentium. 
Ravizio Tcxtor in OíEcina hiftorica. 
BapriftaFulgozo de Mirabilibus in cap. 6. deleto$. 

. 62.. 
Baprifta Baldigara, Defcripçaó das maravilhas. 
Aítülfo ne-la Oíficina hiftorica. Appol- 
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.Appollodoro, Archilogode Temporibus: 
Alcanio Centorio na Officina hiftorica. 
Joaô Baptifta Porta Maravilhas da narureza, & non 

in Magia naturali prohibita. 
Belforeíl in Trad;atu de Prodigiis naturae. 
PJinio in Hiíloria naturali. 
Francifco Ptolomeu de Vetuftabus adoairandis. 
Luigi Contarinii Giardino dei Mondo. 
Francifco Spinola in Tratatu de Antiquitate. 
Miguel Juftiniano in Theatro vitae humanae. 
Lourenço Beerlinch in Theatro vitae humanae. 
Pedro Baviftau nas Hiftorias antiguas, naó no ter¬ 

ceiro livro. 
Reginaldo Pello de Adverfitatibus naturae. 
Areftas Bibliotecário, na Hiíloria Pontifical, 
llhefcas, na Hiíloria Pontifical. 
Oélavio Panciroli, inTraâ:atu de Ecclefia Romana. 
Oâravio Patricio, de Ecclefia Romana. 
Niculao Sandero, na Monarchia Ecclefiaílica. 
Pineda, na Monarchia Ecclefiaílica. 
Sebaíliaó Cezar de Menezes, na Hyerarquia Eccle¬ 

fiaílica. 
Nicephoro Calhtto, na Hiíloria Ecclefiaílica. 
D. Rodrigo da Cunha, na Hiíloria Ecclefiaílica. 
Evagrio, na Hiíloria Ecclefiaílica. 
Sozomeno, na Hiíloria Ecclefiaílica. 
Rufino, na Hiíloria Ecclefiaílica. 
Beda V, na Hiíloria Ecclefiaílica. 
Theodoro, na Hiíloria Ecclefiaílica. Non exprohi- 

bitis. 
Simaó Metaphraíle , na Hiíloria Ecclefiaílica. 
Euzebio Cezarienfe, na Hiíloria Ecclefiaílica. 
Niculao Taleone, Hiíloria Santa. 



73^ índice segundo. 
Suipicio Severo, na Hiftoria Sacra. Sinecoment: 

Druíii. 
Francifco Marchezi, no Diário Sacro. 
Sexco Bononienfe, na Biblioteca Santa. 
Jacobo Perim> de Stacu Graecorum. 
Xenophonte > de Geftis Graecorum. Sine coment.' 

aliorura. 
Eerozo, de Floribus Chaldaicis. 
Eraímo Muílio, de jEgyptiorum Republica. 
Gabriel Berbondo, Hiíloria de lo Egypto. 
Mezancio, de Hiíloria ^gyptiorum. 
Pedro de Miranda» in Trailatu de Orbe, & Urbe 

Romana. 
Baptifta Egnacio. de Romano Principatu. 
Juüo Obfequente, de Prodigiis Romanorum; 
André Palladio, Maravilhas de Roma. 
Antonio Maria GioioziMaraviglie de Roma.' 
Bartholomeu Marliano, Antiguidades de Roma. 
JoaoRoíIínojde AntiquitatibusRomae. Cum nota 

in Comment. 
Bartalo Marlio, de Antiquitatibus Romae. 
André Fulvio, in Antiquitatibus Romae. 
FranciTcoSpinola, in Tradatu de Antiquit. &dif- 

pof. Roraanorum. 
Eutropio, de Geftis Romanorum. 
Beiingerio, de Triumphis Romanorum. 
Thomàs Dempfter, nas Antiguidades de Roma. Hic 

permit. 
•Titolivio, na Hiftoria Romana. 
Libio Padovano ne la Hiftoria Romana. 
Andre de Parma, in vita Imperatorum. 
Ariftides Milezio na Hiftoria de Italia. 
Sjgonnio, de Regno Itálico. 
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Fedro Bonze, de Origine Mundi.' ' 
AfiTonço de Avila > in Tradbatu de Opere Mundi. 
Beredo> de Curfu Mundi. .] . .. 
Manoel Bricerio, de Orbe. . 
Philo, in Fabrica Mundi - non Maximilian. Philo. 
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Jacomo Saliani, nos Annaes do Mundo. 
Vefpaziano Angélico, Memorial do Mundo. 
Cornelio Tácito, nos Anaes do Mundo. 
Chriftiano Adricomio, nos Annaes do Mundo. 
CaíTaneo Cor. in Catalogo Gloriae Mundi. 
líTachardo, in Apologia communis Orbis. 
Dechales, Mundo Mathematico. 
Phelippo Pincinello, Mundo fimbolico. 
Celio Rhodigino, de Antiquitatibus. 
Fabio Piótor, de Aureis SaecuÜs. 
Joaõ Bohemo de Moribus Gentium. 
Ravizio Textor in OíKcina hiftorica. 
BaptiftaFulgozo de Mirabilibus in cap. 6. deIeto$. 

62. 
Baptifta Baldigara, Defcripçaõ das maravilhas. 
Aftülfo ne-la Oíficina hiftorica. Appol- 
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A ppollodoro, Archilogo de Temporibus; 
Afcanio Cenrorio na Officina hiftorica. 
Joaõ Baptifta Porta Maravilhas da narureza, & non 

in Magia naturali prohibita. 
Belforeft in Tratítacu de Prodigiís naturae. 
Plinio in Hiftoria naturali. 
Francifco Ptolomeu de Vetuftabus adoiirandis. 
Luigi Contarinií Giardino dei Mondo. 
Francifco Spinola in Tratatu de Antiquitate. 
Miguel Juftiniano in Theatro vitae humanae. 
Lourenço Beerlinch in Theatro vitae humanae. 
Pedro Baviftau nas Hiftorias antiguas, naó no ter¬ 

ceiro livro. 
Reginaldo Pello de Adveríitatibus naturae. 
Areftas Bibliotecário, na Hiftoria Pontifical. 
Ilhefcas, na Hiftoria Pontifical. 
Oólavio Panciroli, in Tradiatu de Ecclefia Romana. 
Odavio Patricio , de Ecclefia Romana. 
Niculao Sandero, na Monarchia Ecciefiaftica. 
Pineda, na Monarchia Ecciefiaftica. 
Sebaftiaó Cezar de Menezes, na Hyerarquia Eccle- 

fiaftica. 
Nicephoro Calixto, na Hiftoria Ecciefiaftica. 
D. Rodrigo da Cunha, na Hiftoria Ecciefiaftica. 
Evagrio, na Hiftoria Ecclefiaftfca. 
Sozomeno, na Hiftoria Ecciefiaftica. 
Rufino, na Hiftoria Ecciefiaftica. 
Beda V. na Hiftoria Ecciefiaftica. 
Theodoro, na Hiftoria Ecciefiaftica. Non exprohi- 

bitis. 
Simaó Metaphrafte , na Hiftoria Ecciefiaftica. 
Euzebio Cezarienfe, na Hiftoria Ecciefiaftica. 
Niculao Taleone, Hiftoria Santa. 

f ■ 
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Sulpicio Severo, na Hiftoria Sacra. Sinecoment; 

Druíii. 
Francifco Marchezi, no Diário Sacro. 
Sexco Bononienfe, na Biblioteca Santa, 
jacobo Perim, de Statu Graecorum. 
Xenophonte, de Geftis Graecorum. Sine coment,’ 

aiiorum. 
Berozo, de Floribus Chaldaicis. 
Eraímo Muílio, de ^i^gyptiorum Republica. 
Gabriel Berbondo, Hiltoria de lo Egypto. 
Mezancio, de Hiftoria ^gyptiorum. 
Pedro de Miranda» in Tractatu de Orbe, & Urbe 

Romana. 
Baptifta Egnacio, de Romano Principatu. 
Julio Obrequente, de Prodigiis Romanorum; 
André Paliadio, Maravilhas de Roma. 
Antonio Maria Gioiozi Maraviglie de Roma. 
Barrholomeu Marliano, Antiguidades de Roma. 
Joao Roílíno, de Antiquitatibus Romse. Cum nota 

in Comment. 
Bartalo Marlio, de Antiquitatibus Romae. 
André Fulvio , in Antiquitatibus Romae. 
Francifco Spinola, in Tradatu de Antiquit. & diA 

pof. Romanorum. 
Eutropio, de Geftis Romanorum. 
Belingerio, de Triumphis Romanorum. 
Thomàs Dempfter, nas Antiguidades de Roma.Hic 

permit. 
•Titolivio, na Hiftoria Romana. 
Libio Padovano ne la Hiftoria Romaná. 
Andre de Parma > in vita Imperatorum. 
Ariftides Milezio na Hiftoria deltalia. 
Sjgonnio, de Regno Itálico. 

Felippo 
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FelippoBraccio, de Admirandis Icaliae. 
Leandro, na Hiíloria Italica. 
Tomazo Fafceli, ne la Hiftoriade Cecilia. 
Leandro Alberto, Tratado do Reyno de Napolès. 
Bernardo Corio, Hiíloria de Milaò. 
Martino Carriglío, Hiíloria de,Sardenha. 
Bombo, na Hiíloria de Veneza. 
Pompeo Vizani, Hiíloria de Bolonha. 
Chcrubino Chrirardazzi, Hiíloria de Bolonha. 
Ludovico Jacobilii, Bolonha illuílrada. 
Martino Cromeno, Hiíloria de Polonia. 
Luglio Orlando Malavolti, Hiíloria de Sena. 
Michel Angelo, Memoriè de Fiurence. 
Eroílrato, na Hiíloria dós Godos. 
JuliodeCaílilho na Hiíloria dos Godos. 
Fr. Hieronymo dc Caílro na addiçaõ aCaílilho , 

Hiíl. de Godos. > . 
Paulo Diácono,na Hiíloria dos Longobardos, non in 

impref. Baíileae an. i 5^5>. 
Cornelio Kempio, de Origine Trifiae. 
Ludovico Clavitelli, Hiíloria de Cremona. 
Patrício Spini, Hiíloria de Brefcia. 
Doíicheo, Hiíloria de Lidia. 
Sigifmundo Libero, Hiíloria do Império Mofcovita; 
Piinio, na Hiíloria de Saxbnia. Sine coment. aut 

anot. aliorum. 
Jovio, na Hiíloria de Ungria. 
Bonfinio, de Rebus Ungariaz. 
Callimaco, Hiíloria Ungarica, abfque notis i Sc 

emend. alior. j.. 
Joaó Drubario, in Hiíloria Bohemiae. 
Alberto Kraotzio, Hiíloria de Dania. Corredio. 
Cornelio Tácito, de Moribus Germanorum. 

Ccccc Beda 
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Beda, in Hiftoria Angliae. 
André Eborenfe nos Annaes de Olanda, deletis de- 

lendis. 
Poliodoro, na Hiftoria de Inglaterra. 
Briecio, Maravilhas de Flandres. 
Francifco de W^^ode in Hift.lachimofa Regni Sco- 

tiíe. 
Pauzanias, de Regione Beotica. 
Olao Magno, Hiftoria dos Paizes Setentrionaes. 
Jozè Betuíft, Hiftoria de Verona. 
Lancillorri Perug - Hiftoria Olivetana. 
Moníieur de Loir, Hiftoria do Levante. 
Afcanio Centorio', Hiftoria da Traníilvania. 
Vincenzo Bardini, Hiftoria da Palleftina. 
Chriftiano Adricomio, Hiftoria de Hierufalem. 
Jacobo Afdrek, Hiftoria da Paleftina. 
Brochardo, na Defcripçao de Hierufalem. Non illé 

Calvin. 
Stefano. Luzigniano, Hiftoria de Chipre. 
Francifco Riberenfe, de Statu Períico. 
Cario Paílí, Hiftoria dé laPeríia. 

, Catatinzeno, Hiftorie de la Perfia. 
D. Francifco de Olivares Murilho, Hiftor. Tur- 

quefca. 
Jacobo de Miranda, in Hiftoria Africana. 
Luca de Linda, Tratado de la Tartaria. 
André Arbuenfe, de Statu Tartariae. 
Guido, Hiftoria dos Scythas. 
Alfonço de Ovaglia, Hiftoria do Reyno de Cile. 
Paulo Veneto, in Hiftoria rerum Orientaliuna. 
Joaò Bohemo, Hiftoria de Barbaria. 
Leandro Albero Tratado da Romanhia. 
Chriftoforo Borri, Rellaçaõ doReynode Gonxin- 

xina. Telesi 
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Teles, na Echiopia alta. 
]oaò de Gonçales Hiftoria da China. 
Fr. Joaò Gonçalves de Mendoça, Hiftoria da China. 
Pedro Avanzi, Hiftoria da China. 
Martiriho Ignacio, Hiftoria da China. 
Athanazio Chicher, Honunoento da China. 
Joaò Francifco Romano, Hiftoria do Reyno de 

Congo. 
Joaò de Earros Hiftoria da índia. 
Chriftoforo Colombo, Hiftoria da índia. 
Vicente Maria, Hiftoria das índias Orientaes. 
Jozefo Maria, Hiftoria Oriental da índia. 
Jozè da Cofta, Hiftoria moral dos índios, 
Manoel de Faria e Souza, Azia Portugueza. 
Serafino de Freitas, dejufto Império Lufitanorum 

Aziatico. 
Luca de Linda, Tratado dpsBrazis. 
^oníieur Deni, Difcurfo da Cofta da America. 
Daniel Carolo Hiftoria da Azia. 
Francifco Bencio, Hiftoria do Peru. 
ALvaro Nunes, Rellaçaò da índia. 
Joaò Baptifta Ramuífio, Hiftoria da índia. 
Gonçales de Qviedo Noticia dos índios. 
Bernardo Serponti, Tratado do Occidente. 
Manoel de Faria e Souza, Europa Portugueza. 
Antonio de Souza de Macedo, Excellencias de Por¬ 

tugal. 
Vafconcelos, In Defcriptione Luíitaniae. 
Gafpar Eftaço nas Antiguidades de Portugal. 
Fr. Francifco Brandaò, Na Monarquia Luzitana. 
Brito, na Monarquia Luzitana. 
Fr. Bernardino da Silva, na Defençaò da Monarquia 

Luzitana. 
Niculao 
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Niculao Strpetro, Maravilhas de Portugal. 
Niculao de Oliveira. Excellcncias de Portugal. 
Ferdinando Cortes, Narraçaó de H^^P^nha. 
Madera, Excellencias de J-^^lp^oha. 
Tainaio, nas Novidades antiguas de 
Lucio Siculo, na jH^rpanha illuftrada. 
Joaõ Marianna, nas Coufas de H^rpanha. 
Caramuel, nas Coufas de pjefpanha. 
Fr, Francifco Diago, nos Ánnaes de Valença. 
Avila, in Theatro Matriti. 
Salazar, Hiíloria das índias de Hefpanha. ' 
Martino Clevero, Hiftoria das Filipinas. i 
ü P. Antonio Cordeiro, na Infulana Portugueza. 
Roberto Gagvin, de Francorum geftis. 
Aymonio, de Geftis Francorum. 
Pietro Mattei, Hiftoria de França. 
Molina, Galiadefcripta. 
Guicciardino, na Hiftoria de França, naó de Italià. 
Pipino MaíTon, de Mirabilibus Galiae. 
André de Cbeíne, Hiftoria de Franca. 
Miguel Angelo Mariani, Memórias de la Francia. 
Felippo Briecio. Maravilhas de França. . ; 
Bolonhês Sinforiano, in Horto Galico. ' ’ 
Neriemberg, na Hiftoria natural. 
Methaftenes, de Juditio temporum. 
Spondano David, de Secretis naturae. 
Henrique Celio, de Antiquitate. 
Antonio Pimenta, de Rebus naturalibus. 
PoliodoroVirgilio(corre(fto)deInventoribusrerum. 
Papinio Michel, de Difterentibus invent. 

. Vaierio Máximo, de Inftitutis antiquis. ^ 
Joaõ Emicilo na Hiftoria varia. 
André de Piza, iu Tratftatu de mirabilibus". 

Plataõ, 
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Placao, in libro de Inventoribus. 

» 

Bartholomeu Anglico, de Proprietatibusrerüm. 
Bondo, in libro de Prodigiis. 
Cezar Eftarbachenfe» de Illuftribus miraculis. 
Orgelirano» de Prodigiis» & noiraculis. 
Souzath, de Mirabilibus. 
jacobo Gracco, de Nacura animalium. 
Henrique de Aílís, de Natura animalium. 
Hieronymo Cortes, Hiftoria dos animaes. 
Joaó Geminiano, de Metalibus, & lapidibus. 
D iogo de Funes e Mendoça, na Hiít. das Aves , e 

animaes. 
Gafpar dos Reys Franco, nos Campos Eüzios. 
Philo ( non Maximil. Philo ) de Confuíione lingua- 

rum. 
Chriftovao Soares de Figueiroa - Plaça univerfal. 
Donato Calvo, Prodigi di Natura. 
Lampognani de Prodigiis. 
Ludovico Dominiche ne-la varia hiftoria. 
Alexandre ab Alexandro Genialium dierum. 
JuanHuarte de S. Juan,Examen delngenios-Corrcift. 
Thòmàs Garçoh Theatro de los Ingenios. 
Ortelio, in Theatro. 
Crinitto, de Republica. 
Yepes , em as Centúrias. ' . 
Francifco Soares Tofcano, nos Paralelos. 
JoaóStefanoMenochio, nas Centúrias. 
Antonio de Orizil, nos Emblemas. 
Solorzan» em os Emblemas. 
Fr. Francifco de Meadoça,noViridario dos Proble¬ 

mas. 
Heitor Pinto» nos Diálogos. 
Maris, em os Diálogos. 

. Ddddd Pie- 
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Pierio Vaieriano nos Geroglificos. 
Villadiego, no Catalogo. 
Mexia, na Silva de varia liçao, non in cap. p. libri i. 
EftrabO) na Geografia j Correcto. 
Pedro à Natalibus, nos Annaes. 
Zonaras, em os Annaes. 
Flavio Dextro, nos Annaes. 
Cornelio Tácito, nos Annaes. 
Cedreno, na Chronologia, e Compendio hiftorial. 
Caífiodoro, nas Chronicas. 
Auberto Mirrheo, in Cronicon. 
Gordono. na Chronica. 
Hirfauger in Cronico. 
Marco Máximo in Cronicon. 
Onufrio, in Cronico. 
Julliano Toletano, na Chronica. 
Guilhelme Matheo, no Efpelho hiftorial. 
Joaõ Bufshers, no Flofculo hiftorial. 
Joaô Schimidi, no Diário hiftorial. 
Blozio, no Flofculo hiftorial. 
JoaòMichrel, Syntag. hiftorial. 
Alfonço Lofchi, no Compendio hiftorial. 
Lourenço Surio, nahiftoria variaexpurg.an. 15 jp. 
Sozomeno, na Hiftoria Tripartira. 
Sócrates, na Hiftoria Tripartira. 
Theodorico (naò - Conrado) na Hiftoria Tripartira. 
Viélor (non - Conradus) na Hiftoria Tripartira. 
Ludovico Dolce, ne-lo Diário hiftoriale. Correto. 
Cocleo, na Hiftoria varia. 
Dionizio Alicarnaceo, na Hiftoria varia. 

Sine notis aut commentis aliorum. 
Joaõ Emicilo, na Hiftoria varia. 
Gregorio Maçano, na Hiftoria varia. 
Heccor Boetho, na Hiftoria varia. Bafr 
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Baile para o curiofo Leitor, a quem advirto que 

nem nefte fegundo Índice vaó todos os Hiíloriado- 
res de cujas noticias para cila obra me vali > nem no 
índice primeiro vaó expreíTados todos os Autores 
que por allegaçaó, e remiíTaó apontey, por lhe naó 
occazionar moiaília na leitura > como também nem 
a todos os que vaó incertos nos Indícices cito no 
corpo do Volume por feus nomes por naó encher 
mais 9$ marges fazendo-as imperceptíveis para o 
Prelo. 

INDI- 
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ÍNDICE TERCEIRO 
DOS LIVROS, E CAPÍTULOS 

todos deftaobra. 

LIVRO PRIMEIRO- 
Das primeiras acçoens, e operaçoens da Creatura 

Humana. 

CAPITULO r. Da Exi/iencia primeira da Racional Creatura, e como aduU, 

terou 0 fim para que foy por Deos creada, 

CAPITULO 11. 
Dageraçaò-i eformaçad da Creatura Humana em o ventre mai 

terno i e fuas operaçoens defde o in/iante primeiro. 

CAPITULO III. 
T}a ParturiçaÔ, e nafcimenio da Racional Creatura, occurrencta 

de perigos ^fuccejfos notáveis, e monflruojidades que no Mundo fe ad- 

fniraô por excejjò, ou defeito y accidente^ ou fuperfluidade da natu* 

rez,a humana. 

CAPITULO IV. 
Continua-.fe, e confirma-fe a matéria antecedente com caz/)s fingu* 

lares, e fucceffbs ejlupendos. 

CAPITULO V. 
Da Conflituhiçaõ fubflancial, corporea * e quantitativa da Creatu¬ 

ra humana depois quedo ventre materno he Jahida. Trata-fedos Gi- 

gantés) e Pigmeos. 

CAPITULO VL 
Continua fe a matéria do Capitulo antecedente; autoriz^afe, ^ 

comprova fe com varias noticias. 

CAPITULO. VIL 
DacreaçaÕ que na fua primeira infanda fe deve dará Creatura 

nafcida \ como as Mãys fe naô devem defpreZjUr de fer as próprias % 

que com feu mefmo leite criem a feus filhos i e a naõ fer affim; conàu 
Eecec çoens 
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çoeris que heid de ter as amas que os criarem. Expoern-fe fucceffos no* 
takihjfmos. 

CAPITULO Vílí. 
Continua a mefma matéria , com divifaà efpecialaos que por naf^ 

cimento fe dejlin^iitm Frincipes .^ e Senhores. 
capítulo íx. 

Propoem-je lances fingulares de amor de Fays^ e Mãys para feus 
filhos 3 e dejles para feus Fays , e Mãys. 

CAPITULO X. 
De como os Fays c uidadofamente devem procurar o Sacramento ão 

Baptifno a feus filhos recem nafcidos naô lho demorando. Mojlrafie 
a quulidaae de Haptijmos que fe ufavaõ; quaes os que admitte a Igre¬ 
ja ; quemforciô Jeus Inventores^ e as primeiras pejfoas que no MJun- 
do GS recebèraõ, 

CAPITULO XI. 
Continua a matéria d j antecedente, confirmada com opinioens de 

Sekclyjimos DD. eTheoiogos. Admiraõfe prodígios da Sagrada Fon¬ 
te Baptifm(ã . e dtfcreve-fe de outras notaveh fontes ^ como matéria 
apta ^fingulares maravilhas. 

CAPITULO XII. 
.. De como logo na primeira flor da Puerecia tendo jà a Creatura de 
poucos annos algum ufo de raz^aõ , a devem hir applicando ao conhe¬ 
cimento do verdadeiro Di os , irflruindoa na Catholica doutrina. Mof 
tra-je a diverfidade de Deojes; quaes for ad os primeiros da Gentilida- 
de, os primeiros Templos ^ ídolos^ e Idolatras. 

CAPITULO XIII. 
De como os Pays defde a meninice devem dar principio, e applkar 

feus filhos no aprender a ler, efcrever, e contar ^ pondo os em aptidao 
para qualquer vida que hajaõ de Jeguir. EjXpoemfe quem foraõ da- 
quellas tres Aftes os Inventores i e que ufos ohfervâraõ diverfas Na- 
çoens do Mundo. 

CAPITULO XIV, 
Continua a mefma matéria , mojirando o modo antigo com qüe fe 

efcrevia , e a jòrma com que as letras fe e/iampavaõ. Trata-fe de pef- 
joas que nospofleriores feculos foraÕ nefla acçaõ eminentes. 

CAPITULO XV. 
Dos celebres, e antiquiffmos modos de contar praticados em diver^ 

fos Impérios^ Reynos^ e Naçoens do Mundo todo. 
C API T ULO. XVI. 

De como he convenientiflmo para o trato da Civilidade a aplica- 
Çüõ da Ortografia. Mlof ra-fe o comofl deve ufar na loqüella > e na efl 

cripta. 
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cripta. Aponta~jt os que houve mais eminentes , e primeiros Invento¬ 
res ; Expõem fe diverjidade de línguas, e feu princípio. 

CAPÍTULO. XVII. 
Mofira-fepor obfervaçoens clart/Jirnas que entre as mais linguas 

eflrangeiras, a língua Fortuguez^a deque nejie Reino iifaõ os Politicos^ 
he no exprefjlvo a mais excedente , na pronuncia a mais admiravel, 
t na copla a 7nais peregrina, 

CAPITULO XVIII. 
Como os Pays defde a puerícia devem coftumar, e criar Jeus filhos 

com a moderaçaõ devida , e fem excejjos no comer , heher, e dormir ; 
apontaõ-fe com fuccejjos muy notáveis as perniciofas confequencias que 
do contrario fe feguem. 

CAPITULO XIX. 
Como os Pays devem cojlumar feusfilhos defde fua adolefcencia 

em 0 honefto modo de trajar , e veflir conforme a qualidade das pef- 
fcas. Expoemfe o coflume que em diverfas Naçoens do Mundo fe 
praticou. Quem foraõfeus primeiros Inventores. Abominafie o luxo-^ 
e declaraõfe as pernkiofas confequencias que de contrario fe feguem. 

CAPITULO XX. 
De como em os que nafcèraô Príncipes, e Senhores^ para dejiinçaô 

da pejfoa , eefplendor da Magefiade, pó de fem viciofa cenfura fer aà- 
tniUidoQ excejfo em as galas, a riqueja, e pricioz>idade nos vejlidos. 

LIVRO SEGUNDO 
Da Vida Erpiricual. 

CAPITULO 1. De como para qualquer eflado que hajaõ de tomar ^ e ter osfilhost 
ou Jejaõ Príncipes, ou nobres , ou mechanicos , ou plebeos ; de¬ 

vem os pays inclinalos logo em o principio ao caminho das virtudes» 
tnojirandolhe que he a raiz» de todas a Santa humildade. 

CAPITULO lí. 
De como os Pays defde a dolejcencia devem perfuadir % e precifar 

feus filhos à reãa obfervancia da Ley Divina , e feus diãames, mof» 
trandolhe o quanto efperituaE e temporalmente lhe he conveniente. 
Apontaõ-fe para exemplo nofò vários caftigos do Ceo cabidos em os 
erros da Gentilidade por falta de obfervancia de fuas Leys dadas per 
jeus falçús Deofes. 

CAPITULO III. 
De como fe devem prez^ar muito de honrar a Religião Chrifiãa com 
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efpecialidade os quefe accreditaõ CathoUcos , experimentando por if[o 
na vida ejpirituaU e temporal grande conveniência. Apontaõ-fe pere¬ 
grinas acçoens de Príncipes, egrandes Senhores que feliz^mente a ob^ 
fervàraõ, 

CAPITULO IV. 
Mo/ira que com aãos internos da vida ejpiritual deve indeferente* 

mente qualquer Catholico honrar a Deos fugindo de o ojfender com 
íoyptZjã dos vidos, Apontaõfe por faudaveis remedios, penitencias^ s 
jejuns, Apontaõfe os modos, e injiituiçoens que antiguamente fe pra* 
iicàraõ» 

CAPITULO V. 
De algumas virtuofas acçoens ^ e exercidos utiliffimos à vida EfpU 

ritual Prova Je o quanto ejia he eftimada de Deos para credito da 
Religião Chriftaa. Moflradfe JucceJfos infeliciffimos de Príncipes que 
a naõ ejiirnãraõ 3 e a perfeguiraÕ, 

CAPITULO VI. 
Dos HerezJarcaSt hereticos Inventores de pernicioz»as doutrinas, e 

Seèlarios que no Mnndo tem havido-^ naõ Jó antes da vinda de Chriflo, 
mas nos primeiros quatro feculos depois* Jocaõ-je os pontos prindi 
paes de feus erros conde no dos, 

CAPITULO VIL 
Dos HereZjiarcas 3 hereges , e Seíiarios que houve nos feis feculos 

feguintes, 
CAPITULO VIII. 

Dos Herevarcas, hereges 3 e Seóiarios que houve nos últimosfetè 
feculos* 

CAPITULO IX; 
Perfeguiçoens que a Santa Igreja Catholica tem padecido por feus 

inimigos, Annos em que a experimentou, occajionadas porBarbaros 
Sdfmatieos, e hereges. 

CAPITULO X. 
Sdfmas que houve contra a S, Igreja Catholica , e Scijmaticos Pon*, 

tifices nos dez^afeíe feculos depois do Nafdmento de Chrijio. 
CAPITULO XI. 

Dos nomes 3 numero, e vaticinio das Sybilas^que predicèraò osJuc^ 
cejfos miflerioZjOS no Nafdmento, Vida^^ Morte 3 e Rejfurreiçaõ d^ 
Chrtjio fundamento originário da vida ejpiritual* 

CAPITULO XII. 
Concílios geraes celebrados pela univerfal Igreja, por refutaçao dos 

erros ejlabeledmento da Fé, deffença do Chrifliantjmo , e credito da 
vida Ejpiritual. 

LI1 
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LIVRO TERCEIRO 
Da Vida, e Eftado Real. 

74? 

CAPITULO!. Da EJJenda qualitativa de hum perfeito Monarca ^fublimidades 
quelogra^e laboriofo difvello a que fe fogeita nejia vida, 

CAPITULO 11. 
Explica^fe a intelUgencia dejie nome - Rey - e fe moftra como , e 

quem foy o primeiro que no Mundo houve, modos de governo ^ fôrmas 
de Coroa, e Cetro ) efeus primeiros Inventores, 

CAPITULO lií. 
Da Invenção das Leys , determinação dos cárceres , prevíllegio âos 

üzMos ^impofiçaÕ de tributos-, inJlituhiçaôdeJufliçaSi e outras aCm 
çoens fó próprias de Reys, ou Principes foberanos, 

CAPITULO IV. 
Cathalogo dos Principes Reys^ Emperadores, Pontífices, e mais 

Potentados que tem havido no Mundo defde o principio da fua crea^ 
çao, ate 0 tempoprezjente, 

CAPITULO V. 
EJpecialiZjafe quanto a Portugal a matéria do antecedente CapU 

tulo, Mofiraõ fe os princípios, e antiguidades da hujitania , fua prU 
tneira fundaçaò, e Reys primeiros mais individualmente , como tam* 
bem afundaçaõ de Lisboa^ e de outras povoaçoens fuccejfivas. 

C A PIT ULO. VL 
Reys que fe feguiraô ^ e povoaçoens que fe continuàraõ, Moftra fe 

como a hu/itaniã deu origem a Troyafer a Cafiela^ fundaçaÕ a Ro- 
ma-, e refiauraçaõ a CeZjilia* 

CAPITULO. VIL 
Efiragos que padeceo Uejpanha-, invaz,oens que Eujitania teve mo- 

do com que je rebatèraÔ , e varias povoaçoens tlluftres que confequen» 
temente na Lufitania fe fundàraÔ, 

CAPITULO VIII. 
Moílrafe a lealdade que os hujitanos tiveraõ fempre a feus Princi¬ 

pes, O valor agigantado com que defendèraõ Jeus Domínios, O esforço 
com que triunfar ao dos Romanos em doz,e batalhas juccejfivas que lhe 
deraõ, 

CAPITULO IX. 
Continua a matéria do Capitulo antecedente , comprovada cont 

fúccejjos de outras muitas batalhas , em que contra os Romanos ficá- 
raõ os Lu fita nos viãoriofos, Ffffí CAz 
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CAPITULO X. 

Moflra.>Je a pezar dos Critkos a dilatada extençaÔ de Portugal 
ainda a rejpeUo dos mais Reinos, e Impérios do Mundo para credito 
da Nuçaô. 

CAPITULO XL 
Mqflra fe a grandez^a intenjiva de Portugal, numero da gente^ fem 

J/iZ^er mençàõ das Conquiflas, e refenha fó da famofa Cidade de hifr, 
boa, ifto antiguamente, poisJe acha hoje avultada. 

CAPÍTULO XÍL 
Vida Civili e Política, obfervada pellos lllufires, e Nobres. 

LIVRO QUARTO 
V ida Eccleíiaítica. 

CAPITULO I. Do AhiffJmo EjJado Sacerdotal, fua primeira Inflituiçaó > digni- 
dade excelça^ e veneraçaõgrandedmitada depois pelos Gentios^ 

e po/leriomenie reformada por Chríflo na Ley da Graça. 
CA PITU LO 11. 

Fasfe mençaõ , para notícia de quem for aõ os Jetenta e dous Dtfe 
cipulos de Chrífto. Explicafeo modo porque for aà quaji todos ordena¬ 
dos Sacerdotes; que dignidades occupàraò na permittva Igreja i e d^ 
que principio provém traz.erem os Sacerdotes feita em a cabeça coroa. 

CAPITULO III. 
Moflrafe quemfoy o primeiro Sacerdote.^ que depois de Chrijio diffh 

Miffa; modo com que antiguamente fe dizia ; additamentos , que lhe 
fizèraõ diverfos Pontífices Romanos i e razaõ porque no fim fe diz i 
ha MíJJa eft. 

CAPITULO IV. 
Moflrafe quem determinou com formalidade as vefles Pontificaes ; 

cvfo^e principio de fe fagrarem vazos, e paramentos Sacerdotaes ; 
0 modo com que antiguamente fe conferiaò os grãos das Ordens com 
diverjidade à forma que hoje na Igreja por determinação Pontficia fe 
pratica. 

CAPITULO V. 
Das Eleiçoens dos Pontífices Romanos , feu poder ^ e authoridade 

em todo 0 Mundo, Trata fe da erecçaõda Dignidade Cardinalícia j 
Archíepifcopal j e EptfcopaL 

CAPITULO VL 
Da relevante Dignidade Patriarcal. Mofira Jer Confiantinopla 

i quem 
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quem fia elevaçaõ defle titulo em [eus Prelados logrou a Primazia. 
Aponta-fe quem foraò os que teve, e termos a que fua authoritativa 
njdiçaõ je extendia. 

CAPITULO. VIL 
T>a fegunda Igreja Patriarcal de Alexandria , deftriãos a que fe ex^ 

tendia fua jurifdi^ aõ , e Patriarcas Gregos , e Latinos que occupàraá 
aquelle Trono. 

CAPITULO VIIL 
Da Santa, e fa mofa Patriarcal de Antioquia, fua ampla jurifdu 

çaô, termos a que fe exíendia, e Prelados que agovernàraô. 
CAPITULO IX, 

Da quarta, e famofa Patriarcal de Jerufakm , Patriarcas que te» 
ve 3 e cíeflriólos a que fua ampla jurijdiçaõ fe ex tendia. 

CAPÍTULO X. 
Moflrao fundamento aluzivo que fe fupoem haver para a Creaçao 

dos BifpoSy ArcebifpoSy e Patriarcas com fuas Collegiadas. Aponta-fe 
a prreheminencia da vejie chamada - Palto - a alguns Prelados con¬ 
cedido ; e expoem-fe 0 principio que teve a acçaà de beijar 0 pè ao Pa» 
pa, e a maÕ naõ fó aos mais Principcs Ecclejiaftkos, mas ainda Jecu- 
lares. 

CAPITULO XL 
Da Parcimônia com que antiguamente viviaõ os Sacerdotes em po¬ 

breza, e Caflidade conjugal. Mo/ira-fe quem lhe concedeo osDizi» 
mos, e Permicíüs; e ulümamente quem os difpenfou em poderem ter 
herdades, rendas, e pojfejfoens. 

CAPITULO XÍL 
Mqflra de donde teve origem 0 Coro em que os Sacerdotes louvaÔ a 

Deos nosTemplos; Quem infiituhio as fete Horas Canônicas; Quem 
determinou fe cantalfem os Pfalmos, e ordenou mais cantos em a Igre¬ 
ja cdm orgaõ, Quem affinalou formalidade na reza , e compoz prh 
meiro as liçoens que nella fe dizem, 

V CAPITULO XIII. 
Expõem fe 0 ufo dos Sacramentos da Igreja a beneficio dos Catho- 

licos. Mojira-Je 0 principio da fua injiituiçaô, e 0 modo de que Je ufà^ 
raõ antiguamente. 

CAPITULO XIV. 
Do originário coftume de Je dedicarem , e fagrarem os Templos ; 

de Je guardarem as Feftas \ de fe Cannonizarem os Santos ; de fe ve¬ 
nerar fuas Reliquias, e pôr no Altar fuas Imagens. 

CAPITULO XV. 
Da origem que,teve 0 ufar fe de Lampadas nas Igrejas, acender 

vélaSi 
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véías , ornar Aliares 5 tocar os Sinos 5 oferecer milagres de cera, ou 
-pintados. 

CAPITULO XVÍ. 
Mofira quem inftituhio na Igreja as Litanias 5 e Preces; a origem 

de fefaz^erem procifoensfefiivas com bandeiras^ Cruz^es , danças ^ e 
fejíins 5 0 coflume defaz,er votos aos Santos. 

CAPITULO XVIL 
Do principio porque aos Fieis contidos no Grêmio da Igreja conce» 

dèraõ os Pontífices Romanos Jubileos^ Eftaçoens, e Indulgências^ vigo- 
tandofe eflas por meyo de Bulias Pont fidas. 

CA PITU LO XVIIL 
Do modo que antiguamente fe praticava em dar, e aceitar os jura^^ 

mentos, rejpeèhvamente aos de boje *, e do ufo de proceder com cenfu^ 
tas contra os delinquentes contumaz^es. 

LIVRO QUINTO 
Vida Religiofa, e Monaftica. 

CAPITULO I. OlJe coufa feja a vida Monaftica, e quaes os jeus primeiros Inftt^ 
tubidores. Moftrafte que muitos Príncipes a illuftráraÒ, e nos 
dezsertos a feguiraÕ, 

CAPITULO ÍL 
Que coufa feja 0 foberano e/lado da vida Religiofa ; quem fojfe feu 

primeiro Inftituidor, e quaes as primeiras pejfoas que feguiraó efte 
In/iítuto. 

CAPITULO IIL 
Moftrafe quem foraõ na Lèy da Graça os primeiros que eftabales 

cèraõ dfperfamente Conventos parã a vida Religiofa ; e quaes os pri¬ 
meiros que com formalidade de Religiofa vida inftituhiraô OrdenSy ou 
Religioens Sagradas com votos folemnes , Regra certa , e approvaçaÕ 
Pontiiida. 

CAPITULO IV. 
Da Inftituhiçaõ das Reltgiojas Ordens de Valeumbroz^a , dos Co- 

riegos Regranies , de Grande monte, da Carthuxa, de S. Antaõ, e de 
Cijter^ Falafe na de S. Baz^ilio^ S. AgofUnho^ e outras. 

CAPITULO. V. 
Da Illuftre Congregação da dita Ordem de S. Bernardo, da Fonteu- 

radenfe , dos HumilbadoSy dos PermonftratenfeSy dos Guilbelmitas^dos 
Crucíferos, dos Irinitarlosy Pauliftas, Mercenários, e das Ordens de 
VuJde^CouveSy e Efcolafticos, CA- 
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CAPITULO VL 

Das duas Sagradas Religioens Dominicana j e Francifcana^ Co* 

lunriãs da S, Igreja Catholica, 

CAPITULO VIL 
De algumas Religiofas Ordens que fahiraô da Serajica Família, 

Reformas , e Fundaçoens para que concorrèraõ Jeus Filim; e expõem^ 

feprimariamente no modo pojfivel a protentofa extençaõ a que no Or* 

be fe dilata toda a Família Ser afea nas tr es Ordens. 

CAPITULO VIIL 
Moflra 0 principio das Ordens Cluniacence y Camaldulenfe j Gran* 

demontenjey Hieronymos ^ Montolivetanos^ Oliveianos , Celeftinos 3 e 

Gilbertos. Aponta a de S. BazÀUo^ AzoIlinhOi e Hieronymo. 

CAPÍTULO IX.. 
Das Ordens dos Stlve/lrinoSy ServitaSj CarmeÍHas 3 Jez^uatos, Hie* 

Yonymos mendicantes^ EJeopetinos 3 Jufinos 1 AmhrouoSy Theatinos , 
BernabitaSyJcfuitasy Agoflinhos dejcalços ;e da Congregaçaõ de nofl'a 

Senhora^ dos Radres Nerios 3 ou Congregação do Or ator to , e dos Be* 

neditinos reformados^ das Otdens de S.Joaõ de Deos 3 da de Chrifo, e 
da de S. RJpirito. 

CAPITULO X. 
Das Ordens Militares^ e das dos Terceiros Seculares. 

LIVRO SEXTO. 
Vida Conjugal. 

CAPITULO í. De como entre todos os Eflados logra 0 do Matrimonio a prima* 

z,ía pela fua antiguidade 3 fendo no principio a toáos indiferen-*, 

te. Moftraõfe as excellencias defle nexo^ e os extremos defe vincullo, 

CAPITULO IL 
De como no prudente acerto da eleiçaò eftá todo ohomfuccejfo da 

vida Conjugal. Moflrafe que a Deos fe hade recorrer. Aponta-fe 0 

que na prez^ente matéria antiguamente fe praticava. 

CAPITULO III. 
Dos co/lumes celebres, ufos profanos^ e ritos gentílicos que no Bar^ 

harifmo cego^ e Gentelifmo idolatr4 antiguamente fe viraõ 3 e por mui* 

tas Naçoens fe imitaraõ. 

CAPITULO IV. 
Das pençoens lahoriojas a que fe Jogeitaõ os que tomaô 0 Eflado, e 

vida Conjugal. 
CAP. 
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CAPITULO V. 

Mojh a jinííz>^s extremoz,as, e excejjos notáveis que fe obfervàraõ 
em pejfoas que contrahiraò o Eftado conjugal. 

CAPITULO Ví. 
Mojlra que ordinariamente naòpòde haver no mundo para o homem 

wayov íiabúlho-i e rutna {ou caz,ado, ou por caz^ar) do que tratar^e fc* 
frer huma molher. Aponíaõ-Je por maravilha algumas em que ejlecon* 
cctto fe naõ vio verificado por heroicas acçoens que obràraõ. 

APPLNDIX A LSTE VI. LIVRO. 
Em que fumrnariamente fe expõem a todos os E/iados^ e qualida de 

de pejjoas a precauçaõj e utilidades da vida continente. 

LIVRO SÉTIMO- 
Vida Literaria. 

c A p I T u L o L MOfra as Excellencias , utilidadeseffeitos da Sabedoria) ex^ 
. poem 0 quanto para a aprehençaò das Jciencias fe faz, preciz,a 

a Arte da Memória] apontaôfe algumas pefcaSij nefta foraõ notáveis. 
CAPIT ULO il. 

jJDa Gramaticaye Rhétorica\ mofirafe afua origem\ efelhe expia- 
naõ as excellencias. 

CAPITULO Iir. 
Da Oratória) e PoezJa\ explanaõfe os feus principios , declaraõfé 

as qualidades ^ e mofirafe defias duas Scieniificas Artes a relevân¬ 
cia. Toca-Je na Satyra^ e na Hifloria. 

CAPITULO IV. 
Da Filoz,ofia genericamente entendida. Moftrafe a fua origem^ e 

confidencia. Apontaôfe os feus Inventores i e explanaõfe os feus pro^ 
grejfos. Tocafe na natural Filoz^ofia) e Moral 

CAPITULO. V. 
Da Logicaouf Dialeãica, Tocafe lambem na Etica , e moftraòfe 

fuas divizsoens^ traciabiUdade) e origem. 
CAPITULO. VI. 

Da Fifica como ejpeculativa Sciencia. Aponta-Je feu originário 
principio. 

CAPITULO. VII. 
Do Elemento da Terra conforme os Fificos ? Cofmografos , e Geó¬ 

grafos pratkaõ. Trata dos Metaes , que a terra cria) terremotos que 
fa;:,) e vulcoens de fogo aue lança. 

CAP, 



ÍNDICE T^E R C E I RO. 755 
CAPITULO VIIÍ. 

Expõem >fe à curiofa Leitura as propriedades , e efeitos dos outros 
tres Elementos Agoa^ Fogo^ Ar ^-conforme os Eijicos, e mais fabios ex. 
pertos em outras òcienciaspratícaõ. 

Capitulo ix. 
Dei Metafijica, 'Moflradfe feus dogmas principaes, e expendem^ 

fe . Autores que nas ires partes da Ftlojofia efcrevèraõ, 
C A P í I U L O X. 

Da Medicina, Mojlra-fe a jua origem , augmento , e excellencia. 
Expõem fe as jua divifoens^ antiguidadey empregos^ e projeólos, 

CAPITULO XI. 
Da Matbematica, AJiwlogia^ e Afhonomia» Mojlraõfe os feus in- 

ventosy e expendemfe os feus objeélos, ' 
CAPITULO XÍI. 

Das qualidades^ e numero dos CeoSy Planetas^ AflroSy e Eflrelasy em 
cu jo difcurço as Sctencia FiJicUiy Medica^ AJlronomica > e Matherna^ 
iica fe occupaõ, 

CAPITULO XIII. 
Do Direito Civil, e Canonico. Mojlra jua origem, dtvifoens , fuh» 

diviz^oens y e matérias que inmoc^wc ]\.nt fe comprehendem. Aponta 
algumas fôrmas do antigo Direito y ou Leys antiguas de que ellasjh 
edudraõ, 

CAPITULO XIV. 
Da Tljeologia Mor ah e fua praxe, Mojlra a deduçaÕ do feu nome 3 

Vaflidaà a que fe extende^ e matérias de que trata. 
CAPITULO XV. 

. DaTheologia Efpeculativa, Mojlra fea fua origem ^e as matérias de 
que trata; expende fe delia famozÀffimaSciencia afingular rekvancia 

LIVRO OITAVO 
Vida Militar. 

CAPITULO I. 
■jt M Oílra a origem defla fatnozJJima Arte taó celebre em o Mvtido 

X foeaõ jeus primeiros Inventoresw quaes os folidos precei¬ 

tos com que infirue aos que a proffeffaò. 
CAPITULO II. 

Mofira qual he a incunbencia ejpecial do Militar Soldado Enge, 
nheiroe as cfiufas em que Je deve eflahalecer o feu cuidado. Apon- 
iüõ-fe alguns Autores que nas Militares matérias efcrevèraõ. 
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CAPITULO III. 

Moflra 0 originário principio dos inflromentos bélicos > e armas ãef- 
fenfívas, e offcnfivas de que ps Militares antiguamente ufavaõ, e das 
que hojepraticaà. 

CAPITULO IV- 
Apontüõ-fe algumas guerras, e aníiquiffimas batalhas^ que na ief 

ra^ e mar por diverjidade de accidentes feJÍ2ièraõ notáveis bumas ^ e 
outras celebres. 

LIVRO NONO 
Vida Maritima, Naucica, e Pifcatoria. 

CAPITULO I. MOftra quem primeiro no Mundo teve efte modo de vida j e in^ 
ventou navegar-fe pelo mar. Aponta-ji quem ideou as embar-^ 

caçoens primeiras. 
CAPITULO IL 

: Do que deve,ao menos ter fciencia pratica o bom Nautico^para que 
as embarcaçoens , naô periguem. Trata de alguns que para mais 
facilmente navegar defcobriraõ meyos 5 e de outros que primeiro ideà» 
raò ligeiras embarcaçoens. 

CAPITULO IIT. 
Moftra quem primeiro inventou a pefcarta ; quem ejlimou em muU, 

to ejla curiofa arte; quem primeiro na terra firme inventou viveiros 
para ter como no mar os pexes vivos, Apontaõ^fe nomes de pexesquc 
ha no nojjo Portugal, os modos de fe pejcarem, e quem inventou 0 JaL 

CAPITULO IV. 
De alguns pexes monjlruofos que ha em diverfas Naçoens do 

Mundo JJio hct nos mares de diverjos Reinos, e Impérios. 

LIVRO DECIMO- 
V ida OíEciofa. 

CAPITULO I. D Os Julgadores, Advogados, Efcrivaens, Tabaliaens, e Reque¬ 
rentes, dos Meirinhos, Alcaides, e Carcereiros. Tocaôfeanti¬ 

guidades celebresy e moftra fe quemforaô os primeiros J uizjCS, quando 
fe eftabalecèraõ, de que matéria eraõ as fuas varas \ quem primeiro 
inftituhio os cárceres, e inventou cs az^ilos. 

CA- 
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GAPIT ÜLO lí. 

DosCiruYgioenSy Anaiomicosy Químicos, Boticários^ Herholarios, e 
Sangradores. Mcflra^fi a fua origem ^ e antiguidade expendem^fe 0$ 
feus empregos< 

CAPITULO Ilí. 
Da Arte Maz^ica» Poética, e Piâoria, Mojira-fe 0 feu invento^ e adi 

mraô-fe os feus progrejfos; aponta-Je quem inventou os Injlromentos. 
CAPITULO IV. 

Da Geometria, Efcultura, e Arquitetura. Moftra defias ires exceU 
lentes artes os empregos, e aponta os Inventores, 

CAPITULO. V. 
Mojlra fummariamente as dez> maravilhas do Mundo , e aponta 

as mais celebres Cidades de todo 0 Orbe em cujas fumptaoz^asfabricas, 
€ protenioz*os Edeficios fe efmerou a Arquitetura, 

CAPITULO, VL 
Appendix ao antecedente Capitulo, 

CAPITULO. VIL 
Das Artes de Cavalaria ^ Alveitarta, e Ferradoria, Mojlra os feus 

fninijlerios; aponta os jeus Inventores j e diz» quem for ao os primeiros 
que ufàraô de ajaez»ar os CavaíloSé 

CAPITULO VIII. 
Das Artes Venatoria, Gladiatoria , e Ludatoria, Referem fe feus 

primeiros Inventores, co/iumes que obfervavaô os antiguos, de que Je 
extrahiraò os que faõ agora praticadosé 

LIVRO UNDÉCIMO 
Vida Laburioza. 

CAPITULO L D Os Agricultores, CaVadores, Plantadores, Poceiros, Eavradores, 
e Valadores. Moftra quem joraò os primeiros que fe occupàrao 

fieftes exercidos, efiz,eraô invento para 'íaõ necejfarios tnimfteiros. 
CAPITULO IL 

Dos Acefeiros, Atafoneiros, Moleiros, Padeiros, e Fornèiros. Mof 
trafe a fua origem, e feu utilil/imo invento* 

CAPITULO IIL 
Dos Cozjinbeiros, Pafteleiros, Confeiteiros, Azeiteiros, Taverneiros, 

e Queijeiros. Mofira quem, quando, e como fe inventàraõ diverjidade 
de Iguarias nas mez»a s, e fobremezas para gofto, e regalo do corpo hu^ 
mano. 

CA- Hhhhh 
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CAPITULO IV. 

í)os OlàròS-, P^fieiros^ Sombí^eireiws-i TintureirosK^TendeiroSi e Pi» 
teireiros, Moflra Je quem foram os Inventores defies eyerçkios ^ e os 
primeiros que Je ocupàraõ nefles rnwi/ierios, 

capítulo V. 
Das Fiandeiras PTecedeiras» Còf ureifas ^Rendeiras ^ e Lavandeiras^ 

Moflra-fe a antiguidade , e origem defies rninifierios ^ e quem os %n* 
ventou para Ur/ipez^a, e tratamento do corpo humano, 

CAPITULO VI. 
Dos Alfaiates , BordadoreSy Algibebes ^ Ctapatetros i e Curtidohs^ 

Mofiraje quem de todas efias arfes foraõ os primeiros Inventores^ que 
cofturnes ohjervàraò , e que antiguidade iivèraõ. 

CAPITULO VII. 
Dos Ourives do ouro , e prata^ Cravadores de diamantes^ Enfayar 

CiCt es , e Moedeiros, Tratafe de quem primeiro defcohrio aqueUes pre^ 
ciojos mineraes , quem primeiro mandou bater moeda ^ e fe mo fira 
cu em para iaõ engenhosuas artes defcobrio o invento, 

CAPITULO VIII. 
Dos Fundiâores, Cineiros , Caldeireirosy Laloeiros , e Pkbektros» 

Mofira^ a antiguidade no invento , aponta quem primeiro achou o fogo, 
e inferiores meiaes, 

CAPITULO IX. 
Dos RelojoeiroSi Ferreiros , Sarralheiros^ EJpadeiros y eEfpingari 

deiros. Aponta quemfojfem defias Artes os Inventores y emofirafua 
muita antiguidade no invento, 

CAPITULO X. 
Dos Contratador es y MercadoreSy Douradores^ Imprejfores y Livrei^ 

rosj CtriehoSy e Surradores, Mofira fe a antiguidade no invento defias 
artes3 e trata-Je das maiores livrarias do Mundo, 

CAPITULO Xí. 
■ Cabeleireiros, Barbeiros, Vidraceiros, Correeiros 5 Cektros, AL 

hardeirosy CordoeiroSy e Odreiros, Mcfirafe a origem, e antiguidade 
no invento defias artes, 

CAPITULO XÍL 
Dos EntalhadoreSy Efiatuarios, CarpenteiroSyTorneiros,Tanoeiros, 

Coxeirosy Cabouqueiros , Canteiros , e Alvineos, Mofíra-fe a anííguL 
dade de feu invento , e tocaõfe algumas particularidades na matéria. 

Ui 
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